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DIARIO OFFICIAL
O Exato. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da Repu-

blica, asSignou hontein os s?guitites decretos

N. 2.516, qne autoriza o Presidente da Republica a abrir ao MT-

nisterio da Guerra o credito:, especial de 15:298S38, para pagamento

a D. Emma Dias da Cruz ;

N. 2.517, que autoriza a abertura ao Ministerio da Guerra do

credito especial de 5:6005, destinado ao pagamento de (liarias que

deixou de receber o coronel Clo:loaldo da Fonseca.

ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.51 . 5-1»: O tu: J uNtino DE 1012

Autoriza o Pr.1 idente da Republica a abrir ao itikhrio da Faz enda o cr.saito
extraordinarin de 1.67ã:131,3.3S, para pagaziwnh do. juros de dopo . itos da
Caixa Economica e Monto de Soccorro &sia tap:tal no 20 seinNtre do
1910
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanceiono

seguinte resolução:
Artigo nnico. E' o Presidente da Itepiddica atibirizado a abrir ao

Alinisteriu.da Fazenda o credito extraorditiario de 1.67S:1:G533S,
afim de occerrer ao pagamento dos juros de depositos da Caixa Fre-
nomica e Monte de S:x ;corro desta Capital no 20 semestre de 1910
revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1912, 91° da Indeundencia
24° da Republica.

1lEnNIES n. DA FONSECA.

Fr.incieo Antonio de Sdlles.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.080 — DE 3 DE NOVEMBRO DE 1911 (•)

Dá novo regulamento á Repartição do, torrçiu:

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
usando da autorização que 1 ite confere o n. XXXV do arl. 3:: da
lei n. 2.350. de 31 de dezembro de 191u. resolve approvar o Re-
gulamento dos Correios da Republice., que com este baixa, us.si-
gnado pelo Ministro de Estado da Viação e Obras Publicas; re-
vogadas as disposições eni contrario.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1911, 90' da Independen,
cia e 23^ da Republica.

H•mmrs El. DA FONSECA.

j. J. &obra.

lte •• til:tuteai() a que	 verere O decreto
11. 0.0t40, (le-4 a	 t

PRIMEIRA PARTE
O Correio e seus serviços

CAPITULO 1
A QUEM t ONIPETE E O QUE CoMPRELIENDF: o SERVIÇO DOS CORREI03

—MONOPOLIO DA UNIÃO

Art. I.° O serviço dos Correios na Republica dos Estados
Unidos do Brazil comnete á União e está a cargo do MilliBtUri
da Viação e Obras Publicas.
--

ItoprJduzido por ter sakid0 COM inCOUCCOas•
•
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Art. 2.° O serviço dos Correios comprehende;
1.° O recebimento, transmissão, distribuição e o registro de

cartas, cartas-bilhetes, billietes-postaes, manuscriptos e im-
pressos, amostres de mercadorias e pequenas encommendas,
permutados dentro do territorio da Republica;

2.° O recebimento, a transmissão e o regi dro de cartas,
bilhetes-postaes e cartas-bilhetes, manuecriptos, impressos
amostras de mercadorias e eneommendas, inados ao ex-
terior da Republica, e a sua distribuição, quando procedentes de
paizes estrangeiros:

3.° A permutação de numerario;
4.° O recebbnento, transmissão, registro e I i ribllierin de

bilhetes postaes de industrie privada. de e para o inteeior e ex-
terior da Republica. observadas as disposições do ed. 13;

5.° o recebimento de assienaturas para joraaes e outras
publicações periodicas;

6.° O serviço das caixas eronomicas poetar-o
7.° A vobronea, por conta de particular e s, de rceibns, letras

e olirip:aeries, pn;.:avois á vista;
8." Os servicos que derivem de convenções eu tratades.
Art. 3.° A União tem monopolio:
1." Do traneporte e distribuicão de cartas-rivae Urbe-

das e de corre ,eondencia de qualee e r moureje, fechada emite
carta;

2.° Do fabrien, emiesão e venda de senos. -,e'ee-bilhetes,
bilbetes-postaes, sobreearlas, cintas estampilli.eles e de quaes-
quer nutras formulas destinadas ao serviço pu-iel, exceptuados
OS bilhetes pi-adaes	 industria privada.

Art. 4.° Estão excluidas rio monopolio de transporte pelo
Correio:

1.° As cartas abertas;
2.° As cartas fl. :impe-s edas e carimbadas ree: (nrreies de

origem e as que já tenham transitado pelo Corre.), conduzidas
por qualquer pessoa;

3." As que forem transportadas entre dous penhas onde não
haja serviço postal;

4.° As que forem levadas a uma caixa ou repele ião postal;
5.° As que forem transportadas no recinto das viiiailes, vil-

las e povoações onde não haja serviço de caixa .; e distribuição
domiciliaria, e as que, nas cidades, villas e poserições onde hou-
ver caixas para collecta e distribuição domieiliaria, qualquer
pessoa fizer transportar por servidores seus;

6.° As cartas fechadas relativas a serviço das estredes de
ferro, das companhias de navegação e de traneport e, proveden-
tee das respectivas emprezas, em transito nos tr e ns, carros ou
embarcações, com endereço a suas estações ou agencias.

Art. 5.° O Correio não expede nem distribee:
I.° Objecto cuja manipulação ou conduc,:io possa ser

damnosa ao pessoal ou ás correspondencias;
2° Carta, pacote ou qualquer objecto de enrrespondencia

que contenha esti reis de ouro, prata, bronze, nieled ou de qual-
quer outro metal r'de valor, moedas„joias. pedras 1. inas, objectos
preciosos ou sujeitos a direitos de altandega, expio como en-
commendas registradas com declaração de valor;

3,0 papel-moeria, titulos e valores ao portadnr, pngaveis á
vista ou a pruo. bilhetes de loteria, excepto etu carta regis-
trada tom valor declarado;

4." Vales ou cheques-postaes excepto em carta registrada
com ou sem valor declarado;

5.° Artefactos, desenhos e publicações notoriamente por-
nograpb heis;

6,0 obieetee cem endereço ou dizeres indecentes, injurio-
903, a mearad n wes ou rontrarios á ordem pliblica;

7.° Animais vivos, excepto as abelhas;
8.° Allifàavs mortos, de difficil transpefte leal preparados

ou mai ixemebeionadee;
ts" Plantas vivas e orgãos de plantas, feles eimio estacas, en-

xertos, follia e, ramos, flores e raizes ou sementes, erijo trans-
porte, por suspeita de qualquer molestia ou praset, tenha sido
probibido peto (toverno;

10° Todo e qualquer Medo de correspondencia, cujo peso,
volume e condições de recebimento não estejam de aveerdo com
as regras estabelecidas neste Regulamento.

CAPITULO II

RESPONSABILIDADE DA UNIÃo

Art. 6.° A União r", responsavel:
I.° Pelos valores declarados em cartas e encomeleiluas re-

gistradas;
2.° Pelas quantias depositadas para emiseão de vales e cite-

ClUCS POStBeS;

3.° Pelas importandas, rovebidas para assignatura de jor-
naes e outras publicações periodicas;

4." Pela importancia dos titulos cobrados por conta de ter-
ceiros;

5." Pelos objectos registrados e valores a que se referem os
usos,previstos nas Convenções e Accordos internacionaes.

Art. 7.° A União paga:
I 1." Ao remettente ou destinatario de qualquer objecto

registrado, 10$ no caso de extravio, além do valor declarado.

§ 2." Ao remellente ou destinatario de objecto registrado
com valor declarado:

1.0 No caso de extravio ou perda total, a importancia inte-
gral do valor declarado e tambein das respectivas taxas, quando
a indemnização for feita ao remettente;

2.° No caso do perda parcial, uma quantia correspondente
á differença entre o valor entregue e o deeiarado.

§ 3.° As importancias recebidas por letras, titules e Oill'i-
gações.ou o respectivo valor, nos limites da deelaração,em caso
de perda ou extravio, dedueelas a despezas ef f editadas.

§ 4.° As quantias det,liziaklas á a.s s iertatura rIo jornaes e
outras publicações, quando não enlregue eee Isiljtnr,,4ou a,-
iniliistr . 1410 ., •es das empresas jornalistieee dedusidas as des-
peias feitas.

§ 5." .1s importancias rios vales emiti ides pelo Correio,
quando extraviados OU pagoe, e as dos cheques postaes,
quando se ext rav iiireie no Correio.

§ 6.° As importancias fixadas nas Convenções e Avi'ordo3
lI11.0111.1c1011arS C01110 indelanuzação pela perda ou vNli.;,vio
Carr. , P11delI C 	regiSI ['alia OU lie Variar; e 1 . 11P.I[OMPoil:H com
"alui', si a perda ou extravio se der no Correio brazileiro.

Art. 8.0 Quando eolivier ao Correio, a indemnização de en-
c o nini e ndas será feita por oleecto igual ao que se tiver perdido
ou exl raviado.

Art. 9.° A União fica si ',meada nos direibe• dos remet
les ou &st inalados de cartas ou e p eonimendas com valor decla-
rado e titulos a cobrar, logo que pague a respectiva indemni-
zação.

Art. 10. A responsabilidade da União cessa:

1.° Quando as correspondencias, vales e cheques poetaes e
outras importancias tenham sido entregues, mediante recibo,
aos destinatarios ou seus representantes legaes;

2.° Quando a reclamação for foi!a depois do prazo marcado
para esse fim no § 1" deste artigo, salvo. porem, o caso de inf-
possibilidade material, por parte do reclama , , , e, de aprostritar
sua reclannie,ão dentro desse prazo, motivado por serviço pu-
blico ou por qualquer das causas de que trata o § 2";

3.° Nos casos de força maior.

â I.° O direito á reclamação por valores perdidos ou extra-
viados prescreve devorrido uni anilo, a rontar da data em que
forem elles confiados ao Correio ou da ultima reclamação a re-
speito.

S 2." São casos lo força maior: guerra civil ou internacio-
nal (lo paiz ou do estrangeiro. ir are mli,, inundação, naufragio,
desastre em estrail.i de ferro, do eual resulte perda ou ilestrui-
ção das inalas ou correspondeneie temada ou roubo á mão ar-
mada de inalas correspondeneiae e valores fletias contidos do
poder dos empregados, conduelores ou estafetas.

3. 0 Não são com iderades casos de força maior a tomada,
roubo ou subtracção Ii malas, de ( • 011pondmeiaA e dos valor-
res nollas contidos praticados per empre gados do Carreio ou
encarregados do serviço postal leu eu is !nãos tenham passado
ris malas, correspondencias e valeres ou a cuja guarda estive-
rem confiados.

Art. II. A União não i ; reeponsavel:
I.° Pelos valores não deelaced ,.,, i;Htl i l lO g em certas e ou-

tros objectos de correspondeueiae	 oo. n;m;

2.° Pela interrupção ou seseensao ria publicaçãe los jcir-
nae s , revistas e periodicos, cajes aesignaturas tenham sido.
pagas;

3.° Pelos prejuizos resultantee de avarias nas correspon-
delicias e eneonunendas por accideuteS de transporte ou de ma-
nipulação;

§ 1." Pelas cauf w: o nblovt 05 dr, eorresponeleneir l srir quan-
tias que os particulares entre:serem a en i preeaeos ea correio
não encarregados do serviço de ce:-sl.ro ou de enes,Se de elle-
ques e vales para registrar vem \ali t declarado, voirs.•rlor em
vales em chequ es ou applicar o eni: .o service, ou aos PrnPrtos
encerregados do serviço, quando estiverem tara do recinto das
repartições ou dos legares deetinades á execução de taes ser-
viços

5.° Pelas consequencias da (temera da traniniss.rlo das
correspondencias ou na cobrança de t;I (Atos, motivada por mins/
sões ou erros commettidos pelo remettento.	 .
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CAPITULO III

EnGILI.0 nv CORRESPONDEN(..gA

Art. 12. Em observaneia do direito garantido aos cidadãos
pelo tirt. 72, § 18, da Constituição da Republica. ii segredo das
correspondoncias entregoes ao Correio éin ¡Ida o • l: nenhuma
autoridade ou poder publiro poderá devassal-o. ju qual for o
pretexto ou fundamento allegado.

Art. 13. Nenhuma autoridade extranba ao serviço do Cor-
reio poderá noite intervir, salvo o caso em que a intervenção
seja requisitada por empregados daquelle serviço ou nos de-
lidos por cites e rontra p iles praticados dentro das repartições,
limitando-se a autoridad e aos actos exclusivamente concernen-
tes ás diligencias do processo.

§ 1.° Não é igualmento permittido a essa autoridade abrir
ou mandar alui i' valias, maços, malas, sarros ou caixas do Cor-
reio, quer dentro, quer fúra das repartições postaes.

t 2." A tIrmiria ai:lei idade postal. ~ente (maro t o autori-
zada pelo Correio remettente ou á requisição deste, poderá cio
casos especiaes, abrir malas ou sacros em transito.

Art. 11. A obrigação Ile guardar e de fazer guardar sigillo
das correspondencias é o primeiro e o mais sagrado dever dos
empregados do Correio, seio distincção de classes ou de catego-
rias. os qmies, no desempenho de suas 'micções, são õbrigados,
dentre (los limites da compotenria de cada uni, a to 11.Ir todas as
providencias para que seja effectiva aquella garantia constitu-
cional.

Art. 15. Constitue violação do sigillo da correspondencia
por empregado do Correio para os effeitos penaes:

1.° A abertura, por qualquer meio, de ra pta fechada ou ob-
jecto fechado como carta entlereçaua a outrem;

2.° A subtracção ou suppressão, nas estações postaK de pa-
roles, malas, sacros do Correio, cartas fechadas ou abertas. bi-
lhetes postaes, ou quaesquer outros objectos de correspon-
delicia;

3.° A divulgação, no todo ou em part?, do assumpto ou texto
das correspondencias mencionadas nos numeros antecedentes
ou das de que tiver co .hecimento em razão de seu officio;

4. • A divulgação, no todo ou em parte. do assumpto ou
texto de correspondencia official, reservada ou não, de cujo ex-
pediente estiver encarregado, ou da que for endereçado aos seus
super' res hierarchicos.

5.° A divulgação de nomes de i assoas que manteetn entre
si relações pelo Correio.

6.° A informação a outrem, não autorizado legalmente, da
c xislencia de correspondencia 	 posta-restante.

•0,
	 CAPITULO IV

SUJAS E OUTan FunMULAS DE ImANQUI.N

Art. 16. Para os effeitos deste Regulamentei chama-se
-sf'llo a es ttunPitha adliesiva ou fixa, especialmente destinada a
eonnwovar o pagamento das taxas poslaes devidas pela cor-
rvm,on(lencia ou a importancia das quantias confiadas ao Cor-
reio COMO deposito.

Art. 17. Os sellos são:
a) fixos — os estampados no corpo (ias formulas postaes;

b) adhesivos — os representados por estampilhas postans
avulsas para serem ridlieridos ao: objecto:: de correspondendo
ou a formulas impressas.

Art. 18. Os sellos adliesivos diVideM-SC ein:
o' ordinarios — os destinados ao franqueamento da cor-

respondeticia em geral;

1,1 especiaes — o applivados a certo e determinado fim ou
certa e deterniinada correspondeneia.

4 1.° Os altos especiaes compreliendem:

ai offieioes — os destinados ao porteamento da correspon-
denc ia offic ial ;

b) do deposito — o omiti idos para representar Os deposi-
to ,: na Caixa Economica Postal, ou para emissão de vales e che-
ques;

e) de tn.ed devida — os MU' se applicatn á correspondencia
não franqueada ou insufficiente;

(1) commenzoroti pos — os ernittidos para commemorar um
acontecimento qualquer..

Art. 19 Os soltos e formulas estampilhadas são dos yalo-
res seguintes:

1 1.° Fixos:
o) sobrecarlas — 100 e 200 reis;
b) cartas-bilhetes — 100 e 200 réis;
e) bilhetes postaes — 50 e 100 réis (simples), 100 e 200

réis (('om resposta paga);
d) cintas — 20 e 40 réis
1 2.° °Minados:
10, 20, 50, 100, 200, 300, 500, 600 réis, te, 2$, 5$ e 108000.,
1 3.° Especiaes:	 •
a) taxa devida-- 10, 20, 50, 100, 200, 400, 600 réis, 1$,

2$ e 5$000;
b) offieiaes — 10, 20, 50. 100. 200, 500, 600 réis, 1$, 2$, 5$,

10$, 20$, 50$, 100$, 500$ e 1 :000s000;

c) (leposilo-100, 200, 500 réis, 1$, 2$, 5$, 10$, 20$, 30$, 508.
100$, 200$, 500$, e 1 :000$000

d) commentorativos—(fixos ou adhesivos) dos valores de-
terminados pelo Governo.

Art. 20. Os sellos e formulas de franquia serão fabri-
cados, com prévia autorização do Ministro da Viação e Obras
Publicas, em estabelecimentos ',id.:ticos ou particulares, nado-
naes ou estrangeiros, mediante contracto em que sejam re-
guardados os interesses da União.

Art. 21. Os modelos. fórmas, cores, tanto das sobre-
cartas, cartas-bilhetes, bilhetes postaes e cintas, como dos so-
los adliesivos, ordinarios ou ospeciaes, serão determinade
pelo Director Geral dos Correios.

Art, 22. Cada emissão de soltos ou de outras formulas do
franquia será annuneiada 30 (lias antes, na Capital Federal o
nas capitaes dos Estados, com uma descripção minuciosa dos
mesmos.

Art. 23. As correspondenrias, excepto a postal, só podem
transitar pelo Correio como franqueados quando soltadas com
formulas ou sellos validos.

Art. 21. São validos:

1. 0 OS senos e demais formulas emiltidos de aecórdo com
os artigos anteriores e que estiverem em circulação;

2." Os applicados ás correspondencias a que são destina-
dos e os que possam ser obliterados em quasi toda a sua super..
ficie

Art. 25. São nullos:
1.° Os senos e outras formulas que já tiverem servido em

outra correspondencia ou tenham sido obliterados:
2.° Os cortados, rasgados ou alterados;

3.° Os sujos e desbotados:
4.° Os que forem adheridos de maneira que não apresen-

tem á obliteração a superficie quasi completa:

5." Os que tiverem quaesquer caracteres ou signaes e • ra-
nhos á emissão, salvo quando feitos, com prévia autorizaçou, a
machina de perfurar;

6.° Os que houverem sido cobertos com qualquer subtatu,
cia;

7. • Os falsos ou falsificados;
8.° Os retirados da circulação;
9.° Os que forem applicados a fins diversos daquelles

que são destinados;

10. Os fixos, que tenham sido cortados das sobrecartas
cartas-linhol es, bilhetes poslaes e cintas;

11." As estampilhas federais estldeaes e munkipaes
12.* Os selim; postaes e formulas de valor estrangeiros;
13.° os que por qualquer circuinstancia tenham erro det

fabrico.
Art. 26. As correspondencias postadas com soltos e outras

formulas nullas são consideradas como não franqueadas.
Ar( . 27. Em toda; ns repartições postaes da Republica

haverá N e I los e formulas de franquia á venda para supprimentg
ao publico.

Paragrapho unic,o. Os commerciantes e industriaes, devi-
damente autorizados, residentes nas proximidades de caixas
urbanas ou em localidades onde haja serviço rural o caixas dg
ollecta, poderão concorrer. na vendQUe .formulaa de franqui.9._
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7 e, em taeã casos, as coreprarão a dinheiro com um abatimento
do 3 % até i :0008 e de 2 para o que exceder, mensalmente.

MI.. 28. O Director Geral dos Correios Mer4 mandar reco-
lher os atiles e outras formulas de franquia que, por conveni-
elida de serviço publico, devem ser substituidois ou retirados
da 'circulação, e para esse fim marcará, por meneio, em todas
as repartições postaes e estas por todos os meios do publici-
dade, o prazo Oe tres mores, depois do qual taes sellos, mines
para todos os afeitos, serão reniettidos pelas Agenciaa e Suo-
cursaes do Districto Federal á Sub-Directoria do Trafego e
pelas demais agencias ás Administrações e Sub-Administra-
cões, a que estiverem subordinadas, pelas Sub-Administrações
e Succursaes ás respectivas Administrações e por estas á
Directoria Geral.

ArL 29. Sempre que julgar conveniente, o Director Geral
nomeará uma commissão presidida pelo Sub-Director do Con-
tabilidade e composta de deus empregados da Sub-Directoria
de Expediente e deus da Sub-Directoria de Conlabilidade para
relacionar e ensaccar, afim de serem consumilloã, os soltos e
formulas de franquia retiradós da circulação e os devolvidos
como inutilizados pelas diversas repartições postaes. Lavrar-
se-lia termo circumstanciado, que servirá de descarga aos ela-
Vicularios, dando-se do tudo conhecimento ao Ministro da
:Viação e Obras Publicas.

21. Devolvenda, a que o Correio de destino tem de resti-
tuir ao Correio de origem por não ter podido entregai-a ao' des-
t Matado ;

'22. Devolvida, quando eritisichã dè nosio -rio Correio de pro-
odencia por não haver sido entregue .ao destinatario;

23. A rmxpedir ou reexpedida, quando, sem ter sido aberta,
leva ser ou seja de novo enviada ao mesmo destinatario, porém
.!in local diverso do indicado primitivamente pelo remettente;
• 21. Retido, a que não pódti sei- expedida, nem entregue ao
destinatario por infracção de disposkties regulamentares;

25. Dc refugo, a que não pude ou não deve ser entregue ao
destinatario nem ao remettente;

26. A ppm Unindo, a que contem valores sem declaração ou
objecto sujeito a reitos aduaneiros;

97• Avulsa, a devidamente soltada, quando conduzida em
mão pelos commandantes, capitães ou mestres de navios e a de
~WS recommendação, entregues ao Correio, trazidas por
pas..sageirOS de navios ou trens de estiadas de ferro.

28. A descobcrto, a que segue englobada com a do outra es-
tação postal para ser por esta encaminhada a seu destino;

Art. 31. CARTA - Chama-se *carta todo papel aberto ou
não, manuscripto ou impresso, com soorescripto, contendo
com municação ou nota com caracter de correspondem:ia actual
ou pessoal e, para os effeitos poalaes, todo involucro cerrado,
Lambem com sobreseripto, cujo conteúdo ano se puder verificar
sem violação.

Art. 32. As cartas, quaesquer que sejam as distancias a
perec,rrer, por terra ou por mar, dentro do territorio da Repu-
nlica, pagam a taxa uniforme de 100 réis por 15 grammas.ou
fracção deste peso.

Art. 33. As cartas não franqueadas ou insufficientes serão
expedidas pelo Correio cobrando-se do destioatario o dobro da •
taxa devida, que será representada por soltos especiaes. A mes-
ma taxa dupla será cobrada do reinettente no caso de resti-
tuição.

Art. 34. Não haverá limites de peso ou dimensão para as
cartas.

Art. 35. eurrA-sicurre - é um cartão de determinadas di-
mensões, com sello postal fixo, que.se dobra e fecha pelas mar-
gens, destinado a receber na parte interna o texto e em urna das
faces externas o endereço. Seu peso não poderá ser superior
a 15 grammas.

Art. 30. As cartas-bilhetes são da taxa de 100 a 200 réig
cada uma, circulam em todo o territodo da Republica e podem
sor utilizadas na correspondencia internacional. Neste ultimo
caso são consideradas - cartas - ficando sujeitas á respectiva
taxa, que pôde ser completada por meio de senos adhesivos.

Art. 37. As cartas-bilhetes que, pela inclusão de qualquer
papel ou objecto permittido, excederem o peso de 15 gramma.
ficam sujeitas á taxa das cartas Insufficientes.

Art. 38. Bruma POSTAL é tun cartão com as dimensões ris
0%10 X 01°,07, no minimo e 0'1,14 X 0%09, no maximo, com
sello postal fixo, e destinado a receber em unia das faces o eu-.
dereço e na outra o texto.

Art. 39. Os bilhetes postaes são da taxa de 50 e 100 réis os
simples e de 100 e 200 réis os duplos ou com resposta paga.

Art. 40. Os bilhetes-postaes devem ser postados a desco-
berto e não enrolados ou rnettidos em sobrecartas ou acondi-
cionados de modo a ficar oecultaarte de sua superficie ou mo-
dificada a natureza ostensiva de. a especie de correspondencia.

.4i

Art. 41. A' excepção de se lios adhesivos e de um rotulo
impresso ou fabricado por quahluer outro processo mecanico,
carimbo ou ~cella, indicancio O nome do remettente, sua re-
sidenoia, firma social, qualidade e profissão, não é permittidc
ligar aos bilhetes postaes papel ou qualquer outra substancia
nem juntar-lhes amostras do qualquer especie.

Art. 42. São admittidos ti circulação os bilhetes-postam,
de industrie. privada ,desde que obedeçam ás mesmas prescri-
pções a que estão sujeitos os bilhetes-postaes officiaes, não po-
dendo, porém, conter as armas da Republica, nem o sello fixo e
devendo ter as dimensões minimas de 0 18,10X0,07 e 0'11,14
X01°,09 no maxime.

Paragrapho unjo°. E' permittido, nos bilhetes-postaes de
industrie particular, que o mesmo lado sirva para o endereço e
para o texto, devidamente separados.

Art. 43. Os bilhetes-postaes, quer officiaes, quer de in-
dustrie particular, que não satisfizerem as condições dos artigos
anteriores, serão taxados como cartas.

Art. 44. As cartas, cartas-bilhetes e bilhetes-postaes do
ultima hora pagam o dobro da respectiva taxa.

• Paragrapho unir°. Não são considerados de ultima hora as
cartas, cartas-bilhetes e bilhetes postaes apresentados nos car-
ros dos correios ambulantes ou a herdo, quando houver agente
embarcado, até. ao momento da partida dos trens e vapores.

Art. 45. As cartas não selladas que os commandantes, ca.'
pitães ou mestres de navios nacionaes ou estrangeiros entregara•

5,	 s
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CAPITULO V

CLASSIPICAÇA0 DA CORRESPONDENCIA, SOAS TAXAS E CONDU;5213 DE
RECEBINENTO

'Art. 30. A correspondencia em geral denomina-se:
1" Official, quando emanada das repartições ou das auto-

ridades da União ou dos Estados e relativa a assumptos de ser-
viço publico ou a de instituições ou associações que por lei ex-
pressa tenham obtido isenção das taxas postaes;

2.° Postal, quando originaria das repartições e autoridades
do Correio e concernente ao serviço postal;

3' Particular, quando trocada entre particulares;
4.° Nacional, quando procedente de qualquer localidade da

Republica;
5.° Internacional, quando originaria de qualquer dos paizes

que formam a União Postal Universal;
0.° Estrangeira, quando proveniente de paizes que não

fazem parte da União Postal Universal;
7" Ordinaria, a permutada por via do Correio sem ne-

nhuma formalidade especial;
8.° Registrada, quando recebida e entregue pelo Correic

mediante recibo;
9.° De valor declarado, a carta ou encommenda registra&

contendo valores manifestados pelo remettente ao entregal-e
ao Correio;

10. Franqueada, quando postada apresentando adheridet
ou estampados senos validos, na iinportancia integral das taxas
estabelecidos;

11. Insufficiente, quando postada apresentando adheridos
ou estampados sellos validos, porém de importancia inferior tis
taxas devidas;

12. Ndo franqueado, quando postada sem sello algum va-
lido;

13. De ultima hora, quando postada depois do prazo fixado
para o começo do fechamento das malas e dentro do um periodo
annunciado;

14. Domiciliaria, quando entregue pelo Correio na resi-
dencia do destinatario;

15. De assiguantes, quando apartada da que tem de ser dis-
tribuida nos domicilies, afim do ficar á disposição dos destina-
tarjes ou seus committentes, em caixas apropriadas no recinto
das repartições postaes;

10. De posta-restante, quando mandada conservar no Cor-
reio pelo remettente para ah i ser entregue em mão;

17. Urbana, quando tem de ser distribuida dentro da loca-
lidade em que se acha a repartiçãosonde foi postada.

18. Expressa, quando deve ser entregue por portador espe-
cial, logo que chegue ao Correio de destino; 	 •	 •

19. De transito, quando recebida de uma repartição postal
afim de sor encaminhada para outra; 	 •

20. Mal encaminhada, quando remetida para destino di-
stem ou não expedida nelas vias postaes devidas;
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•

• rem ao Corre:o pagarão !I taxa de "00 réis tire . 15 grammas ou
fracção deste peso. ans. i 4Mos especiaes.

Paragrapho mije•. Serão consideradas franqueados as e
tas p u jes saltes tiverem sido obliterad	 11os 0,i e t srl'e	 de ori

ar-
.

z

 gorn,
- as senados ein alto mar, segundo a taxa e selha: do

lierteileer 01 1 de que depender o navio, e 
bmt"
e •	 ial a (")

das, carimbadas, ou nua, recebidas em ¡não. Uot111111.'inalo''
de partida.

Art. 'ia. 31aNussaussro é toda peça ou (eeuns • nto, eseripto
ou di • senhado, no todo ou em parte, sem caracter de cominuai-
ação actual ou pessoal, como sejam:

a) os autos judioiaea;
b) os actos de qualquer especie ia.-rados per funcciona-

rios publicus ou tabelliãos;
c) as guias do cargas ou conhecimentos•
d) as facturas•
e) os differmáca documentos de serviço das companhias

4o seguros;
11 as cópias ou extractos de escripturas pastieula ses ou-

tros documentos desta natureza:
o) as partituras ou folhas de musica feitas a mão;
h) os originaes de obras expedidos isoladamente:
i) as reprodueções obtidas por meio da decalcographia, da

prena de copiar e da =chino de escrever;
j) quaesquer papeis impressos, gravados ou lithograplualos

flue contenham espaços preenchidos com caracteres traçados
eu feitos a :não;

k) as cartas de data antiga e anterior a mais de um anno,
fnviadas abertas o os bilhetes postaes de data remota, que já
tiverem attingido seu fim primitivo;

1) em regra, qualquer objecto escripto a mão, que não
npreserde caracter de correspondencia actual ou pessoal,

Art. .17. Os manuseriptos estão sujeitos á taxa integral
e prévia de SOO réis por 50 grammas ou fracção de 50 granimos.

Art. •18. Cada maço de manuseripto não póde exceder ao
peso de dous kilogrammas, nem apresentar em qualquer dos
lados dimensão superior a -15 centimetros,salvo si forem autos
judiciaes. raso em que não terão limite de dimensão nem de
peso. Quando es ;nanuseriptos forem apresentados em fórma do
cylindro ou rolo, o (bauleiro não póde exceder de 10 centíme-
tros, nem o comprimento ser maior de 75 centímetros.

Art. .10. Isieesssos são reproducções feitas em papel,
pergaminho, palmo, Ma, cartão, chapa, lamina ou blóco por
meio da typographia, lithographia, pholographia, autographia,
gravura ou por quaesquer outros processos meeanicos, foceis
de reconheeer, como: chromographia, polygraphia,ectographia,
"papyrographia, veloeigraphia e a polycopia.

I .^ Os impressos feitos por estes ult imos processos devem
ser apresentados em numero, pelo menos, de 20 exemplares
perfeitamen te identieos, do cada vez.

9 .° Excluem-sai da categoria de impressos as reprodu
cções obtidas por meio da decalcographia, da prensa de copi• •

e da machina de escrever.
Art. 50. Estrio comprehendidos nesta categoria de ccr

respondencia
o) os jornaes, resistiv. e outras publicações periodicas, I...-

pressos no estrangeiro;
b) os livros impressos encadernados, brochados ou em fas-

eie Atos;
ri os papeis do musica, cartões de visita, de endereço, d

Desamea, de parabens, de felicitações e de estabelecimento.
conimerciaes, impressos e som o caracter de communicaça.
actual ou pessoal;

(1) as participações de nova resIdencia, casamento, •. ase.
• i do e °bile;

os convites para enterramento: jantar, baile e reunias •
f) as provas de imprensa. com ou sem os autographo.

o •sioaes;
/I) as grassaras, photograahias, dessnlios, :darto 	 rmiona

, (sem icos
h) os ratalogos, preços eovrenfos, circulares prosperu . • e

.	 meios impres sos, gravados, 1:thograptiados ou at.:ogra-
.:	 ,olos;

1 05 papeis com signae s em relevo para uso dos cej •

OS canhotos	 (alões já servidos:
1,.) os bilhetes postaea do industrio partieulais quando

• .1 dos em toaços, sem dizeres manuseriido-, ou quando .;
11,los, sem texto de vorrespondeneiri.

Ari. 51. Não St'rãe) considerados imp-esso.., n;
• ,ortanto, sujeitos ás respectivas taxas:

ai os selios oostaes ~res., fó rmulas , tssiesí'lluesas, eis -
(anelo::	 vão..

b) as estampilhas fedoraes, estaciones ou municipaes;
c) os bilhetes de loteria, corrida ou a correr, ainda que es-

tejam se.ccionados;
dl 'as letras, (oupons ou quaesquer outros papeis impres-

SOR, representativos do valor;
e) os impressos cujo conteúdo tenha o caracter de corre-

norkdensia actual ou pessoal, excepto as eirculares de esta--	 _	 .•

belecimentos rommereiaes e industriftes, comtanto que não
mcontenha imlicação alguma manuacripta ou de qualquer outra

na tu reza.
Art. 5?. Os impressos pagam a taxa integral e prévia dti,

20 reis por 50 graminas ou fracção desse peso.
Art. 53. Os maços de impressos não podem exceder o peso

maximo do dons kilogrammas, nem apresentar em qualquer:
dos lados dimensão sunerior a 13 centímetros, excepto quando'
forem expedidos em rolo, caso em que o comprimento não ex-
cederá de 15 centimetros e o diametro de 10 centimetros, salvo
quando se tratar de uma só obra e a inala comportar o volume.

Art: 51. Os manuscriptos e impressos devem ser postados
sob cinta, em rolo, entre cartões ou em estojo, aberto do um
lado ou nas extremidades, em envollorio aberto, ou simples-
mente dobrados, do modo a não dissimular a natureza da re-
messa, ou finalmente amarrados com barbante facil do desatai'.
atar.

I.° Os cartões de endereço e todos os impressos com à
fórma e consistencia de um cartão não dobrado podem ser ex-
pedidos sem cinta, envoltorio ou atadura.

2.° Os manuscriptos o impressos não podem ser expedi-,
dos em sobrecarta fechada, ainda mesmo com o canto cortado;
nem de qualquer outro modo que impeça a fiscalização dessa
especie de correspondencia.

3.0 E' prohibido incluir nos manuscriptos e impressos
quaesmser objectos do correspondendo, assim como traçar-lhes
ás margens notas com o caracter de correspondencia actual ou
pessoal.

Art. 55. Não serão expedidos nem distribuidos os maços dá
manuscriptos o impressos que não preencherem as condições
geraes do seu acondicionamento, salvo si pagarem a taxa de
cartas.

Art. 56. Os manuscriptos e impressos, não ou insufficien-
temente franqueados, encontrados nas caixas serão retidos o
os que em taes condições chegarem ao Correio do destino só .
poderão, por excepção, ser entregues si os destinatarios paga-
rem o tripulo da respectiva taxa, quaesquer que sejam as ha-
portancias representadas nos sellos que tiverem.

Art. 57. Para o &Teiú) especial da reducção de taxas são
considerados:

I.° Joenaes e revistas — as publicações; impressas, diodos
ou periodicas, de um certo formato, em folhas avulsas ou bro-
chadas aestinadas a diffundir informações de interesso geral
sobre factos e sobre assumptos politicos, litterarios ou scien-
tificos e distribuidas, pelo menos uma vez por trimestre, com
titulo especial repetido em cada publicação, e em dia certo ou
prazo antecipadamente fixado;

2.0 Supplemenlos — os impresos cujos textos, da mesma
natureza que os jornaes e publicações periodicas a que se re-
ferem, por falta de espaço, tempo ou por commodidade, dei-
xando de sahir no corpo das ditas publicações, são tirados eia
folhas destacadas, mas constituindo continuação das folhas
principaes e guardando a mesma forma, titulos, data de publi-
cação e formato.

Art. 58. Não serão considerados jornaes para o effeito dd
reducção de taxas as publicações, periodicas ou não. destinadas
exclusivamente a annuncios com circulação gratuita ou preço
puramente nominal.

Art. 59. Os jornaes, revistas e outros periodicos, impres-
sos, desenhados e estampados no Brazil ou no estrangeiro. mas
Sestinados á circulação exclusiva no 113razd. estão sujeitos á
'sua integral e prévia de 10 reis por 100 grammas ou fracção
lesse peso.

Art. 60. Os jornaes enviados pelos editores ou seus repre-
xntantes podem ser incluidos em saceos, mas de modo que o
sonteúdo possa ser verificado, com endereço exterior a uma
repartição postal ou a agentes da administração dos mesmos
iornaes.

Paragraplio unico. Quando a distribuição tiver de ser feita
pelo Correio, cada saem ou maço de jornaes será acompanhado
de uma relação nominal dos assignimb ,s, si se tratar de reliam.-
tições de pequeno movimento, onde não houver distribuição
domiciliaria, devendo no caso contrario cada exemplar trazer
O respectivo em.loreço.

Arl, 61. Não serão expedidos nem distVibilidOS OS jOrimPS
que não satisfizerem (malquer das condições estabelecidos para
) seu recebimento, ou estiverem não ou insufficientemen'e
franqueados.

Art 62. Nos manuseriphs, assim como nos impressos, são
autorizadas as seguintes notas:

1.' A asaignatura do remettenle, a designação do seu nomo
ou firma social, sua qualidade e profissão, togar de procedeu-
cia ou de domicilio, data da remessa, endereço do destinata-i
rio, tudo escrinto a mão ou por outro qualquer processo;

?...` A dedicatoria ou homenagem do autor nos livros, pa-
peis de musica, gravuras, jornaes, pholographias e a factura
relativa á propria obra;

3.• Os traços, os signaes, feitos nos trechos do texto para
os guaes se deseja chamar a attenção;
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Os tis-0;0e ou risso, taii certos trechos u uui eÁlt) 11 n 1-•

'preso para tornal-os ihogiveis;
O nome do convidado, logar, data, hora e fim da reu-

nião nos cartões de convite e de convocação;
' G.' O endereço do reinettente, sou titulo ou iniciae: . con-
vencionsco, feitos a mão, nos cartões de visita impressos e
bem assim boas festas, felicitações, agradecimento, pezaines ou
outras formulas de polidez, expressas em cinco palavras, no
iMaximo;

7.° As annotações ou correcções feitas nas provas de im-
prensa, de musica, gravura, desenhos, mappas e outras impres-
sões, com relação ao texto ou á execução da obra;

8.' Palavras, signaes ou cifras, escriptos nas circulares de-
pois da tiragem e reproduzidos uniformemente em todos os
exemplares entregues ao Correio;

9." As correcções de erros typographicos ou manuscriptos;
10. Ao modificações ou addições necessarias nos textos das

'provas de imprensa ou em retalho de papel em separado, re-
lativas á correcção, fórma e impressão, quando nas provas não
houver togar para fazei-as;

•	 11. A data final das assignaturas dos bernes;
12. As facturas e contas que se referirem aos impressos;

•-'" 13. 03 algarismos feitos a mão acerescentados ás cotações
ou preços correntes dos mercados ou praças conunerciaes e pa-
lavras Mercado firme, Mercado frouxo, Tendencia para a alia,
2'endoncia para a baixa ;	 •

14. A indienção e.seripta a mão cra dois: de sallida dos na-
yic3 nos respectivos avisos;

15. A indicação nos catatogns e bolor.es impressos e aber-
tos, de offerla e encomtnenda de lis 03, per meio de traços e
sublinhas, feitos a mão, das obras pedidas ou offerecidas
e liem assim 03 traços e sublinhas, no todo ou cai parte, feitos
no ansorso (tos ditos boletins e catatops para chamar a atten-
ção sobre as rommunicações impressas;

te,. O corosido nas cartas georaet.iclss e topographicas,
planos, plantas e figurinos

17. As notas manuscriptao ou isre ,eoer as, relativas ao ser-
viso. de jornaes, aos preços do s e ;ignatora, á data final das
mes:oas ou outras cncernent.: tt rome .s.ta, como <gratuita',
<ror iroca; respecimen', etc.

63. AMOST113 SUO 03 fra r,Tn e rtos de arf ígO9 e os obje-
tes •::•Oeora,u&I.33 ou iocomplet s i destinados a 'ilustrar o todo

de oi ?Lai parto ou a qualidade e typo de uni producto,
coire •T-o:s •!oe não reeruontein valor mescootil ou (no: o te-
nloeo	 .e.to por me:o de iautAização. Consid r:ra . r. - so tombem

x- •	 as Ont o ri:13 filamsntosas, Os 	 	 sementes,
est	 bulbos, folhas os flores s,.'ec, farinhas, líqui-
dos, s	 o. artigos semelhantes, quando r,inettidos em tão
pe f ri e os. ss.,:.• idade rp:e n.o	 Iii Ser Ol i ii . i s tO de em-ninei-cio.
oe Lel f;¡. 	 e acondi.•:onanroto Os te-
nieeo

	

	 t oeso inoffensivoe s. ão I.amLrn a ;mitti,:,-,s á torifa
De igual voiese.iu rorticioar;‘ ,3 as chaves iso-

ladas.
Art. 61. As amestras pagam a taxa int-- -sal e pr.".via

100 rz'Á3 y.:a• ;0 granimos ou fracção desse pe::o.
Art. u. As amostras não pod. ,.:11 p • :ar rrintS de 350

gran-Jnee, r'on er diffiensi-e:•s suporiorrs a O0 centime:ros de
comprimonto, 20 f.:e largura e 10 de aluira.ei o tiver
a forma de eylini.iro ou rolo, os limites solão d..; 30 centinetros
de comprime n e 1U)de diame:To.

Art. Cõ.	 Cbjeet0:! C Mn Va-
lor MCI'Crrit

Art. 67. As snsommenda .; pagam a taxa intoeraI e prévia
(te 100 s.:Os e or O geseiross ou fraeoão desse peso, além da
taxa liX2 de t	 quo é obrigatwia.

Ali.	 As rricommen(Ls não podem ft, r o po supe-
rior a te's	 nein dimensões	 cs	 cen-
til-noivos de e -aiiprimento. 20 de largura e 20 do altura. Si
apreent p r	 de cylindro ou rolo, pal tão ter 30 centi-
Metros de rcoi¡o • ini• nto e 13 de (1:mr.ntro.

Art. 60. As amostras e eneommendas devem ser colloca-
'das era sacros do vuno, couro, lona, onverado nu papel, es-
tojos ou caixos não f!.clindas ou fechadas de insdo que o con-
teudo possa ser facilmenin verificado.

cl,miiijcioundas do seguinte modo
1.° Os objoctos de sido° des-crãO 3ir ceio:lei-dados soli-

demi:file, em caixas de metal, madeira ou carião resistente,
do modo a evitar -se qualquer danmo para as eorresponden-
Cias ou porigo para os emprogados

2.° Os líquidos, oleos e corpos de ::.eil liquefacção e
betu assim o us, deverão ser conservados em frascos de vidre
berinoticamonlo arrolhados e estes encerrados em caixa de
iSiadoira, lindai ou couro espesso, cheia de serradura ou sub-
gtanc,ia esponjosa em quantidade tal que pies.sa absorver o
liquido em caso de quebrar-se o frasco

O.° Os corpos gordurosos de difficil liquefac kião,como os sa-
hõe,s e resinas, deverão ser encerrados em um primeiro envol-

rIo e colocado esto em unia segunda caixa de madeira,
0441 Qu couro forte e espesso ;

)1s.° As NS :s sccp	 i çoloanta dPYPrrio. JEualimata Ser

1..t	 resibteute e depois eips
cerrodos em sarcos de ponho i oito uu pergaminho

5." A3 abelhas sivas deverão ser encerradas em caixas
especiaes de madeira, afiei do evitar qualquer perigo, per-.
mittindo a verificação do contendo.

Art. 70. Nas amostras e encommeadas se são permitti?-:
dos, nos proprios objectos ou nas etiquetas que os acompa-i
libarem, além do nome o residencia do destivatario, as seguiu-,
tes notas manuscriptas ou feitas por qualquer outro processo::

1.0 Assignatura do remettente, sua firma social, sua mia-.
lidado, residencia, marca de fabrica ou de comniercio e a data
da remessa ;

2.° Numero de ordem e preço ;
3.0 Qualidade do objecto, seu peso, volume, dimensões;

quantidade produzida (liaria, mensal ou annual e a disponi-
vel nos depositos.

Paragrapho unico. Quando consistirem em sementes, es-.
tacos, folhas ou outros membros de plantas, é permittido
ter-se na parte exterior do envolucro, ao lado do endereço
ou rotulo, á mão ou por outro meio, as indicações da familia
da planta, do nome ou da residencia do plantador, a época da
plantacão e da colheita, o preço do producto e os mercados do
consumo.

Art. 71. Não serão expedidas nem distribuidas as amos-s
iras não ou instifficientemente franqueados, ou que não reuni-
rem as condições gemes ou especiaes de seu acoadicionamen-.
'o. Igualmente não sPriio expedidas as encommendas encoa.,
Irados nas caixas postaes.

Paragrapho unico. As amostras não ou insiiíricientomon-,
! P franqueados que chegarem as correios de destino só pode-
• .ão. por excepção, ser entregues si os destinatarios pagarem o
riplo da respectiva taxa, quae.squer que sejam as importar.-
:ias representadas nos soltos que tiverem.

Art. 72. A taxa das corre.spondencias do diversas natu-
rezas, reunidas em una só volume, será regulada para todas
pola eorrosFondencia que a tiver maior. Si no yolumo

encounnenda, o registro será obrigatorio.
Art. 73. Estão isentas do pagamento de nova taxa ami

correspondenclas reexpedidas, devolvendas ou de refuge,;
onoitinuto não forem entregues ao destinatario ou na sua resi-
deliria, ou restituidn.s nos remeltonies. Estão, poron, a ella
,essotas tantas voios quantas, depois do entregues, voltarem
,à01rreio rolo ende: •oço modificado.

Art. 71. As correspendenCias de :rsuqnsainento obri-
tosio e integral, Of1:;11 1 10 relidas riu r,OnSegt:I'lleia de falta OU
tion i2iciencia do franoilia, poderão s- espodidas ao r:ea des-
rino si OS reinettootes completarm ;:. taxis tluvi(LV.

Art. 73. São elaárleat:OS e01110 coirspniiileio;i;o ! oni-
Oaes os officios, in000s, paioee.; e quae.oturr outros objectos

n roveilientes de topar( 1)L nil;L:1+, d auteridadoe fodesses,
.,, tailoaos ou municipaes competontes p ri S: t• cotinatulie,:rent
,ohre assompto ele sorviço publico. corno	 :es expedidos

recebidos, entre si, pelas railori d...aues	 filflek'ionariO3
Ia União ; 03 ex;: ot;doS t e recebid o s pelhu aubw:dades

funecionarios esl;oloses ; os recebido:, e expedidos pe-
se nuori,lades da Uniáa e dos Estroios, todas rela; :v
o‘eviso publico federal, osladoal ou inunic i pel, en razão do ris,
amoito, funcções, qualidados e cOu'9et . :ncia ';;. :.3 fidas aui3O-1
'idades ou lunrcíonarios.

Alf. 7o. São tombem clar-ificados coma objectos do ov-
.espondencia official os autos io . inies em que for parto á
o=tioa e que por ela sojani rcinettidos de uns para outros
ribunnes ; Os autos de recurso urrictlido3 Dolos escrivães ou

, i, • Vetario3 dos t1'i:;i:11ar5 e, •. :11 a 11 .,e1aração do serem os v:,o-.4
esoas minrav-cis ; os aulas relativo ao alistailieno) 1 ''-u-
ses c, em geral, es procossos o recursos eleitoras ; O. nem-
lo es do Dinrio	 da União e dos Sestailies, onde os
muver, ferneltidos a o s assi;mantoa e autoridades ; os de re-
..islas, brochuras	 lis, re; •,.iorias,	 bo;:t.in:; e r<sgii:;:n.i.n!ns.
inpressos em estalei.. e liii. l es r:eblicos r•Jr conta OU

lo ( . ; OVern0 ; os avisos, nla:;o3, paCO!•cs relativos ao seto.: :ço te-
egraphico, que aos empregados ou a leveece terce is:o:eller1i
is rospectivos chefes e os remettidos pelos ini•iistsos o chefes.
le repartições fedoraes, estadoaes e municipaes ; os
itulos	 eleitoraes,	 os livros	 rernettidos	 pelos	 collocto- .
.1 ores e arrecadadores de rendas fedoraes ás Delegacias Fiseaes
ni ás Mesas de rendas, e bem assim a eorrespoudencia PC-.
nottida pelos ministros, 0.eretarios e chefes das repartições
*ederaes e estadoaes e a das instituições e associações que por,
ei gosarem de franquia postal.

Art. 77. A corre,pondencia official deverá conter no so-
wescripto : a indicação da repartição ou autoridade reinet.
ente, da destinataria, e dovo ser apresentada cintado ou fecha
a c, sempre que for possivel, com o sello das armas nacionaess
stadoaes ou munie,ipaes.

Art. 78. As correspondencias officlaes não podem contes,
catu jwliaga A2 m Q_bertns, manuscriptos, impressos ou nuani.
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quer outros objectos de correspondencia de caracter par-
ticular.

Art. 79. As correspondencias offleiars que não satisfi-
zerem as condições e requisitos estabelecidos nos artigos an-
teriores serão classificadas como particulares o sujeitas ás
taxas para taes correspondencias, sendo punidos aquelles que
incompetentemente usarem mi abusarem da franquia oficial.

Art. 80. A correspondencia enleia), quando do autori-
dades federaes, está sujeita ás taxas do art. 83 sempre re-
presentadas por sellos especiaos.

Art. 81. Não ha limite do peso ou dimensões para a cor-
respondencia official, além das dimensões e pesos. das malas
que devam encerral-as.

Art. 82. A correspondencia official será sempre entregue
no Correio, por meio do protocollo, aos empregadds Motim-
bidos desse serviço, acompanhada do duas guias; datadas e
competentemente assignadas, uma das quaes ficará archiva-
da na Repartição.

Art. 83. A correspondencia aliciai está sujeita ás se-
guintes taxas

Orneies ou cartas 	 100 réis por 25 grs.
ManuscriptoS, amostras e en-

comrnendas .	 . 	
Impressos .	 . . 4

1.° O sellos para franquia.dessa espeeie de correspon-
*demiti serão fornecidos ás Repartições federaes mediante re-
quisição dos respectivos chefes.

I 2.° As taxas das correspondencias estadoaes e munici-
paes serão pagas em soltos ordinarlos, com a moderação pres-
cripta neste artigo.

Art. 81. Annualmente, no mez de j aneiro, será publicadapelo Ministerio da Viação e Obras Publicas uma lista das au-
toridades e repartiç5es que podem se utilizar da franquia ofti-
cial na sua correspondencia de serviço publico. As autoridadesnão comprellendidas nessa lista não gosarão dessa regalia, nac.. tendo, portanto, direito aos sellos officiaes.

At. 85. E' vedado aos Estados tributar, por qualquer
forma, a correspondencia e outros objectes que transitarempelas repartições postaes fedoraes.

Art. 86. A correspondencia expressa pagará a taxa de 500
réis por objecto, qualquer que seja a distancia a pertorrer,
além das outras taxa .; a que estiver sujeita, conforme sua na-
tureza, o a de 500 reis apenas pela resposta, quando esta forewiduzi(la pelo mesmo portador.

â 1.° O pagamento das taxas dessa especie de corresponden-
ela será sempre prévio o integral.

2. • Não serão entregues por expressos as corresponden-
cias suspeitas do conterem valores, as de transporte difficil e
perigoso e bem assim as que não estiverem devidamente fran-
queadas, embora tenham pago a taxa especial respectiva.

§ 3.° A correspondencia expressa, quando insufficiente-
mente franqueada, mas recebida com carga em factura, sertS
entregue por expresso, procedendo-se, porém, como so faz
e;m1 os registrados, nos termos do art. 106 e seu paragrapho.

ã 4.° O Director Geral dos Correios determinará as locali-
dades em que se deva estabelecer o serviço de distribui:ão por
expresso.

Art. 87. Em regra geral, todas as taxas das corresponden-
cias serão representadas por sellos ou pela formula estampi-
lhada equivalente.

Paragrapho unico. Apenas a correspondencia postal é
exceptuada.

CAPITULO VI

1,1:iiisreo DAS CORDESPONDENCIAS

Art.	 Todos os objectes de correspondencia pit 1'1 ;riflar ou

official podem ser recebidos, transmittidos e (Estia/meies no
territorio da Republica, mediante as formalidades do registro.

Art. 89. O registro é facultativo para as cartas, cartas-
bilhetes, bilhetes postaes, manuscriptos, impressos, jornaes e
amostras de mercadorias:é obrigatorio para as cartas com valor
declarado o encommendas com ou sem declaração de valor,
vales o manifestos enviados á Repartição Geral do Estatistica
Commercial.

Paragrapho unico. Para as pequenas encommendas sem
'declaração do valor que tenham de ser distribuidas no perime-
tro urbano o registro é facultativo, quando forem expedidas
por expresso.

Art. 90. As cartas com valor declarado poderã'o conter
notas do Thesouro ou de banuos, papeis representativos de va-
lor, letras e ordem do pagamento, titules de divida publica, ac-
Cões o obrigações do companhias, bancos, emprezas ou socieda-
deu, sólios do Correio e suas formulas estampilhadas, estam-
pilhas do Thosouro da União, dos Estados ou dosmunicipios,

sellos	 imposto (le consumo, bilhetes de lotaria 	 quaesqu..,.
outros til tilos p,tgaveis d vista eu ao portador.

1'a1'ari,/,110 uniu). Nas cartas sem declaração de valor O
probibido ui Iii ti taes objectos.
são:Art. 91. As formalidades de registro das oculroapondencias

1. • A iweripção sob numero do ordem do abjecto regis-
trado;

2. • Entrega, em acto seguido, ao reinettente, de uni certi-
ficado do registro;

3. • A passagem da carrespondencia, desde o momento do
registro, da mão de um para outro empregado, lar-se-lia SCW-
pro mediante recibo, até ao acto da entrega ao da.stinatarro.

Paragrapho unico. A pessoa que apresentar a registro
mais de cinco objectos deverá fazei-o acompanhar de duas rela-
ções perfeitamente igaiaes, contendo os nomes dos destinata-
rios e o legar do dest ino desses objeiaos. o empregedo do Cor-
reio dará um numero e passará recibo em unia das relações
que será entregue ao remettente.

Art. 92. Os objectes que tiverem de ser registrados
estãosujeitos és mesmas condições de limite, de peso, dinien-
s3os, acondicionamento o de notas autorizadas para cada classe
de correspondeneia, devendo, alóin disso, o endereço ser escri-
fito a tinta ou impresso em caracteres legiveis, com o nome do
destinatario e logar dct destino por extenso, sem qualquer vicie
no envalucro que possa dar togar a suspeita de violação, seio o
que não serão laca correspondencias recebidas e submettidas
áquellas formalidades.

ã I.° O recebimeitto desta classe de cdrrespondencia fica
sujeito ao horario antecipadamente , annunciado e determinado
para cada localidade pelo Sub-l.tireetor do Trafego, Adminis-
tradores, Sub-Adininistradores, Chefes de Succursaes e Agentes,
de arcou-do com os interesses do publico e as conveniencias do
serviço postal.

t 2.° As correspondencias registradas sem declaração d.,
valor, além da taxa relativa á classe e ao peso do oi lj eclo, est,,0
sujeitas a uni prenno fixo de 200 réis de cada registro.

Art. 93. As cartas com valor de;darado, alúa ott laxa
tiva á classe e ao peso do objecto e do premio fixo de ,.:;a) re:s
de cada registro, pa gam mais 2 do valor fletias imoclualo, as
seguintes proporções:

Até 10$ 	
Mais de 10$ a 158 	 	 aelai

	

1;33 a 20$ 	
	20-3 a 258 	 	 aarej

e asseri por deante, accrescendo sempre 100 réie par ãe 	 les -
nos de aa000.

Parageepho unjo°. f) valor mnxiion a dechr p r uns e,irje-
spondenciaa registradas não poderá exceder do Sele:,
quer que sejam os objectes permittidas incluidoe a sta elas• e
de correspondenc ias.

Art. 91. A taxa-de porte e o premio fixo das c.orr. , sponded -
cias registradas sem valor declarado e bem assim a taxa, o oro -
mio fixo e a porcentagem-das correspondencias•com declaeação
de valor serão pagos em soltos pelos remetteutes.

Art. 95. A collocação dos senos nas correapondencias
valor declarado será feita. exclusivamente pelo empre gado en-
carregado do serviço, em presença do interessado, depois de fe-
chado e lacrado o objecto e de modo que fique deseohorta quasi
toda a superficio do sobrescripto, afim de não ()ranhar qualquer
rotura do envoltorio, empregando para isso o menor numero de
ellos possivel; nas cartas registradas sem declaração de valor

n s soltos devem ser collocados pelo reinettente ou pelo purtadat
la correspondencia.

Art. 96. Para que nas correspondenciaa registradas pos
am ser remettidas notas do Thesouro ou do banco, 1.i:bet.es
°leria premiados ou não, documentos ou quaesquer antros ela
velos, valores ou titulas pagaveis á vi,t a ou ao peelaiior, men -
aonados no art. 90 é indispew;avel opte o reinei tini - esereva
dto do verso na carta e anverso da encommenda . - Vote tanto._
'quantia por extensce, date, rubrique a declaração e, ao entre-
:ai-as ao Correio, mostre ao empregado o objecto cujo valor é
!celerado, afim de que em presença do portador sejam fecha-
las, atravessadas por colchete - quando se tratar de mi 1.1 ,3 do
I'llesouro ou de banco - e lacradas.

it 1.° Si o objecto for dinheiro, isto é, notas do Thesoure
te banco, só poderá ser acceito quando não houver serviço de
niiseão de vales para o Correio destinalario, salvo quando for
naispensavel a-remessa em especie, e neste case a quantia in-

• luida na carta deve ser exactamente a declarada nos limites do
iaragrapho unico do art. 93.

ã 2.° Si o objecto consistir em bilhetes de loteria, premia:-
los ou não, ou em quaesquer outros titulos representativos de
.alor ou de valor PStilllatiVO, á deolaração poderá ser de impor"
ancia menor, porém nunca maior do que o valor. peai 11043410-/

tes da paragrapho !mico do art.. 93, .	 . .

50 réis por 50 grs.
10 réis por 50 grs.
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:1." Si os objectes registrados consistirem em doeument0a,
estão sujeites as condições do paragraptio anterior, accrescen-
tando-se, •porém, á declaração respectiva do valor as palavras-.
Em. (b.cumentos.

Art.. 97. As Importancias da taxa do porte, do premio e da
pareèutagem das correspondencias registradas, com ou sem va.
lor deelarado, serão descriptas e rubricadas no talão e no cor-
t fie ai pelcsempregado que registrar as eorrespondencias.

. A r. 98. Aos empregados ao Correio, encarregados do ser-
viços de . registro de correspondencias com valor declarado, é
terminantemente prohibido fornecer lacre, sinete, escrever o
sobreseripto e a declaração do valor, devendo em presença dos,
intersssados fechai-as com colchete, lacral-as e franqueai-as.

Art. 99. As cartas registradas com valor declarado, rela-
tivas a protestos de letras, saques, falta de pagamento de contas
assignadas ou de títulos de asnal natureza, poderão ser
acompanhadas de um aviso de recebimento com a declara-
ção daquella circumstancia, a data e o numero do registro,
entreAntdo o empregado ao remettente uma duplicata em tudo
idi•nt ira a que acompanhar a carta, pagando mais o remelento
pela duplicata assignada pelo empregado uma taxa fixa repre-
sentada por um salto de 100 réis.

A,-t. 100. As reclamações de pagamento dos valores que 38
est raviarein ou forem subtrahidos poderão ser feitas em qual-
(fut. :, repartição postal, devendo, porém, a alias ser junto, como
formalidade substancial, o certificado do registro ou certid:lo
do 1110S1110, sem o que não serão alias attendidas.

Paragrapho unico. As indemnizações por valores subtra-
mos. extraviados ou desencaminhados serão feitas ao rema-
tente ou ao destinatario, no logar onde se acharem, por inter-
ined io da repartição local, mediante as formalidades regula-
mentares, depois de verificado o extravio ou descaminho e de
ant(a • isação escripta do Director Geral ou do Administrsdor a
que est iver subordinada a repartição onde for feito o pedido de
indenie:zação.

Ari. 101. O remettente de qualquer objecto registrada,
com ou sem valor declarado, terá direito ti informação sobre o
4IeSlinn desse objecto e, si exigir o aviso de recebimento freeiho
do destinatariol, pagará para ase fim mais 100 réis em salto,
que será adherido á respectiva fórmula impressa, no caso de
pedido prévio, e 200 réis si o pedido for o postoeioei.

Ari. 102. As encommendas com declaração de valor, satis-
feitas as condições de limite, peso, dimensões, acondicionamento
e notas autorizadas, devem ser apresentadas ao registro no Cor-
reio abertas para serem verificadas, fechadas em seguida e 'la-
cradas em presença do remelenta ou portador, observando-se
todas as demais formalidades estabelecidas para as cartas re-
gistradas com valor declarado.

Art. 103. As encommendas com declaração de valor ficam
sujeitas além da taxa de porte e do premio fixo de 200 réis á
commissão de 3°‘ do valor declarado. não podendo a dita com-
missão ser inferior a 300 reis, do modo seguinte:

Até 10$ 	
Mais de 10$ a 15$ 	

$300
fflO

> * 15$ a 20$ 	 $600
s z 20$ a 25$ . 	 8750
* s 25$ a 30$ 	 $900
s s 30a a 35$ 	 18050
a s 35$ a 40$ 	 18200

é assim par deante, accre.sce.ndo sempre 150 réis por 5$ ou rra-
cção cie 5$000.

Paragrapho unido. O valor maximo a declarar nas encom-
meneias não poderá exceder de 500$ em cada uma, podendo esse
v11.nr m•: . inferior, mas nunca superior ao valor intrinseco dos
olsievio . Delias contidos.

Art. 104. As correspondencias officiaes podem ser regis-
tras: Is como 011 sem valor declarado. desde que satisfaçam as
mestrias condições exigidas para o registro das correspondencias
par( i •l ilares e que este seja requisitado offieialmente, except(
quando. nas remessas ir .:.entes de valores sujeitos taes forma-
lidades. não puderem es tas ser preenchidas na hora do registro.
devendo eia taes Casos ser acceita a declaração official assistia-
da 's . l.. reinettente.

Pai ;Igrapho unico. Para as correspondencias officiaes som
valor declarado não haverá limite de quantia.

Ari. 105. São sujeitas ao re;dstro obrigatorio as corres-
pontlenciaS do serviço postal contendo:

1." Valores encontrados em cartas ou caixas do Correio;
2." Objecto* de correspondencia franqueados com selos

servidos, falsos ou falsificados;
3•0 Correspondencias suspeitas de conterem objectos pro-

hibides ou sujeitos a direitos de alfandega;
4.° Autos lavrados nas repartições postaes em virtude de

falta de objectos registrados, das listas dos ditos objectes ou doe
outros documentos que os deviam acompanhar.

Art.. 106_, 81 nas npaltição dç'cintino çhkoarffim guaes.

quer correspondencias registradas, não ou insufficientementd,
•franqueadas, .serão entregues aos respectivos destinatarios
pois de organizado um boletim de rectificação, em duplicata,
para o effeito do pagamento, pelo empregado responsava', da
importancia devida.

.Paragrapho unic,o. Das correapondenclas não franqueadas
ou insufficientes serão organizadas relações assignadas pelos
conferentes e visadas pelo chefe dei turma, mencionando as im•s
portancias devidas.

CAPITULO* VII

RECEDIAIEXTO, CONFERENCIA, DISTRID(IIÇÃO, EXPEDIÇXO, DEVOLUÇÃO'
E REEXPEDIÇÃO DE CORREEPONDENCIAS

Art. 107. O recebimento da eorrespondencia ordinaria ris;
dará ser feito em qualquer hora do dia ou da noite em caixas
postaes, que serão collocadas: •

1. 0 Em todas as repartições Postaes sedentarias e ambu-:'antes;
2." Em ruas das cidades e outras localidades onde houver

serviço urbano; na área dos districtos ruraes, onde houver
agencia ou ponto de venda de saltos e nos edificios o estabele-
ch»enlos publicos e estações das estradas de ferro, com indica."
ção das horas das respectivas colectas;

3.° Nos paquetes em que houver avilte' embarcado;
4.° Em todos os pontos onde as necessfdades do serviço it

as conveuiencias publicas o exigirem.
Paragrapho unico. Além das caixas, de que trata este ar-

tigo, haverá no interior das repartições postaes de maior mo-
vimento as caixas necessarias para facilitar a collecta das cor-
respondem! ias.

Art. 108. De accôrdo com as conveniencias do serviço, dci
cominereio e do publico em geral, serão marcados, pelas auto-
ridades a que estiverem subordinadas, os horarios para funa-
cionamento das repartições postaes.

Art. 109. Em todas as repartições do Correio serão affi-
vidos annuncios com indicação dos dias e horas das partidas e .
chegadas das malas e bem assim da procedencia o destino das
mesmas.

Art. 110. A conferencia divide-se em conferencia de ma-
las e de correspondeneias.

I 1.° Conferencia de malas é o confronto da sua quanti-
dadisnumeração e qualidade com as declarações constantes das
guias ou notas que as acompanharem e bem assim o exame do
seu estado e dos respectivos feches na occasião do recebimento.
e na presença do portador.

1 2•" Conferencia da corresp4dencia é o exame de todos 09
objecto:: contidos nas inalas afim sle se verificar o seu acondi-
cionamento e estado, se foram observadas as formalidades re-
gulamentares e bem assim o confronto da quantidade e natu-
reza dos mesmos objectos com a menção feita nos documentos
que devem acoinpaulial-os.

1 3.° São competentes para b recebimento conferencia
de malas:

a) na Sub-Directoria do *afago, nas Administrações,
Sub-Administrações, Succursaes , e Correios Ambulantes os
respectivos chefes de turmas ; .

b) 1183 agencias de l' e 2* classes e nas de 3* que tiverem
4ajudantes, os agentes e seus ajudantes;

c) nas outras agencias, os respectivos agentes;
d) nos carros das estradas de ferro os con.ductores. Ou

encarregadoà desse serviço.
1 4." São competentes para a conferencia de correspondeu-

cias:
o) na Sob-Directoria do Trafego ; nas Administrações, Sub-

Administrações, Succursaes o Correios Ambulantes, dois em,
uca:otos previamente•designados:

1), nas agencias de I* e 2* classes, os respectivos agentes e
seus ajudantes;

nas outras agencias, o agente na presença do portador
da mala.

Art. Hl. A falta de mala ou de documento que deva acom-,
'anilai-a ou á correspondeneitt, a ausencia de algum objecto
nencionado em qualquer dos documentos, assim como a exis-
enema de indicios de violação nas malas ou correspondencias,
lará legar a auto circuinstancirido em livro especial que para
esse fim terão todas as repartições postaes.
• Paragrapho unira. De todo auto lavrado será extrallida
.ópia authentica para ser enviada no Correio de origem, mo-
nr.! acompanhada dos fechos e, nos casos em que se tornar in.s.
lispensavel. a medida, dos despojos da mala.

Art. 112. Além do auto dó que trata o artigo anterior,'
serão organizados documentos subsidiarios, quando faltarem
s.ae.s documentos e bem assim boletim de rectificação, que sei*
sempre expedido quando houver inexactidão ou preterição d4
formalidades regulamentares.

Art. 113. A distribuição das cerrespçondenoias será fita
I pa • • - - "lepartioes .911 Dos domiça%
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é 1.° Serão distribuidas nas repartições:
P As dos aesignantes;
2.° As de posta restante c as apprehe.ndidas
J. As registradas com valor declarado, salvo excepções

autorizadas pelo Director Geral.
2.° Nos domicilios	 noe districtos urbanos e suburba-nos:

1." As urbanas:
2. As do interior e exterior da Republica, ordinarias e

registradas;
3." As expressas:
-i.° Os registrados com alor declarado, nas localidades

designadas pelo Director Geral.
9 3. Nos districtoe ruisese:
1.° As tiebanae;
.2." As do interio: e exeriiii . d fl:'pi.1 1 ha. oTsdinarias ouregiei rede.
ars, 111. Nas sedee das .\dn iiis ra;' d	 ande movi-

mento, onde a distribuição dee jornaes da .e.:03	 eúntiAa ao
cerre es sere estabelecida, a joie() da Directoria Geral, a diz:-
tribuição	 jornaes diarios por uni corpo e.special de esta-
fetas.

1. • euniern desses ruixiliare e er-a ennualinen;e fixado
pelo De.ectea Geral, de accerdo coin as necessidades do eer-
viço.

9 .° 'k cargo desses dietribuidores ficará lambem a en-
trega de expressos.

Art. 115. Será considerado assignante. do Correio aquelle
que pagar a assignatura de unia caixa especial para noite ser
exclusivamente lançada a sua corresponden c ia, se!) a fleme
comniereial de que fizer parte ou seu nome individual.

Art. il6. As assignaturae de caixa que terminarão sempre
eni junho e dezembro, serão tomadas no Correio por semestres
ou pelos inezee que faltarem para completal-os, quando se
tratar de assignaturas novas, pagos adeantadamento o pela
fOrma seguinte:

No Districto Federal, na razão de 20$; nas Administrações
de 1° classe e nas agencias especiaes e de 1 classe, na de
10$ ; nas outras Administrações, nas Sub-Administracões e
nas agencias onde houver distribuição domiciliaria, na de 5$,
ficando o assignante, responsavel pela chave.

9 1.° Cada chave sobresalente custará a ntianta de 4$000.
9 2." Nas caixas dos assinantes nenhuma outra eoPrespon-

deneia será lançada além da respectiva firma comm(Jrcial ou
de cada um dos socios individualmente.

9 3.° A correspondencia de assignantes será retirada das
caixas pelos destinatarioe ou seus empregados por meio da
chave respectiva, sem intervenção do pessoal do Correio.

Art. 117. Para os effeitos da entrega de correspondencia
registrada com valor declarado, conáideram-se representantes
legaes do destinatario:

I•° Os procuradores para esse fim especialmente autori-
zados;

2.° Os syndicos, administradores o liquidantes de massas
fallidas, para as correspondencias commerciaes do fallido;

3.° O cabeça do casal sobrevivente e na falta, o inventa-
riante, emquanto durar o inventario, para as correspondencias
do fallecido;

4.° Os paes, para as correspondencias dos filhos menores;
5. • Os tutores o curadores, para as correspondencias dos

orphãos o dos interdictos, em virtude de sentença motivada
por incapacidade mental.

Paragrapho unico. Para a entrega da correspondencia
apprehendida ou registrada com valor declarado, as reparti-
ções das localidades onde houver distribuição domiciliaria,
expedirão avisos que serão entregues, mediante recibo, aos des-
tinatarios, para virem recebei-a no Correio, salvo quando hou-
ver entrega de valores a domicilio.

Art. 118. Os destinatarios, no acto de receberem as por-
respondencias registradas com valor declarado, deverão exami-
nar o estado do fecho das cartas ou encommendas, abril-as
sem dilaceral-as, em presença do empregado ou agente do
quem as receberem, e verificando-se que o valor foi, no todo
ou em parte, subtrahido, lavrar-se-lia immediatamente um
auto, do qual constará lambem si havia ou não indicias de
violação o quaes, juntando-se ao mesmo auto o envoluero do
objecto. O auto esrá assignado pelo empregado ou agente, polo
destinatario e por uma ou mais testemunhas, si as houver na
occasião, cumprindo além disto ao destinatario mencionar no
recibo a falta do valor no todo ou em parte.

Paragrapho unico. Nenhuma reclamação será accoita com
a preterição dessas formalidades.
. Art. 119. Na Sub-Diretoria do Trafego, Mi:lieis-trações,

Sub-Administrações, Suecursaes e . Agencias do grande movi-
mento do correspondencia, as distribuições de correeporalencia
urbana serão feitas logo que for possivel por carteiros priva-
tivos de tal serviço, em horas certas e conhecidas do publico C

sempre ' 'nu imineen eorreepondent: ae	 eeite,•te	 danão ser deneesida a entrega.
Art. 120. Não haverá nas (seta: ::	1!!:o's	 i-s: ativos para a 411 , 1ribei.:ão d.r ,eirree ss ,alene;-. 1 -11 . - . 1	 qval

será feita ; iintamente eoin	 .1 .eileie	 reseerideii,	 "cedo
em tal caso iis collecla z das eaixae f	 Em.% d
veitar as sabidas .1.). • eartseree pai.; 15 di.t Pli/Ui (AU 	 t 1'0 1 1 '2:1...
pondeneia geral.

Art. 121. A. iee: e sseielsneie s-...sn levada ao: iesi-s;cilioss
em todos os !oglr,-;	 ,,.0,1-1 I . ,bilan-
tes e pare isso. ilias , seeeiii..	 C,atifal Fe d . .	 elas
suburbios C nas enleie , s (los teeleele., menos tree [bui-
ções e duas nee (rd re s 1,ealelade e, ledee eia Imeas c • 'as e co-
nhecidas do pubLen.

Paragrapho ume •). Pa;': e e eelerislade da (lisa:J.:livresárea de cada I.e• alei,eie s':-.i	 1'a/
	t. J. Nes Repart -se; de seseiide moviee	 ondehouver distribuição i p bana poe eaelee e; prjeasiees , a ee tem,-

respendencia do Miei: em., e esh‘Erse, ne caso de afilneecia
serviço, poderá sei . 41...n10e:eia zejt ;n e in hora além da belecada,
afim de que lifío Gra ia'. a 4h-evitei:Cio seguinte.

Art. 123. Nee; lioseeeee, casas de deteeção, pe-
nitencia:ias, essbo, esiabeleciinenios publicos e pari eulares,
casas afastadee , na, ilo :20 ~leo: da nua e, em gerei. em qual-
quer bestar onde o u', -, 0 1'02 defeeo ou difficd, a distribuição
será feita lançando-se a correspondendo em unia caixa que;
para int fiei, esses petab.-lecirnenlos deverão ter na porta ou
saguão de entrada. Quando os chefes, directores, administrado-
res, gerentes nu proerieta-ios dos indicados estabelevial•ntos
recoserem colloc;:i • uni3, raixa para a:Tuelle fim, a r
t	

n ir:.espon-
rliizia ficará no Correio, até ser reclamada Pelos dostinata-

Art. 121. Nas lorel ; dadee onde não houver serve . .) de dis-
tribuição nos domicilias, a reerespoetlencia será sa..“iiicada
em ordem alphabetica pala enlrogue a quem de ., elanknilis
a reclamar e nunca mediante e:enuvia dos dessinataiens, ex-
cepto quando se tratar de coerespondencia fie posta-restante.

Art. 125. A correspondencia simplesmente re g i s trada no-.
dera ser entregue no correio ou nos doinicilioe. nvo; aos pro-
prios destinatarios. a :,e(.13 re presentantes legues ou pessoas a
quem para isso enes autorisarem nor escripto.

Art.. 126. Erl todas as repartições poseaes haverá indica-
dores cio que qualquer uos::;oa possa fazor insorevor sou nome e
indicar seu domicilio, afim do facilitar a distribuição da cor-
respendenc ia.

Art. 127. A expedição das correspondenclas será feita pela
linha mais accelerada salvo o caso em que venha indicada
outra por onde deseje o rernetlenle se envie a sua correspon-
dencia, e essa indicação só deixará de ser respeitada querida
o navio ou qualquer outro vehiculo citado não sallir ou não
conduzir malas

Art. 128. Quando, em casos extraordinarios, as correspon-
dencias affluirein de tal modo que seja impossivel expodil-as
uma só vez, poderá a remessa de impressos ser dividida em
duas expedições.

Art. 129. A Sub-Directoria do Trafego, Administrações,
Sub-Administrações, SuceUrsaes e Agencias de l' classe, e Cor-
reios ambulantes nas inalas endereçadas a outra repartição
expedirão as corre.spondencias nos seguintes maços, divida-
mente rotulados:

1' Correspondencia expressa;
2.0 Destinadas á distribuição domiciliaria no logar do des-

tino da mala;
3•0 Correspondencia de transito;
h.° Correspondencia não e insufficientemente franqueada;
5.0 COrrespondoneia devolvenda;
6." Correspondencia do refugo;
Art. 130. São devolvidas ás repartições de proredencia:
1.° As correspondencias officiaes que não puderem ser en-

tregues nas localidades de destino ás autoridades a quem tive-
rem sido dirigidas;

2.° As correspondencias particulares. excepto as que devam
ser retidas, que não puderem ou não devam ser distribuidas ou
reexpedidas, e as sple tenham endereços incompletos ou erra-
dos, a lapis ou em iniciaes, salvo quando ()ates ultimes indica-
rem rua e numero da casa do destinatario ou a caixa onde deva
ser entregue;

3.° As correspondencias recusadas pelos dastinatarios por
qualquer motivo, excepto o de suspeita do violação

4.° As correspondencias com endereço a iadividuos que se
achem ausentes em logar desconhecido;

5.° Os avisos de recebimento, na primeira mala, desde que
se achem devidamente assignados pelos destinatarios das cor-
respondencias.

Art. 131. Todas as correspondeneiae dssvolvidas, quando
não houver motivo . para apprehensão, serão ioansediatainente
entregues aos remettentes quando nas sobrocartas, cintas, en-
dereços ou notas autorizadas houver indicação de Seus nomes.,

Art. 132. Serão reexpedidas as correspondencias oftieiaess
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partlei,lares; ordinarias ou registradas, com ou sem valor de-
ese•s( s o, remeti idas para autoridades ou individuos ausentes,
si as le,•alidedes em que estiverem ou suas novas residencias
forem ts.iiheddas.

Ari. 133. A deVolução e a reexpedição das cerrespondenciiw
resistr.,dss ou não. e das cartas com valor declarado, serão gra-
tuitas. exeepte:

1." Pora as tp•s sonde sido entregues nos domicilies indf-
cedes nas m..!sitets, vietarem ao Correio dirigidas • a outro des-
ten. as (pules soráo novamente franqueadas e. quando não e

tenistan sido, s.rão considerados como não franqueados;
-	 2. Para as correste-entendas ordinarias ou registradas e
para as cartas e eneninmendas com valor declarado, quando
tendo sido apresentadas com endereço incompleto ou errado
depois de entregues aos remettentes forem de novo confiada.
ao cerrei() com o endereço completo ou rectirieado, as me:
ficam .sWeitas a novo franquenmento e taxas do registro.

Art. 134. A expediçãe. devolução e reexpedição das corres-
pondeneias serão feitas em malas directas, de transito ou a des-
coberto.

CAPITULO VIII

PROPRIEDADE DA CORRESPONDEM:IA, REFUGO

Art. 135. A rorrespondeneia postal de qualquer natureza
nmt elz-iN.-e constitue materia de uma propriedade sui °morta,
desde o momento em que e postada nas caixas ou estações do
correio. durante a estada e o transito nas repartições e nas
malas até ao acto da entrega ao destinatado e ainda.depois
cabida em refugo até o momento do consumo ou da pres-
cripçss.

Ari. 136. Todo e qualquer objecto de comspondencig, de-
pois do postado e •niquanto não for entregue ao destinatario,
pertenee ILO remettente.

Art. 137. Ao remettente assiste o direito. provada a sua
identidade e mediante formalidades e condições da garantia
do sigillo da correspondencia, de retiral-a do Correio, suspen-
der a expedição ou a entrega ao destinatarib, alterar ou recti-
ficar os respectivos endereços e reclamal-a do refugo, até o
momento de ser consumida ou emquanto não estiver pres-
criida.

Art. 138. Para retirar-se de uma repartição postal qual-
quer officio ou massa ()tildai, é necessario requisição por es-
rendo da competente autoridade; e, si for carta. requisição as-
signada, e devidamente estampilhada, pelo reniettente des-
crevendo o endereço da carta e declarando assumir a responsa-
bilidade que possa provir da abertura deita.

1 1." Quando a reclamação referir-se a carias registradas,
será necessario annexar-se á requisição o respectivo certifi-
cado.

1 2" Aberta a carta pelo empregado ou o agente na pre-
sença do reclamante, e verificada a identidade das assignatu-
ras, será olla entregue. mediante recibo passado na requisição.

1 3.° Quando a carta tiver externamente signal inequivoce
de que pertence ao reclamante, como por exemplo sua firma
manuseripta, no verso ou no anverso das fórmulas officiaes,
será dispensada a abertura de que trata o 1 2'. provada sempre
a identidade de pessoa.

-I.* Quando a assignatura da carta não for igual á da
requisição, salvo a da correspondencia de firma commercial
( que poderá ser requisitada por qualquer dos socios responsa-
veis autorizados a assignar a mesma firmai, será a carta no-
vamente fechada e lacrada com o sinete da repartição postal,
escrevendo-se na parte posterior do sobreseripto a seguinte
declaração: saberia a pedido do Sr. F.-, que declarou ser o
s ig na ta rio desta carta.»

Art. 139. Só podem ser reclamados os massos de menus-
criptos de impressos e de amostras que tiverem declaração do
nome do remettente.

1 1.0 Para poderem ser retirados esses obierlos, é necessa-
rio que o remettente faça requisição por escriplo, na qual de-
clare o endereço e conteúdo do masso ou massos; . que sua iden-
tidade seja conhecida e que elle passe recibo. 	 •

2." Quando se tratar de messes registrados. deverá o re-
~tente annexar á requisição o respectivo certificado.

Art. 140. O prazo para reclamar corre:penitencia será até
duas 110F:18 antes da partida das malas.

Art. 141. Os soltos affixados nas correspondencias rodas
madas pelos remettentes serão sempre obliterados.

Ari. 142. Depois das corrrespondencias serem expedidas,
só poderá o remettente reclamar a suspensão da entrega doi
objectes registrados, nas seguintes condições:

1' Fazendo a requisição por escripto e declarando que
assume a responsabilidade completa pelas consequencias da
suspensão da entrega;
• 2.4 Apresentando o certificado do registro; 	 •	 •••• ,•'.

3' Justificando a identidade de pessoa;
4.* Satisfazendo antecipadamente: ou a importancia do

despacho telegraphico pelo qual a requisição for transmittida á
repartição destinataria, quando houver dg recorrer-se a esse

neto ou a taxa do. objectoregiatradd; ai Li requisição -fef-por vfas

Paragrapho unico.- A reclamação de que trata essa artigo
as poderá ser apresentada na repartição uni que as gorrespou-
!encha; tiverem sido registradas.. • .s. • 	 •

MI.. 1;13. O serviço denominado' de refugo comprehende o
srocesso das correspondenclas devei-Vendas,' retidas O de.re-
:ugo definitivo.

Ari. 144. Não ha refugo official. A ebrrespondencia desta
latureza, quando não -possa ser entregue aos destinatarios,
lerá iminediatamente enviada ás autoridades ou repartições
,ssitetteittes, com declaração expressa do motivo da devolução.

Paragrapho unico. Exceptuam-se as notificações para o
ierv iço do Jury, quando oriundas dos escrivães respectivos.

Esta especie do correspondencia será submettada ao pro-
ieSSO enlYIMUM.

Ali. 115. Os objectes de correspondencia podem eahir em
refugo nas repartições do origem ou nas de destino.

ML. 146. Cabem em refugo nas repartições de origem as
iorrespondencias que não possam ou não devam ser expedidas
ni distribuidas, por conterem objectes prohibidos, não estarem
rratiqueadas ou acondicionadas do modo estabelecido neste Re-
sulamento ou em quaesquer Instrucções, ou por trazerem en-
dereços incompletos, illegiveis ou conterem palavras indecen-
*.es, injuriosas, ameaçadoras, obsenas, ou contrarias á ordem
pubileit.

Paragrapho unico. Taes correspondencias são denomina-
das - Retidas.

Art. 147. As correspondenclas retidas serão:	 •
1.0 Restituidas aos remettentes - as que o possam ser, •

quando estejam seus nomes externamente indicados ou quando
aquelles provem a sua propriedade pelo modo que for estabe-
lecido;

2.° Inutilizadas, quando contenham substancias explosi-
vas, inflammaveis, fetidas ou nauseabundas, desenhos, artefa-
ctos ou publicações notoriamente pornographic,as e ainda as
que apresentem endereços indecentes, injuriosos, ameaçados
res. obscenos ou contraries á ordem publica ;

3.* Apprehendidas e multadas, quando contenham valos
res sem declaração o objectes sujeitos a direitos aduaneiros
ou não permittidos.

Art. 148. Cabem em refugo nas repartições de destino
as correspoudencias endereçados a pessoas ausentes ou fene-
cidas, as que não sejam reclamadas dentro do prazo regula-
mentar, as recusadas pelos destinatorios e as dirigidas a fir-
mas commerciaes ou sociedades extineta,s, e ainda as que, ape-
zar da vigilancia do Correio do origem, hajam sido expedidas
sem reunir as condições geraes ou especiaes de seu acondi-
cionamento ou outras estabelecidas neste Regulamento ou em
quaesquer Instrucções.

Art. 149. As correspandencias de que trata o artigo an-
tecedente serão .•

1. 0 Devolvidas aos correios de origem-as que não pos-
sam por qualquer motivo ser entregues aos respectivos des-
tinatarios (são as devolvendas)

2.° Inutilizadas-as que contenham substancias explosi-
vas, inflammaveis, fetidas ou nauseabundas, desenhos ou pu-
blicações obscenas e as que apresentem endereços ou dize-
res indecentes, injuriosos, ameaçadores, obscenos ou contra-
ries á ordem publica

3•0 Apprehendidas e multadas-as que contenham valo-
res não declarados ou não permittidos ou objectes sujeitos a
direitos de Alfandega.
• Art. 150. O refugo definitivo só pode existir nos correios
de origem das correspondencias„ onde deverá permanecer troa
meses, e será constituido pelos objectos retidos ou que não
for possivel restituir aos remettentes.
• Art. 151. As correspondencias devolvidas, quando che-
garem aos correios de procedendo, serão restituidas aos re-
mettentes, cujos nomes estiverem exteriormente indicados ou
si emales provarem a sua propriedade pelos meios que forem
estabelecidos.

- Art. 152. No principio dos meses de janeiro, abril, julho
e outubro as Agencias e Succursaes enviarão á Sub-Directo-
ria do Trafego, ás Administrações ou Sub-Administrações a
sue estiverem subordinadas os, objectes de refugo definitivo
que tiverem ahi permanecido durante tres meses.

Na Sub-Directoria do Trafego, Administrações e Sub-
Administrações taes objectes serão submettidos a exame da
empregadas escolhidos especialmente para este serviço.

Art. 153. As correspondencias estudas em refugo, não ou
insulficienternento franqueadas, não serão entregues aos re-
mettentes sem que estes paguem as taxas devidas.

Art. 154. Aos remettentes de correspondencias de fran-
queamenta obrigatorio, quando estiverem cilas não ou insuf-
ficientemente franqueadas, de correspondencias com dimen-
iões e peso superiores aos estabelecidos e das que não premas
iham .as 'condições gemas ou especiaes do seu acondiciona-.
meato, e.bem assim de egeqmsueWas postagg eneutrasiglaw:
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caixas postaes, enviará o Gorrew um aviso para que velmaili
retiral-as, e S-j. ao prazo de trem mezes não forem reelamarla,
serão consumidas ou vendidas, segundo o caso, sendo o tiro-
dileto liquido recolhido aos cofres publicos.como renda even-
tual.

Art. 155. .13 correepondenciae que os remettentes reti-
rapem ou as que não preencherem as condições geraes ou es-
peciaes de seu acondicionamento e bem assim as encommen-
das encontradas nas caixas posCaes, só poderão ser de neve
recebidas no Correio si preencherem as condições de seu rece-
bimento e si os remettentes pagarem integralmente nova taxa
es premio, como si fossem postadas pela primeira vez.

Art. 156. Nos ultimes dias dos mezes de março, junho,
setembro o dezembro de cada anno, na Snb-Directoria do Tra-
fego, Administrações e Sub-AdininM rações, serão 03 refu-
gos definitivos do trimestre anterior examinados e tratado
por uma ~missão de empregados de categoria superior, de-
si gnada Pelo Director (.eral, Administradores ou Sub-Admi-
nist redores.

Art. 157. O processo de refugo será feito do modo se-
guintes

a) as carla s, e carlas-bilhetee ordinarias ou regisl vedas,
com ou sem valor, depo's de abertas e não lidas, serão, bem
como oe bilhetes postai, consumidas, excepto as que vonti-
verem valores ou documentoe, as quaes serão novamente fe-
chadas, tomando-se nota do nome do reraettente, afira de ser
convidado a recebei-as mediante recibo, pagas por elle as
multas a que estiverem sujeitas tiles correspondencias •

b) 03 manuscriptos serão apartados ; os- de imporlancia
ficarão archivados durante um anuo e os outros consumidos
si, depois daquelle prazo, os maruim:reptos arehivados não fo-
rem reclamados, pertencerão á União, sendo entregues ao
departamento da Administração publica a que possam inte-
ressar

e) os impressos, jornacs, amostras e encommendas serão
igualmente apartados ; os que tiverem valor sanai serão ven-
didos por meio de concurrencia publica e os que não tiverem
serão consumidos.

I.° De todo o processo a que for submett ida a corres-
pondeneia de refugo definitivo se lavrará um termo que, po.
cópia, será submettido á approvação do Director Geral

2.° Além desse termo será lavrado outro da correspon-
dencia de taxa devida cabida em refugo.

Art.. 158. O direito do remettento prescrevo decorrido
prazo de um armo, a contar da data do edital convidando-o
pata retirar suas correspondencias e bem assim o produto
da venda de encommendas.

1 1. 0 Os valores não. reclamados naquelle prazo serão es-
cripturados como renda eventual da União, si não forem pro-
curados dentro de cinco annos. •

e 2. 0 As encommendas do fand deterioração, cabidas: cio
refugo, serão vendidas no prazo de oito dias e as rale não es-
tiverem nessas condições no de 30 dias.

CAPITULO IX

nEctetaiaçõEs E INFORMAÇÕES

Art. 159. As reclamações ou queixas verbees zil ao
serviço postal ou contra os empregados do Correio serão obri-
gatoriamente recebidas e reduzidas a termo em livro compe-
tente, perante o chefe do serviço a quem for feita a reclama-
ção, o qual aseignará com o reclamante ou queixoso.

Paragrapho unieo. Serão tombem admittidas e acceitas as
reclamações e queixas formuladas em carta datada o assigna-
da, ri:rigida ao Director Geral, Sub-Directores, Administra-
dores ou a qualquer chefe de serviço.

Art. 160. Si os reclamantes tiverem de entregar quaes-
quer documentos ao chefe da Repartição ou do serviço, e hem
assim quando apresentarem testemunhas para fundamentar
suas reclarnações ou queixas e facilitar as averiguações, en-
tregarão o documento ou documentos, dos quaes lhes serão
dados recibos, e indicarão os nomes das testemunhas, suas
piolissões e resideneias.

Art. 161. As reclamações ou queixas devem ser funda-
mentadas com todos os esclarecimentos- e particularidades
que facilitem as averiguações- e sua prompta • solução.

Art. 162. Si o reclamante não souber ou não puder escre-
ver,poderá alguem fazer a reclamação a seu rogo, comtanto
que não seja empregado do Correio ou encarregado do ser-
viço resta).

Paragrapho unico. Exceptuam-se as reclamações rela-
tieas á falta do aviso de recebimento ou da não entrega dos
registrados, as Tines serãee tomada& pelo- empregado postal
em livro proprlo.

Art. 163: As reclamações ou queixaki . feitas por carta par-
tIetttar ou . pela) imprensa;, na parte . .editorial; dos jornaes e
paa puluicaçõea solicitadas, aleignelas pelos reclawt.atssese

queixoso, serão tornadas em consideração, segundo a nidas-4.
reza e gravidade do facto. As queixas ou reclamações anonya
imas de qualquer ordem não serão attendidas.

Art. le i. Com os esclarecimentos fornecidos pelos rem
:lamentes serão immediatamente iniciadas as averiguações,
ando, quando necessario, remettidas cópias authentieas das
.eelamaçõee ou queixas, dos documentos, si os houver; e in-
:minei-Jos colhidas, si for conveniente, ás Repartições ou
,pwrogados int cresatios na solução dellae, quer se trato de
eirrespondeneia ou valores, quer de queixas contra o pessoal
ta execução do serviço. O resultado, infructuoso ou não, será

eommunicado ao reclamante, quando eonbecida a resideneia.
Art. 165. São informações obriga t.
1. 0 Indicação do nome dos empregados que expeutarern

is serviços sobre os quaes recaiam as reclamações ou (suei-
as

2.° Declaração do conceito em que são tidos os eitadoe
empregados

3. Referencia de ter ou não occorrido facto i gual ou
.eelainação de outra natureza contra os empreeados de ;pia

tratar.
Art. 16e. Nenhum empregado é (1iepensado. sob qual-

mer pretexto, de dar expediente prompto ás reelatilaç,õt'S
e l ekas, qnnesquer que sejam 03 fillIdariletdOS destas, i)( Ir
ne é perinatal° esqnivar-se do mesmo modo de dar informa-

1 :ões que lhe forem ordenadas, e em termos convenientes, sob
,e lls de dasobediencia formal.

Art. 167. No principio de cada TOPZ todas as repartiç5.:e
N ostees organizarão unia relação das reclamações nellas
ias durante o mez anterior, com ou sem solução, que será
nilicada, o a remetierão á Sub-Dircetoria do Trafego, Admi-

, listraçõee ou Sub-Administracere, quando feitas nas Agen-
;ias ou Succursaes a ellas subordinadas, afim de que aquellae
irganizem por sua vez o- quadro estatistico mensal das revia-
nações ou queixas havidas resolvidas ou não, e o remetiam;
:emhem mensalmente, á directoria Geral dos Correi', para
inc esta organize o quadro geral e annual da estatisliea deste
serviço.

CAPITULO X

TRANSPORTE DE MALAS E CoRRESPONDENCIAS ; CONDUEtORES E EM-
PREGADOS EM SLRVIÇO

Art. 168. O transporte das malas do Correio e de cor-
eespondencias será feito

e I.° Nas lintoe terrestres
I.° Por estafetas a pé, a cavallo ou em veliiculos apro-

priados
2.° Por conductoree, em carros especiaes ou em vagÕes

ordinarios de estrada de ferro.
1 2.° Nas linhas lluviaes e marítimas
I.° Pelas embarcações brazileiras de qualquer classe,

subvencionadas ou não, a vela ou a vapor, mercantes ou de
guerra

2.° Pelos vapores estrangeiros pertencentes a emprezas
ou companhias, subvencionadas ou não pelo Governo da Uniee
ou dos Estados, que tiverem contraetado qualquer serviço ou
fizerem viagens regulares entre os portos do Itraz:1 e de raizes
estrangeiros.

3. 0 Pelos vapores estrangeiros que obtiverem patenlve
le paquetes e viajarem regularmente entre portos brazi-
ieiros.

Art. 169. No caso do n. 1 do 1 1°' do artigo antecedente o
.serviço será pago pela União, contractado por linhas, mediante
'concurrencia publica ou feito por 'administração, conformo
.meis convier ao interesse das Repartições • postaes ; e, no
caso do n. 2 do referido paragrapho e artigo, o transporte de
malas será gratuito e obrigatorio, sent limite de peso e di-
mensões, nas estradas do ferro nacionaes e nas que tenham

i garantias do juros da União ou dos Estados, as .quaes serão
obrigadas a fornecer carros necessarios e eefteciaes para os
•correios ambulantes, excepto nas pertencentes a emprezas
particulares sem aquede favor, as qitaes, coifando, deverão
dar transporte gratuito em carros ordinarios ás Malas e seus
conductores e bem assim aos empregados do Correio quando
.em serviço da Repartição.
• Paragrapho unico. O Director Geral dos Correios terá
passe de livre transito em todas as linhas ferrea g, nas de
carris, de navegação e outras do Governo e por este subven-
cionadas, e os empregados em serviço de eommissão, passagens.
'nas zonas respectivas.

Art. 170. Nos casos dos ns. I, 2 e 3 do 1 2 0 do art. 168, ei
; transporte de malas será gratuito e obrigatorio sem limites
,do peso o dimensões.

Art. 171. As companhias não subvencionadas tin as em-
prezas particulares que não se subordinarem- ás disposições.
dos artigos anteriores não poderão gozar das regalias. opg9,2.



480 'Quaria4p i.ra 10	 DI.BtO OFFICIAr; Janeiro de 1912

dii4as pelo art. 4,	 e ilrerão as suas corre s ponu•uelas s-
ia ao franqueamento commurn.

Art. 172. Além das obrigações acima etabeleeidaz. par,
esi radas de ferro de emprezas particulares s.on garant ias (Ia

.1tros. são estas ainda obri gadas, miando o l n overno ou t Ilirectoi
livrai julgar conveniente, a estabelecer ent suas linhas o serviçh
po-ial ambulante e a fornecer e põr em eirrulacao aluna-
idem/ 0 carros-correios, apl'opriattos para tal servik.'.o.

Ar! . 173. Os conductores e elnpregados do (:..r rido a:fibu-
laille deverão pessoalmente receber e eiitrer a- mala; nal.
ropa1 . 1 ut?8 situadas nos extremos do seu pekao -o. Na; te-
pari icj)es intermediarias onde não parar o trem se..ilo as inala
ai irada; fera do carro, mas com a ettotela necc-s;e • ia pera
'ião SI estraguem as eorrespondeiwias. Nos ingVi se- ( ; 11 1 1 1 ' fiLVI
parada () trem, os conduelores e empregalos do cor i .eio aluno_
Jante ree eberão e entregarão as inalas no propr., ' trem.

Paragraptio unieo. Quando á chegada ch.s 1 rei]: 1,50
aelinr. , ul nas estações das estradas de ferro os (-131e1i,, que te-
nham de receber e entregar malas, deixar-se-lião lavar
4ado (14,s chefes das ditas estações aquenas (lu t e o , col ' I ' 1 ' 115 am

-bulantes ou conductores ah devam entregar, ciai' reemilineu-
dação de as enviar ao seu destino, logo que o ; lie-s to l i s esta•
telas chegarem, tomando-se nota desta falta para ser partici-
pada comandei-11011101de.

.V1. 174. A guarita e responsabilidade das inalas ilas
fluviaesr maritimas cabe:

1.- Nos navios de guerra, aos commissario-:
Nos paquetes e vapores brazileiros, ao- ci.inniandantes

g ita win a bordo não houver agentes embarca:1-s:
:1.- Nos paqutes e vapores estrangeiros, aos ronnuandan

Is. quando a bordo não houver agentes emb .areallo s . enearre
gados e,pecialineide deste serviço:

1.- Nos navios mercantes a vela ou outra; embarcações.
aos capitães ou mestres.

Art. 175. Os donos, agentes ou consignalarios, capitãe
ou ineslres de navios mercantes, a vela ou a apor, ou de ou-
tra-4 embarcações brazileiras ou estrangeiras que tiverem cl•
sall ir d. , mis para outros portos do lirazil, participarão a repar-
tição pt,stal da localidade até ao meio dia da vespera da partida
ou em prazo mais curto, quando a demora i.oriu,; for de
1011- n ie 24 horas, entre a chegada e a partid,g. a bora em qui
t	 de sal ' ir no dia seguinte e indicarão q1;ie; os portos di
(1l'I 11111 O OS de escala.

No raso de transferencia de partida. a ummumica-
ção respectiva deve ser entregue ao Correio pelo nwillis dna-

ardes da marrada anteriorimaile para a 	 salvt
cas o de força maior, devidamente provado.

§	 Fica dispensados deste prazo a; embarcaçõm es gut
entrarem arribadas para receber carvão ou para quaesque,
outro s fins e que tiverem de sabir no mesmo lila,

Art. 116. Igual declaração á do artigo ali1 erior e pelp
mesma fórITIR deV('PãO aZt• I' os coniiiiissari. , ul	 linejos

gii/ q a .a nu:mines, quando tiverem de partir de uru - para outros
port1 lo 1.1razit, excepto quando levarem-cari a de ihrego-oo
não leediarern mais de 21 horas entre a ordem da partida e a
hora1 ixada para sabida do navio.

Art. 177. Qaxndo o navio que conduzir tais voltar, poi
cair-ri de força maior ao porto de onde sallir, drverá o mestre
capit rio commandante ou commissario, si o nas ie for de guerra
tad real-as immediatamente ao correio da loca 1 uniu, si o mes-
mo na\ io não as puder mais transpcolar ou si o transmissão
delias puder ser feita por outro, com inenos demora.

Ari.. 178. Os agentes e consignatarios de eilli.rezas estran-
geiras de navegação que se incumbirem do transiiorie de inalas
deve . res eorniounicar ao Correio, colo a maior atileeedenria pos-

ei. a 'lata provavel da chegada dos vapore-. e, Ii i i (pio tale
clie::tiern ao porto, o dia e a hora da partida. O) -1s ruhis as dis-
i .osições do art. 175 e seus paragraplios.

Art. 179. A entrega das malas a expedii I . P.Ierá ser feita
a bordo ou nas repartições. a juizo da bireetoriii, aos Cffil íman-
daitis eommissarios, capitães, mestres ou antes embarca-
dos.

Art. 180. O recebimento das malas itar/:. rioriadtis por
embarcações nacionais ou estrangeiras poderá ser feito, 8

aos empre gados do Correio incumbido s de conduzil-as,
paca terra, ou directamente nas repartições 1 osta05, Qin
trau-nern pelas agencias, escriptorios de navegação ou de
cunl,i'jiração ou, em geral, por quaesquer outros logares es-
tua/do,: ao correio.

Art. 181. As inalas transportadas por na\ ios de guerra
Li s a/. ileiros serão entre gues directamente ao Correio.

Art. 18 .2. A entrega das malas será sempre feita me-
diante recibo.

Art. 183. As malas transportadas por embarcações na-
cionaes ou estrangeiras que chegarem aos portos' do Braz11 e
ficarem impedidas por motivo de quarentena ou do moles-
tia a bordo, serão confiados aos ~pregados da Directoria
Geral de Sande Publica. os .quae.s .. providenciarãO _ Soro

.azaretOs Ou nas estações dá
inspecforia, serem' abertas na presença de um empregado poa-
..al, pelo menos, e, depois de observadas as exigencias hygie-•alvas, entregues ao Correio.

Art. 181. Os .concluctores de malas e estafetas não po-10/Tio por motivo algum ser embaraçados no seu transito, e;
mando cominetterem crime pelo qual devam ser presos, a
cuturidade que decretar a prisão, si no togar não houver re-)arl ição postal, providenviorá com urgencia para que as ma-
as sigam com segurailça e presteza até a agencia mais pro-
xima, que do mesmo modo deverá providenciar para que
ri las cheguem ao seu destino.

Art. 185. Os estafetas em serviço poderão andar arma-
los e receberão das autoridades dos Iogares por onde passa-
ruiu todo e auxilio, inclusive o peenniario por conta do Cor-

qua: p lo necessario, para o desempenho de seus deveres.
.Art. 186. As autoridades civis e militares, nos casos do

lovidente no transporte de inalas. são obrigadas a prestar
(alo o atixilio aos ellliwegados do Correio ou encarregados
ipste serv;ço sempre que por elles esse auxilio lhes seja re-

tado.
Ari. 187. Os empregados do Correio encarregados do

.ervieo inarilimo	 reeebimento de inalas a bordo das em-
,ssesvõ,s n	 Uacionacs O	 eslrangeiras titio ti direito de en-
vai* ri: 1- ditas embarcações simultaneamente coei a visita da

nilt

CAPITULO XI

vAl.Es E CHEQUES POSTAES

Art. 138. As repartições do Correio devidamente auto-
rizadas enearregain-se da permutação de iiinerario por
ai iii de vales e cheques postaes.

189. Os vales são tantos isentos de imposto de sello
.mnitlido; por uma repartição postal á vista do deposito de
una quantia feito na mesma repnrtição para serem pagos ern
.nitra e classificam-se eia ordinarios, officiaes, de serviço o
telegraphicos

oi 04 .(linnrius são os emittidos á requisição de parti-
ruilai es:

li i Offichies são os requisitados por todas ?A autorida-
des fsderaes, estadottes ou inuni(ipaes;

e) 1h srrriço são os emittidos sómente pelas autoridades
postae.z;

(1) Telegraphiros são os emiti idos em formula postal
aprepriada e por via telegraphica, á requisição de parlictil;.-
,es tul de autoridades federaes, estaciones, munir ilirte
dOSI

§ 1." Os vales ordinarios podem ser:
n 1 Nwslinctes. os tomados a favor de certa e determinada

)essoa, rorporação, estabet: . imento, ernpreza ou sociedade
ininalinente designada:

1.)) At) portador, os emitlidos sem designação nominal
Jo deslinalario.

Os vales offieiaes, os de serviço e os telegraphi-
:os só pedem ser nominaes.

Art. 190. Sainiente os vales nominaes 1)0(1010 ser trans-
mai idos pelo telegrapho e neste caso tomarão o nome de te-
co ple ikUS

Ari. 191. O valor maximo de cada vale nominal será de
quando tiver de ser pago na Directoria, Administra-

;es e Sub-Administrações; de 1:000$, nas Agencias de
1 . clas,e ; 500sr:, nas Suerlicsaes o Agencias de 2' classe • e
20" nas Agencias de 3' classe, autorizadas, e cujas rendas

com i iO ri arem esse serviço.
Art. 192. Para os vales ao portador e para os telegraplii-

ms o N . alor maximo será o seguinte, conforme a repartição pa-
gadora : 5008, na Directoria e nas Administrações de l' e 2.'
classes ; 200$, nas outras Administrações e Sub-Administra-
ções ; 100$, nas Succursaes e Agencias de classe e 50$ nas
de 2' e 3' classes.

Art. 193. Não ha limite de quantia para os vales offi-
ciaes e de serviço.

Art. 194. O limite minimo da emissão para qualquer
vale será de 100 réis em dinheiro, devendo as fracções dessa
moeda mer representadas por sollos ordinarios.

Art. 195. São incumbidos da emissão e pagamento de
vales ou cheques: na Directoria, nas Administrações, Sub-
Amlnistrações, Suceursaes, Agencias especiaes o de 1' classe,
os respectivos Tbesoureiros; nas agenoias de 2" e 3' classes,
os Agentes.

Art. 196. As quantias confladas.,,.a. o.. C. o.r. reto para a °mis-
se° de vales ou choques postam sorrio comprovadas por «sol-
tos de deposito adheridos á formula do vale e que será°
inutilizados pola r.epartiofto pagadora 110 DOte ao PRenniltev



Qua ria-feira  10	 ' DIA EITO OFFICIAL	 ,...L- -- . • jarieilto • de 11,A2 -...or
 .	 .

: 
Art. 197. Os (ornadores de vales-norninaes-ou-ao . sponsavel as despezas -com o pagartLento te vales prescriptos por. .;1($1 .1 ittl)1 .-IrMiti .50 'uni pue11110, na forma da	 sominte	 ta-	 culpa do Gtrl'( . 10.	 .petta:	 Ari: 2'1. Os vales officiaes serão emittidos em virtude dd.	 .	 ..	

.	 •

Até	 25$000 	  noa
• 508000 	 	 $60a
• 00$000 	  ISCAO

.

• 	

1508000 	  18500
• 2008000 	  28000
• 3008000 	  28500
• •1008000 	
• 5008000 	  38500
• 6008000 	  4$000
• 7008000 	  48500
• 8008000 	  58000
• 9008000 	  58500
• 1:0008000 	  68000

è assim por demole, accrescendo 500 reis por 10J$ ou fracção
desta gualdia. •

Art . • 198. Os vales telegraphicos. além dos premios do ar-
l igo anlocedonte estão sujeitos á taxa do telegranuna a trasmit-
lir, de actairdo com a tabella respectiva.

Ari . 199. Os premios dos vales serão pagos pelos tomado-
res.; no acto do requisição, em sellos °Minados to! orriciaos, con-
formo se tratar de vales °Minados ou officiaes, sellos esses que
serão adhoridos á fórmula do vale.

Ari . 200. Os vales emittidos pelo Correio para o seu serviço
estão isentos de qualquer premio ou taxa.

Art. 201. Si os vales forem emiti idos com a nota urgente
oara serem entregues por (expressos» nas localidades onde 11011-
k er esse serviço, os 'ornadores pagarão mais a taxa relativa
á correspondendo expressa. E se estes exigirem que Si' lhes dê
opportunamonte um aviso de recebimento iiagarão ainda o pre-
mio fixo do 100 réis, tudo em soltos ordinarios.

Art. 202. Aos tomadores de vales serão entregues. no acto
da omis são, recibos das quantias que depositarelli. afim de que
possam doouniontar qualquer reclamação.

Art. 203. Si o remettente do vale exigir préviamente um
recibo assignado pelo destinatario, pagará, para esse litu. mait
100 réis Plil soltos °Minados, que serão adheridos á resoectivr
formula impressa, e, no caso de pedido posterior de di claraçãi
1111 Correio de que o vale foi pago 200 réis em sellos que lam-
bem serão adheridos á respectiva fórmula.

Md. 201. Logo depois de emiti idos Os vales. serão os respe-
ctivos avisOS de emissão registrados por conta do, toniadore.:
aos quaes se dará uni certificado.

Art . 205. Aos tomadores de vales ainda não pa gos assisto
direito de sustar o pagamento e a entrega do aN iso de einis
são, assim COMO MOdifiCf1C-111e5 O endereço.

Art. 206. Não é permittida a emissão de vales a favor d.
designadas por loiras linchais oti nome que não indivi

dualizo ou determino o dostinalario; pódom, porém. sor einit ti
dos a favor de emprezas, corporações, redacções ou administro
iões de Oornaes, estabelecimentos publicus ou pari icularos e fir

,
Art. 207. Si o tomador de um vale nominal ou ao porta&

não quizer declarar o seu nome ou appellidos, serão taesuiitl
cações sulist il ilidas por letras iniciaes ou pela palavra - Ano-
ny i no_d ,odendo, entretanto, deixar na repartição a derlaraçã(
de ,seu nome e residencia, a qual será escripla sionente na re-
quisição e no recibo, para o effeilo de reembolso. a que não terá
direito si si recusar a fazer taes declaraçõos.

Art . 208. Os vales postars emiti idos do umas para outras
.separtiçõos do Correio serão validos sloponte até ao ultimo dia
do sexto MPZ, a contar da data da emissão.

Paragrapho unico. Os vales comprebendidos neste art nn, se-
rão devolvidos ás repartições emissoras, na primeira mala. de-
poiS de expirado o prazo supracitado, salvo o raso de constar, tu
Correio do destino, pedido de revalidação.

Art. 209. A revalidação consiste na concessão de um novo
Periodo de validade igual ao primeiro, o qual pó& ser succes-
sivainentc renovado dentro do prazo da prescripção prevista no
art. 210, mediante novo premio pago pelo tomador ou pelo des-
tinatario, na repartição emissora ou na de destino. por meio di
seilos ordinarios, adheridos ao verso do vale ou do recibo dE
C.M195:r10. 110 acto da revalidação.

P.,ragrapho unico. Quando a revalidação for motivada poi
falta do Correio, as despezas correrão por conta do empregado
responsavel pela falta.

Art. 210. As importancias dos vales não pagos prescrevem
?.m favor da Fazenda Nacional no fim de cinco annos a contai
ia data da emissão ou da ultima revalidação. Este prazo, po-

féin, fica interrompido pelos processos ou reclamações • cscri-
pias a respeito dos mesmos vales, para os quaes o novo prazo dt:
prescripção começará a ser contado da data da sentença final ou
dq despacho dofinitim

Paragrapho unico. Correrão por conta do empregado re-.

requisiçao ospecial c0111 ft declaraeao do fim a que se destinam
as posporl i n os importanciast *dota e assignatura da ntoridado
:eco] is it a 111 e .

Paragrapho (mico. Só podem fazer hes requisições as au-•loridades e .unecionarios competentes para usarem do sello of-
:icial.

Art. 212. No caso de perda, extravio ou inutilização da uru
-oviso de vale postal mciiinal, terá o !ornador direito do recuo
Jolso que será effectuado depois da declaração do Correio do
destino de que o pagamento não foi feito, nem o será, devol-
vendo o vale na primeira

1 1. 0 Nos mesmos casos o dest Matado forá direito ao paga-
mento do vale, lambem mediante re q uerimento, desde que a re-
partição emissora ratifidue o aviso de emissão.

2.° Si a perda; extravio ou inutilização do aviso for de-
vida ao -Correio, ficará o destinatario isento do - pa gamento do
novo premio e no caso coal rario será este pago por meio de sel-
los ordinarios, adlieridos ao respect ivo requerimento.

1 3.° Para os vales ao portador só poderá haver reembolso.
1 4.° Si o pedido de reembolso for feito em repartição quo

não seja a emissora, o tomado' . fica sujeito ao onus do 1 2° deste
artigo.

Art. 213. O tomador de um vale poderá ser reembolsado
na propria repartição emissora, apresentando aviso de emissão,
desde que o vale ahii se orbe.

Art. 211. Si o tomador ou dosf inata rio de um vale reque-
rer, na fórina já estabelecido, que o pagamento seja feito em lo-
Jalidade diversa da primitiva, pagará para esse fim todas as
lespezas como si tivesse de ser feita uma nova emissão.

Art. 215. Os vales postaos - nominaes - podem ser
:sansferidos por moio do - endosso - no aviso de emissão e,
oeste caso, não serão mais pagos aos primitivos destinatarios,
!xeepto em virtude do novo endiisso.

1." As pessoas CIO favor do quem se effectuarem os en-
'ossos. passarão im acto do pagamento-os respectivos recibos

flOS proprios vales.
1 2.° As firmas (los endossantes, quando não conhecidas, de-

'em sor aullientivadas poi tabelliiies ou consulos, ou abonadas
!tirante empregados iccumbidos do pagameUo dos vales, por
ivalquor dos meios permittidos em direito:	 .

Ari. 216, Os tomadores de vales postaes tèrn o direito dó
oliram .. juntando o recibo de colisão,	 reei ificatAo do Immo

destinatado, ou pe ir que o pagamento seja feito a outra
•:issiia, para o que usarão de formula especial, adherindo tun
;eito de 10o réis:,

Ari 217. Os vales serão pagos mediante apresentação do
siso de emissão, que ficará junto ao vale com recibo assi-
nado:

1. 0 Nas Administrações e Succursaes - dentro de 21 horas,
.ão se contando os (lias feriados:

2.° Nas Sub-Administrações e Agencias de i • classe - den-
re do prazo de oito dias de vista e nas outras Agencias no de

dias.
Art. 218. Os Vales nominaes serão pagos nas condições do

uri ign. antecedente
1.° As pessoas a favor de quem forem emittidos ou endos-

ados. indicadas por seus nomes, ou a seus representantes le-
:aes:

•2.° Aos representantes de casas commerciaes ou emprezas,
xos administradores, gerentes e proprietarios de jornaes, aos
miccionarios e directores ou administradores de estabelechnen-

publicos ou partioulares, quando os vales tiverem sido emit-
idos ou ewhissados a favor dessas pessoas. 	 •

Art. 219. Os vales ao portador serão pagos a quem apre-
!Altar tis avisos respectivos, sem outro formalidade além do re-;
ibo do apresentante.

Art. 220. Não serão pagos os vales:
1.° Depois de expirado o prazo do validade;
2. 0 Os que estiverem em discordancia essencial com o ré-,

;pectivo mis() de emissão:
3." Os que não tiverem chegado á repartição destinatarik

:indo que o aviso seja apresentado a esta:
" Aquelles cujos avisos coetiverem alteraçõ4 Js no texto,

nsura, entrelinha, palavra ou palavras accrescentadas ou ris-

Art . 221. O pagamento dos vales, nas condições do artigd
tntocedente, será feito depois das devidas syndicancias, cor-
..elido as despezas por conta de quem tiver dado causa ás irres,
polaridades.

• Paragrapho unico. Esse pagamento, porém, poderá ser
feito antes de toes syndicancias, quando e só neste caso haja
pessoa idonea que se responsabilize pelo mesmo pagamento an,
tecipado, o que declarará poz enriP 1.9, 	 •
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Art. 22.'2. Os empregados incumbidos da omissão e paga-
rnento de vales são responstiveis para Irou) a hepartição pelas
quantias que cites tenham nmovidamente pago e pelos prejuízos
resultantes dos erros na emião.

Art. 223. 11 it)VCI'110 poderá, em circums'ancias extraordi-
naries, mediante representação motivada ao Director (teral dos
Correios, sem prejuízo do reembolso:

1." Suspender temporariamente a emissão e o pagamento
de ales em miai/por repartição postal ou em todas as reparti-
ções postaos da Republica;

2.° Reduzir temporariamonte o valor ninximo 'les valos.
Art. 221. Cheques posta' 	 ão vales pagaveis nominal-

melte ou ao portador, sem aviso, em Iodas as ,t,boieisiracees
sob-- \ilministraeõe s ,	 Succursaes e Agencias autorizadas a

it.1 ir e pagai vates.
paraerapho ( mico. Os choques nomniaes poderão ser trans-

fer i dos por meio il.! endosso.
Art.	 Os elieques_postaes serão das 	 impor_

/	 10, 208, 30.,10:3 e 50$0oo.
s J . .. serão impressos no estalieleviment o eibeirregado de

de senos l 'mil l'aS fál'111111aS le frangi] ia para o Corroi(
11/ IN/ iS ai Hi l.111(iiS, conforme 1) modelo adoptado para os

?." Serão rodos em eireulação modianto pri' . \-10 avise e
4 , xi,eilição	 informai:5e5 descript ivas dos mesmos O .IS ro.11O.t.-
11(jo-o e n it	 Soollre edo°S lit.V:1111

§ : n ." Cada categoria de cheques-poslaes terá lima nume-a-
çrm seeuida a começar de um, indefinidamente, de modo qui
cada (11 , ' I lui • - po l a l . vomo signal (114111(1.K-o eni sua

alia uni inunerii Oi..101)1 que lhe seja proprio, reoroduzidi
ee talai, de onde for 'test:te:elo. A repetição desse numero sele.
reple:iila mima falsifieação I Valo'.

§	 OS	 emiltidos na ordem nume-
reei rigorosa dos talões rospectivos, sendo expres-eamente pro
i l ibe( ) interromper a serie de numeros dos cheques a cuidei

.1rt. 220. Os hum:vieres dos clieques-postaes pagarão on,
rsiampados no rorpo dos m esmos os preinios estabeleci-

dos lei seguinte tabella:

Para os cheques de 1$000 a 108000.. 8300
» 	 	 20so00..

» 	 	 30$000.. 85ou
	 	 -10:3000.. >366o

» . 	 	 50$000..

miaplio unico. Os tomadoros Ile cheques-postaes terão
dileilo a aviso de pagamento, pagando previamento mau
too ré is, representados eui sello adlierido ao angulo esquerd(
inferior tio cheque. e, neste caso, o empregado que fizer a emis-
são e screverá no talão do cheque o nome e o domicilio do te-

Art. 227. Quando qualquer pessoa pedir um ou mais che-
mios. o empregado encarregado da emissão escreverá de modi
muito logivel, de seu proprio punho e por extenso em cada che-
olmo, a data da einissão, applicando depois com todo o cuidado (
earintlio de data no cheque e no talão, destacando em seguida (
rieelne para entregal-o ao comprador, mediante o paganienk
do mesmo cheque e do premio devido.

â 1." Os cheques nomin. 2s, logo depois de emittidos, serã(
entregues aos compradores, que poderão expedil-os da seguint(
tárina:

a) a descoberto, lançando-os ent qualquer caixa postal
te..in nenhuma outra despoza;

a descoberto e sob as formalidades do registro, me-
:flaute o pagamento do premio de 200 réis;

c) inolliiito em sol) reearta fechada como carta, pagando a
taxa correspondente e o premio referido.

5 ee Quando Si Iratitr de cheques ao portador, os tomado-
r	 pOilvrà(i remettet-os eoin a doelaração do valor, sem outra,
de:pez:is além das referidas; o, neste caso, o Correio os in.
ilemnizará da respectiva importancia, no caso do extravio dc
regist rado.•

g a.- E' pormill ido a cada tomador comprar sem limites o:
(dieques do cada categoria de que nevessitar.

Are 228. O pagamento dos elielpies-postaes si; será effe-
caiado á vista da apresentação do proprio cheque.

Art. 229. Os cloapies-postaes deverão ser apresentados a
Prt gain e nt o no prazo de tros meles; a contar da data da emissão
Passado esle prazo lixes mliii les só serão pagos com o descontt
de /, dentro do prazo de Ires inezes, prazo este que poderá
ser renovado até um anuo com o mesmo desconto trimestral.

Para g rapho unico. A importanvia dos cheques depreciados
seea oseriplorada como renda da União.

Art. 230. Os cheques-postaes apresentados a pagamento
devem ser minuciosamente examinados, afim de verificar-si
a sua authenticidade. Os empregados examinarão especial-
mente as cures, as vinhetas, a fôrma e dimensão dos numero,
e outros característicos dos cheques-postaes

Art. 231. Em caso de suspeita do fraude o empregado sus-
tará o pagamonto, retendo o cheque-postal e dando um recibo
go portador do mesmo, afim de rcmetter o cheque. com urgen-

eia e sob registro á repartição emissora, acompanhado da,
observações em que se fundaram as suspeitas.

. anel, .e.,0Par	 m	 eni i'. tanto,unico. O pagamento será, 	 t
desde que pessoa idow.:a assuma a sua responsabilidade pe-
rante a Repartição.

Art. 2:12. Serão retidos do mesmo modo, afimd serom re-
mellidos á repartição emissora, os cheques deteriorados dl)
modo a lornar-se impossível a verificação do numero de ordem
ou o valor do mesmo cheque-postal e bem assim os manehados
au rasgados que não possam ser adinittidos como documento
valioso para o ef feito da contabilidade.

Art. 233. finando os cheques-postaes apresentados a pa ga-
monto estiverem nas condições do artigo anterior, o portailer

obrigado a fazer de seu proprio punho uma declaração con-
tendo:

1•" O nome e endereeo da pessoa que lhe remei leu o
ellequa,;

2." .15 (01111ii.:CWS cal inc o elloque lhe chegou ás mãos:
a." por quem o cheque foi estragado ou alterado.
§ J." Si o portador ii.e n souber ler, não souber ou não puder

escrever, poderá fazer redigir suas deidaraçõe y; por mil fereeiro
:Mostar a sinveridade delias po p duas testemunhas

das do empoe gado, as quaes assi g oarão a deolaração; eelleque-
postal e a declaração serão remei tidos sem demora á ropartição
, missora e sob registro lo servieo, afina de que a meseta

ou não o pagamento.
§ 2." Quando os cheques forein encontrados nas malas nas

.oniliçUes do art. 232, a Repartição fará chamar o ' test inala mm,
ifini de sabor do mesmo o Immo e residencia do reinelfenie
eoin 11111 •)Ificio do qoal constarão estas informaçõe s , além de
nitras que se relacionarem com o irregular estado do elieque,
.emetterá este á repartição emissora, sob registro, para que a
nesma preceda como está no paragrapho anterior.

Art. 2:11. O cheque-postal que apresentar, por culpa da ro-
mut ição emissora, qualquer irregularidade ou diseordancia
atire o rariniho de data e a data inanuscriota, deve i . a ser pago
to deslinalario, e depois remeltido sob registro ao Correio de
n'OCe o lelivia para as devidas responsabilidldes e punições.

Art. 235. Os cheques-postaes serão immedialainente ea-
imbados, não si; com o tarimbo de data da repart leão cio quo
e erreilar o pagamento, mas • .(obein com uni carimbo N'asaill•
'ara inut ilizal-os.

Mi. 230. Nos dias 1 e 10 de cada mez as repartições eivar-
eg,adas do pagamento de elieques-postaes enviarão ás ropartj-
:ões emissoras uma relação dos cheques pagos durante

quinzena com discriminação do anno da emissão, numero e
mportancia do cheque de cada categoria.

Paragrapho unico. No caso em que unia repartição auto-
-iirda para pagamento de cheques não tenha feito pagamento
dguni durante a quinzena enviará relação ne gativa e, nional-
',ente, serão trocadas entre as mesmas repartições as relações
los cheques-postaes einittidos.

Art. 237. No caso de extravio de cheques nominaes, pode-
-ão ser fornecidas segundas vias dos mesmos aos remettentos,
nediante requerimento O apresentação do recibocompeter.l.e.

Paragrapho unieo. Não se fornecerão segundas vias dos
cheques ao portador.

Art. 238. Não ha reembolso dos cheques-postaos.
Art. 239. Haverá no corpo dos cheque-postaos um togar

especial destinado a receber a assiguatura do remettente, si
este a isso quizer acceder.

Art. 240. A não ser em caso de pagamento indevidamente
*eito, o Correio não assume nenhuma responsabilidade em
ação aos cheques-postaes. exceptuada a indemnização ipie
devida, de accordo com o final do â 20 do art. 2

CAPITULO XII

SERVIÇo DE COlinANçA:,

Art. 2-11. As repartições autorizadas a emitia* e a pagar,
vales postaes são tombem encarregadas de effectuar, por couta'
cie terceiros, o serviço de cobrança de recibos, letras, titulos,
facturas, obrigações e em geral, de todos os valores commer,
, iaes o de quaesquer outros, taes como dividendos de compa-s
atilas e do bancos, juros de apolices da divida publica, serali
estadoal ou municipal pagaveis á vista e sem despeza.

Art. 212. Os valores a cobrar serão apresentados em qual-
quer estação postal autorizada a recebei-os, descriplos em da-.
Minta, em uma fórmula impressa para cada documento e de-
pois incluidos em sobrecarta fornecida pelo Correio para
serem expedidos, mediante registro por conta do remettentee.

Art. 243. O limite maximo das importancias de cada titulo'
1 cobrar será o mesmo estabelecido para emissão de vales pos-f
taes.

Art. 244. As fórmulas impressas relativas a cada do-
cumento, além da descripcão dos mesmos, devem conter:,

I.° A cruantia a cobrar escripta por extenso;
2.° A indicação do domicilio do devedor.
Art. 245. Além da fórmula impressa,, acompanhará cadaj

documento ui:n ."40o Untado, afmitmado g ledaimgak ullVg
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remettente, excepto quando se tratar de documento - em
cuja eobranra não haja necessidade desse recibo..
• Art. 216'. Oas ililpOrhfirlaS cobradas o o.:orrein descontará:

1." A coinnussão de 2 %, paga em sellos, sobre a importan-
.cta	 c:ota diwumento, iit eguinte forma:

255.t000 	  ...	 $50ir
istmo1),. 2:5R a 50Moo 	

Do 50$ a '75$000 	 	 1$500
• pio diante, accrescendo sempre 500 rt; is por 23$ .ou

dvsla
2." () pri'DliO do vale representando o producto liquido da

c, n lirdtiça.
Ari. 217. O Correio não recebe pagamento parcial; cada ti-

tulo di•verá ser pago de unia só vez e em moeda vorr • nte.	 ^
Ai . : . 214. Si no praz, de 15 dias, depois de recebidos os do-

cumentos pelo Correio, a cobrança não estiver realizada, o paga-
mento será havido como recusado e os documentos devolvidos
ao remiaiente, não tendo o Correio, nestes casos, direito á com-

i9. O Correio, no serviço de cobranças. não I' obri-
gado a processo algum judiviario, nem a provar, por qualquer
fóriiia, a falta de pagamento.

Art. 25:). Os - ales para remessa dos productos liquido.: das
caibranças ficam em tudo sujeitos ás disposições relativas aos
Valvs postaes de permutação de fundos.

CAPITULO XIII

ASSIGNATURA DE JUIANAES, REVISTAS E OUTRAS P•BLIC:AÇÓES
PERIODICAS.

Art. 251. AR repartições postaes para esse fim autorizadas
poderão rcveift`r dinheiro para assignaturas de imantes. revis-
tas e outras publicações periodicas, feitas no Brazil, ficando
~elle serviço a cargo dos empregados incumbilos da emissão
de N. :111 . '4 postaes nas repartições para esse fim autorizadas, e
dos Agentes do Correio, onde não liOnver serviço do , vales.

Art.	 As assignaturas do jornaes s poderão ser to-
madas por periodos certos e fixados nas publicações a que cilas
sP

Art. 253. Pela assignatura de jornaes e outras publica-
ções periodicas pagar-se-ha adeantadamente:

1." O preço integral da assignatura correspondente a pe-
riodo determinado;

2." O premio de 2- sobre essa importancia:
3." A ~missão de tY para transferencia do dinheiro.
Pararapho unico. O premio e a commissão de que tratam

• ns. 2 e :1 deste artigo serão pagos em senos ominarios. adtle-
ridos no of Ilido de requisi..ão ta assignatura para serem obli-
terailos na repartição de destiro.

Art. 255. Si a repartição onde for tomada o assignalura
não emiti ir nein pagar vales, será a importanria delta remetti-
da eni officio e sob registro de serviço, com alm declarado e
p.rompailhado das indicações noressarias á repartição postal da
,sith da publicação a que se referir o pedido, afim de que esta
promoN a a assignatura.

255. O Correio não assume responsabili n lade alguma
pelas obri g ações dos editores, redactores, gerentes ou aiimmimuim.-

iii jornaes e publicações periodicas, e bem assim não
tu oliriga a reembolso algum no caso de cessar ou ser inter-
rompida a publicação dos jornaes ou revistas durante o peludo
da respeei iN a assignatura.

Art. 256. As repartições do Correio obrigam-se a dar anda-
mento a quaisquer reclamações fundadas relativas ás demoras
ou irregularidades no serviço de assignatwa e remessa das re-
feridas publicações, depois de feita a necessa ria reclamação em
fOrmula propria, na qual affixará o reclamante um sello de
11,11)

Ari . 257. Si, por qualquer motivo, não se realizar a assi-
gualttra pedida, a quantia para esse fim entregue ao Correio
será dexol ii riu vale MI CM Officio de serviço, ceia Azdür de-
clarado. para restituição deita ao assignante, 	 comuns-
▪ o premio pagos na repartição de origem.

Art. 258. Si os editores, gerentes, redactores ou adminis-
tradores de jornaes e outras publicações periodicas quizerem
i,ervir-..,e do Correio corno intermediario de assignaturas, o pre-
mio de 2 `1° de que trata o n. 2 do art. 253 será deduzido do
preco da assignatura, e para esse ND (11\ iarão elh'S n . o:N y

-(14o postal da séde de tiles publicações, para serem registradas
e remeti idas ás repartições postaes as seguintes declaraçoes
competentemente assignadas:

1." Titulo da publicação;
2. 1 Localidade onde é feita e onde tem sua sóle, gerencia

riu administração;
Preço da assignatura por mez, trimestre. semestre,

,anno ou da publicx0o avulsa por fasciculo ou por volume;
• 4. • Declaração de que a commissão de 2j; será deduzida do

preço da assignatura;

• .5." Nome do indtv:duo, firma social ou empreza a quem
deve ser enviada alifiportancia da assignatura;

ti.' Condições especiaes da publicação.
Art. 259. Nas repartições postaes autorizadas será fedi, .0

registro de jornaes, revistas e outros periodicôs publicados mi
sede ou na zona dependente da repartição, e no mez de dezem-
bro de cada anno será reniettida urna cópia a repartição de quo
depender, que, por tala vez, organizando o registro dos jorres Q
.revistas publicados em sua circumscripção. o remetterá por rd-
•pia á Directoria. para que esta possa lazer o registro geral do
todos os jornaes, revista-sa i: outros periodicos publicados no
Brazil.

cApyrui.o

CAIXAS LCONOMICAS

Art. 260. As repartições poslaes devidamente autorizadas
tala Directoria Geral operarão como succursaes de unia caixa
economica central com a garantia da União.

Art. 261. O Director G e ral superintenderá o serviço das
?rixas economicas, decidindo todas as duvidas e processos quo
deite se originarem.

Art. 262. A Directoria Geral dos Correios terá a escriptura-
ção geral dos depositns e O cadastro das cadernetas e represen-
tará a União em suas relações com os depositantes.

A1 . 1. 263. Cada depo.sitanle lera uma conta corrente em que
serão eseripturadas as entradas e restituições feitas e os juros
que se forem vencendo e unia caderneta donde constem as refe-
ridas transacções.

Art. 261. Os depositos em dinheiro não poderão ser infe-
riores a 10(1 reis nem superiores a 1:000,W00.

Art. 265. As miant ias depositadas serão comprovadas nas
cadernetas por senos de deposito (p.10 para em;si , fim serão ven-
didos nas Repartições postaes ou nos estabelecimentos autori-
zados.

Arl • 266. As quantias depositadas vencerão o juro annual
de 1'.: capitalizado por meio de sello de deposito cru Janeiro do
cada anno, desprezadas as fracções de 100 reis

1 1.° Os juros serão contados do dia 1" da mez seguinte)
&Melt e em q ue to)i . feito o deposito.

i 2." Nenhum juro será abonado ao depositante que liqui-
dar ;,,,,;, i z I derneta •oa priitieiros 30 dias do deposiln.

1 3." As quantias inferiores a 1$ ou superiores a 1 :000$
não venrerão juros.

Art. 267. A pedido do depositante. a quantia depositada
Pode i'ã ser e n nvert ida ein t dolos de divida publica, descontadas
as despe/as da acquisição desses t [lutos.

Art. 268. O reembolso parcial ou total do deposito será
feito ao depositante ou a seu represenlanh, legal, mediante a
apresentação da caderneta e cum aviso prévio de 10 dias para as
quantias inferiores a 5005, 20 dias para as inferiores a 1:000$ o
30 dias para as exeedentes. Seja qual fór o numero de pedidos
de retirada para a mesma caderneta não serão ultrapassados os
limites estabelecidos neste artigo.

Art • :NO. As quantias depositadas, assim como os juros nãn
reclamados pre:.z erevcin a favor da Fazenda Navional no fim do
.30 atines.

ArI . 2i0. O,: Iiinib ,s do; deposit os estabelecidos no art.. 264
bem como a laxa dos juros, só poderão ser alterados pelo Poder
Legistal ii o.

Art . 271. Os fundos provenientes dos depositos terão a
nw,ma applicação que a lei permillir para os das caixas eco-
noinicas fetleraes.

Art. 212. A repartição que tiver de restituir uni deposito
poderá para esse fim reeorrer ao supprimento feito para paga-
mento de vales postais.

Art. 273. O reembolso de um deposito poderá ser feito em
qualquer repartição incumbida do serviço de caixas economicas,
sela despeza alguma para o depositante.

Art. 271. As cadernetas serão nominativas e conterão todas
as indicações necessacias para o reconhecimento da identidade
do deposil alia . . No caso de perda poderá ser dada uma scgundal
via com a4 cautelas estabelecidas nas instrucções.

1 1." As cadernetas lerão impresso na capa um resumo daS
disposiçiíes que interessarem directamente aos depositantes
suas folhas internas serão quadriculadas nas dimensões do selitai
de deposito, de sorte que não haja confusão entro as entradas, •

1 2." As cadernetas terao, na parle interna da capa, lOgan'
nava assignatura do proprietario, e quitado este não souber Cs
rIVVer, deve-se declarar esta eircurnst alicia.

AO,. 275. Poderão ser recebidos deposites de menores e se-1
nboras casadas e aos mesmos restituidos, salva opposição dois

i

pires, tutores e maridos.
• Art. 276. E' vedado aos empregades dar esclarecimentos 1

sobro os depositantes e deprnitos a (nitrem (RUI ao es seus 111.‘•
periores,
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Art. 277. O Governo poderá emittir cadernetas ao portador
quando julgar conveniente.

Pasagranho unico. As cadernetas ao portador s ..) poderão
transitar pelo Correio em carta registrada com valor declarado.

Art. 278. Considera-se depositante ou propriHario de uma
caderneta aquelle em cujo nome 1.! aberta a caderneta, seja pelo
proprio depesitaiilo, seja por outra qualquer )C ia, indepen-
dente	 prorurasão.

Art. 279. As cailernetas não assienadas serão cee-dleradas
ir port Lides e pasas a (piem as apresentar, quando na..) declarem
ser o •i”90.., 11;111te 111,110r.

Art. 280. Em caso al gum o Correio se respos-abil:ia pela
perda, exfsas Lo ou avaria de uma caderneta.

AL t. 281. As Cadernetm não podem ser objeele de seque-2,-
1es\ ou obrigacão, 11P111 se admittirão pist e sles ai Fe-
chilw:-, 0, salvo o caso de que trata o art. 208.

Art. 282. Os empregados ineumbidoa do reembolo são
re.-pun .,avei: pelos pagamentos indevidamente feires.

Aut. 28:1. Pa iniciar uma caderneta hasta que o in in•Pj n

sado apresente uni sello te ueposito das menores taxas, o qual
será ati'ixado e carimbado som o earimho de data.

Arf. 281. As cadernetas não são transmissiveis pns endosso.
:s. ..p,as est o s. admiL 1 jda, ie .zeripção alguma fõra 11:H rf s :.:111:uniuda-
re,, fi i `111 sienaes. traces, borrões ou rasgões. Qualv e r cader-
neta restas condições si . rá apsirehendida e encerrada a conta
respect iva, si o depositante não se explicar devidansmile.

Art. 285. As cadernetas instituidas em beneficio de meno-
res lie it, rumos deverão conter a indicação do nome do pac
tutor do menor.

Art. 280. Não serão admillidos depositos conilicionaes.
Art. 287. A liquidação n las Cadernetas pôde ser feita em

qualquer tempo, nas repartições autorizadas, que iieverrio dar
ennberiment o á directoria do numero e serie da eaderneta e
Mal liquido.

Art. 288. Para que uma caderneta seja liquidada, é mister
que o depositante pague o custo da caderneta.

Art. 2 gt1. As quantias depositadas nas ageneia o sumir-
:r1,-sq serão recolhidas mensalmente as thesourarias das repas-
t leses a que cilas estiverem subordinadas. Estas seaninunica-
rão á Directoria Geral, para ulteriores deliberações quaes os
saldos em cofre proveniertes dessa origem.

Art. 290. Os saldos existentes nos cofres das repartições
postaes irão sendo depositados no Thesouro Federal que os
: . esiituirá nas mesmas condições e termos estabelecidos para as
Caixas Ecnnoinicas.

Arf . 291. Os .iuros lucros e vantagens provenientes dos em-
prestiMOS realizados com os depostos das caixas i!1'0110Mil'aS

110S(aes serão resolhides ao Thesouro Federal annualmente,
C orrendo por conta deste os juros pagos aos depositantes.

Art. 292. O Director Geral wipe•lirá as instruci;;Ses acres-
sacias para a execução do serviço de caixas economicas pos-
taes.

CAPITULO XV

EsTATIsTies

Ari. 29:1. Os (lados para a estatistica do movimento das
correspondenvias em geral, dos vates, encommendas, malas e

ores serão colligidos permanente ou periodicamente.
Art. 29i. Na Directoria Geral, Administrações, Sub-

Administrações, Agencias espeeiaes e de classe e nas Sue-
enrsaes far-se-lia a estatistica

a) Pecnimirnte
1, das correspondencias offieiaes ;
2, das correspondencias postaes

das correspondencias registradas sem valor
das correspondcncias com valor declarado

5, das correspontlencias de refugo o expressas
O, dós vales e cheques postaes emittidos, pagos, reembol-

sados revalidados e prescriptos
das encommendas (colis) o das cartas e caixas com ya-

ler declarado, recebidas, expedidas e distribuidas
8, das malas expedidas, recebidas e em transito
9, dos jornaes, revistas, etc., assignados por intermedio do

Correio e das publicações postaes
10, das quantias depositadas nas caixas economicas pos-

taes
I I, das linhas de correio terrestres, marítimas o fluviaes
12, das fórmulas de franquia em circulação, vendidas ou

çonsuinidas
13, das reclamações sobre a execução dos serviços
11 da receita e despeza do Correio.

Pcriodica
1, das correspondencias °sibilarias nacionaes postadas nas

çaixas de collecta
2, das correspontlencias ordinariss distribuidas na respe-

“iva zona de serviço

3, das correspondencias estrangeiras recebidas cio malas
estrangeiras fechadas

das correspondeneias expedidas directamente para o ex.,
terior em inalas fechailas

3, das correspondencias estrangeiras em transito para o
exterior.

Art. 293. A estatisl ira perinanente comprehende as ope-
rações de collecta (postagem), distribuição, expedição e ronsu-
mo das correspondencia s , por espec'es, do conformidade com

,ersir.a letra a) do artigo an f L

Art . 200. A estai istica periodisa, quer nacional, quer i»fer-
nseional, será feita nos meses de abril e outubro e COD.-tara da
contagem exacta da correspondencia, por espeeies, e do res-
peclk o caleulo para o computo animal.

.11-1. 297. As Agencias de 2.*,	 c 4.4 classes farSe splopre
a csdali,lira permanente do movimento

1, das csrrespondencias oriiinarias postadas, nas resperti-
vas 'a xis

2, das corresponden e ias ordinarias distribuidas ou entre-
gues ea ri•spectiva zona

3, das cerrespondeneias registradas com e sem valor de-
clarado, resehidas, expedidas e entregues

si, das inalas expedidas, revebblas e em transito
5, (lis ssiles e elieques emillidus, pagos, reembolsados, re-

validados e preScripf os
6, das quantias depositadas nas caixas economias pos-

taes
7, dos jernaes, revistas etc., assignados por intermedio do

Correio.:
8, das b ; rniulas veistidas
9, da m ir it a e despesa.

CAPITULO XVI
LIVIII:TES DE IDENTIDADE

Art. 29$, A Sub - Directoria do Trafego, as Administrações,
Sub-Adin ist rações e Agencias espeeiaes e de 1' classe, excepto

succursaes, poderão einittir livretes de identidade, a reque-
rimento dos interessados e mediante as condições aqui esta-.
belec idas.

Art. 299. O livrete de identidade será, mittalis
conforme o modelo annexo á Convenção em vigor e compro-
henderá 20 folhas (recibos numerados seguidamente ).Conterá,
al("L in do retrato fornecido pelo requerente, as indicações pes-
soaes exigidas por aquelle modelo o a sua firma authenticssla
pelo funesionario que o emittir, não podendo, portanto, ser
concedido a analphabetos.

Paragrapho unico. Na capa interna dos livretes de identi-.
dado, na 1. • pagina e por sobre o retrato, será affixado um ca-
rimbo em relevo, picotado, ou outro que indelevelmente assi-
gnale aluelle documento e o torne indiscutivel.

Art. 300. O livrete terá valor por tres annos, contados da
data da emissão, e será vendido pelo preço de mil réis, cobran-
do-se essa importaneia em soltos ordinarios, que serão adile-
ridos no logar indicado no modelo e inutilizados com os cariai-.
bos ordinarios de data das repartições emissoras respectivas.

Art. 301. O uso do livrete não será obrigatorio e ficará ao'
arbitrio dos interessados a prova da propria identidade por
qualquer outro meio admissivel ou permittido na legislação da
Republica.

Art. 302. Os objectes de correspondencia ordinarios exis-
tentes na posta-restante podem ser retirados pelos destinatá-
rios mediante a simples e,xhibição do livrete de identidade. AI
entrega, porém, do objectos registrados e encommendas, cem e
sem valor, o pagamento de vales e as retiradas das caixas eco-
nomicas postaes só poderão ser feitas mediante recibos desta-
cados dos livretes, regularmente preenchidos os dizeres e assi-
gnados pelos respectivos interessados, salvo quando esses sejam
notoriamente conhecidos do empregado.

O 1.° No caso referido de correspondencia ordinaria d(S.
posta-restante Lambem são obrigatoriamente acceitas COMo.

prova de identidade as cadernetas de identificação emanadas
das autoridades policiaes, ou de outras a quem esse serviço.
estiver affecto.

O 2.° A entrega ao Correio dos recibos destacados dos livre"-,
tes não dispensa, todavia, o destinatario dos recibos dos obje-
ctos ou das sommas que receber.

Art. 303. A entrega de quaesquer correspondencias, com ou
sem valor, ou os pagamentos de quantias podem ser tambem
feitos a delegados do proprietario do livrete, sendo conside-.
rado como tal a pessoa que apresentar o proprio livrete com o
recibo a destacar-se já preenchido- e assignado pelo mesmo
proprietario, para o effeito que tiver em vista.

Art. 304. As repartições postaes ficam isentas de qualquet
responsabilidade, desde que a entrega das correspondencias, os
pagamentos ou outras operações tenham sido efectuados me,
diante recibo destacado dos livretes e assignados pelos respecti,
yos nroprietarios.
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No easo de desiipparecimento de uni o
5•n u 1.1-(q p ri . . , lariO, querendo precaver-se contra as r,v!isoduoileiiis
qu• possam resultar de tal desapparecimento, d•verá communi-
cal-0 ao Correio, o este providenciará para que o livrete seja
consi,lorado tittito, corrondo as despezas para es.z se lim, te as
liouvor. por conta do interessado.

Art. 306. As repartiçôes postaes que recoliorom rn til! Min
recibo do livrete exigirão a entrega deste I' 111'01 RIP(' ilmarii.,
propri • tario, si esto quizer, a posse de outro novo, mediante o
preço estabelecido, independente de provas de identidade.

'CAPITULO

CoNTBAVENOES — PENALIDADES —

Arl. 307. Contravenção é a transgressão das regn-
,amentos e instrucções attinentes ao serviço postal. por acto
OU omissão voluntarios, declarados puniveis. Os l'a n IS pre-
vistos nos artigos a seguir consideram-se contravençõos e
firam sujeitos ás penalidades estabelecidas neste regula-
mento.

Avt. 308. Ter, sem autorização caixa ou doposito para
receber, expedir ou distribuir cartas ou objectos fechados
como carta, ou encarregar-se desse serviço. mesmo no oe-
rimetro urbano, mediante commissão ou paga extraordina-
ria além do sello do Correio, mantendo para esse effeito
agenria particular ostensiva ou furtivamente: pena de mul-
ta de 50000.

Art. 309. Transportar do uma para outra localidade,
onixe as quaes haja serviço postal, carta ou ohjocto foolindo
rotim carta, sem a franquia regular e o carimbo postal de
St. P.: pena de multa de 50$000.

Paragrapho unico. Esses objectos, uma voz approlion-
Mitos, só serão entregues, a quem de direito, dopois do sa-
tisfeita a importancia da multa e de terem sido pagas em
s; olhas as taxas devidas.

Arl. 310. A multa de que trata o artigo anterior sorá
npplirada no dobro si os contraventores forem csimmandan-
tos, capit is, mestres ou tripulantes de paquetes ou navios
a vida ou a vapor, nacionaes ou estrangeiros, empregados de
ostradas de ferro, empregados do Correio ou encarregados
de qualquer serviço postal.

Paragrapho unico. A reincidencia commottida por em-
pregado do Correio ou encarregado do serviço postal sorá
punida colo a pena do demisslão ou rescisão d.. emtirarto.

AH. :ri 1. As disposições dos dois artigos anteriores sãe
extensivas aos emprezarios de qualquer genero de transpoc-
te terrestre, aos proprietarios, agentes e cons ignal arios
embarcação de qualquer especie, aos funecionarios civis o;
militares de terra o de mar, de qualquer categoria, que
tran:portarem objectos de correspondeneia fechados eólne
carta. sem que hajam transitado pelo Correio ou Sa.isfeito
as disposições regulamentares.

Art. 312. Incluir nos objectos de correspondeneia de
qualquer esperie, ordinaria ou registrada sem valor decla-
rado. ouro, prata, joias. pedras preciosas, notas do Ttiosímro
ou de bancos, titulos da divida publica federal mi eslialoal.
lio portador, sellos e outras fórmulas de franquia postal. sor-
vidos nu nãn, estampilhas do Thesouro, dos Estados ou dos

sellos de imposto de consumo. choquos visados.
letras hypolliecarias, bilhetes de loteria premiados ou 'não,
cOupons de dividendos ou de juros, ou outros quaesquer ti-
lutos representativos de valor, ao portador. pagaveis á vista
ou a prazo, objectos ou artigos com valor mercantil ou arti-
gos de commercio sujeitos a direitos de Alfandega: multa
de 25 `,." sobre a importancia total dos 'valores dos objectos e
dos hiatos contidos nas correspondencias.

g 1.° Os objectos sujeitos a direitos de Alfandeg.a. serão
enviados á repartição competente mais proxima para a co-
brança dos mesmos direitos, após o pagamento da multa de
Corroio: sendo esta calculada sobre o custo real dos roforidos
objeelos, quando conhecido o provado, procedondo-se áne-
cessaria avaliação no caso contrario, ou ainda neste ultimo
caso. pelo valor estimado na tarifa alfandegaria, si assim
preferir a parle.

Na applicação da multa, nos outros casos tratados
neste artigo. serão observadas as seguintes regras:

1. • (is titulos da divida publica, soltos, formulas seita-
das e estampilhadas, cheques, letras, bilhetes de loteria por
rorror ou não premiados, coupons de dividendo e outros do-
cumentos congeneres, pagarão a multa sobre o valor noini-
nal e integral inscriptos nos mesmos titulo:. bilhetes, soltos
e dOrtunenlOS;

2. • Os bilhetes de loteria o outros titulo s senielban-
tes. premiados, pagarão a multa sobre a importancia total
dos premlos correspondentes a cada titulo;

3. • As notas do Thesouro o bilhetes bancariOS em Cir-
culação polo sou yglor integral, C. as que octiwenu tn)

•

colhimento, com o desconto determinado no momento da
appreliensão:

4. U dinheiro estrangeiro pagará a multa sobre o setzvalor real e nominal, calculada ao cambio do dia daappretions;b i da corrospoiniencia:
5. • 	acçõo::, ( 1,:bo,itseres e mitros tilados de credito,pela rolarão da (amara Syndieal dos Corretores no

da approbensão.	
momento

Art. 313. As aatoridades ou funecionarios federaes, es-4
tadoaes ou munieitiaes que em qualquer rimileSSa official ou.
de servieo incluiroto carias mi quitesquor outros objecto
'roiiil,itI.	 O. que sejam estranhos ao serviço de que as

ditas autoridades ou fuliceionarios s t , ael i at .em encarregados
ou sobre o qual não rompetencia para se corresponder
com outras autoridades. funreionarios ou particulares, ia-
correrão na multa do 1011$000.

Art. 311. Fabricar, som p uloridado logit ima ou falst-,
ficar sinetes, carimbos, senos intliosiN os e outras formulas

fraquia. Vales ou cliequos-postaes ou q uaesquer Ogro.%documentos que represeillein valor. bem como usar daquel-
-,les objectos. vendol-os ou tontas v'endol -os: penas as pre

vistas na lei mi. 2.110. do 30 do solembro do 1909.
Paragraplio unieo. As correspondoncias a que tenham'

sido adheridos taes senos só sorão entregiii , :; depois de ter
sido paga, em sellos do taxa devida, uma importancia
decuplo da que deveria ser paga para o franqueamento.

Art. 315. Vender habitualmente. sem a devida auto-
rização, soltos e outras formulas de framiiiia: ou vendei-os,
embora com autorização, por preços superioros ou inferiores
ás respectivas taxas officiaos : mutila do 100$. Na reineis
dencia, além da multa ein dobro. sorão os soltos appreliendi,
dos para o Correio, no primeiro raso, e a licença será cas-
sada para sempre, no segund., caso.

Art. 31d. Embaraçar p ro positalmente. por qualquer
meio, o giro das matas, a transmissão ou distribuição das cor-

(pie cheguem aquedas demoradas arespondonoias, anilo do
seu destino oii não possam lo-las sor em tornei) entregile3 aos
destinalarios: multa de além ila rosr l sso do cofflracio,
Si o contraventor fôr arissidatario de serviço de cooducção
de inalas.

Art. 317. Maltratar os carteiros com actos ou palavras
oerasuto Ir reeel;•r rorrespondencias nas casas de r'-

silencia e de coniniorrio	 110:4	 profissionaes:
00118	 pri%ação da regalia da ili,stribuição domiciliaria 1 n 01`
tu a 30 dias.

Paragraplin 'mien. Em egual penalidade incorrerá o pro-
prietario ou arrolidatario •to prodio que impedir, sem motivo
justo, a collocação de caias para collerta.

Art. 318. Dostruir. dainnificar ou inutilizar proposital-
mente caixas poslaes, ituitIa, chapas ou tabolotas do Cor-
reio: multa de 25*'. . al,". in do pa gamenlo da ilespeza do repa-
ração ou de substituição do objecto danmilicado, destruido
ou inutilizado.

Incorrerá lambem na multa de 25i3 un e m. Propositalmente,
embaraçar o transito de automoveis e outros velliculos em-
pregados no serviço postal.

Art. 319. Deixai . ter) abandono as inalas do Correio de-,
pois de as havor recohido para transportar:

Ao comiwutilante. capitão. inimedialo ou mostre de navio
a vela ou a vapor, nacional ou i"‘Iralitteiro: multa de 200$ a
500$000;

Ao contraelanto, conductor ou estafeta. além da resci-
são do conlraolo ou domissão, si o serviço fôr feito adminis-
trativamente: multa de 50:,; a 200000;

Ao empregado do Corroi() ambulante ou agente embar-
ndo: multa do 100$ ou suspensão até oito dias e, na reinei-

doncia, demissão.
Paragrapho unico. Alin das penas comminadas nesta

P il itz0, rnIlll'aventoreS serão lambem responsabilizados
pelos valores vont idos nas ii Ia e que por sua desidia forem
roulnlos, N^ iolados, extrav i n t11115, est ragielos OU inntilizados..

Art. 320. Não ontrogar as unaIa tio lugar' do destino ou
entregal-as errallailionth em pontos difforentos ou a Repar-
tição imo não seja a Oeslitialaria, sem tuot ivos de força maior,
devidamento justificados, ou fára dos rasos previstos na lei:
multa de 100$ a 2008, ali'm das polias disciplinares, quando,
se tratar de empregado do Corroi°.

Art. 321. o mestre. capitão ou commandante de em-
barcação nacional ou estrangeira que não • fór ou mandar
buscar ou entregar ao Correio as inalas que lho devam ser,
entrei:ales, ineorrorá lia muna de 2011$.000.

Art. 322. Os commandatites, capitães e mestres de em-
barcações nacionaes ou estrangeiras, e bem assim os com-,
tuissarios dos navios de guerra naeionaes que não entrega,
rem com as malas do Correio, depois da chegada nos portos
de Jubilo ou de escala, ç após a yisita, içoRl'ospoildstnçia§

—• •
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ivi l lsasi que trouxerem e as encontradas nas ca:xas de bordo
incorre: .ão na milita de 200:7111)0.

Art. 323. (1, -z niestre, capitães ou commandantes de em-
barcações narionaes ou estrangeiras, a vela ou a vapor, que
sahirem sem passe do Correio ou, pelo menos, som declara-
rão ez;cript a e assigazula pela competente autoridade postal
do lugar de que os ditos navios se acham desembaraçados
pelo Correio incorrerão na multa de 2008000.

Art. 321. Os donos, agentes ou consiguatarios, capitães
ou mestres de embarcações navionaes ou estrangeiras que
não fizerem ao correio, por eseripto, até ás 12 horas da
tarde do dia anterior, pari iripação da hora da sabida do na-
vio. seu destino e portos de escala, salvo o caso dos §§ 1° e

do art. 17:-, incorrerão na multa de 2008000.
Art. *323. Os donos, ageutes e consignalarios de navios

• quaes.pier embarcações scrilo solidariamente responsaveis
pelas multas impostas, quando não forem pagas pelos com-
mandantes, capitães, mestres e immedaatos, bem como por
todas as irregularidades e infracções por cites commettidas.

Piespendeni igualmente pelos seus prepostos e emprega-
dos os empreLarios e arrendatarios de estradas de lerro, de
diligencias ou de qualquer genro de transportes terrestres.

Art. 326. A reincitlencia da mesma contray ençao de-
terminará a penalidade em dobro.

Art. 327. Todas as contravenções serão certificadas por
meio de auto para n effeitn da punição do culpado, salvo si
s. , tratar sémente de caso de multa e esta Ni . paga ia-ime-
diatamente .

Art. 328. Quando o eontraventor se recusar ao paga-
mento da multa que lhe fór imposta, será esta ciretunstanria

II encionada no auto. que liwerá ser remedido á autoridade
cempetenie. que ratifivará a pena por despaeln.), publicando-o
pela inipren ,a oflieial e por affixado na repartição,
.lain de ter locar a cobrança judicial, exzoltado o prazo para

o recurso.
Art. .;29. O producfn das nuilt.a, em ro.fra. reverterá

em favor g la linda Nacional: quando, entretanto, as mes-
mas forem inirostas em virtudo de fiscalização espontanea
I I :1 re tida Publ ica , traiando-se de contrabando postal, serão
livididas em duas partes iguaes, cabendo unia delias ao

;xpprelmen-, or nu inf'ormeante.

	

Arf	 sm-io competente .] para fazer anpreliensão de
car ! "-: iraudilleul:,mente tran .-por!adas ou de qualquer outro
• n! rabanii . ) r0, -. 121 os emprc ,.i.ldos do Correio ou enrarre-
a'iO t u i.11 05 da ..1trandcga, de Sande dos Portos,
uti; , o saTi( . r outros individuos ou apetites autorizados a fisca-
lii . a ce.brança de iinputos e a appreliciale:.• objectos de
cuntraigainla adianto.

	

Ai t.	 As inforina.: n •s contraveneões, para os
'ef'feitos pi•dela ser p re s tad..'A p or qu a l-
quer e.dadão, ein carta a,-;„,nada. ou verbalmente, para se-
mio tomadas por ferino e se y,a; .ein de base a qw,..c. r quer pes-
qui/2s nu diligenci2s.

	

AaL	 No jul .:lamento o punição das contravenções o
Piro, - lor Geral dos Correios e os Administradores pod,:rão
lansi;:ir	 011 (lereis da sentença final e ainda ela grá0
II rectir.‘z o, excep t o nos creos Pin que, tratando-se de um
fa.1 o de carnef..r penal. couber no procesrio e julainento
intervenção 41.)

• ;-,;!() ernnoetcides para imposição de multas e
outras penas elabeleridas nim capitulo o 1)ir .eclor Cera]

SOb-hirV e10..e5, Os Adinini,tradores, os Sub-Administra:
.N . eiites, os empre p ados cm commissão e os chefes

do ser\H. Ilti 111(111,1:1 lb suas allcihnie;50,2.

	

Art.	 de‘.-pa,•toe: de	 de multas haverá
pata

▪ 

a auturidade onicediatamente superior á que
impez a prnalid?de.

Art. ;.i.15. o prazo para interposição do: recursos de
que i raia o arli:ni anterior será de 10 dias. contados da data
ila publi..ai:ão dos despachos no 	 Officio!. na Capital
dera,. ou	 j...rnaes que nos Estados publicarem o expr.-
d;eni,! doGov, , cno, ou em qualquer outro jernol, na falia

publirrdo na sle da Administração, Sob-Admi-
nistração ou Agencia. e na falta de qualquer orgão de puhlici-
dad.., mia dal a 00 edital a ffixado na porta da repartição ou
contado da data do conhecimento que da portaria tiverem os
Individuos ulultados,

SEGUNDA PARTE*

Organização das Repartições

CAPITULO XVIII
REPARTIÇÕES EM GERAI:

:Art. 330. O serviço dos correios federaed "continúa a Cargo
uni Directoria Geral dos Correios immediatamento subordb-

	

N	 41..Yintu,Qhmaa Rubi icaksâtudituk

Repartição Central, ineunihida da li relYão , HISPee .; ji O liscaliza-
cão do serviço postal em toda a Republica.

Art. 337. O serviço local nos Estados será desermenbada
por Administrações, Sob-Administrações, Succorsaes e Agen-
cias. No District° Federal ficará a cargo da Directoria Geral
e será desempenhado pela Sub-Directoria do Trafego e dos
Serviços Postaes do Districto Federal.

CAPITULO XIX

DIRECTORIA GERAL

Art. 338. A Directoria Geral dos Correios funeeionará
na Capital Federal e romprehenderá tres Sub-Directorias- a
do Expedienle, a do enniabilidade e a do Trafego. e S..rviços
Postaes do District° Federal, divididas : a primeira em Ires
secções, a segunda cot duas, uni alinoxaritado e uma thesou-
raria e a terceira em oito secções.

EUR-DIREcTORIA DO EXPEDIENTE

Art. 339. Incumbe ás soer Jirs da Sub-Direetnria do Expe-
diente, cada uma sob a direcção ( l e um chefe, e subordinado.;
estes immediatamente ao respectivo Sub-Direetor, os seguin-
tes serviços

1.` Sceção

1.° Preparo da vorre s pondereia com o Ministro da Via-
ção e autoridades sobre o expediente que lhe compete, voai os
Sub-Directores de Contabilidade e T-afego, com os Directo-
res (feries dos Correios eslian;eires, i4ceral:iria de 13.,rua,
Administradores e Sub -Administradores, Secretario do 'fra-
fego e Chefes do secção

2. 0 Informação e preparo de papeis para despacho do Di-
rector Geial, relativamente a serviços internacionaes

3.° Estudo e exame dos projectos e convenções postaes in-
ternacionaes formulados pelas AdministraçC.es estrangeiras
ou pela Secretaria de Berna e bem asim preparo de projectos
de Instalei:lies para o serviço internacional, de tarifas e de
propostas para as modificai:lies das convenções e accordos
postaes

4.° Recebimento, calalo p:aião, guarda e conservação das
collecções de sellos e outras formulas de franquia
pelos Correios da União Postal e estrangeiros

5. 0 Preenchimento dos quadros esta( t icos interna-
cionaes

6. 0 Preparo dos papeis que devam ser subinetlidos a
despacho do Sub-Dirorlor do Expediente

7.° Organização (10:4 elemontos, na parte que lhe diz ris-
peito, para o relatorio animal

8.° Registro diario do ponto d.-) pessoal e or;.:-anizaco dos
certificados de comparecimento para extração das folhas du
pagam,:niu.

S'''ÇJCP

I.° Preparo da v•	 com n	 41:'	 -
(Ao e demais aulori,:;' , ceio os Sub-Diree t ores de Conta-
bilidades e Trafego sobre o expediente que lime incumbe, eohn
os Administradores e Sub-AdminiVradores, Secretario do Tra-
fego e Clief. , s	 secção

2.° Itfuiaça,e e prPi)nro de parw.is
Director Geral relativamente ao serviço que diz respeito zi
Secção

3.° Exame e preparo de papeis relativos a vonelrz:o.=.
nemenelies, licenças, penalidades, revolopen-a4, proillot;ões e
aposentadorias

4.° Matricula geral do pessoal da Directoria, Adminisfrai-
ções e Sub-Administ rações

5. 0 Assentamento geral do persoal dos Correios da Repu-
blica, excepto o das Agencias, com todos os esclarecimentos
relativos a cada empregado

6. 0 Elaboração tio relatorio annual da Diroe'.oria Geral,
do Almanak o organização completa do Boletim Postal

7.° Instrucções para o serviço interno, elaboração de pro-
jectos o ordens do Director•Geral

8.° Registro geral das Administrações, Sub-AdminjOrti-
cães e Succursaes, indicando a data de sua creação, classifi-
cação e categoria da localidade

9•0 Protocollos de entrada e sahida de papeis da Subi-
Directoria do Expediente ;

10. ulassificaetto, guarda e conservação dos pr,ocesst
livros o demais documentos que devam constituir o ikto
da Djrectoria ;
	 fl alk414,13-P,9n1,2120.Z.U. 	 /-;Uliottua w taLL
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12. negistro geral de todos o, Jornaes, revistas e olli
Publicações periodicas brazilciras que solicitarem o intermcds
do Correio para suas assignaturas

13. Preparo de papeis que devam ser submettidos a des-
pacho do Sub-Director do Expediente ;

14.- Organização dos dados de que necessitar a P Seeçía
do Expediente para preenchimento dos quadros estatisticos
interrincionaes

15. Registro diario do ponto do pessoal e organização dos
certificados de comparecimento para extracção das folhas de
pagamento.

• 3.• Sccção -

II Preparo da correspondencia com o l‘linistro da Viaçãla
e autoridades sobse o expediente que lhe compete, com os 'Sul"-
Directores de Contabilidade e Tráfego, Administradores e Sub-
:Administradores, Secretario do Trafego e Chefes de secção

2.• Tnformação e preparo de papeis para despacho do DS-
reator Geral relativamente ao serviço de que está incumbida:

3.° Abertura e exame das propostas relativas -a contra-
ctos para condução do malas, alugueis de casa, fornecimentt
do material para o serviço e outros, feitos por meio de conciso-
rencia publica ou de meinooando;

4.° Registra geral das firmas e casas oommerciaes que
tenham de concorrer ao fornochncato de material por meio cle
memorando;

5.° Registro geral das Agencias com a data da creação, a
classificação, municipio ou districto a que pertencem e cate-
goria da localidade;

G.° Matricula geral do pessoal das Agencias;
7.° Assentamento geral do pessoal das Agencias, com todas

os esclarecimentos relativos a cada empregado;
8.° Exame dos contractos feitos nas Administrações e Sub-

'Administrações para o serviço de conducção de malas, afim ds.
serem subniettidos ao julgamento do Director;

9•0 Registro geral das linhas poslaes, indicando as datas
do sua creação, pontos terminais o intermediarios, extensão
kitometrica, nome do coniractante ou do estafeta e custo do
serviço;

10. Registro de horarios, itinerarios e organização de
mappas geographicos-postaes;

11. Exame de propostas para creação, suppressão o res-
tabelecimento de Agencias e linhas postaes, auginento e dimi-
nuição do numero de viagens;

12. ElaboraçJto do Guia Postal o suas modirieasoes;
13. Organização das dados de que necessitar a I.' Secção

Expediente para o preenchimento dos quadros estatisticos in-
ternacionaes;

14. Preparo dos papeis que devam ser subinettidos a
despacho do Sub-Director do Expediente

15. Organização dos elementos, na parte que lhe diz res-
peito, para o relatorin annual;

16. Registro diario do ponto do pessoal e organização doe
certificadas de comparecimento para extracção das folhas ck
pagamento.

Sen-osnrcronia DE CONT.1131LIDADE

Art. 3W. Incumbem ás secções da Sub-Directoria de Con-
tabilidade, diri g idas a I.' e a 2.° por chefes de secção, a The-
souraria pelo Thesoureiro e o Alinoxarifiub) pelo Almoxarife.
subordinados todos elles ininiediatainente ao respectivo Sub-
Director, os seguintes serviços:

Secção

I.° Preparo da correspondencia com o Ministro da Viação
• autoridades sobre o expediente que lhe compete, com os ,Stib-
Directores do Expediente e Trafego, Administradores e Sub-
Administradores, Secretario do Trafego e Chefes de secção

2.0 In forinação e preparo de papeis para despacho do Di-
rector, rolai ivamente aos sei'viços,da seccão;

3. 0 Projecto de orçamento da receita e despeza dos Cor-
reios da Republica, sua organização e classificação;

4.° Distribuição de ereilitos ás repartições postaes, sua es-
cripturação e expediente para abertura de creditos supplemen-
tares;

5.° Conferencia do processo das autorizações de compra de
material;

6.° Requisição do material e fórmulas impressas para o
supprimento ás Sub-Directorias e Administrações e bem assim
fiscalização e escripturação da entrada e sabida do que fôr sup-
prido;

7.° Conferencia dos balanços mensaes das Administrações,
Sub-Administrações, Succursaes e Agencias do District° Fe-
deral;

8.° Conferencia e exame da parto financeira das propostas
para fornecimentss cig pateias' g eelclasaM dqs LeSputiyos
gontracts2§;

:,." PrOVP:,S0 daS rant as (te eX i .sr • W n US 4,11,MS;
10. Conferencia ilas contas de fornecimento da nialerial 4)ireeloria e escriphiração das mesmas no livro do •reditos;
11. Proposta para classificação das Adminisirasões e fis

;ação do respectivo pessoal;
12. Organização das tabellas do classificação de:Agencias,

• xação dos vencimentos dos Agentes . de i' o 2,* alasse e grati-- icação dos de 3. • e •I.' classe;
13. Preparo do processo de fiança dos empregados da Dis.

•ectoria Geral, Suecursaes o Agencias do bisiriato Federal;
11.:Tomadasoste tontas dos em pregados da Dianctosia res-

Ansaveis para com a Fazenda Nacionál e remeisso .clo rospe-.

í

, ctivo processo ao Tribunal-de-Contas: .
15. Requisição para o sunprimeitto da ns6110s c outaas fór-i-nulas de 'franquia;

, .16. Esta •ipturação do montepio dos .ernsirogados ,da Dire-.
• •	 •,

*17. Preparo dos documentos de despeza, guias para te-
nessa de sellos o outras fórmulas de franquia ás Sub-Directo-
sias, Administrações, Succursaes, :Agoncias. do 'DiStricto Fe-desatas á gliesouroria;

18. Preparo e extracção das folhas para . pagaaiento dopessoal da Directoria;
19. Escripturação geral do comparecimento do pessoal da

Directoria e contagem do tempo de serviço para todos o!
effeitos;

20. Levantamento dos balanceies diarios e dos balançosmen.saes o annuaes 'de caixa.
21. Organização dos modelos :para os livros slanços, ba-

lanceies e outras fórmulas que tenham do sor adoptadas no
>erviço de contabilidade do Correio, assim como as wropcsstas
de quaesquer alterações que forem joigadaa neaas.sarias no
4ystema de escripturação e contabilidazh: postai para que se-
ani uniformes;

22. Conta corrente dos empregados da Diretoria, deve-.
dores á Fazenda Nacional, por Unportancias :relativas a limitas,
!xtravios do valores e a sellos de nomeação:

23. Conta corrente dos responsaveis para com a Fazenda
Nacional por senos e outras fórmulas de framiqia,

2 .1. Organização da classificação da receita e despeza da
i)irectoria;

25. Fiscalização e escripturação da entrada e sahida do
material a cargo do almoxarifaslo

26. Escripturação da entrada e salikla do todas . as fórmulas
'e franquia a cargo dos clavicularios . e levantamento dos balan-
eles diarios das referidas operaçõe:;

27. Organização dos dados .de que necessita a 1 4 Secção do
.:xpediente para preenchimento dos quadros estatisticos in-
:ernacionnes;

28. Escripturação dos sellos recebidos pela thesniraria o
tos remettidos tis Succursaes e -Ngencias sIo Distrislo Federal
i conferencias dos balanceies diarios drs respectivas operações;

29. ProcsNso para pagamento (te indemnizai:43es de regis-
rados e valores extraviados;

30. Organização dos elemento?, na parte que Iii o (hz reg - .
wito, para o relatorio animal;
. 31. Registro diario do ponto do pessoal da secção e osga-
lizacão dos certificados do comparecimento para a extracção
lal folhas de pagamento.

2.• Secção
I.° Preparo da correspondencia cola o Ministro da Viação

autoridades sobre o expediente que lhe compete, cii os lli-
.ectores de Correio estrangeiros, com OS Sub-Direclores
' .:xpediente e Trafego, Administradores,
dores, Secretario do Trafego e Chefes de secoão

2.° Informação e preparo de papeis para dospaclio do Di-
tetos Geral o Sub-Director, relativamente aos serviços da
secção. Protocollo de entrada e sabida de papeis da Sub -Dire-
etoria de Contabilidade

3•0 Processo das contas de fransito com Os Correios da
União Postal Universal e das de spezas cs, r:1 a Seel'elari.. de
Berna;

4.° Liquidação das importrineias recebidas e pagas dos
vales postaes internacionaes e das contas correntes, não só das
repartições postacs nacionaes incumbidas desse serviço, como
de cada um dos paizes que permutam .undos com os Correios
do Brun;

5.° Escripturação e lançamento de todas as contas de en-
commendas postaes e internacionaes (cútis postaux)

6. 0 Organização e preparo dos papeis relativos á conta-
bilidade dos diversos serviços internacionaes;

7.° Serviço relativo á emissão, pagamento, revalidação o
reembolso de vales postaes nacionaes;

8.° Processo relativo á emissão, pagamento, revalidação e
reembolso de vales postaes internacionaes;

9.° Preparo das guias para remessa de modelos impressos
o de utensilios ás Sub-Directorias, àdillt_ztraOgã Singagga

-•4gzgaã.Co tas,Álaaclaljr	 •
•
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10. Drganização dos dados de que necessitar a 1' Secção
do Essiedie,nte par preenchimento dos q osuadr estatisticos in-
IerWionaeS;

11. Organização dos elementos, na pa: . te que lhe diz
respeite, para o relatorio annual:
- 12. Registro odiado do ponto do pessoal da Seeção e orga-
pi/Ação dos certificados de comparecimento para a extracção
ZlaS fobias de pagamento.

THESoramil.k
1. • Preparo de papeis para despacho do Director Geral e

Sub-Director;
2.° Arrecadação e pagamento:
3.° Serviço de venda de setlos 	 rartas_bithetes,

billieles-postaes, sobrecartas e cintas est.ampilliadas;
4•0 Recebimento das quantias d•po,itadas para emissão

de vales postaes nacionaes e internaciona es e pagamento dos

i.
mesmos;

Serviço de cobrança de recibos, letras e obrigações por
conta de particulares e o de assignatura para jornas e outras
publicaeões periodicas;

6.° Recebimento e guarda de senos adhesivos.
tes. billietes-postaes, sobrecartas e cintas estampilhadas, para
o seu serviço

Fiscalização da venda de sellos pelos conniierciantes
indu-, tria(:s para esse fim autorizados:
•	 S.' Recebimento, no Thesouro Federal. do supprimenti
necc=sario para occorrer ás despezas;

It. !. Fiscalização do franqueamento da cerre s pondencia di
ultima hora;

10. Organização de el.:mento s . na parti . 	!1*,..d..va níi serviç
a cargo da Thesouraria;

11. Levantamento do balanceie (liado de sellos e outras
fi.Srinulas de franquia;

12. Registro diario d. ponto do pes:on! I nrCanila(:50
certificados de comparecimento para exirac,:e . das folhas (1(
pagamento;

Aumnxvninvno

1. 0 Preparq do expediente que lenha de ser submeti ido
despacho do Sub-Director o Director:

Recebimento, guarda e acondic iaciain.ado de iodos os
impr,ssos, objectos de expediente. material e nien.ittos, des.
oride,	 supprimento das Sub-Dircclorias e as repectiw,

as Administraçõ ,,s ,	 Suretir-ai.-	 tio pis-
reiltn'al;

iii I ...obimento e naondieionamem,,	 5..„•11„s e outras
fót-liada.s de franquia pelos (;lavnulatit'	 i iipprituento da
Tlie souraHa e respectiva rèmossa ás	 Succur-
t:acs e A g,,ncias do I)istricto Federal;

;.- 1.1rgailização dos pedidos de mal,rial i r;erinulas im-

itut , ,-as para deposito e forn eciment o ás Sub-ltireclorias.
Succursaes e Agencias do loistricto Federal:

:,.• Organização dos el,moditc . =, , na parte ti. lhe coi»pete,

Para (' ! . ' l atorio annual;
tt..istro diario do unto or:::ani/ação dos

c e i . lil. b • ; ol i , s 110 comparecimento para extua,a j r,„ di tu lhas de
pag,

kalt-IHKEv''.' iirtl,1 Do TRAFEGO E DoS	 DisrrucTo

:Al. Incumbem ;1-	 a ,t•
das oe..es sob a direcção .1,, serrenirio, ead A uora da: outras

de uni titI.. e tede),:	 11~.• n 11alaino-tile si-

	

an respectivo SIM-Inrevior. t	 - n •guinh•s
1. • L)tpt;tliente;

11.:2ehimento e ,-,-ao'..11,,iaja de 	 entrada
no 1)-111 . to 'Federal e k:istribuição da	 Ordi-
P.a r ia :

1 :A1i.:(.1içãO (10	 1.•!*v..-11• n ••;.	 esta:
tola:	 d,sonadasa 1alidades não sei 	 t n tI	 i:,111 . 0•11) Z1111-

1 . 1 n In 1,1

•>	 es ambulantes;
!aanomendas p •-•nies intei naciana,• .:e (•\ ,.(.11,.:50

mil 1	 •-• i :ços resultantes de art-orti.“.. iii	 paitos

	

tacão de ,ON' n •=poiltie , nria-; 	 con) e sem

r.xpo:tação de 001'Et'..Sp011ikneiaS ri-Iradas com e seu;
valer:

S. 1 .0:,..laniações, estatistica e refi:g,:).
.11 - 1. ;542. As !.*(cções de que trata o artigo anterior terão

os it. k . g ..,1;iltes encargos:

1.0 Secção

„ 1.° Preparo da correspondencia sobre o expediente que
Pie r•itnili",12, cpin o Vise,c...tol.• Geral, o 	 do Ex-

g ediente e Contabilidade, os Administradores, os Sub-Adminis-
' radores, os Chefes das Suceursaes, os Agentes e as autori-
dades do Districto Federal;

2.° Prolocollos de entrada e sabida de papeis da Sub-Dia
rectoria do Trafego e dos serviços postaes do District° Fe-
deral;

3.° Preparo dos papeis que devem ser submeti idos a des-
pacho do Sub-Director do Trafego e do Director Geral;

•.° Recebimento e exame de propostas e contractos para
o serviço de conducção de inalas e alugueis de casas para
agencias, tudo no District° Federal;

5.° Organização de horarios e itinerarios dos correios am-
bulantes e linhas postaes, no District° Federal;

0.° Propostas para creação, suppressão ou restabeleci-
mento de Agencias no District° Federal, de linhas postaes a
augmento ou diminuição de numero de viagens;

7.° Registro das linhas postaes no District° Federal, indi-
cando as datas de sua creação. pontos de partida, intermedia,
rios e terminaes, extensões kilimetricas e si a conducção das
malas é feita por contracto ou administrativamente, nome de
conlractante ou estafeta e o preço das viagens;

Et.° Registro do movimento do pessoal desta Sub-Directo-
cia. das Succursaes e Agencias do District° Federal, com ot
esclarecimentos necessarios sobre o mesmo pessoal;

O.° Registro das Agencias do District° Federal, indicando
is datas de sua criação, classificação, categoria da localidade,
nome dos funccionarios, data da nomeação, exoneração, etc.

10. Serviço de livretes de identidade;
11. Organização da tabella de partida e chegada das malas

,o District() Federal e a cada uma das estações postaes no
.nesitio Districto Federal, com a indicação das horas de dis-
diluição domiciliaria. onde a houver;

12. Organização dos districtos de coltoria e distribuição
= zonas urbanas, suburbanas e rural do District() Federal;

13. Organização e remessa á Sub -Directoria do Expediente
los dados UceeSsarios ao preenchimento dos quadros estatis-

!	 internacionaes:
1 i. Celebração dos Contraclos que tenham de ser assi-.

pr..10 Sub-Directnr do Trafego;
15. Relatorio animal dos serviços a sou Pargo;
10. Resumo diario do ponto e preparo dos certificados de

compareci11101110.

2.' Soe' ao

1. 0 Recebimento, abertura e conferencia das malas entra-,
Ias por via quer inaritima, quer terrestre, quando não servi-
las pelo Correio ambulante, manipulacão das rorrespondencias
irdinarias contidas nessas malas e suas reine ,.sas ás outras
•iect;tios;

2." Recebimento, abertura, conferencia e remessa das
iiialas de e para as succursaes e agencias do Districto Federal;

3." Recebimento da correspondencia urbana. sua marcação,
WrirlaçãO, distribuição na área central da cidade e remessa ás
succur=. nes e agem ire= do Dist ricto Federal:

4." llecebinwido, na secção, dos jornaes revistas e outras
perioilicas a distribuir no Districto Federal:

5." Collecta das caixas da Repartição, destinadas ao roce-
:Oni puto das correspondencias, cuja expedição O distribuição
-ompetem á secção

0." Collecta das caixas urbanas da zona a seu cargo;
-;." Distribuição da correspondencia ordinaria na área cen-

:i . al da cidade e fiscalização directa e immediala da collecta o
di s tribuição nas zonas a seu cargo:

S." Distribuição dl' jornaes e expressos peln corpo especial
▪ -1a fitas distiolidores sem prejuizo da distribuição por
carteiro .: miando necessario

9.' Fisralização do recebimento de malas. e correspondeu-
cia. cargo dos empregados incumbidos do serviço no mar;

10. Appreliewso das correspondeneias recebidas ou trans,
portadas fraudulentamente:

11. Wrtanizacão dos documentos de debito pelas corres-
poie:HiGias não ou imufficienteiaente franqueadas:

lie;ghdro,intiiradin't-3. das mudanças de domicilios,
c.)mmonjeadas peins parliculareS e carteiro.,:

flassifica(:54, e guarda das correspondencias das quaes
Lão ti possivel fazer entre-,:a:

11. Encolha e classificação das correspondencias cabidas
uni ii ugo;

15 ' alarda e conservação das caixas de assignantes, cu.io
ser\ ico lhe rompelt•:

Pro,-osS.) para a venda de chaves das caixas de assi-
plantes. mediante guia para o pagamento da respectiva impor-,
latiria na thesouraria:

ás 6' e	 Secções, de todos os17. Entrega, em protocollo,
volumes e ()N et . : os registrados

18. Remessa em protoeollo, ás secções, das malas, bolsas n
saccos vasios a cilas pertencentes e escripturação de entrada.
e sabida;

19. Entrega de correspondencias de posta restantÁn •
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20. Remessa diaria, em protoeollo, á 8. • Secção, de todos os
documentos referentes á expedição e conferencia de malas e
.isaccos e das listas dos carteiros

21. Jurisdicção iminediata sobre o serviço no mar;
22. Organização e remessa á I.' Sução dos dados necessa-

rios ao preenchimento dos quadros estatisticos internacio-
naes:

23. Relatorio nnnual dos serviços a seu cargo;
2. Resumo diario do ponto e preparo dos certificados dc

comparecimento.
3.° Secção

I.° Preparo de expedição de malas para o exterior e inte-
rior da Republica, inclusive as terrestres, quando não servi-
das pelo Correio ambulante:

2.° Conecte das caixas da Reearlição de,dinadas ao rece-
bimento das coreespondencias cuja expedição compete
secção;

3.° Recebimento, na sPrf.'50, ds jornnes, revistas e outras
publicações p•riodiras, cuia expedieão lhe compete;

4.° Juri s ilicção iminediata sobre os agentes embarcados do
District° Federal:

5.° Apprebensão das correspondencias recebidas ou trans-
portadas fraudulentamente;

6.° Porteainento das correspondencias a seu cargo, não e
insuffientemente franqueastes;

7.° Remessa (liaria, em protocollo, á 8.° Secção, de todos
os documentos referentes á expedição de malas;

8.° Organização e remessa á 1. • Secção dos dados necessa-
rios ao preenchimento dos quadros estatisticos internacionaes;

Annuncios de fechanieuto de inalas, com indicação das
horas;

10. Escripturação da entrada e sabida de malas e saccos
vastos;

II. Refugo diario das correspondencias a seu cargo;
12. Relatorio animal dos serviços a seu cargo;
13. Resumo diario do ponto e preparo dos certificados de

comparecimento.

". 3. • Secção

I.° Superintendeneia e fiscalização de todo o serviço de
Correio ambulante nas zonas sob sua jurisdicção;

2.° Manipulação, na secção e nos carros-correios, das cor-
respondencias ordinarias, preparo e entrega das malas desti-
nadas ás localidades que, directamente ou por intermedio de
outras, são servidas por estradas de ferro, nas referidas zonas:

3.° Recebimento, conferencia e entrega, nos carros-cor-
reios, das malas nacionaes de e para as localidades que, di-
rectamente ou por intermedio de outras, são servidas por es-
tradas de ferro;

4.° Entrega, em protocollo, á 6.° Secção, de todos os volu-
mes de objectos registrados;

5.• Recebimento, na secção, dos jornaes, revistas e outras
publicações periodicns, cuja expedição lhe compete

6.° Remessa á 2." Secção das correspondencias ordinarias
endereçadas á posta-restante, assignantes e districtos urbanos,
a cargo daquella secção e das succursaes e liem assim á 3." Se-
cção das correspoialencias ordinarias que tenham de ser por
ella expedidas;

7.° Remessa diaria, em protocollo, á 8.* Secção, do todos
os documentos referentes á expedição e conferencia de malas;

8.° Remessa, em protocollo, ás secções, de inalas e saccos
vasios a elas pertencentes;

9.° Appreliensão das correspondencias recebidas ou trans-
portadas fraudulentamente;

10. Porteamento das correspondencas a seu cargo não e
insufficientemente franqueadas;

11. Escripturação de entrada e sabida de todas as inalas,
bolsas e saccos vasios;

12. Organização e remessa á 1. • Secção dos dados neces-
sarios ao preenchimento dos quadros estatisticos internacio-
naes;

13. Conecto das caixas da Repartição destinadas ao rece-
bimento das corespondencias, cuja expedição compete á
secção;

14. Refugo diario das eorres,pondeneias a seu cargo;
15. Relatorio animal dos serviços a seu cargo;
16. Resumo diario do ponto e preparo dos certificados de

comparecimento.

5." Secção

I.° Recebimento, abertura, conferencia e entrega das en-
eommendas postaes (colis-)ostaux) recebidas do exterior da
Republica ;

2.0 Recebimento, preparo, acondicionamento e *expedição
•dessa especie de correspondencia:

3.° Execução de qunesquer serviços resultantes de Con-
venções e Accordos internaeionaes;

4.• E.statistica do movimento de encommendas interna-
cionaes recebidas e expedidas;

5." Organização e remessa á I.' Secção dos dada;
rios ao preenchimento dos qaadros estatistieos iniernaeionxes;

6.s Essriptureção da entrada e saitida dos recessa;:e3;
7." Relvorie animal dos s e rviços a cargo da ss.,:ão:
8.° Re-elmo (liaria do ponto e pi eparo dos ce:Si ficados do

comparec iteent O.

Secção

I.° Recebimento e abertura dos volumes de correeponden-.
cias registradas, com e sem valor, procedentes da Republica oude paizes estrangeiros;

2.° conferencia, marcação, manipulação e lançamento
dessas corre spondencias, assim como sua distribuição, tanto no
Correio como nos domicilios, por carteiros privativos, na área
central da cidade;

3.° Preparo dos volumes de correspondencia registrada a
expedir para as Succursaes e A gencias da Capital Federal e sua
entrega em pretecollo á 2' Secção;

4.° Preparo e entrega á 7° Secção das correspondencias
registradas que tiverem de ser reexpedidas ou devolvidas;

5." Classificação e remessa ás Secções 7° o 8' da correspon-
dencia registrada 'me não for possivel distribuir;

6." Apprehensão das correspondeneias recebidas e trans-
portadas fraudulentamente e dos volumes contendo valores ou
objectos sujeitos a direitos de alfandega, clandestinamente re-
meti ides e que serão lacrados no acto da conferencia;

7. 0 Remessa &bacia, em protocollo, á 8° Senão, de todos os
documentos referentes ao recebimento e expedição de reg istra-
dos e bem assim dos recibos dos registrados que entregar;

8.° Refugo diario do serviço a seu cargo;
9.° Organização e remesa á 1' Secção dos dados necessarioS

ao preenchimento dns quadros estal ist ices internacionaes;
10. Escripturação tfos saccos e belsas recebidos e devolvi-

dos, e sua remessa 'liaria, em prolocollo, ás Secções rsspectivas;
11. Relatorio animal dos serviços a seu cargo;
12. Resumo (Harju do ponto e ' , separo de certificados de

comparecimento.

7.8 Secçlfo

1. 0 Registro de todas as correspondeneias com P sem valor;
2.° Preparo dos volumes do correspondencins registradas

a expedir para o interior e exterior da Republica;
3.° Marcação, manipulação e lançamento dessas correspon-

deneias ; assim como conferencia, marcação e manipulação
das procedentes de Succursaes e agencias no District° Federal

4•0 Preparo e entrega ás secções 3' e 4' das malas que tive-
rem de ser expedidas;

5.° Classificação e devolução da cerrespendencia que não
tiver sido expedida;

6.° Appreliensão das correspondencias contendo valores
ou objectos sujeitos a direitos de alfandega, clandestinamente
inclu idos;

7.° Remessa (liaria, em protecollo, á ft • Secção, dos do-
cumentos referentes ao recebimento e expedição de malas;

8.° Refugo diario do serviço a seu cargo;
9.° Organização e remessa á 1° Senão dos dados neressa-

rios ao preenchimento dos quadros estahsticos internacionaes;
10. Escripturação da entrada e sabida das malas, saccos e

bolsas recebidos e devolvidos e sua remessa diaria, Co, proto-
collo. ás Secções respectivas;

11. Relatorio anistiai dos serviços a seu cargo;
12. Resumo diario do ponto e preparo 'dos certificada de

comparecimento.

8.' SeCção

1. • ReCellimento. entrada e proceso das reclamações ou
queixas do publieo relativas á expedição, recebimento e distri-
buição das correspoudencias ou sobre outra qualquer natu-
reza de reclamação e queixa

2." Informações sobro reclamações dos outros Correios,
as quaes se relacionem com os serviços a caro da Sub-Dire-
cisaria do Trafego

3.° Organização da estatistica das corresmdencias não siS
postadaa como das distribuidas e em transito, do modo que
ao ine.sino tempo se conheça o movimento de cada Secção,
Succursal e Agencia do District° Federal

4.° Recainiento. manipulação, distribuictio, entrega, de-
volução e consumo das correspondencias cabida em refugo
nas repartições postaes do District° Federal

5." Recebimento, diario, por protoce110, si/meliante recibo,
e guarda dos doeumentos e livros relativos á • expedição e rece-
bimento das eorrespondensias a cargo das outras Secções

6." Organisação, guarda e conservação do Museu Postal
7.° Recebimento, entrega e devolução, pg. iatermedio da

7' Secção, dos recibos de registrados ;
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gai l izaçan di e.•talistica das corrosiamilencia s , vales
C eneeinuiendas. IiiIi 1:••cioinies como hilernacionao ,. . em torto
o terri	 io	 e fornecimento (III , dipl . , precisos ti

(ia Sidi-Oirc . •loria do Expediente a... preenchimento
i•dernacionaes

Itenitorio anioni! dos ser•isosi z i earg.. 41,4
10. It . ,, LITI10 (11.1riL1 do ponto e Listai:iro 11-s certificados

de ceiiiii:irceimento.

CaPTTI'LO XX

.NomiNisTiuçõEs

313. Em cada Capital do Estado hav,-,•,1 uma Admi-
ni s 1r.:i .•;1- de Correio s dirigida por uni Administr;olor,

subo:dinalio ao Director Geral e linacilibido
i•tip e rielencia do sorviço postal no Estado.

ArL 311. As Administrações terão a seguinte classi-
:

i• clas3é

Paia.
ls.ririmbuco.
Cabia.
liai de Janeiro.

t:eraes.
Pauto (quadro especiaij.

llio cirande da Sul

2' t::sse.

:Santa Catharina.

3' classe

Parallyba do Norte.
*Alagoas.
Lspirito Santo.

Arre,
tioyaz.
Mal f o C.;rosso.
Piatiliy.
Rjo Grande do Norte.
siasgipe.
Ari . 345. A Administração dos Currei(s5 de S. Paulo

cm sete Secções com as seguintes denominações
t.' Expediente-estatistica e refugo, sob a immediata fisca-

lisiiçiiii do Ajudante do Administrador
contabilidade, dirigida pelo Contador

3.* Thesouraria, dirigida pelo Tliesoureiro
4.° Importação da correspondencia ordinaria e distri-

liiiiç5i
litu o ptação e exportação de corre s pondencia regis-

trada
Ci.' Serviço internacional
7.' Expedição da correspondencia ordinaria. Correios

ambulantes.
1." Cada uma das quatro ultimas secções será dirigida por

tun chefe de seeção.
§ 2.- Alem destas sete Secções, haverá um Almoxarifado

inuni " dialatoente subordinado á 2.' secção.

1. • Secção

1.^ Preparo da correspondencia com as ant•iridades do ter-
rui 	 c0111nrehendido na ,jurisdicção do	 lradOr, com
o I n..eilor 1 icral, ob-Directores. com outro: Administrado-
res. com	 Sub-Administradores, Chefes' de ;s,.i .(0 da Dire-
ctoria. Chefes de Succursaes, Agentes do t:o: rejo, devendo

di i' flis.tribuir a recebida, excepto quando eutlidencial e
reservada. que será aborta pelo Administrado:

2." Recebimento, abertura e exame dicz relati-
va t rimiractos vira ,. nnducção de malas, ala :zoeis de crsas,
torne • -tniallo de material para o s.'ia iço e tir ! i sos, feitos por
meio ii concurrencia publiva ou de memorando

3.- Preparo de papeis para (I0!iliItt iI A . ministrados;
Processo de concursos, noineaçjiiis. distribuição do

penalidades, recompensa:. Iii;iiiiocões, apo-
sciitiebirias e matricula do pessoal da Administr,naii e suas
A t4 ,1 1 .• la''. com indicação das datas de entrada, promoção, re-
rin,ço . . 'aposentadoria, exoneração ou falleeimento

5.° Ilecebimento, entrada e processo das reclamações con-
tra a execução .do ..serviço no territorio da Administração-

6.° Organização de horarios e itinerarios dos Correios•am-m
boiantes e linhas postaes

Serviço do livretes de identidade
S. Classificação, guarda e conservação de todos os livros

o	 oi .eis que devam constituir 'o archivo e a hibliotheca
0." Propostas para creação. ~pressão ou restabeleci-

nienlo de agencias e do linhas postaes e augmento ou dimi-
nuição no numero das viagens

10. Registro das linhas postaes na zona da Administração,
indicando as datas de sua mação, pontos terminaes e interme-
(lios. extensão kilometriva e, si a conducção das malas é feita
IO' contracto ou por administração, nome do contractante ou
do estafeta e o preço do serviço

11. Processo do refugo definitivo
12. Registro de todos os jornaes e publicações periodicas

feitas no territorio da Administração
13. Assentamento do pessoal da Administração e agencias

respectivas, com todos os esclarecimentos sobre o mesmo
pessoal :

11. Registro das mesmas agencias, indicando as datas do
sua creação, classificação, categoria da localidade, municipio
a que pertence, nome do empregado, data da nomeação, da ex-
oneração etc.

15. Organização da tabella de partida e chegada das malas
á séde da Administração e a cada uma das estações postaes
respectivas. com a indicação das horas da collecta e da dis-
tribuição domiciliaria, onde a houver

16. Reg;stro geral das firmas e casas comwerciaes que te-
nham de concorrer ao fornecimento de material por meio do
memorando

17. Serviço de estatistica de accordo com os elementos
que lhe forem fornecidos pelas outras Secções da Administra-
ção e Repartições poslaes do Estado respectivo a remessa á
Sub-Directoria do Trafego

18. Organização e remessa á Sub-D.rectoria do Expedi-
ente dos dados necessarios ao preenchimento dos quadros es-
tatisticos internacionaes

19. Archivamento. devolução e reexpedição de avisos do
registrados entregues na Administração e recebidos das Agen-
cias

20. Preparo dos elementos para o retaliado armila' dos
serviços a cargo da Administração

21. Resumo (liado do ponto e preparo dos certificados do
comparecimento.

2.' Secçao
1.0 A escript oração da receita e desphza da Administração

o da Cifirada e sabida tie sellos e outsas fórmula de franquia;
2. 0 Organização das contas correntes tios responsaveis para

com a I ainda Nacional, inunedi lamente subordinados á Ad-
ministração, de aceordo com as Instrucções do T munal ao
Contas de 22 de julho de 1903 e com o Regulamento n. 2.409,
de 23 de dezembro de 1806;

3. 0 Exame das contas que tiverem de ser pagas pela Admi-
nistração;

4•° Preparo dos documentos de despezas, assim como das
guias para expedição de sellos e outras fórmulas de franquia,
de material, objectos de expediente e utensilios;

G•° Registro geral do ponto e preparo das folhas e guias
para pagamento de pessoal da Administração;

6.° Orçamento annual;
7.° Balanços mensaes e annuaes;
8.° Fiscalização e eseripluração da entrada e nahida do Ma-

terial a cargo do Almoxarifado, de accordo com as instrucções
respectivas:

9.° Conta corrente dos responsaveis para com o Thesou-
reiro por soltos e outras fórmulas de franquia;

10. Conta corrente dos devedores á Fazenda Nacional por
imposto do seno, multas ou extravio de valores;

11. Escripturação relativa ao Montepio dos empregados da
Administração que a elle tenham direito;

12. Escripturação e organização das contas relativas no
serviço de encommendas postaca internacionaes, cartas e caixas
com valor declarado e de out. s serviços iternacionaes;

13. Conferencia e exame da parte f hl:Medra Is propostas
para fornecimento de material, conducção de inalas, alugueis do
casa e outros, em virtude de concurrencia publica ou memo-
rando:

11. Serviço de vales postaes do e para o interior e exte-
rior, na parte que lhe disser respeito, assim como a eseriptu-
ração relativa ao mesmo serviço;

15. Fiscalação, exame o escripturação relativa no ser-
vico de assignatura de jornaes e outras publicações periodicas
e cobrança de titules. de accordu com as instrucções respectivas;

16. Processos de fianças ou cauções dos empregados a
vilas sujeitos;
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1
17. Relatorio animal da parte finauceh•a do serviço postal,

assim como de outros serviços a seu cargo para servir de base
elaboração do relatorio da Adininistração;

18. Resumo diario do ponto e preparo dos certificados do
Cotriparecimento.

3•° Secção

1.° Arrecadar e pagar;
2‘.° Serviço da venda de senos adhesivos, cartas-bilhetes,

hilhetes-postaes, sobrecartas e cintas estampilhadas e outras
• fórmulas de franquia;

3.° Serviço de emissão e pagamento de vales e cheques
postaes do e para o interior e exterior;

•." Fiscalização do serviço de venda de saltos pelos com-
merciantes e industriaes para esse fim autorizados;

5." Serviço de assignal tira para jornaes e outras publica-
ções periodicas, cobranças e caixas economicas;

6. 0 Recebimento, guarda e expedição de saltos adhesivos,
cartas-bilhetes, bilhetea-postaes, sobrecartas, cintas estampi-
lhadas, etc.;

7.° Recebim anfo, na Delegacia Fiscal, do supprimento ne-
cessado para occorrer ás despezas e recolhimento dos reapecti-
vos saldos;

8. 0 Retal rio animal do serviço a seu cargo;
9." Resumo diario du ponto da secção e preparo dos certi-

ficados de comparecimento.

4." Srção

1. • Recebimenfa, abertura e eonferenria tias malas do in-
terior e exterior, salvo as que por conveniencia devam ser con-
feridas no ambulante; manipulaeão da eorrespondencia ordi-
naria contida nessas malas, sua remessa ás outras secções e
distribuição na cidade;

2.° Organização dos documentos de debito pelas correspon-
delicias não franqueadas ou de franquia insufficiente;

3." Remessa. era protocollo, á 5' secção, de todos os volu-
mes de objeelos rrgusl rallOS;

4." Remessa, em prolorollo, á 7' Secção, de todas as malas,
bolsas o sacros ‘, aseis recebidos do interior e exterior;

5. 0 Apprehensão das cm • respondencias recebidas ou tran-
sportadas framinlenlainante e remessa á 6° Secção das que es-
Lixarem sujeitas a (brades aduaneiros;

6.° Collecta das caixas urbanas e recebimento dos jornaes
o outras publicacõs periodicas;

7•" Recebimento das corr.spondencias urbanas, sua mar-
cação, apartarão e distribuição;

8." Regit ro nos ináicadores, das nmdanças de domicilios;
9." Classificação e remessa á posta restante das correspon-

dencias que não foi possivel entregar;
10. Fiscalização da rorrespondencia de ultima hora e do•

mão propria;
11. Refugo (navio das correspondeneias a seu cargo;
12. Processo de venda de ChaVCS de caixas de assignantes;
13. Fiscalização do serviço de distribuição domiciliaria o

de collecta das caixas urbanas;
11. Retal:il . ») animal do serviço a seu cargo;
15. Resumo diario do ponto e preparo dos certificados de

comparecimento.

7.° Seeção

1.° Superintendencia e fiscalização do todos 03 sorviçosdos.
correios ambulantes e transporte de matas do .Correio, er-
feetuados por pessoal da Administração

2." Preparo e expedição de toda a correspondencia ordi-
naria para o interior e exterior da Republica:

3.. coitada das caixas da Repartição destinadas ao *recebi-
mento das coffaspondencias cuja expedição compete á Secção;

4." Annuncio do fechamento de malas e sabida do va-
pores:
. 5." Manipulação, nos earros-correios, das correspondencias
ordinarias recebidas na hora da partida dos trens, preparo o
entrega de inalas destinadas ás localidades que, directamente.
ou por intermedio de outras, são senidas por estradas do
ferro;

6.° Recebimento e abertura das rnálas entradas pelos cor-
reios ambulantes. destinadas á Administração, conferencia,
marcação e apartação das corri. ,.spendencias contidas nessas
malas;

7." Recebimento e entrega, nos carro-correios, das inalas
de ou para localidades que, directamente ou por intermedio do
outras, são servidas por estradas de ferro; 	 .

8." Escripluração da entrada e sabida de todas as malas,
bolsas e sacros vastos;

9.° Apprehensão das correspondeneias recebidas ou trans-
portadas fraudulentamente e remessa á 6.' Secção das que
contiverem objectos sujeitos a dit •eito3 aduaneiros;

10. Entre-a á 5.° Secção dos volumes do correspondeneia
registrada emitida nas malas que forem abertas e conferidas
nos correios ambulantes, e á .1 • Secção da.% malas organizadas
nos mesmos correios ambulantes, contendo, já divididas, as
correspoadencias ordinarias °adereçadas á posta restante, as-
signantiss e distrietos, a cargo da mesma secção;

11. Refu go diario das correspondencias;
12. Relatorio animal do serviço a seu cargo:
13. Resumo diario do ponto e pr.paro dos certificados de

comparecimento.
Art. 316.
Ao Almoxarifado incumbe : 	 •
1. 0 IICCCIlillIellil), guarda e acondicionamento de todos oá

impressos e utensilios destinados ao - supprimento tia Adminis-
tração e ás agencias do Estado;

2.° Requisição do material e ftkmulas impressas; para o
supprimomo referido e bem assim a fiscalização e a escriptu-
ração da entrada e sabida dta material;

3.° ,Registro da entrada e sabida dos sucos destinados á
remessa do material;

4.° Organiaação dos elementos, na parte que lhe competi!,
para o relalorio animal.

Art. 317. A Administração dos Correios de Minas nes,
raes ficará dividida cai seis secçõe3:

1. • Expediente, sob a immediata direcção do Ajudauto
do Administ rador;

2. • Contabilidade, dirigida pelo Contador;
3. • Theaouraria, dit• igida pelo Thesoureiro:
4. • importação. exportação e distribuição das correspon-,

dencias tintinarias e correios ambulantes:
5. • Importação e exportação de corresponi.enviasregis-

tradas em geral, inclusive o serviçe internacional sujeito a
registro;	 .

6. • Estatistica, roidamações, arehi‘o, biblialliova, refu-
go. serviço de avisos de registrados e ut •gistro de jornais e
publicações.

Art. :118. As trea ultimas secções silo dirigidas cada uma
por um chefe de secção.

Art. 319. Cada uma das secçõc.,., tem a seu cargo os sea
guintes serviços:

5.• Secção

1.° Registro da todas as corraspondencias com e sem valor;
a.° Preparo e expedição de toda a .vorrespondencia regis-

trada para o imitaram. e exterior da Republica;
Preparo e entrega, medir- e protocollo á 7. • Secção e ás

succursaes. dos sacros e inalei es de registrados a expedir ia_do
correio ambularia ou a dis.ribuir pelas surcm•saes;

4.° Refogo diario da cm • res pondencia a seu cargo;
5." Apprehensão das eorrespondencias recebidas ou trans-

portadas fraudulentamente e remeaaa á 6.° Secção daquellas
que estiverem sujeitas a direitos aduaneiros;

O.° Registro e eseripturação da entrada e sabida de todas
as inalas, lailsas e saciais:

:." Relaiorio animal dos serviços a seu cargo;
8.0 Resumo diario do ponto e preparo dos certificados de

presença.

6.• Sei.ção

I,- serviço do eneomsnendaa postaes internacionaes, de ac-
a. roia as hastrucções respectivas;

2." Execução de todos os serviços resultantes de accordos
.internac,ion.aes;
.	 3.* Refugo das corespondenciaa a seu .cargo;

•4." Relatorio- annual dos serviços a cargo da Secção;
5' Resumo diario do ponto e preparo dos certificados de

comparecimento.

4' Secção

I.° Toda n correspondanvia cole as autoridades do Es-
tado, com o Direator (tarai, Sub-Direct ores, com os ontrO3
AdminislradorI9, Chefes de Secção da Directoria e das Sue-
cursites e A gentes, devendo logo abrir, dar entrada o distri-
buir a recebida, excepto quando confidencial e reservada,
que será aberta pelo Administrador:

2. 0 Preparo de papeis para despacho do Administrador;
3. 0 Processo de concursos, nomeações, Jistribuiçãó, li-

cenças. penalidades, recompensas, promoções, remoções e
aposentadoria do pessoal;

4.° Matricula do pessoal da Administração o suas Agen-
cias, indicando as datas de entrada, promoção, remoção, nor!
meação, aposentadoria, exoneração e fallecimonlo;

5." Organização de horarios e itinerarios de correios
ambulantes e linhas postaes;

O.° Preparo dos elementos do relatorio :manai dos sar-•
viços a cargo da Administração;

7.° Exame o informações das propostas para creação,
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suppressão e restabelecimento de rtgeneias e linhas poslaes
augmento e diminuição do numero de viagens;

8.° Registro das linhas postaes do Estado. itÁlicando
dafas de sua creação, pontos tern-nines e inlerin-lins, exten-

. i••ão hilometriea e, si a condueção das makt(s é 1e1'a por eon-
rarto ou por administração, nome do ccultractale , ou tio es-

t atela e o preço do serviço;
9. 0 As=entamento do pessoal da Admini-1, • ,o-ão e acodes

;to Estado centendo todos os esclarecimentos o litesmo
pessoal:

10. Registro das agencias do Estado, iii iai..ie as da-
tas de sua creação, classificarão. categoria da lei alidade, mu-
uicipio a que pertence, nome do empregado, dita da itemea-
ção, da extbneração, etc.;

II. Organização da 'abolia de partida e ele ç.:01;! das ma-
las á Administração e a cada uma das estfo,•:'.-- /..,stoes
E-lado. com indicação das horas de colleeta e ilt-tribuiçãt
Oteitiviliaria, onde a houver;

12. Recebimento, abertura e exame das pr...; . ,oslas rela-
tivas a ecelf cactos para ~dileção de mala... ;,,,,ue/eis
casa. fornecimento de material para o serviço i• outros, fei-
to s por nr. , io dc concurrencia publica ou de it....inovando e
rel , :braçãe dos mesmos contractos:

13. (trganização e remessa á Sull-Directoti do Expe-
diente dos dados neces s aries ao preenehint-i.le dos qua-
dros estali s ticos internacionaes:

11. Serviço de livreles de identidade:
15. noc i stro geral dm firmas (' casas ri -. i.,:nerciaes que

toriliam de concorrer a .) fornecimento .1. iii Iti por meio
d e ineini.rando;

16. Ite,linto diario do ponto da ;".

	

,ecç-it e le .•;•.e . o	 cer-
titictele: di , comparecimento,

2' S,'cção

1." 1:.-Gripturaço da receita e despeta	 .1,
sabida de soltos e outras f‘trmulas	 franqi,i,e;

2." (11"2anização das volitas corrente, do- 1-pousas-eis
para com a Fazenda Nacional,	 stitiortiina-
dos	 Ailininistração, de arcórdo com as hist tio i'jões
filmai de l'amtas, de 22 de julho (li' 100r..	 ( ' e le! (e Regula-

ti. 2..509, de '23 de dezembro de Isge;
Exame tias contas que tiverem de	 i•agas pela

Adi 11111 i.l ae;Ie)
Pi . ..paro dos documentos de despeia. 	 iii-doo das

g nias para expedição de senos e outra- ri ..	de fran-
quia, material, objectos de expediente e

5.' . Registro geral do ponto e l e rClearl e (lit, lie! ' ia . le guias
para o panniento do pessoal da Ailinitlistrai.'e.:

6.' Orçamento animal:
7. • 1 1aiauos niensaos e alumies:
8. 0 Fi,..•alizacão e es.•ripluraeão da emiti. 	 ,ali ida de

material a cargo da :1' Secção;
y i s,, alização. exame e escripturaçãi,	 ao sor_

de a-ez igmaturas	 jornaes e outras piddicaçó••- periodi-
cas e cobram:as;

10. Conta corrente dos responsav-eis rerti'd l' e 'II os the-
seureircez per soltos e outras fórmula,: do fraiique,

11. (lenta corrente dos devedores á Fazenda .\ acienal pot
impo-lo (10 sello, multas ou extravios de

12. Processos das fianças ou caucót.s do- ••..toregados a
ella stireiles;

1:1. E s cripturação relativa ao loillepie i;os clepregado:
di ,n dinini-tração que a elle tenham (breai... áz. caixas eco-
nteile-a- e a outros serviços:

t	 i:seciett11111,:ii0 fee organização da:: ee-a .,,	 1 ,-r,ika, ao:,
s. , r‘ iço,	 cncommendas postaes tilheLita li ii . --, cartas e
caixa ,: colo valer de.elarado e oidros serviço- 1:. n ••rnarion1e5:

S.•i'viço de vales postaes ilz ,.ra o	 ; :.i:• e o
na rart.; mie lhe disser respeito:
16, t:iiiifereneia e exame da parte 111e-.2.••• n -,.

fornecimento de material, 	 de malas
ele • ,-aag e ontro, ein virtude dr , c-i ..i , orreneia liu-

H , ra ou n.,lhorando:
17. llelaiorin animal da parle finPricc•ii-a tio serviço r

Is. li-eisl.ro	 •lo ponto e	 '	 certificados
de	 :mento.

3' Serrõo

I. 	 parar:
/1. • venda de senos

yes,	 sebrecartas, cintas •sla • , . . :1;•s e ou-
tra fórmulas de franquia;

t,ilerviço de emissão e pagamento dii va'rs postaes
para o interior e exterior e outros serviços iii-..,,iationaes;

fl." Serviço de assignatura para jornaes	 i. : Itra3 publi-
cações periodicas, cobranças g caixas econota:eas;

•

5." Recebimento, guarda e expedição de sellos adhesivos,
nrfas-billietes, bilhetes postaes, sobrecartas e cintas estam.
pilhas e outras fórmulas de franquia;

6.° Recebimento, guarda, fornecimento, conferencia è
xpedição de formulas impressas, objectos de expedição, ma-

e utensilios para as diversas secções, Agencias e Sub-Wininistraçóes;
7." Recebimento na respectiva Repartição de Fazenda do

o necessario para orcorrer ás despezas da Admi-
tistração e recolhimento dos soldos;

8.° Fiscalização do serviço de venda de sellos por com,
• n-reiantes e industriaes para esse fim autorizados;

9." Ilelatorio animal do serviço a seu cargo;
10. Registro diario do ponto e preparo dos certificados

!e comparecimento.

4.• Serção

I." Recebimento e expedição de toda a correspondencia or-
!Maria para o interior e exterior e collecta da caixa geral

2. 0 Conferencia, marcação e manipulação das correspon-
l endas ordinarias contidas nas inalas e sua distribuição na
tidatle3 	 dos (10( . 11111(111os de debito pelas corre-
:pontletteiits não franqueadas ou de franquia insufficiente

1." Recebimento das eorrespondencias urbanas, sua mar-
'ziçãO. apartação e distribuição

5.'' Remessa, em protocolle, á 5' secção, de todos os volu-
ttes dP registrados

6." Appreliensão das correspondencias recebidas e trans-
mrt alias fraudulent amen te

7." Fiscalização da distribuição domiciliaria. da collecta
;RS ('lixas urbanas e das correspondencias do ultima hora e

mão peoprin;
8." Registro dos indicadores das mudanças de domicilio
P." Remessa á posta restant das correspondencias que

ião foi te tetsivel entregar
10. Ii ()cesso para venda do chaves de caixas de assi,

mantes e remessa das respectivas guias á Thesouraria
11. Superintendencia dos serviços dos Correios ambu,

antes e transporte de malas do Correio no Estado
12. Manipulação nos carros-correios das corresponden-

las tintinarias de ultima hora, preparo e entrega das malas
lestinadtis ás localidades que directamente ou por internie-
lio de outras são servidas por estradas de ferro

1:t. Recebimento e abertura das malas pelos correios am,
admites. onde os houver, destinadas á Administração, á cot',
,rencia. mareação e apartação das correspondencias contidas
lesas imitas

11. Recebimento e entrega, tios carros-correios, das ma-
as de ou para localidades que, directamente ou por inter,
.nedin de outras, são servidas por estradas de ferro

1 a. Esvripturação da entrada e sabida das inalas e sucos
In. Refugo diario das • eorrespondencias
17. Itelatorio animal do serviço a seu cargo
18. Resumo diariiè do ponto e preparo dos certificados de

.emparecimento.

Secção

I.° [legisla) de todas as correspondencias
(:011 fitem' 	 e expedição de toda a correspondencia

.egistrada do e para o interior e exterior da Republica
lotes•' Escripturação da entrada e sabida dos saccos e ma-

1.0 Preparo e entrega á 4' Senão dos volumes de corre,
•iamdencias registradas que 1 iVVreM de ser expedidas

Classificação de devolução da que não foi possivel
:
iSt • rviço de encommendas pOslaes internacionaes, de

ic cordo com as instrucções respectivas
•-s." Execução de todos os serviços resultantes de accordo:

oii,roarionnes
8." Refugo das eorrespondencias a seu cargo
9.° Retaliei° afirmai do serviço a seu cargo ; 	 •
to. Registro (liado do ponto e preparo dos certificados d4

.eeoparecimento.

C.' Seri:cio

I.° Organização da estatistica das correspondencias não
.“; postadas nas repartições do Estado, como distribuidas, do
..1dr, que ao mesmo tempo se conheça o movimento de cada

postal e respectiva remessa á Sub -Directoria do Tm-%
ft.go

2." Organização dos dados estatisticos relativos ao serviQd.
internacional e sua remessa á 1.' Secai();

3." Exame de quaesquer reclamações attinentes
k

tiritada e

execução do serviço saEstadQ unsallgtásleia
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1." Classificação, guarda e conservação de todos os pro-
eessos, livros o papeis que devam constituir o archivo

(Marda o conservação da bibliotheca postal(•
6.° Todos os serviços relativo a recibos de registrados

cm geral
7." Escolha e classificação das correspondencias cabidas

em refugo e o respectivo processo
á." II(;gistro de todos os jornais, revistas e outras publi-

cações perindiras do Estado
nolatorio animal dos serviços a seu cargo

lo. llesumo diario do ponto da secção e preparo dos ccr-
tifivados de comparechnento.

Art. 350. AR Administrações dos Correios dos Estados do
Rio itrande do Sul, Pernambuco, Babá e Pará se dividirão em
seis SeeÇõos cada unia

1." Expediente, estatislica e refugo, sob a immediata di-
recção do Administrador

Contabilidade, dirigida pelo Contador
3. Thesouraria, dirigida pelo Thesoureiro
4.• jniportação, exportação e distribuieão das correspon-

denrias ordinarias e correios ambulantes
ri. • Importação e exportação de eorrespondencias regis-

tradas en i geral
• 1.: erviços internacionaes.
Art. 351. Cada uma destas serçõe S . da s (nines as fres ul-

timas são dirigidas por chefes de secção, tem a seu cargo os
SegllillteS serviços

1.* Secção

I.° Toda correspondeneia com as autoridades do Estado,
cem i Dirertor (1eral, Stil)-1 )irectore. coto os outros Adminis-
traderes • (sim os Agentes, devendo logo abrir, (lar entrada
e distribuir a recebida, excepto quando confidencial e reser-

ada. tpie será aberta pelo Administrador
2." Preparo de papeis para despacho do Administrador
1. Proeesso de concursos, nomeações, distribuição, licen-

ça... penalidades, recompensas, promoções, remoções e aposen-
lado witi do pessoal

i." Matricida do pessoal da Administração e suas agencias,
ieundo as datas de entrada, promoção. remoção, nomeação,

apesentadoria, exoneração ou fallecinwnto
• Extuibt das reclamações contra a execução do serviço

no Estado
• Organização de horarios e itinerarios de correios am-

belantes e linhas postules
1." Preparo dos elementos do relatorio animal dos servi-

ti; a re r4 0 da Administração
1.4." classineação, guarda e conservação de todos os livros

e papeis que devam constituir o archivo e a bibliotheca
9." Exame e informação das propostas para creação, sup-

pressão e restabelerimento de agencias e linhas postaes,
altgliwitio e diminuição do numero de viagens

10. Registro das linhas poslaes do Estado, indicando as
datas de sua criação, pontos terminaes e ittlermedios, ex-
tensão) kilemetriva e si a condução das inalas é feita por
rentracto eu por administração, nome do contrartante ou do
estafeta e o preço do serviço

negistro de todos os jornaes e publicações periodicas
do Estado

12. Assentamento do pessoal da Administração e Agencias
do Estado rontendo lodos os esclarecimentos sobre o mesmo
pessoal :

11. Registro das Agencias do Estado, indicando as datas
de sua rreação, e lassifiração, categoria da localidade, muni-
1' ndo a que pertence, nome do empregado, data da nomeação,
da exoneração, etc.

Organização da tabella da partida e chegada das malas
á Administração e a cada uma das estações postaes do Esta-
g io. e0111 indicação das horas de (01 hirta e distribuição domici-
liaria. onde houver

15. Reeebitnento e exame das poios.as e celebração dos
vont vitelos

16. Ine:istro geral das firmas e casas commerciaes que te-
nham de concorrer ao fornecimento de material POr meio de
InCliinrandO

17. Processo de refugo definitivo
• 18. Serviço) de estatistica de accordo com os elementos

que Ilw forem fornecidos pelas outras secções e repartições pos-
taes do Estado e respectiva remessa á Sub-Directoria do Tra-
fego

. 1. Organização e remessa á Suh-Directoria do Expedi-
ente dos dados necessarios ao preenchimento dos quadros es-
latisticos internaciomies

20. Serviço de livretes de identidade
I. Resumo (liará do ponto e preparo dos certificados.

2.* Secção

I.° Eseripturação da receita e despeza e da entrada e sag:"
da de senos e outras fórmulas de franquia;

2.° Organização das contas correntes dos . resnonsave4'
para com á Fazenda Nacional, inunediatamente subordina.dosj
á Administração, de acrórdo com as Instrucções do Tribunal
de Contas de 22 de julho de 1903 o' com o Regulamento,
n. 2.409. do , 23 de dezembro de 1896

3." Exame das contas que tiverem de ser pagas pela Admi-
nistração

4." Preparo dos documentos de despem, assim como dad
guias para expedição de sellos e outras fórmulas de fratiquiaá.
material, objectos de expediente e utensilios

5." Registro geral do ponto e preparo das folhas e guia
para pagamento do pessoal da Administração ;

6.° Orçamento animal ;
7.° Balanços mensaes e annuaes
8.° Fiscalização e escripturação da entrada e sabida

material a cargo da 3 Secção, de aceitai° com as instruções
respectivas

9.° Fiscalização, exame e escripluração relativa no ser-
viço de assignatura de jornaes e outras publicações periodieas
e cobranças

10. Conta corrente dos responsaveis para com os Thesou-
reiros por sellos e outras fórmulas de franquia:

11. Conta corrente dos devedores á Fazenda Nacional por
imposto do sello, multas ou extravios de valores

12. Escripturação relativa ao Montepio dos empregados
da Administração que a elle tenhatu direito, a caixas economi-
cas e a outros serviços autorizados

13. Escripturação e organização das contas relativas aos
serviços de encommendas postaes internacionaes, cartas e
caixas com valor declarado e outros serviços internacionaes;

11. Serviços de vales postaes do e para o interior e exte-
rior, na parle que lhe disser respeito, tissitn como a escriptu-
ração relativa ao mesmo serviço

15. Processos de fianças ou cauçõès dos empregados á
cilas sujeitos

16. Conferencia e exame da parle financeira das pro-
postas para fornecimento de material, conducção de malas,
alugueis de casa e outros CHI virtude de concurrencia publica
e memorando

17. Iteiatorio animai da parte financeira do serviço pos-
tal, assim como de outros serViCOS a seu cargo, para serviP
de base á organização do relatrio do Administrador

18. Resumo diario do ponto e preparo dos certificados do
comparecimento.

3.* Secção

I.° Arrecadar e pagar;
2.° O serviço do venda de sellos adliesivos, cartas-bithefes,

bilhetes postaes, sobrecartas, cintas-estampilhadas e outras
fórmulas de franquia;

3." Serviço de emissão e pagamento de vales poslaes para
o interior e exterior e outros serviços internacionaes;

4.° Serviço de assignatura para joriews e outras publica-
ções periodieas, cobranças e caixas economicas:

u." Recebimento, guarita e expedição de sellos adhesivos,
cartas-bilhetes, bilhetes postaes, sobrecartas e cintas estam,
pilhadas e outras fórmulas de franquia;

6.° Recebimento, guarda, fornecimento), conferencia e ex-
pedição de fórmulas itnpressas, objeclos (le expediente, mate-
rial e utensitios para as diversas secções, Agencias e Sub-Ad-
ministrações

7.0 Recebimento na respectiva Repartição de Fazenda do
supprimento neressario para oceorrer as despezas da Adminis-
tração e recolhimento dos saldos;

8.° Fiscalização da venda de sellos pelos commerciantes e
industriaes para esse fim autorizados;

Itelatorio animal do serviço a seu cargo;
10. Registro diario do ponto e preparo dos certificados dq

comparecimento.
.4.• Secção

I.° Recebimento e expedição de toda a correspondencia
ordinaria para o interior e exterior e collecta da caixa geral;

2." Conferencia, marcação e manipulação das correspon-
dencias ordinarias contidas nas malas e sua distribuição na ci-
dade:

3.0 Organização dos documentos de debito pelas corres.,
pondencias não franqueadas ou de franquia insufficiente;

4.° Recebimento das correspondencias urbanas, sua mar-s
cação, apartação e distribuição;

5.° Remessa, em protocollo, á 5' secção, de todos os volu-i
mes de registrados;

6.° Apprehensão das cOrre,SpOndtaSin TM). 	 xikkk
porta% fraudulentamente; ". :""



P494 Otiliriii-feira /O
	

DIÁRIO OÈTICIAL	 Janeiro de 1912
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7.° Fiscalização do recebimento de malas e correspondeu-

tias a cargo dos agentes embarcados e dos empregados de- .
hignados para o serviço do mar, assim como da distribuição. do-
iniciaria e da colleeta das caixas urbanas;

8.° Processo para venda de chaves de caixas de assignan-
tpa e remessa das respectivas guias á Thesouraria;

9.° Fiscalização das correspondencias de ultima hora e de
Mão propria;

10. Refugo diarlo das corespondencias a cargo da secção;
"4i 11. Registro dos indicadores das mudanças de domicilios;

• 12. Classificação e guarda das correspondenciaa que não
tiverem podido ser entregues;

13. Superintendeneia dos serviços dos Correios ambulan-
tes e transporte de malas do Correio no Estado;

14. Manipulação nos carros-correios das corresoondeneias
brdinarias de ultima hora, preparo e entrega das malas desti-
nadas ás localidades que directamente ou por intermedio do
outras são servidas por estradas de ferro; 	 .

15. Recebimerito e abertura das inalas pelos correios am-
bulantes, onde os houver, destinadas á Administração, á con-
ferencia, marcação e apartação das correspondencias contidas
nessas malas;

16. Recebimento e entrega, nos carros-correios, das. malas
de ou para localidades que directamente ou por intermedio do
outras são servidas por estradas de ferro;

17. Escripturaçao da entrada e sabida das malas e saccos;
18. Relatorio annual do serviço a seu cargo;
19. Resumo diario do ponto da secção e preparo dos ceai-

Sicados de coniparecimento.

5.4 Secção

31.* Registro do todas as correspondencias;
2.° Conferencia e expedição de toda a correspondencia re-

gistrada do e para o interior e exterior da Republica;
3.° Escripturação da entrada' e sabida dos PtareilS e malas;
4.° Preparo e entrega á 4.° Secção dos volumes de corres-

pondencias registradas que tiverem de ser •expedidos;
5. Classificaçãp e devolução da que não foi -possivel dis-

tribuir;	 •
6.° Relatorio animal do serviço a seu cargo:
7.° Registro diario do ponto e preparo dos certificados de

Comparecimento.
6.• Secção

1! Serviço de encommendas postaes internacionaes,
.accordo como as instrucções respectivas;

2.° Execução de todos os serviços resultantes de accOrdoi
internacionaes;

3.° Refugo da correspondencia a seu cargo:
4.° Organização dos dados estatisticos relativos ao serviv

internacional e remessa á 1.* Secção;
5.° Relatorio annual dos serviços a seu cargo;
6.° Resumo diario do ponto e preparo dos certificados de

'comparecimento.
Art. 352_. As Administrações dos Correios dos Estados di

Amazonas, Ceará, Rio de Janeiro e Paraná se dividirão era
chiem secções, a saber:

1.° Expediente, estatiatica e refugo, sob a immediata dire-
cção do Administrador;

2.a Contabilidade, dirigida pelo Contador;
3.• Thesouraria, sob a direcção do Thesoureiro:
4.• Importação, exportação de correspondencias ardina-

rias, serviço internacional e correios anibulanks, dirigida po
um chefe de secção;

5.° Importação e exportação de registrados elo geral, ia
alusivo o serviço internacional sujeito a registro, Lambem di.
rigida por um chefe.

Art. 353. A's referidas secções incumbem os mesmos servi-
ços distribuidos pelas secções a que se refere o art. 350, fi.
cando, além disto, subdivididos pelas secções A* e 5^ os ser:
viços affectOs . á 6.° Secção das outras Administrações dl
ie classe enumeradas naquelle artigo.

Art. 354. A's Administrações que tiverem Sub-Adminis-
trações incumbirá mais o seguiiite:

• 1.° A I.' Secção, matricula, assentamento e registro Lb
pessoal das Sub-Administrações;

2.° A °-.° Secção, tomada de contas ás Sub-Administrações
•ArL 3-55. As Administrações dos Correios de 2', 8* e 4'

classe se dividirão em quatro secções ;
1.4 Expediente, estatistica e refugo, sob immediata

recçãodo Administrador;
2.. Contabilidade, dirigida pelo contador:

• 3.' Thesouraria, dirigida pelo Thesoureb•o;
4.° Recebimento, importação, conferencia, distribuição e

exPodialLo das correspondencias, tanto ordinarias como regisi-
tradati, sem valor declarado, e expedição de malas, serviços ani-
bul	 iantes, si os houver, e serviço nternacional, dirigida por ou
chefe.

Art. 350, Cada uma dessas secções tem os. seguintes eu;
anum.

Secção

1•0 Toda a correspondenda com as autoridades do Estado,
com o Director Geral, os Sub-Directores, com os outros Admi-
nistradores e com os Agentes, devendo logo abrir, dar entrada
e distribuir a recebida, excepto quando confidencial e reser-
vada, que será aberta pelo Administrador;

2.* Preparo de palieis para despacho do Administrador;
. • 3.° Processo de concurso, nomeação, distribuição, licenças,

penalidades, recompensas, promoções, -remoções e aposenta-.
dona• do pessoal;

4.° Matricula do pessoal da Administração e suas agencias,
indicando as datas de entrada, promoção, remoção, aposenta-
doria e exoneração ou fallecimento;

5.° Exame das reclamações contra a execução do serviço
no Estado;

6.° Organização de horarios e itinerario.s de correios am-
bulantes e linhas postaes;

7." Classificação, guarda e conservação de todos os livros
e papeis que devem constituir o archivo e a bibliotheca;

8.* Proposta para creação, sul 'pressão e restabelecimento
de agencias e linhas postaes, auamento e diminuição do nu-
mero de viagens;

9." Registro das linhas postaes do Estado, indicando as
ririas (10 sua creação, pontas (CrIllitiaes e inlermedios, exl e nsie I)
kilometrica, e si a conduceão dag malas é feita por Conlraclo,
nome do vontractante ou lio estafeta e o CIMO do serviço;

In. O serviço do livretes de Indentidade;
11. Recebimento. ~Hora e exame das propostas relati-

vas a ruiu tractos em geral e miras, feitos por coneurrencia
memoranito e celebração dos mesnios rontraetos:

12. Registro de todos os jorhaes e publicações periodicas
to Est tolo;

1:;. Iti ,giglro geral daS fir111Z1S e casas rommereines (pie
enhain de eoacorrer ao fornecimento de material por ne.,io
memorando;

1 e. Assentamento do pessoal da Administração o agencias
lo Estalo contendo todus os esclarecimentos sobre o mesmo

""r511. : Registro das agencias do Estado. indicando as datas do
sima creação,-classificação, categoria da localidade. munielpio
!no pertence, nome do empregado, data da nomeação, da ex-
menção, ele.;.

10. Organização da tabella da partida e chegada das malas
1 Administração e a cada uma das estaçoes postaes do Estado,
-om a indicação das horas de collecta e distribuição demiti-
iaria, onde a houver;

17. Organização e remessa á Sub-Directoria do Expe-
ijefliA! 1.108 dados necessarios ao preenchimento dos quadros
tstat isl icos internacionaes;

IS. Processo de refugo definitivo
19.Serviço de estatistica, do accordo com os elementos mie

tio forem fornecidos pelas outras secções da Administração e
.epartições postaes do Estado, e respectiva remessa á Sub-bi-
•ectoria do Trafego;

20. Preparo dos elementos do relatorio annual dos servi-
As a seu cargo;

21. Resumo diario do ponto e preparo dos certificados de
- "lia rec

• 2.* Secção

Escripturação. da ~na e despeza e da entrada e sa-
dda de soltos e outras fórinulaa de 'franquia;

2." Organização das contas correntes dos responsaveis para
om á Fazenda Nacional, immediatamenle subordinados á Ad-
tilnii riterin, dc occoreto roto as histrumões elo Tribunal de:, Goo-
as, de 22 de julho do 1903, e Regulamento ii. 2.109, de 23 do

	

ezembro de 1896; 	 •
3." Exame das contas que tiverem de ser pagas pela Ad-

ila ist ração;
4.* Preparo dos documentos de despeza, assim como das

dias para expedição de senos. e hutras'fórmulas de franquia, do
tuNateri, objectos de ozpodipmá, e ütétismos;

5.' Registro geral do ponto c preparo das folhas e guias
num pagamento do pessoal da Administração;

6.° Orçamento animal;
7." Balanços mensaes e anrivaes:
8.° Fiscalização e escriiituração dá entrada e sabida do nin-

aria) a cargo' da 3° Secção, de 'accordo com as instrucções te-
pectivas;

9.° Fiscalização, exame e escripturação relativa ao serviço
lo assignaturas de jornaes e outras publicações periodicas,
:obranças, etc., de accordo com as instrucções respectivas;

10. Conta corrente dos reapensaveis para com o Tbesou-
'oiro por soltos e outras fórmulas do franquia;

11. Conta corrente dos devedores à Fazenda Nacional por
'mposto do salto, multas ou extravio de valores;

12. Escripturação do Montepio do peasqal da Administca.-§
pão 0 das Caixas Fonomicas;.	 .	 .	 .
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1:t. E,eriptin-ação	 orga:lização das COMZ.S	 as
serviços de enconititendas iith . enacionties, cartas e caixas COM
'Valor declarado e (nitros autorizados:

11. See\14, 0 de vales e cheques jsotw d 	 para o Mie -
pior e .,xleci i re, na parle (pie Pie disser respeito, aS?n illt COMO

14 ePi11111111ÇrK , relaf iVtl 410 - 1114'SMO Ser\
eXi/1111 ` lia parle financeira da.: propostas

rara contractos em geral e (nitros. em virtude de concur-
remia publico ou memorando;

111, p roees , ..) das fianças ou cauções dos empregados a (dias
sujeitos;

17. Itelatorio animal da parte f inanceira do serviço postal
e lb outros serviços a seu cargo para ,ser V i l • kh , base	 organi-
zação do relatorio do Administrador:

18. Ite..auno diario do ponto e preparo dos certificados de
comintreciniento.

3." Serf,.(iu

1." Arrecadar e pagar:
2.^o :,orN i n:4) do venda do sonos adliesivos,

sobrecarlits, eintas estampilhadas e outras
formulas do franquia;

3." Serviço de emissão e oagr.:riento de vales e cheques
poslaes de e para o interior e exterior:

1." Ser\ iço ile assignatura ile jornaes e mitra:: publicações
pernalicas, cobranças, ele.:

5." Iterelninento, guarda e expedição de senos aditesivos,
carias-bilhete s, bilhetes-rire:Ines, s(tbreearlits. cintas es'unimi-
¡l i adas 4 . (alivie.; 1 .1; 1111(11as de franquia:

el.' Registro das correspondencias colo valor declaratic re-
cebidas para esse fiin;

7." Recebimento, da I" secção. das correspondenvias regis-
tradas com valor declarado para ' , Efectuar a entrega, a re-
ine -sit. á mesma secção, da que ti n er de ser expedida, reexpe-
thila ou devolvida;

8." Recebimento, conferencia. guarda, fornecimento e ex-
levei ição oh . fórmula,. I mpwssas, olii( T ios	 ex-pediente, material
e ulensilios paru as dixersas seeções e agencias;

0." Recebimento da respertiva ltepariição de Fazenda do
ti o 'c i?Ssitri o para orlo irei ás despezas da Adminis-

tração e re('olliinienti) dos saldos:
1 o . Fiscalização do serViÇO 414 N'Olifia de selins pelos com-

inerriantes e industriaes para esse fiuim autorizados;
11, 1h-tabulo animal do serviço a seu cargo;
12. Itt-suizio dia rio do ponto c preparo dos certificados

de comparecimento..

5.' Seet:(7o
1." llecebitnento e abertura das inalas do interior e ex-

terior:
2." f:onferencia, marcação, manipulação e distribuição das

correspondendas °Minarias contidas nas inalas:
3." Organização doi documentos de debito pelas corres-

pondencias não friumneadas ou de franquia instiffiriente;
1." Recebimento das enrrespondettrias urbanas, sua mar-

cação. apartação e distribuição;
a. ltei»ossa em protocollo, á 3 . 1-:••cç5o. dos obiemos regis_

frados conCvailtr declarado para a entrega respectiva;
6." Registro das eorrespondencias registradas sem valor

declarado;
7." .\bertura dos volumes de correspondencias registradas

Prorvdohles IJa RePublica mi de paizes est rang.eiros;
S." Conferencia, mareação, manipulação, lancamento, ex-

Itedição e reexpedição dessa correspondencia, assim como sua
di...tribui,:ão, tanto no correio, rumo	 ios;

1 ) .° Classifivação, guarda e ' Imolou...5o das corresponden-
cias que não for pus-live' distribuir;

10. Proceso para , a venda de eliaxes das caixas de assi-
gnaides e remessa das respectivas guias 	 'lliesouraria;

Il. .\ppreliensão das correspondencias recebblas ou trau-
sporintlas fraudttleettatilente;

J r j.4calju i o do,: serviços (le ti si 	 domiciliaria
e de conectas das enixas urbanas e geral;

13. llet-4.-bimenfu dos jornaes e outros publicações pe-
riodieas:

1". Fiscalização do recebimento de inalas e eorresponden-
cias a Car.t. ' t doè	 embarcados e dos empregados designa-
dos para o sonico d.) nai, 011de Os 1101.1N

15. Aniiiire/ios de horas de fechamento de ondas e de sa-
bido de vaparei.:

16. Itegiski*e,),:indicadorcs de mudanças de domicilios;
1 n . Prepato e%xpedição de malas para o interior e exte-

rior da Ileptibliea;
18. Superi1tod.19.cia de lodos os servicos dos correios

nnibulanteu, 0a e bous-er, e de transporte de malas do Cor-
reio no Ela.; •

P.). Manipulação, nos carros-correios, das corresponden-
cias ordinarias de ultima bora 1 , preparo e entrega das inalas •
destinadas ás localidades que, directamente ou por intermedio
de outras. são servidas por estradas. de ferro;

neeebiniento e abeiliira das malas poloS correios am-
iutmiuuls iii,tinadas mi Administração. conferencia, fuzil-cação e
apartação das rorrespondenrias contidas nessas malas;

21. Recebimento e entrega de inalas de mi para localidades
direela:m-nle ou por intermedio de outras, são servidas

por estrada de ferro:
2. E 4 cripturação da sabida de malas, bolsas e sarros;
23. Exerução de quitesquer serviços re.sultaides 	 accor-.

dos internacionaes, conforme as insfru yções respectivas;
2í. Ilelatorio animal da parle relativa aos serviços a cargo

da secção para servir de base á organização do relatorio do
Administrador;

25. Refugo diario das correspondencias a seu cargo;
26. Fiscalização das correspondencias de ultima hora e de

mão proprio:
27. Resumo diario do ponto e preparo dos certificados de

comparecimento.

CA PI T ULA x xi

suri -ADMINISTRMAES

Art 357. Haverá no territorio dos Estados da Balda, Minas
neraes e S. Paulo Sob-Administrações tio Correio immediata-
mente subordina/Ias iis reSpeCIIN as Administrações e (pte terão
por séde as cidades de Minas do Rio de Contas, Campanha, Dia-
mantina, Uberaba e Ribeirão Prelo.

Art. 358. As Suh-Admitiisl rações terão, quanto ao serviço e
ao pessoal, a mesma organização das Administrações de
classe, altribuições e deveres constanles deste Regulamento,
e superintenderão certo numero de agentes, que lhe serão im-
meti ia 1 amen t e subordinados.

Art. 359, O Director Ovni, sob proposta do Administrador,
determinará quaes asAgencias que devf.lin ficar direetamento
subordinadas a Administração e a cada uma das Sub-Adminis-
trações, attenilendo favilidade de el»»inunicações entre as
Agencias e as repartições a que ficarem subordinadas, tis li-
gações e dependeneia de linhas de Correio e outras convenien-
cias do serviço.

Art. 360. As Sob-Administrações se dividirão etn quatro
secções:

1. • Expediente, refugo e estatistica, sob a inunediata di-
recção do SIM-Administrador;

2.* Contabilidade, dirigida pelo Contador;
Tbesouraria, dirighla pelo Thesoureiro;

1.0 Recebimento, importação, conferencia, distribuição
expedição das correspOndencias, tanto °Minarias conto regis-
tradas sem valor declarado, e expedição de inalas, serviços am-
bulantes,si houver, refugo e quzu •squer outros serviços de quo
venha a ser encarregada - dirigida por um chefe de secção.

CAPITULO XXII.

seca:rim:e

Art. 361. Na Capital Federal e nos Estados, onde fique
demonstrada a sua necessidade para a boa execução do serviço,
haverá -Sm:em-sues-da repartição principal. que serão es-
tabelecidas nos pontos mais convenientes, a juizo do Director
Geral. tendo cada tuna a seu cargo os seguintes serviços:

1." Venda de sellos e outras fórmulas de franquia
2? Reg isl ro de correspondencias com C seio N .itior para

qualquer localidade;
3." Emissão e pagamento de cheques poslaes e de vales

nacionaes e inlernacionaes:
4.0 Cobrança de titulos, letras e obrigações e assignatura

de jornaes e mitra publicações periodicaS;
5." Recebimento de inalas, marcação e manipulação das

correspondeucias;
6." Expedição. em malas fechadas, das correspondencias

para as repartições centraes de que dependem, para as outras
Suecursztes o Correios ambulantes e agentes embarcados c, fi-
nalmente, para as Capitaes dos Estados servido:, por via mari-
tima, quando a bordo não houver agente;

7." C.ollecla e distribuição na respectiva área;
8.° Quaesquer outros serviços postaes, quer nacionaes,

quer internacionaes, que, para conveniencia do publico e do
Correio, sejam autorizados pelo Director Geral;

9.° Entrega da correspondencia de posta restante;
• 10. Inspecção dos serviços de distribuição e eolleeta e das
agencias da zona a cargo da Succursal, mantendo com regula-
ridade o funccionamento desses serviços;

11. Classificação e guarda das correspondencias • que .não
foi possivel entregar;
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PrO Par0 ( 10 Mitigai da rs ocl • ill .S:11 i .AS , :t1C áttri d.	 -
bordinadas O encaniinhainento iII rafugo definitivo á sarça()
conipelante da repartição a que a mesnia Succursal estiver hu-
bortiiiiada;

13. .1rracadação (lo multas:
1l. Rola forjo animal dos sartiins a seu varar);
13. Registro diario do ponto e preparo dos	 i!'ivadna:

comi)arecimento;
Ara aaa. As stiveursaas sara() sorvidas por ampraandoa lia

raparUção principal da quo dapondaratu, diriaidas par uni
offivial. que será o chata. A parle ralativa ao paaalaaillo I . ar-
ravadaaão da !veada sl . rá dasempiadiada por iliasatiraira; e fi-
•is si doird silladOS (!...s.leri e aquallas aos citaras das ra s pavIi n as
Sitcatirsavs.

Aea ;tapa. O 1)irovinv (arai, 1 )01, proposta do Sub-Dirrator
ilit 'I'ralvo e dos Ailin j iii,trador•-:, niareará os 'Muras da árva
do cada laiat iias sareursalat e (I; da Parti , 111Iral da ridaile em

o. " ar\ iaos da voltaria a disiribuição t aaajaiii	 ' atra,' da
rapa:Ia:a ' . p r incipal, bani como 'piava as agativitts ta-banas sit-

a ass as raparliçaas postacs, 	 ait t) i • If. • ii.) il.•
de inalas, retliao e inspacção.

CAPITULO XXIII

.‘arNat.is

Art.	 Nas vidadva, viila . rovcs',)ções. 0-1;),•,-„atrtalaaii	 '011O o 11111raS lovalidadas da Itapubliaa
ag 1. 1111,LS titi Corraia, iminediatan ionia subordiwala, áalia_
Direatoria do Trafego, e ás Adininistraçõos o al ia-AI:mina-ta . a kaaat das corraios do Eatada a (111P

.X11.	 As Agencias do Correio serão divididas aincinco vlassas do modo aoatiiiiiv:
1... Esperiaes - a; da 4:a111p0s, Santos e (tia Granira
2." De	 elásse, á qual partancerão as A:a livias 'Pia

satisfizerem qualquar das saguinlas condições:
1. • Renda superior a 20;000$ em tres almas vonsecuti-

vos;
2. • Canlros iuiporlant es e o,,, peciaes de permuta da ma-

las rom astações posial..s do interior e exterior, a juizo da 11i-
1e1101'ia

§ 3." Do 2' vtassa, á qual pertencerão as Agancias qui
sal islazarent •tialquar das condiçõos seguintes;

1. • Renda superior a 10:000a em tres atinas vonsertai.
vos;

2. a Ce r11 rOS ildpOri Md os (IP parmutação do malas. rim
outras estaaia's postaas ou pela distribuição da currespint
denciaa, inadiante carteiros, a juizo da Directoria;

?i 4.° De 3' ekt:.,se. á qual pertencerão as _agencias 41:1(
satisfizerem qualquer das condições seguintes:

1. • Renda superior a 3:000$ em tres annos consaculi-
vos:

2. • Centro importante de permuta de malas e correspon-
dancias.

§ 5." De 4' classa, á qual pertencerão todas as outra:
agencias.

ti 6.° Renda, para os affeitna da primeira vondicao do
li 1", 2", 3" e a", do artigo antecedente, considera-se - a int
portancia dos saltos vendidos na agencia.

Art. 366. As Agencias especiaes terão o passoal constan-
te da tabella - G - annexa.

Paragrapho unico. Taaa agencias, bem como as de 1' t2' classe, terão encargos anatogos aos das Stirvillattas.
Art. 367. As agencias serão areadas pelo 'aviador Ge-

ral, mediante proposta do Suh-Director do Trafago e(10,
Administradores, e só serão installadas depois lie xvrificad:
• exisiencia de saldo stifliciente na co»signação oraaine»ta-
ria votada pelo Congress') Nacional.

Paragrapho unico. A proposta do Sub-Diraelor do Tra-
fego e dos Administradores para creação de Aaanvia davoia
conter o numero approximado de habitantes da localitia(lt
na extensão de cinco kilor»atros, a categoria e a istiportanca
da localidade, sua distancia á estação postal mais proxima (
a despeza a fazer com o serviço de conducção 	 nialas e ron
• installação da agencia.

Art. 368. A bordo dos paquetes das mais importante.:
companhias nacionaes de navegaçao, subvencionada; ou itã(
pela União ou por um ou mais Eslados e qua affactuaren
viagens regulares entre portos nacimiaas ou &siva para o.
estrangeiros, haverá Agancias postais a cargo do ampraga.
dos pertencentes á repartição principal do ponto inicial ot
terminal das viagens.

Art. 369. Nas invalidadas onde houver nneloos colo-
niaes sara() sempre inslalladas Agencias do Corvejo.

Art. 30. Na falpilal Fadara!, nas capita' 	 dos Estado
e nas cidades mais imporlantea poderão haver, para comino-
/lidada do publico, Aganvias urbanas, estabeleeida.s nas esta-
çõas iniciaes das estradas de ferro, de compan1tia5 dg nave-

gaçao e noa pontos mais vonveniantas, $o podendo ta. es Agen-
cia-', em ragra, trovar inalas com as .5dministraçõe. e Snecur-
savs a ipio estivarem subordinadas e, ani casos excapcionaes,
cota faliras aslaciias postaas, si para isso forem autorizadas.

1." Tais .1gonvias terão os mesmos encargos das quo
se rilinio vslabalecidas nas outras localidades.	 _ .

Podi s i são sor elevadas até 1' classe as da Capital
Eada iatt o as das capitas dos Estados, e até 2 classo as das
(miras fadadas. doma . qui . satisfaçam . as enntlieões (10 renda
do ' pia traia o art. 3a5. list 2", 3" e .1" e pela farnia estabele-
ci•la no artigo qui, si . sagui,.

§	 Nas rapil aos dos Ealados as Agencias urbanas po-
dara.t	 alavadaa do alasse ala 2' a juizo da Itireetoria. saio

faciatilidadas exigidas na art. 365.
§ •as .\ganvitia das franliairas iiã	 n	 installaaaas

das da	 (lassa, vo i a todaa as atilrita vantagens.
\ri . ai 1 . As aganviaa só podarão Ser (lavadas a cal'-
 n Inat,14) pi .00neherein	 condiçaea para Is-,4

1,."1•1•-•:'1'i:'-' 	 111"lialli° P an i alst a iii Sub-Dirertor (III

rad' WeS ai) Di	 no 1110%

1;11 • (' .: 	 'sada	 I	 is',	 l i a	 vlassificaaão	 do	 Aganeats
11\ Ara ' ) da	 enrimam '' , 1. graiificaçaes aos SCI'Veld

igssrara dor:tida iras ampla.
.\1 •1.. Nas rta isiaaa da rlassifivaaão. para n offi.no

(In	 111' \ .11V1111 1. 11los na ina-ana
!I'	 ha VIII v j ,1a, Hão sal a rantla da Agancia no Iria:noa
atilariac, (lano o inovimatilo da carraspondanciaa axpedaina
e 111 , 111111111118	 o) Ilt . 11111Ia; 4 . \111 • 4114111S	 Irrmsito.

Ari. .4: A:atilai:ia e as da 1 .. o a , 1-j:1:se
finivriaitarão, na fana de aditiva) publico, em casas para a,ase
Mit aba:talas por voniravaa nas quitas, sempro que far pas-
sava	 .\aantas dioVil'ã,) morar.

o: t alar:oda) imi ta.. A's .1gativiaa de a' e ,'1* (la ssa. •nt
tuncaionarão na: casas dos raspectivaa Apa t ias, ),,,_

landa sar abonado ao. savvaiduarios das de 3', (atalai) s1-
u aias 1 • 111 rillad o 'S, 11111 ai xi liii para altigiu,1 do casa, ala ma
arei) da raapeativa gralinettaão mensal, a juizo do Diraciar
;aval.

.\	 o i)ilyrinr corai sulimeilará a apprnvacão
\linistro. no mai de março di , cada lriennia, tuna fal o -lia
•las s ilivação	 St.ii	 VI'lieliilentOg graliti-
aaaaa s fixa s	 1119Y1.1Wr os Agenta; e 50115 ajtatanias
luranb , o triannio segunda.

.\1 . 1 . :1;3. .1 vasa a balas as dv;pezas (a , material para a;
vaa t aaa, , speciaes, d a 1" e 2" (lassa aarão pagas por (amai da
União.

.\ 1 •1. 2;a. (1a obiavioa da asariplorio, expetliant a Wall-
alia s para a; .1gativias de 3' e 4' classe aci-ão á custa da
anal).

-11 . 1.	 3;7. O 1)ii .avInr Garai. mediante	 ropresant aça.)
nativada tio Suh-llirovtor do Trava-o e elos Administradoras

datilro (to trionnio ragulainvidar. poderá determinar..a
;aval)	 clasaa das .\aancias e o auginento da .gralitivaçau
Itt raspectivo sor\-aultiario. (plantio circumstancias extr. ttov-
finarias ou especiaas do serviço postal assim o exigirem.

CAPITULO XXIV

coannma AMMANTES -- POSTA EURAL	 snaviço NO MAR •

A1 . 1. 37S. Os co)rrviOs runindirides funceionarão em varro;
c , P ar a tas d a e s iradas da forro, rom as acconnoodaçõvs novas-
atrias, fi-ando a exacução do sei' iço a cargo de empregadas
da p. i.:oliva() posi ai de duo dapanderein.

Paragrapho Imitai. Aos correios ambulantes incumba:
A manipulação das vorre spondencias ordinarias ia&

lerlada s á hora da partida dos trens;
2." o praparo e eu( rega das malas destinadas ás local idadaa
d ¡revi ZMIPIlle ou 1101* intennedio de outras, são servidas

dar Pairadas de ferro;
3.- o recebimento e entrega do malas de ou para as ditas

loca lista das
a.- O recabimanto e aberlura das malas que lhas foram

diri g idas e ás repartições de (pia dependerem;
5." A permuta do malas volitando correspondencia a ri.-

axpedir. vidre os trens da mesma zona;
6." A conferencia, apartação, mareação e reexpadição ula!1

Corrvsnond P ncias conl idas nastals malas;
7." A venda de saltos e outras fórmulas de franquia:
8." Quaesquar oulros serviços itil que sejam envarregados.
Ma. 379. Haverá corri-ios ambulantes em linhas trevia's

,tu ramas de Nitradas •10 fano da União, dos Estados ou do am-
arai:1s particulares, 1 . 0111 011 som garantia 'de juros da União oit

is E s tad as, madianla proposta fundamentada do Sub-Direalar
10 Trafe go e dos Administradores ao Director Geral.

Paragrapho uni-o. O passOal do correio ambulant ., dai
.epartieões onde liou\ er compor-se-ha de tantas t	„urinas	 ra-

maes quantos forem necessarios. a juizo do Chefe da, Sacção.
-
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1'eS11(.4 • 1 iVa ( 411 	 ;proposta (testo a alllOritia l l iS SlIpPriOr da
mesma 1 epac14,al.

Art. 380. f9trii te,: j iilos dos carros-correhos nenhuma au-
toridade ou ile s~ extfaolia. inclusive empregado posLai
ft turma e l o %,:ja,geo t, poderá penetrar sem prévia bronca do
chefe da 1 Illal)a liii 	 ramal. aos quites compelirá. exe1iísiva-
111( . 111v, (k; informações pedidas pelos empregados das
estradas de ferro inçkunDidos da inspecção do transito nos re-
teriolos varro:.

Paragrapho unio s o. Com o fim. entrelanlo,.de eonciliar,
casos exceprioolue, os interesses das repariições postaes com

tit , fiscalização das estradas de ferro, Fita eslabelecido que
nenhum representante das estradas poderá ter ingresso nos
carros-correios. para os fins das ftliscçõo...s a seu cargo, som
prévia annueneia do funecionario postal mais graduado que
estiver de serviço nos ditos carros.

Art. 381. Nas 1,x •obolades P111 que houver ou que for le-
v ado o se r\ i ço rural, haverá carteiros privativos para o mesmo
ser\ iço. incumbindo-lhes:

1." O recebimento o disiribuição	 enrrespondencias:
2.- A venosa. da :eitos, cartas-billietes e billietes-postaes;
3." .‘s collecias ..las caixas do Correio situadas nos dis-

triclos ritraes:
.1." A conducção das malas expedidas pelas diversas Agen-

cias para a principal de cada districlo:
5.. os avisos d». cobrança dos recibos, letras e obrigações

por conta de particulares;
G." Quaesquer outros serviços postaes de que sejam cucar-

1t , iai li i.
3g 2, Osent . j..jr0,4 roraes pervorrerilo a cavallo os dis-

triclos a se u racgo, sem se desviarem do itinerarin marcado,
embora não haja correspondencia a distribuir: partirão e re-
gressarão ás .l gendas r. que estiverem itinnedialamente subor-
dinados a lio.oras préviailiente inarezidas e conhecidas do publico.

.lrl. 383. Nos vapores ou linhas de vapores do ., tiav;gação
interna, marit ima ou fluvial. ole pequeno curso, subvenvionadas
ou não. quando hotu er. a jilizo do Director Geral ou dos Ad-
ministradores . neces s idade de reprimir e fisealizar o contra-
bando postal ou o sen iço de transporte de inalas. Sel'50 desi-
gnados pelos Adminislradores empregados para esse fim.

Art. 381. Nos paquetes ou vapores de que tratam os ar-
tigos antecedentes, as companhias, seus agentes ou vonsigna-
larios darão passagem. comedoria e bebido , especial aos en_
ii iiigiiii e iJai Agencias o.te bordo, e 1)(111 assilll empregados
incumbidos da fiscalização postal, mediante arei-trilo com o
Direetor ou os Administradores, na fórum pela mial Ittes

esiejam l yreVistaS 1103 it'qut'e ti Vi iS ei1111 l'aeiOs de %lave-
aviio ou derreloS, si os houver, de concessão de privilegio ou

suo' enção.
A1 . 1 . 385. Os cominandantes devem prestar, quando re-

(Iuisitado pelos Ag,..ites o Fiscais embarcados, todo o auxilio,
no jolore,:sv. de) S p rviço postal.

Art. 380. Nas Administrações e nas Agencias situadas nn:s
portos inarilimos fluviaes, os navios que entrarem sem
Agente postal a bordo serão visitados, iminedialamente após a
visita da Saude, por empregados do Correio, para o fim de
f iscalizarein ti Ivan:porte das vorrespondencias e o contrabando
postal, seni	 li0 serviço (!tt entri , g;) drs malas ao Cor-
reio pelos re:zpeelivos eommandantes. capitães ou 111,'StI'VS.

Paragrapli0 unica. Esses empregados deverão conloec(.r
praticamente a lingua trancem]. sendo motivo para preferencia
lua cOintiiissão o cOultecimento de outras ling,uas vivas.

CAPITULO XXV

t8sereçõEs

Arl . 387. .A inspoweão postal se tornará effecliva pPla
visita pessoal doo litie,don . Geral e por delegados seus designa-
dos. em (1.111!ii i-t4:ã n, sempre que for nocessario: devendo tal
designação uiiih ii iii •inpregallos do quadro e de categoria
superior, quando Se tratar de Administrações e Sub-.VInii-
nist rações.

'tal. J8i1. .s in sperções	 Stiecursans e Agencias serão
feitas por offii. itieS da Directoria Geral, designados pelo
reetor Geral.

Paragrapho unico. As inspecções das- Agencias poderão
1".1. feita s, 190 c asos urge ntes, por empregados das respectivas
Administrações. (lesinados pelos

Art. 389. Aos empregados ilIC111111)idOS lio qualquer colo-
missão fóra do Estado tio cuja repartição postal tiverem exer-
cido serão abonadas pa ssagens para si. unia ajuda de custo at4
-Ires mezes de vencimcnto e uma diaria até t-Ç, sobre os seus
.venc i mentos menàles.

Art. 390. Aos empregados incumbidos de inspeccionar
'Agencias do Estado em cuja repartição postal tiverom exer-
picio serão abondiu parz ngens para si urna diaria até 5%

sobre os seus vencimentos e, (piando a natureza da commissão
O exigir, uma ajuda 110 ViiSi	 inez dos seus vencimentos.

Art. 391. Por uma mesma ce,minissão não poderá ser abo-
nada mais de moa ajuda de (nisto

Art. 3tu2. lho-ante o mesmo exereivio fitunceiro nenbuni
potkrá pviT11101* ala.S (1x' killat.4 ajudas de eitsto.

Ari . 393. A o Director Geral e 1108 MIl lil l i S ÉradOn'S com-
pele fixai as Iviiidas de custo e tinirias oe que tratam os artigos
anterioros.

• 	 391. Nenhuma commissã de inspecção será confiada
a quem eonlar menos de to anilo,: dl, exer,o(

Art . 305. (1 1 liuochou 4 era' expedirá. logo aios a appro-
Vação	 so.nte Regulamento, instrueções para o serviço
das	 ••	 •-

TERCEIRA PARTP

Passoal, S3U3 onus e vantagens

CAPITULO XXVI

NI.'mr.ito E VENC:INIENTOS »o PESSoAL

Art. 390. As denominações. numero e vencimentos do pes-•
soai do quadro da Directoria, das .‘diliiitistrações e Suh-Ado,i-
nistrações constam das tabellas annexas a este regulamento,
sob as letras A a E. Os vencimentos e gratificações do pessoal
das Agencias estão inscriptos nas tabellas G a J.

Arl. 397. O Director Geral eswilierá, para servir em com-
missão no seu gabinete. ab ., lues empregados de qualquer re-
partição postal, mareando-thes unia gratificação que não ex-
cederá de 5 dos seus vencimentos. Ab lui destes , Poderá fel'
(mitos auxiliares de qualquer das Suh-Directorias, sem direito

gralificaço
Paragrapho unho. O empregado que for designado pelos

Sub-Direetores para servir em seu gabinele como secretario
terá a gratificação ine»sal de 1008000.

Art. 398. Os Th esoureiros, quando em exercido, terão,
além, dos veneinientos fixados nina gral ifieação Para quebras,
sendo do 8008 para o da Oireetoria Geral, 0003 para os das ,tol-
ininistrações de 1' classe e 1008 para os das outras Admin¡s_
trações, Sull-Adininist rações, Agenrias especiaes e de 1* classe.

Paragrapho uniro. Para o mesmo fim terão uma gratifi-
cação de OU 1110,5 osTliesoureiros dassurencsaes e os £ient
da Directoria e Suceursaes.

Ari, 399, A terça parlo (10S vencimentos • fixados nas tabellas
annexas será considerada gral ificação

Art. wo. Os empregados do quadro da Direetoria
das .X•lininistraÇões e Siib-Admillistrações percoberão, alén i dos
seus 0111'011(.1110S, 11010 addíCi011al l'elatiVa 110
te1101 10 hitiui i ho de si n rviço post;i1 e que será acereseentada inte-
gralmente aos mesmos vencinientos para os erreitos de monte-
pio e ligada. lambem integralmente, aos vencimentos de ina-
ctividade. do seguinte tinido:

de 10 annos
a	 20 a 	

25

§ 1." Os acereseimos concedidos por tempo de serviço, 1103
1,rmos (leste artigo, serão incorporados integralmente aos
ene ment os do funcrionario.

2." A gral if icação addicional será ealculada sobro o tempo
liquido de serviço postal, descoidallas todas as faltas e o atino
em que o empregado live,. soçurido a pena 4.1,, snpl.osão,
contar 110 dia seguinte aquelle em que ol empregado tiver rani..
pletado o tempo de serviço que moi iN e a melhoria dos seus vett,
c:intentos.

Art. .101. Os serventes que tiveroin mais do . anulo: do
effectivo serviço postal perceberão -tinia daria addiciontal equi-
valente á so . xla parle da fixada nas respectivas tabellas, diaret
que Svrft au g mentada na mesma proporção, quando rompleia-
reill 20 e 2:i ;timos, con) as rcsiricções itit irli go antecedente.

Art. ',02. os empregados 4,11S	 OS

SerVii:o lio mar e os age ntes eninarrados, quando estiverem em
exercirio) 011 em viagem, perceberão uma gratit ¡ratão , diaria,
na segoinle propoix',ão: 58 aos orrielaes, 48 aos amanuense:,
praticantes e cari 	 o 2kt 500 zzo,; cOlutticlores, estafetas e ser-
ventes. .1 essa gral iriração perderão o direito os que faltarem á
Repartição, salvo por motivos de férias ou de serviço publico

1." Além da gratificação referida. nenhuma outra van-
obrigatorio,

tagem será abonada aos empregados pela execução dos servi_
ÇOs nortimes, com excepção apenas (1c mais unta (liaria de 58
aquelles que, por motivo de ordem .superior e em casos não
previstos, tiverem de pernoitar fina da Repartição.

I 2." O Chefe de Secção, quando tiver, a juizo do
Director ou do Administrador, de effecluar viagens, em ins-
pecção ao Correio ambulante, perceberá uma (liaria até 5 % (4‘
seus vencimentos.

Art. 403. Os empregados incumbidos de qualquer commis,
silo postal, dentro ou fóra do EstOs ando tinrew	 9K-,

-

10	 ;
20	 1
30
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eit'..10, terão direito a passa g.ons para si, n uma ajuda de custo
;AO ti-os mozos (1t , vencimentos o a unia (liaria ale '5 	 (los sus
voneim, mos ino»saos, oxcluida para esse effeito a
t:ãk) add ri tual.

§ 1.- Ao Director Geral e aos Administradores compete
fixar a ajuda de custo e a (liaria.

2." Por uma mosina lainimissão não poderá ser abonada
mais de unia ajuda de custo.

â I/urante o mesmo 0XPrViei0 financeiro cada empre-
gado só poderá receber até duas a.judas de misto, qualquer
que seja o numero de conimissões (ksempenbadas.

Art . . 101. O I 1irector Geral terá direito á conducção espe-
cial para uso diario, no intuito de evitar demora do expe-
diente a sou cargo ; o, quando em serviço fóra da Capital 'Forte-
ral, o que ficara a seu arbitrio. perceberá as vanlagons do ar-
tigo antecedente, sendo a ajuda de custo e a (liaria determi-
nadas pelo Ministro. de accordo com o mesmo artigo.

Paragrapho unico. A diaria e a ajuda do custo, ah', um mez
de vonciniontos, serão abonadas aos Administradores 1'

 quando, por necessi(lade comprovada do sor-
viro, tenham de afastar-se da sua Ilepartição. 'facs vanta-
gens sorão marcadas itelo Diredlor Geral.

Art. -105. Os ompregaçlos promovidos nu 1•0m0v idos,
quando tiverem por isso de mudar de domicilio, torito passa-
gons gratuitas para si e suas familias e uma a j uda de enslo
eorrospreidente a uni mez de vencimento dos lugares que fo-
rem ()ocupar, quando a mudança for para outro ponto do inos-
mo Estado, ou ao \ encimento de dois mezes, quando para Es-
tado diverso.

1. Considera-so familia do einprogn110 sua nrillter, fl-
Ilins. mãe ou pae Mv-ali/No:, ou (piando forem stistoorados polo
em P rugado lm domicilio (lesto, irmãs solteiras oti viuvas, so-
gra vitlya, sobtinlies Orilliãos, quando sol) o 100.014 ., tecto e
protecção do eitiprogadn, e sous fatiados ali ; do;s.

2." Os emprogados reino\ idos 011 1)1 • 0111(iNitI n S 10150 1 1i-
ri'do, a partir da (1ala (In dosligainont() e (lont • a do Prazo que
Iltos for marcado polo Dirootor Geral para cittrar,lii eiti cxer-
cicio. ao voncitoonto do oargo (pio forem ()ocupar.

â :t." os vulld .vga41,1...; rvInovido g ti pe ( Ilile)	 1.,i,ão direito
á ajuda do custo, 11iti as passa gens e sOineitio p.,rod,orão,
ta p ir da data (lo desli .:ailionto o durante o ira 	 li t e; for

ea	 10.;11 	 tille 1.01111
§	 Q11:1U(1)) a-; reine , ifo'; forom resultado do í	 nula

ti (lesliaitionto s,•ra vont ailo, piira :linhos os e ilei . reaile , s, da
mosina (lata. lixada - o-ta pelo Incerto! . 1;eral.

;';	 Aos , iti preatins promovidos oti reino\ i(1,,=, da Dito-.
etnria Geral pa l a a ,\li;tiniit ç1	 ia I ,:slado elo ile.) ele jaooiro

N ire Verr-:1 110	 ,1))
Art.	 SOC).	 .s1111-1:11111'i'M ti 0111'05 ein-

prot, t i;o: 1,0ree10:1'rtu (38 NCIleii)1.1/;.)),, 110 tIa. 	 1 e))1d1	 SC-
r..gras

• 1.. Si a suitit ti ¡0 CO der 1 , ,-w motivo do
o suir-Iduto pec e lerá os	 velicittieol,•s e.' pas?:ara

:1 [1,r...elle-q. os ele) logar	 :
:2.° Si a sunslitnio	 !irei' nitlre) •4 ir•div , -) z . salvo

• caberá ao substituto, alm do seus	 a
tia n ecessaria para prefiuer os vencimentos 111 liii.
Eu, ra,0 algum, os .ve-liciicentos (In sulestilidn podo',.a ser su-
perior ao do liar do empregado sulostiluld().

Art. 107. (Is oiapre;.4a,los nuiu.le co i 	rotra
qual(pier cargo postal pe re,.‘nerrio se.");,,,,i;,, os \ •, , oej-

m

•

 enlos fixados desse cargo, podndo, por;an,	 sus
propilo,: vencimentos.	 i n nt ra vant::golit	 s,•ra abo-

da ainda do	 1):),sageol paro -i
Art. !MS. O po,soal elas AL:envias tora o , - ‘i-a,•imenli-es

gratii ais CC)1 .1-1;111[1.5 da lattella annexa	 as letras
G a J.

CAPITULO XXVII

NoMI:.m:i)r ,, E coNeunso

Art. 402. O pessoal do Correio será noin-a,.:o do seninte
moi

â 1.° Por decreto do Presidente da Republica
1.° Na Directoria Gema!
Director Geral.
Sub-Directores.
Socretario da Sub-Directoria do Trafego.
2.° Nas Administrações
Ailministradoros.
Ajudantes do Administradores.
Sub-Administradores.
â 2.° Por portaria do Ministro
1.° Na Directoria Geral, Administrações o Sub-Admiggs-

trações
Contador
Chefes de Secção. •

• Thesoureirosm

Almovarifes.
(liii	 aos.

cartograplio.
Ajudante do .Xlinoxacifo.
â :l." Por portaria do Director Gral
1." Na Directora
1 .. icis do 'lliesoureiro.
Tliesoureir(is e lieis de Succtirsaos.
Amanuenses.
Praticantes.
Porteiro e seus ajudantes.
.1uxiliares do Almoxarife.

	

Agonlos. _Njudantos a Thosouroiros (I . -	 .:cia;	 Fiel.z.
ezirteiros, coldimios, SCI'VVII(CS e estafetas eXpr0))).)S e

2." Nas Administrações e Su1m-.X(.1ministrações:
riois d l'Ilesoureiro.

Nis .tgencias t'speriaes o nas de l a e 2' elas

lItesoureiros e flois.
1." Por portaria dos .1dininislradores sPr5o 1101110ail. vz OR

demais empregados	 Sub-.Vdininistrao,Nos
nas provedendo aillorização dn 1 ) iree[or Oral Pa ra Pr"-

encliii.will.) das vagas do anianuonsos o praticante e b();11 a,sin)
11))., é".1-:, ) •) t i o l0111I)1::10. salvo do voei:Inc .:ores e estafetas.

.íIO. São de livre . e seollest 1 d e rnissreo o etia(1)); 	 di-
rei. g itil. admi ll i-loadoros, ajudantes (le
r n iltladure .z.	 ;1i1111)V1H1.0....,	 the.01,rviros,
r1:1\ teu!';1!•:o)	 (1"1);.:1•;)1)th., 	 ii,)
tia1/ir , rtoria (ioral, fieis de tliesouriro, pterl y ii • ir; 1, ajudantes,
agoittos i , ajudante...

',II. Os liegarvs do nelrojojsHaelori,,,artie!,inlez:
ronladores,

e lie 1'	 poderão,	 5.'1'
Iar	 1.111 1,i IIT0111, mie nau perderão er is,uj o direi'',
aos	 O' 	 111e 4 1,,i)ii),•;ju,•:)1.

	a eolimii--ão. Vidi,Jrã•)	 oe ,. up:Ir o nrgd (PP'
ciam o qual leão poda 5)31* 1)1'0\ ida 0111 . 1U:11d° iitie • ze: . a
vieira!:

.1:	 Os	 seere,f:).ria	 li 4h11-
do	 e•lei,l'es	 e•-••	 .•	 prie‘ ri• n -e	 ,,\

por	 iut,ha;'	 Itiuti . 	•	 d:)

	

ei	 .-.!

iii • Iii , l 	 reparti,,:o , 	u 	 ,;or a	 i',•,• n alo,-,,t1,1,1
s..,iin-tdo	 soo\

importantes (ui Ouutt\tt api:dão
1 1 ;! n ,,i) . :1),11 ! - ) tinir.) . Todos ( ..z (1 , 11!.)i 4 	H'iit)	 1;1)1.'11.11

nee " ,'.11 )	 pOi'
.• 1 nn • )'	 Ire tu-li) 	 com ;));

1 . - , 	 1)00 Wel , '	 )).;
(j)/) , 	(•;1-,) p •u r SUR.-;	 s.•r-

\	 1...1	 ('til e,lani-,jk•s	 tr;thallw•-;
e•e . ,.]•an	 ir sua iedid.-in.

' t ília, :t1i'uiiO i! ti-- Hui.111 1 ,. (1.:11:• n • nn vàdasz, e que cont,-to, po:o
; a t ines	 exoreieio na 1 , -1)eliN a 0120:

.‘;5 protintor,, s por mil	 a
nn eil,ro,:ado da ell-•,‘ iiitmediationente in r ,	 pericin•emo
•;	 (1)11, se , iii a	 e titio coill .ar meileer	 igiii-

r,•ferida
o	 prom,-)(2ão por nitti:ntid .,),!, , n

no inoniordn	 nwroação estiver li,:onoiado
pne lont ivn ti molost ta. ou iIi I n .o di,eiplinar	 preN en -

I t\ 1 tiO. nem ( •. )1)1,) nooell.) que, nos 1.3 locz,-3 anieriore.,-;
xinga. tivor	 qualquor pena disoiplinar tiasu s -

	

t i derrompido o 0,X1•0(l,•.0) Por	 011 11,'011#.'n4,
,.•,) pi o 	ja , 	 un	 intevp,_

preenine...,:n• neslo i'a ,o valevrá ao ueineediato iria , não
idenlicas vireuins1;riwk,:
reintegrauões e roitioç,-,os não alt,...-rain a escala 11,1
:

5.° Ao funecionario roaiimitlidn no nie.,:n ln 0,11 i•rer,ze)
cliveN0'1. e mio riii exoneradn. a pedido ou por abandono eia
ctopreéio, não sei . :( l eN-ad) em conta para os Olfeite) ,4 da pro-
enoi . ão o tempo do sorviço atitorior á exonerarão; osso tempo
sï,toeitro lhe será contado para 0.5 effeitos de nposentadoru
e gralitionção addieinnal.

it3. Para leIta, n orr..iir,g, a ar i tig il jjado dos em-
pregados será emito. , ;a na respectiva classe.

â 1.° Quando houver mais do um PinprG,v a..10e0111 a
metia antiguidade do elas, jirc ,valecerá a antiguikla(.10
clas•s, immediatamento. inferinr.

§ caos de remoção, , N .,=sa ruiiignidade será
ra contada da data em que os removidos entrarem em exer,

cicio dos seus novos cargo. •
Art. 41 ./. A remoção de empregado para a mesma c1ao

de outra repartição onde os vencimentos sejam 8uperiofe.,0
será coluidua	 rnik ç_oo proinoção	 CY3

	

, para . t0dOS	 . efi:Çitoseu,7
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Art. 415. Dentro do prazo improrogavel do 10 dias de-ixa de dar-se qualquer vaga, será a mesma provida. si ti\ ei.
do ser por antiguidade, ou proposto o empregado que a deva
preencher, si a nomeação não competir ao Chefe da Repas:-
tição em que se der a vaga.

Paragrapho unico. As propostas devem ser acompanha-
das do cópias dos assentamentos, além de todas as informa-
ções necessarias á justificação completa da escolha e bem
assim da nota das suas faltas durante os cinco ultimos
annos.

Art. 116. Os dois primeiros annos do exereicio de quaes-
quer funecionarios effeetivos de primeira entrancia serão
considerados de noviciado, devendo nesse periodo ser de-
mittidos os que não revelarem zelo e aptidão para o cargo
ou não tiverem a necessaria assiduidade ou praticarem actos
de deshonestidade.

Art. 417. São togares de concurso os de saciai, prati-
cante e carteiro em todas as Repartições postaes.

Mi. 418. Os Jogares de auxiliar de almoxarife e fiel do
thesoureiro sómente poderão ser providos mediante proposta
do almoxarife e thesoureiro, respectivamente.

Mi. 419. Os agentes e ajudantes do 3' classe que se dis-
tinguirem pelo seu zelo terão preferencia para o preenchi-
mento dos togares de agentes e ajudantes de 2' classe o
estes para os de 1' classe que vagarem, quando não fôr no-
meado empregado em commissão para os referidos logares.

Art. •20. Os amanuenses, praticantes, carteiros o ser-
ventes da Agencia de Santos terão os onus e vantagens dos
empregados de iguaes categorias da Administração respe-
ctiva, inclusivo vencimentos. Os das demais agencias espe-
eines, .bem como os das agencias de 1' o 2' classe, terão
iguaes onns o vantagens, alellOs quanto aos vencimentos, que
serão os fixados na lei orçamentaria.

Paragrapho infle°. O pessoal das agencias de 3' e
.4' classe terá sitmente as vantagens pecuniarias consignadas
na referida lei.

Art. 121. Para os togares de Agentes de 2', 3' e 4' clas-
ses poderão ser nomeadas senhoras, preferindo-se as viuvas,
esposas, filhas ou irmãs dos empregados dos Correios e que
para isso reunam as condições necessarias.

Art. 422. Os continuos, ronductores, serventes e esta-
fetas si) serão nomeados depois de provarem ser maiores de
18 e menores de 30 annos de idade, estarem vaccinados,
terem a necessaria robustez para serviço, bom procedimento
e saberem ler e escrever bem.

Art. 423. Nenhum empregado do Correio entrará em
exereicio do togar para que fôr nomeado, promovido ou re-
movido sem apresentação do respectivo titulo ou do Diurio
Officiai em que esteja publicado o acto e mediante o compro-
misso de bem servir, sob pena de nullidade dos actos que
praticar, além da responsabilidade em que possa incorrer.
Essa solemnidade constituirá lambem o acto de posse, da
qual datará o direito á percepção do vencimento que lhe com-
petir, desde que entre em exercido.

1•° O Director Geral tomará posse perante o Ministro,
os Sub-Directores e o Secretario do Trafego perante o Di-
rector.

2.° Os Administradores tomarão posse perante o Dire-
ctor Geral dos Correios ou perante o Juiz seccional do respe-
ctivo Estado, ou seu substituto legal, e, no impedimento des-
tes, perante qualquer autoridade federal.

3.° 03 Sub-Adininistradores e Agentes tomarão posse
perante a autoridade local que lhes fitr designada ou lavrarão
termo do acto, que será assignado por duas testemunhas, sendo
enviado o original, depois de registrado em livro competente,
á Administração ou Sub-Administração.

4. 0 O Director Geral adoptará a formula do compro-
misso.

ã 5.° Lavrar-se-ha termo, em livro competente, do cada
neto de posse, o qual será assignado pela autoridade que em-
possar e pelo empregado, ou pelas testemunhas no caso do

3.
6.° O acto de posse se effeetuará na Repartição em que

empregado ,já tenha, ou vá ter exereicio ou na respectiva re-
partição chefe, salvo o caso de ser promovido estando em
viagem de commissão, sendo-lhe, neste caso, permillido tomar
posse perante o Chefe superior da Repartição em que se
achar, o qual enviará cópia do termo á Repartição a que per-
tencer o empossado.

7.° Quando o nomeado ou promovido estiver impossi-
bilitado de se apresentar pessoalmente á posse poderá fa-
zei-o por meio de procuração bastante.

8.° 03 empregados nomeados ou promovidos devem
entrar no exercicio do togar, no prazo de 30 dias, contados

-Ida data da publicação da nomeação no Diario 011ichd, sob
• pena de perda do togar, salvo força maior devidamente pro-

ada, casD ça. attO .sera tooncOicla y..,	 dilação por QO dias

Art. S21. Aos empregados removidos devo sor marcado
logo prazo razoavel, nunca excedente do 30 dias, para que sé
tpresentem á Repartição em que devam SerVír, aoh pena dg
'mia do logar, prazo esse que poderá ser prorogado até 30
-lias, no maximo, no caso de força maior, dovidaauente com=.
provada.

Art. 425. Os concursos, quer de 1', quer do E' tntrancia,
serão annunciados com 30 dias de antecedendo. 'luciles pôs,
edital e os outros por portaria, sempre mediante autoriza
ção prévia do Director 

pres ididos:Art. 426. Serão 
w

ididos: Directoria Coral pelo'
Sub-Director do Expediente e no seu im pedimento pelo Sub-
Director que o Director Geral designar os do à.' entronca'
para os togares de praticantes e 03 de 2' entranoia; e pelo
Sub-Direetor do Trafego os de carteiros; nas Administrações
os de 2' enlrancia pelos Administradores e os do P pelos Aju-
dantes destes, onde os houver, ou pelos Contadoras; nas Subs.
Administrações pelos Sub-Administradores, o nas Agencias
espeeiaes e de 1 4 e 2' classes pelo respectivo agente.

I 1. 9 Os concursos de 2' entrancia serão sempre julgadosi
pelo Director Geral e os de pelos Administradores. Os
processos destes ultimos serão enviados ao Director (.ierar,
que poderá annullal-os, no caso de irregularidade insanavel;
devidamente verificada.

ã 2.° Os concursos de primeira entrancia realizados Ima
Sub-Administrações e Agencia serão julgados definitiva-,mente pelos Administradores. 	 .Art. 427. Serão admittidos ao concurso para saciai 03
amanuensos que tiverem Ires olmos, pelo menos, de effectWo
exereicie postal, e só na falta deites os praticantes de 1' class.k
tambem nessas condições, do quadro da Repartição onde s9
der a vaga.

Art.. 128. As provas para o concurso do Oficial serão es-
criptas e oraes e versarão sobre legislação postal interna, le2..
gislação postal internacional, noções de contabilidade e de pra-
tica dos serviços poslaes. A prova desta ultima materia será
sempre ex peri mental.

Paragrapho unico. O progranuna para eS.se.s concursos
será triennalmente organizados pela Directoria Geral.

Art. ;29. Os candidatos aos logares do carteiro e prati-
cante juntarão a seus requerimentos do inscripções os seguin-
tes documentos : a) certidão, e na falia desta, qualquer prova
legal equivalente. de lerem mais do 18 annos e menos de ao
annos de idade ; 1)) attes(ado medico provando que tolo vacei-
nados, não soffrein de molestia transiniksivet, gozam sande o
não têm defeito physivo, mormente dos orgãos da vista e iludi-.	 ,scão ; c) attestado de boi» comportamento.

Paragrapho unico. Os candidatos que já estiverem no elle-
clivo exereicio de qualquer cargo postal serão dispensados da
apresentação dos documeetos a qui , se refere este artigo.

Art. 430. As proN as para os lowares do praticantes serão
eseriplas e ornes e versarão sobre as seguintes materias : a)
porluguez - analyse lexira e synlactica do um trecho elas-
sim sol) dicla(lo ; O) [rance:	 traducção, sob dielado ;
(Jeogruphia acra!, coto desenvolvimento quanto ao 11razil; d)
arithmelien questões praticas, al '. proporções e suas appli-
cações, inclusive.

§ será motivo de preferenc . la para a cla.ssiiieação o•
conhecimento, demonstrado perante a comtnissão examina-
dora, de alguma ou algumas das s p guintes matesia, : inglez,
ademão, lie .:panbol, italiano, eseripturação 11-leve:mi it e dese-
nho linear.

11 2." Nas provas escriplas de linguas estrfmgeiras será
facultado o uso de dievionarios.

3.° As provas oraes de linguas estrangeiras constarão
de leitura, I raducção para o portuguez e analyse leKica do tre-
cho lido.

§ 4." As provas de eseripturação mercantil e de desenlió
serão stimente graphicas.

Art. 431. As prm as para o concurso aos lognrPs de car-
teiro serão em numero tros : escripla, sob diKaio, de um
trecho facil : resolução de I itiestõos relativas As quatro Ope-
rações fundainentaes da aritlimelica e leitura de UM trecho
manuseriple.

Art. 132. Const il u irá mot ive de prefercncia para a no-
me:não dos candidatos approvados mios concursos de prati-
cante e de carteiro o effeetivo exercieio, no momento do con-
curso. de qualquer cargo postal.

Art. 133. Nos concursos considerar-se-ha cla s sificado o
candidato que em cada prova, tanto ervripta çomo oral, de cada
materia reunir maioria de notas boas, do todos os membros
da commissão examinadora.

Paragrapho univo. O candidato que tiver notas soffriveis
na maioria ou na totalidade das provas será aPprovado maS
não elassitleado.

Art. UI. Os concursos realizados na vigentia deste IleguA
lamento serão validos : os de 1' entrancia pelo prazo de tres,
annos, contados da data da sua approvação ; os de 2' até se,

,91.1• esgotar a lista dos candidatos approvados,
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l'srasraieno onero. o liererior Geral poderá. entretanto,
1,,)71i/17 dos cniisioled os classificados, 'mandar abrir jos-

cuipsrs', tiara concurso, sempre que julgar convenientes com-
iam.) !lio o ultimo eolletirSo já tenha sido realisado ha mais
ik uirl -anon,

.‘st. •35. A nomeação dos.i candidatos classificados em
1'oii . -o1-.o de 2' cair:meia obedecera á disposição do •paragra-
pis) csteas do art. 112 menos quanto ao intersticio, (pio. no
caso. s -rá dispensado.

.V.S. •36. os caudidatos reprovados ou desselassitiendos
essissãe .) de novo concorrer depois de um anuo, cuidado da

data . !.t approvação do ultimo concurso.

CAPITULO XXVIII

FIANÇAS E SL'ILSTITClyn LS

.1:1. 437. Os thesnureiros,	 moxarif.... a j udante de al-
nles •-•:,., claviculario e os agentes servirão sole responsa-
lidsts	 opopria e só poderão entrar em exerriene depoes de

lassa prestado a fiança que lhes competir, de arvoreis) rum
a Ists-Ita seguinte:

The s oe.t . ciro da Itireeforia 	
Alemos « ife da Direcleeria Cera' 	
A i m o x :,n 1 if e dos Correios de S. Paulo 	
Cla,
The-seareiros de Mininistrações de 1' classe 	

• 2'	 9 	
9	 3' e 4' elasse

sab-Adminislisteõess, Agencias esperiae. , s e
.Ssencias de 1' classe com renda superior a

:o00$ 	 	 10 :0(0z000
Tio-o . ,: .eiros da. 84iecursae,; e Agf .neia, de 1,

c:-~ com renda superior a 20:000si
	

8:000N00
Ttlese,oseosos	 .11-envias de 1' classe com reo-

da -iiperior a lit:()00:4
	

5:00~00
.1j- ...elante do Almoxarife da Directoria s n esal

	
5 :000000

1.° Essas fianças serão prestadas no Th-ouro Federal
nu ir is respectivas repartições de Fazenda, dentro de une prazo
nunca excedente de 61) dias.

2." OS noineados sei poderão entrar em exervicin depois
que e) Tribunal de Contas houver julgada issas ss fianças. salvo
meando a fiança for prestada em dinheiro. titulo da divida leu-
blies. ela União ou caderneta da Caixa • een: e mitira. casos elT1

s. • ebservara o disposto na lei n. 2 A 19.5. de 2 de setembro
l'esst.

As fianças sá poderão ser lesvanta e la .= afe e n s quitação
do 'Fr d11a1 de Contas. decorrido um somo da data em que o
fones:es nario tiver d•:xado o eXeirCiei0, Salvo	 rn agvnlo passar
a se s \	 eu ) ) outra a gencia. caso em que o léV n 111111111P1110
ronil --rá feito iminediationente, ca. -officio, para liquidação
da pl . ,' po ira gestão.

Art. 438. Os carteiro: da Directoria O da: .1 dm ist ra-
(:;-„, tis e; 2 , elas:o preslarão uma en10:5.1 d, 1110$ e os daS
outros Administisofas, ::, 111.1-Admittiz. 1rw , e, e Agencias a de
saesisio.

oarapho unico. Deduzidas dessa: (suis-e-se: aimesluer
innsere.earias para lesse:suicide, ele responsabilidsele ou ele

esss empre gados sá pudera ° continuar ene (A sse -I ria depois
de (.,,soelefai-as.

-139. 03 Asenles de 2 e 3' classe se', poderão entrar
Øfli esescieio . effeclivo depois de baseie:o ierestado fiança
ispiisaIside ao N'eltriniênto MI gratificação ate:He:11 respecI is a

ei.eeli e• el'el 011 (Milhe,' (ia relisee.
1.	 l TaI)lio) unien. :\o, agentes d.-. r,•	 1',./.1i(n -

r1 1 1 1." 1 1• 1 1 ' 1 11( n .	 outras fórmulas de franquia. flilil int-
j eeeressseea total não excedera a tres (11.l1110,4	do

150, Os Agentes de A' classe s . ; en l cen erfectivo
IX.......-' te imes de haverem prestado q fiares) cedia:pondo/Lio
a 111,1 a: • 11 , ) de gratificação. sendo-lhes eippiica ‘ el tamisai' a
dispe ,s .e . 's)	 naragraplo) 'mico do artigo aidesesisitte.

411. Na Directoria serão substituid-sciii seus im-
pedia , - :',es

,e Director Cera] pelo Sille-Direcl-r	 Fxpediente,
Conla:s . :1 •Iel s au	 'fraiego, nes's). soale o le •

»

	

	 Sob-Directores II- . EXIII,lieirle	 e ' re .e lital e illeialle' pelo
001' elles proposto e desegteada pelo Director

Ceeisei;
e o	 1)-DirePtOr lb. Trafego pelo resp a el sie i" til'
d te Seausslario de) Trafego pelo cio . r.• de.. sessão d.:5i...411nd°

pelo	 Sul) proposta daquele.
e os Chefes de Secç.io pelo primeiro of f iria! da respectiva

secç:t designado pelo Sub-Director, sob propos'a ilui Chefe;
/ os 'fliesoureiros pelo fiel préviamente designado;

o Almoxarife pelo seu ajudante mediante inventario; o
Ajudante do Almoxarife e o Claviculario afiançado por pessoa

de sua r011111111Ça OU, lia latia desta. 1101' finiccionario designado
pelo Dirertor Geral, mediante prj• vio inventario.

Art. 4-12. Nas Administrações e Sub-Adininistrações serão
seus inipedinientos:

de o .‘eltiiiiiistrador que tiver Ajudante. pelo seu Ajudante,
e, na falta deste. pelo Contador:

b. os Administradores e Siiii-Adininistrailoré=. pelos Cem-
tadoses e na falta destes pelos empregados mais graduados
que cites designarem, exeeplo te 'f1;(.,:oureirds:

e. o Ajudante deu Administrador pele) Conlallor e. na falta
deste. pelo Chefe de Secção designado pelo Administrador;

d os Contadores pelos em p reg ados mais graduados da Re-
partição designados pelo Administrador sob proposta do sub-
stituido. excepto os Thesoureiros:

0:4 TileS'01111. 1111S 10 . 105 SPIls ViP1S mais mel igns, no caso
não haver provia designação. e. na falta destes, por pessoa de
sua eonfialWa Mediante approvação escripla de seu s fiadores.
que será registrada no 'is l .() de termo de fiança e archivada na
Contadoria da Itepartição, a qual lenha força de esrriptura
publica;

o Almoxarife dos Correios de S. Paulo por pessoa de sua
confiança, mediante approsação escripla de seus fiadores, re-
gistrada no livro de termos de fiança e com força de escri-
'dura publira;

g os Chefes de Secção por um I" of ficial. ou por um offi-
tial WH Administrações ele 3' e 1' (lasse, de. s ignado pelo Admi-
nistrador, sol) proposta do Chefe;

h os Porteiros pelos seus Ajudantes, onde os houver, e. na
falta destes, por continuos ou carteiros na Inrectoria, Admi-
nistrasões e Sult-.1dministrações e forem designados pelo Di-
rector recria Admini.stradores	 Sul)-.‘dininistradores,

Art. 413. Nas Agencias SI:rã° SUbStittlitiOs el» seus impe-
dimentess:

o os .1gentes especiaes de I" Classe IMOS 5115 Aindatdos e.
na falta destes, pelos empregados mais graduados. pre".viamente
indien e los pelos Agentes;

os Ajudantes pelos empregados moais te:s .:aluados, excepto
os Theseeursoeos;

1 IS 'f hesoureiros por seus fieis ou pesr praticante de sus.
til fiaiira oupor outra pessoa idonea.ntediante :moro\ ação es-
rrinta do respectivo fiador. registrada no biso) de termo de
fiança e areliivada na Agencia, a qual tenha força de escriptura
publira;

d. os Agentes de '2' e 3' classe pelos seus Aiudantes. medi-
ante , pre.. vio inventario e sol) a responsabilidade elidis idual dos
Ajudelitles e, na falta destes. pies pessoa idonea indicada p(10
Agt'llte s(d) sua resoon sabitielaile e arreda pelo Sub-Director
do l'rafego nu pelo Admielistradoe;

e. wz .Sjuilantes ele , 2" e 3' classe. ainda por pessoa idónea'
por elles indicada. que , ser\ irá sob sua responsabilidade o
acceita pelo Sub-Direclor do Traft .go mi pelo Administrador;

Ari, ei s. Na rama do Thesolireiro, não liasendo pe,zsoa'
afiançada que o substitua, o Sub-Direeloi , do Trafugo, os Ad-
ministradeires e Agentes poderão desi gnar pros isoriamente em-
pregados idoneos da Repartição para sery irent, independente-
incute de fiança.

Art. 445. Os substitutos dos TItesoureiros. não designa-
dos por estes. servirão sol) responsabilidade proptia O lo-
IllarãO ciada da Thesouraria ou a entes-g:irão ineelianie balanço
e inventario, a (pie se procederá na sua presença mi dl seus
representantes kgries.

• .116. Quando vagar (inale-pies togar ele . Agente que não
tenha aiiielante, o Juiz de Direito ou, na falia deste, a autori-
dade mais graduada prox idenciará para que o serviço da Agen-
cia vont infle a ser feito reuno ri Ille e 8111:1 rt . gili;11'l e t:1 4 10. 11111110aild0
1110V Noviitineilte (no SUltslillllo ii,. 41g, • IilP 4 1o01 ialUaa'allo10 O0111
Ul`gela• ja, o oceorrido ao Allinini4rador

.1 ii. Con s tituem impadintento para os rasos de siai-
st iluicões:

d os motivos constante s elas loiras (7 ale c da regra O' do
art.

tu. licenças mo geral;
e roininissões fóra da neparliçáo;
tf .serviço eleitoral. (I() Jury (sineiros publico::

fárias:
f: afastamento do enerasee,s,, por osfoo„

C.SPITUI.0 XXIX

....nsussaretatENTo, PoNTo, .1t • 5 1alacm.::ko	 Dr.SÃ:ONTOS

Art . sssr Nas seec. ,-..s do expediente da Diretoria Oeral
trabalho ordinario será de seis horas elfeel Iva, lios dias uteiss
podendo O 1 )irCP(01' (.; p ral nus ras(is de trabalho urgente ou
extraordinario, proro gar as horas de serviço e determinar qu,.;
o .`.11(?1:1 U10 seja executado cio doiningOs ou dias feriados.

Art. 440. Na Sub-Directoria do Trafego. Administrações,
S:ub-Administravpes, i.i .c.sursaes e Aerkeias çurira o tr,11112o

40:00o)..2noo
11) fui
5:000Solio
8:~00

25 :IfiuI)lI0U
10 :UOU1000
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tpier noa dias Ideia, miar nos domingos e feriados, as horas 110	 i." O desconto por faltas interpoladas renutra ~ente
dia ou da noite exigidas pelo serviço, devendo para es se fim nos (lias em que vilas se derem; mas si as faltas forem sue-

esssisas, o desconto se estenderá tombem aos dias que, nãodividir-se o possoaVent turmas.
Paragraplw Imitas As secções 	 expoIlionto o emitabili- senil ') de serviço, se achem con i ri 1 It• fl41 ido. no per :ode das

faltas.thnle Ia Directoria iterai, Administrações e Sob-Administra-
ti 5." Nenhum desconto se fará ao empregado que nãoções não funerionasão aos dmningos o dias feriados, salvo o

comparever a hora In:insula ou não assignar o ponto:casou do necessidade rgente dos rospectisos Aorviços.
Art. 150. os chefes das report içõea postava poderão deter- 1." Entquanto estiver hira da Repartição, em serviço da

minar que os emprogados ineumbidos de ll111 Ser\ iço coadjuvem mesma;
NOs dias PM line \Atar;o trabalho do (nitros.

3." Nos (lias vil' Wh . estiver Uiva da Repartição em ser-:krt. 451. Naverá em cada seecão da Direeloria Geral e
riço nifidivo obrigatorio.Ias Administrações h! • • 2. clas-: 0, nas StieenNaes	 Agen-

i1 6.° Não serão justificadas as faltas dadas entre a datacias esperiaes, nas de 1" e 2" classe um livro do ponto etti que
os empregados assignarão os seus nomes ás horas marcadas da concessão ou da publieação da lisença e aquella em guie o

empregado entrar no gezo da mesma, nein as resultantes depara rotnoçar e terminar o trabalho.
X I.° Nas Administrações de 3." e I.' ela sso e nas Sub- serviço publico não ((brigixtorio;

7." Nos casos do (tis , tr.da o paragrapho antecedente far-Admini s traçõs haverá dois livrOs	 jando, nol para os mitose-
gados da manipulação e outro para os do expediente, alteeta se - lua a devida annolação no livro do ponto.

8.°	 oa differença das horas de entrada e de sabida (lesses empre- A ausencia do empregad, a I II) como sua rei iraila
gados. do serviço, ou a entrada depois da loira, deverá ser sentina,

a l umiada no livro do puniu pelo etwarregado de elleerral-0,§ 2." (),; empregados em eoinmisio interna na repartição
II)) que servirem não estão dispensdos do ponto, nem dos seus com a devi:tração do motivo da falta.

§ 9." Das decisões dos Sub-Administradores e choreslleveres (Habitarias so	 servicos da commissão forem pies-
de repartições ou de sota 14:1)5 postava, competentes para ou-Lados féra das lansts do expodieute.
perros O poido e yes/Avio' si 41)14' a justificação das fatias,Art. t 52. O ponlo seva ialcerrallo:
haverá dentro de eine° dias, a coutar da data do dospaelto,Na Directoria Geral e nas Administraões do	 e 2' classe,
recurso para as antowillailes immialiatamento superiores.pelo Secretario do Trafi ,go, Ajudantes (lo Administrador e

Arl. 155. Os empregados do quadro que durante o annnpelo chefes de SeceSies respectivas; nas de 3" e s . e stib-
não tiverem dado mais do to faltas, salvo nos casos de molestiaAdminstrações pelo Contador e pelo chefe de " S.ceção; nas

Suecursaes pelos iliefes e nas Agencias pelos Agentes. Nas ou licença para tratamento de sinalo. nem tiverem soffrido a
pena oo suspensão, terão, no atum seguinte, daelto a 15 diassei '5'' de manipulação em que houver chefes do 1u rma estes

poderão encerrar o ponto na ausencia do chela da Secção. 	 de férias seguidas ou interpoladas.
ti 1." O anno a que se refere este artigo é o que decorroA 1." Para os empregados encarregados do franqueamento

o ponto será eilvorrad0 110s dolningos e dias feriados pelo fiel de 1° do janeiro a 31 do dezembro.
A 2." Nos 1:3 dias do lerias saimento aerãe comprehmalidosdesignado pelo Theaoureiro, na Dir ectoria Geral, e peto chefe

aquelles	 que funecionar a repartição ou a aecção onde oda 1.'Seeção nas Administrações e Sob-Administrações.
1 2.0 Todtm Os et»pregados estão sujeitos ao ponto, ex- empregado tiver ',xereteio.

3." O empregado em férias, nas condições deste artigo;cepção feita do Director -Geral, Sub-Directorea, AdMinislra-
terá direito a lodos os vencimentos e o seu substituto nadadores o Sub-Administradores e os auxiliares do Gabinete do

Director Geral.	 perceberá além das vantagens do seu cargo..
a .1s As férias serão gozadas sein qualquer prejuizo para11 3.° Nenhum empregado poderá retirar-se depois de

haver assignado o ponto e antes de expirar o prazo regula- O Serv i C0 t's a juizo dos chefes.
Art.. 455. Os empregados em dia de eleição, depois domentiu. do trabalho, salvo concessão obtida do Chefe da SecÇãO.

exercerem o direito do voto, voltarão á Itepart . eão e aos seus -Art. .153. O empregado que faltar ao serviço soffrerá des-
conto ou perda dos seus vencimentos, conforme as regras trabalhos, sempre que for determinado pelos Chefes superiores.
seguintes :

1." O que faltar sem causa justificada perderá todo o 	 CAPITCLO XXX
vencimento;

2." O comparecimento sem causa justificada, depois de en-	 ,..tcEnAs - APOSENTAD0MA - MONTEPIO
cerrado o ponto. importará perda de todo o vencimento;

3.0 O comparecimento com causa justificado,dentrodapri-	 Art. 156. Aos empregados do Correio poderão ser conce-
meira hora depois de encerrado o ponto, e sómenle Ires vezes (lidas licenças com ou sem ordenado por motivo de molestia
cada mez, importará desconto da metade da gratificação.	 devidamente coinprovada ou de justo interesse particular, al-

a." O que faltar ao serviço dois dias seguidos deverá de- legado por escripto e documentado, quando seja possível.
cloral* por escripto ao seu chefe, no primeiro dia em que com- 	 § 1." A licença concedida por motivo do molestia dá di-

reito á pCreepção de ordenado até seis IneZCS, e, de metade doparecer a reparticão, a causa do não comparecimento, sob
ordenado, por mais de seis mezes até 12.pena de perda de vencimento no dobro; I 2." A licença, por 1110tiv0 que não seja o de molestia itn-5.' O que faltar som motivo justificado, em dia de trabalho porta o descon/o	 quarta parte do ordenado, ato tres mezes;extraordinario ou urgente conhecido com antecedencia, per- da metade por mais de Ires até seis; do Ires quartas partes, poederá tres dias de vencimento;	 mais de seis até nove e, de todo o ordenado, dahi por diante.6." O que faltar por motivos justificados perderá sómente	 I 3.° Em nenhuma hypothese a licença dá direito á per-a gratificação, sendo toes motivos:	 eepção da gratificação diu exercido, umas a gratificação addi-

a) molestia do empregado. até oito dias;	 Multai por tempo de serviço anteriormente prestado 1Será abo-,
G) nojo por fallecimento de paes, filhos, avés, netos o es- nada integralmente.

posa, oito dias; Art. 457. O tempo da licença prorogada ou de novo couce-
e) °bitu de sogra, sogro, genro, nora, tios, irmãos dida dentro de um autuo, contado do dia em que houver ter-

mcunhados, (res dias;	 inado a primeira, será junto ao da antecedente ou anteceden,
tl) casamento, oito dias; 	 tas, afim de ser feito o desconto de que trata o artigo anterior.

Ac) molestia grave de pessoa de familia, devidamente com- rt. 458. Para formar o maximo de seis Meios de que trata
O art. 456, 1 1°, deverá ser levado em conta o tempo das licen-

testado medico, si as faltas excederem a tres dias e até oito
provada, tres dias no mez. A molestia será provada com at- ças concedidas pelo Director Geral, pelos AdoiMistradores

Sub-Atbnsémente, devendo o empregado, dentro deste ultituo período, 	 inistradorea.
Art. 459. Os pedidos do licença serão encaminhados á au-srequerer licença, si continuar doente. toridade que tenha de despachal-os com as seguintes informa-* 1.* As faltas por molestia do empregado, até tres, serão ções: si é attondivel o pedido; si o requerente toa compare-

eido e, no caso negativo, quando começou a faltar. Si se tratarjustificadas pelo Secretario do Trafego, Chefes de sec- ,ção, de Succursaes e pelos Agentes, si o empregado que tleprorogação deve-se tombem informar si o requerimentotifloecer enviar communicação escripta dentro de 24 horas. foi apresentado no prazo legal, em que data o roquomate entrouAs que exeederem a Ires dias e até oito serão justificadas no gozo da licença anterior e por quanto tempo foi esta cows
ti
pelos Sob-Directores, Administradores, Sub-Administradores

Agentes, mediante attestado medico. A autoridade justificante cedida.Art. 160. Sémente ao empregado que reguem'kça parãcabe acceitar a justificação ou deixar de fazel-o. 	 tratamento de saude será permittido afastar-se da repartição
1 2.° Nas Administrações de 1° classe que não tenham antes do concedida a mesma livenca, não podendo, entretanto;

ajudante cabo ao ellearregado do ponto da 1° seeção a facul- ar-si' séde da sua repar/ição anb , s de deferido o seu re,
dado de ju.stificar as faltas quando não excedam de tres em mierimentn. salvo necessidade imperiosa comprovada por at-4
cada mez.	 te:stado medico.

ti 3.0 Os empregados impedidos de comparecer por outros 	 Art. .161. Os requerimentos de licença, não extsedentes dO
motivos fusttlicavets deverao lambem enviar commuincaçao dons mezes, para tratamento de saude sortis) histcadios coro
sscripta dentro de 21 horas,	 attestado medico, devidamente. sellado e com fhwa reconbofi..1
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(t.la. e no qual SC 1/1 . 11;11'1' 1.311.' 11 empregallo	 inbibido
t1 ('1(1! as suas tuticções 1 . o tempo de (tu ,.	Para ( 4 :.414)
tlalamonto.	 pedidos de lieenea exreileide, a dous inezos
sCITIO instruidos com () laudo de insperção de Pinta inediva
official 40 attestado soh-eripto por 	 fiiruliiitixon no, 10-

e i n que não hien el . junta medica.
Art. 462, Es i.foindi) o tempo de um ama.). ma 'imo dont ri) do

qual podem as 11.. e nea s ser i•oneedidas • i •au erd,r i do, !Ws;

1110S (los	 1" e 2 - do art. '1:)6, só se cone-dei-á	 11..va
com ordenado ou parle deite. depois que ive; • decorrido um
anno c....,dado do termo da ultima, tendo 4.) enittre.,:oult•
ao exercido de st,is fiturções.

.\rt. 463. To(Ta licença poderá set . P.-/ada liii qualquer
ponto da Republica, od 11'0 if to cio lie voe Rolo. Quando, porém,
a licciitA fór concedida para ser gozada t s ,'P ra do pai/, a pipilaria
restPectiva o especificará.

.\1 . 1. 464. Não será concedida licença ao empregado que
ainda não tiver 1 . ntrado no exercido do togai..

Art. •65. Sórnente a liveiwa para tratamento de sande po-
derá ser contada dii data eni que o funccionario se ti( i au-
seniado da repartição. Nos demais casos, a licença correra da
data do pagamento do sedo.

Arl • •(36. C onc e d id a a lircnça. disporá o foliccionario só-
mente de trinta dias para pagamento do	 a contar da data
da publicação no (1[1.ii.ial ou do (lia em ( p ie offi_
rialitlelltC. na sua repartição a concessão fia licença. 1 . iiiJti 4. nnn;(!

prazo. durante o qual nenhuma falta será justificada, consi-
(lerar-se-ha SO111 effeito a licença.

Paragrapho unico, Si o empregado iá estiver ausento da
repartição ou si a licença f(')r Cl» Ol'0l'OgilÇ:10. pagai' O
seno antes do receber o prrneiro vencimento a que tiver direito.

.‘ il. 467. E' perin i ti ido ao empregado que se acha em gozo(le
licença renuncial-a pelo resto do tempo, cond .:lido que re-
assunta o exercido do Neii togar.

168. O (lisposto nos arligos anteriores t e rá applicação
ao empregado que perceber simplesmente gratificação ou
.3 ia da qual duas terças partes serão consideradas conto or-
denado.

Art. 469. Não se considerarão rentmciadas a s licenea s cuja
interrupção provenha de serviço determinado por ordem su-
perior ou de qualquer outro motivo in(lependentt . da vontade
do v111).1.00(10.

.1rt. 470. Ainda quando apresente ,t,-)art , de doente, não terá
direito a vencimento algum o empregado que, depois de findo
(4 prazo da licença com ou sem ordenado, perfi l :m(4 .er rdca
exereitio do logar; po(leAo, entretanto ser jus' ifieadas as
falia s iole der, nias sem vantagens pelittliaria n I' si assim o
qii	 ,550 empregado, allegando tnotivo iwrto, a .juizo do Di-
rector (Áeral.

4:1. No caso de continuar	 de
a' . illl g i '1 exetvirio do suas funcções, deverá o empregado e01
iaes condições pedir nova licença, a qual s.", lhe será concedida,
ii ellt , justificar as faltas correspondentes ao tempo que hou-
ver excedido o da liceiwa anterior.

.\rt. 472. O empregado nomeado ou rerooN ido que não tiver
estado em exercido de seu cargo durante pelo menos seis meies

1 . .)i3erá ter licença $enão sem ordenado.
.\ rt. 43. Si a inolo,slia resultar de aceolente grave, pro-

v. adiiiii o nte sureeditlo em pleno cumprimento de sitas
011 li ww-equenvia tI. Mela em defesa do direito garantido
pelo art. 72, fl 18, da Constituição, (ui ainda de um acto butua-
miarei ou de deoicação i ausa publica, lerá o empregado di-
reit o á percepção seus vencimento:- integra'' durante o
ti:o•H . iento, ou ali ; ser aposentado. si o desastre o tortual in-
cav., para O st • rvieo postal.

.1-r. 474. 0 eritpregatio do CorreU.,	 41.. qualquer
11 1. -a- Ire OU aCcideitt e inevilavel, resultante do	 (le
s(1;,-4 híteções, perceberá. a titulo de x .antageir, a juizo do

1:eral, non, (ptaid ia proporcional á det-peta do seu tra-
1: nn :...»+0, transporte e estadia, isem prejliizt. (ut. disposto no ar-

atil.'ecdcnte.
.;75. Os Agentes de 2' classe que	 tiverem ajudan-

ti•-.	 Ajudante,: (las .\gencias que não I ivertan carteiros, os
de 5' ClitSS I ', 11 • Cill'irirOS das de	 e :3 o , os conoluctores

e "e-Itti .ei.as P41 pOçierã nn 104' il0'( . 11(N1 1011 .1 N'allt:IW • 111 lleelIflIorlli Si
(to- sirva sob SIM	 a quem

• ; 1 1, 0 u 1 tli4 apPolas	 (1110 O liconoitilo, ol..IX:11' dl` 111P-
3» . ; . . No caso ((011 ai to. O livença será sempre sem vantagens.

t. 476. Os chipregados do Cdu sreio, excepto os agentes de
3 . o ;• tia-s.', (po t t ooe i g .ts vencem gratificações e ne i n são c1411-
51.1..• n j. fOS i s tilit'Ul011.111 . )-,1 1.1• 5 ,1 direito a ap f ,,..eniadoria eom todos
os Nen,-iiee.ilo,; e gral ific:t o ão addicional ittleg ;11 do- cargos que

eKttecendo:
o o; quantlt.) eomplt , larein	 annos de secv it. .. postal e se in-

do aceordo etèui :11 . 1. 75 da Const it	 o:
• (o) quando se invatitiareni ern consequiaida de inolestia

nontralii.la ein serviço, Ou de aceidente mi desastre
das fulicç5es, de (pie resulte a incapacidade para

o s

•

 ..rvi‘;o.
t. ff Quando os empregados contarem mais de 10 e menos

anuns de serviço postal e se invalidarem por (malquer
Kri.+0 aposeutados com a gratificação rith.licional

gral e com os vencimentos proporcionaes ao tempo' de serviço
que for apurado.

2." .5 aposentaria será dada com os vondinentos e grati-
f junção addieional integral do cargo que o funccionario estiver
eNo . reondo ha mais de 11111 anno.

Art. 477, o foneeiol l ario de qualquer categoria que sei
inliabilitar para .o exercido do cargo será submeti ido a inspe-
eção de saude para apurar o seu estado de invalidez e lhe ser
concedida aposentadoria, independente de petiçÃo.

J11 . 1. 5 -18. Perderá a apusentadoria () funerionario quando1
ror sentença plissada mo jul gado, ficar provado ter, durante o
exercicio de algum dois empregos. ruminei! blo os crimPs de
pcif O on suborno, liii twaf jead(t 411ffilfi1ter Zle10 de traição, zibuso
civ confiança ou cevelitç5o de segredo.

Àit 4;9. () montepio do: empregados será regulado Pela
que for disposto na lei do montepio geral dos funecionarios pu-
blicos.

CAPITULO XXXI

rENvs nisci pusvnrs r rirrunsos

Art. 480. Os empre gados do Correio e os individnos encar-
regados do serviço 1tostal mis .1gencias são pessoalmente re-
isponsaveis por todas as faltas, irregularidades, rontravencões
ou crimes que praliearein no desempenho das suas funcções e
estão sujeitos a penas disciplinares. sem prejuizo das que po-
licial ou judicialmente lhes possam ser impostas em virtude de
infrarção do l:odigo Penal.

Art. 481. As penas disciplinares applicaveis aos emprega-
dos do correio e aos oulros encarregados (I() serviço postal, es-.
tabelecidas neste Regulamento. são as seguintes:

ai admoestação verbal. parlirular;
) ao finottsl ação verbal, ¡aditiva:

ci advertencia publica, ein portaria;
d multa:
O) suspensão do exercieio do em3re:4) ou funcção;

demissão.
Art. 482. As penas de admoestação e adverlencia serk)

impostas, segundo a gravidade da falta, nos rasos de: sim-
ples negligencia, insubordinação leve, pequenos erros, incor-
recto comportamento na repartição e maus tratos de supe-
riores para inferiores.

Puagiaplio unico. A adverletwia publiva só se tornará
effect;va por meio de portaria e será annotada no livro de
assentamentos (10 pessoal.

	

Art. 483. A pena de multa	 30z de cada vez será
imposta quando se VerifiCar:

1." Negligencia que d motivo a irregularidades pre-
judiriaes á repartição e ao publico ou que justifique queixas
e reclamações das partes;

2.° Ao que cominetler qualquer falta não prevista espe-
cialmente neste Regulamento ou não sujeita a penalidade
maior e (PIO prejudique ou ardida a moralidade e a disei-
olina da Repartição:

3. 0 Cobrança bele/dia ou maior da que a devida ao Cor-
reio pelo recebimento. entrega ou distribuição das corres-
pondencias ou por qualquer outro serviço postal.

I.° Em igual ¡ pena incorrerá o empregado que faltar
habitualmente ao trpilati lo, scin justificação, lair mais de dois

	dias ein cada mei I' lio (IVelll'SO	 11111 triniesire.
2. Incorrerá lambem na pena do multa o empregado

que permillir a inclusão de olojedos 1ioluihutios (I)1 cartas
C41111 Val()I' dt!Claradll OU (111 ( . 11C0111111l'I1dilS 1•0111
ração de valor.

Ari. 484. A pena disripliner de suspensão 1)140 po,e(tterr):(
exeedor de 30 dias, salvo em caso especialis slmo e 3)01' (I(
minação do Ministro, que poderá estender o prazo ató 60
dias.

Essa penalidade será imposta:
i.° Ao empregado pronunciado definitivamente em qual-

quer crime, desde a intimação do despacho e enapianto sub-
sistir o mesmo:

2." Ao reincidente c») falta não justificada em dia de
Iraballio extraordinario e urgente. avisado 011 conhecido vont
a nter ()delicia;

.° Ao que faltar, sei» justificação, por mais de cinco.
dias su pressivos ou habitualmente rominef ter ires: faltzs por.
mez e no decurso de um trimestre, depois de multado:

J." Ao que se retirar (14) trabalho som licenea mi sem
partido:ir ao chefe inunediato que a obteve do efiefe sone_
rior:

5. 0 Ao que se mostrar rixoso na repartição ou maltratar
8,5 P artes que Procurarem o sorviço do Correio ou as pessoa:À,
que 114 . 110 tenham qualquer dependencia:

6.° Ao que, por descuido ou omissão, (ler causa ao ex-
travio de qualquer objecto de corresponde:Ida registrada ou,
não, com ou sem valor, ah'in da indemnização úmida; qiin(to
se tratar dc registrados;
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•(1 ) o Direeteic (3eral. eni relaçãe a todos os funccionarios' 7 .•	 que, formal e! veluntariainente, desilbedeeer
'ordens de setes sui p.• iores Ilierarehicos, eiii objecto c ma_ mi encarre gados de si , rviço • lo Corr. , jo

	

rvel ores, o Ser ri'l a Hl) (ia 	 O.teria de service), ou desrespeitai -os, quer seja ou não. cai ti loa-
1.1 radore .z,	 rai	 ( ;11.44 . ..4	 Soceão, Chefes duiáVras.;, eXpresSi3eS injurtw. , 8A, offellsivas ou ge...stos affron- suelairsaes	 .\gentes, e.): empregados if(, fitestosos;

tliniamvole sunordinadi,:.8, 0 Ao que propositalmente estra gar ou inutilizar eis
Paragrapho	 lt,,sta penalidade haverá rerurzo den-r.ipparelhos, carimbo:, sinetes, ineiveis 	 I. Ria

11) d i as, ven dados da data que della tiver conhecimentoobjectes do serviço ou perteneentes á repartição:
e)empregado punido, da aeloridalle inferkir para a0.° Ao que não prestar. dentro do prazo	 ai; vOlit ;1,4

a que estiver obrigado, demorando as iiiformações que (tia dialamente superior.
.1[1. ;88. A opila de milha será imposta por portaria doforem pedidas 1 ,0111111 .g-envia: ronsumir. inutilizar ou extra-

1)ireelor	 Sul)-Direeleres, secretario do '1'ratego, Admi-viar os processos e inais papeis de expediente que lhe forem
nistradores. Suli-Adminkirai!ores Cliere-: 	 :-.zecção e de Sue-confiados para preparo, estudo ou informação;

especialmente neste rei:111;11111mM	 ilãl) S11 . .10 .11 a

10 . Ao que vo li mieittee 4111;11,11 1 er falta graV0	 elll'sai's 4' .1gentes, havendo della reverso, voill effeito suspen-
 ;i IH-Tlahi.siNe, 	 b1r i na e dentre) do plail a que 	 c.‘fere O paragraptio

unirei do arte») prevedente, ai	 ao 11juv tior I n e•ra I. I 10 adi,dado maior e que prejudique ou °frenda a moralidade e a dis-
(leste haverá lambem recurso para o Ministro tia \iação eeiplina	 reino.' icão.
obras Publicas..185. A pena d e demis s ão, ate : iii de °uiveis ca sos pre-

	

;mo. o tempod l polia	 so .41)1 . o.;ão :( 9 . ; ; 110 1111X	 oh'vistos na lei, será imposta:
30 dias, oliande imposta pelo 1 )irvi . 101'	 : (IP 1 :i . 1i11 .g1	 Ao e g opri . gallo ou enearregade) de servieo pestal von-
Sub-Directeres e pelos .‘iliiiiiiistr aderes • de /elo dias pelosdenmado	 kanielite por	 414,	 poda,

clieres de Succur,.aes e .1 g eoite s .roneussào, ilbuso 	 exeesso	 auloridpile, falsi-
dade, 'enodai°, moeda falsa, furta roubo. estellienali),	 Itaverá ree il c:0 desta pena

t	 .1geol, elti , ls	 StI4TOI•sai's	 Sub-Administra-itl io e por oul 1,15r ri me .: prt'v	 o ,.	 1:çr 1 io Proal :	 hen'.
dores para	 .‘1101 Os! radoresasiiu ao 11111' iiworrer vut	 4. 04 . 1 . 4 , n • n • ionao!2,	 envolvair.

b) Do.s Administradores 1 . Sede-Diret . :ores para o Divech.)vparticipação ou manifestação contra a ordem publica ou
Geral :falta de prebidaele;

e) tio Direct/ir i;eral para o Mioistre) da Viação e ObritS2." .k0	 si,	 provou:111W' do parte: em no-
Publiea s .geeio: que interessem ao Correio direela 	 indireelamente,

,v).i. sei). o reeurso de ' pie	 artigo anterior seráexe..epto nos que eli s -, erein re:peite) ;les seus aseendenies e des-
•endentes, irmão ou emitindo durante o enuliadm. mi para o recebido, voin 	 devoliitivo s,..inte, 	 tõr apresentado
íjiii

	

	 dia.;	 data dil	 tiça Mim ode recebimento de xesicineeiles de nutre: mpregado au-
da perlaria no li\ II)ponto ; dieenem	 coneedela ao ['e-scute, cemitante que tais Ilegn e i( . 5 11:10 Sei	 10.1' e IteS
!Orrelli V, si o 1,1 • 41ii • 414 , 1dro ilas primeiras 18 leira:, vista dopaehades ou expeeralos;
provesse ou riqeia elas peças ou dociniemlo cai que se fundar aAo que tomar parle , por si ou por interposta pessoa

	

viu qualquer 1 . 0111 ravlo iii iiilt'ii'si' da repartição a que per-	 imposição da pena.
Ari. ;ui, o empregado sie:poli:o diseiplinar 	 cOrrerein-(cocei* ou de outra repartição !Justai;

nalniente será privado do 4 ,xl , rrido	 cargo,1." Ao 41114 , 	iri.4,midaridalle3 repetidas, que se
todos os seu;	 da. grat ilicaçãe	 -rptirai )1 a valores de qualquer ordken, ou faltas graves no ser-
cional por tempo ele serviço anterior. Não se lhe Cou tará, en-viço, devidamente prio.adas:
(relento, para elfeito futuro dessa vanta gem O anuo corres-Ao tItie	 vizir negovios rolifidenciaes e reservados
poudeute a essa punição.OU não e ao oue eonii»ell er abuse) de colif iam:a	 inateria de

serviço 'aditivo, sendo tudo devidamente romprovado: 	 ;92. .n suspensão 41011 . 1 . 11/ ¡dada eilin0 Medida preVel/-
0..	 ¡lite dee ptibi idade 11 quaesuovr	 moeu! os ou tiva privará O empregado da gral if icação / q.° labore, e a decor-

rente da pronuncia erimilial fal-o-ha perder, ale'on dessa gra-
tificação. a metade do Ordenado, ali ., sil • a final ~delineei.) lei
absolvido; of ,sto ultimo caso, restituida a melado
do ordenado eine houver deixado de reveber.

Paragrapho Ein qualquer das livpollieses deste ar-
tigo, a gratifiração addieional por ser% iços prestados ao( erjor_
mente será integralmente paga ao empregado suspenso, que
SI.) a perderá si for vondenniado definitivamente e afinal de-
miti ido.

Art. 19:3. Fóra dos vasos ele vondemilação judicial ou de
solicitação sua por • eseripto, nenhum empre gado postal será
demillido do seu cargo effeclivo sem ser ouvido em processo
administrativo regular, salvo incorrendo no disposto nos 11S. 1,
10 e 1 1, do art. 185.

* 1. Ao avens:ido ser:10 Porá] i I I 	 1f105 05 104`tOS 1Pgae4
de di`feSil, e para apresentação eles! a ser-lhe-lia e011eell ido 11
prazo de 10 dias. titulados da data do encerraniento do nume-
eito, do qual se lhe dava ‘ ista ou cópia atithentica das peças e
.lorinnentos il accesação, conforme requerer.

§ 2." Exeepluain-se desta regra eis empregados que esti-
verem - 110 periodo do noviciado de dois annos a que se refere
o art. 1 16 e os 11110 I .Xereereill cargo de livre escolha do t3i)-
eerno ou de cominis :ão, bem vomo os que forem de confiança

outros funceionario:, como sejam fieis de 'flicsoureiro e
iuxiliares de Almoxarife. mit x{ .7. proposta a sua demi..ssãe).

.krl. -111. As auloridaeles e g impetentes para nomear lam-
bem o 850 Pa ra de lnitt ir, nos limites das suas attribuições.

* 1.° Do arfo de demissão da autoridade inferior poderá
haver recurso para a seperior dentro do prazo de 15 dias, a
contar da data da sua publivação.

lt 2." Quando os recursos forem encaminhados directamente
á aubiridade superior, esta ouvirá, antes de sua decisão, a au-.
toriilade ret'orrida.

Art. •95. Ao reincidente será sempre applieado o dobro
la pena cai que houver incorrido ou a pena immedintamente
na is grave, quando aquella uni que tiver de novo incidido o de-
linquente não puder ser applicada em grão mais forte.

Art. 11k. Qualquer empregado do Correio deverá prender
em flagrante o empregado ou encarregado do serviço postal

I. Commellendo os crimes do ». ii do art. 03:).;•
lua for encontrado.

2.° Praticando actos ou gestos affrontosos, proferindo in-
jurias verbaes, expresses offensivas OU obscenas, dando grito
ou fazendo assuada•

informações dirigidas aos seus superiores hierarehicos, sem
prévio e manifesto assentimento destes;

1.° Ao que exigir para si, de (malquer correspondeneia
Mie deva ser franqueada, expedida, distribuida ou ri,gistrada.
na emissão e pagamento de Vales, no serviço de cobranças
de assigoaturas tio jornaes, livreles de identidade e outros
SI rviços, qualimer imporianeia em numeraria sellos ou
formulas est:m.4)011;141as;

8." Ao que thiranle 30 dias faltar 15 sem motivo justi-
ficado, sejam Ou não eonsecutivas as faltas;

U." Ao que praticar avios de indisciplina aggravada, com
Offensa ao decoro da repartieão;

10. .10 que tiver impedimento permanente, physieo ou
moral, para exore ic io do emprego, verificado em inspecção
de saiote, depois de tres inezes, ali'en do prazo nraxinio ein
que 11át possa ser concedida lieença voni ordenado, na forma
'leste regulament o, caso não esteja elo vondições de ser apo-

sentado ordivara ou extraordinariamente;
11, Ao que desviar mi subtrair qualquer verrespon-

delicia ou valor e bem assim ao que violar o sigillo da cor-

loadelle ia ;
U. Ao que si , entre;tar á Kat iva do avios de invoutilion-

eia publiva e escandalosa e ao \* it' de jogos probibidos e de
embriaguez frequelite;

13. Ao mie revelar inaptidã o noloria ou desidia habitual
no desempenho de funceõ es 1111	 414, di'vCroS:

11. .X0 11110 alterar int organizar •oeinnetilos de serviço.
seni estar para isso autorizado, resultando desse acto pre-
juizos zi repartição.

15.Ao que e nibaraçar propositalmen te, por meio violento
Ou não, o giro das inalas, a transmissão ou a distribue:ao da.•
correspondencia s, roto o lho de retardar a chie;ada ao seu des-
tino e a entrega ao destinatario das referidas malas e corres-
pondeuciais ;

16. Ao que avevitar emprego publico

	

	 mincopativel com
o exercicio no Correio.

.krt. 186. A admoestação poderá Ser feita por qualinier
Chefe de Repartição ou de . serviço, na Directoria 41era1,

Succursa es ou Agencias aos empregados scus sti-
berdinados.

Paragrapho unico. Desta pena não haverá recurso, nein
dela ficarão s'estigios OU quaesquer notas.

, Art. At37., São competentes para determinar a pena de
tivertencia publica
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	TraVandO d N II1r0 das l'Nf):tri.1(:(1('S hirtas 	 riXáS
li jto	 (INpOiS de chamados á ordem.

.1 rt. /(97. Em (malquer dos raso , do prisão referidos
artigos anterii . : . ,'s será immediatamente taxrado o respectivo
auto do (pie b(ii\	 occorrido,	 tii. 111 1 1 1 ‘,.1,	 1,1! e 1)010
1.111 , 1o, (10	 '1'S' iI'	 4111	 I'V1)1lrti(:i10.	 por	 O	 111(1•
p,•1„_	 (JUN 110t1\ Nrelll ell * NuttladO a pr!sáo	 wir duas
1.•-to!muilias, oura sor rottl(dtitiO COIll 	 NI/IprOíJado

5 ,• '11 elle, ( . .11 1 . :e4. de l'uga, á autoridade competente.
4 1,it4, os empregados do Correio I . Ir., 1P11.-,IITI • :...1111, 4 tio

stlivilOS á prisã,)	 r:ISOS
ri''. n. 6,57, de 5 110 dezembro do 1811 0, e do ar!.	 34; da

IN1 11. e/28, O( 17 (lo dezembro (le 1851: e 1'111	 r:,`"s	 1•11111-
1 ,,, b , rt i	 para ro(plisilar a prisão (# Director I:eral do- Corroios,

.\dininisiradores, os S1iti-Ailtniiii-11-1ldures 4' I LIIIIT1,1111dOS
(1,;

409. Nonlamin (las ',vilas	 1) ('m-
1,1',.:2;td,) ou O eilearregad() do serviu(' posial III ind.moização

atores por elle ou por culpa dello extraviado- iii ubira-
nen] f::() pouco o isenta fie fillaifffler (min ii1),•)m)jy;w;j0,

.111-	 ii-•• empregados (14.) Correio 4 . (mear,	 ser -
s•l . ) C/1'11/1) 1 '1/ 1 1' l'I'S1/011SaV1 ` 1S 11111 - 11 1 1 .1/1	 PM'? 1,1111.'-

n ;1-, • n !. 111 , 11Vi44	 4111	 l' p rIjsa	 'II(1:11	 Iso.1• n •11011(p,	 - 4 11'.

fie i'..1Tesi14111fielleias.
act*,-...: por proilliZOS, pt • Iilas 4.•

C.\PITU1.0 XXXII
ArriunciçõEs t: If:vil1i:

() I hivelor (;vral dirige suporiorm-iile o ..4.4.viço
em leda a Itepublica, podendo 10 . 11r . inter\ i; . (aorta-

( p i e julgar importuno. o re,•c1).. ,,r,1,-44.4 do Mi-
nist ti da Viação o (4114-43 Publicas.

4(T4i[4i	 II, al.'411 do disposto em ou! 1-os arlig. , s 'toste
liegii	 :

I." Corresponder-se directamento com o \tini-aro da
	01,ras Publicas e com as autoridaLle. 	 Ir- ou-

tros	 :
.2." Autoriiar, por escripto, 	 despe/a,. ii.•11(r.) .1, verbas

	

no orçamento, ouvida a tStil.)-1)ire1'11'ria	 Colitabi-
leiade

: 4 ." Propor a()	 a distribuição do- crelld .. 	ara a
1).e..etoria e para a. Administrações. en) eada ..-%11 . 1 • 1 1. 1", e O
;toé:111,1)LO	 isso foi . indisp..14-a n • I ;

	1." Celebrar routrados para '' '41 i '' - 14,	 (Ia	 iirecto-
ria, 4.: . anito (t . pondoillos	 approvação ti., M1444-1 r i, OP. 111:P

III (l • `..)5 :(1(1(e;,(4o(4
:.)." informar iiiolixadarnente	 apo:,•1;t3,:ão dos em-

pr...-;:dos em geral o sobro nomeação,
l,:1--u') dos do nomeação do (ovorno, O r o inoN e r	 4-'	 110-

Iti ,a ,»11) 044	 IRMICaljãe,	 :

4;." Licenciar aos emprega(los (le S 1 111 111 , 1:1 , 31'1, , . 11;1 f1.11'11111
flegulaineido.	 101110 ;WS do nooiracào	 Adjiiinis-

lrad“rNS, 141N111 ti. . :30 (lias : e ate seis meze-,	 anno,
c o m o:1 sem ordenado. ir is do nomeação	 41..., I 110

7. ' ' AtiVèl'i ir, inullar P. suspender. nus 14 . 1-114.4- do-Ir' Regu-
la:11.111u, todos os finiecionarios ou encarre2,;(1..- (i.. serviço
do- Correios, exceplo os sliti-Direclore-.	 falias SorãO
4' o 11111111Iliradas :10 1lIlli ,. 111"), para os t!	 ' 1 ' 	 liii. 1 . 1... 111 assim
(.1 .. 111ittir os empregados de sua nomoaç;',,,.

N'isital.	 as ltepailiuõos posi,los sornpre
que iulgar couve:M.111c

o." Nomear exaraiorojoevs para (.:	 na Direeto-
.• 1 alvr risvali":11' 0:4 I laS 1119111r, 4 1•1,a1-11i.:1";:•- ,• n • 111,1 • 1' (1111;
c(IIIVC1110111('
I 0„Iiiigar todos	 conetirsr4s de :s eg unda eitiranria e os-

orimeira realizados na Direcharia, pod..n.i.. lambem atmul-
lar	 l• eutiancia realizados nas	 :

il. Escolher os empregados que 41NVolo	 oxorcicio em
cada uma (Ias Sub-Ditvrlorias	 11111'.1:(1-e	 de Hild • rara
&mit ra.s

1 2. Noini ar o s funccioarios	 as	 do mie tra-
ta o Capitulo XXV N	 NfilloregadóS	 e0111-
1/1/,-ão delerMillada peta conveniencia do sej• N j n :• n

13. Autorizar a creação do ser% iço l'Oral	 lOralidadeS
Co 'JUN for necessaril) 1) por proposta fundameillaila do Sid.)-1)i-
reel..i • de `1 . ratego e dos Administradora

I • Creio ' e supprimir Vurcui s saes •• Agencia, onde as ne-
co s si•Ldes (I() 5,OV1ÇI ) do publico exigiiem. (1.00) errar,
supprimir e illerac linhas postaes. (lenir() do credito votado

1 5. Estendor ás Itopartições (pie ,i4i44.41 . (*oh 1'111111N' OS
SÉrN it;OS exerulados em outras

16. De:aguar o oficial que dova ex . s . rei'..1 . a finiceão de elas
yiculario

17. Deterioinar as cidades em que a entrega de valores
deva ser feita a domicilio

18. Adoptar o systen do ni .aterial filo 911 ainb	 ne-
Igh‘rip ao sçryiçp ; •1 - I,-

19. Prover interinamente os togares que vagarem e à
substituição dos funccionatios licenciados Ou ausentes por
qualquer motivo legal e cuja nomeação fôr de sua competen-
cia ou do Ministro

20• Impor multas a quaesquer pessoas extranbas ao Cor-
reio por infracção das disposições deste regulamento ou do
remirados

21. Prender em fiagrani p d p lieto, nos casos previstos nesté
r4 . gtiliiinenlo e solicitar das respectivas autoridades a prisão

-1- empregados. e de outras pessoas delinquentes, e de respon-
:)aveis para com a Fazenda Nacional, nos casos permittidos
).01 . lei

22. Propor triennalmenteao Minislro. no me Z de março á
gral irieação fixa aos Age 11145 e seus ajudantes 0 11 nova classifi-
cação de Agencias e aninialinente (1 estabelecimento ou suo-
pressão de correios ambulaitles e fi augmento, quando ilidis-
pensa \ ( . 1, do numero de olliriaes, arnannenses, prativantes,
11,5 4 auxiliares do Thesoureiro. (0111 11111(45 carteiros e s • rven-
tes para a Directoria Dera], Administrações, Sub-Administra-,
ções. Sucrursaes e Agencias

23. Autorizar por esrripto	 forneeimento de sellos e ou-
tras	 de franquia ao respectivo deposito O ás Admi-
iiiirae(-1. , s. a remessa aos correios estrangeiros e bem assim a

11 • 11111s11: n"1(1 do material para o deposito do Alinoxarifado da.

21. Determinar os uniformes paca os empregados do,-;
Correios ambulantes e do Mar, agentes e tiscaes embarcados,
continuos, carteiros. (limitadores estafetas e serventes

:.'5. Resolver todas as duvidas que se suscitarem na exe-
cução dos serviços c decidir os conlUctos que surgirem entre
os iiiiierontes empregados no exercido de suas attribuições

2fi. Expedir ordens, instruccões e regimentos e tomar 1i-
ias as providencias nore ssarias ao rapido andamento (los tra-
balhos

. Elevar de classe as .1goncias, nos lermos (los arts. 365,
3;0 e 37i

28. Apresentai' ao )iinistro, til( 31 de março, orçamento,
balanço e relatorio	 no serviço postal.

Aul. 502. Aos Sub-Directoro.s compete, além do disposto
.111 ou 11 ,1,5 artigos

1.° Dirigir e fiscalizar os sorvicos da Sub-Directoria res-
1.ecli\ a de sorte que sejam exoculados sem delonga e informar
' ,dm) lodos elles

2." Distribuir o pessoal pelas secções de cada Stil)-1)ire-
doria 	 multar e suspender, por faltas commellidas,
IS /m1mei:n(1os que il1	 estkerem subordinados. observando
.is rNslrirt:CH'S regulamentares O	 conhecimento inime-
bato ao Director

3•" Asstgnar () expediente preparatorio relativo aos ser-
vi(:os que lhes estão affertos e corresponderein-se entre Si e
.1)111 os Administradores, sob-Administradores e Agentes

4.- Justificar as falias. excedentes a ires O até oito em
lin mor, (los seus subordinados e as de que tratam as letras
•1 ati". e do do art. 453, regra	 ;

5." Despachar os pedidos (10 c.,erlidi4i's e altestados quan-
(o não se referirem a informações e pareceres

n. o Assignar editaes e (miras publicações officiaes
.14.15 ao serviço a seu cargo

7." Autorizar o fornecimento do material e modelos no-
,.0-ssarios ao serviço (las secções e repartições que lhe forem
soliordinadas.

s... Substituir o Director Geral nos casos previsto, neste
regulamento

0." 1:timprir e fazer cumprir todas as determinações do
i)irocior Geral e liropor todas as providencias que julgar coa-
,iollientes para o 1)0111 aiiilano • ol 0 (10 SPI'V	 :

10. Prender eni flagranie delido á ordem do Direclor
.) impor multas as pessoas osiranbas ao Correio por infracção
das ' ti-posições (lesto Itegulamento.

li • Tomar conhecimento (1145 reclamações concernenles
L os sei . vicos que lhes sito aífectos e sobre dias providenciar

12. Decidir, nos limites do suas attribuições. todas as riu-
ida ' e conllictos que se suscitarem entre seus subordinados,

..111 serviço
13. Apresentar ao Dir • ctor Cevai no primeiro dia ()til de

' ala iiiez uma relação dos processos em atrai() com declaração
dos motivos desse alrazo

1 4. Apresentar a() Director Geral ali' . 28 de fevereiro do
eada anuo o relalorio (los serviços que llies incumbe :

15. Informar sobre tiromoção. remorão, licença, aposen,
tadoria e demissão dos seus subordinados.

Ari. 503. O Sub-Direrlor de Expediente terá privativa-.
mente mais as segundos attribuições

1. • Preparar e informar os papeis e processos para dos -.
Pacho do Director

2. • Dar posse aos empregados da Directoria, 'excepto aos
de nomeação do Sob -Director do 'rafogo

3. • Assignar o expediente que por zitlluencia QCOMaki
pilda dugaiiteispator o jeciaLlsal:21.„:; , ..- .
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•
Advarlir e multar os seus subordinados de accordo COITi

este ragulamenlo, cominiMicando logo ao Sub-DirectPra
10. Cor •eapondar-se com os outros chefes pára solicita

informações e preslar as que lhe forem pedidas, COOi . OS Admi-nistradores, S11 11-A . lininistaadores, Chefes de Succursaes
Agenaias para simples pedidos de informações

-I I. Prendar ein flagranle delicio á ordem doDirectorGerafa
na ausanaia ii, Sub-Diraelor respectivo;

12. Levar por oscripto ao vonlierimonto do Suh-Directog
todas aa ocaurraiirias extraordinarias (pie se derem na Thesou- nvaria e as diffirl i blados que surgiram na execução deste ragus.
lamento ou do quaasquar insinua:aios:

13. Preparar os papeis para despacho do Sub-Directora
assim momo o expediabla retal ivo 6 Thesouraria, o qual deva
ser assignado por essa autoridade:

11. Afastar do serviço ata tillariaa d e liberação da autoria.
dada superior. a (tua devera dar innuedialo vonhecimento do
°acorrido, o ampragado que infringir a disciplina no caso do
art. -ital. mis. 5, 7 e 10;

15. Fornerer os alamenloa concornantos ao: serviços a seta
cargo para o rala:oral uia Silli-15irvatoria de Contabilidade.

Art. 500. Ao Alnioxiirifo, atienlo o serviço especial i(
seri cargo, incumbe ainda:

1.° Receber. e ainirdar o malerial sob sua responsabili-.dada:
2." Inilirai no Sob-Diraaiar de Cmtabilidade o pessoal

me dava servir na siia sacção O pra por ao Director Geral a
nomoação i axonora • ão (loa seus auxiliares;

3," alafflar o doposilo da material em pari-alta ordem à
asseio, dirigindo a arrumação e accoalicionamento dos artigoasob sua re a ponsabilidada, zelando o aeir reeebilnent0 o con-.
servação, (lavando, no eilo do (kaarioração casual, dar irn-.
meditameab. paria ao Sill)-Nrealor de Contabilidade para
que a Direatoria roaolva sobre o raso. A falta de 'cumpri-.
mento (lassas (lavares sujada o cheio a indemnização do valor
do malerial ir»proprio ou dalariorala;

4. • Assislir ao axamo e varifiaaaao da qualidade, peso;
quariliónda 4 ' modida do maiaaial (pio entrar ou sahir do de-

oba a rvando noa exaltais as eslipulaçaas dos respe-
ctivos aomraatoa ou: a espia:meação (bis ancommendas, dos
pedidos a	 ainnsiras ou modelos;

5." Dasignar um dos seus auxiliares para representai-0
como elas' ientario;

6.° Assignar os termos. , dactaraeaaa ou verbas), que dea
vem aansidoir a soa rosponsabiiidada, bam romo dar recibodos fornecimenloa (los rui aros por ellaa slippridoa;

7." Organizar o fazer organizar os: pedidos para acorri-.sição (II) material, da modo que os de1:osito:3 se conservem semi-
1,14' provid•IA (Iras artigos noc •. • ssarios para o consumo ordi-nario;

8." Satisfazer rom promplidão !faina os pedidna e ordens
davidamanto logalizadaa para o fornerimanto e entrega do ma-
taria]:

O." Dirigir o assistir ao acondicionamento e preparo dasremessas do material;
10. Afastar do serviço, ala ullarior deliboração da auto-

ridade supovior, a que devaail dai . immellinio ronhecimento
do ovaorrida, ti empregado que infringir a disciplina no Casa

aut. .1a1, mu. 5, 7 e 10:
11. Examinar o avaliar o inalariai in servivel recolhido

ao deposito: requiailar concerto para o que estiver no casa
de poder si , dopois novamonto forneabln e pedir autorização
para a veiida, mediante concurrenaia ¡aditiva, do que for im.a
prastaval nu não tiver applicação no correio.

	

A1 . 1. 510. Ao Ajudante do alitioxarifo compota: 	 •
1." Stilislituil-o em seus impedimentos e auxilial-o

Iodo o sarviço, devendo á substituição precedor inventario ra•
termo da (adrega:

Receber do Almoxarife. guardar, acondicionar, rea
malha' e entregar. todo o inalaria! da s tinado ao supprimenfo
das sarções das Sub-Direciorias, Stivatirsaas e Agencias dO
1)ialrielo Federal:

3.^ Organizar os podidos de material nacasaario ao sup,
primenlo das Succursaes e Agencias do District° Federal.,

Ai . t. 511. Aos Clavieularios, além do disposto neste Re,
gulainalito, Marimbo:

férmulas de franquia ;
.-

	

	 ra,......sabili dade do deposito de soltos	 outral

41 raia.. .manto. conferencia e guarda dos senos é ou.:
iras faia-nulas da franquia ; 	 '

3." A entrega, ao Theaouroiro, dos sellos O formulas dei
franquia para a ventai na napartiçao

4." Remessa iminediata ás Suaanraaes e agencias do
District° Federal e 11P111 assim o fornecimento e remessa F.;
Administrações, dos saltos e fórmulas de franquia, cujas
quisições estejam devidamente autorizadas ;

5.° A manutenção em perfeita ordem e asseio das 1'15119;1a
ias sob Sua guarda, devendo, no caso de deterior çrio, aar

• .I imediatassapg.p4 q 1,1112_1:).isr.tv 	 guAlgjilj

1.. Pagar e arrecadar;
• ". Guardar todos os valores a seu cargo:

3.° Requisitar' os supprimentos nocessarios, para alindar
aos ISa gamentos a sair cargo;

4." Vender sellos e !mia fórmulas:
5 .° Recolher diariamente á repartição competente a renda

da Directoria Geral
Propar a nomeação e demissão dos saus fieis;

.•	 7." Executar, fazer executar, dirigir	 fiacalihr os servi-
çb:s Thesouraria, distribuindo-os ao peasoal respectivo e

ffireafal. soln% cites todas as informaçõã nue lhe forem exi-
i"faftdaa

*	 a cerrar o ponto dos empregados e justificar as faltas

4. Despachar, quando o l)irector estiver ausente, eu;
Viagem tii inspeeçjlo, o expediente do natureza •urgenia

5. Pra•idir os concuraos do praticantes e de oiliriaci e;•
Directoria

6. • Presidir as co.ncumncias para fornecimento de ma-
terial.

Ari. 501. Ao Sob-Director de Conlabilidade cabem priva-
(jumenta mais as s oguintas altribuições

1.° Preparar e informar os papeis e processos para das-
Ï., riclio do Diractor ( arai

2." Autorizar por escripto o fornecimento do material ás
-Admini s trações e para a divisão a seu cargo e bem assim o
lorneeimanin farmulas de franquia ás Suerursars e Agen-
cias do 1)i ... injeto Federal

3. • Assignar o expediente que por affluencia ou com . e-
niancia do aerviço o Director autorize a fazei-o

4.' Fiscalizar os trabalhos para fornacimenlo de mate-
rial á repartição.

Art. 505. Ao Sub-Direclor do Trafego incumbem pri-
vai is ;umente mais as: seguintes allribuicaes

1.' Nomear conduatores e estatelas das linhas postaes
sob sua jiiiiisdiçã•• ;

2. • Calobrar contrarlos para nhigual do ca ga e conducçãc
do inalas no Disariclo Federal. sulanottendo ao Direcior Ge-
rai! os oxredentes a 5:00(4000

:3. • Organizar os. 'lurados de serviçoa e os itiner. .ios
conductoras e estafetas do District() Federal.

:S.' Fazer a divisão dos districloa da radiaria e disiribuição
na $ zonas urbana, suburbana e rural:

S.' Organizar e fazer executar os regimanf os Miemos das
sacala::

6.° Presidir os concursos para carteiro:
• 7.• Autorizar o forneciinento ii,, malerial e mi-atidos para
a divisão a seu cargo, para as Succursaas e Agencias do Dis•
tricto Vadaral;

8.' Propor triennalmente o numero da empregados nereas-
sarios para o bom desompanho do serviço;

9.• Dar posse aos agentes do District() Fadaral.
A1 . 1. 506. Ao Secretario do Trafego. além do disposto em

pois artigoa, compMe:
1."Executar, fazer executar, dirigir e fiscalizar os serviços

da sveção, distribuindo-os ao pessoal raspectivo e ', pastar sobre
atlas todas as informaçõas que lhe forem exigidas;

2." .Envarrar o ponto dos empregados e jualifirar as falias
de comparoeimento ata ires no mez:

;1." Advort ir e multar os seus stioordinaeios do oreoNio com
e Regulamento, communicando logo ao Sub-Director;

4." Impnr multas a quaesquer pessoas estranha ao Correio
pm, infracção deste Regulamento e de contravenções:

5," corrospond • r-se com os outros abafas para solicitar in-
formações e prestar as que lhe forem pedidas, com os Adminis-
$iadores, Sub-Administradores, Chefes de Succursaes e Agen-
cias parir simples pedidos de informaçaes
• 6.° Prandar oro flagrante delicio á ordem do Direcior Ge-
ral, na ausoncia do Sub-Director respectivo:

7." Lavar por eseriplo ao conherimento do Sub-Direclor
iodas as oacurrencias extraordinarias mu, se derem na sa•cção
é as difficuldadas que surgirem na execução deste Regulamento
ap	 quaeaquar instruceões;

8." Assignar o expediente que por affluoncia ou ronvenion-
aia do zserviço o Sub-Diroclor o autorize a fazei-o;

Preparar os papais para despacho do Sub-Director,
asaim como o expediente relativo á secção, que deva ser assi-

nado pnr os ga autoridade;
10. Dar posse aos conductores, estafelas e demais funacio-

nario de nomeação doSub-Director do Trafego;
11. Afastar do serviço até ulterior deliberação da nulori-

dada superior, a quem deverá dar immedinto conheainiento do
cavorrido, o ei»pregado que infringir a disciplina, no caso do
ala. 181; na. 5, 7 e 10.

12. Forneeér os elementos concernonlos aos serviços a seu
cargo para o relatorio da Sub-Direcioria.

Ari. 507. Aos Chefes. de Secção da 11irectoria competem as
in • smas altribuiç5es dadas ao Secretario, excerdo as do 11S. 8
ç io.

Art. 508. Ao Thosourairo da Trireelorin Geral, alam do dis-
Posio nasté Regulamento, incumbe mais:
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medio do Almoxarife, afim do que •(sie connininique logo ao
Direetor para resolver. .n falta (le (lesto dever
sujeita Os Clavicularios ;i indeninizaeão do valor tias Formulas
deterioradas.

Art. 512. .1os auxiliares do Almoxarife. al (1 1 do que fiea
-di s posto, vompete: mixiliar o rospevlivo chefe ein lodo o ser-

uttt da secção, especialmente ein tudo que se refira á guarda
e boa venservação tb) material.

Art. 513. Aos Administradores, além do que fica disposto,
compete:

1." Corresponder-se directamente. sobre o assumpto I te
sun (ompelenvia, vont todas as autoridades do respectivo Es-
t!", c ( mti tu 1)11111 ' 11 " 1. 11'1, rolo 0-4 Stili-Direclores, com o

;z ecretario (.14) Tral spg.I. elit'I'vs (h' :-:(41io da 1)ireciOri.1, rotll OS
oulro,4 .tdinini:-Iradores, Choro: tio Suconrsaos o Agonie:, e
cumprir as ordens que sobre o serviço lhes forem dadas pelo
seu superior lo•rarctoco.

2." Aubo s izar por eseriplo, a tiespeZas. dentro do credito
distrilmido á Administração, ouvida a respectiva Contadoria;

3." Requisitar da repartição rompelente, voin inrorniação
e s criplatiit Contador, supprimentos ti. 1 . 1.1111'u:3 para pagamentos
da Ailiiiinistração;

S." Aolorizar	 suppriniento	 sellos O 0111 i.lWIP11111litS
do franquia t'y Sub-Adininistraçõs, Succur s nes e Agoncias,

romo supprinielibi de fórmulas impressas, objedos (te
expediente, utensitio : , modelos I' malerial para exectiçãO düs
ser\ icos:

5. Celebrar contrario .; para aluguel do vasas. voinhivção
do inala s . fornecimento do material oucessario m i e não dova ser
supprido pela Directoria, precedendo sempre voneurroneia pu-
blica e mediante pre\ ia autorização do Director Geral para Os
que excederem It :011000;

6." informar lootivadamente sobre n0me;1i(),, promoção,
remoeão. aposentadoria e demissão de empregados: .

i." Dar posse aos oinprogados, ad\ 	 How al_os 1) sus_
P e ndei -os, na fórum deste Regulamento, e licenciar ali.. 311 dias
eM 11111 Mino:

S. liernitl ir os empregados de sua nomeação na fórina
de.b. Regulamento 1 . proNer interinamente os cargos vagos
por licença ou por qualquer motivo legal, (plantio forem tle
sua nomeação, voinlaillo nue não baia atignicolo ( 1 . ; despoZa em
virtude dessa interinidade, preferidos sempre us que tenham
coneurso:

9.° Nomear os examinadores para os concursos e presidir
os de 2' entrancia

10. Distribuir o pessoal pelas secções, podendo mudal-os
'suando julgar conveinente, rotulara° que o da Thesouraria
seja sempre da conriança do Thesouveiro;

11. linpor multas a quaesquer pessoas estranhas ao Cor-
reio por infracção das disposições deste Regulamento ou de
cozil rad os

12. Propor á Directoria. no principio de janeiro de cada
triennio, nova classilivação de agencias, assim como a grati-
ficação rixa dos respectivos agenleS, para vigorar • no triennio
zs,•6uinle:

13. Conuntinicar á Directoria as nomeações, demissões e
vagas mie se tini e as recompensas, louvores, liCençaS
penas applivadas ao pessoal;

I S. Designar os empregados que devam servir nos Cor-
reios ambulantes e dispensai-os quando julgar conveniente;

15. Designar, nos ferinos dos avts. 388, paragrapho
103 1 I.° os empregados em comtnissão

16. Propor ;í Directoria a vreação ou suppressão de Cor-
reios ambulantes e de (miras linhas pos/.aes ou anginonlo ou
diminuição do 'minoro do lagv1174, e bem assim o mit:mento
Os togares de offjt tal, amantionse, praticante, fiel do thesou-
reiro, carteiro, ro i /timo), coliduclor, estafeta e servente

17. Marcar horarios dos serviços, assim como itinevarius
de estafetas e COnduelores de malas;

18. Alterar o ilintomrio (las linhas postaes, ou augmentar.
o numero de viagens. quando convier ao serviço e seio au-
y mento de despeza, daudo innnediata communicação disso á
Directoria (eral;

19.1)ecidir todas as duvidas e confliclus que se suscitarem
Claro os empregados no desempenho de suas funcções;

20. Julgar os concursos de 1. • entrancia realizados nas
'Administrações, Sub-.1dminis(rações e agencias;

21. Propor ao Director Geral, sempre que as conveni-
'rocias o exigirem, a creação, divisão ou mudança e suppressão
de Suceursaes, o estabelecimento de agencias a bordo e serviço
rural, devendo fundamentar a proposta;

22. Prender em flagrante delido, á ordem do Director
-Geral, solicitar das respectivas autoridades a prisão dos delin-
quentes e requisitar a prisão administrativa dos responsaveis
para com a Fazenda Nacional;

23. Participar ao 1)irector Geral todas as oecurrencias
Cxtraordinarias e as diffieuldades que encontrar na exeeução
dto Regulawento de guaesquer instrucçSeal

2'i. Organizar e mandar exectilac, depoi s do approvados
PIO Director (1:era!, os roginien/W; lidemos para a exocuçã(.)
dos ser\ iços na adlilinislração, Su('cursaes e Agenvias:

25. .\presentar ao 1)!roclor Geral relatório eirettiostan-
ciado, em fevereiro de eada anilo, segundo um plano uniformo
da Directoria, sobre o estado (los serviço, a , j( 11 eargo.

.it. 511. Aos Sub-.1iliniiiistradore s, além do disposto eni
outros artigos, compele:

1." Corresponder- s e diredamentr, s t (bre assumplo de stet
rotnoele tt r ia, com titila, as autoridades do Estado, excepto as
da Capital da respectivo Estado, coo) os SUb-Direolores, Secre-
tario do TrafegO, com OS O01111)5 Sub-Adini-.
oiSlrailort . s, cola OS Chefes do SUcoOrSaes e Os Ag-vides

2." Ordenai , o paulowoto tla?-3 ile,pczas autorizadas pela:
Administração o autorizar. I le )1' escripto, as (le•pezas (lenir() (1.)
credito distvibuido	 Sub-Adininistração, ou\ ela a respectiva,

III .

3.0 Requisitar (la. .1diniiiistração,. com iiiforinne. 5() escripa
do contador. o suppribieeto de fundos para 1.;: g aiiiento de vales
e cheques po,taes o mit	 autoritada,;

..‘ohyrizar () supprintento de senos	 todras fírmillas I lo
franquia ás .1gencias a seu eacgo, como o supprimenti n
de fórmulas iittpre,-as. material. objecto, .1. , expediente, 'deu-
silios • nu,delos twee,-;ii . ios ao -ervii:o. quando autorizados:

á." Dar á	 eselareciinettles circumstancia-
dos ;i ve-peito do	 s	 vont r;te1,0,;

6." lororniar inotiNadanteille á .111miiiistração sobre no-
meação, promo,:ão, ao,,,entador itt e demissão	 empregados;

7. Nomear examinadores dos concursos:
in....fribuir o	 „...1..;oat	 podendo mudal-o

quando julgar conveniente, vil:Manto que 0 da •11 1 0, 0ii raria soja
sompro da coidiallça iii Thes,(oreiro;

9." Propor ao .1dioinistrador, ali'. 15 de janeiro do endà
triennin, nova classificação de agencias, ass;111 coino a gralif
cação fixa dos rep ouii\	 .1genles, para i gorar no trionnio
seguinte;

111. Propctr ao .111ininistrador as noineaçj".e o (10111 iSSiSisS
Agonio: de 3 r, e I . cia,ses 1 . informai . sobre a nomeação e I te

tio , ia
11. De:,-ignar I) l'--°al (Ilie deva serv¡r fliS COITO

lantes, si os. houver, e I liSI	 I-1) quando julgar conveniente;
12. Propor ao Administrador, para os lins convenientes, à

ereação e stippressão de Correios ambulantes e de linhas pos-
taes e o itipillo olo 1111 diiiiiiiiiição tolitivro do viagens, e betu
assim o litillier0 de amainienses, pratiratitc , , carteiros, emiti-
nuosa vonductores, estafetas e senentes:

13.Marear horarios do serviços, assim como itinerarios
estafetas von•Itictores d/( inalas:

1 s. Resolver todas as (litx idas que se su scitarem entre Os
empregados no desempenho do servico;

15. Tomar providenciasecias extroardinarias em casos urgen-
tes para restabelecer as communivações interrompidas, sub-.
mettentio seus actos á approvação do Administrador;

16.Tornar cottheviniento das queixas e reclamações e fazer
as pesquizas necessarias para eSelarOcel-a.,:

17. Dar posse aos empregados, ccnceder-Ilies licença ab;
15 dias em uni atino, advedil-os, multal-os e suspendel-os, na
fiírma deste Regulamento;

18. linvor multas a ipotesi-pior pessoas estranhas ao Cor-
reio por inlvacção das disposições deste Regulamento ou Ihs
cultivados;

19. Justificar as faltas de que tratam as letras a até o do
art. 453.

20. Multar a quaequer pessoas estranhas ao Correio, por
infracção das disposições deste Regulamento e de ClaUsUlas Ihs
contracto, com recurso para o .1dininistrador nos casos (mi quo.
couber, 1 • 01111111111iCalldo tudo a esta autoridade;

21. Prender em f lagrante delicio e solicitar das respeclivas
autoridades a prisão (los delinquen(es;

22. Participar a() .\(1111inisf tal ti' todas as orcurrencias ex-
traordinarias e as diffieuldades (pie encontrar na execução
deste Itewulainento e do quaesquer instrucções

23. Presidir os votwursos na Sub-.1thninist ração:
21. Apresentar ao Adininistra(lor, no Mez de janeiro (M

cada atino, segundo plano uniforme da Directoria, relatorio
cumstanciado sobre o estado dos sevvkos a seu cargo.

Art. 515. Aos Ajudantes de Administradores, além do que
fica dispo.sto incumbe:

1. 0 Dirigir e f iscalizar os serviços da secção do expedienW,
distribuindo-os ao pessoal respectivo e informar sobre lodos
elles;

2.° Encerrar o ponto dos empregados e justif icar falias até:
tres em cada mez;

3." Advirtir e multar, nos lermos deste Regulamento, 03
empregados da secção a seu cargo, communicantlo logo ao Ad-
ministrador;

4.° Corresponder-se com os outros Chefes para solicitar
informaçõs e prestar as me.  lhe forem pedidas, e com o Secre-
tario do Trafego, Chefes de Secção da Directoria Geral, Adink
nistradorçs, Sub-Administradores, 5::11efcs do Suecursaes 4
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i1t.enetas para siando-, pedidos de informaçõos e -c0mmuniva-4:J•.,z, aos :entes, o d ospaehar e te4sictiar o expediente de que,
1101' 1(1 . 1111 . 11 n'111 Ite serviço, for incumbido pelo Administrador.
t!alx ilocumentos do dospeza.

5.- Prendo' oni flagrante delido. á ordem do Admi-
nistrador;	 .

t"." Levar por e zwriolo ao conhecimento do i‘dininistrado"."
a .: ec.rurretivias oxtroordinarias que se derem e as diffientda-
i N que surgirom na execução deste Regulamento e de quaes-
quer instrorções

i." Pre s idir aos concursos de 1" vidrando na Adminis-
lrac544.

A rI . 5141. .los Contalloros 'Ias	 raçÕos O S1111-:\ (1111j-
rafpnes, a II : in do disposto em outro-z arligos desle Regula-

iodou. ineuinbe
I." Correspondor-so com os Contadores das outras repor-

' ições e vou' os Chefes 410 Secç'o;
2." Exedilar, fazer exemilar. dirigir. fiscalizar os serviços

da .i iiId ' ii; o preIar l'0111 precisão as informoções que
forem exn:iclas com referencia aos eneargos de sua seel:ão, re-
latando tanto quanto po.ssivel os fartos para ()rompia decisão
IJI .111minisfrador o fundomenlar os St'llS pareceres;

3." Afastar dt.) serviço, até ulterior deliberar4) da anlori-
'Jade superior.. a quem communieará imineflialammile o ocor-
rido. os emproçados quo infringirem a disciplina, no raso dos
ns. 5.7 e 10, do art. 484;

1." Advorlir e multar, nos termos deste Regulamento
t»: empregados da Contadoria por falias commellidas e jus-
tifiear até Ires faltas;

5 . - pt.,.,,,ler em flagrante delido, á ordem do Adminis-
undor ou do Sob-Administrador:

d.- Prestar as informações exigidas pelos Sub-Directo-
res. Secretario d.-) Trafego, Chefes d 	 ecção da Directoria,
Administradores e S1tb-.1dministradores:

7." Levar por eseripto ao conlierimenlo do Adininis-
1 r,,.41or ou d iilm-AdiiminisI madom as ()venc i-voejas exiraordi-
liarias que se derom e as diffieuldades que surgirem na
evetazerot (leste Rogulanionlo on di quaesquer instrucçõe.s.

P:irgraplio 111114:0. Nas Administrações que	 nao	 rem
(1:1101111(OS OS 111111,11T-, OS de 1' enlranda serão presididos pelos
Cont:tilorvg.

317. Os Tliosoureirns das Administrações e Sub-
Adotinistrayrw s, uhho do mie fica disposto, incumbe:

1." .‘rreradar o pagar;
• roi:irar todos os ValoreR:

,	 Prop.^,r a nonleação e demissão do seus fieis:
1.- Prestar as informações exigidas pelo Administrador

ou solt-.1tintioistradur e pelo Contador;
5." Ilecother diarioniento ft repartição competente a

renda da .\41ministrarão ou Sub-.‘dininistração:
d." Prender PM flagraide delido á ordem do Adminis-

trador oti Sull-.1dministrador:
7." .\41v4Ttir o multar, nos lermos deste Ilegidamonfo,

, 1111 , 1 . ,zgad,..: das Tdosourarias por faltas conntiettidas e
at ;• ires falta PM um mez:

8. .‘fa s tar do sorviço até ulterior deliberaeão da nulo-
ridade superior, a quem COMMIMicará IMMedialaMeid e O
oveorrid.), os empregados que infringirem a disciplina no caso
dos lis. 3, 7 e 10 do art. 481;

9." •\ssistie ao exame e verificação da qualidade, peso,
quantidade e medida do material que vidrar ott saltir, obser-
vando nos exames a especificação das encono»endas de pe-
didos 1 , de amostra ou modelos;

lu. Comprar a material que não ft)r supprido pela 1)i-
rerloria Geral ou por co»tracto;

II. .‘ssignar os termos, declarações ou N . erhas fino de-
\ :1111 1', 1 11 , 1111111 a sua responsabilidade, bem como dar recibo
de s ;111 igos suppridos;

1 •_'. Ter um livro auxiliar, que lhe erá privalivo. em
que	 elironab)gicamente, aQ entradas e sabidas dos ar-
tigo- rerebidos. expedidos ou entregues:

Organizar e fazer organizar os pedidos para acqui-
sieão dl) material. de 1110(10 (PIO OS 11410:n 110S SI ronservem
s.lopre provid os 4.106 artigos necessarios para o consumo or-

1 1. Salisfazor c.):n promptidão lodos os pedidos e or-
doo., de\ illamento 44‘golizados, para o nernechneltio	 entrvga

toaras fórmulas de franquia e de material, ObiC -
111 . ./ 11 . 111. 0 P. UI ellS11jOS

15. 1111'jg1I'	 o as•-islir ao acondirionamento e preparo
das i . ,une ssas tu fo•rintilas de franquia e ib . material:	 •

18. Mandar e paminar e avaliar o material inservivel
rt,eoliti,jo á Tliesduraria, requisitar concerlo para o quo es-
tiver no vaso de poder ser depois novamente fornecido o
rédir autoriv.ação para venda, mediante conctuTencia 1)0-
Mira. do rine -fOr irnprç.stayel ou. não tiver opplicação no

•
Paragraplio unir°. Nas Administrações do 1" claSse,

Administrador. medianle proposla do Ptiesoureiro, rfesignará;•
um dos oeis deste para 4iirig.ir os trabalhos do • dépôsíto do
material compelindo ao mesmo fiel as atiribuições construi- •
tes dos mis. li e seguintes 'do pre.sent 	 irligo.

Ari. 318. Aos fieis dos Tliesoureiros, além do gim fica
disposto, incumbe coadjuvar o Thesourviro em ledos os ser-
viços a seu cargo.

Art. 519. Aos Chefes dm	 ecção das Administrações ó
SIM-Administrações, além do disposto em oulros artigos,.
r0111pel e:

1." Exertilar e fazer executar, dirigir e fiscolizar os ser-
viços da secção. distribuindo-os ao pessoal respectivo e pres-
lar, eoin precisão, Iodas as informações rolo lime forem exigi-
das mmm referencia aos encargos de sua secção, relalandn tanto
quanto possivel os faelos, para a prompla decisão do Admui-
umisi mambum e fundamentar os seus pareceres:

2." Eneerrar O ponto dos empregados e justificar as fal.,
las de comparocimento até tros no num;

3.° Advertir e muiuii im os seus subordinollos, accórdo
cem esle Ilegulamenio, cominunicando logo ao Administrador
ou Sult-Adminislrador:

.1." Afastar do serviço, até ullerior deliberação da auto-
ridade superior, a quem dará immediato conliecinionto do
()reouvido, o emprogado que infringir a disciplina no caso dod
mis. 5, 7 e 10 do art. 481.

5: 0 Corresponder-se com os Outros chefes para solicitar
informações e prestar as que lhe forem pedidas e excepcio-
nalmente com o 8ecrelario do Trafego. Administradores, Sub-
Mime) isi radores. Chefes de Succursaes e Agencias para sim-.
jIco pedidos de informações:

0." Prender em flagranto delicio, á ordem do .1dminis,
trador ou Sub-Administrador;

7.° Levar, por esrripto, ao conliocinionlo do .1 4 1ininistra-
dor ou Sul)-.‘dininisfrador, todas as oreurrendas extraordi-
liarias que se dereM na soceão e as dillicublades que 6urgi-
rem na execução deste Regulamento ou de quaesquer instru-
cções:

8.' Propor as medidas necessarias ao bom andamento do
serviço:

9. 0 Fornecer Os olemenlos concernentes aos serviços a seu
cargo para o relolorio da repartição;

to. vazer inspeeeionar por empregado de ronflança, sem-
pre que julgar 11OVISS:11 . 111, OS serviços de collerla e distribui-
ção das rorrespondendas nas secções incurnbidas desses ser-
viços:

II.. Impor multas a quaesquor possorts osiranbas ao Cor-
reio por infracção das disposições deste ItegnIttinent0.

Art. 520. Aos ()Moines chefes de suceursaes, além do
disposlo neste Regulamento. incumbe:

1." Dirigir e fiscalizar os serviços da Succursal e sobro
elles informar:

2.° Advertir, multar o suspender os seus subordinados
do	

,
accórdo com este Regulamento, communicando logo á au-

toridade superior;
3." Impor multas ft pessoas estranhas ao Correio por in-

fracção de disposições regulamentares:
Levar, por eseripto, ao conitecimenio da autoridado

superior os occurrencias extraordinarias que se derem e as
dillieuldados que surgiren) na execução deste Regulamento
de quaesmier insf micções:

5." Prender em fiagrante delido, á ordem do Sub-Dire-
olor do Trafego;

et.° Pedir e prestar informações ais Administrações, Sub-
Administrações, as outras Suecursaes e ás Secções das Sob-
Directorias on da Administração, sobro obj ecto de serviço;

7.° Redigir a acta diaria dos trabalhos da Succursal;
8.° Inspeccionar ou fazer insporeionar, por omprogados

do confiança, sempre que o julgarem neeossario, os sorviços
de conecto o distribuição das correspondencias, sei]] preilliZO
das inspecções que forem Ordellada .3 pelas autoridades com-
petentes;

9." Encerrar n 1)0411n dos empregados e justificar as fal-
tas de romparodinento ai é Ires no inez:

10. Inspeccionar os servietk% das agencias da zona a SOU
cargo, seio pre,litizo das inspecções que forem ordenadas pelas
auloridades rompelontes;

I I. Observar	 fazor observar todas as disposições do
reei ivo regimento interno;

12. Fornecer elementos para o relatorin annual.
PaTap	 m

	

lio 'mico. (Is OffiCIM'S CIIVÍOS (il . S I	 Dão po-
rtem delegar .suas altrihuições aos seus subordinados, SPIT1
prévia antorizoção da autoridade a que estiverem subordi-
nados, salvo em casos tirgentos OU exceprionaes de molestia
ou qualquer oulro motivo grave, e são obrigados a. residir
nos predios em que funecionare.m as respectivas succurSaeS.

Art. 521. Ao . Almoxarife dos Correios de S..l'auto, além
do que está disposto çin outros artigos, compete;,
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1 ." Receber e guardar sob sua responsabilidade, o ma-
erial

"." Indicar ao Contador o pessoal qu 4..' deva se..s ir no Al-
moiarifado;

3." NItinler o deposito de material em ['tule : lu c..-. 1 c, , 1 e as-
twio, dirigindo a arrumação e iicondieienamemo 	 ariiges
sob sua responsabilidade, zelando o seu rc t ehge..fflo
vação	 dm end.), no raso de deterioração ea-ual, it., 	 l iiii,.dia-
famenle parte im :0 ia I Mini*, para que a .1doiii1H1 ,. ac.,.1 resolva
o raso. A falta 414) elimprimento desses .1.Nel*,`,-, n 1114,11a

movro . ife á indemnização tio valor do material imp:-L . prio OU
de te ri, ira flo

Assistir ao exame O verifierç:in 41a (loa':
e medida do materia l	ladrar 1 ) 11 Saha' 11()

.
• /1111 ,, elysenardo nos i'xanie.; :is	 dos 1..-pectiVOS
e,eill • ) e lie; OU	 i	 CaS	 41)^ 1)(1.1.[..is c
das aioeslras ou modeles;

As.:.„,oaeos iermo . , , decianeões ou verlin-4 , ¡pie devem
vonsiduir a mi.; respousabilioade, ,1 como 'lar rec i bo aos
•tornervolores do-; arli •-:es per eli e S StIppride-.,;

G." 0.-,-atilira r organizar os pellidos para aciiiiisição
do material, de mini.) que os depositos se coo-ci . \ eol sempre
providos dos artigos necessarios para o cinismo., oi.dinario;

7." Satisfazer roto promplidão lodos os liedidos	 ordens
devidamente le .,: alizados para o fornecimento e	 do ma-
terial;

S." Dirigir e assisir ao acondicionamento e preparo das
remessas do inah,rial:

9." Examinar e avaliar o material inservivel rccolhido ao
deposito; requisitar roneerto para o que cs:tixer no vaso de
puder ser depois novamente fornecido e pedir autorização para
a venda. mediante voneurrencia publica, 410 que for
OU Itã° Ii‘ •r applicação no Correio.

Art. 5.:2. Aos Porteiros, além do que fica disposto, in-
cumbe:

1. 0 Abrir e fechar as portas do edifieio em que runceiona-
rem as Repartições, não só ás horas marcadas, como naquellas
em que para isso recebam ordem superior;

2•° Cuidar da limpeza interna e externa 4 '.0 edifi, , in e da
conservação, guarda e limpeza dos moveis da repartieão.

3.° Fazer, prévia e devidamente autorizado, as Ilespezas
miudas da repartição, apresentando mensalmente onl gualdo
lhes for determinado, unia conta documentada das despezas ef-
fectuadas;

4." ReqWsilar os serventes necessarios para o prompto
desempenho do serviço;

5. 0 Encerrar e fiscalizar o ponto de seus a j udante.:edosser-
ventes, salvo dos que tiverem exercieio effectivo nas secções
de manipulação e justificar as faltas de comparecimento dos
mesmos até ires no mez;

6.° Executar (pules:quer outros serviços da repartição que
as circumstancias exigirem, inclusive a compra de objectos
iniudos, que não puderem ser fornecidos pelo l'hesoureiro nem
adquiridos por meio de coneurrencia publica.

Art. 523. Aos Ajudantes de porteiros, incumbe coadjuvar
O porteiro em todos os serviços a seu cargo, e com (Ah., alter-
narem nas horas de serviço, de modo a estar sempre presente
ou o porteiro ou uni ajudante.

Art. 521. Aos Agentes especiaes, aos de 1' e 2" classe incum-
bem, além do disposto cio outros artigos, os serviços de que
trata o art. 520. excepto o disposto na parte final desse artigo.

Art. 525. Aos demais Agentes, além do disposto eni outros
artigos, incumbe:

1•" Executar e fazer executar os serviços da agencia;
2.° Corresponder-se directamente, sobre assiimpto de sua

competencia, com o respectivo Sub-1)ireefor, Administrador,
Sub-Administrador a que estiverem immediatainente subor-
dinados, Contador, Thesoureiro, e com as autoridades locaes, e,
sempre que for necessario, com outras repartições postaes;

3.° Fazer as despezas para que estiverem autorizados;
4.° Dar ás Sub-Directorias, Administrações ou Sub-Ad-

ministrações os esclarecimentos por ditas exigidos;
5.° Impor multas e prender cai flagrante, nos termos deste

Ilegulamento:
6.° Participar ao Sub-Director do Trafego, Administrador

ou Sub-Administrador todas as occurrencias extraordinarias
havidas na Agencia ou com o pessoal a ella subordinado:

7.° Reinetter á repartição a que estiverem subordinados
até o dia 5 de cada me/., o balancete do inez anterior;

8.° Recolhei', no mesmo prazo, á repartição competente o
saldo da agencia;

9." Dar posse aos empregados da agencia, justificar faltas
af.: 1 re3 dias ein 0111 'noz, advirtil-os, multal-os e suspendel-os
nos lermos deste Regulamento.

Art. 526. A03 ajudantes dos agentes além do que fica dis-
posto, incumbe coadjuvar o agente na execução dos serviços. a

••	 ••

seu cargo, especialmente no da escripturação e contabilidade
da ageneia.

Art. 527. .tos Thesoureiros das Succursaes e agencias,
além 4144 que já se avim di sposto, incumbe;

1... Arrecadar 4 , pagar;
2.- II rerebiiiienlo e guarda do 11)110' Os N-aloros:
:;...	 iço da \ roda de sellos adhesivos e 1, uniu las es-

tampilhadas:
4	 sao.v iço ile choques O o de Vali S postaes de e para o

interior	 1.'XIO1.101. O 1111e Caixa Evonoiniva;
ser\ iço de assi g nalura de jornacs e outras publica-

C tji	 pericHliva,; e o 41.. retiram:as:
6.-li registro das eurrespotideneias com valor derlarado

rec e bidas para esse fim;
;..ii reerbimento das. vorrespondelicias com valor decla-

rado para , , Fri , rinal . ti uItIiili,iii5,u 1 , a enireg.i a quent de direito
da que tiver de sei . expedida, reexpedida e devolvida:

8." Prestar as inforitiaçin es exigidas pelo :ente e pelo aju-.
(la til

'J.' Recolher á repartição vompelente. nas épocas que
forem deierininadas, o saldo da succursal som G;(!neia;

va ,0	 11111 01.1 mais pra-
(jra i a, s 4 1 1i . o coadjm eia lio ser\ h.:0 a seu car,go.

Art. 528. Aos agentes embarcados incumbe:

1.- A venda de senos e formula de franquia e a vollectzt
das ea ixa s de bordo;

2." () registro 41e vorrespondeneins com mi sem valor
declarado e a emissão de elieques e vales pos,aes narioliaes;

*3." Recebimento, mareação e manipulação das correspon-
dene ias:

4." Entrega. nas estações poslaes dos portos de esvaia im
de 41..sl imo), tias inala s . que serão organizadas. contendo iião
as eorrespolidenejas destinadas aquellas estações, conto as quo
por alli devam transitar;

5... (1 recebimento s entrega das malas nas estações postaes
dos portos de escala mi que por ellas tenham de transitar:

6.‘. A 1 roca de malas com outros agen:es embarcados:
7.° Impor multas a quaesquer pessoas estranhas ao Cor..

reio por ilifracção das disposições (leste Regulamento;
s." Providenviar, ein caso de accidente na viagem. tanto

quanto as circumstaneias perinittirem, no sent'olo de ;1e:tutelar
os valores e inalas do Correio e da mais pannp l a e segura ex-
pedição das correspoil414,IWias;

Il." A apprelnaisão 410 rontrabando postal;
1(1. Quaisquer outros serviços postaes de que possam sett.

encarregados.

Art. 520. Aos fiseaes embarcados incumbe
1.° A colleeta das caixas de bordo;
2. 0 A fiscalização do recebimento e entrega cie malas;
3.- A venda de sellos e outras formulas de franquia à

bordo;
1. 0 Apprebenção do contrabando postal.

Art. 530. Aos encarregados 410 serviço maritimo ineumbe,
além de outros deveres determinados neste Regulamento:

1." Apprebender as correspondencias transportadas frau-,
dulentainente, lavran410 os respectivos autos para os effeitos
estabelecidos neste Regulamento;

2." Dar diariamente, logo que terminarem as visitas dos
navios. uma parle eircunistanciada das entradas dos mesmos
miguem.. dia, deetaraodo ssuis nomes e os dos respectivos com-
mandantes OU mestres, os portos de onde satoram e os de es-
cala s, os dias de viagem e si trouxeram ou não malas, cartas o
outros objectos de correspondencias e bem assim si o transporte
de correspondencias ou inalas foi ou não feito regularmente..

QUARTA PARTE

Disposições diversas

• cAriTur.o

DIseosiçõEs D1vEns.18

Art. 531. .1 receita e despe/.a com o pes soal e material .1114
correm pela verba- .correios-devenieffeetuar-sedireelainvillo
pelas 'fliesourarias das repartições postar', salvo as que são
pagas pelas repartições de Fazenda e as que se referirem a
exereieios já eiicerrados. cumprindo neste Caso ás repartições
postar s expedir as neeessarins guias, quando se tratar de tralis-
acções de despeza e eniquanto OS documentos se acharem nessa73
repa rt ições.

Art. 532. Ouando as repartições postaes não tiverem ruo...,
dos para occorrer ás ilespezas que lhes competirem, serão sup-1
pridaS:, a Directoria (lera! pelo Thesouro Nacional, as Adiniior-	 brIlk - •
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1). logaviaS Eiseaol, e as .sul À-. \111111..:
'• 4')^(•!,iva Administração 01F rotiarlição do *E2.-
/..•11,4-1, 41.1'311.1. 11 .• n4* idaMCM.I • Mit (O' itada.

A ri

	

	 O.11,011 n111Via• (ias	 i :V. iloposta aos em-
s,•r:ol por 0,,;10,4 reoolliidas aos cofres publicos no

p..;,/o III \MUI 1,14 ..!.:30	 Solf?	 Ill'S41114•41i(414..ja.
cirado	 (1,,,itt	 am: Ailminisl ro-

d.e•es pormititi . (too os emprogados responsavois para com a
Fazenda Navio-dal tocolliarn monsalinonle, pela	 uiii la pari.*.

dicífivm i o s . a importando de suas responsabili-
dades.

Art. 5:t5.	 re..,ecita do Corroi') 54 .1"..1 arrecailadn, tanto
qi:aiiio	 por inein de talões,

3311.	 di.spozas efforloodas com o maioria' sorrio
comprio....das piro do/loo p /Uns passados (`111 1.11411111h.

1) pa•nmento ou entrogit do quantias ou valores
em doposito será foilo, ainda dopois oh , encerrado o exercido,
polas isiosmas ropactieões onde o deposito se tiver realizado,
no prazo do dois•) (4.4 MO-:,

Art. 3:18. A. d,spozas do Correio superiores a 2:0(10.4.
salvo casos muito (..r.vcopeionaos. ou do urgenria reconlivoida,

atitoriziwiiu (to •11inisir4)	 do Director Gorai, sorilo
realizadas soou 4,411.! apOs a coiteurrenvia publica nocossnria.

1' t' 	 LtlIIil.	 dospozas numoros (li' 	 :0011$ serãn
offocluadadas por Mo li1011111dO, SOU(' UVA) (14),"; l'OMMOIY MO oS,
cuias estiverem registradas nas repartiçõos respoetivas,
s. .il‘o as de pronn.do pagamento (tIospeztis 'Mudas feitas pela
Portaria).

Sempre que for prociso a Directoria e ns Admi-
iiisiraçõos, ailiontirão, dentro do crodito votado, auxiliaros
es i wciaes , diari-ztas, para OS SOVV	 f`Xt 11101'1111M riOS liC (1111 114,
nono, 4 8 1 . 4 • 4, 41 .O . a Nçoit.t4	 offl ros (h' 111 l'HV1	 orgente.

. .\ ri. 5 lo. As ag,..iloiklA urbanas (h . grande movimento Po-
derão tor como :Iiixiliaros senho pos. noinoodas, miando opi)or-
tono. polo Dirocio/ . Ge.rol ou poios .‘iiiiiinistradores. para osse
itiu d ovidani o nt.e autorizados, as quilos perroborão uma diaria
ab s. 5snoo.

Paragrapho irlitI. Cinn a mosina (liaria até 5$ poderão
11 " iin•alla,,	 Peto Diroctor Geral, para auxiliares

uo Thosouroiro lIa Diroctoria Geral.
.\1 . 1. 511. As .1di11ioi s traçõs..s. mantida a actual elassifica-

ção. passarão (las classes inferiores para as superiores, preon-
elidido as so guintes condições:

As do 1' (*asse passarão a 3 quando, no perindo do lros
;timos consoctilivo a, tiverem a renda animal de setenta e cinco
cool	 3	 ;

.xs de	 para i2" Cloando no mosino poriodo apro,:entarein
ro n da siipo rin e a e,,rif e o MeOold	 l'oMOS	 r(*.is annuars
1,150 :0008000

As do 2 . ' inkRarão n 1' classe
aproseidarom ementlt superior a trozeidos ciados	 alM11114.:

'3110 :IMOSOOO,
Ari. 312. An!2; agencias que tiverem movintonto geral de

Corl'I .... 1 1 011 . 14 . O. • 	MollOs igual til ) da 41114' O 1 ¡Vis !' Mollor.
iiiI rt .- as reparles de classe superior, poderão sor lambem
elevados.

M. I. 513. Ao nut z ('n da I)irecloria Goral sorão rocolliidos
oidocios	 arlefavlos antigos 4' 11141411 . 11141,4 , (.111')llSilli1411,:

11111il l ' . 11111'1'	 1114'11,i	 :II) SPI •Vi4:0 (kl COM'	 lS-

114 • 1 • 1111111111(' ai 11) quo alloslom o son tiosolsVolvi-
inonlo o dorninvlitfull a historia do serviço tiostal, (piei . no pai.",
(pior 110 es1 * :1 I 1::"P

Arl. 311, Na Directoria Geral o nas Adminislraçõos o
havorá tuna bibliothoca contendo obras

coocornonlos iio serviço pOstal, jornais, boletins. annuarios,
taititi 1141HOOM'S COMO estrang('iros, quo so possam adquirir.

Art. 515. Na 1)iroctoria Geral o domais Iteparliçõos tios-
taos, lodos os livros, talões. ()Meios, orders, circulares e mais
papois do importancia serão archivados do modo a 1.0 n 14.1*(111

CollS1111;111 w4 fiáj Mien , O .	 •
Paragrapho ii iuio.	 tros em Ires nonos será nomoado

tuna rominis são para c'svoiller o rotirar (los arelnvos (Ias lio-
pari posain parbi,js (mo novnin eonstinii(141,4, el)11-
t-vr '1111(bl-se tias rP sperliv'ilS bibli011ireaS OS 1111e liVereln Valor

Ari. 510. Em oasos graves ou tirgoillos, quando o int/9'-
111(4lb) do elirroio f4-.1r pronunciai ao serviço, poderão corres-
pondor-so moi.o de telogrammas (adiles o Dia('ho . (orai,
os siiti-ltirocioroç, o Secretario do Trafego. •)s AtlininiSlrado-
tos, Sull-.\(Innn1! .2 tr1 t1 o r 1 s, COnladoros, 4:11141'S 	 Sel*C ni44

StWe kl t •Sa"	 ellefeS de Corroios ambulantes, Agenles
embarcados e ilnpregados inetunbidos de quaesquer continis-
sões.

Art. 517. As Thesourarias das reparliçõos pnstaes deverão
soffror. sompro que for conveitionle, uni inventario minucioso
dos valores a cargo dos Thesourviros. O Almoxarifado da Di-
rectoria, Os deposito?, de malerial das Administrações ti

 rações serão lambem inventariados sempre (pie for
conveniente, ilelornlinados esses inventarios pelo Director Ge-

Adminislradoros o Suh-Administradores.
11 1." Procederá() a esse inventario os empreedos para esse,

fim counnissionados pelo ltirector Geral,...1dininistradoreS .ou
Sub-.111ininistradoros.

Os vindoiro; e fórmulas fóra do uso serão separados'
para serem vendidos Ou consumidos dopois de feita a rompe-
fonte doseargo ao responsavol.

Au 1, 518. As fórmulas impressas o utonsilins qne devain
sor 'uniformes sorão fornecidos as Administrações pola Dire-
cioria , 	siiii-Adminisiraçõos O Stieriirsays poios Administra-oõos lie . OVO dollellifOr0111 e ás a gencias pelas Administrações o

Paragrapho univ. °. .1, aequisição	 oh:iodos (le oxpedientá
ulonsilios. não fornocidos poia Directoria. será r,.ita

Adininislraçõos ás quito.: se distribuirá o crodilo nocessario,
salvo quando a 1 tiroctoria Geral (munido! . conveniente o for-
necimento polo .111noxarifitdo gorai.

Ai . l. 519. (is chefes das secções do recebimento e confe-
rencia de malas, nas Administraçõos e Sub-Administrações,
OS erwarrogatios do Sureorsaes os Agonies sorão rosponsaveis
pelo valor dos sarros (pio não deVolVervin aos Correios de °mio
esses (Medos houvervin sido onviados.

Art. 550. Os vinpro2ados do Corrido sorão dispensados do
srviv) Jury, quando rormisitados por sim ,: eliofos, iii, ser-
viço do Exoreilo e da .1rinadit. 0111 tempo do paz. o o do SOrvjf:0
ar: ivo da Guarda Nacional, nos termos da ii o bom assim (los
(meargos possoaes do qualquer serviço administrativo que não
seja ri posiol.

.\1 . t. 551. Do iro,: em iro!: annos sorá publicado o Guia. on-
nualmonte o Almanork e mensalmente o linlvtint Postal. O
inaniu poslal sorá publicado (mando o 1)irector dolorminar.
-	 Ari. 552. .\ Dirveloria Geral, as Administrações, Sub-
Administrações, Surrursaes e Agencias esporiaos e de 1 • o
2' elasso fonceionarão. sempre tino for •in proprios
navionaes e, na falta destes, CM prettios particulares contra-
riados.

Art. 5 • 3. O producto das multas impostas por infracções
disciplina pos 50111 apIO irado á con s tituição do valrimonlo do
unia socieditdo benoilconto postal mio tenha soccursaos nos Es-
tados, cabendo ao 1)ireotor Geral eslahelccer as c n I tt í liçõ•.'s para
• coneessão desse bonolicio.

Art. 551. Sob nenhum protoxIn dovorão sor encorpados,
uiva uns limito,: do /lotado conliovido, os irai.aii i os das soce,-ies
de manipularão ou (nitros opia•squor mio inlerossoril directa-
monto ao publico, salvo os relativos ás secçõos de expediento
nu do conlobilidado.

Art, 555, (Is •kgontos o Tliesoureiros das ALoneiaz , quando
oximorados. em coparão a miolo os soustiiiiir. pop moio de in-
ventario ('in lriplioala, 1) .4 sellos n •	 Nahlt.I.s, carias, çor-
responilonrias. lalõos . formulas impress as o todos os objectos
('til :..4 . 11	 belli ( • 1101.1	 IS t. M011 s 41	 (	 .\gencia, de-
vendo um (11 . Sil',4 lov	 fi

	

itlos	 cai . 	 1111	 m	 oil r	 4•01)1(1
44 (morado o o 1 oreoiro 	 ptir ('SI' rO M O tii i i ( ) á Ad1111111A raça0
COSPI'll ¡Vá, innlan101110 roln o balanceie paia ser liquidada a
Ala responsabilidade.

5311. EXlinCla uma agoncia deverá n agento rovollter
á Sub-Direcioria do Trafogo, á .\diniiiisl,.acão ou sub-.\ilini-
nistração O 41114'	 shimpdinialti	 ,4•11,1	 ipia..-...1111 . 1 . N-alo-
res, varias e mais ohjocios oin Son 1.011.'4', 111 . ' 1 I iiM; n • iiii4 • 411 a do.

	

Vali° vin duas vias. doando unia	 1111111.1. 4 ( 4 1	 fluo
rentellera a outra junta ao balancete paro prestação de suas
coni as.

Paragraplin Oh (00. Si. por qualquor 1111(1 Vil. não ronvior
ritio os obiorlos O (pio so rotoro osto	 selain

lill'OO taál O ni O á SIIi.)-iiirMirria II	 *rill. l'o seo, tiAdministra-
(:ão ou sorão ¡Idos ohieclos rocol,bidos
!iolo r'c-agt'ttl* 5 zr.:dicia iiiio lho for bobeado o. no sso raS0, o
invonlario sorá lz!\ra,h) li') '11(1 via s . iicando unta donas na
agonria. .\ falia das Forinalidados indicadas nos dois preve-
donlos artigos, torna o culpado responsavel por osse.s ohjectos
Ovaloros.

Art. 557. Nas ropartiçÕos pos1aos do grande ninvimenio
eni (mo a Venda do :..4 . 1144 .1o 411:44 .: n1:11114141	 d. , franquia, não

sor rPila Ilirorlanionlo polo Thosonroiro
(,..; ppm jpaniv: itosjgoados papa 111 rim
sor\ irão sob responsabilidado própria e prestarão conta dia-
riamenle.

Ari. 558. Os Porleirns das ropart swiws	 doverão
sonipro que bit . posivel, nos Cl i ficá»; 1 • Ol que fueelo-

nardo as mosinas roparliçõos.
Ari. 559• Todos os OMI l l'o;; - 41.iO 4 410 e01'I'l'10 S 30 biorarchira-

mento subordinados ontre si, mi ord•oi do sua ela,'; estilo,
porém. immodiatamonio stiliordilia•los á atiloritlado superior da
ropartição ondo tiverom oxorririo o, mais directamente, ao.
• (hl	 (PI(' (11`=01111441111iln:141.

1\11 560. Os emprepailns elicarrogiolos •li' dirigir um ser-
viço são rosponsaveis pela sua ex orução, 111 4 '111 d a l'esl).0Itilisara-
bilidado individual que lhes caiba tdia parlo, que por scn
executem, do mesmo serviço.

Art. 561. Aos funccionarios que dirigirem Secções e sue-
cursaes, e aos Agentes do Çorreio cabo responder_ pelos wist,

(piand)) orn igual perindo



10:500R000
7:2008000
O:IODA:0On

12 :000iM)00
10:8008000
13 :500800Ç
10 :8008004

7 ::?00$00(1
3:6008000

30:0008000,
18:0006000
18:000801
36:000800
13:200$

• 3:000800
5:840600
1:825,00
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veie, utensílios e demais objectos do uso e serviço da Secção,
Succursal ou Agencia a seu cargo e Indicar, no caso de ex-
travio ou danam CIEM O responsavel, afina do que se torne
effecttva a devida indemnisação.

Art. 562. Igualmente cabe aos funecionarlos que dirigem
Secções e Succursaes, aos agentes especiaes e aos de 1 e 2'
Classes apresentar ao superior immediato, no naez de janeiro
de cada amam, o relatorio do serviço a teu cargo, referente ao
sumo findo, e o Inventarie doe moveis e uaensilios da Secção,
Sucursal ou Agencia a seu cargo.

Art. 563. Os empregados dos correios ambulantes, os do
serviço postal no mar, os agentes embarcados, os finam ena-

. bareados, os carteiros, contbauos, conductores, estafetas e ser-
ventes usarão, sempre que se acharem em serviço, do res-
pectivo uniforme, sob pena de multa ou suspensão.
• Art. 564. O Director Geral expedirá com a brevidade pos-
stvel as neeessartas instrucçães para a execução deste Re-
gulamento, com todos os modelos.

;	 Art. 565. Elão considerados legislação subsidiarias as dispo-
•siç5es da Convenção Postal, os Accordos e seus Regulamentos;
ria parte applkavel aos respectivos serviços no, pati.

CAPIM() XXXIV
DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

•
Art. 566. Em virtude desta Regulamento ficam extinctos
seguintes logares : na Directoria Geral 2 clavicularies,

.8 fieis de ia classe, 6 fieis de 2' classe e dons trabalhadores,
e na Administração de S. Puede um fiel do Thesoureiro.

Art. 567. Picam creados os seguintes Jogares : na Dire-
ctoria, Geral 1 Secretario da Sub-Directoria do Trafego, 6 The-
aoureiros e 6 fieis de Thesoureiro de Suzeursaes, um servente
do l' classe e uni de 2", e na Administração de S. Paulo 1 Al-
moxarife.

Art. 568. O cargo de Secretario da Sub-Directoria do
Trafego será provido effectivamento pelo ex-ajudante do
Administrador da extincta Administração dos Correios do
Districto Federal e actual Chefe da 1" Senão do Trafego.

Art. 509. O actual Chefe da 4' Secção de Contabilidade e
seu ajudante passarão a exercer respectivamente os cargos
de Almoxarife e Ajudante, devendo esto prestar a devida fiança,
nos termos do art. 437. Os actun es auxiliares do referido chefe
pasiartle a auxiliares do Almoxarife.

Art. 570. Para os - de Themoireiros f:eiv das Sucenr-
SaeR ora existentes e doAdraoxsrife da AdniMistraçáo do Eáo
Paulo serão aproveitados os actuaes fieis de Theiuureiros
cujos togares foram exttactos, devendo prestar as fianças de-
vidas, nos termos do art. 437.

Art. 571. O provimento dos legares de access° se fará
dentro do qteadro do pessoal, podendo entretanto o Governo dis-
pensar, no momento da execução deste netsulareento, as for-
malidades rege:lamentares, nas primeiras nomeacrws e raDDIO-
Ções si os nomeades ou promovidos contarem mais de 3 annos
de serviço postal ou, pelo menos, 5 annos do serviço publico,
sena nota.

Art. 572. O presente Regulamento desde já é posto em
execução, excepto na parte relativa a novos serviços depen-
dentes de instrucções.

Art. 513. INcana revogadas as disposiç5es em contrario
4s do presente Regulamento.

Rio de Janeiro, 3 de Novembro de 1011.	 .
&abra.

Tabella

1— Directoria Geral. •
1 Director Geral 	 : 

II-- Sob-Directoria do Expediente
1 Sub-Director	 	
3 Chefes do secção a 9:0006 	
3 i'ai officiaes a 7:2006 	
3 2" officiaes a 6:0006 	
4 Cartographo.	 	 .
6 3°' officiaes a 4:8006 	 ,

12 Amanuenses a 4:0006 	
12 PrCicantes de l a classe a 3:2006 	 I

•	 6 Praticantes do 2' classe a 2:4008 	 .
•	 4 Continues a 1 :800$ 	 • 1

2 gementes de a' classe, diaria de 5$ 	 1
: ft Servente de 2' classe, citaria de 36500.... 0

24:0006000

15:0006000
°7:0006000
21:6006000
18:0006000
6:0006000

28:8006000
48:0006000
38:40011000
11:4006000
7:2006000

•	
3:6502000

.	 1:2776500

2.49.;32714.90

II! —Sub-DirOctoriadaeontabilidade •

1 Sub-Director 	 .	 . 15:0008000

IV -- Sub-Directoria do Trafego
Postaes

1 Sub-Diree or 	
Secretario 	

7 Chefes de secção a 9:0008 	  	
20 i" officiaes a 7 • 200* 	 d 	

25 2" officiaes a 6:0008 	
40 3°' officiaes a 4:8008 	
6 Thesoureiros de Succursal a 5:0008 (in-

clusivo 200$ para quebras) 	
100 Amanuenses a 4:0008

O Fieis do Thesoure iro de Slieetirsai
3:6006 (inclusive 2008 para quebrd-

	

180 Praticantes de i a classe a 3:2008 	
10 Praticantes de 21 classe a 2•1005

100 carteiros de I* classe a 3:6008 	
200 carteiros de 2' classe a 3:0006 	
100 Carteiros de 3^ classe a o •100$ 	
32 Carteiros roraes a 3 :0008
10 Carteiros rumes de 2' classe a 2
8 Continueis a 1:8006 	

81 Serventes de t a classe, dtaria de 56 	 •
31 serventes de 2" classe, diaria de 3850e 	
1 correeiro mestre, diaria de 9$ 	
2 Correeiros, diaria de 76500 	

30 Estafetas expressos, diaria de 5$ 	

3.371:6318500
V — Portaria

1 Porteiro 	 •:
	

4:8008000
3 Ajudantes do porteiro a 4;0008 	 	 12:0008000

•
t

16:800$000

Tabella I)
AdministraeGos cio ia elass0

I in« Amazonas

1 Administrador
1 Contador 	

Thesoureiro (inclusive 6008 pua quebras)'
2 Chefes do SeCtãO a 6:000$
2 1°' officiaes a 5:4006 	
3 2" officiaes a 4:5008 	
3 3" officiaes a 3:6005
2 Fieis do Thesoureiro a 3:600$ (inclusive

1006 para qu..bras) 	
1 Porteiro . 	

10 Amanuenses a 3:0008 	
20 Praticantes de I* classe a 2•4006
10 Praticantes de 2* classe a, I :800$
15 Carteiros de I" classe a 2:4008 	
6 Carteiros de 2' classe a 2:20041 	
2 Continues a 1:500$ 	
4 Serventes de 14 classe, diarla de
2 8erventes de 2' Ouse, diaria de 2$500...«

1 Thesoureiro (inclusive
i

clusive 8006 para quebrar)
1 Almoxarife 	 .
2 Chefes de secção a 9:0006.0 	 •
3 1°' officiaes a 7:2006 	 . i,
1 Ajudante de Almoxarife 	 •
3 2°' officiaes a 6:0006 	 )
1 Oaviculario - - -	 v.-.7.7nc-
6 3°6 officiaes a 4:8006 	
ft fieis de Thesoureiro (inclusive 2006 para

quebras) a 5:0008 	
20 Amanuenses a 4:000$ 	
19 Fieis de 2' classe (inclusivo 4 200$ para

quebras) a 3:6006 	
40 Praticantes do 1" classe a 3:2006 	
23 Praticantes de 2' classe a 2:4008 	
5 Auxiliares do Almoxarife a 2:4006 	 .. .1
6 Continuos a 1:800$ 	
10 Serventes de 1' viesse, (liaria de 5$ 	 ol
2 serventes de 2" classe, diaria de 38500 	

40:8008000
O :000$00(r_

18:000800q
21:6006000

:000$00((
18:0008000
6:0006004

28:8006000

55:0008000
80:0006000

68:1008000
128:0005006
60:0008000
12:0008000
10:8008000
18.250600d
2 :5358000,

568:2058000

o Serviços
*.

15:0006000
10:300A000
63:0006000

141:0006000
150:0006000
192:0006000.

30:0006000
400:0008000

2t:6006000
516:0006000
168:0006000
360:0006000
600:0006000
210:0006000
115:2006000
21:0008000
11:1006000

117:8256000
39:6026500
3:2856000
5:1156004

51:1306000
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Ihe :9 ; 7 ,;500 15 Praticantes de 2' clases a 2:000s
12 Carteiros do 1- classe a 3 :0141,::
....0 Carteiros de 2' classe a 2: lims
10 Carteiros de 3' classe a 1:800::4
2 Conlinuos a 1:0003 	 .
6 Serventes de 1' classe, (liaria de 13500—
O Serventes de 2' classe, diaria de 3:3 	

8:c,ownn
ft:200:71~
0000(1

51~000
:0 :000000
:11:1 ,o5001)

18:000000
18;nuWWOU
2:20~00
9.8553000
6:5705000

IV — Minas Geraes

V — Pará
1 Administrador . 	  s.,
1. Contador
1 Iliourciro !inclusive 0008 para que-

bras) 	
3 C.Itefes de seccão a 7:2003

IRt0003000
8:1003000

8 :,2003000
21 :000:;:000

3	 1" officiaes a 0:0003 	 1 •
O 2" officiaes a 5.2005

10 :3°' officiaes a	 •:4003. 	
2 Fieis de Thesoureiro a 1$300$ (inclusivo

100$ para quebras 	
Porteiro	 	

13:0003000
31:2003000
41:0003000

8 :6003000
4 :2003000

12 Amanuenses a 3:0003 	 A3:2003000
13 Praticantes de l' classe a 2:8003 ... •42 :0003000
15 Praticantes do 2' classe a 2:0003 30:0003000
10 4:arteiros do Pelasse a 3:0005 	 30:0003000
20 Carteiros de 2' classe a 2:100$ 	 A8:0003000
15 Carteiros de 3' cla gse a 1:8003 27:0008000
2 Continuos a 1:600$ 	 3:2008000
4 Serventes de	 1' classe, diaria	 13500 	 6 :570.:000
2 Serventes de 2' classe, diaria de 3$ 	 2:1003000

388:3603000
VI — Paraná

1 Administrador	 	 10:5003000
1 Contador 	 7:2003000
1 Thesoureiro	 ;inclusive 600$ para	 que-

bras)	 	   G:1003000
2 Chefes de seeção a 6:0003 12:0008000
"	 1°' officiaes a 5 :1003 	 10:8003000
2 2" officiaes a 1:5003 	 O:0003000

officiaes a 3:600:3 	 11:1003000
2 Fieis de "rbesoureiro a 3:600$	 ., inclusivo

100$ para (luebras) 	 7:2003000
1 Porteiro	 	 :,io03000
O Amanuen s e .; a 3 :0003 18:0~000

10	 Praticantes de 1' classe a 2:1008 	 21 :.;003000
8 Praticantes de 2' classe a 1 .300:: 1: .003000

10 Carteiros de	 classe a 2 :1008 	 21 :,.dim)00
8 Carteiros de 2' classe a ' -'008 	 ;;;00000

Continues a 1:5003 3 :00o.z:000
5	 Serv entes de	 1' classe,	 (liaria	 de	 .18..... ::100000
2 Serventes de 2' classe, diaria de 23300 	 ; 1 .....3235000

---
101:2230110

VII-- Pernambuco
1 Adm in is( rador	 	 12:a1a3o00
1 Contador 	
1 Thesoureiro "inclUSiVe 6003 para quebras.' 8:200011
3 chefes do ...eceão	 a 7:2003 	 "1:C000011
i	 1 —	 oniciaes	 a	 6:0003 	 18:1101~
6	 —* oiliciaes a 5:•010., 21:2n~lIn
8 3 ' officiaes a 1•100s:	 33:200.701,0
., fjoís de Tliesoureiro a 4 :300:3 i.inclusive

1003 para quebras)
1 Porteiro 	
1 Ajudante 	

13 Anianitenses a :1:6003 	
.:5 Praticantes do 1° classe a 2:800s

1 Aaministradur 	
1 Ajudante 	
1 Contador 	

12:0003000
10:00~00
8:100~

1 Ilicsoureiro :inclusive 600$ para quebras): 8:2003000
:3 Cbefos de sec g:ão a 7 '200:4 21:6003000
3	 1" officiars a O 18:0003000
O 2" officiaes a 5:200s: 31:2003000

10 3" officines a .1: 41:0003000
2 Fieis de Thesoureiro (inclusive 1003 para

quebras)	 a 4:100$ 	 8:6003000
1	 Porteiro	 . 	 4:24)4)300(1
1 Ajudaido do porteiro 	 :3:0003000

12 Amanuenses	 a	 3 . 6003 .... 	 13:2003000
20 Praticantes de 1' classe a 2:8003 :A:0003000
13 Praticantes de 2' classe a 2:0003 30:0003000
10 Carteiros de I' classe a 3:0003 	 30 :0008000
15 Carteiros de 2' classe a 2.-1003 36:0003000.
9 Carteiros de . 3' classe a 1:800$ 	 _ , 16:2003000
2 Continuos	 a- 1 :600$- 	 3:2003000
8 Serventes do 1' classe, com	 a diaria de 5$ 13:I40$000

11 Serveates de 2'Stsse com a tilaria de 4 :3803000

41J?0.009

VIII — Rio de Janeiro
I Administrador	 	

1	 Contador	 	
1 Thesoureiro	 • inclusive 6003 para quebras)

426:0235000

12:0003000
8:11)08.000
8:2003000

" Chefes de sei : ção a 7:200$ 	  . 11:10~00
3	 l u ' officiaos	 a 6:0008 	 1S:000000
4 2°' officiaes a 5:2003 	 20:8005000
8 3"' officiaes a 1:100$ 	 33:2003000
2 Fieis de Thesoureiro a 4:300$	 (inclusive

100$ para quebras)	 ih 	 : 8:6003000
1	 Porteiro	 	  .. . . ; 4:2003000

10 Amanuenses a 3:0003 	 . : 36:0003000
10 Praticantes de 1 4 classe a 2:8003 	 28 :00(M000
20 Praticantes de 2' classe a 2 :0005 	 40:0003000
6 Carteiros de 1' classe- a 3:0003 	 18:0008000
9 Carteiros de 2' classe a 2 . 4003 21:6003000

15 Carteiros de 3' classe a 1:800$ 	 27:0003000
1	 Continuo	 	 -.3 1 :000300
4 Serventes de 1' classe, diaria de 4$500, 6:5703000
4 Serventes de 2' classe, diair a dg 3$ 	 .

,.	 	 4:3803000

312193QICV

Os emprog g do-; da Administrarjoi II() Amazonas perceberão
Uma gratifivai> local calculada so:we os velleimem os desta
tabella, sendo 157!, ao Adininislrador ates Porteiro ¡oclusivo,
40 aos Amanuenses até Carteiros e 60,,' aos Continu gs e Ser-
ventes.

II — Bkhia

1 Administrador 	 12:0003000
1 Contador 	 8:4003000

Thesoureiro (inclusive 600$ paraquebras): 8:2003000
3 Chefes de seccilo a 7:2003 	 21:6003000
3 1" officiaes a 6:00013 	 18:0003000
6 2" officiaes a 5 :20043 31:"00$000
8 3" officiaes a 1 :4008 35:M03000
" Fieis de Thesoureiro a 4:300$ (inclusive

100$ para quebras' 8:6003000
1 Porteiro	 	 1:2003000
1 Ajudante do porteiro 	 3:0003000

13 Amanuenses a 3 :600m 51:0003000
Praticantes de 1	 classe a 2:800R 	 ;0:0008000

15 Praticantes de 2 	 classe a 2:0003 	 30:0003000
12 i7arteiros de 1' classe a 3 :00us 3G:000$000
21	 Carteiros de 2' classe a 2 :500.,; 	 57:6008000
12 Carteiros de 3° classe a 1 :800s 21:6003000
" Conl limos a	 1 :0003 3:2003000

10 Serve-90es de	 l • classe, diaria de	 13300 	 16:125$000
.1 Serventes de 2' classe, diaria de	 	 1:3803000

e•- •
á 13 :6053000

III — Ceará

1 Administrador	 	 10:50,13000
1 Contador	 	 ;:2(44430(b)
1	 Thesoureiro • inclusive 0005 para quebras). 4;:i00~0

10 - 1V :1;i l e S OCI:50 a 6:000s 12:00~00
olliriaes	 n	 5:100 '4 	

:3 2" oriiciaes a 1:500A'
:8110,n:(4441)

1:;:::)0~ou
orticiaes a 3 :600-z	 10:8003000

2	 Fiois d	 Thesoureiro a 3:00(13	 (inclusive
1003 para quebras) 	 7:2003000

.1	 Porteiro	 	 6008000
.11flanuenses a :3:0003 	 l5:111~00

10	 Pra' icantes de t a da-se a 21:000~
10	 Prol ienntes de 2" classo a 1:8: 1 0 3 ...... 18:000000

8	 Carteiros do	 1 .̀  cliv:sc a 2: 10:M03000
O	 Cart-iros de 2' cla-,, e a 2 :200..z 	••x.011tAltioS	 a	 1:500.7: 	

13:200~0
:3:0003000

4 servente; de	 1 ,	de	 IS 	 5:8103004)
3 Serventes de 2° classe. (I larzi de 23500_, 2 :;313500



1r2:000>;000
8:5008000
8:20o8000

• : i;008000
18:0008000
31:2008000
55:2008000

8:600A000
1:2008000

:.2:1008000
ra1:1008000
30:00~00
;;I :4411018101100
43:2~000
10:2008000
18:Mlosood
1-20d8000

13:1108000
1:3808000

3$8:3..oS000

1" .0o~00
10 :110~00
s .1~00
8:2~00

$ouso00
• 000s1100

:14 1 11 II III))
1.O.noos4I00

5 .00ns000

17 :2aoson0
1 :2110S000

:~o0

1sto:000so110

1211:H0~0o
:11IIIi n:11(111

!!:2ooso110
• 4 : : u:)-:;000

11:60~00

1.1i	 308000

1IL133:'-'7''8500_	 , -

7:200000

ri:11:18000

1 :81~00
S : ;0~00

11 10o:',000

3:t008000
:11441 484 n0

11:Poo“100
:(;008000

12 :St II sol_OU
1:600$000

1:500$000
8:760s000

012$500
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IX -- io Grande do Sul

1 Adullrador	 ..	 .....
I Colo.71dor 	
I Thi-:~0iro iiodusive 600$ para quebtos:

clu.r0.4 do sboçãe a 7,00$ 	• (')1 unaes a 6 :000$ 	
o .hc4aes a 5:200$ 	
• 3- 0fileiacs a •:100$ 	
• de 111(..soure1ro a 4:300$ (inclusi n e

1001 para IlllebraS)
Nrleiro 	  4 	
AIIIImWnses a 3:600 	
Pra f feariI.es de 1° classe a 2:800$
Pra 1	 otos de 2' rlaSse a
c:Irr .. iros de 1' classe a 3:000$ ....
cari,,ros de e* classe a	 . 400 8	  •
Gi l síos de 3' closse a 1:8004;	
cor! , ros ruracs a 3:000$ 	
1:0:111111W:4 a	 1 :k;911:7I 	

• I'V,111•I!-; de 1" da	 diaria de 4111500 	
1 es de 2' clossv, diaria de 3$

JI — Santa Catharina

.: Administrador -	
1 Contador 	
1 illesoureiro (inclusive 400$ para quebras)
1 Chefe de secção 	
2 1"' officiacs a 4 :200$ 	
3 2" officines a 3:600$ 	
1 Fiel de Thesoureiro (inclusive

quebras)
Porteiro 	 -

5 Amanuenses a 2:8008 	
8 Praticantes de l' classe a 2:200R
8 Praticantes de 2' classe a 1:800A
8 Carteiros de 1' classe a 2:100$ 	
6 Carteiros do 2' classe a 1:8008
1 Continuo 	
2 Servenles 410 1' classe, (fiaria do IISn 	
3	 2' classe, diaria de 2$500 	 7

•

c

100$ para
•

7::510$000
5:2008000
4:6008000
4:8008000
8:4008000

_ 10:8008000

3:100A000
3:0008000

14:0008000
17:60~00
12:80~00
19:20~00
10:80~00
1:50~00
2:920$000
2:737$500

São Paulo

128:65";$500

Ubella I)

Administrações do 3a caso

I — Alagbas

Adininktrador 	
Ci.nlador 	

	The soureiro ;inclusive . 0008 para quebras 	
1 Chefe de secção 	
3 ()Mentes a 2 :100S

Fiel do Thesolla, iro k inclusive 100$ para
quebras 	

1 Polle11'0
5 .1100111ellse8 a 2.2008
6 Prai 1044410s de 1' classe a 2 :0110 	

10 PralicatIlos de 2' cla .“1, a I
16 Girieir(ls ile 1 ` r11 4•: 0 a 2 :1111I1'n
5 Carleirt's de 2' classe a 1 :200•

l..4)41144144)
6 S4•1-	 (1	 t • crix-:•-,e,	 (liaria 

Serventes de	 (liaria de 2500 	

II — Espirito Santo

:5 1 1101111s' 1•110101" 	 	
1 1;001p./.0• 	
1 Th..sow •el 10 • 111e111••jIN e 1011$ para quebras
1 Chefe de Set•1"170) 	

01 - iwiaes a 2:100 	
1 Fn q de ilwsouretro ,„iiirlusive 100$ para

qn.,!was
1 Peat; iro 	

.\ inanueis e s	 " •2008

	

11 ';11114 . : 011' 1' i • b1S,•• n • a 2 :1/01/•n 	

Prai	 Ides	 111 n ,..“' :I	 111118

8 C.,;!-!.•;ro- de	 1:(11111A
1'.;;i i ,• 0 •0s de 2' cla.,se a 1 *.'jklos 	
1:01d11100 	
S ' I ' v• - 01e de 1' el;-••••,..	 dia ria	 de :1!n::,00..

1 Ser vele de • • n • 0 1 -• 1•, iltajiu .de

6:00~00
4:1008000
3:1400$000
3:00~00
7 :200$000

2:30~00
:200$000

11 :000$0oo
12 :000$000
11:0008000
32 :00080410

6:000S000
1:200$00o
7:665$000
1:825S000

_
• ! i :5908000

60008000
o: 1I)(l0í0llI)

3:80~00
3:00~0
7:2008000

2:3008000
2:200$003

-	 6:600$000
12:000000
5:60~00

1(, :0008000
80W.:0110

11011:0110
1 :277$500

vi2sãoo

77:20~00

t A.hili,hs!rador
O	 \

1	 ' inclusivo Oo0:4 para quetwas,
t	 et-•f10 a	 :200`1	
I . ..JrN:jaes a6:(400:-N 	

to 2- 0 ' o'fa:lues a 5:eoo ig 	...... 
15 .0 .as a 4:trios

\!alwx-irifo
r,,,, do 11),-*micoiro a 1:3008 ( itrltv

100$ para qmPhras) 	
p,.rioir-i 	

1 A0,:a r te do tio! (i•iro 	
mo!wertsPs	 3 :601i1 	

• Pra l n -anles de i' elas-e a 2:800$
!ffl Pro l :rantes de 2' rlas- .e a 2 :000$
30 corioiios de 1' classo a 3 :000S
50 1:ar l.•1 103 de -.2 . olass o a 2 : /008

rt • Iro; de 3' ela -.se a 1 :800$ 	
I.1;111,13 a I :6008 	

\ ide,; do 1' elasse, diaria li	 $7wo.
•••ert , • 1;1,n8 de :J"	 ,j,„riu

1'' E.!aietas exprt:sso,s, diaria dc 4$ 	

Ta l:ella C

I - Maranhãc

III — Parahyba do Norte

1 .Ndloinislrador 	 	 (1:000$000
1 I:t , III 1, hw 	 	 1 : 100Sono
1 Ule:oilreiro ,. invlusive 4008 para quebras	 3:8008000
1 Chore de soerão 	 	 3:0008000
3 ~laps a '' . 1008	  	 7:2008000
1 Fiel de lliesotweiro (itirliuUYe 100$ pura

quebras, 	 	 2:3008000
1 Porteiro 	 	 2 :2008000
4 Ainanuenses a 2 :200$ 	 	 8 :8008004)
7 Pia) icantes de 1' classe a 2 :000S	  	 14 :000800(0
4 Pral icantes de 2' clase a 1 :100 s 	 	 5 :6008(004)
O Carleiros de 1" classe a 2 :0140:;; ....	 18 :0(00111
3 Carteiros de 2' classe a 1 :200 	 	 3:6008000
1 Continuo .	1 :20080(44)
1 S0rvente de 1' classe, diaria de 38500... :. 	 1 :2778500
2 Serventes de. 2' classe, diaria de 2$.500,,	 1:8258000

. ._	 _ . ...	 .	 ,...
▪ 83:202$500

I ----- . --- a.a. -_.)

-11,-.11'ador .
I	 •	 ..1i.,e
i	 •;.•-, e •	 1, 0 (ine111,-IN 4' .500$ para tf! 1,1,
1	 li•••'••illSeelíj.4	 	

1'	 00;1.'4 a 4:200:' 	
1 2-	 '..1:01.11.r''

1- . .. • 1 . 1 .. Thesout uivo	 inclusive 1 0 (.14.` pa,
.;..1); as)

1	 P..1.1.	 ...
5	 ,2:SOOs
g H II	 :11( . 4	 a 2 '200i:
S l i r:.1..-1.11Ls (10 2' elits.t , a 1 :600$ 	
9	 ; • 1.•ir.)s lie 1' eli{:ti`e a 2 : í008 	
3 Ca rI.• iros de 2 	 a 1 :8008 	
1 CW11101110 	  A 	

11 Serveldes de 1' classe, diatia (14' 44+ 	
:iervenle (.112 ')" .elp.sse dj;yla



Carteiros do 1' classe a 1:8008 	
9 Carteiros de 2' classe a 1:100s
1 Cont Mito	 	
1 Servente de P classe.	 diaria	 de 3$ 	

7:200800'
:200800(

1 :0009000
1:0058000

• kServente de 2" classe, diaria do 2$ • 7308000

Quarta-f • ira 10
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Ta..ella E
Ãdniinistrações do 4a clas:o

1—Acre
- 1	 Administrador	 • 	
1	 Conta g iei .	. 	
1 Thesouroiro	 (inchisive	 •008	 para	 que-

lu .as	 )	 •
1	 110!fe	 de	 s'41:ção 	

10:0008000
8:0008000

0:R009000
5:0008000

1 ~ciai . 	 5:"008000
1	 Fiel	 de	 Thesoureiro	 invitt:•i n , 1008

para quebras) i-'008000
1	 Porteiro	 	 .5~00
1 Amanuense	 • 	 .1.0008000
2	 Praticantes de 1" classe a 1:60os 7:2008000
1	 Pral lenido	 do	 2'	 classe 	 '*2009000
3	 4: 	 l't t'll'OS	 de	 1'	 classe	 a	 3:00os 10.8009000
• 	 Carleiro	 do	 2'	 classe 	 2:20080120

1	 SPrvolito de	 1' ( . 1a ,,so,	 diaria	 do 6,4 2:1908000
1	 Servente de 2° classe, tilaria de 18	 1:i609000

73 :8508000
des ses vencimenlos. o pessoal ile:ignado em com-

missão para servir na .1dininislracão perceberá unia gratifi-
ção fixada pelo Pirector Geral dos Correios, de areórdo com
o Regulamento.

II — Goyaz
1 Administrador	 	 5.0008000
1	 u:ontador	 	 •000$000
1	 Tliesoureiro	 s melusive	 •1008	 para	 que-

bras)	 	
1	 chore	 de	 sei,:ão 	

3:10081'.00
- • 800Amin
-•6008000

1	 1 , iel	 Thesoureiro	 ¡inclusive	 itto$ para
quebras)	 . 	

1	 Porte iro	 	
`) • 100:200a
• , •aaig.mait

2 Amantionsis	 a	 2 :1100S
5	 Pra' iranles, de 1" classe a 1:8008 	
2	 Praticantes de	 2' classe a	 1 :1011 	
• 	 Carteiro,: do	 1' classe a	 1:800 ,:

c•irteiros de 2' classe a 1:1(08 	
1 Continuo	 . 	
2 SPrventeg de	 1" classe. diaria de 38	
1 Servente de 2' classe, diaria de 2 8	

**

:1)0000o
. 9 :000000

2 :2411081)00
)7-2o0oo

1 : 2)2 :4) ()g00)o001

2:1908000
1:309000

50:42~00
III— Matto Grosso

1	 .‘dolinisIrador	 . 	 5:000800f
1	 Col g ado' .	. 	

l'llosouroiro	 ,,ineltisiVe	 .100$	 para	 que-
bras)

1:000800U

3:100$00p
1	 Choro	 uJi	 secção 	 ":8008000
1 2:6008000
1	 Fiel de Thesoureiro	 ;inclusive 100$ para

quebras) 2 :100800c
1 Porleiro	 	 2:000800(
1	 .1inamiense	 	 :0;9$00(
2 Praticantes de	 l' classe a	 1 :8008 	 :6U8001
2	 Praticantes de 2' classe a	 1:100s 	 :200900(
3 4 artPir0:4	 de	 l •	 classe	 a	 1•800s: 5-1008000

carteiros de 2' classe a 1:100s 2:2009000
1	 Continuo	 	  ... 11)009000
1 Servente de P classe, diaria do :38 	 1:00591J0(
1 Servente de 2 	 classe, diaria de 'A	 73~0C

40 :1258000
IV— Piauhy

1 Administrador	 . 	 :5:0009000
1 Contador	 	 1:0008000
1 Thesoureiro	 (inclusive	 4009	 para	 que-

bras)	 . 	 3:;008000
1 Chefe de secção 	 1:/300$000
1	 Official 2:6009000
1 Fiel do Thesoureiro (inclusive 1008 para

illebras)	 . 	 ' :100$00e
1.	 Porteiro	 	 2 :000$00f
2 Amanuenses a 2:0008 	 :000$00f

Praticantes de I' classe a 1 :800Q 3 :600$00C
3 Praticantes de 24 , classe a 1 :100Q 3 :300800C

45:0258000

V— Rio Grande do Norte

Administrador 	
ailor 	 .

Tlieonreiro inclusive 1008 para quebras)
cllol'e ilu, r!:ot.:50 	

Frio ia
.Fio1 (IO Tileouroiro
quebras,. 	

1 Porleiro 	
3 .1mantien z es a 2:000S 	
3 Prat icanles /te	 classe a 1:800s
-1 Pral icantos de 2' elzIsse a 1:100S 	
O Carteiros do 1'1 . 1,1 ..4' a 1:800s 	

1::1	 iro: do 2^	 •o a 1:1'41'4
I Contágio 	
1 : , ,:rvonte ilo 1'	 diaria

S.m . vente de 2' classo, ¡liaria i.le 2''	

VI — Sergipe

Administrador 	
contador 	
Thesoureiro inclusive 5008 para quebrasi
Chefe de secção 	
official 	
Fiel de T10-oureiro inclusive 100$ para
quebras) 	

Porteiro 	
Anhilltlen ,. ,s a 2:000$ 	
Pral irantes de 1" classe a I :8~
Praticantes do " classe a 1:100s
Carteiros do 1' classe a 1:8008
Carteiros do 2° classe a 1:10os; 
Continuo 	
Servente de 1" classe, @liaria de 39
Seventes de	 classe, diaria i.l a:Z: 

Tabella

Sub-Administracões

1— Campanha

1 Sub-Administrador • 	 	 5:0008000
1 Contador 	 	 '4 :0009000
1 Tliesoureiro . inclusive . 1008 para quebras) 	 3 :í00A000
1 Choro do :Oei: jto 	 	 2 :8008000
1 °Melai 	 	 2:6009000
1 Fiel de Thesoureiro inclusive 100$ para

quebras) .. 	 	 2:1009000
1 Porteiro 	 	 2:000$000
1 Amanuense 	 	 2:0009000
3 Praticantes de 1' classe a 1:8005 	  	 5:6008000
3 Praticantes do 2' classe a 1:1008 	 	 3300900n

mni limivu 	 100$ para

...

5: 001)0O()
6:0008000
3 :4008000
2 :8008000
2 :6009000

2 :1008000
2:0008000
0:0008000
5:1008000
4:i009000

10:9008000

1,(09000
1:0958000

;308000

55 :72500

5 :00080a0
.f1),;',,;000

i009000
2 :800000
2 :e009,w00

2 :1008000
2:0009000
4:0008000
5: ;00800b
i:W08000
9:0.)08000
4: n 008000
1:0008000

:0938000
hOOu

•_
:G55$000

3 Carteiros de I° classe a 1:8008 	
2 Carteiros de 2' classe a 1:1008 	

5 :e100$000
2 :21108000

1 Servente,	 (liaria	 de	 3$ 	 1:0059000

11 :295000

II -- Diamantina

1	 Sub-Administrador •--- 	 -• 5:0Qp$000
1 Contador 	 4:0008000
1 Thesourciro :inclusive 400$ para quebras) 3:1008000
1 Chefe de seevão 	 1:8008000
1 Official 	 2:6009000
1 Fiel do Thesoureiro	 (inclusivt 100$ para

quebrr:s)	 	 -:1009000
Porteiro 	 .0009,000
Amanuense 	 '0008000

3 Praticantes de Pelasse *ai 80i)	 	 •	 4008000
Pralic,antes de 2' Classe al :100$ • • :3008000

3 Carteiros de P 'classe a 1:800*.	 :n :500$000
Carteiros do 2" clMso a 1:100$ 	 2:8008000

1 Servente,	 diaria	 do	 3$ 	 1:095$000:

61:205$10.á



134:9128500

Taba] a II

— Agencias de 1' classe

• Velai imento annual
--

Agente 	
Ajudante do agente 	
Tilesoureiro 	
Prat juntes.
Carteiros.
Serventes, diaria.
Esta retas, diarias diversas.

3:0008 a 6:0002000
• 314 do vencimento do Agente
.31 :. do vencimento do Agente

—. Agencias de 2' classe

Vencimento amua

Agente 	
A i Manto do Agente 	
Cr.rieir03.
Serventes, Maria.
Estafetas, diarias diversas.

• • 1:8008 a 3:0008000
"I do vencimento do Agente

III— Agencias de 3' classe

Gra iificaM animal

Agente 	
Ajudante (facultativo) 	
Carteiros (facultativo).
Estafetas. diaria.

180$ a 1:8008000
IS da gral ificaeão do Agente

Gratificaelo annual

Agente 	
	

360$ a 480$00Q

Tabella I

Agontos embarcados

Amazonas

1^ 0",n tos a 3 :600*

• Pimay

4 Agentes a 2:0008. . . ....	 . ......

9k
t-

38:0008000

8:0008000

44:000$00a

• I
1344 eutula-feira-ill •
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— Minas do •Rio de Contas•

1 Sub-Administrador 	 99-
.1 cuidador 	 .
1 'ilicsoureiro•(i0$ parti quebras)
1 Chefe de secção 	
t Fiel de Theottreiro (inclusivt 100$-. para

(Iuebras) 	
1 Porteiro 	 	 • .

:Xinaintense 	
2 Praticantes de 1" .classe a 1 :MO$ 	
.1 Praticante de 2 classe 	

Carteiros de 1' classe a 1:800$ 	
1 1:a •teiro de 2" classe 	
1 Servente, diaria de 3$ 	

IV — Ribeirão Preto

•1 Sulb-Administrador 	
1 nmiatior 	
1 Thesoureiro (inclusive 100$ para quebras)
1 Chore de serolo  •

.1 Fiel de Thesoureiro (inclusive 100$ para
quebras) 	

• 1 Porteiro 	
• 1 Amanuense 	
2 Praticantes de 1" classe a "•200* 	
6 Praticantes de 2" classe a 1:8008 	
3 Carteiros de 1" des.se a 2:400*
2 Ca dei MS de 2* classe a 1:800* 	

Serventes, diavia de 38500 	

:no08000
%:onn$010
3:!00$000.
2:6908000

?:1008000
':00614000
-,:000$000
3:600:4000
1:100,000
:C:600000
: 0000

1:0000

31:5938000

O:0008000
4 :80°8000
4:3008090
:3:0001,000

2*(1008000
2:~1000
2 :64101000
1::1108000
1:800;.:000.
7 :21)1,8000
3:(18)8000
2:5558000

53:8338.000

IIII —, Santos

1 .Agente 	 	 8:0008000
1 Ajudante do agcnte  ' • 	 • -	 6:0008000
1 ftliesourei •o iticlus•iVe 4008 'para quebras.> 	 5:4008000

. 1 Fiel de Thesoureiro (inclusive: 1008 para
quebras) 	 	 • • • 3:700$000.•

5 Amanuenses a 3:6008  •	 18:0008000
12 Praticantes do 1" classe a 2:8008 	 	 33:6008000
8 Praticantes de 2 a .classe a 2:0008 	 	 16:0008000

15 Carteiros a 2:408 	 	 36:0008000
5 Serventes, diaria do 48500 	 	 8:2128500

' V — Uberaba

1 sio . . n.,,,ininislrader 	
4 1.
1 '1's •	 ...iro (inclusive 1008 quebras) 	
1 tlicie	 seectio 	

orne nal 	
1 Fiel de '...hesoureiro (inclusive 1008 para

ij	 MS; 	
1 Porteiro 	
1 Amanuense 	
3 Praticantes de 1' classe a 1:800$ 	
3 Praticantes de 2' classe a 1 :l00$ 	
3 Carteiros de 1' classe a 1:8008. 	
2 Carteiros de 2' classe 1:1008 	
1 Servente, diaria de 3$ 	

5:0001000
1:noic8000
3:10081100
2 :8010/000

:600000

2:1008000
2:008000
2 ntu08000
5:4008000
3:3008000
5:1008000
2:2908000
1:0958000

41:2058000
IV , Agenciai de 4" classe

11218112, CI

• Ageneias enodas)

I — Campos
1 Agente 	 1 	
1 Ajudante de agente 	

	

1 Tbesoureiro (inclusive 400$ ara quebras) 	
1 Fiel do Thesoureiro (inclusive 100$ para

quebras) 	 •••• •••.
1 Anuniu.ense 	 -1
G Pratteantes a 2:200$ 	

10 Carteiros a 2 :2008 •• • • , s . 	 :
2 Serventes, diaria de* 4$ ... . .. . .::::-....:., t •.• • • •

e.

:
• • II — Rio Grande (Cidade)

1 Agente 	 ;  ----, 	 •	 7:0008000
1 Aj udante do egetate 	 	 5:0008000
1 Tbitsoreiro (inclusive 400$ para quebras) 	 5:4008000
1 Fiel db ~seareiro (inclusive 1008 para

quebras) 	 9, 	
2 A.muuensea a R :800*. ..  . .	 -. ..

... 6 Pramanmes a
10 C itIs a 2 0144 -	 -.	 • - • N-...:e.•;.-.,-..-....z.-.-.1
3 Se	 ditaria de 38500.,-.-_-,-...-_,:cw,--. --,..-.-t31

141:.'.1.1.—	 -	 I

c 0:0008000
4:500$000
4:0001000

2:5008000
2:1008000

13:4008000
22:0008000

2 :920$000

58:1208000

Tabella

•ConduoçãO d93:1008000
5:2008000

13:2008000
2 :0008000 COnductoreS e estafetas, conforme o ser-
3:8328500	 viço e as distancias 	 	 Diarias diVèread

j . ní7328500 • Rio ge Janeiro, 3 de Nove:abri de 1911,-1, Seatra,
• "."
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zentbro di atino de mil novecentos Diciembre del afio de mil tineve-
C seis.	 ciontos seis.

( L.	 ) — fio B11 1NCO.	 IL. S.)— Ruvixo T. DOMINGUEZ.
1. S. — litri x o T. DOMINGCEZ.	 (I,. S.)— Rio-Bitaxco.
E tendo sido o ine:mo Protocollo, cujo teor fica acima transeripto,

approvado r ,, lo Congro :so Nacional, o confirmo o ratifico e pela int-
so l de, o doit por Ilrine e valioso para produzir os seus de % idos efreitos,
proinettentio que elle	 • i't cumprido imiolaveltuente.

Ent firmeza do que mandei passar esta Carta que assigno e Cl
sellatia com o 'lho das Armas da Republica e subscripta pelo Minis-
tro de Estado das ilc'arões Exterioros.

Datio no Palacio tia Prosidencia, no Pio de Janeiro, aos inte dias
lomez de J111110 (IQ !UI!, 90° da Indepeielcucia. e 23° da Republica.

(L. S.) lha; Mr .; llountcurs D.1 FONSECA.

Rio-Branco.
---

MENSAGENS

Sr. 1'1.041:3111., , tiluSofiado Fe.leral -- Havendo sanecionado arn.
s911.1¡;;to do Coliuyeso NaCi011.1 flue lixa a de : peza geral da Bopubbea
para o overe:,...io de 1912, incluso vos devolvo dous dos aWographo:
yr:. acompanharam a vo,sa mensa6ent de 31 de dezembro proxinto

'lio de Jan,-,iro, 1 de janeiro de 1012, 91° da Independencia (:!
tia llepublica.

Ilr.nvirs R. DA FONSECA.

il.t Favibla --N. 1- lho de Jaiwiro, Ode janeiro de -1912.
Sr. 1') Socr.oario do S: . itado Federal	 'Cenho a honra de trans-

i ni tt ir-vn, ti. invin:a. 	III) Sr. PrOS111 .111te da Republica, rim-
c, s.rnent e. ros.ibirão do 1on2rosso	 que fixa a despeza g.,ral
da Ilepoblica parit O exereirio

Iteuero-vo:,. os 111111 protestos .1.! ol. , v :ida estima e distincta con,i-
dera. • io. —Fru

--
Sr. Pc ,sidente lo S 'nado sancrionado a roso-

b icão do congresso Nacional tine autoriza a abertura do (Teia° ex.-
trjordmario ii 1.•:liiti338 ao Miiiist, , rio da Fazeibla, para paga-
mento de 11111 os dos depositos da Caixa Economica o àlonte Si e.
corro desta Capital no 2° seme slr, de 1910, junto vos desoko dors
dos autographo; que acompaidtarain a No s;sa mensagem ti, 113, de 31
dr dezembro ultimo.

Itio	 .1aNcir.), i; do janeiro de 1912, 91° da In:lepondencia e 2i°
da 11/publica.

DECRETO N. 0.1G9 DE 30 DE NON1A1B110 DE 1011

Promulga o Protoculto firmado em 12 de 0 , zembra de 10o.;ciii o Bra.il e a
it :pubtica Otiental du Urtignay bobre a cw:u.:ão de Carta.

n Presidente da Republica (los Estados Unidos do Brasil
Tendo sido sanecionada pelo Decreto n. 1.:(19, de de Novembro

de 1007, a Resolitc,Zio do Congresso Nacional de 1 do mesmo mez e
anuo que approvou o f irotocollo comluido e firmado cm n 12 de Dezem-
bro de 1004 entre o Brasil e a Republica do Uruguay sobre a exe_
cu•:;i0 de cartas rogatorias, modificando o artigo 1.° do Arcôrdo de 1'fr

de Fevereiro de 1879 entre os dons paizes, e havendo sido invadas as
1..sper1ivas ratificações na cidade de MontevWo aos vinte e oito dias
do 'noz de Outubro

Decreta que o mesmo Protocollo seja executado e cumprilo tão
iii:eiramente. como noite SO

MIO de Janeira, 30 de Novembro de 1911, 000 da lodepondencia e
231 da Republica.

Il. D1 FONSECA.

11 io- limei cm.

O 3.1arechal Hermes Roarigues da Fonsaca

Prx..stor.vrt: nv r.r.ruituct nos r sT mos UNIDOS DO CAUSO..

	

raro ..zalri • ao: guie a pr, ,sonto	 III	 d	 ratificação vir.,m que
(n oti., ,, os Estado , Cindo: tio Brasil e a Ilopilbriva I n rioiwil do írligilav,
p .1, 1 ; ; 211 ...;	 re	 ie 10 e	 .j21 ia id

elae le' II)) 11 kl (le • Jane e 11h), aos doz. dias do 'noz de Dozembro do mit

	

,,•,.111. n :, e 5,') .1 , I) PO nelet.ell e ) ele) I e	 eze ge ti lite. modilicandoct alileo
ilo 't lido I I' 't de Fe\ euiro de 1N9,	 eNeel11:11)	 eallilS

DID IT011.1.0	 rnovot..ot.o

	

k„., duzo dias do 'noz do D.v..,111- 	Toz doei, dia; dl iue do Dici-
hr,„b, ; ti mo do 1901i, roiiiiid0:+	 di.1 afio te 19o);, reunidos
• b l u.1, , ,o das ltolacf,es Extrioros 1'11 4'1	 l',..!aviollo,„; E \-

, 10 Brn	 0 Sr. Pr.	 Maria lia	 do bis E,L, i ,lii; r ii i,b ) .; 011.1

Silva Paranims tio Bi° Branco, 	 ol seoor	 T,
Mitásiro (H Estado da mesma 11)aiinglit , z,	 Extraordi-
liiil:iI;iiill, 4' ,, Sm'. Km Ilidiu°	 fiaria y	 PbatipOtoilViario
T . 1 4 d uj i no l oz. Eliajwb) Extraor-	 la Itopublica.	 (lel Fru-
e I a l'iO gilay, y II 5uloI Inocior.los,•; markt
da ft-publica tkimtal tio l'eligitay, /la silva l'arantio: do 'lio 'tranco,
com o fim d11 combinar o meio de Ministro lei [tanto, reli el fin (1(3
facilitar a exerneão, pelas justic,as combiltar cl iii. tio tle facilitar la
le nin dos dom; Paize:, das cartas ojecnritm, jro lis justicias de uno

limos forem dirigidas de los dos paises, ih las cartas
'Crillitita r.; do ontro, tanto rogatorias que les fueren dirigidas

• n i materia vivei entno criminal, por los Trilmnale; 	 o!ro, tanto
dop,,k	 numiiiii- iii inal»ria civil como criminal,

„.; re.zprviivo: plenn; pu- vou\ inieron, después de comutti-
•chado; em boa e olevida vadios los resimeti% os Pleno: Po-

rev,11 ,a, e•at vuodilicar, da sogninto der.'s, bailados ott 	 y ekbbla
H ut unira., o ar; if	 1"	 Ac.córilu	 IllOdifit'ar (b! ta sigaiiento,
/1 ... li ds? Fewrviro (1‘; 18:9 :

	

	 111:111(`E:1,1..1 articulo 1 .. do! .1ctierdo
de lio de Febrero de Is;9

	

.1: Carta s rotralorias o mais do-	 lis Cartas rogr.t .)rias y

	

elt1	 doe.. 1 1111 , '1110,t 311,lieiate ,. , tanto eu

111:11eri . 1 rivel	 . 1110 eriit	 ex-	 ma t . ritt vivi! 0.)1110
Tribitnaes da 'topo- di.•s not. los 'fribiniales de la.

Unidos do Brasil llo1iubli..1 Orieittoli dei rruzilay
aos da lleptildica (tricotai do á los de la 1te1)ubbet de lo.;
t;,.,,guay e hem assim lh1 j forem dos Unidos Ilei	 ai como los

p10: Tribunaes da Beim- que fueren dirá:idos pttr Is *UM-
'dica 4 )1 . 11'.114.:11	 171.111:1V aMS (h)	 i t al . ,: dei Brasil á Ios 110 1:1 heptt-

?nu): da	 !dica Orientai del 1.r112.ttay,e1liedait
sat:ão considir quando transit . lit nein/is/1e la t.1hi.auiiuu ron-ailar
por via diplomati ca	na falta enando t1Ao;ia. 11 por 1 ia diploma-
d esta, pela consular.

	

	 tiest v, eit falta de esta, por la
Consular.

	

1 riarwo110, que .4*/	 Proti,m10, WH' 1(111.)
en teará em igor depois do appr.)-	 011 vigencia despué.s de
vado pelos Congresso .: dos dou .; ii pr . thatio por los Cougresos liii 10.;
paixes contrac t antes , será ratiti-	 paises contralaute .:, sorá ratj_

	

o suas ratificarsites serão Iro-	 y st p: ratitii .aci . etes sumi ti
1;1	 110 1 1 i0 de Janeiro ou em	 •auj,,adas (. 11 it¡o ,b.	 4;

:Nloot ev ide° no toais breve prazo 1 ,:t 1..nitevideo eit el más breve
p )ssivel.	 plazo posible.
• Em testemunho do que, os meti- 	 Eu t tesiiimmio .le lo eu ai, los
ritmados Plenipototiciaritis firma- mencionados l'lettiptitenciarios tir-
ralll e minaram o pre,eilto ! troto- Illa	 y sollaron	 pre,:-.ente
eidlo, em dons exemplares, cada li)' 1, 	 ejomplarilç, caia
tun tias linguas portugueza e cas- uno, eit ias lenguas castellana y
tel nana.	 porluguez.a.

	

Feita na cidade do Rio de Ia-	 (fecho co la. Ciudad de Rio de
neiro, aos doze dias do mez de De- Janeiro á los doce dias dei mes de

itEnlirs rt. DA FONSECA.

Ii11 .1SloriO da Faztida—N. :;--1—tio de Janeiro, 9 de janviro
1012.

Si'. t c, Secretario do Senado Federal—Tenho a honra do iranc ill it-
tie-vo5; a inclusa moa :agem do Sr. Pre.,, itiente. da 11, , pubV,ca, concer-
nente á resolut;ão do COID,r1*.`"Is0 Nacional que autoriza a abertura do
credito extraordinario ti	 I .4::i:131S338 ao Ministerio da Fazenda,
para pagameitto	 jiiros de depositos da Caixa lie .)110111iea O Moldo

zoccorro	 capititt	 2' sottestre mie. t910.
iteitero-vos	 meus protesv.s de elevada estima e distineta coa-

siderar.ão.

Sr. Presi(1,111e da Cima ia. do: Deputados — Tendo salweiot)a,lo
a re ,,,olurio .10 Congre-,so Nacional que eleva os v encimentos tios

de Seri : ão , 1", 2 ', 3" e PI e:rripturarios, porteiro, 0,..rroio
serventes da 1 ....1:di ,aica Conunewial„junto vos restituo duns 110;
antogra pitos qtio twompattliarain a iossa. mensagem de 29 de
dezembro

11:o de Janeiro, 3 do jan,. , iro de 1012, 91° da Independe lleia o
21" da Republica.

ninas R. DA rONsia:%.

da. Fazenda — N. 2 — ílio de Janeiro, 9 (1,, janoir)
d,, tol 2.

Sr. 1^ Seer s tari da Camara dos 11 ,putados —Tenho a honra
.1, , tcansinittir-vo: a inclusa 111('Wzagelit (b) Sr. Presidewo da iteint-
titica, cl.,in .orttente á resolue.ão do Congresso Nacional que eleva
•); xenvinwilt0A thrs chefes secção, oscripturarios, porteiro, correio
e serventes da Esta ti c ti/,L 1 .ommereitt1.

11,.jtoro-vns os in.”1: protestos do elevala estima e dis:tileta consi-
deração.—Fraucisco

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil resolve'
de accórdo com o ugulamento approvado pAn decreto n. 9. 2u, de
28 de dezembro da 1011, nomear o engenheiro Miguel .1rrojado
Lisboa para o cargo, que já exercia em commissAo, de inspeetor de
obras COlOra as Seceas, com os veneintersios que lhe competirem.

Ria de Janeiro, 30 de dezembro de. 1011, 90° da Indepetideneia fit
I 211 da Republica.

iffit3tE3 'R. DA F oN$ECI. .
1. J. .§eabra.
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r.7)0 batalhão de infantaria
Estado-inaior - 'tenente-coronel commatt

(bufe, o	 .1(.ão de Aguiar Lisboa:
1\1:1jor t-i-al. Ilerminio José do llondini;
Capitão ajudante, 1 rancisco de Cerqtteira

	

Diatol	 ;
....ri.,•1,11fre,	 sia-' NPVCS Ms-

:
111.111,•1-111(' n tIV, JUSÇ'' das Neves Mes-

q;	 :
Pereira de

Ai a ti»).
(:apitão, 0Iympi1) 1'cron.:1

s i ehami e ,	 tosé 4 ()IiNe.ii•il

1 . 11, :toldo Pereira Cardoso e Ely-

	

mial s i..	 Prazeres.
compat.hia — Capiião, llonorio Ilitptista

Seicia
• 1. ileill • '.	 de 0111 eir.1

	

/YR'.	 lierilliiiii)Corréa da Silva e Pattlino
sikeira.

.; ( • n • 3111 . ,1111iid - - Lapitão, R . nto de Moura

a, ,„ „	 Per,•ira	 ,pez
C .( ;ato Mar. i iies	 ulix(. ira e João

	

r i. ri(	 i..,111.••••.
empanhia -- Capitão, .1do'.plio José de

• )ti‘ç

	

.1 . (111	 Cielle.ilb VS de	 ;

1:dliardo l'erreira da Silva e Pedro
.i:-.

It/o 1:aialhão .Ia
-	 Tt91 , 111V-1 . ..1 . 1111 n 1	 rilin111:11:-

	

11,11,ie,	 41	 1111i .. 1 . 	 Veri.•• ••• 1111 1 )	 José	 de	 S uma.
:

	

Nas ici . da-	 ;
Joanii:m Pacheco;

fenem.	 •erotario. S ..111;10 d. , Agu i ar Ma-

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

l'er	 1 . :10 de 1:1 do mez prosiino passade
1: . .)111 ,-;ados para a Iluarda Nacional:

F .41110 1).1 111111k

Coi?1 ,4re , 1 de C,frialplidin

brie-(alit (te infantaria
f...:::•11-1 mu:manda lin), 	 knente-conniel

J . ,ão	 N 'lIIILI li
Turqua_

l',1* n ••11'.1 dt	 1.14:d11M , e .‘111 . i .do Neves da
:silv..:	 •

C.;11:1::::•:: ajudai:1e s d.. •oidons, flo.)gririo
sil	 5 . Souza	 1 1 .0111 P 1 obs .: S.,111,-. Varias

• liplirasio da Silvl.

ha:71 1 1110	 dl . .1111.;1111;11'11

1;...!;u:• n •111,1i01'	 1.1'11(111"-(•01',,IIA
111:1 .101'	 l'4..11*:1	 Is1.0,la:

.‘itgiisto 1:unliric-io da Silva;
Capit-, "-ajuitaive, Joa, Card•.. dos Santo,:
'[coem e- , ,erut o ri.),	 Pta t o. ), da

Sil‘a
Teitent• .. goto

Qleiroz:
ãlaia.

toaqiiim Moreirzt tit•
:

l'enenaa,	 ;kl:o...ira iiiItaro,s;
.\	 Jo-é	 dl! ãlagalltães e
) l i iii I ii &i( Costa .

i•.(! n /.1 • 11 	it0(ilignf'-
d " . Santos;

fenent .. , Antonio It.hici:2ti-s 11..- Santos;
Antere.. Thiao	 (la Ilo • lia	 '

A1 t..111. , l'ogas-a
c...ato:001.a

L'.1111”:
.5 ilidi,- l',1111111 , ) de 1./11(41'07.:

1.tiC1 . 1	 d‘.1:;1 n 11'0

' c.:1, n 01111 -	 1..•.#11,11io	 Aranic,

T n 11(,:11.•,	 Itioto;
Cl as do- 11..1- e :Joaquim .1!“..

d Sitia

t; . : , : o 1..11 1111ã	 d a ;olmeira
- Teueni--corúnel eontrnan-

( t	 tiallei-co tose (1,..\	 ;
• al. Ide:dato	 d.. Itarra-

c.a	 ajo imo-.
Te.c .. e .. 	1	 oliNell

.,:13. 1 .•	 I 	i,1	 '1..	 11, n ;iii,t(1,)	 •
:••• n 11,1

llonrique t:orréa

4,,,-,	 •	 .,...: ri:	 .-11.... \ int:rosi . 1 Continh,
1*	 irtir,n !:t ).	 111-1sJ	 NAZ1,111-

7.•;§“.
I	 ,...1',11.,,	 1.;111:1i0,	 (:id (1.. Campos Nu-

r-mi:a
1 - 4	 ãl:•-sia-	 ;
‘nt,	 ruo!,si,	 tt d‘ iro	 1.1111 n 1	 e 111.)1113/.

11"10..

1 .. 111 , ,I1J1 n 1,1	 C3 1111ã, J0.1 , 1	 de
?I,	 :

1,1a. .1.	 Ntoreira	 ;
11.1:•-.	 1noiliaz. Ferreira de .\1)1 .eit e

1 I (a	 n . a 1	 .

	

,	 (1(‘

cen . e. Doinieiatio
NIteo•-. V.1 ino ti e Scaiza Callado e João

s	 .:•• s‘alta.
-- Capitão, João .klves l'e-

i
1,11,

e Dinifacio Nunes (le
• a..

Ministerio da Fazenda

	

.;..	 ti.. r, (1., earrente foram no-

	

r. • - I V,	 ir.1 a Directoria de E-t.tli-tica Com-

	

: :(	 :
se ! qa ora rio. o I° da ni,sma repartição,

lte . :to Itarbedo I'll-•••••1111
José !Inflito de Moura,

	

lho :•.,.	 \Marc: e Antonio Pereira Nunes.

Plinisterio da Agricultura, Industria

e Commercio

deerctos de 4 do corrente, foram no-
Ineados para a Directoria Geral de Contabili-
dade os seguintes funceionarios:

Director scação, o bacharel João de Mo-
raes Martins; primeiros officiaes, Thomaz Je-
ronyino Salgado, Venancio de Figueiredo

a N0iN a e Anto-nio Augusto de Almeida Brito.

NOTICIARIO
Conferenciaram liontem com o Exulo. Sr.

11lar,.elial Hermes da l'on,eca, Presidente da
Republica, os Sr,. Dr. Ilivadavia Corrèa, mi-
nistro da .Iiistiça ; Dr. J. J. Seabra, ministro
da Viação; 1.1r. Francisco Sanes, ministro da

Fazonda ; Dr. Pedro de Toledo, ministro da
.1uTieult tira; general Dento Ribeiro, prefeito

do District() Federal, c 1)r. Armenio Jouviii,

(Iiroelor geral da Imprensa Nacional.

O Ex:no. Sr. :xlareelial Hermes
Pre,ident y da Republica, recebeu homem

da Balda o sogilinte telegrama-ia
, , Exino. Sr. Maroelial Presidente da Remi-

Tendo concedido uma ordem tha

pu, preventivo impetrado pelo se-

nador estadual Dr. Adindo Baptista Leoni,
em sou falor e no de seus ( .011,g:is de

reja . , soltei:ib.., politit . a llr. José Campos Fran-

ca, barão d a S. Francisco, Drs. Francis:a)

Log mio ti .neahos Totirinlio, José 13 21.dardo

de soim::	 •dão Martin, da Sil1 a. coronel
triiveira, Dr. Landulpho Carib;!

coilego

d o 1. iã	 e C:ti-taxo .\klulpho	 das

s . 11:niore- c-t oiti:te-, e dos 1)i,s.
Lopes V11Ia- Itoas. Antonio Muniz sioiré

Aragão. Datil .‘hes tk.. Souza, Fernando de

Castro Debello Coa, Antonio Corréa Caldas,

Alfre,10	 lit1(111.	 Pall1p11111,)

1/1111a d(' Can:Alli(4, Angelo Dourado,
Manoel da Sika Gabão, Carlos Arthur da
Silval.citão, coronel Ftuy de Oliveira Coi-
mar:ie.: , pr.., Antonio de Amaral

M0111/. José de Aguiar Costa Pinto, Virgilio

Casar Martins (los Deis, Alvaro Cuia, Pe-

dro Froderk..o ltodrigues da Costa, c:tomeis
Antonio De--tia da Costa, Franci-ro
e Saha, Jo-é Joaquim de Almeida Junior e
Drs. Jo.t% Miau() da Ducha e Just*:
N-e l ,a licio tie G 1 ,1 oa, deptuados est•duaes,

amo:içados de NiOlt.'lleld 011 constrangimento

illi .gal por abuso de poder do gov0111:1(101'
( .2i . j110 (10 (ilIC para impedir a reunião
da Ass:mibléa Geral ciamocada para sessão

extraordinaria no dia IS do fluente, para
tomar conhecimento e resolver sobre a re-
nuncia do goverimilor ilo Estado, ma mlott
oce (irar ivir nutivr, 1 • 1 1, , ) Cnitingente de força
policial parte de-te elificio, installando alli
ocstado-maior do regimento policial, distri-
buindo grandes reforços pelas humediaçúcs,
alojando, cio frente, no Palacio do Governo,
um batalhão de policia armado em pé de
guerrÁv,	 a5tigt 03 pacientes iippct

,

• !!!ii	 -	 1/.11.1,,	 mmo.,	 11,retici,

:".11 . ••	 ;
;

si n •• Pra	 PC1110

2' (•	 - -	 Joaquint (1a,
••\ ••••	 :

Jo].,	 Pereira Pato
Rani-, da ! yen:1 e llormilino

companhia — Capitão, set,,,,o,-,0 perca-a
;

1'•11..n,..., João	 de	 ;

Satyro Domo- 11,1	 e F1'11(1;1110
1.. ..rreira .1a Veiga.

	

, 4 companhia - CapiLe), 	 Jo.-..é da
C,.n51a ;
• 'fonen;. , , José I :anygdio do Ca‘rqueira

fïlferv , , João Clenteutitio de Lima e Elysio
ji-A5é de Lima.
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• os

'wdidos -(e •eiti . ,(1 . il.) Asqmibléa Le-

gislativa e de ;doi ovreer as suas ftmeções

logaes, requisito-vos a pre,lação da força

federal preelsa para o eflienz cuinpritnento e

(lectiva exeene. 5o do hukdocorpiis concedido

tiõe. terno.: do art. f,	 loura 1, e art. 72,

.§ 22, da Coutsiiioicão federal.

llo‘penosas	 — Paulo Fontes,

juiz federal..

Estiveram limitem no l'étlacio Presidencial

os Sr,. senadores João Luiz Alves, Arthur
rrimor, oi. ) , Santos e Pires Ferreira

deputados João ole Siqueira, Ilaymundo do

mira ilda, 1 . 1.'oblina de As-k, barão de Alon-

jardim e lJinh ie Mesquita ; genora F. M.

de Souza Aguiar, 0.swaldo Cruz, Dr. Flo-

res da Cunha, major Claudio da Rocha Lima,

capitão !Moreira da Silva, coronel Silveira

Lobo, Dr. Getulio dos Santos, coronel Tristão

A rargie, Dr. lloilrigues Saltes Filho, Dr. Fran-

ci sco Pereira	 general Jacques Ottriques,

Jo'C lti ti itibo, contra-alinirante F. M.

Pereira de Souza, Dr. Amanho de Vascon-

cellos Filho, coronel João Leocadio de • Mello,
De. Oliveira Borges, Dr. Joaquim Abilio Bor-

ges o conselheiro Augusto da Si'v a.

Os chefes do seeçáo da. Repartição Geral

dos Tele,crapliki ., Srs. .Leopoldo José de Me-

nezes e Paniphilio José Alves do Oliveira fo.

rant Itontem ao Palacio do Governo agradecer

ao Exulo. Sr. President .] da Republica as

:•11:1`n nom paçOes para OS referidos
cargos.

O Extno. Sr. Marechal Hennes da Fonseca,

Presidente da Itepuldiea, assignou liontem os

deo•retos que abrem ao Ministerio da Guerra

os seguintes croditos: de 15:298S:187, para

pagamento a D. Em ma Dias da Cruz, e de

11:800, para pa gamento de (liarias que deixou

do recelwr o coronel Clodonldo da Fonseca.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

. Presidente da Ilepublica, rei'2beu ainda feli-

citações de boit s fes tas das seguintes Ir.sams:

Cominandante e ofliciaes da flotilha de Ma-
1)105, Gervasio Pa ssos, commanda tile e (iniciar,:

• go 11 0tIe infa ntaria,Dr. Urbano de Gouréa, Sol-
•. "fieri de Albuquerque, Dr. Ferreira dos Santos,
Pr. tiodolpho Miranda, João Barbosa, totrente
Tancredo Rodrigues dos Santos,Manoel Cato a-

:41teiro, Atigusie Costa Guimarães, João Nepo-
'15kucetto Mello llocha, capitão Augusto Atua-

41, José Ma rianno, presidente da Junta Itepii-
-10c,ana do Piquete, Gonçalves Coollio, presi-

X

otite da Camara Municipal de S. João d'El-
evr, presidente do Estado do Ceará, general
tinira Menezes, GOMOS Carmo Glta 1)01'1.,

.•bajor Felix Flenry, general Bellarmitio, co-

~tardo Martine do Barres, major Mon-,. •

te, capitão Rego Barros, coronel Bego Barros,
Raul de Azevedo, Direetorio Democrata de Ma-
ceio, Souza Manos, f/ciavio Orla elo
general Alberto Abreu e círtéiaes da 	 M t-

rilar de S. Paulo, coronel Luiz Elias
Dr. Antonio Freire, governador do Pia tiliv;
la . !dintla lialtro, Alexandre Alackeuzie..bilio
Ilei,,João Luiz Alves, Julio Lemos, Alfredo Le-
M1) n ,Candi.lo V. Chaves, Ilenriquo Valga,Mini-
teiro de Sotiza,Franco Vaz, director da Escola
15 de Novei»bro; deputado Joaquim Cruz,barão
de Ibirocally, Francisco Xavier da Costa, João
Lara, Alvaro Alves \Imola, Paulo Fritz,
Moura Costa, Thornaz Oliveira, C. GalTrée,
Gentil Norberto,Pattlino NVerneck, Dr. Densa-
rio Tutora e familia, Horta Flores, •tosé Alves
Filho, Joaquim Gusmão, Camillo Lohhis.Gas.ão
Ilasslocher, Albino Machado, Adolpho Teixeira,
L. Hermes Machado, Dr. João Doglio, Dr.
Carlos Botelho, Romualdo Jucá, Jorge do Cai.-

'
valho Euclides Teixeira, 1'. Couto Suares,
(leputado Nicanor do Nascimento, I). ilerrilia
Braga, major Ernesto Carlos, Joaquim Cer-
queira e familia, Eludi° Alves, Joaquim
Loureiro Filho, Juvenal Malheiros, J. Pom-
peu Accioly, Jo de Madureira, Dr.
Olympio Barreto, Dr. llonoritin de Lemos
Ribeiro, Alberto Santos, Augusto ressili,
Luiz Santos e familia, João Bernardes de
Souza, Alfredo dos Anjos, deputado Lyra Cas-
tro e familia, F. P. da Fonseca Telles, conego
José Folippe, .libaldo Guimarães, Olindino de
Viveiros Castro, Artlitir Thompson e familia,
Macio Faustino dos Santos, M. da Costa Aze-
vedo, M. da Silva liebello, major Custodio
Machado, Manoel Aleira e familia, Itionigio
José Thomaz, C. Augusto Fr..jellas, Carlos
Mello, general Marques Porto,Luiz da Fouseca,
Adalberto Frederico, Luiz Vilas Boas, Syl-
vio Gaivão, José Adindo de Carvalho, João
Ignacio Pereira de Azevedo, Adelina Gonçal-
ves, Ilr Neves A rinond, Manoel Pereira, Paulo
de Freitas, Elias Arames. lincha *fume°, Datil
de Freitas. coronel Paiva Nleira, Antonio Qiiel-
roga, Dr. Buroarilo de Carvalho, A. Barbosa
da Paixão, Vital Rios, S. Pereira Lima,
Salomão Sal! e-, J. Floreticio de Carvalho
e (amiba, Genes'o de Saltes, Francisco de
Campos, Tiro Brazileiro do Itealotip,.°, lir. An-
gelo do suma, José Tavares de Moura, lide-
buis° Azevedo, João de Araujo, commatidaiite
e ofticiaes da 2" I.ateria de obuz i vos, Julieta
Alves Pereira, AL Oliveira, Carlos Gaudie-Ley,
lir. Miolo (infidos, Elpidin de Avveolo, Ma-
noel Dantits, Alai • io de Paula e familia, S:.bas-
tião Alargues, Zoro.astro Amorim, Carlos Alou-
teiro, Painifacio da Silva, M. Pereira Baptista,
Frederico Pinho. 10 tenente olavo Pinto e
familia. José do Amaral, Nividao Cardo:o,
Anionio da Silva Brandão, Adiou . do Nao . i-
mento, Raul de Andrade, Quirim) Piai!. Car-
los Pereira, Jocelyn Cardoso. Sociedade União
Mils'ea',otaide th Carapobás,Amonio Net to,Ar-
thnr Tolos, Alvaro tle Andrade, Ilermagenes
Fomes. GemtrorNlello, Thomaz Voiga e familia,
ollicialidade do 1^ batalhão de infantaria,
Dr. Carvalho Azevedo, desembargador Haja
Galiaglia. Collegio Mili t ar, CarloH Chaves, Joa-
quim Guimarães, David Carneiro Junior, Joa-
quim de Araujo Neeo, cainão Trajano Mo-
reira. Francisco Mon...ira Pinto, 1'. Pereira
Pinto, eapitão de frav,ata Antonio Sampaio e
familia, David Neill, F. de Oliveira Valie, Ma-
noel Metidos Simões, Trajano do Alva tilara,
.10,.é Comstaneio, Alario lias! os Cruz, Oldemar
de Lacerda. corono!. G. flotaliign, João Mura-
tini e familia, Marcos Evangelista de Castro,
111 . iirigio. José Teixeira, João de Aguiar,

lli.us martio l,, Corpo de lt onboiros do
Itecife, Salvador de II i-, Alfiyolo Cesar Co-

e familia,Alatil:.el Duarte Porto, Bobem
floneeirao, Appariciti Nlasearenhas, Izidéo Fi-
gueiredo e familia, João Paulo, capitão Josino
Alargue

'
, M. Parida, ,losé Lopes Barbosa,

Thoniaz lloiiiide, Carlos de Medeiros, officiali-
dade do 4° batalhão do infantaria, WalUm.
Bretz, Francisco Martins de Oliveira, La-,

fayette Atlieniense, Candido Corriut -tle•
Sá, senador Fernando • Mendes, Ernestina
Alves e fa niihia „Itsé Marcondes, Nestor.F.Diai;,
A. Gosta, izidro Comes de S. Deborali Bran-
dão, Victor Martins, Alexanlre Silva, João
Braga, Sebastião Jacques, directo' ia. da Asso-
ciação dos Futtecionarios Publ:cos Civi?, Dr.
Nemosio Quadros, D. Alice Marques Dias,
Claudio Duben, Francisco de Sá, Manoel Ledo.
capitão Gabriel Alves de Garcia o senhora,
Mario de Paula Fonseca e senhora, Antonio
Itenedieto Moura, Jupyra Lopes do Nascimen-
to, Henrique Ferreira de Miranda, Ignacio P.
N. Ilustainante, Manoel Pereira Cappa, Zefe-
r;110 Antonio de Araujo e familia, José Ferrei-
ra Machado, João Mendonça Juttior e familia,
lb'. A merico de Macedo, José AI. Silva, Enrico
Luiz, Dr A labor Privát, Manoel Pereira Ju-
1 1 01. Jo;:i) Ferreira, major engenheiro
Julio de Mt triles Carileiro o familia, Ettlogio
pitombo o sonliora, Pr. Salles Filho e se.-
nhora, Moiraes Jardim, Egas Motiiz
Barreto do Nielle7.0S o Aragão e senhora, ge-
neral Cornelio • do . Barros, Carlos II. de Faria
e senhora, Clito Valteritto Pereira 'e familia,
delegado e funceionarios da_ Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional tio Paratia, José de Al-
meida Toledo,Carlos Antenor dos Santos, João
S. "fidago Fillio,João José de Camposonarechal
Olympin da Silveira e familia, Oscar Joaquim
Lopes e senhora, Antonio Coryinho Cosia e
senhora, João !largas Filho, capita° de fraga-
ta Antonio Sainpaio e - senhora; J. Pinheiro
C. Junior, José llottifacio do Couto o familia,
director de IlydrograpWa e Oceanographia e
seus auxili •tres, Horacio dElia, capitlo-te-
»ente Gustav. ° J. M. Coelho e familia, José de
Assis Andrade, José Alargues Guimarães So-
brinho, Alliertioa Campos Alargues Guima-
rães, cardnel Joaquim Lourenço da Silva lia-
mos, olliviaes itiferiores do couraçado
rig no, inferiores do 3° batalhão de infaotaria
da Brigada ['obvia! do Bis, ricto Federal, Au-
i	 Padua da lioelia San t os e familia, Dr.
Lopes rovão. Alberlo de Carvalho ('
familia, Dr. José Itodriitties da • Costa lbria,
Christiano Nascimento O fii iutlitu, Sidney Suory,
Eugenio Passos, Fernantlo do ,S Mn Es-
querdo e senhora, Antonio Thomaz de Prato
e familia, JoxittiatIO de Souza. Leite,
t» lie li te-coronel Cruz Sobrinho e senhora, Ih-
i j i jile4S C. de Paula, Haiti Pereira, Goivo.,
Tolt :do Barros, tenente-coronel José Teixeira
Pires Villela Filho, José Pery de C.alazans,
João PWladelpho da Bocha e setilima,Joagitiin
Ferraz Junior e familia, Luiz Eli te.:(0 AI,-

1311:r.iti, João Ferr,, irá Prado, directoria da
Assiíciacão Cominercial do lho de . Janeiro.,
Nilo Solto-Maior, capitão Galdino Tavaros
de Souza, Delsoit NI. Ferreira, Daniel Loto
Borges, Emilio Chastinet	 Guimarães e
familia,	 'uiva	 iii arJelial Nietneyer e'Ii-

Armando NaVill'n) e familia, José Pe-
reira Leite, Seltastião Gomes do Oliveira,
tattitinandante e olliciaes da 10° coinpatiiiia
cacadores, Or. José Tavares Bastos, Dr. Jorro

Silviami Brandão, Dr. Codofredo Xiiiir
da Cunha e seultora, José de S. João Machado
e senhora. Jos ino F rreira M oules e senhora,
capitão Ali -ouso Pompilio da lloclia Nbreira e
familia, Augusto l'a ell‘"en de Bezonde e se-
'Mora, Cortielio Na varri, e familia, eapitão
Manoel José de Araujo, Ar hei' Cox,
PfalizgrafT, Cremio Civ iro Jaraglichse pró-
Clodoa Ido e Fernandes Lima, general Poli o

Ilittencourt e familia • Albino da Silva Maia.
major 'rude S. Noiva de Lima, (tintim:a
federal Pereira Nunes, Viriato Montenetrro,
Felisberto Augusto Martins e senhora, Ida rio
ol o. aleadonca Arraes e familia, J. F. Martins

iHta rães rilho e fa 'MIMA Cilicio a e senhora,
Jaaquit» de SellZa ftloreira Junior e senhora,
Pr. Candido Holland:1 e familia, Dr. Alfredo
S. 0.4orin, officiaes inferiores do go batalhão
de infantaria, Dr Edinulido ie Lar .ida
familia, Joaquim Costa Aranj •,. Carlos Go-
mes da Costa, Eivira Doria Pinheiro, Antonio



A thesotiraria da Di% ida Publica pagou
bootem 623 cheques, na importancia. de
714:845s00p.

A Caixa ide Amartizaeão trocou boa tem nco
tas dilaceradas na importancia de 223:1903000.

Pagam-sei hoje, 10. na Caixa de Amortiza-
ção, os juros de apol ces da divida publica,
relativos ao 20 se neetre do 1911, aos possui-
dores das lettras

• •	 	 	 • ,.,

Pelo Sr. Inspector da Caixa de Amortira-
elo foram, despachados os seguintes papeis :

Visconde de Morace. — Faça-se a transfo-
renda de accerdo com a informação.

Quintino José de Madeiras.— Reconheça a
firma do sigoatarb d.) documeuto das fia. 11.

Alcides Machado Dutra. — Cumpra-se o
alvari. de 11.3. 7 de aceirdo com a informação.

Oficio do Juizo de Direito da 24 Vara de
Orphãos.— A' Carp..' orla.

Octavio de Rego L mes.— Apresente alvará
em que venha declarada a numeração das
apolices.

Carlos Gomes Xavier.— A' Junta.
Officio da 30 Seekãa . de Contabilidade

Correio Geral. — A' &seção de Papel-Moeda
eda Contabilidade para os devi los etTeites.

Joaquim Coelho da Silva Carneiro. --
Junta.

Foram nomealos
Os Sra. lenha do frapta° Alberico Flo-

resta de Miranda, capitão de corveta Fredo-
rico da Cruz Sento e capitas de fragata, ho-
norario, Alfredo Fernando, da Costa, adjuntos
das Is, te e 3° secções da Superintendencta
Portos e Costas, respemivameute;

O capitão de corveta graduado, reformado,
Carlos Artimr da Costa Bastos, os capitães.
tenentes Augusto Casar Buriamaqui e Rogerio
Augusto de Siqueira para os cargos do ama»
nume, Interino e auxiliares da ia e 2° 400-
ção da melena repartioo, respectivamente;

O capitão balante Adalberto Guinaram• • -	 -
Basto e os i* tenentes Raul Romeu Antuneg,

MB Quarta-fera (O
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3216 de Barros, Dr. Luiz Eugenio do •Aforaes
Costa, Adelnir Carrotti, coronel coman-
dante e ciliciam do 10 batalhão de artilharia
de posição, marechal J. B. Bornann, di-
rectoria da Companhia do Lotorias Nacionaes,
Antonio F. Guimarães, major Liberata Bit-
tencourt, Arnaldo Bittencourto Japu° Corra
Pereira.

Estiveram, limitem, no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiea o,. Srs. scuadores Pires Par-
reira, Fornattdo Nitridos e Arihur Lemos ;
deputados lion•ra Baptista, Nicanor do Nas-
ei;»,ano, Simões Barbosa, Simeão Leal, Pa-
rara Braga, ebalditin do Assis e Elpi lio de
31..4c1 nita.; Drs. Oswaldo Cruz, Albuquerque
Mello, Piores da Cunha, Mcibiades Furtado,
jo	 Iurtinha, Casario Alvi it, Dias Mart
alattoA lieis, Macti.ul Miam) Mo-
wira e Gemi o das Neves, corneis João de
Lacerda e Eric° do Oliveira.

O Sr. ministro da Justiça designou o 1 1 °M-
eia! da Secretaria de Estado, bacharel Augusto
Carlos Moreira Guimarães para. exercer aq
fitticções de director da 2a secção da Directoria
do Interior,einquanto o effectivo, Adolpho Pe-
reira da Motta, estiver servindo como director
do gabinete do Sr. ministro.

•
Foi naturalizado brazileiro o portuguez Ju-

venal Campallo Horta.
.n••nnn••"n••••

o Sr. ministro da Justiça recommendou ao
director do Instituto Oswaido Cruz que envie
á Secretaria de Estado at. Ui de fevereiro
vindouro, impreteriveltuente, o relatorto das
oceurreacias daquelle estabelecimento durante
o mano proximo findo. •

Identica, reco nmendação fez S. Ex. ao dire-
ctor geral do Saude Publica.

Ao director da Sande Publica, o Sr,ministra
da Justiça communicou que o constil do Braail
em Gibraltar inforn»n ter a janta do saud
resolvido admittir. á livre pratica todas as
embarcações procedentes de i'alarmo, e que
coutintia muito sattsfactorio o estado sanitario
na praça e porto de Gibraltar.

Ao mesmo director, S. Ex. communicou
tombem ter o constei de Portugal, na gerem:ia
do Cotisulado do Brazil em Malta,remettido as
notificaçõs do goverao da mesma cidade re-
ferentes aos regulamentos sanitarios do re-
spectivo porto, nas miam são declaradas
lampas as cidades de Alexandria e Port Said,
no Egypto, e infestada pela epideada do eho-
lera a de Boston% na Russia.

•
O Sr. ministro da Fazenda transmittiu á

secretaria do Senado as measagans da Exulo.
Sr. Pr..sidente da Republica, concernentes á
resolueão do Congresso Nacional que fixa a
despesa geral da Republica para o exereicio
de 1912 e que autoriza a abertura do credito
extraordinario do 1.073:1342338 ao Ministerio
da Fazenda, para pagamentos de juros de de-
posito da Caixa Economica e Monte de Soo-
corro desta Capital, no 2° semestre de 1910.

• O Sr. ministro da Fazenda tranunittlu á
secretaria da Camara dos Deputados a men-
sagens do Exmo. Sr.eresidente da Republica,

concernente á rosolução do Congresso Nulo-
nal que eleva os vencimentos dos chefes de
secção, cecripturarios, porteiro, correio e ser-
ventes da Estatística Commercial..

Foram riseatadas apalicea na impartancia
de 20:0003000.

Pela Directoria da Dispara Publica foram
coneeddlas os eegniotes creditas

A' 1) 1 eacia Piscai em Porto Alegre, 2:0003
por eitita°da verba 21° do oreainiuta de 1.911
do 3liol-Urio da Fazenda., para pagamento de
gratiti,.ação que compn 1 aos escripturarios
David Cunha, João Francisco VAho o Alberto
Lavem', dc,sigua rles para, s •rviretu CM com-
miss10 nas nvsas de rondas de Quarahy, ita-
quy o Sã Bt.brja

A' D .legada Fiscal no Pará, 16:000$ por
conta da verba 224 da orçi;nenti de 1911 do
Mi iisteri ) da :Marinha, Pira attander ás dos-
pezas tt ahmo aos palrais de remadores do
Arsenal de Mariala e ao Ns-aal da enferma-
ria (14 Estada ;

A' DA,gacia Fiscal em Minas Genes,
•0:000$ pára pagamento da subvmção de

quantia a que tlin direito o hospital da
c%.1.ade da l'ará, nesse Estado.

Passou a ter exercido na 2a Wrectoria da
Desposa Publica o 4' o,eripturario do Thesouro
Nacional Pedro Paulo de Madeiros Jtusior.

-
O Sr. Alfredo Regulo Vabletaro, director

da Depeza Publ .ca do Thesouro Nacional, °fa-
dou ao Sr. ministro da Fazenda solicitando
atm o '3e escripturaria da Directoria de Esta-
ttetica Commercial José Hanrique Martins de
Oliveira, promovido á categoria de 20 da *nen-
eionala repartição, e que sorve a.ddido á
9ireetoria da Despesa, tome passe nesta ul-
tima e nella continuo com exercido em bem
do serviço publico, por estar encarregado do
processo de pagamentos do pessoal e mate-
rial do todo o Mrnisterio da Justiça e Negoeios
Interiores, trabalho esse de grande responsa.
bi tidade e que dependo do conhecimento de
serviço geral de creditos o de factos que a
dto se relacionem.

Pagam-se hoje, no Thesouro Nacional, as
folhas do montepio civil, da Justiça e melo
soldo.	 •

.....01.n•n••••n•

Procuraram hontem o Sr. ministro da Fa-
zenda os Srs. senadares Arthur Lemos, In lio
do Brazil e João Luiz Alves, deputados Simeão
Lm!, Pereira Braga, Homero Baptista,
dia° de Assi g o EpaMinundas °troai Dra.
Aratenio Jouvin, Luz Bahia, José Casario Al-
vim, Baeta Neves e Paulo de Frontin, Coai-
uendador Carias Wyge, G. •Michaelles, ge-
neral Bento Ribeiro e coronel Rosemburgo.

nnn••••nnn•n•n

0 Tribunal de Contas, em gessa° de 9 do
corrente, foi de parecer que o credito para o
pagamento da despen com a reoreataimeão
dos serviços da Estrada de Ferro Central do

antarizada no § XLII, do art. 32 da
lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, pôde
ser aberto desde que sa (Mem o estab decido
no u. 23, do referido paragrapho, quanto á
namenclatura e vencimentos dos empregados,
cujo numero a autorização não fixou.

A thesouraria da Casa da Moeda remetteu
pelo Correio Geral, em soltos adhesivos:
1:1153 para a Collectoria das Rendas Fede-
ram de /passa ; 1:0853, para a de FarahY-
ba do Sul; 10011, para a de Itsguahy e 2:0003,
para a de Valença ; 210$, para a de Itab9
raby ; 1:1004 para a de Carmo e SuW.

douro ; 4:000%, para a de Barra do Pirais,';
410003, para a de Barra Mansa, e 1:200$ para
A de Migrados Reis, todaa no Estado do
de Janeiro:

Entregou á Caixa de Amortização 200:000$
em moedas. de prata de 230110.

Recebeu da otficioa de fundição uma barra
de ouro pesando 5.020 perneias, no valor de
5:5303225, port.eicento tio British Bank.

Pagou ao British Bank duas barras de
ouro, no valor de 12:2603400, em moedas
(ouro) nacionae, de 10e e 20$ o as fracções
em prata, nickel e bronza.

Trocou 100$ em amoitas do nickel por papel
moeda.

Entraram hontom jeira a. Caixa de Con-
versai) 200.00 libras e 410 francas.

Sahirmn mia mesma data 3.258-40-0 li-
bras o 1.200 francos.

existencia em ouro hantem na Caixa do
Conversão era de 308.961:RNS059.

A Caixa de Atuartiza-:ãn recebeu hontem aa
Casa da Meeda, em avioda de Kati, a impor-
taucia de 200:0003000.

O Sr. nelfistro da Justiça vis i tou, hontem,
• em comwittltia do Dr. Carvalho Mello, juiz
• fesleral, os d mstribuimes do Jury das ruas do

Lavradio e dos Invalides.
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Draga o nonato Bayardino auxiliares, o 1i	 Arminio Pereira, 10 ten e nte do 10 rogimonto
de (*avaliaria Do	 os mel rio do [lego Lent	 2° te-

'adro da 2' secção, e os latimos da I" secção nent „ do Ia° da mesma arma Raul Mello
da referi Ia Superintendencia de Portos e Nikeler de Campos.

Costas.

O capitão-tenerite Adalberto Nunes foi exo-

• 'nerado do cargo de ajudante de ordens do

inspector do. Marinha .

A's abas autoridades da Armada apto-
!teimai-se 'minem o capitão de fragata Xieoláo
Possui°, por ter deixado o cominando do cou-
raçado 1.1,,I.C(00.

Foram doterminados os embarques
capitan-tetiente Heitor de Azevedo Mar-

ou' no navio escola Tandandaré, dos P° te-.
munes Edgard Xavier de Mattos e José Cus-
todio Campos da Paz no cruzador Republica
e no couraçado Floriuno, respectivamente.

O conraeado Deorforn vae receber os re-
paro: do t i no carece no dique da casa Lage
ta. Irmão, mulo se acha.

A séth , da Divisão de conlra-torpede1ro3 vae
ser tran•forida para a Ilha de Mocanguê.

O capitai, de corveta Raul Ramos e o 20 fe-
nda- coniniiario Palmeirim Cardoso de Car-
valho !tocha foram, Imantem, submettidos.
inspecção do sando.

O Sr. contra-almirante F1'alleiSCO Marques
Pereira de S . otiza assumiu, limitem, o cargo

de director da Escola Naval.

O inspetor da 1° região militar solicitou ao
Minisicrio da Guerra a remessa do praças
para sub:tituiretn as mi.. teem sido atacadas
de heriberi no Territorio do Acre.

O emninandante da 2. brigada eslrategica,
roto sério no Paraná, comuninicou ao Depar-
taimuito da Guerra ser avultado o numero de
prac:as que l orminam no semestre actual o
prazo do engajamento, e pediu as precisas
prik idenrias para o pr .enellimento dos ela
alim de evitar a desorganização da mesma
bpigada.

Soliuituuii isX011eraÇ5.0 do cargo de professor
da Colonia do Alto Urliguay, o capitão
tiontwario Ii Exeraito, João Tertuliano de Al-
meida e .\11.apierque.

O general inspector da fi a região comino-
nicon ao 1 :apartamento da Guerra que existem
naquelta região 31.lif3 semlo 2;
de 1' categoria e 1:.931 de 2', no Estado de
Afilia.; e I IS da l a e IS. ritgl de 2' no Estado
do ílio de Janoiro.

Para c,nt‘iit uivem a comniissao que tem de
examinai di n .Nos	 cirzo da N6- lia-

( i.. r rim leonina(); o coro-
nel Celestino .11v ,. ; llasto•, 1' t mente Tobias
1:cilizo o III Naseinautto e 21 tenente Cornelio
Calda- da Silveira.

Para e oninar o nrit-r : a! distKbuido
.. baterias	 fogo da. f	 11- . 7.a de S. João e (Jim

ic acha it y•CrTICCI foram nomeado'. o major

Iteuniu-se, limitem, na Escola de Artilharia
e Engenharia, sob a presidencia do coronel
Agricola Ewerton Pinto, o conselho adminis-
trativo da mesma escola.

Em hispecção de saude a que foram sub-
mettidos, ante-liontem, o tonente-coronel José
Calazans, do quadro supplementar de enge-
nharia, e o 1° tenente Rogerio Cavalcanti Pe-
reira da Silva, do 34 regimento de infantaria,
foram julgados: este prompta para o serviço
e aquelle precisar de quatro inezes para o seu
trai afiou to.

Ilenne-se,amanlia,ao meio-dia,na sala do ser-
viço de justiça da 91 região,cm sessio prepara
Vaiam emiselho de guerra a que respondem o
10 tenente I logerio Cavalcanti Pereira da Silva
e 2° tenente Ilermenegildo Pessoa de Mello,
do qual é presidente o major José Feliciano
Lobo Via!~ e juizes capitã•i Adelino Soares
de Oliveira, I" tenentes Nestor da Silva Brito,
José Fortuna, Christian° Alves Pinto e Miguel
Joaquim Machado; e no mesmo dia, hora e
locaLo a que respondem oanspecadaJosé Alves
Barbosa c soldado João Aunado da Silva, do
qual é iiresidente o capitão 11i ri da Cunha
Leal.

Para conslituirem o conselho de inveslização
que foi mandada sub netter o s2iiteliciad° ex-
(doido militar Alfrodo Raio is de Oliveira,
foram nomeados O capitão Fra 'Irise° de Barros
Pimenta cavalcanii, to lenoite Durval Or-
ifieuvine de Abreu e 2" teuente Pedro L eo-
nardo de Campos.

Esteve, lialitoati, tio galiitic• , sr. g..eneral
ilispoctor da 91 região, o Sr. nrimistro da Ma-
rinha. que foi ret ' -iI.utmi is comprimentos que
recelacti pala passagem do anno novo.

ai major Cregorio de Paiva Meira, adjunto
do serviço do estado-maior da 9" regia°, ca-
pitão Estellita NVrner e V' tenentes Ricardo
Kirch e Firmo Dutra, presideule e membros
da vommissão que tem de assi stir A semana
do aviação, ii e erão reimir-se, bojo, á 1 hora
da tarde, no qoartel-genoral da ti' rogião de
inspecção, afim de apresoitarem-se ás auto-
ridades i..tnpetentes.

Foi nomeado o agrououta All'onso eltristino

para exercer O carga de direct n ir do Campo

de Demonstração fundado em Luras, Minas

Geraes , pelo Ministerio da Agricultura.

Foi nomeado o Dr. Sylvio Fontoura para

st . fa ir em comini .çsão com) auxiliar do Ser-

de Inspecção e 11, , fesa .1trrieola3 no 13°

(i s,' ricto ! Estado do liii )

Eiurain enile n. 1111	 tr•.:	 de Evença
ali 3" ollirial da anil do Estado da Agri-
cultura. lodustria e etatimerei,), Units() Fer-
raz de Miranda.

O Sr. ministro da A..sri 7tiltitra enviou ao Sr.
Dr. Lourenço Mota Neves o seguinte olficio:

Acha iolo-sa ultimado.; os trabalho; da vont •
mui ,sri0 inellinbida. de elaborar -o projecto de
organização do Codigo Florestal Reazilejeo,

nos quites tomastes parte saliente, imprimir
do-fites o cunho intellectual da especialidadt;
dos vossos coultecimentos relativos ao mo.
mentos° problema., cuja solução foi pelo Go-
verno da União submettida ao Congresso Na-
cional, tenho o prazer do agradecer-vos os
relevantes serviços que prestastes a este Mi-
nisterio, no desempenho das Murça-2s de
membro conspictio da alludida commissao.i)

Estiveram liontem no gabinete do Sr. mi-
pistro da Agricultura os Srs.: Eugenio be-
ferre, director da Secretaria da Agricultura
do Estado de S. Paulo, o Deputado Pereira
Nunes, o Sr. ministro da Italia, o 1h% Enéas
Martins e os Srs. Eduardo Jacobina, Alvaro
J. Gomes, Fernando Werneck O Dr. 444,141-
plio Moreira Lima.

Do Sr. Dr. Albutorrque Lins, Presidente do
Estado de S. Paulo, rue I'. !amimo o Sr. mi-
nistro da Agricultura o segundo telogramma:

«Com prazer respondo ao telegralitina em
que V. Ex. communica ter sitio sanccionada.
com grande solemnidade a resolução legisla-
uva p. rovideiwiando sobre o beneficiamento e
defesa da borracha e muito scincerainente
congratulo-me com V. Ex. por tão impor-
tante resolução, de cuja execução são sern
duvida de esperar benotieios o promissores
resultados um hem da riqueza nacional. Cor-
deites saudações. »

Com respeito a uma amostra do fibras no
agave sizaliana (lienequem) que, por ordem
do Sr. Dr. Pedro de Toledo havia sido enviada
em novembro ultimo ao consumi geral do Brazil
eui Nova-vork, Sr. Niaooel Jaciotho da
Cindia, alba de oliter-s ... a clasiticação e os
proços naquelle mercado, recelKut o titular
da pasta da Agricultura, daquelle consul, as
se.gointes iliforitiações

«.‘ fibra ruja amostra varei:1 é bem conhe-
cida e os Sr:. F. S. Smith A. Comp. nesta Ca-
pital a classificam cano "sisal beim) " , igual á
importada do Ganges e superior A mexicana.

Sou preço corrente riu Nova-Vork regula
de h' 12 a :1 :i;8 centavos de dullar (11 réis
papel, mais 011 menos) a libra de 431. grani-
mas, sujeito a pequomis variações.

E' empregada lia bibricação ti fios e cordas*
ou eidos, t . 91(10 si lo anp)rtadas 15.000 to-
nonadas dessa libra em 1910, pelos Estados
Findos.

A media da fibra preferida é (1.. quatro pés
dep mitlenda seu valor da pureza,

brancura, dinumSão e finura.»

fl Sr. minislro da Agricultura foi calividacto
pIa inr..ctoria do Friblirz .) Jorkey para
a ssistir á corrida inaugural da novel sociedade
sportiva, a qual so realizará ein Friburgo, tio
dia 14 do corrente.

O Sr. contra-almirante Manoel Ignacio ile/-
for( Vieira communicon ao Sr. Dr. Pedro do
Talethi, miiiistra da Agrirtiltura, haver assu-
mido o exereicia do cargo de superintendente
de Portos e Costas.

A bordo do paquete allemão Italie chegou
tionfoin da Europa o engenheiro agronoino
belga Sr. Laical', contractado pelo Alinisterio
da Agricultura para prestar serviços da SUa
especialidaile—disino agronomico.

Ilemettidos pelo inspector da Alfandega
Pelotas e Colhçeforia F,..d-ral	 Jaamar:i . ,, ao
Esi.ado do Itio Grande do Sul, tiveram mirada
no VIiiristorio da agaacultura mais 116 roque-
enuentos uie evadorea uaquelle municiplo,
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gol.tr. o re-i-l.ro	 :t reltivo ii .,. marcas usada.;
para a	 dar () tradll niaior, 1) gut , faz subir
a 7. t,2

	

	 111)i d0. igual natureza. ati';
;entra p iorado-. tio 111,'-1110 111111 .140rio. Ott

(10 ilttit! Ç;to OS
M.too. , 1 Gandcrio, SebAstirto Ernatio de

Soa ros, ()titi • o l'abiáo, .lov
lite,	 I; is	 /.11*/./t14.	 1 .1 n .o	 S.'s ri)

ioel	 .\11
S otti.t,	 Btst;i.i..:itos, [Adio

l'odro	 Jalio
P,o . ,111	 1;	 urdi.)	 ,i'	 Li
A11131 . 't	 N oi. rt`	 tht	 ‘11.tt
St•r;11,(11	 tari•1	 ti ;1.	 Stí i1, rrt111H- t 't)	 .‘tt`ii110

Paili1110	 tit)ti,11 , 1111 	PPrt•Il'a.
Vi.•;oria, Carowli,t	 Sv-

r.dilo	 jo;to	 rt'.11111,•0
Vt . 	rtlit111:1liii	 il	 .‘1•1f1111' 	 S111:1,

P••t'li';1, 
n 	 St1111,0-:.,

ith-etIi	 Critz	 t:e nt e no,	 Edliardt)
1;:irvia	 Ft..tooj,e0 Garcia,

11:1	 51,H -; Gin . ;	 t,	 I'Mro
da 1;
Dm	 .Marietta	 Fraik.i-ed da Slia
Ta n at" s , Jo .:t% Cas'anlit•irt	 1*-

t:osar	 .\larltiv; 1) is 41
Ca-Iro , \LH	 Conitt:
tp:10,	 Franei-co (''tira,

	lijili	 .‘lit ,1 11tO	 Fratt-
cise,: Gabriel :I:::	 titti. .1talior	 it	 ito (1.t3

pedi%) .M;(ria.
1.vorml .,o do: S:(1) 1 •.: , Ddlioo .twoti ; 0 ilii. Sa/1-

/.4. n , 4 1, 1.!‘!t) F.o .reira, 1;..litlivo da
Sil n a	 .\tiiiiiIi,	 Frane.-,1.	 A111111:1. tia Silva,
ped i .° Deliniro da Silva, Florencio

lf •buiro Ii. Silva, Inunda Vil o, Lorisal
da Siiva. Tavare-z, [in sano° Ped i .,, da Silva,
Arlindo iiedid 1 Li1113, Luiz da Silva Tava-
re s , S . I4a s tião .Imaro costa. Daniel Porei-
mund.], Joatma II 	 Leão, Ernesto	 fai.4.0-:
fluo gig , .n 0/1%:),	 Matlitlxill de S:)/iZa,

	

laeltado il	 ,1. midas Fpaini-
nooda;d“ Can ,t111 n 1	 S(*(1v;/, 1:(m - ladea Leo-
narda Hen), 1 ima Ido Coratio Ferreira' , Fer-
reira e Villas Jos•S Ferreira,
Zeferino Ilainirc , . Coralino Ferre i ra, Ma-
noel Vicente de (Iliveira, Felippe Pinto, João
da Costa Goulart Junior, João .1ggripa lio-
driguesila Silva, Nligtiel .fosé Vieira, Eleu-
1 orio Va z, I.V0poldtita Cesaria

o Po`tir0 Ft'rrt'ira..h)st .; Basilio 1)titra, Jov";
Joaquim Pereira da Silva, 1.aliz Alcides de
ria, Arnaldo .‘11g11-to Dutra, Anin Maria Pe-
reira da Silva, Francisco Antonio da silva,

Quadrado, Ilonorio Fernandes,
Gregorio Silv p ira, Ifo,za de Lima, .1maro da
Silveira, Gustavo Pantaleão, Isabel Oliveira
i:crqueira, Luras	 Paulo

.1oroo:o Honor:110 Porto, Ma-
110M ell-t0(1i0 Pereira Silva, Josit, Thoinaz
VOira, S115 .1'in Pieh111(I, Jo ri f'! Lacero Alnieida,
11oracio Victor da Silveira, NlenamIro Silveira
tio Faria, .lost't Mareollino Dedondo, Agenor
llosqlielin Faria Poreira, Maxim() Pereira da
Si Iva, liandolpho Dutra da Silveira, Dollina
J'a lia PyrCira, Doralicio A II lomiro Redimi /o,
.10;iquinl Roque Pereira. Maarido Vietaiino
Porto, Decio Bastos de ltliveira, Sor:dial Mar-
tur Metidos, l'etlro Entali.) 31endez, Decio
Bastos de Olheira Einygdio e 	 Bruitett.

Do dia 1 a 0 do cairrente mez, entraram
pelo porto do Rio do Janeiro 1.3s; immigran-
les, se o;niitlo informou ao t.z71 . ministro da
Agricultura o di gector do Povoamento.

A existencia, actualmente, na hospeciaria
da liba das notes, é de 241 initnigranWs.

Do Dr. João Coelho. governador do Egtado
do Pará, recebeu O Sr. AgrÈCOI-
tura . datado ,1.i liontem, o St".21 :111tt; tele-
êl'11111113.:

. t Extreitiain . :IdA pe nbora d ,), agratitep
C61111111111leação de V. Ex. a rospeno da
gnatura do decreto, coutendis aoatriotica.s

providencias com que a NabOti iria. do Governo
Fodoral vont ao enewiteu da s ir,..micitt.'s
01“,,i11;111.' n 110 N1111...

llot t )	 a NT . Ex. (111 a asoatura
ii	 deor,o,,	 i	 um . 10 a
11(1 Iil'i 1 1 .1 tiailo , ,t` 1-1 1 )111 t̀ Ita 1 n 1 1 . 111:11S esta
prova 11 . ! . '1	 1,1;1

	

rubi ; •	 sit'rttIll	 o	 1" 1111111,C
da Na,	 ti in -ir. , o inía ti	 IninkiVo

.s

• r)	 roribiud.•: P..ona. em
iioin' I o.	 .\	 diri..rin ao

	l'-Ii i :e	 iniitis,co it .1_ricultura,
a	 carta .

chi juld	 o .1 i . 2el t•I	 patrio-
tico, no-z 	 tiliá,	 1 notica
sanec • onainen . o dado ont . S. IT .,. o :Sr. Pre-
sident .,. da I tepuldif. a. ao pi . .4jei I de vad4ri-
zai -to	 t

»Ui ;ativa ! .. !o!	 pairiot:,-4 de V. Ex.. estAi

	

ii out . autr,)	 más
jo-t.t,; ;111 . 1 . 1 n-1 •	 E pomo t 1,1?;:/:	 ut lidado
111%111t'tt (1 . 1	 1111111.'M	 -11"; artigos,
situo: lembrar a V. Ex. a 4•4 .: . :44.10, 11 1) 1111111i-
t iltiO ti,' X1131 1, ,	 11:1	 E n 111‘) tit?	 011(1.'
‘1ft:111 ituiitivtS	 11;11111 • !1itlroi tIC Iltallt,1Q-10•n

Itjej,,,Lut.;	 iii	 ,,triprziloirattz , 	d.!	 11111t1
\perime111:11	 t n 1111111)

sr. imuistro, apre-enia, ali*.in da
rof,ri:1,1 :tinia, rolltlit'fic , itifla, t"-i_11e1t1C'4 á
applitt:i t o itt 111,11ViollalLt 101.»

O Sr. Dr. Drasilio 3faehado, presidente do
Con .:011m Si :pe rlo!. 4 lo d'atsám, deferiu os reque-
rimentos mit 4 1	solivitarato permissão p:ira
gozar ai f..9'i;1-; Ira tIa	 iti lo tIO,; rt.`Sp(`CtiV0,;

Ott pru01.,5-
Poi‘old, Diogoties de Almeida Sampaio e Hen-
rique de Toledo Dod,wortli, da Faculdade de
:Medicina do Pd:, de :Liteiro ; .VIolpho
11;11 . 1.,,,a, (1;1 Favidilade de Direito do !finito;
Viciei Villiot Marthis, da Eseola. Polyteelmica
do Bit) tit s. lati iii, e Guilherme. Pereira. lie-
1.4ellia, da l'aculdalle de Medicina da Bailia.

No Collegio Militar realizam-se amanhã 11
do corrento, ás 10 horas da manhã, os se-
guintes eXillneS ora s:

31 anuo, francez, alumnos os. 303, ;jk:;
e 7(0.

:P anuo, arithmetica, alionnos os. 283, 31.3,
370, 389, 101 . , .107, 424),

1.23, 1. 28 e -131.
:;.) fumo,	 soccão, alumnos os. 131, 301,

30, 307, 421,	 ,w1, .187, :i02, 	 559,
:;443 o

anno, Historia Natural, altimnos Os. :;32,
"27 e 811.

Obsen acõe o ponto oral será dado ás 8
horas da. Manha.

A renda arrecadada hontern pela .1Ifatidega
desta Capital foi do 153:99o50tli-, ouro,. e
216:1;18173, papel.

Pela :uh-directoria da 3 1 t1iv isão da erada
ile Ferro Central do Brazil, foram designados
para sor vir: em De.ocloro, o telegraphista Au-
Rusto Cabral d e Mello nego; rui Rá das Pe-
dra.., o telegraphista A iltellOr Lourenço Pe-
reira; na cabine do S. Christovão, o telegra-
phista tletavio Pires Dominguits; no kilometro

o tolegraphista Alfredo Barroso Pereira;
:iirj .aja no, o tdezraphista João da Silva

Ribeiro .binior; em Libo Leite, o telegraphista
José Lotti; e (no Iii imados, ii prati4 .ante Mar-
di!) Alves Correia Lobo.

Degre : son ao seu logar o 1.4'graphisi.a. 4Ia
Estrada de Ferro Central do Brazil Adelino
Guedes Lomba, da estação Central.

le!aliza-si hoje a poQs. t da directoria do
Tiro Naval, sendo todo: ...tos convidados
a comparecer a essa sul, 111111,i:11kt.

•P.:Ionerimento .». desna^.11.,-1on:
P1,1111/ (14'1/ZItliati o »n 414	 's

Sr. iiii•astro da Jus' . •..
Voirts, p .dioda (littural;zaão.--

Aellarde
4.1,.inento Fernand . s,	 —Faca revoillie-

cor por tabolli;to ti ii11111. .10 r-otiorinictito.
Ima 1.'1:ativos-e° Gio 11 tio . , .t. ii uii.—('t:t

nyoul toc.r por tttliIIi Ti	 a V. I . til ilt1
111 , 11 0 , J1ll s t • Nt'l4t0. ;11104:1(Itt ti •	 comporia-

C1111 e moral e 41	 1 . -sidit . no Brazil
pelo tempo thi seis anoos tio !Minuto e
sent..; folhas corriilas. 	 1

Borgos Montir .), p	 pazas
w e nn-) de forlierimetilos	 para obras na
Esoola Nacional de Relias 	 4 .	 em 1_11.i_.

 não t,ZI ar a (111a O111	 1.1 li nas conta.:
voto lin-alucino Í,i O , tilitiJ	 Il.
de 1 de março de 19d9.

mia Cordeiro de Araujo Cantivis.—Junt
cert i dão de easamenio ii s 	 lima
atliuul i.er!idão de sua ;ilha .1111a, reque-
rendo por si a peitsão que lhe cabe, visto não

a mesma maior.
N144-zs & Irtnão.—Mantido o de.spacho auto-

li)'.
Cortrlia, e Jailith p,:ii.b,);a de 4)11_

veira .—Provein coo certil s a sua gualdia:1e
de irmãs do liaado contribuinte.

Klo director da Estrada	 Ferre Central
do Ilrazil

.‘merico Pereira Gitimarios.—D-forido.
Vitgelina	 Nign.• r t. —Restitua-se a

quantia. h' 2$, relativa a 410•4oito.
. n !horto Pereira Lopes.—No4 ha vaza.
.1ri s ti lis Epaminondns.—I I .n.
.\ ;Itero .104! Lago	 li-se de aceordo

com o art. 81 do regidamemo.
.‘ntonio Joaqnim Fernandes.—Não ha vaia.
Antonio Perfeito Vargas.— rameedo 1:i dias

com dons tere.os de diaria, a contar de 10 de
outubro dc PJ11.

Antonio Joci'. de 31agaillios.— Prejudicado.
Antonio dos Satitos.- -Nid ha vaza.
caetano Ito	 Brag.a.—D .ferido.
Carlos ktloti-zr; Mteha.lo. —Attenda-se com

,',,	 atatini,ot.).
Diniz Antonio de Siqueira Fillio.—fles litua-

so a quantia de 5t1$210.
Delfim rülltPti. — A vista. da informação da

cir, divisão, não luide s-i at.t.	 lo.
Joafil/i111 Bilinkl..3 (h! S.,i/z;t.
João Baptista de Epatnaiondas

Certifique-se.
Marianna CaRtilho Barata .—Certifique-o.
Maria .vila de 1. - nvi
Marrelino Moura Ramos. .Archive-se.
Machado Moira & Comp.—J.S. foi provida-

ciado.
Mano Martins Ribeiro.—Certifique-se.
3Ianoo1 Bezerra de Arai, p. —Deferido, coa-

forme a informação da 44' divisão.
Manoel !lego de bledei vos. —Já fui provi-.

deliciado.
Rogerio Prioto Fernantlec.—Prejudieado.
BINIC Sul 'Mineira .—C
Samuel Politser.—Iiidaterido.

& Pereira. —Deferi
Sebastião Gonçalvos Fillto.—Couccdo 60

dias sem vouchneutos.
Theodmico do 5 luza M tehado, _Hes

a qii,unia 41e 48S0o0.
Therez.t feita( da Rocha. —Deferido nos

101'11103 da informação do Si . . [ir. in -vetiir
(1,1 1^ distric.o.

Valas lhas & 0)inp. -Deferido. A' 5 1 14
1):11*(1 providenciar.
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Directoria do Mmorologia e Astrowdnia - Seeeão de Meteorologia e Phy ,lea do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Greensvich
Rio de .1311IVO, 7 de ja , teiro de 1912.
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Fernando Noronha., 	
Natal 	 -	 •	 •	 .	 . 

Parahyba 	
Nazareth 	
Jaboatão 	
Aracajú 	
S. Lento das Lages	 '	
Caetité 	
Ilhéos
Montes Claros 	
Theophilo Ottoni 	
Ouro Preto 	
Franco 	
Bilieirão Preto 	
Barbarei») 	
Aluzambi gg ho 	
Lavras
Palmyra 	  ....
Campos 	
Juiz de Fóra 	
S. Carlos do Pinhal 	
Caxamlin...	 ..... 	
S. Paulo doc Arwing
Mio Claro 	
Va ssouras 	
Rezende 	
Pinheiro 	
Passa 01111n, 	

Metidos 	
Campinas 	 	 ....	 ..
Capital (Ilio) 	
Tanhatk	 ...........	 ...	 ....
S. Paulo. 	
Santos 	
ignara . 	
Guarapuava 	
Citrityl ga 	
Paratiagua 	
Blumenau 	
Camboriú 	
Brusque 	 -
Florianopolis 	
S. Luiz das Missões 	
Santa Maria 	
Cruguayinia 	
l'orlo Alegre 	
cachoeira 	
Bagé 	
Pelotas 	
ltio n irando 	
Jaguarão 	
Monte% illi •,, 	

	 	 7°,06'

	 	 11",47'
	  160/d

	  40°,23'

	 	 210,10'
	  210,13'
	 	 410,18'

	  21°,29'
	  2l°,40'
	  21°,45'
	  24°,02'

	  23°,31

	  26°,55'

	  300,01'

	 	 320,01'

3°,50'
5°,46

'70,19'
8°,03'

100,5);
12°,35'
	  14°,02'

itl0,10'

	  200,32'

210,20

22°,11
22°,18'
22°,90'
24",25'
42°,28'

)9",30'
44%32'

4 2°,51'
42%51'
4 3°,05

43°,50'
41°,42'
25°,23'510,25
27',25'
45°,34'

27°,01'
47°,05'
27°,35'
28°,25'
29°,41'
29°,45'

300,29'
31°,20'
310,46'

:32°,33'
:340,54'

44%30'43°,41.'

38°,30'
:15°,12'
43°,10'
:1,11'
31°,52'
'31°.04'
340 ,4:1
42°,37'
39°,03'
430,50'
41 0 ,20'
43. ,30'
17°,2'i'
47 0 .49'
13°,47'
160 ,3W
11 0 ,55'
1. 2".4 9'
110,30
13°,20'
17 0 ,50'
15%01
19°,05'
17.15
13°,12'
11°,53'

1: n°,01 .
42%28 .
47%01
10%10'
45%25'
46°,39'
18°,39'
17°,30

19°,15'
48°,30'
•9°,03'
48°,38'
48°,55'
48°,33'
51°,56'
53°,43'
57°,o5'
51 0,10'
52°,50'
51%12'
52":21'
52 0 ,o7'
5 :3,20 .
So",12'

ins.

93
28
41
82
50

5
-

900
3

617
305

1 .150
1.002

515
1.150
1.016

868
832

9
682
812
891

.	 602
614
430
431
403
0:0 n
1 3 1
665

02
583
761

10
10

1.116
908

3
25

5
25

4
200
110
150
46

-
209._,

3
-
-

700+	 °

AI .5	 20.3
64. 4.1	 29.4
(1.4	 28.0
02.1	 29.2
61. .r;	 28.0
62.8	 27.1
-	 28.0
59.2	 26.0
02.8	 29.6
03.0	 27.2
59.3	 27.2
63.2	 25.1
63.0	 25.0
02.3	 25.7
61.1	 23.2
52.4	 2•.0
02.5	 21.2
58.1	 21.2
01 .6	29,2
61.2	 21.0
62.2	 23.8
02.0	 21.8
62.3	 21.6
61.8	 25.4
62.3	 23.8
61.9	 23.5
02.9	 2•-.2
02.3	 2'/.2
5I,1	 21.6
52.8	 21.7
61.4	 25.2
62.4	 29.7
64.1	 16.6
01.4	 22.5
65.7	 22.0
62.7	 20.:i
61.9	 16.8
61.2	 21.0
65.62:1.9
66.0	 22.8
-	 23.1
01.7	 22.4
60.0	 20.1
-	 18.6
61.5	 20.1
65.5	 20.1
61.5	 20.0
62.0	 17.2
-	 19.2
05.2	 18.6
02.1	 17.8
66.4	 17.5

O

26.7
30.4
31.0
32.0
30.2
29.1
13.8
12.0
11.5
32.1
33.4
20.2
28.3
31.2
25.0
28,9
28.0
27.8
37.0
30.4
2s.2
lo.0
12. 1 1
1:1.2
16.8
16,8
15.6
30.3
32,11
31,0
'15.9
13.1 1
12.2
15.2
35.1
31.3
31.1
31.5
35.1
29.2
35.))
30.6
21.8
26.0
23.5
23.5
21.5
21.2
20.1
2:1.2
25.0
20.4

•

22.3
21.n
20.8
24.0
20.0
25.7
27.5
18.8
20.8
19.6
21.8
18.2
18.4
20.3
20,0
17.1
14.0
19.0
15.2
19.3
16.0
16.4
20.2
20.2
19.1
19.6
19.2
15.2
25.0
18.5
21. 1
20.0
18.8
23.4
21.0
15.8
15.0
22.0
22.5
15.2
18.3
23.7
12.0
13.0
13.6
17.2
17.5
10.8.
9.7

16.5
11.2
16.3

11011

19.0
20.4
21.3
10.3
18.2
20.3
18.6
14.6
22.3
17.4
20.2
14.6
18.2
19.8
16 . 5
17 . 7
21.3
18.0
20.2
18.4
16.1
17.3
18.8
19.0
40,6
18.7
19.4
17.3
18.9
16.0
20.0
18.2
12.9
17.14
17.5
IN.%
12.2
20.3
20.7
11.2
19.7
10.8
10.9
10.8
14.9
11.0
9.7
9.1

12.3
11.1
4.7
9.6

111,1111

22.1

0.2

8 . 3

1.2

5.6
0.2

1.0
:1.0

11.5
20.3

18.0
,

3.8
30.5
13.0
0.2

SE
0
0

SE
SE
E

NE
E

NE
O
0
O

NNY
O

SW
Nw

O
O
O
SW
SE
SE
SE
SE
NV
o

SE
N
0
o
E
o

SE
S

NE
NE

E
O
O

NE
SE

SSW
S
SE
O
o

WSW
o
.S
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O
S

5
0
O
4
6
5
2
1
3
o
O
O
1
o
3
2
o
O
O
2
1
2
1
3
1
o

1
,
o
o
5
O
3
1
2
'4
g)
o
3
2
2
O
I
O
O
.'t
o
2
o
2
o
3

2
1
6
8
7
O
8
O
2
O
O
4
0

4
10

4
5
O
4
O

10
_	 o

1')

10
10
10

'i
10

N
10
10
10
10
10

O
10

7
:1
8
3

2
. o

o

o
4
o
4
O

I

.1.11oni.

4,I1om.

Bom.
110111.
130)11.
Bom.
Incerto.
Bom.
Bom.
Bom.
Bom.
Bom; orvalho.
Incerto; nev. orvalho,
1/rvallgo.
O rva lho.

Má°.
Ors alho.
locorto.

Incerto.

Incerto; nes. orvalho.
Bom; orvalho.

Má».

Incerto: nevoeiro.
Mau.
1;ii i n .
Inrerlo; nevoeiro.
ince110,
Rio.
Incerto.
locerle.
Mão.
Incerto.
11m.
Mão.
Incerto.
Run.
Bom.
Bom.

Bolo.
Ruiu.
lloin.

 Ppm).
Bani.
ligrerto.
noul.
llom.
Bom.

occunarscivs
Em S. Paulo o Santo: rhovon cs1a	 •Em Monlmidéo climisrogg e s ta manhã. En g 1'ernando g le Noronha, M zambinho,

Fora. s. hiolo io	 llio Claro, Pinheira. Ta gg liatt'. , , S. Paulo e Santos choveu ! g uinem. Em t	 S. CALMOS do Pitilmui (.t

As le111112Ta1 i ll'.1 minimasda vespera verillearam,;e: Em Pelotas cum 9 0,7 e gmn Regi; voin 10°,8.

Juiz de
!guapo
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Licenças:

Foram ncedidas as seguintes:
Pelo Sr. ministro da Justiça;
De tros mezes, ao bacharel Antonio Angra

to Oliveira, juiz de direito da 5 11 Vara Crimi-
nal do District° Fed ,ral;

De seis mezes, ao Dr. João Nery, inspector
sanitario da Directoria Geral de Sande Pu-
blica;

De seis mezes, ao 3° oficial da Secretaria
de, Estado da Justi(:a, bacharel Edgar F. Sa-
turnino Braga;

Do 90 dias, a Manoel Rodrignes Nogueira,
Continuo da Secretaria da Casa do Correcção;

De Ires mezets, ao guarda civil de 2° classe
Eustaeltio Alves de Castro;

Do 90 dias, ao interno do hospital da Bri-
gada Policial alferes honorario Antenor das
Chagas Mor, ira;

Do 50 dias, ao cabo de esquadra da mesma
brigada José Gomos Mendes e ao soldado José
• otonio dos Santos;

Do 90 dias, ao ajudante do porteiro da Bi-
1,liotheca Nacional Antonio Beranger da Silva.

com 30 praças, as guardas da Casa da Moeda,
123 e 1'r' estac,.ões e o mais que se pedir.

O 1° batalhão dá o policiamento e extraor-
dinarios já determinados e o mais que se pe-
dir.

O 2° batalhão dá o policiamento dos G°,
10 o 21 0 distrietos, os serviços já determi-
nados e o mais que se pedir.

O 3° batalhão dá o policiamento dos 18*
10* o 20° distrietos, o, serviços já determi-
nados e o mais que se pedir.

O 4° batalhão dá a guarnição, as prompti-
(iões de incendi° e permanente, sendo esta
com uni subalterno, os serviços já (letermina-
dos e o mais que se pedir.

O 5° batalhão dá o pidiciamen to te demais
serviços dos 9', 15', li;° e 17° distrietos, os
serviços já. determinados e o mais que se
pedir.

O corpo auxiliar dá. um bombeiro, uma
ambulancia, tun electricista, um auto para
incendi ') durante 21 horas, os serviços ja de-
terminados e o mais que so pedir.

Uniforme, 1°.

OBITUARIO—Septiltaram-i,,, no dia 8 do ciai
rente, 38 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  31
Estrangeiros 	  4

38
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	  13

38
Maiores de 12 armos .......	 18
Menores de 12 annos 	  20

38

Indigentes 	  11

PARTE COVIEW,TIL
Rio, 10 de Janeiro	 112

DIVERSOS MERCADOS•
Ser\ ioo do Exercito para hoje:
Superior de dia, capitão Hildehrando Segis-

mundo de Bonoso.
O 1° regimento (to artilharia dá o oficial

para ronda.
A brigada mixta dá o oficial para auxiliar

o superior de dia.
O 1° regimento do infantaria dá. o oficial

para (lia ao quartel general da '3' região.
Auxiliar do oficial de dia amanuense Julio

rosar.
Dix ao quartel 2:onerai da 1' brigada ama-

nuense Bapt n sta Eyer.
o 1^ reg mento te infantaria dá a guarda

do hos pital Nlilitar.
o A" rogimento de infantaria dá a guie-

1
. n brigada mixta dá as guardas dos palacios

Guanabara, e Arsenal de Marinha.
rtidOrille

O sonieo para hoje. na Brigada Policial é
o ze2ninte:

Soperior do dia, major Costa.
Oficial de dia á brigada, capitão Fiora-

li
M..;(licos do (lia. capitão graduado Dr.

trota, o dc promptidão, o tenente Dr. Lima.
Inicruo de dia, alferes lionorar;o Reitor.
Ajudanto de parada, capitão Anastacio.

1. 11miczt do para ' lit e promptidão, a do 1° ba-
talhão.

Rondam com o superior de dia Os tenentes
airtito e 1'0)11111m.

as rua: do Nuncio, Rego mi e Sã.°
a Ii.C1*,! »3 1 (c is o 'AM lo 1 ii r, ambos

de civallaria.
p 11(1.1 toes á (liposic. ão do snperior	 dia,

• ion , riores ii vaultaria, sondo dons para.
as pr(1 mi lhas dos P, a' e	 districtos e mais
dons do cada um dos 3', I'	 batalhões,
-elo dou: para as patrulhas do Sà1vestre.

rdas: da Caixa d.! Antortizaeao, alfe-
ro: Martini ; do	 alwro; Abelardo
da caio ) dc Convir-.. tenente Diniz; e da
casa da Morda, alf,res

E-a.ulo-maior tais e. no l' batalhão,
tenrwe Lima ; no 2', al'eros Barrão ; no 3°,
tencolo cecilio; 00 ,1» , capitão Silva Campos
no :;., capitão Ta.,; na cavilharia, tenente
Catalão; e no eorpo auxiliar, tendlate Bri-
lhante.

Promptidão: tio de cavilharia, alferes Santa
Barbara; e no • batalhão, alferes Lucena..

Auxiliares do oficial do (lia, mit inferior do
4' e Ima corneteiro do 1° batalhão.

. Ordens á assisteneia do pessoal, um cabo
(1,) 1 e um corneteiro do 1-1 batalhão.

O regimento de cavallaria dá o serviço
já determinado, una oficial de promptidao

A flopartição Geral dos Correios expedirá
malas pel)s seguintes vapores:

Hoje:

Pelo Arava, para Balda, florire, S. in-
cuto, e Ellropa , via Lisboa, rocebendo im-
pressos atO ás 8 horas da manhã, cartas
para o interirx até ás 8 1 2, ditas com porte
duplo e para o exterior • até ás 9..

Pelo	 para. S. Franoisco e Rio
Grande do Sul, recebendo impre-isos até ás
8 hora; Ia manhã, cartas 	 O interior até
ás 8 1 , 2, ditas com pua: duplo até ás 'J.

Polo	 para Vitoria e Nova Orleans,
recobendo impressos at(*,, ás 7 l i ará; da manhã,
Carla-; para o interior até á:	 1 2, ditas coto
porto ' folgo e para O exterior at ,.'t ás 8.

Pelo .1noit. para Sanio e , Paraná o Santa Ca-
dtarin receb.‘ndo impro—o; até á; 12 horas
da m:Illitã,cart,t; para ii inierior má ás 12 1.•:2,
ditas com porte duplo até á 1 da tarde e obje-
ctos para wgisirar até ás 11 da manhã.

peb, Philad,lphi,t, paca Victoria, Micos,
Bailia. Pernambuco e Vil!a Nova, recebendo
impre—os até ás 3 heras da tarde, cartas
para o interior até á; :1 1 . 2, &bui s com porte
duplo zvé ás -1 e objecto; para registrar até
ás 2.

rolo Nopl,y, i , ,y, para Santi, receheado
impre.sos até á 1 hora cartas para
o intorior ah'. á 1 1 .-2, dibis com porte duplo
até á: 2 e objecte; para rarar até ás 12.

.11)1.'1111:i :

pelo rJeopolis, para !labia, Europa, via
Lisboa, recebéndo	 ás 7 horas
da car!as para o interior até ás 7 42,
di ti Cli m p trio, duplo O para o exterior até
ás 8 e objeeto; para rogistrar até ás 6 da
tarde (b , hoje.

Pela 8,11arn ,, , para Santos o mais portos.
do mil, lii, da Prata, Mau,' Grosso e Para-
guay, recebendo iinpres,os ;LIA ás 9 horas da
ma NU, cartas para o interior até ás 9 12,
dito, com por te duplo e. para o exterior até
ás /O o objecto; liara 1' St até ás G da
tardo de Itoj.,.

Nota—Recebimento de eneotnmendas para
Portmgal, Acres e Madeira. nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde,
até a 'pera da partida dos paquetes que se
destinarem a Liboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries %vitimes; e entrega
tambein nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

. O CAMBIO

Esse mercado- abriu e funecionou hontem
calmo, mas com alguma procura de cambiacs
para remessas,

O Banco do Brazil fornecia letras a 16 3
e os estrangeiros a 16 18, e execpciona.lmoute
a 16 5;32 d.; coen dinheiro para o particular a
167/32 e algumas letras orn!reeidas a 16 3y 16 41.

Foram dadas e ntantidas as tabellas ante-
riores cio 16 1 . 8 e 16 31i d.; esta ardias ir,1.(
Banco (lo Braiil e aquclia por todos os saea-
dores estrangeiros.'

T.1nELLAs OFFIC1AES

BANCOS ESTBANCLICOS

Taxas catre/vis

Praças:
	 a 90 d. v.	 á \Ásia.

Londros (por prove) 	
k'arz (por fra luro) 	

Ilamintrg;,) /por marco,'	

Pra-as:

Londres (por penee) 	
Pariz (por franco) 	
liamburgo (por tuare,i)
batia (por liray 	
P, nrtti gal ", réis 'hirte).
Ilespa nba (por peset.01 	
NOXA l'ork (por
Turquia 'por pence) 	
Austria (por pence) 	

!lio tla Prata:

.1rgentina (por pNo) 	
l'rugoa n (por p.,so) 	

:n01)1Y-laxa:
Café (pior Ira tico) 	

Op2.racY5:'s:
Baticario 	 	 16 1,8 a 1G :.; :12
Particular 	  16 3.'10 a le 7..12

BANCO Di1 BRAZ1L
TAXAS EXTREMAS

Praças :	 a th.) d. r.	 a	 cl. Y. •
Londres 'por penee) 	  16 532 a	 IG
Pariz !por tranco) 	 	 $590
Hamburgo ,:por mareo) 	 	 $729 a 5737

Snbr., - ta
Café (por ia mico) 	

Miando:A
Vales, eni ouro (por 1$)..

Opertt,:õf,3:
Bancarias 	
Particulares 	

-

10	 1
5551 a

	

'8729 a	 87:t1
a 3 d. v.

16 a. IS I:. IN

	

**( • (7	 a

	

S73G a	 87 i (9
	8- '93 a	 5:i"M

	

:3-10	 a	 S:117
S't!i2 a

	

3$090 a	 SIS 'to
16	 a	 2' 1 12

Ui 3' :12 a 1;j1:,,lo

aS010a 3go2o

	

as2:1:.	 a	 as.2..a.)

	

a	 S:i97

S'sit.11

15G8',",“4?

16 3.10
---	 i61-



,	 I Mercado fee'nui roo) vondollore k• chtypti
7. ilt . eti-itecado a 125, iniez .1 . 11 1 procura.

Pa .saraiii	 frir .11111di4(lly	 e0111	 a
20.000 ,,aeva,z.

Th 111	 IM DIN

41	 :,.22W r I .0 111111-

1,01; TE1.EGnA)1,JA

.	 Praças
1.oudet:-.4p1 4r p.mee"..
Pau s./ r.pur tra	 ...

ovareo!...
4 r..0

• á. Vista

16
S:io0
8710

ConçA0 PUR Anniin.s
(Eto •oi cu)

	Typo n.	 	
II.
II.	 1'. 	

n.
II.
Il.	 11'	

128700 a 12;g0,
125500 a 12$%0
128300 a 128400
125100 a 128200
11000 a 125000
115600 a 118700
1 18300 a 118.00

1NT 'IS

0n8.-~
592.2,w
119.280

1.620.300

- feira Dl
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111011(4), (pie foi ollicialmetut . confirmado:

sac.,as

	ti. it oll wai,	 activo::
trabot l t ... 	ettlo. papeis

fo ra	 n ogoeiallos regtt-
1 ri

t	 cujos papeis
o	 da Bolsa,

foram	 11. ;ball.,1 . 10. 1 . ' latiram a
totsg:ain:

	

	 uma im primirão IIt,
baixaram

; 1 1 4,1 7-3;	 .:*	 ii111.,	 1 • • 1111 COMPra.•
(10r,4, 41 8 1 5'	 n•••	 4 v. • a N'..!001).

41, 4 1 i1i1" ... 1 s 1p• • 1- 1 • ,2111:111 .1111 bo rn col-

	

I) .1*	 II 1, 1* .1 pfil'a:114 ••• 	 110	 Mos	 '
1..tida, .11 :CR,.

1:.N1,I n

	

'....	 I, 	 :1,	 :1, e.,
7, 1 0 ,	 . 	 . 	 1:0!:;S000

NIttida .: ,	 2•1,1, 1, 2 	 	 1:01m¡ntin

1'.. 11 1p,	 18. I	 I .	 	
lun 1. . 1, 1, 1. 	 	 1.1)108000 !

1:0928000
fmrp. j ,.n •.c.:, ....,, • 	o , ,,i,	 I :(10:18tmln

.1.,liti"ip•h'

	

.	 IEmp.	 l'..' , 1 1 i, p..ri. , 1. 111,:....01suou

	

.	 .
Emp, 1 ...i . s .., p.i ., 	 . 1 	 2058:mi4
Emp. 4 9 .1. ). ti...IL.:A 	 	 20:;$000 !
Elos,.	 .s:Lii.,,,,._..%, p .,..t., ...1 	 	20585u0 !

it :..1 • ,.:

	

. 	 	20080i10

liocit-	 • 21 	
. 	

151i1 	
2-1.1 	

	

\ nn •••n ... .	 1,h1, '1:g1 	

1 1,	 .4.,
1 , 1, 11,111 H3b,

4 1 . n 	 I :	 I e I ,	 (0e,	 1)114,
I .IPM,1 .o II I , I

M. • a • da 1'. 	lo r 	
da	 111.1,	 io 	

	

11111	 :alo 	
da 1:111 ; t,	 Int. 	

Ls .a. da 1.abia.
.1,	 1.

	

;4! 	 	 4I0S000
1511a. d.. n Iti: ‘•

	

	 210S000
201.tin0(1

S. Pedro 11.... 1. n.	 •swl	  	 2.008000

/4b	 n 	 ..v	 Ilepreria
1'i111eeM11011,

	

.•	 '4"-`.-	 11 41*Illae .: 41 Meread0
I le ra	 •

d	 r.4	 iniriathrn

I:O • • e ppr Mi • M I a %elid.t e e0111
inai•u • MIM . o ro .!.•	 ¡HW:.	 iwzar

Os•rirln eb`ra I as
rotarõ,.. da 1 esp•' ,.t de 1 I( 55 4' 1 IStIf10 SO bre
II	 1E1 7 111,1('	 mantiveram. em
todo ra.,,,	 smt miados 11 . 13 procura.

que d	 ve:pera r..gularain
eM ollseguil'allit ¡limi

-tem. (11111.w ..tr para oNporiaca r) :1.12:3 saccas,
ronlintiatido 4. mercado, deitai. desse. tralta-
fi lbs, a rourcionac srmi Mr movimento e

.)1) a impr s5 0 de novas noticias desfavora-
eis dos rcalrus.
Durante o dia poiwos negoeios foram fei-

tw, os (moo .: reunidos aos da • manha produ-
!Uivam o total de 6.000 saca, contra 1.500

voper4,

1,,o,copa. 	
11 it44111
l'aeirm0 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Estados 1:10(lo;
Europa. 	
Ilio.da l'ra1a 	
Danifico 	
Caio 	
Ca1)oliigain 	

Pernambiteo,	 surto, (In
s.,rtão 	

Perinimbin • t, 1' ...lit. 	
Perna mime'' , mediano 	

	

1' surte	
Nata', l s•H.11 	 	
Natal. regular 	

	

•0.111" 	  •	 ....

	

regida 	
Ceará.	 sorie 	
Ceará,

	

15'!.! 1)111	 	
Parally ba, 1" sorte 	
Paralipia,
Mareio, 1' sorte 	
alacei0, regular 	
Penedo, 1' sorte  -
Sergipe, 1" sorte 	
Sergipe, Dores. 	
Sergipe, Itabalana 	
Marauhao, regalar  •

flsJ ã dia. 1  de Itillip 1.532.30Q 91.913.760 P i:\11bV, reattlar n __._

Dia 1 a..5:

t l ia 1 a ti:

Tu1.11 	

Total 	

Tot,d 	

Ex.rn.vuts

fl.160	 927.600.

1.010	 0G.600.

	

Sacea:	 kikqs.

	

5.73:4	 314.100

	

7.965	 477.000

	

iso	 0.00o

SJ n • n •(ei

4.973
2:40

1.223	 193.380

1.710.A87

Foi reduzido o ml v Mien( 1 do mercado der
Santo:. (rir;	 achava frouxo e em condiçães

o' '' 1 : t ǹ

:‘!n curvadas l'ocani • de 1:',772 secas e a%
sabidas de 21.89o, relido passado por Jim-

2o.uou
u dia 1 entraram 03.!;1*.; saccas na

,s.2;5.800
(10:is desde 1 d• julho.

,‘s sabidas. 41, , ,le o dia I, foram de 386.858
saccas . c, (i4 'd1 J de julho, . 821-, sendo o
,blet tI 2.131-.1 1 ;: dims.

24.000

20 .9 00 O.Crilblrf;eS d() 	 rThiln,1110 bit 1110184e

Dia 8 --NoN	 baixa de :i a C
pontos.

•• 1 ,:,-„,, 1 1. 0 111;111	 r.T,in COM	 11)1'
baixa	 rrain..).

opej"). ,,s	 loiro, 78 1 . 2' -francos por
S..1';•:1.:

7o6	 Ilaim4lr2m, 1) 14\.%	 1'1- a 1	 ile pfeimica.
•;. 10I	 • ipc'10	 01-0 .c». r,*.i Kering .; por 1 . 2 kilo.

1..;11111 . , ,s . baixa de ré . a' 9 II.
2i:1.1u;	 tl	 t,	 .11. co .1. par 112

3.223
— .	 .5 111,11'!') II

230.0;

3.1)8:;

1)111 1 -	 baixa de I a 10 pontos
Ila•

HaN, rt . ,	 di!	 de fc.Inco.
1.r11110 de 1 1 de pferinig.

spglimbt clur ¡nada

Nova-V' .i .k, baixa do 8 a 12 politoa tia%

Ha	 ba	 1	 (Ii.
Inburgo, baika de 1 tle prennig.

311:ncu y ,	 .11a;nov.)

liu 1.i n ccpool,	 iiirrcado armisou baixa de
2 pomo:.

SI mercado aqui fui-lecionou calmo C sem
ior	 iN idade.

Entraram ,4)04'-Imotem ";:i0	 serdo
Pernatubliett ::00 do Cearã.

foram de 7157 fardo ., , sendo o
Mudem, de 18.02u dito.,

Ileztilarain
PO!' 01 kiio;. 11r:a •

crxrnol coxsumnor,rs

5108000
uSSon

4780 ..to	 nia 1 a R:
a78:110
'iril;t100	 1...opaldilla •
8n8000 ,	 . Ce.111 rd! ...
8:;S000	 1 'Or via inarit ima ..• I

R8S'ono
st(8:;on •I
878004)
%Istmo
;7snuil82s000	 1 ?,,	 r, le,ttp..1dina

F. de F. 4,..)1441,:41...
Por 5 M.

Flarra dentro 	
Caboia.zent 	

Ferro ('.rmtral (1) 1:va-
zai 	

Estradiv de Ferro

Total 	

O dia 1 de julho 	

Vendas eotilr.a.Has
No di de homem 	
No dia d . aut o-bom-tu . 	
II • n I.' II dia I do rorreuto 	

o dia 1 (h! julho 	
pa ....:train por JMulialiv 	

Pauta da sentana

NUT•e; E•ZT vrisrn;

Stock em P e 2' mãos :

Si (,c1.• anterior 	
Ultimas entra:la  •

-Total 	
Ultimo, embarque: 	

Stock actual 	

iranytywr..;

nia 8:

108200 a 11S:i00
ins000 a 10300

Nominal
105200 a loVion

sgmo. ;1 16320U
Nominal

ãsso r a 105200
Nominal

10:0J0 a 108300
Nominal

08s0.) a 105200
N miinal

lOS003 a 1011200
Nominal,

)).
31

)1
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MERCADO DE ASSUCAR
rsso mercado 'tonteai teve ainda regular

lOovimento dc entrada4, eiido as sabidas de
pequena importancia, relativamente.

As condições do mareado eram mal.; cal
na'.

Entraran1 11nte-liontem 4 '1. .021 sacco%
sendo de Pernambuco :;.000 a P. Gomes Pc-
(Irosa, 2.000 a Herm Sion ./ & Comp., 1. 'r00

Thomaz da Silva tf: Comp., 9:*to a Barbo,a
Albuquerque & Clbtop., :.*(01 a tittlinarãe lr-
inãos & Comp.,s2 á ordem e :;00 a Jolut
More & Comp.

De Maceió 1 .:;00 a Zoitha, Damos &
ç 1, SOO á ordem.

De Santa CatItarina 100 a Qileiroz Moreira
,,k• Comp.

Suco,:
Pernambuco 	 	 11.1)23
Maceió 	  2.900
;an ta Catliaritta 	 	 too

--• --
Total 	 • 	  11-.023

saliitlas foram de 7.900 ,a41 . 14 ,4 , r-mido
I um item , II,	 f4 1.1 . 303 ditos.

Regularam os seguintes preco;
1)«r kik)

Pratico tina. 	  S'160.4 SP')
Branco crvstal 	  Sino a S't:ai
Dranco 3	 	  $S &() a Siou
Branco 2`) jacto 	  S'arto a$.:Pin
Somenoc 	 82N1) a s'im
ftla .zeavittlio 	  S2NO a S3:10
1:r3slal atnarello 	 	 a S:ffin
	 	 $2:1*.; a $2(a)

vo regular 	  S.22:;	 S2.33
Mascam baixo. ... 	  	  821« a s..)4)

31 . 1VINIenTo no conro
Eis( l'adqg 110 (lia !P

Do Porto .1logre e	 paquete flapisca,
'11toinas ktc n iii ; tonelada% 869,

1.plia Barro:	 \ ' , ira 1:abluindo
.fittonio Edna •do 1,.. Brd,„

I vileitte-curonel	 therto
.1 'dieta 1.( ,(111c. Julieta de Sá Pereira e familia,
Ernesto Traviczços, João Cobre:,11r. itek_

Eduardo A!meid:i.
Santos e familia, E-(1 ..t.ar Fontoura, Villa Roval,
La miamo	 Nova:-e II eIII 3" elas'

De. Perna 1111)1101 C tra l 	 paquete
eimunandant e Frederico CarV: Ferreira ; io•
n elada -' S t17 ; 1 111 ' ageiro,.: Va..co Ile Queiroz
'f	 N. Barreio. tenente 1 isorio 1.

Ilfisino Vieira de Mello t's senhora. . n ti-
lo/dela Góes llower4) Sampaio. !citem. , .\n-
1 dl lio ',rano .° e fundia, .11ire Agii4ini	 fa-
Ili dia, tenente Fratieiseo	 Ciiima•ães 1.

, llarIltoluinCii de Souza 110m1444, Nira mo.
• do Na .z„riitiviilo, Carlo?: 11411nnaii. .1, n, :sta-

\imo da giba ltei e 11111a. .\ liee 1n.toni
Hellialdo da sitva Porio Primo, Antonio Ata-

rot:a Sierra	 .eitliora •	 r,01.rea, .
Ilraulio Jo$.i; Silveira, Litit Itabello e 2,; em I

Hamliiirgo alloinão
S. Nulo, f •minuaiulaii14' 1 . . Srliu ar/a' ; !imo-
lada.; 3 04 .4'.'4, passageiros: 179 para o 'tio e

I	 a 1 ..1 1i, generos a file,-
dor \\*dto.

Ile s;o l io.:. paquete allenião	 ec111.

	

1' .. 1.1111:111c, I. 	 Carga:
café a IlleOdor \\*dic.

moem,: ire4 O .. •;113,.-Pal1llet.
'Mão ( .,1 11 ,1r d• OIM comina/hiante

41.` SellIlit	 Saii
B. Peio, IS em 3' •ia-s ,	 4111	 rausito ;

e.mero,a T1i .,,,41.4r \\* il	 .
1 4 4 . 111um . -4	 2113.111...te	 a lia no

1),•¡,,cipes:ç d	 romiliandante N. Era/t-
i-1.c.; pa-a geiros: Co1«n la. Ili n asioa, Ernesto
11elardine, Jo•-e	 corlmel Gletano,
Eugenio Sitio, Constaiit ,	Lina Lu-

Uri,tian llonyentliaten e familia, l, em
eas,e, 3 mu 3a e 28:1	 trau-Ái.o. Varios

-11(-álgV	 A, - -	 raio

De llarry.-Vapor inglez Iram incitorehti,
commandante Nielgaart, earvilo Wiisou
Som,

De Bremen e escala-: .--Paqiiete alleinão

	

l'inumandante C.	 passageiros:
em 2',	 3' classes e 114'n em transa:).

Varios generos a Tlicodor
n() dia 'J.

Para e escalas.--Paquete Araeaty, com-
mandante B. (1;1 Bucha.

No N a Orleans ( esealas.--Paquete inglez
an ma ndanle 1 la rt•er.

(menus .11res e esealas.-Palpiete ing-tez
rommandatile Jalne , : passageir)s:

Nieelan nling, e Sra., F. II. Fairebild e fa-
milia.

Cabii Erio, !lime S. Se/nes/ião;	 .\

Caba	 Fri..t,	 liiate	 lio.'41'0, A .
l'a

iienoxa	 escaias, paquete italiano Priori
iwssd A taPlida : ra ão tenente
Nlarques Conto •• fami l la, ling° imite-avio,
Begui Sdelirli, J. II. (le Sota ri, tires em 2' e

(41I

	

11a111 1 )Crg .) O 0,ea la , ,	 .to,:-
bi ,e; comina mla	 Peltinaii.

Hamburgo e.	 paunete alleinão Cui/
.1i rima:	 1.Ia	 1 . 1, .ia	 1Varlivt(
11011 . 111 F4 , 11‘	 1 n 1*. 1:a mlido	 .‘41-
(Iratf.. e familia, lia	 It.	 Pr. Raul
c-,:nar tro, chio Portella, 	 . l n raner,
Zakaraim,	 Wii1.1111'

Gc,Crin	 ti' . Va ,volirelitc. e r.111illia
1.. 1. Borges Furtes e fami l ia. tenente Ilias
Pimento . ' 4 . familia, .tilielite rinatido Ll tuI- 1I
e sonho' a, \latinas Fero:ilides Murtas, tenente
10.é 1 man ... Pinto. 111 . .\ fraldo Pei \oto e -e-

Peekulaol, .flioinaz faria, (;11--
las o	 , .loa 1 u ijiil de Souza
Queiroz, e 5.7 ein	 -

• frintlad.",	 apor iitglez	 1111,171M•s;

l n viumtly

S. João da barra • paq1im4 , Citraouobr, com-
maitilaillv, J. Barbosa.

‘1 .0111:S 1:,11:111IN)S

Sa I	 , 15, • I ro
1.i% el . IN N	 I'Sr n • Thespiv 	
ttio da Praia, .1rayme 	
how: do 114,11c. 4'1,1w/fio 	
Portos do ,111

lic•ic,
1:reincit
Porto. do SOL

ri Mn 	

1;1 1 11(i \ a 1! 1,z(ze;t:,
(I:, Praia.

11onle...t,, e ...rala
lhuu da Pra1a,
Porto: d l ) (..111. Ho,
Trie,te	 Er/o/e 	 ,
11i()	 wis i 	
Ealláo esvaia. Ori,/
1.1‘ crp H.: c c ,e:i ia , .	 ......
nio tia 1 . 1 . :111,	 .11•!,..ttfispt
LIN VIII.. ri 	 Irif,/

ila I'i'.ii I, .11
111 , . 'Ia Pra si, .111,t)pliv•• 	

11-111,. 	

Tril • Strt'	 ,41,1 	

1'111111 , Iit 11.111 , , NI elq , I 11,4 	

Puri .., 11,1

l n i , o	 Ka ta. h‘mil
Sant...z. 
Ilitinburtz-0	 eseit'-.1.:, c-/e
Krt.,. do 'mut,
1 lio titu Praia, c,,,r1m..- n 	
Jjvcivip,1
1 ;(2110 \ a C	 Sar,itsit .........
Smith:nu ptuit e e:reata-J.:, .1sivIZ,,?? 	

	da Prata, .1 rufia!: ipt 	
'lio da l'rala, Zecla
CAOPIA e e.n ,*:11: n ...

TAPONES A s.Itun

Antonina e escalas, Anna 	 	 10
Villa Nova e escalas', Philadelphia 	 • 10
.Soutliampton e escalas, Aragon 	 	  10
11renten e eseala g, Ibtlie 	 	  19
Portos do Sul, Ilail q b q 	  10
Sitiitt/ ..:. .Vorderney 	 	 	 	 10
No N a tuleans e escala, l'irgii 	  In
Sant l, Tury 	  11
porío do norte, l'iroogg 	 • 	  11
Porto: lio sul, .•: ,tt lu ti', 	 	 11
Hamburgo o , /..ealas, i youpo/i •	  11
Porto,: do norte, (dimr, 	  12
Ilamborgo e escala,, lb.le ,• nn ,1 q 11 len ... 	 	 Et
'lio da Praia, !fruiu , ' 11,1),/ 	  13
Marsf. lin e , ,Cala,:. l'ais• I", 	 	 13
Porte- /!// sul. Palme(' 	  13
Santo, e esc ii tas , (;,,,,•;,, 	  ..	 13
!lio da Pra ta , lbigrIbt o 	 	 IS.
NIII • Io • N' P. (..,l'Il:.a., il idgl.0 114 	 •	 11-
1 ,orio, do"ia-ti', rofpo((/‘., 1 ..tre11,1 	  ..	 1't.
)l .'-a'. /, es..alas. l'i,..iiiiiiiiqd 	 	 1::
1 . .,rio, di, Sol, l'ilbohi,, 	  
It , i . ik, e P .,ea l., 11-é, 	 	 is
Bi, da Prata, Urow.,,,,-.1 	 	 15
Po /Mo .\ legre e esealas, li/o-borcuat 	 	 15
".\-/u a 1 ork, Va...//n . i 	 	 Ir.
Laguna 1, v . seala ..: . lid!iritil-	 	 li;
Porto: 41 , 4 Sul, 114>e<iiim 	 	 11;
Cara N ellas e 4-4:alit , , 4.'d folino 	 	 Iii
1;01 .de/e. I` 1 ,:ealas, .111 ,1,01iv,, 	 	 17
1.i% erpoof e n -,calas, (1,.ii,1 	 	 17
Ca!láo e esva l it ..:, 4 fri,rwi 	
1 'ort.4 .4 do "Nor1P, r, isp ir; 	 	 17
o ;mio n a e 4 . 7-ralas, 4t nientioi . 1 	 	 17
I; III I Ia Pra-ta . E' i',4*;11:1,, .1,11,ilre 	 	 17
Trio-d • e esvaias, .1/i/ . ,. 	  •	 IS
1 ,44rio: 1i,, mul o , 111 , 1?s ,s f“ 	 	 Is
Hamburgo e i . m .ala,.K. F. .111gii ••1 	  • 10
Rio 41a Praia, 1,,im , t 	  19
Hamburgo e eseala,, S. ('talo 	  21)
I icllin zt c 1,, ra Ia -.., Covil., c . ; 	 	 21
I1io da Pra Ia , •,14.,,i,/ 	 	 ..).)

2i,., ..1 Praia, S. Pilai ' , 	 	 -).)
Rio da Pra ri, 11---aso l ie r	   43
Itio da Praia, Aut“:”0 . .. .. . 	  23
Port.,: do N )110, 11 thia 	 	 2-í-
Sontliaup4eit e escala-, .\/-q://,.,i30 	
.1inster/lain I! e-u';/ ia .z . %.•.,.1,1ildi•I ..... . • 	 	 •):;
itjo da Praia, 1.!tizi.toi,, 	 	 25

• CAMARA SYNDICAL	 -
uns()	 (ANIMO C MOI	 NIETALLICA

• Prar,a;; 	 90 11/v A' vi-ta
Sobr:,	 10 :1:12
kzuhr, , Par t 	

	
S111

:; , , bre Hamburgo	 	  .	 5729
sobre

POi'm WZal 	
Si	 •.11 a 1.0.1.1; 	 	 •n•n•

I,Mra	 -
iimod
	

I 'à n 0:50
1. 1441 ..• tia ciniin 1 --VIII

Ilaciollal - CIII
pur	 •••n

	
ISGS7

- X 1 101.1 '0., gene,. 111114lit'.
	 1:0

zona o- do . . 1 :§11111g.	 : (11:4S001)
.‘I)	 dtl empre•iimo narional

'II' 1 507, 1111111 	
	

1:002$000
(‘	 lho'. (10 ( . 111111'1 , 1111111 11.1,1"11.11

1 9 11 '1, 1,1111 	
	

1:0~00
(1.1 1 . 111pre s 1.111 . ,	 11.11:1 n 111.11

1 .•	 ».)I» 	
	

1:01:13SOOG
Ap . : i e. ', 41..

VA:	 11,1'1 	
	

20:;NoOó
si . , (111111 .-,I ;III.	 111111Iiri-

1111 d.'
	

2W;SOUO
4 1., CU:1We, ', :Iii.. inilniej..

pai cie Ni111C1',12 • Kin 	 .
	 20:3S:;0(1

.200N(Miinativo tio 1." n 111111(`I'Cic.. 	
COMpalliiia 'ferras e Colonizae,ão	 ..1*,;0(1
Companhia Ceittr..ls Pastoris do	

2-74.'49

• • •	 •
..

I•1,1+.1 	

:	 • • •

• • •

	  ...

97

n$111.13
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C.ompanhia. Loterias Nacionaes do
Brazil 	

C.ompatiltia Docas da Balta 	
Companhia Docas de Santos 	

	

Debentitres Mercado Munic4pa1 	
Debentnres Tecidos S. Pedrh de

Alcantara 	 	 .....
Debentures Docas de Santos.—
1)ebentures Tecidos Carioca.... ai,

Secretaria da Camara Syndieat, do
Janeiro, 9 de janeiro de 10[2.— A. SittioilSett,
syndiro.

JUNT.1 DOS COEIBETOI1ES'
Furam fornecidas, hontem, por esta junta,

as seguintes itiff;rmacjtes:
c ir':

O mercado abriu estavel. tendo-se reali-
7atlo Vendas de 5.12:1 sacras, aos preços
de 118001 e 128 sobre o typ.t 7, por amiba.

Durante o dia venderam-se mais t;17 sareas,
ao 'treco de 128, fechando o Mercado calino.

Entraram polis 1.0cpuldina 3.95tã saceas.
AI,C400ÃO

rm St entraram ::;0 fardos e sabil':11n
'707, sendo a existencia, 'toldem, de 18.',139
ditos.
41erratio eaihto.

V.111 ft entraram 1;. .o2.3 saccos e sall:rain
.7 .900 . sendo a. existencia, homem, de leM.303
ditos

lerottito calmo.

O corretor João .1ittnitio lielly do Codoy
Itmelho, autorizado por alvará ilts 11r. Jitiz
Federal da segunda Vara, VVIlliCr1.1 0111
tta Bolsa, 110 dia It; do corrente' !pez, 1:i ar-
'ices gerias do '5 vo de 1:000S, penhoradas ás
Companhia .Saileantenv) do HM de Janeiro
pela Fazenda Nimbuial.

Secretaria da Camara Syntlival. S de ja-
neiro de 1912.•-.1. sitioatscri, sytidico.

---
O corretor .‘ittoitio Eroire de Britto San-

cites. autorizado por alvará do Dr..luiz de
Direito da Prosed•wia, vvittlerá em leilão. tia
Bolsa. no dia 17 do corrente mez, 1:.04 a Poli-
vos do Esta& do !lio de Janeiro do 100S,
41 ditas do Einprest j ijitu Monicipa I de Alei Iten)y
de 200$, ./".'„, ao portador; Go ditas do Estado
tio Minas Gerias de 1:000S; Ifin dita.: do Ent-
pre ,:limo Municipal de 1906 ao mrtador; 100
:loções do li.111VO dos Etinceitalarios Publico--;
20 ditas da Companhia do Tecidos S. Potiro

Alcantara: e 2; debetintres da Companhia
Na nufactora Flitiniurnse de 200$, 7 0, ao Por-
t mim ., pertencentes: ao es,.tlio do finado Car-
los Jose Senp:or.

Secretaria da Ca ma ra Svalioa I, 9 	 ja-
neiro de 1912.—.1. 	 syntliro.

_	 vma

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Oxpediente de 4 de janeiro de 1912

%mu:c:Tont x 00 INTERIOR

Accnson -se o recebimento:
Do officio do governador do Estado do Pi-

atthy, n. 21, de 28 de novembro do anuo
findo, o agradeceu-se a remessa, que fez, de

. um evplar, ifinçào, 9 . 1p n, 48, I?

de julho de 190N, sobre o 'troces:, eleitoral
nesse Estado

Da otTicio-circillar da Secretaria de Estado
do interior, Joistica	 Inst • uccão Publiva
Estado do Pará,	 2.230. de :', de.
findo, e agradeceu-se o e in1'reri1114"11 . 4 de um
exemplar, impresso, do relatorio c.torento
anuns de 1910-1911, que apresliimi ao gelSer-
nados . tlesse Estado.

---Declarou-se ao director da Esottla 1'4115'44
t01:1111143. 114) 1110 110 Janeiro, em resposta ao
(tiriri() it. 198, de 22. de ilezmbro
que, devendo os exercidos pra tio . ts enredo-
:ir-s .:, neste mez o no de fevereiro vindouro,
as respectivas despezas simiente poderào vor-
rer pot ruma. dos creditos Notados para U
exercido de 1:112.

Iliverrim ri) OR (ICS pell')l subI

Antonio 1,opos. petlinilo natitralizat;110.—
.kgitarde maioridade legal.

13(4111'1110 1;4'11:ilides 	 Xars1 r.,00-
illwrer,	 tabelliii.•, a firma do re 4111 , ,ri-
111e11to.

Additamento ao expediente de 4 de janeiro
de 1912

1)111F.CTORI1 DA JUSTIÇA

enrolai emitiu:labuto supe-
rior hitorino da Citardis Nacional. no Estado
do nio uraniir tio sul, a conceder guia do
mudança para a comarea do São Vieonte, ao
a iforu da 1' companhia do 112' batalhão do
infantaria ala referida affiria tia do São Leo-
poldo, ambas naquelle Estado, João Ile Deus
Nladeira •

— Foram conecilidas as soguititos lirenc,as
na Brigada	 :

Do tio d1as, ao intorno da tio, i bital, alferes
honor:trio Aali .ilor das (:liagas madeira, para
tratar de itegorios do • s,.um interesse lira desta
Capital :

Do em iiia .:. com os vencimento .: a que ti-
orem direito, nos (1 1 H' is do art.160 alui rt ngti-

!amoldo em licor, 30 cabo do esquadra Josi!
Comes; Mende ' e ao soldado iosi2 Antonio do:
Saidl)sz, p:tra. tratamento de sua sande fóra
desta Capital.

—Provo:ume:e. por um anuo, a Reouça con-
cedida ao rapità11 aggregatfit estailomiaior
da idgad» do ai :Wh:teia da emanta Nacional
nesta Capital,Frederiro Crario, para tratar de
neg./trios de seu iitterosse, 011114' 111e 1-:4111/0r.

degimeh(til,).1

João do Olis eira NI ,11n. cabo ib . esquadra da
Brigada Policial, pedindo baixa.-- fildoferido.

João Pereira da f:rliz, sargelito rofinanado
da brigada pediitidt lironea para ro-
sidir tio Estado do DM de Janeira.- - Nada fia
que defluir, á sista do disitosiiiso do art. 87
do regulamento approsado pelo decreto
mm.  9•262, de, 28 do d p Zelidwo tio 1914.

1.04101111a ftodrigues. pedindo ser admittido
na Escoht premunitoria 1:i de Ni-n(911bn) o SPI1
filho tucuns' de ni»ne Fati n ;i:dift. - l'amettolt-se
o il,ffilo rit110111 . 1 ao chefe Pidiria, para ser
tomado na ronsider.mão quo mereseor.

ção tio?, acompanhou os 1112.Sa106 autogra•
phos.

—Foram concedido; 90 dias de . lirow:a, com
O vencimento que ffie competir na fártita da
lei, a :1ntimio Doratiger da Silva, ajudante do
portoiro da bit tliothet....a Nacional.

Sdiritarani-so providencias ao Mnisterio
da raZ01)41á afim de ser pago ao Or. Gustavo
Eduardo Ilasselmann, proparad,w ittierino da
cadoira clo mierobiohgia da Faculdade do Me-
dicina do HM de Jaiteiro, além da wratilira-
rão, o ortio`11 n141.) 410 111N11104 lugar, su s to ter
sido prorogada. sem vencimento, a liecnÇa.
00110--,dida ao imitar:olor etTeetNo.

'fratismithr:011 - .1 . ao P seerta rio da
mima ia dos Rypittados a mensagem do Sr.

Presidente da n..pohlica e mais itap . 1: reta-
ti % o.; ao te/0 01 n144),144 á ENOillçãO (10 1.141121("4444)0
Nill14411:1111110.1111i14:113 tis actuses pr;parado-
l'OS tia Escolas Poisa-clinica e de Alioa, a. )s
dit-; Fiti . tildades tle uIeslit Ma,

fleii tfetit» isto tliwparli,ol,)

Sanita Francesco Cio llatti.sta, pedindo na.
tura t ização.— Fara reconhecer, por t
a tirrna do reqtterimento ; apresente allesta-
do.: do bool prOr(ditlivid0 Cite e Inor.d t,
residenria,	 llrazil pelo tempo ob , dons
annos. 111) inaniu), e filtnas corridas passidatt
peta.;	 total e. federal.

Expeditnte de 5 da janeiro de 1912
ntaircrottis IIE C.,NNT11111.111.11,E

a0 Niinisteria da notemla
sognInto-v pagainewoLs ust Thesçusro !Nacional:

Se0S, aluguei:, relativos a. dozoitibri•
findo, das salas occupatlas peles juizo, da :I",
'á'

'
 G" e 7" protorias ;
De 2:ão0S, subvenção, corre.spondento ao

mez titulo, ao 1ilstituto tio 1 ,rotnccao o AsAs-
toncia á. Itlfailein tio it;cn de Janeiro :

De	 indeninizaelo ao ported :o da Gide
do Appellacão,	 despozas dr prottipto paga-
mento por elle elfcctisadas eat deaembro

;
11,t	 folia', relativa ao Jaez ultimo

do pessoal sem nomeação do llospital cio.
S. Sebastião

De. 1011$, auxilio para Aluguel de casa, 1.3-
lativo , ao mez findo, ao director, z; ',barata-
vent it .:, e ao admini4trador da Culunia do
.1lienadas /10 1:0201111U ai' [Minn)

De	 11:157 fl ,	 rotativa ao
do pessoal sem noittear_ão da Bibliotheva Na-
eiona I

De :1:l8ISS:l7, folha do pessoal sultaltertio
da t:itIonia de Alienado- :to Engeldh• de Den-
tro, relativa a	 ;

lIa 7;07'tS)471i. folhas rellativaS ao niez tio
d t .zembro ultimo, de diversas:" etopri..gados da,
ttirectoria Geral de Satide Publica

De 1: ItalSrAlii, aluguel, relativo a tivIv1111,1N),
ito predio em que furo-cicuta a Directoria tieral
de Saud. , Publica

De 1:070S, folhas, rolatis a= ao mez lindo,
do auxilio para aluguel de casa ao porteiro da
Escola Polyteclutica e do pessoal do ltedauld
Floct ro-Technico ;

Do 800$, folhas dos isidividtms que sersiranx
de modpio vivo nas aulas da Escola Nacional.
de Bellas Artes, durattie os 'nozes de outubro

00v( 4 0J1110 do anua filado

00, 17$, fornecias-Istos feitir„ vai
ultimo, á Serrotaria do Conselho	 dd
Ensino

Dc :toog , auxilio para aluguel do casa. rola-
tivo a dezembro ultimo, ai direclor da Palio.
thecit Narional.

—Solieiton-se ainda concess5o dii adeanta-
mento de 8: ;78 ao the:oureiro da Ilepartie.,:to
Central de Policia. para pagamento, relativo
ao periodo de outubro a dezembro ultima:,
do pessoal vla Colonia Courect:katal de Dou.

468000
8:i$500

StoSono
20;8000

2.09000
2105000
2105000
fio sle

Expediente de 5 de janiro de 1 912
101111:1:T0R11 1)0 IN ri;n1011

C011101111114'011-ge ao 1' s ,rt . . , titrio do Soltado
Foileral, ein referencia ao officio is. 1'11, do
2; de dezembro ultimo. que nosta data sào
devols idos á Camara iniciado; :a dou: di c att-
tographos da resoluçâo do Congresso Nacio-
nal concernente á equiparação dos aetuaes
preparadores das F .:colas Polytectudea e do
Minas aos das Facilidades de Niedidna e á
qual o Sr. Presidente da lieptibliva neg,ott
sanco , pk'os copstatits	 oxposi-

-,ts	 Z., •
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ExpAitay.:" de 8 de janci :,• o de 1912

una	 it U. Dl: 5111 0 1: 1'; 111.14:t

si,

‘otil do policia do Di.trict
olhei ,	 t; .1.• eorran".::

X.) iii-p -e; S l'artos ti1 E.-
tilu is s i.ip, da officio ti. 2, da 2 do ca .-
r'

MequeriiiieltIOS dispachadôs

Pia G jde jaileiro de 11,11,2

Companhia de Seguros U. C. dos Varejistas
(1" disYien1 , . - São concedidos G9 dias.

usou Itudrigut , da Silva :',G" districto).— De-
ferido.

Compatthia.t.onnnercio e Saveg'acji.o. — De-
ferido.

Pia R
Yisus Iliptista Vieira de Ciirvallio (3" di-

-Queira tatin)arecer lia sect:ão tle

'forra á: Irmão '3^ distrieto" — Approi
de .tecia'.11) com a informarão,

	

l'erreira	 Leite 13" distr.cla.

Alzira Si, 	 1 : •rac-	 distrirto'
Queira comparecer tia soveão do engonharia.

Jot.é Dvreira 4su11 a Junior .6" di.trieto
1,1) diaS.

1,111( ) ( . ! da Costa .;" distrieto). — Não plivie
ser a tiondido.

	

Artial-lo Novos t;.	 . 70 distriota
São concedidos 90 dia..

limandad. , da Salda 41 . 11% tiiu, M111(;11'eS
Ardil\

F1,!11,•1.4's, S. , • 11s)11.	 - I /Trericio.
O herlil l '1111 , 1'. • .111,51.jdo.

1 . 411111-1 á Laia. --C-rtifultio-s,.
Pr. lnionio

. n .	 Poloritlo.

Policia do Districto Federal

riumait

Reqac,-iate,Iln;

tierge-: 3lonteiro,
mon: , •ia quantia (Ia _por foviii:c1inaoios
feitos para as obras da Escola Nacional ,1.•
ieIIi-- \ries em • oi)to do 190S..--- ProV , 1 i

quatit'a incl. • ida na- coioas rojo
paza mento foi solicita d . , ao 1\linistor"-. 11.1 1.:4-

zelida por avi so de 1- do :nac . , do
.19o9.

I). .111tia Cordeiro do .1rniijo
do Pr. Fr:mei-Co cle Sa	 11i/toiro Ca lup./-. juiz
do dira..0 em disutunbilidado, pedia;

111,:11 .  pio.-- iiiifin corlidão di:
•11:1 1:tria e 1pr1110 peticãoIII.-na

filha \iiIl.i, retitierundo por 151 a polis"... nite
3114' ca bo, visto ser a loosnia maior.

,k• Irmão, peont.l.t paz:manto .1.- •,",to
roilta s . nas impartan o ia s do Sui.stital.

Los, 21•S,	 1'iltiGstt,1:2• n ••S2io.
do forn• • • • itiwitto. faito-• á l'orca	 oiti
11' ,1 ''• • - \Imitido o il•-•paelin

1). 1'. Gertralo : Kirootza do 0111.•",-,,.
(1.:11.: Kit : basti de Oliii , ira o Judith Dar.. ' ,.1 d..
111.i ...ira • irmãs •••,ation.a.:, do failecido c•ner"- '
Jtiiiii	 moutopio, Dr. Luiz Carlo-

Dinaira, loo l e da 1•;:c•ila Polvierboi c a.	 •-
dindo p•ntsão tu ma t ipio.-- p rov,•,,,	 ii ti-

'tala qual'dade de irmã- d„ miado

„aos munieipitis de Doam .' do Dasealv ;ido, Pi-
latigni . ira-, S. Viveitiv , , Serra Negra, Visita
tio Mimai. , o S .	 ;

11,,	 deel'et,	 11( .2M ii, nit.z
juiz

4 . um	 procuraihr ila
li s. 11111"lis•ir,151, 11,1 1.,1.111111 tis, 	M1111;111 .5 I)1.

ns 	 tilará	 VVIT(p.;

1 1 1	 (.;1.,111,1,. III) Sn!, III1Ve ui s iiis ik	 214
do, 1115 . / liiit. 110111, i alld s 1	 "111)111 , 111 P:	 411):11111.

....1j111, e ai II( laI)!I'S d , ) praellratl . )r da	 lie-
de Com : picão tio.krroio,

s. Isso .1 . 1	 eit o :logro, S. l.s 1 i.sil	 e S. Se-

--

Ey pediente de 8 de janeiro de 1912
DIJII:CT0111.1 D. .11:--:T14:k

r ,, 1 -.1111 nomeado-:
ta bacharel tido Saaras Neiva. para o togar

iii: ; : sopplentealo juiz da 2" Protoria
Vicio 1:a/temi;

4 0 P. OCLIVi0 Cordeiro da Bocha Waric.ok.
para overver o togai' de medico le g isla da

din'amte o impedimento (1 . • oil" . • • iii .1,
1a. .111lia .1franio l'o.voto, e cion dirairt
monta á part dos vencimento . (pio 1-1 Ii-

• do perceber.
Cmlooderain-se as seguintes licon.•a.:

Dou moze.s, ao amanuense. da Serrotaria .ia
Policia, litigo Alartins Ferreira, para traia-
men to d. , sua satido ondo lhe ...miei::

i- mozes, ao juiz substituto da	 I•a

(1.. Alui Juruá, tio Territorio do .\itt. aella-
rel Pjalma Mendonça, para irai:miemo ti
t•tatcl.., a contar de 12 de novembro do anilo

sondo 3 tnezes com a m e lado 11,

ji,tI s '• 11111 C0111	 t	 C1'1:3, 1111`10.

- T1,11 Nmittiram-se, para os lin- c, ei (1 je 11-

da 1° Proloria, cópias do- term. -
tibibt. ;ai radoç no Consulado Geral tio Drazil
• Genabra, Sitissa, ralativos	 braziairos

Winzi o r Ignario Moses e Lniz .11 : mor .
•10 :_oicritador do 1:..tado
lia-SI 	 vermos de , (11,11(1 lax Pado. a 	 Is

dos vapores naciona . ,s lii/da o Cha

Ia I IN	 aos paSsageiro s João	 da %dia
C .111:• ( *. N(11,( .% ;

Pre , i(h‘lite (hl 1 .:15,1111) (h) 1:03 rd. copias
(1Q,. 11111119:	 01141.0, ial.rael i rs LI, irdo titk	 !

Pard e .Ivroya y.
da Silva. filho

• da Sikii,e Frattri- eo Nlatbias Pos-oa, filho
do Nla ria .\ utonia.

A. 	 jui/ os	 lioae na s :••-,e(...,es:
lAt Itabia, 21 decretos do 214 do 111(.7.

POIP1 /1910 Slipplen fr d l ; juiz	 e ai II-
(1;11110S 410 procurador da Republica no- •
tipio. do I l atitamit, Condo, Paparica. 1.t.licoes,
Mutile Santo, Pilão •Nrcado, Santa Dila do Rio
lá rotn , 5z orrinha e Una;

11 1., DM de Janeiro, dou . doermo- .1-	 do
ile-{•etu b ro findo, nomeando o l w supplonis . do

.substituto O o ajiidanit iii, pnworad,,r tit
kepoldiv,a nos munieipios de No i a Fribtazo e •
Petropoiis;

rs, s. Paulo; ttONe aí:ereto--; do 2R do mez
ildilo, wuneando eupplentos do juiz substituto

um ajudante do procurador tia

• - Com.»Inno	 :to 1° 11:•1.-2,-ado auxiliar
1 da Polioi	 Ii 11. s triaro Fatorai ma tiiti-pactor
; sanitario Pr.	 Caotatto de Alonozo . já
1 

está s : 1 mio .Ie'	 (itIC	 deV O r:t	 e111111a1*(4.,,r,
a 111:11111'1 ,	 ti,pr.,011te, Z.1 .4	 i	 t rde,

, ttiuii lie d 'IVA * elli 11111
line ril ,) 11,11H.11.

I	 't' '1%1111.,0

• ,

.14) Illres1	 11,1	 Nari9Oa1, O
tutt iti);i do: II 'I1S	 r 5 1t .5 !15 “111 , ,, 	t111hiu	 h a i ti-
tulitiliú	 \	 Ila ( * idade 11.' Natal, sob a
guarda do Pr.	 do 5:111t1 n3 do. Portos

• do ltado ii iii	 ;i;ttiil' da Aorl,
• Ao -11b•-..,.•1•olari.. da Faculdade do 3f"..b.éli-
Irina	 tl • Jaitotro, o.:

gião-do t oisia, utitis 1 o piricalacoativo,
dantont”	 ;,
r.eo	 blio “ . 1:,-onnr.1111'stii .1zovodo,

1,,	 Alay.' 	 :Iiliui ir.t,	 Ilibo
• Pe.tait i 1 Matiou Ioiveira Al•irtins
'	 dit..•e:or .1 t E s lrada do Forra Contrai

111)	 •il. o- laudos ta; cx tua d	 valida/.
d.. Virzif.,. Gamo:	 Fraic.1-co .kittouio dos

	

Vio.ra ti	 Sonza, Sisioando
lioun , Jos: , da Si'va, .111-

• glis"•) st • Sonza ii1ii1,1t, Joaquim M
; .11irod	 iisitts.	 •1mo:tio	 Jusiiito
,	 SaIuu	 Siliii, José llonoritto
. do Paro-. Alanhol .laat i ttim 3lonteiro, Braz
Chim', Ala nool l'oroira Guimarães, Virente
Forroic,.. 1.- t oro	 iktit.to dos Dois Nobreza.
João i'tont ,- ii sitia. Ala s:1111 s ' 1.111s1

5	 11,5(.11a,	 1.1:,siolidics	 Ali-

, gosto do 1 Iiivtiu,t	 latto . , Iii.	 ll ocouti iodo
PtOttrizit. , . Poraira,	 1 ••tritt	 I:orreira,
01 .vmpio /1 ., liciratio, João .1lio s Piubt. Osmar
Paiintig-.s. Mana , / 1:ornando do Paula 11 tstos,

Thoodor•I C.ibral, Alaatoel Pereira Si tias,
Dant rerroira ilo Varia. .‘111ottio Pt.

Fratiois ... .	 NI011ra Cabra 1, AlfrO.dt)
5:1111os I :tis; odjei Ni I	 dl' ikiirjs, .‘11111-•

11111 11	 1:»•; nn •• S,..11a	 iãll
4.111'1,pitti si,'	 ia rria	 tia. Silva ('
ilu Is	 is -s	 i	 iii ti	 It.‘1111: s itia 1

dirl -1r	 illE0
llodrj2:114 , ,si	 1.,1 1Irk.!ir, ) Fraga 5) JOt1 1,011re,....0
N'iaitna.

—S	 arain-:0 ir
lo pre-il'iouto lio 2' Tribunal do .furv,

sentido do sor dispeu sado de comparei:2r
datralla tribunal o inspoctor

sanitario iii. Vital Alodesto da Silva Mello
Ao dirocuir gorai da Fazenda Alutticipal

relativas á fabrica tle salsichas e linguiças que
fiinceioita clandestinamente á rua Coita Luiza
n. 63.	 -

1
	 Por arta. do t; tis ['afronto, foram tralw,,,i_

lis 1- -Iipplent o. Dr. .\iIliitt Chornbitti
Goitca'io- da Sn% , ii t 1" 11111 Is I;"	 .0!
11( , 11 . 	Ila raisiuliihy, ti h * .	 Ma

Castro,
srbi \h)

	

 (I . j•ineiro er .	j2

n i s, tiirsi,ti tit liabilate tio Identificarão et
do F-a-itistiea. ramainiticatido terem s

• para a Gd luta	 h: I latis Ili)s Ma-
noz I .\	 Mai 1, .\1 . ..oitio Itodrigurs Cocho.
:\ Ifrodo Paiva 1 erroa:1.1 ¡lindo Forroira da Silva

!	 Feri'. ira. Joaquim l'erroira, :Nlaria de
1:11, Luiz Itairigno. de Campo s , Ablui . . Pi-,	 •

,V,1•11110 I .:11111). 1 n 	11)(113, Ji1.4(.!
Iltii:1111 t Le nto,. Joaqiiiim Contra:to c :Nlatioel
Polira do Suma. ittim de cumprirtnn
,...ab-locimento as pt , i-as ( I ta , lhes foram int-

juizo . da 5' (. 8" l'n,forias

	

(1112	 1111(.1.)113()

;I	 (10

S . /i1% .41. Paiilint) iiiiI j it o .141) NianOVI tt Vielni.
\ Ltt	 l(sra III 11,41 5 5, 1 • 111 baldado por tort-tot
(intuo :Ho III	 :oitutit Correcrionat do Dont;
Idos a- polias ripe' fito s Piram iiipostas pel
jiluzu - (la. 	 iO3 e 13' Preteria:

.\ n ) mesmo. eoutintittivando t i ne Antoniti
Bit:s ino da Silva, Miguel Pereira. João do
Souza Lima. .1tittui j i Ferroira, João liaptista,
trunitigat da Silva Nlartpio., Ma aocl de Souza
o Maria th , Dlixeira foram apresentados aos
juizos da. 2", 10", hi o 12" Pretorias afint
do a-ti:rua:aio termo de tomar occopiveão„
por i.orem tintiprith. na Coitada Ciirreceitinal
d.. polis Bm. a s polias tine fites foram impus-
ja.	 referidosjitizes ;

.‘o general prefeito municipal, aprasett-
latido os indit., :oures	 singles e Vil 1,1

da Siha. afim de siN reni reritIllidtts ai)
to de S. Francisco tio , Assis

A., 01niso! geral da Austria
ambi a. infon'inações (pio solicitou com refis.

'Inicia á stita compatriota Emitia li.odes.,
Ao .1'N-delegado da Policia. de Mondes,

apresentando o menor Painpilio Galditlo aflui
dc ser entregue aos paes

Ao i.k'ÇÇÁOV 0-14 UNS!: o, feiro gE10£4
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do Rio de Janeiro, pedindo que seja cum-
prida a parte do despacho que muda in-
timar a mesma companhia a entrar com a
quota em atraso para pagamento da fiscal-
zaç.ão.—A' vista elo parecer, nada ha que de-
ferir.

Pedro Parapuri, pedindo restituieão da can-
ção feita em nome de Pedro Pa npuri Comp.
—Restitua-se a caue,ão, assiguando Pedro
Pampuri um termo responsabilizando-se pela
importancia da caução si, por acaso, for re-
clamada, apresentando fiador idoneo.

do Brazil, requisitando passagem até Mendes
para o menor Pompilio Galdino;

Ao delegado do 10° districto policial, re-
vertendo o menor José dos Santos para ser
eoaa -oinhado á residencia, do seu pae, á rua
I scobar ;

. ,...ensul geral de S. M. Britannica, com-
nhunicando continuar detido na Casa do De-
tenção desde o dia 20 de dezembro ultimo á
sua requisição o marinheiro da barca (Salde,'
de nome Thomaz Gabson;

Ao juiz da 10° Pretoria, apresentando José
Antonio Piedade, afim de assignar termo de
tomar °ocupação, por ter cumprido na Colonia
Correccional de Dons Rios a pena que lhe
Iõra imposta por aquele juiz;

Ao juiz da 51 Pretoria, restituindo os man-
dados de prisão expedidos contra Antonio Pe-
reira, conforme requisitou;

Ao delegado do 16° districto policial, rever-
tendo José Pereira Balthazar por ter sido
negativo o exame de sanidade mental a que
foi submettido;

A' Irmã Superiora do Asylo da Velhice Des-
amparada, apresentando Salvador Sanches,
atito d a ser recolhido naquele pio estabeleci-
mentc7,

--Foram expedidos a diversas autoridades
cinco °Meios reservados.

—Apresentando ao Dr. director da As.sister-
cia a Alienados quatro indigentes afim de se-
rem recolhidos ao hospital de Abonados.

n. 3.418, de 6 de depon ho . ) ultimo, ioa:1;ivo
distribuiaão á Deka-a:ia e'iscal na Itahia, por
conta da verba VIII do art. 29 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, do crodito
6:000$,para att ,nder a despezas com diversaa
obras complementares 110 °delicio da Escola.
de Aprendizes Artificos do momo Estado,
peço vos digneis pror denciar sobre a remessa.
ao Thesouro da eop ; a do (alicio, que deixou da
acompanhar o citado aviso.

— S.r. director geral dos Correios:
N. 8 — Communicu-vos, para (Ia devido,

fins, de accürdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 12 do setembro do anno passado,
que o Dr. José N,111CS de Siqueira prestou
haiu;a, no valor de 1:200S, conatituida por um
deludiu do 200S, em moeda carreado, e por
tuna apoliee da divida publica, uniformizada,
de que é proprietario, sob u. 222.9P),
valor lanhai' de 1:000S, afim do garantir a
r(iSpOnsabilidado de D. Maria Boita de Si-
queira Moura e a dos prepostoa que a mesma
tenha ou venha a ter no Ioga • de ag..ote do
Correio do Sacro, Campos, Estadó do Rio du
Janeiro.

-- Sr. director geral de Sande Publa.a
N. 9 — Tendo o cocarragado do primeiro

Posto Fiscal do D partainento (1 , , Alto
Purés, 0.1orico Rangel, actualsnenta nastat
Capita!, solicitado prorogação, por 30 (lias, da.
I cença em cujo gozo se acha para tratamento
lo sateelo, peço providan('i 'is no metido .1(3 ser

o me-mo fuacciunar autor' ando a itispecção.
—Sr. inspector d t Alfaudega d Riu de Jaa

neto):
. - • Comnumico-vos, para os deai 	 rola,

(pia o Sr. ministro, te ..to ;era •to O olhei() da
Delegacia Fiscal do Th •s muro tirar:leito em
Londros, sol) n. :38, de 16 do daze.thibro pro-
ximo findo, resolveu, por acto do 30 dl nichno
',noz, autorizar o d spacho, livro da direitos,
te toes lanchas compl [as coai o respeativoa
areassocios, vindas do 1.o edr ,a 119 va br-
oa/. nacos/sairia consiziea•la4 ao miiii , tro d'a
:,azanda e importadas coei dwtino ao serviço
!essa alfandaga.

Ontro aien vos rematto, de accórdo r•in o ci-
tado kl.spacho, os inclusos doctiment , s refe-
rontos ás mesmas lanhas.

-	 inspector da Caixa do Amnetit:i.50:
N. 1.--Commultiro-vo;, para oa	 ...tive-

oieote.a, moa se ardia caoeio lada na
raria Gral do Tho souro Nac.iona/ a a polico da
divida piublica. uniformizada, sob n. 2.22.'319,
ao Juro do :; o „ ao arma, papo', do valor em-
oliu:11 de 1:000S, da propile lado do 1). José
Nunca ib.! Sicp i pira. afim de garantir :1

 de I). Maria Rala de ailueiiat
Motim-ai' a doa prepo s tos quo 3 Me.:111,1 1.k1111a
ou venha a ter no lowar de agente do 1 :.)1•L'eju
do Sacro, Campos, Estado do Rio de Janeiro.

--Sr. inspector de Setruros:
N. 7—Junta vos devolvo,assignada paio Sr.

mini.oao, a carta-patente da Associarão Mu-
tua aliiiarva, com séde em Pouso Al aare, a
qual havia acompanha to o vosso officio 11.367,
de :W de dezembro

-- Sr. presideote do Tribunal do Contas
N. 3--Domotto-v )s, para os fins convonien-

e ,s, tte accardo com o &lucho do Sr. minis-
tro te 12 de setombro do anno passado, 'o
inclu so processo de fiança, no valor de 1:200$,
prostada pelo Dr. José Nunes de Siqueiaa, eM
uma apolieo da divida publica uniformizada,
de qii•+	 proprietario, sob o. 2Z2.9/9, juros

. ao anilo. papel, do valor nominal do
1:000S, e em mais 2005, em moeda correliti%
afim de garantir a responsabilidade de D. Ma-
ria Relia de Siqueira Moura o a. dos prepostoa
(pio a mesma tenha ou venha a ter no togar
de agaloo do Correio do Sacco,Campos, FadadO
do itin de Janeiro.

— Sr. syndico da Ciciara Syndical de CON
retoros de Fundo.; Publicos

N. 10 — Cominunico-vos, para os devidda
fins, que o Sr. ministro', tendo presente a oca
laeão enviada com o - vosso °Mio rit 25, ef,11

EXPEDIENTE DO Sn. MIX1s1110

Addiedmealo ao dá dia 30 de dceadwo de
jf? II

Sr. ministro da Justiça e Nogocios Enloda-
m,:

N. 201.—Do posse de vosso aviso n. 1.602,
de 28 de setembro ultimo, em mia vos
xcupaes das consultas que vos dirigiu o di-
rector do Gol, :aio Pedro II, cabe-me mamo-
tirar-vos que tico intoirado da doutrina ex-
oosta no vosso aludido aviso, doutrina que
•erá observada por este ministerio, e pela
«mal os directores dos estab aocimentos mie en-
a-aa, (Apitos pelas congregae,ões, não devem
•or considerados autoridades (Moraes, pois só
conservam as regalias moraes e matoriaes de
pie gozavan os antigos docentes e funccio-
lados, na conformidade da disposto no
art. 126 da Lei Organica do Ensino, sendo
ithe os professores, auxiliares e empregados
ohniWstrativos providos noa seus togares por
teto do Governo Federal ou tios directores, e

elaitos pelas congregações, não se. acham
' brigados ao mias do selo de notneação e do
imposto sobre vencimentos, nem lhes cabem
IS vantagens do montepio e da aposentadoria
(ai jubilac, ão por conta da União.

lieitaro-vos as meus protestos do elevada
.tstima e ermsideraçãn.

--

IMPEDIENTE o , I 'R. DIRECT011

tdditomento ao iludia 31 !e dcz,•odera de NU
Sr. inapector da Alfandega de Parnam-

anco:
N. 300 — Declaro-vos, para os fins couve-

'lentos, que o Sr. ministro, tenda em vista
exposição constante do vosso officio

lo 1/ do nen findo, re solveu, por despacho
I . 26 do expirante, recommendaroos provi-
lendas no sontido de ser prorogada a hora
lo expediente para adeantar os serviços de
toscargas e coofercucia de mercadorias, bem
o:sim coneeder autorização para admit-
irdes provisoriameote, si for indispousavol,
nais pessoal na,; captarias afim de auxiliar
• serviço de descarga.

Outrosim vos . defloro, nos termos do d-
oido despacho, que Param exivedidaa provi-
!enojas, não só . para . o reaaresso dos empre-
:ados dessa. Alfandega que se acham em
:xercieio era , ontras . rerlartições, como tam-
ann para serem feitas poc força lederal
liarias dessa repartição e da Delegacia Fis-

cal.

Ministerio da Fazendo
Circular n. 1-111initerio da Faza.nda—Ri,

de Janeiro, 8 de janeiro de 1912.
Declaro aos Srs. chefes das repartie„Ges sub-

ordinadas a este mini.sterio, para seu conhe-
cimento e devidos effeitos, que as disposições
do art. 2r, da lei n. 2.524, de 31 de dezembn
ultimo, sobre as facturas consulares, devera,
ser observadas nas mesmas repartições, a
partir do (lia 1 de 'abril do corrente anno.—
Francisco Saltes.

Por portaria de 8 do corrente, foram conce-
dous rne2es de Ikença, em prorogação,

coto vencimento, para tratamento de sando.
ao 2° eseripturario • da • Alfande.ga de Manto,
Estado do Amazonas, Octaviano Barbosa. de
Araujo Pereira, •

•- Poa littilos de 9 do corrente, furam id-
n eadosa	 •	 •	 •

de Lima Xavier, para o logar d
collector daa rendas federas de-Fartura, Es-
tado de S. Paulo ;

CieeTO Dithiz Gonçalves, para o de a,,,,,ent(
fiscal dos impostos de consumo na 3' circum-
scripção no Estado do Rio do Janeiro, sendo
exonerado do mosino togar José Clandio da

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

•• •
Requ.criptculos despachados

Pelo Sr. Ininiatrof
José Affonso Mendonea do Azevedo, no-

ovado ajudanttr elo corretor da Caixa
Amortização, • pedindo prorogaeão do praz-
para. prestar Lança.— Concedo a prorogação
pedida.

Antonio do Vale dos Santos Loureiro, pe-
dinel v reconsidaração do despacho.— Indo-
fe.

dos Veleiros, Sociedade de Yachting,
pedindo a concessão, mediante aluguel men-

• sal; do um • terrcno .com um pequeno galpão
na costa do• 'morro -da Urea..— Mantenho o

; despacho anterior. 	
• loto Carneiro Povoa ; át-engenhelro fiscal
trq .GoTernoluni9 á Conwanhia de Saneamento

e	 --

N. 301— Do acm'cle) com o dospacho do
4r. ministro, do ao do oxpiranto, exarado no
atlicio tia in,peeturil mii. Alfatalega elesso Es-
tado, sob ie. 1.083, do- 1/ do mez lindo, ro-
commendo-yos presteis in6ermarao a resoeito
da nualança dessa delegacia pára o pmdie)
quo serviu do quartel e que foi cedido p' 'li
Mithisterio tia

--
Dia 9 de jdneiro de 1912.....

Sr: director goral.de.Contabilidade do Mi-
nisterio da. ..agricultura, Industrio e Com-
inerclo:	 • ...

N. : 5—Para que..se possa resolver sobra o
id&,..(2....sonstante_Èo . aviso .desse ministerio



	

100 da de $100	

	

• 150 » » $200 	
1.300	 » 5300 	

75 ), ),	 $400	

	

120 a )) 8500	

	

200 a » 15000. 	

	

10 e») 35000	

	

45000	

	

12 » » Now	

3 » » 24000	
1 a a 508000 	

108000
308000

3908000
308000
008000

2008000
25 a a 28000 	 	 508000

308000
408000
008000

6 a a 108000	 	 508000
2 a 1) 158000	 	 308000

008000
508000.

1)i.5.1110 OFF	 .?;..1:etre du

de nirralinito, Ilesa° Estado, conforme o pro- I N. 29 — Providenciai 'para sue á Colle-
m....0 transinittido com o mut) oficio ia; 170, ' etoria ,Federal de , Santa Marta Magdatena,
ite 11 de outobri do anuo passado.	 S. Fr4ncisende I squla e 8. Sebastião do Alto

seja remettula a quantia de 983$, em estam-- Sr. debgado fiscal no Rio Grande do Sul: pilhas, do seno adhesivo das taxas abaixo.
1N. 8 — Mini de que seja encaminhado ao declaradas, conforme requisitou o respectivo

Tin•eouro,dovidaninnt t iuihrmade, remetto-vos, co/lector no oficio ti: 170, 'de 2 do corrente,
emelt ireS an' n ::1(avi o inclu so retuerintente em I sendo:	 .
que 1 ) . .11311a Loniada Ferrão, por ter contra- 1
itido tmoyas mumpcias com pessoa civil, pede re-
ver%rto para seita filhos menores Archmmedes e'
Diana Longada Ferrão das penses de meio
soldo e montepio que percebia na qualidade
de viuva do alferes do Exercito Justino da
Silva Ferrão.

M l ito do anelo passado, o relativa aos ti- t
ontprest i ttioo entitralti los por as-

Katt, ordonsi cougrogaçOas, !tas
esse: r...a.;(!qs tk qua,:irn oficial dos adota:i-
do. : á e :.u:ão em. Bolsa. por deliberaçio tio,sa
Gamara, decidia, par NI R . '	 (I0 23 do moa
lindo; que, si as ass.Y....3.:;) , ;1 •Akiettao rowa
les da a Iludida r	 tia° medo:eram em
saiotes • I ri ri;na Oca !Ridos Não
nottlio8CO 8 1 4 . 8fl11.);# • • -nomeias essa Ca-
ntara tal, retirar os mesotot tittdos do quadro
da com tolo.

— Sr: administrador da Mesa de Rondas
no Alto Juruti

N. 3 — Daclaro-vos, para os fins cometei-
er to , . que a licença de seis 111ezea que soe-
iltast os em requerimento tie 10 de ~Obro do
ano'. Mino findo, não pôde ser concedida.
t re, s't porque o &Bestado medico deixou d R

1.) 1 . ,*(*. • I' o perimi° necessario para o
ira 1 tm tto, como ~mo o mesmo r squori-
mttut	 SUPit.0 A rovatifiarim, por 1 ,1 . , i,..•

stllolo. Junto vos devolvo o respeetis•

-. s .. . dalogado fiso . mi no Amazonas:
N. I — 11 . onott .--sos, para os fins eitos-psi-

t-otos. a Melo qi »retria do 30 do dezembro
ultitoo, (-sucedendo s. , ssaata dias de licença
em or r.ioarão ao *dama do guarda-noir
da Airmaletr: de Ma •tios, nesse estarlo, Ar-
ma to do tilivelea Amarai,

- Sr. delegado fiscal em Matas:
N. 2 -- Devolvendo-vos o Mus, pesyssa

Festim:sio ao Tintsauro com o vos•s
It. 3 4 , da 11 do outubro ultimo. e	 •i e •• á
stis , no l,áo fru ex-agente filscal dós impa4

alsottl . )n.e 11" circumscripção (1, ,ss t es.
'Saturnino S•rti . , :s de Albuquerque, r..comm.:11-

isrovidatutieis para (pie soja pego e ou
ali . 1:1-10 o s.:('1) .) do reqmo. .m onto meio.

mittir-I.t . corn o citado offe:o ; baia aasiitt, or,
dos d-ottmentos de fis. 4, 5 e O do alluditto

--- Sr. delotrado fiscal no Coari:
N. 2—llestlar.:-vos, i•ra os fins ronvoitien-

tes, (n to o Tribunal d .. Coutas, segundo com-
inutdoon o seu presidenta em oficio ti. 8, de
2 do siou:te, resolveu, em sessão de 20 sio
inez finto, julgar idonea e suficiente a fiança,
dm salto' de 3:000$, constitulda por um tlepo-
Ato do igual quantia na caderneta da Caixa
1:cotim:tira annexa a essa delegacia, sob
il. 10.297, e prestada por Pompen Ferreira da
Costa Lima, afim de garautir a sua responsa-
ttilidatle o a dix: propostos que tenha ou senha
a ter no logar de administrador da Mesa de
!lendas Federaes em Araeaty. nesse Estado,
etbilfiorilW o processo devolvido à Procuradoria
I n eral da Fazenda Publica com o vosso oficio
n. 499 do 28 de julho do anuo passado.

— Sr. delegado fiscal em Malte Grosso:
1 --llerneilendo-vus a inclusa portaria

ti no concede 00 dias de licença, para ¡ rala-
j»eili0 Aaude, ao 1 8 escripturarario da Al-
tantleoa de Corumbá Agrtcola Catilina, ro-
romme.ido, tio accordo com O despacho do Sr.
-ministro de 27 de dezembro ultimo, exarado
no tefrgrainnla tio mesmo eseripturario
14 do eitado mez, providencieis no sentido de
ser enviado opportunamento a esta directo-
ria eb respectsVo atlestatio medico, compro-
vando a moiestia do requerente.

— r. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. Declaro-vos, para os fins coas mit:o-

tos. que o Tribunal de Contas, segui:do com-
eti:Mit:ou 0 seu presidente, em oficio o. 0, de
2 disto mez, resolveu, em sessão de 29 de do-
a Yfitl i n . produto findo, julgar idonea e sufi-
ciente a fiança no valor de 8444 constituida
por uni deposito de igual quantia na cader-
lieta da Caixa Economica desse Estado sob
n. 20.002 e prestada por D. Raymunda Lucia

;Pertence, afim de garantir a sua responsabi-
didadc e a dos pmposton que tenha ou venha a
viténer logar de agente do Correio na estação.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 8-1) 'claro-voe, pont o; lin: -mordentes,

Wh.) e, Tribunal de COM efeerett-
í l io' )11 11 semi presidente, ent (Geio n. 4, do 2
da vigente, rasolveu em sa:tlo de 20 do mon

jatar i lonea o sofficianta a fiança, n.)
• itiot• (1:) 500$, constituida par um deposito ti t

igual impertancia na cadarneta da Caixa
14:como:sim deste Estado, sala n. 48.083,..sarie
A. e prestada ver Arthur Nobre de G nioy
afim de garantir a sua responsabilidade n a
dos prep.:Los que tenha ou venha a ter na
togar de escrálo interino da C /ladeei:1 Vo-
ei trai em Manto Alto, ileso: Estado, eatlf trole
o proe:ts: tti tvolvito A Procaradutia Coral da
Faz . 00la P•tbilea, com o vossa oficio n. 12,
do 1 d setembro do anuo passado.

N. 9—Confirmando o meu telegramma de 2
declaro-vos, para os fins couve-

'dentes, qtle o Sr. ministro, por despacho tio
27 t:tt doze .1')ro ultimo, exarado no restituí-
meta encaminhado com o vo•zsa officio
n. 5. de 18 do citado sun. no metal o c
lector das rendas federa e; ima capital deese
Estado, Francisco de Paula VIC3nte da Aza-
vedo, solicita seis mexes de licença para tra-
tamento de sakle,resolveu conceder a licença
pedida, devendo, porém, o requerente ser
sulmetituido por s..,tt agente auxiliar ou por
pessoa de saua confiança que indicar.

len••••n•11,

Directoria da Receita Publica •

EXPEDIEN;rE DO SR. DIRECTOR	 •

Dia 9 de janeiro de 1012

Sr. director da Casi da Moeda :
N. 27 — Providenciai para que 4 Alfan-

dega do Santos seja remettida a quantia de
230:0005, em estampilhas do sella aditesivo
das taxas abaixo declaradas, conforme requi-
sitou o respectivo inspector no oficio n. 2, de
3 do corrente, sendo:
100.000 da do $100	  10:0005000

33000	

	

48000. 	
68000	

/05000 	
15%000 	
203000	
505000...

N: 28 — Providenciai para que á . Calle-
Morta Federal de Maricá seja remettidwa
quantia de 1:1053, em estampilhas do solto
adheSivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
oficio sin, de 1 do corrente, sendo:

250 da de 3100	 	 255000
250 0 » 8200 	 	 505000

3.000 a O 8300....., 	 	 9005000
150 » » 3500 	 	 755000
75 » o 15000  •	 755000
30 » » 20000 	 .... . * : 603000.
30 » 0 35000	 	 005000
20»»a 45000 	 	  • .805000
10 A a 53000 	  , 101000

170 da de $100.....$ 	 	 175000
90 0 a	 $200...  . 	 185000

1.950 a a	 0000..4 	 	 6050000
10 " ".	 0400	 	 40000 -
00 » »	 $500	 . .0 ..••	 335000

104 » » 15000. 	 .. 	 	 1045000
21 » a 25000. 	 	 425000
10 » » 33000	 	 308000
10 » 0 45000 .. 	 	 403000
5 » » 55000. 	 	 255000
2 a » 103000	 	 203000
1 0 0 158000	 se	 155000
1 » » 505000	 	 505000

N. 30 — Providenciai para que á Cone-
ctaria Federal de Nictheroy seja remettida a
quantia. de 8:9005, em estampilhas do seno
adltesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo conector no

n. 12, de 8 do corrente, sendo
15.000 da de $300 . . ....... . 4:5005000

10;) »	 1000 	
100	 » 3 000 	
400 » » 4 000 	 	

4)005000
R3 

lad » 55000
100 e » 4 00O
eu a » 20000
20 » » 503000

N. 31 — Providenciai para que á Colle-
ctoria Federal de Piralty seja remettida a
yuttitia de 1:1005, em estampilhas tio s./lo
mlii tsivo das taxas abaixo declaradas, con-
foram m requisitou. o , respectivo collector no
ellicie em. 1,de 3 do corrente, sendo:

N. 32 Providenciai para que á Cone-
ctaria das Rondas Federaes em Duas Barras
seja remettida # quantia de 0808, em estam-
pilhas do sello 'adhesivo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
conector no otIle)o 31. 0111, de 3 do corrente,
sendo:

100

	

1.500 a	 $300	

	

100 P . a 8400	 	 40

	

100 ».	 4500.0'	 •	 1005000
40*	 » 28000. 	 	 205000

	

» » 35000.... 	 	 453000

	

5 a » .45000  • 	 203000

	

3 » » 55000. 	 	 155000

	

1 » a 105000. 	 	 105000
N. 33 -- Providenciai para que á Delegacia

Fiscal na Parahyba. seja remettida a quantia
de 30:7705, em estampilhas do seno adhesivo
das taxas abaixo declaradas, conforme requi-
sito)) o respectivo delegado no telegrama'',
de 5 do corrente, sendo :

	

2.000 da de : 5010 	 	 . 203000

	

6.000	 » 5020 	 	  100/000

	

5.000	 » $059	 	 2505000

	

10.000 *	 $100 	  1:0003000
400,0%.

5.000
5.000 »
5.000 n
2.500
1.000
1.000 0
2.000

15:0005000
20:090500
25:0008000
25:0008000
	 , 15:0008000

20:0008000
	  100:0008000

3008000
4008000
5008000

	  1:0008000
	 .. 1:0008000
	  1:0008000

da de $100. 	 	 105000
451200:

3.000 12
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1 0 000 w o $100 	  15:0005000

	

82.000 »

• 

5400 	 	 8005000

	

1.000 »	 $500 	 	 5005000

	

0.000	 21 13000 	 ...... 10:000000

	500 * 

• 

55000 	  2:5005000

N. 31— Providonciai para que á Collectoria
Federal de S. João da [lacra soja remettida a
quantia do 1:2005, em estampi!has do sello
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o rospeclivo collector no oh-
cio n. 2, do 3 do corrente, s.ando

2.500 da	 de $300 	 7505000
250 O n 15000 2505000
100 » » 25000.... 	 2005000

N. 15—Provi1a iciai para (pia á Collectoria
do Laocara seja remeti ida a quantia de 900$,
em estampilhas do solto adhesivo (lis taxas
ai) Li xo dedadidas, confarme ismliti s i tou o re-
sp!ctivo collartor no officio it. 1, de 3 do cor-
reine, sendo:
1.500 da de 5300. ..... 	 ... 4505000

200	 »	 15900. 	 2 stso00
)», 2,000 	 1005000

25	 »	 »	 35000 	  75S000
15	 »	 »	 s5000 	 755000

ranranta

— Recommendo ao Sr. collestor das:
rendas federaes em Pot ropolis qui! providen-
cie, com urgsncia, para que tenha o dorido
cumprimento a ordem da Mtiilet a DirenWia
tiM, Retidas Publicas n. 97, (le 25 do novem-
bro de 1909.

Recebedoria do Diatricto Federal
Requerimentos despachados
Dia O do janeiro de 1912

Representação contra Maria Jorge. — Ins-
crava-se nos termas do parecer. Imponha a
multa de 50$ na fama do art. 41 do decreto
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901.

'dein contra Noemia Ferreira de Almeida.
—1(1...m idem.

Idem coittra Manoel Martins Barba
Idem.

Idem contra Ilaymtindo Ferreira Palimei.
Idem idem.

Idem contra S. Mascarenhas & Comp.—
Idain idem

I leni contra Salemo José.—Idem idam.
Idem contra Lacerda & Comp.-1 tem idem.
Mein contra Rodrigues Moreira 8: Comp.--

idP III idem.,
liem contra Alvaro de Queirez.— Idem

idem.
Idem contra Carolina de Souza Ferreira.—

Ido idem.
Idem contra Manoel Bes.sa.— Idem idem.
Idem contra Manoel Cardoso Pimentel.—

Idem idem.
Idem contra A. Ferreira. — idem idem.
Main contra S. F. de flarross—Idam idem.
Idem contra A. Silva Reis & Comp.—Idem

idem.
Idem contra Costa & Ribeiro.— Idem idem.
Idem contra Alvaro Bernardo da Silva.—

Idem idem.
Idem contra Augusto Lotninho 	 Cotnp.—

Idem idem.
Idem contra José Carlos Ferreira .—Idem

idem.
hletn contra José Tavares Bruni.— Idem

adem.
Idem contra Manoel Gonçalves 8: Irmão.—

!dein idem.
Ideai contra Roberto &liana.— Idem idem.
Idem contra Vicente Conssirot & Comp.—

Idem idem.
Idem contra Eastraff Francisca & Comp.—

Idem idem.
Idem contra Jos': Dias da Silva. — Idem

idem.

Idem contra Manoel da Silva Almeida.—
Idem idem.

Idem contra Oswaldo St Comp. — Idem
idem

Idem contra Azur Gabriel. — Idem idem.
Idem contra Faria Torres & Comp. — Idem

idem.
alem contra Carlos Cesarlo.—Idom idem.
Ulmo contra Antonio Joaquim Duarte.

Idem idem.
Idem contra Julio Pascalin. — Idem idem.
Itin contra Antonio Martins.—Idem idem.
Idem contra José Leite.—Idem idem.
hiena contra Jazi; Canalto.—Idem idem.
Idem contra Forreira Doira. — Idem idom.
1 leu contra Ambrozio José. — Idem idem.
Idem contra Silveira Silva & Comp. — Idein

idem.
Id in contra Manoel Rodrigues Fernandes.

—liem idem.
Idant contra Souza Figueiredo & Comp. —

Idem ideni.
hl on contra Simõas & Comp.— ' , leni idem.
Idem contra a Companhia Industrial de

S. "atilo. —1 tem idoni
I I ma contra C. Moreira & Comp. — Idem

1,1-!m contra Muno .: & Durão.—Idem idem.
Idem contra Jose s risgss._41 ,m dem.
Idem contra J. Pereira & Irmão. — Idem

1 lem contra Mamai Francisco dos Santos.
- Shm

Idem contra Alvaro Cry & Comp. — hiena
idem.

fil am contra A. Barneiro & Comp. — Idem
idom

Idem contra Machado Moreira & Castro. —
Idem idem.

!Antonio Sebastião (la Cunha. — Transfira-
se. Imponho a multa de 20$, na fórma do
art. 21 do decreto n. 5.1 .11, de 27 do feve-
reiro de 19C:

Albino T. de Mesquita Bastos -Transfira-se.
• Isidoro Alves da Mona. — Satisfaça a
exiaeacia.

Francisca de Almeida Saina. — Idem.
Bras, Brando & Comp. — Em vista do pa-

recer, nada ha que deferir.
•Alfredo	 — Idem.
João Ssraphim. — Idem.
Julio Francisco de Olivaira. — Canja-

qus-se.
Miguel Ferreira Sandias. — A 2a sub-

directoria.
R lir salitasão sobre os pradios ns. 4, G e

8 da rua da Atnarica. — Annulle-s a divida
constante da contra fé junta, olliciando-se
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Ida it sobre os predios os. 193 e 215 á rua
Gene ai Caldswell. — Idem.

Idem, n. 2, á rua Chaves Faria. — Idem, e
imitam a divida de 1906.

Antonio Martins Costa. — Tratando-se do
chinellos e nao influindo na taxa a sitia c,on-
fornaa á ordam da extincsa Director a do Ex-
pediente n. 250 á Delegacia da Bahia, em 30
de satembro de 1909, o producto de que se
trata é sujeito ao imposto de consta no.

Ribeiro Costa. — Prove o aluguel na fama
do art. 10 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1900.

Na.zareth (5: Comp. — Junte o conhecimento
ou requeira assiguatura de termo de res-
ponsabilidade.

Martins Tiuoco. — Prove o aluguel na
férma do art. 10 do regulamento em vigor.

Vai. de Almeida & Comp. — Idem.
Castro Reguffe & Comp. —Onça-se o agente

fiscal.
Companhia de Seguros L'Pnion.—Inscrevaa

se a partir do novembro e da-se baixa em I..
Martin. Imponho a multa de 505 na airma
do art. IS do decreto n. 5.t42, de 27 da feve-
reiro de 190.
. Luiz João do Valia Beg,o. — Transfira-se.
Imponho a multa de 205 na fórma do art. 21

do decreto n. 5.141, do 27 de fevereiro d.
1904.

Maria de Amaino. — transfira-se.
laernardino Ferreira da Silva. -- Averbe-Se *

a mudança com o valor loca.tivo do 1:8005000.
Albertitio Leao. — Transfira-60.
Agostinho Bernardo da Silva. — Idem.
Carlos Comes XaVier — Idem.
Antonio José de Araujo. — Idem.
Jacintlio Garcia. —Transfira-se a industrias

em 1911.
kilo do Nascimento .Farga. — Transfira-se.

lo Marroy. — 1(him.
Folisberto Cardoso Laport. — Idem.
Sociedade Anonytna Casa Colombo. • - Da-sek,

a baixa. •
Barbosa Amaral G. Pimentel. — idem.
Ribeiro da Silva. — Idam.
Jorge de Oliveira.—Pague o debito accusa*

do no padecer.
Albino Luiz Alves. — Idem.
llonrique alathias. — A' vista do parecer,

exhiba a procurado.
Companhia Calçado Clark. 	 Fasa-se

devida ~citado e altere-se o unir locativ0
para 11:400$000.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTF: DO SR. DIRRODOI:

Dia 9 de janeiro de 1912
Sr. prefeito do municip'o de Nicalteroy
N. i—Tímido o calotas( de corveta Francisco

Antonio Pereira, na qualidade do herdeiro da
finado Maninho Martins do Faria, requeridsa
o afora s nento do terreno de marinha, parte do
de n. 192, onde 53 acham situados os pradios
119. 133 AI a 117 A da rua do S. Lourenço,
nesse municipio, peço-vos que, de areordIr
cana o art. 3° do decreto n. 4.105, de 22 LILS,
fevereiro do 1868, informeis a respeite da
pretenção acima referida.

Requerimento despachad,o

Companhia Ferro Carril Jardim Botaniso,.
Satisfaça as exigencias da sub-direotoria te•
chnica.

Caixa de Conversão
afovimento do dia O de janeiro de 101Z

Moedas	 Entradas SalLidas

Libra s 	 	  200.060-0-0 3.2SR-10-0
Francos 	 	 440	 1.200

i,a;tro

Oura em deposito 	
	

368.907:8913$050
Ruponsabiltdado	 do

Thesouro,lei n.2.357
e desreto n. 8.512 	
	

19.339:7765010

Total 	
	

388.307:6725075

EiRiCSÚ0

Notas em circulação, • , 	 388.304:6005000
Moeda subsidiaria 	

	
3:072507S

Total 	 	 388.307:G750:5

Imprensa Nacional e aDiarta Oflcmal).

• FIPF.DIENTE DO SI:. DIASC704 G RR AL

Dia 9 de janeiro de 19I2

rsxpadirana-se os seguintes ofilolos:
N.111—Ao Sr. capaSta-tatiotito director da

Imprensa Naval, declarando que, achando-se
as calcinas deste estabelecimento acciimula-
das de. trabalhos, na sua maior parte te na-
tureza urgente, não lhe é pussivel, d o mo-
mento, destacar quatro operados para irem•
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C
a Lilitir .1• S , rvi.;.): (10Ç,A imprensa, (onfortm I Estado uni dos medico.: militares em serviço

idu l '1. 1111 ('ell Cari	 dt t (10 enreente.	 j em qualquer	 guirtlições:
, 113 t_ 	 Sr. mini;tro Nomeando o P tenente José Duilr.e Pinto

á. comp., de_	 cara semi!' IIa ( ..)mmissão	 Nlinist s ujo da
1 . 1Ara ato qui ., 1 • , ,1ebilla a tnitt»n ancia dt 215, j	 Etimin •

•fo • ren ,. ‘adit a. asse:x...11a a do lipirjo
:‘ 1j11 . ' :1111111;'Ill g ut carta dP 22 de	 iti)kt..,

11:•-lo Sr. Pr. Luiz Eminharti,
• bitla a itni)orlaucia liN•

2iS.	 Fui	 1 . , , tiovada	 a	 as , i •,..a;:tini,t do 1ti((.1., I
ofitri.t/J.	 t i no s . . refere na carta de 27 de d e -
Zeini,r0

Minist€,,rio da Guerra
• H'e fie 21 (le .	,'•r	 (1! . 1911

Ao s t . .	 tiara tio, lt,•¡•,(-
talos.	 1 . 1n. i..11.1 1	 1111.“1.03,	 .

-ï .. ii. 1 iru.ituielo	 P. C011s1.1ori,1

(1 . * MO1 . .. ida e filha

	

	 avio (le i IIu-
ine. p rrt'rani 1,;11'.1

(1,	 O 	 (1 • 1..1Illls (1 1-11 1 1 	 I ii-
t.ii;l . . .1Inv i

Transferindo, na arma de artilharia, cor
( ..aitenionvia do serviço, os 1°' talentos Pedro
Marita (I., regimento para a :1' bateria itt-
dependent .. , II . rtholdo In liugar, (t o sta bateria
para u 2 regiole111.0 e Alberb)	 do
2' r, gimis tito para O 1'.

--Ao choroti. thpartitinent,i de Adminis-
trarão

A 1q11 .01 11d0. 110' termos da itif. n t alat:ão (Stn.
so remeta. . a roiteurnwia ivanzada a 8 do
¡noz findo para anilli , iejin de art;.rwt do grupo
forramenta., f. , t t ragxtli •t inetaes . • durante o

atino vilid.luro.

Fixando, para o 1') s ac'stre NitiklOttrO, OS

s a	 :

	

Capitai Fedt..ral 	 for;-!.,./ is

Etapa 	 	 Sn'i9
Extraorilinavios 	

Ca t opinho, pooiloro, Boaieogo e Curato de

- Ao Sr. ministro da	 Santa Cr117.
Lu\ tan(i.) 1 pracc ,,t • d .. lia bilitac.ão de hor-

(leit .- do ...airibiOnte	 j
(11 4:i o bion assim o,

iiiui . iloclaratori	 (Ia-	 que comp::.-
ha l	ao,lidei..	 (1,	 111 , '111	 (:,1111.1 . 111111111(' 1'

(1,,1111( t, o pa1t1ient0 do (aos p,msões e do !,
quantitati y,	 para fteteral ou lido (at iN,1 I	 Mittiste.rM da Guerra	 do Jauoiro,
ti. I	 (	 dezembr,) de 1911-Cirentair.

- •lientettondo, para tu fas
I	 Sr. chefe do Dopartitmtii da (uerra-Dr,

( l it.. atouriza ornoerito a 	 , Icvat . a presccip. ao 1 (lato-vou , Para 0'.	 ettlivelli"Illes• q u e , de
tal qui . inoorria	 is1.41Prinad()	

1ti.")1•("in O t ril (1 (11,11051') ti,t art. :i° de) derreto
c„ri,,, Ia.sitva	 qt,..	 n. 2.:•11, de :20 (10 rOrreille, ;40 dot". rãO tomar
(3,•• ••,	 r,	 ti .ISt a ¡pot,	 1 a. piot idoncias abaixo In -aclima-1as na
il. 1.2

	

	 iohno.ão (los conicartos que tivorent de ser
lavrados pe r ess: departamento :

--Solicitando cr.o idebei is pira q le:
ii‘r..s de direitos, tia .X1-	 ."	 ( . ,•titr.te to seri lavra hl ein livro pro-

t .ott(12..it de Corumbá, li ti 11 ,1 ' /11 VI, 11111 1,1'110

d.. Innatt'an (t tinta vt • ill ;titila a vapor, de,ti-
nielos itO ArS11:11 de 1;(1 P rrd. de Ci,r,o.oi);1,
(,1 \ i-0 o. 1.2ni•';

i o ai., riim. !os á • l.P1'',£.11"lili UI: ar- do
TI...-ottro Nacianal no, E lad Ft abaixo: ( leda-
rad, , ,,, et.iil'...: 11a , S'2: . 111F ..: 11•1,11111(1":

1111 l'0111.11111 , 1100, li ` 2i . t8 para pagamonto
a...111..r..-, .1,.s" . 1 n , ( . .11:11i ,.1 i'.. i y ira	 de	 Prit.,
(a ‘ i-.1 ti. 1.217);

\„ c„.,,,,..,, ,li, :;;;S:tal, para pacanionto A

CHI si ino Junior (ai is.. ii . -1 . 2:•0 • :

	

N . . Ili.) Grand • do sul, de i5l....37S, l'asSob5 	 ,..i.onpra e lo uma so lave.
P ; i o , o.lr.i paualneil l. ., r...,0;:e1iVaIlleWe. ao*

1

	

wa . j .. i s 1.1i.,. l'elTva Vrall y a , a• n rapitrto ‘.1 n ;p1	 3." toforanado o cootravi . ) pold (:,,oldbiliddde

ro , n I 3 Sili a, and 1.-: reformados e a Bar- e despachado pelo 'Mastro, a dir (•ciio do ex-

1,a(i (k- rabos (aN is-0. na,. 1,21.9, 1 .2i e pediente communiearti cato urgi-avia e cunhem
)lirettatoeate, por officio, o toOr do doscaoho
á repartirão quo eplolwatt .1 1.1111 1 1, 11:11d (111(1

Mia rernetta a cópia em s a pntior, s.tm perda
de tempo. an Iliq rio Oflici , 11, do (piai solioitará
a 1Itibtieio:1() un dia Mime liato.

4 ." O proces so voltará á direcção de Conta-
bilidade que aguardará par sua vez que a re-
partirás) contractante remetta directamente o
Dia; i:, filjiciol N isado e canforido em duas vias
I1 ara então classificar e stilatetter com ur-
ge i wi d , o rontracto a registro,

:;.^ No ( . as.) de muitos contractos na mosma
repartieão, devem cites sim . celebrados, salvo
inotit o ' de urgoncia, com cinco dias, pelo

' menos, de intervallo de dm para outro, afim
de que Se 110 .4 n 1 attender as exigencias da lei.

Sande e fr•tteruid(ido.- Adluaio .1(1(4;w
dd F. Ateima IPerre.lo.

Etapa
rNualitia rios 	 ... 	 	 t

E \ . •luidos tubi tar, , s 	 	 $70i

ceio, deivando-s,. , orn bt .alico O 1..ar da data,
extraiiindo-se eni acto e Intolito duas copias

sem o mais levo sitnito, senão uma nellas es-
eript 1 e ii unia '31 face do parl.

ilepoj Ni	 IrabaP1(1, O COIVida(105 Os
COOlfaeli1111 ... ,z liara O Zo;-. 1goare ti,dtwi , essa for-
malidade ser foita por 1 .1d ,. 1 .̀ 	 dia,

pia-noliendo-so ontão o 1 . ..s1)e.livo claro, re-
inew"olit á reparti:Ao tia mesma (lata o di-
rectamente á diroc,..ão ti	 Catiabilidad	 a
eOpia	 extrallida, depois do completa, 0001 o
caitliK•teide provesso, gliar latido-s.., a (pl. , Inra

•Ao Supremo	 submelten-
th,	 •"1”1 '1“/" .( 1 11'1' n 1 1 :ã 11 	rt s 1111 . ;1111'1110 CID 1111('

4) el.,	 (11 infantaria
M.	 pi.de i mana-.

l ie,: c	 otl'cito sua
-	 ti', lt.partin• .oto da GlIétta:

1 n 1,1',1;r1 n 1, (1	 (ii` ro.111(111Teller,1

	

111"1:1 l,111111i":1 , 	(10 ( . 01 11 111 * (1S (111 (11-1/11-

Si1 11 	(IP Exercito para

	

S do	 tlOtidt 111

1 • \1 • 14 • : n • 111 (1. • 1912, podowlo lavrar-se os ta.-
:-1" • ' ti t's enut .. a c tos, (1.•n p,arétn, obser-
N ,ii'-• n • (1 (III!' indica a (iiroccáo do Couta

p 'reco ,: do 2.• ti, covreolo,
:

11( • colil • 1' ao 1 8 reg:M(1110 de cavalai-ia a
fi no perirrwe o aspirante a 	 Pedro Au-
la-t• do Barros	 ;

CM uma da, f t uarnicõe.s do sul, o l'

	

medita , 13r. (buir Vitielli que se acha	 (Expediu-se cirdular identiea ao Doparia-
out. c: .	 -ta dat L (*t mondado retirar de intuito de Administração, Escola do Artilharia

.	 ", o • '''_:ir t ira o dito e Eugenliaria c Collegio Nlilitar.)

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Qualro do pessoal da secretaria de Est1t10
do Ministerio da Viaç'to e Obras Publi-
cas, organizado de accôrdo com o novo
regulamento, approvado pelo decreto
ti. 9.033, de 1'7 de dezembro de 1911

Idittaltnn.1 (.1.r. it. Pr. vim.:Xo

-1:m4a:111u:iro All'onsn Glyer.rin
da Cunha Mari.,1.

I tir, , ctori .s 11, , sec • ào -	 PO11"/. Vigas
1:0as ('	 .10to	 IbWy. r.

1: rancisco de CarvaJ
lho o .1,o(* . dit . :n . .10 de Nlonra

olliciaos - Bicharei .111); •. rto lt-
o!cirlit e May t'ainha da Fonsee:-

'I' re .i ros officioes -	 udolpho tio
Jart.r.• (1.t .	Lniz Viriato da

Fotts-( . 3	 Julio 1.11, , tulas Per..ira e Se-
basti -to Adolpho Carneiro da Foi!tont.a.

Comino i s -Francisco Nasci:n.11i , , das Cha-
gas o Calundu lz)pei do. Sitia.

- -

oinrcronra crnat, or. ora; is

Pire. • ! . ) g(• •ral -Ei .;: utheiro 1. , andro .11().••,(1.)
(1:1 Costa.

( i • s.•(. ...ã)	 Entr;Vi..iro Alit,)-
nio Joaquim (ia 1; , I;t Couto e .1 ..);to 110drignis

Primeiro, enteia.' "	Jitli ritt 11( . 11(1 .s 1.i-
1110..ir0 ••	 tho..1 Ilil.iii,ciuii nillnio Pereira
de Cata :t"tio.

Seaundos	 - Fraucisen Slanços Leal
Vallin e .ilitiii bti i i i Vibas

Teia s a. a .. olhei:tos- Ali aro Siai] c . , do Castro,
Luiz Joaquim Villa: nqa: rep.
n n int ti , Aranj o Adrian., de Abreu.

C ud .mo	 - - Luiz Co,iodi,, ti
 5 )3/3

ntriac •rotiti !irit	 colutia,“, Tvist.c.11`11(1.:
11.1.1 NIINNC.111

-	 geral	 En genheiro rois"avo
choti, Silicirit.

bit . ..ctoros do socção - Anto ti • José A1N
JOIlior

Priffieiro .: 	-11:1(liar,•1	 Baptista.
Eivard0

5..gtindos - - Alvaro 1,vrio (1,. Si-
queira 1 , bacharel Amorico 1i. Iit Suaiv• (1,.!
Souza.

_Iliiiui,1ti	 numagur,,,,
17 ratteisco tla Costa. Gabriel l'initeirt•
(30 Abo ata. !cacharei Carlos I:dpii,ta do (;;P:(r“
ju il joro (. 1:ral • i popoldo da Sil% a Parr.,iras.

Continuos - Manoel ,101 .. da Silva e Manoel
CorisNa

men-Tora 1 (rir tr. til covrartit.totor

gorai •--Eligenlo ir,' .111 .ettsto	 teu-
cotirt ci Carva	 Motiezes.

liir.aeore., do	 Com ,..s da
Silva Noa() o Bernardo Maria!~ do Oliveira.

primeiros - Fratu . i,en José S(t.vão
de Calazans liodrigites e Oetavitita Angusto
de Figiteirmlo.

Segundas c,flicit e - Bacharel Jos.;• For_
relva Sall .s, Cari.), José Farias da Ct)sta,
Arilmr itt Nidifico do kraujo 1 . bacharel
1.atirindo .1ingtisto Longi t tlI s t , 1* 11111n.

'I vOreeiro 0111riae .:	 Car,lutic
Alam, l'imentel, Antonio liniren.a Pacheco,
Alfredo de Oliwira Botelho, Paulo. Matinas do
Assis Silveira, Nloacyr Mallteirns Fernandes
Silva, Ivatt Autue, João José de Sampaio
Barros e Enéas Cardoso de Castro.

Condimos - João de Pinho e Ma»orl Jo3-
• Q111111 de Carvalho.
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dentro do prazo do 10 mezos da entrega pelo
Governo dos estudos respectivos, uni ramal
partindo do ponto . mais coaveniento na Es-
trada de Ferro Centro Oeste, ern direcção á
zona assneareira da villa do S. Francisco,
com cerca de 10 kilometras de extolisào, nos
ter nos do decreto it. 8418, de 30 do março
do 1911.

§ 2.° A Compagnie des Chemins do Ver Fé-
déraux do l'Est Brésilien o briga-se a apresen

-tar á approvação da Governo, doutro de sois
mezos (lesta (lata, os planos e oroammtes das
obras de reparação da via perinawatte e ao-
creschno de material rodante da Estrada do
Ferro Bahia e Minas, adoptadas as merino ts es-
pecificações, condiçães ruas o tabIla do
preços do que trata o decreta mm. 8.618, de 31
de março do 1911, devendo,ap:is a appravação
dos planos o orçamantos pelo Gavtioto, exe-
cutar tars trabalhos o forneciamotos do
accórdo com o referido decreto n. 8.618, do
al do marça de 1911, o concluOlos atoes da
(orm:nada a ligação de que trata o ii. ,§
da clausula I do mosmo decreto n. 83)18 do

l de mareia do 1911.
I. O pagamento sorá feito dentro do

prazo de 90 dias após o recebimento das es-
tradas, nos termos da condição V. Para
esse wo.oaturnto fará o Governo a necessaria
operação de credito.

O prasonto contracto estando sujeito ao
sello proparcional e não se pod . nda pr, • tixar o
valor total exacto sobre o qual deve asotittar
a de:Incoão do respectivo iiniaisto, as campa-
nhias, de accOrdo com a regra da art. 4',
n. 17 do decreto n. 3.56-4 de 22 da janeiro
de 1900, obrigam-se a pagar o referido seno
sobre o valor das contas dos trabalhos exe-
cutados por occas:ão de serem cilas receb,das
no Thesouro Nacional.

Por assim haverem accordado e ter sido
pago o sello proparcional, na imporaancia do
13:200, á valida de 12.00o 000S, pref;o
pelo qual foi a lquirida a estrala de ferro,
objecto deste contracto, como se verifica do
documento sem numero, do 30 do comento
mcz, do Thesottro Nacional, mandou o Sr. mi-
nistro lavrar o presente t rino que, depois de
lido e achado conforme, assagna corri os Srs.
João A. A •nerie.o Macha lo, Euripedos Coelho
de Magalhães, Dr. Francisco Manoel Chagas
Doria, com as testemunhas Octaviana Augusto
de Figueiredo, 10 ofticiai, Ant tab ., Louratiço
Pacheco, 30 (Oficial e commig allildebraudo de
Carvalho, 2" official que o escrevi.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1011.—
Dr. .1.1. Scabra.—João A. Anterico Machado.
--Furipedes Coelho de Magalhites.—Dc. Fran-
cisco Manoel Chagas Doria.—Octariano :la-
gos/o de Figaciredo.--.Intonio Lourenço Pa-
checo.--Ilitaehrando do Carvalho.

Directoria Ceral de Viaçío

socuxox sue%
Requerimentos ai snnelindos

Dia O de janeiro de 1011

Da Great \Vestem of Brasilian Railtvay
Company, fazendo ronsidora0os no sentido
de mostrar a necessidada M'Iditiear o seu
contracto, appt•ovado pelo docrato n. 7 a132,
de 28 do outubro do 1909.—Indeferido por
inopportunn.

Companhia do Navegação a vapor do Ma-
ranhão. —Compareça á segunda secção
Directoria Geral de Viação para pagamento
do seno de derroto.

João Correia & Irmão e Banco da Proviu-
eia, contractantes dos estudos e construcção
da E.strada da Ferro S. Pedro a S. Luiz o S.
Borj a.. —Compareçam á segunda soneto da
Directoria Geral do Viação para pagamento
de sello de decreto.

Directoria Geral de Obras

Por portaria do 30 de de,zerubro proximo'
passado foram nomead.)s para a Inspectoria. •
de Obras Contra as &tocas:

Sob-inspector, Tom': vr 9 de Souza.
Sacretario geral, Walfrido Ribeiro.
Chaf.s (I a secção, os nag"nh ros José Pires

do Rio o Thomaz Pontpeu de Souza Brazil SO-
bri uh.

•Ch	 tmographo, Guiliterm o Giles Lane.
:)

Ch fe ba.a.aico, Alboroi Loforer.
Enzaidie.ros te 1 classe, t rmi alio Phornta

da Cunha, Tancra-lo da :attro Jattírret, Julio
Gargoo ti Souza, Guilli.tiono de Ca paneina
o Maaool Arrojado Lisb ia.

Eagenhait• is da a' el iss t,
Pedro da Mano Saot os, latia d t VI til-) fiez,aide,
João 1,i;lro de M tzallas Drit QUoli 1, Josó
Go nes Paretitt, Feral vb Kortl, Joãu .11.-
fredo CorrOa. e Bab am.) NI !ter,

—Por ouirk da igual lua. foram noivadas
para a Repartição da Aguas o Obras Pu-
bicas:

Eagenheiros chefes de d'visão: Antonia Gon-
çalves Noies, MI' mio Montoiro de Barras e
CalidiiIN do Arauja Viatitia. F gueirodo.

Engoillp iro chefa do oscriaon•io technico:
Tobias do Lacerda N111 . 1.11:4 M iseos').

iires Ia 1' classe: littaitio Baptista.
Ramos Bitt atcleirt, Cartas Leandro AI ireira.
ma.,•1 11, .1 0, Enrico aary Moacir°, Fernando Po-
rira da Silva Cootiii	 João José da
Silva,Luiz Gonzaga A gi Irina 1 Leapoldo
de Abreu Prado, NI UI ii lz taci i Gomos Vai-
ladão e Mano Fialho Valladares:

Eagaitheiros de 2' cisa- lie.rmr.ganos Vali°
de Alitioi.h. ti Paula .1 se; do L i ma e silva . -

Coa/actores tochilicos —	 ttonio J is'
M Jitaiar, AndrO NI-vc.h t i de Azavado,
Ata liba Maatazilina de 51 nora go) oro, iiaor
Sch.iid, 'Meg:trio savocio Games e Jan t:!
NC.rrn.

Secretario — Francisco José da roto:oca
Braga .

Cantador geral — Augusto Carlos Gomos

PilltO:11 .ciaes Caotann Ernesto (ia Fol000a
Costa, João Tainagaini de Abreu Nau arra
e Oetavio Rodrignos.

Prino•irOs eseripturarios —Alberto
Casiiniro de Barros u Vasenorellos, 11,1-funso
°navio Ferreira. da C ir% ). Jose Aut.-mio
Peruana ks, Luiz do Vasen . te lhas Ferreira do
Drianunond o Oetavio Ribeiro Pinto Guima-
rães.

Saottiolos escripturarins — Alfredo 110.1ri-
gnos'Farnatolos Chavas, avi sto en t oo I, ) Xa-
vier Cony, Cari o Tiii l 'rico da Silveira
Emes,) Cony, 1,10..1 is Santos barata. Jr):1.)
„lituano .1Ives Batollia e João Raymnielo
avives Junior.

Ámantionsos — Antonio AtigiiÃo de Souza,
- Antonio Gonçalves !cozo, A b tl Heis, A in iríci,

Coda, Artbor Branca Al linOla Gonzaga,
Arnal lo Ma ggessi Cor inbaba, Anum) Finhoiro
da Silva, Artliiir	 ines daSils a d :avios
Sayão, Elididos da Ntwa o Silva, Edtrarni
co- ta Araujo, E Igard Tor-Bruggen, Froutitto
José de Mello, Franui zen José Cardia linencs,
Gastão Moneorvo Utuu leira de NIallo, Gugoria
Waldomar dc Azaveda, Je.ssa Jansen Tavares,
Jolo José Avelino Coelho, Jotto JosO de Lima,
João Salema Gatoão Ribeiro, João Eva-
risto da Brite, Jolo ti b tiro Catalão. José
Ignacio Nogueira da Gama, Juvenal Borges
de Medeiros, Luiz Gonçalves da Costa Gitima-
rã-s, Luiz Navarro Piith .. iro de aloirelles,
Leonel v ives do Carvalho, Mat •io Nal arra da,
Costa. Mario Ottokin ir titi Li	 Miguel Cor-
rés do Pinho, Osui •ilil Manes Ilareellos,
Rodolpho Goulart Alves e Theophilo Dias Ri-
beiro.

Administradores de florestas — Antonio
Continha d . Moraes, Ablui-Iliba Vicligal, Car-
los Eugenio de Lossio 5 tblim.z. Henrique de
Souza Ferreira, Francisco Canuto de Araujo
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~Iro — José Alves da Silva.
Ajudante —Sultistiatio Alves Coelho.
Contlemos —Bernardino Ferreira Mesquita,

Ernesto José Dias do Moura, Arthur Bulcão e
Pedro Araujo da Costa.

Correios —Julio Gross Florenrio Fortunaio
Alves Manoel João da Silva e Joaquim Gomes
da Silva.

Termo de aceardo autorizando a acquisição
da Estrada de Ferro Bahia e Minas e sub-
a— . —+. torporação á rède de Viação
Geral da Bailia

Aos 31 dias do mez de dezembro de 1911,
pi escutes na Secretaria de Estado da Viação
e Obras Publicas, no Rio de Janeiro, o Dr. Josa
Joaquim Soabra, ministro de Estado da mes-
ma repartição, por pa t •to do Governo Fe-
itorai dos Estados Unidos do Brazil, e os Srs.
João A. Amorico Machado e Enripedes Coelho
de Magalhães, directores prosidento e gerente
da Nova Companhia Estrada de Ferro Bahia
e Minas, por si o representando o Governo
do Estado do Minas Gerias, conforme pi •oca-
ração que exhibiram e fica archivada. nesta
Secretaria de Estado, e e Dr. Francisco Ma-
noel Chagas Dona, por parte da Compagnie
(les Chemins de Per Fédéraux de l'Est Bré-d-
lien, devidamente autorindo em procuração
faio apresentou e fica archivada [insta mesma
Secretaria de Estado, declarou o Sr. ministro
quo, nos termos do decreto n. 9 278, de 30
do corrente mez, ficava autorizada a acquisi-
cão da Estrada de Ferro Bahia o Minas o sub-
s'equente incorporação á rede do Viação Geral
da Bahia, observando-so as seguintes ohm-
sulas

I. O contracto tem por objecto a accluisição
da linha da Estrada de Ferro Bahia e
'vimas, de Caravonas a Theophito Ottani o suas
dependencias, constantes do respectivo inven-
tario, e subsequente incorporação á rode do
Viacão Federal da Bahia, arrendada á Com-
pagn ie des Chemins de For Fédéraux do l'Est
Brésilien.

II. A Nova Companhia Estrada do Ferro
Balda o Minas, devidamente autorizada pelo
governo de Minas Gemes, tornará cft'•ctiva
traasferencia para o dominio da União do
trecho da concessão da mesmo Estado, de
Aymorés a Theophilo Ottoni ; e igualmente o
trecho de concesslo do Estado da Bahia,
Caravellas a Aymorés, usando o Estado de
Minas dos direitos que possue e decorrentes dos
respectivos contractos.

III. A transferencia para o dominio da
União será feita livre o desembaraçada de
qualquer °nus e em plena propriedade.
O proco total da transferencia será de
12.000:0003000.

IV. A transforencia deverá realizar-se den-
tro de GO alias da presente data.

V. As estradas o suas dopendencias serão
entregues pela Nova Companhia Estrada do
Ferro Bahia e Minas á Compagniedes Cheinho;
de Fer Fédéraux de l'Est Brésilien, sob a pre-
sidencia de um representante do Governo
Federal, segundo o inventario a que se refere
a clausula. 1.

VI. Feita a entrega das estradas, de ae-
córdo com a condir:10 anterior, ficarão as mes-
mas incorporadas á rade de viação arrendada
á Compagnitt des Cheinho; de For Fédéranx
FEst Brésilien, nos termos do «Intracto lavra-
do em virtude do decreto n. 8.68, de 31 de
março de 1911, excepto a porcentagem de que
trata a clausula V deste contracto, que só co-
meçará a vigorar depois de feita a ligação do
que trata o ri. 5, § 3., da dansula 1 do refe-
rido decreto e de accórdo com o mesmo n. 5,
â

A CompagnIe des Cheinhas do Fer Fédéraux
de l'Est Brésilien fica obrigada a construir,



/ 522 Qiinrfn-feira 10
	

IMMO OFFICIAL	 t I	 Janeiro 'de 1012

Maggessi de Castro Pereira, João Vi-
ride Maria, Manoel de Souza e Melo e Pedro
Arnold do Elosisio.

Archisi ,4a — Victor Angelo Drummond
oneklin.
Ailulailte de arehisi,ta --- Francisc o de

Paiáa Alvareig,a.
1. n ,..,cid n istas d' 1 classe — lleraclito de

Moura Hibeiro e .1o4.. Manoel Pinto de Enna
funinr.

pe-collistas de 24 elaNzo — Henrique Pelinist
A ziniore.., o Joaquim •osi . tia Silsa.

Fieis —• Antonio Prodeliano 	 Vasconcellos,
Gonzaga Alar( •ilitles dos Reis e l'edro

Telic .‘	 Meno7e:.
(inanias gerae:	 mrivd,-) Carlos (Ia 1.117,

A verto... Paes Leme. Carlo : Morios, Fra
tie Almeida Cliaits, FI.incisco Viiiiina de
Inis eira. José Portas, Marcos Amorini do
Volte e 31anoei José Tilaireio.

'1211..00reiro —	 Ribeiro de Ilez...ode.
rda-livro: —	 mio) :n 11 . ndes Campo-

A io.1nte.	 goarda-lis	 — Eduardo Ler-
e , rn Flores.

.1	 ..xa rife reral —	 Mendes
Min o arife	 E,Ira(1:, dc Ferro do 'lio do

•- \som,. Quadras de S:'i.
i'.ontaimr da Estrada do Forro tlo ílio do

(iam. -- Luiz N'iatina de (iiisoins.
p,,r1	 — losé Pealre.ote• Cabral Nova

Com Moo- - • fleaodicto dos Ileis
r,•tir., n Lirtladi,	 swita. carl , K da Si!sa Gui-

Dolphim	 lliboiro, Julio Gomos
da. 16.-.1o i,iiz Franci-co de Freitas.

— Antonio lairt, Augusto Sam-
p.,;.• Prifli, AP; Arlimlo Duarte Nunes,
...tolib.11 do Azevedo Marinho, Firmino ,11C:

4;a9pa4 . 'Teixeira de Carvalho,
ilo Souza 111orae:, Joaquim Autonio

Norbeeto	 da (oiee ,ca e Victor
1) mia.. da Silva .

Por oiera	 rOrroille ItIOZ foi 110-
io;•.ol . .	 bacharel A tilc•iii0 Ferreira
1,;.ra r . log31 . (10 repre ., , illanIC tia

imilo	 1(1,p,	 roderal (11 . Por-
)0 .. . III — o 1: 1 1)ae z , Com	 fine
Iii•

de 8 dP iárviro de 1:#12

rederal de hirto?,
caww, tirar a firma C. II. NValker

lana .	;,,,torizada. mediante a
....tora do Mn termo	 ro-poic-abilidade,

eomo belo lb- com icr, dos satoiros
ir.4 tis. 31. 32 e :1:1, sem prejuizo do

a (lau,iila XXX VII do contraem de
.1 • sotomoro	 190r. . as Is . .ii. :t).

.	 met to ra	 á 16 Ir Vá() de Agua ,: r•
prtariaS para a lIeparli-

"I“	 .1.) GONVI'll( e jun ...o á TIW Bi() dc ja_
Uily	 (miem- Company, Iamited

.•	 il.

!orlo .1a Viac5.. e Obra: Publicas — 2'
,	 lios•ctocia Curai de Viação e Obra.z

.— A% kir) ii. 4	 do Janeiro, I.; de
de 1912.

-,-.111i:.;1• n 	 •I n 	 4418, de 21 de
sol :teju:tido prosidelicias

do.to1 j iodo ;P• da V17.011(1;1, para o
d-1» , Iii l i‘r lia 1.111(11a eontracta-
d,.. com .1 Sr. 1:crili•il lo NVectineldt para os

i	 coinim--ao a 1(i-mi	 (ellhl n a
ii	 : • .1 r-sos ( l u, o ar:. 1'm , 	cegolann•nto
(,11( . 	I.	 8.1'J2, de N
mai ,••	 1.'11, i ruiu l:1	 VI I ) ao ra No!' Iwtlitlo.
p . .i-	 rol	 ti»	 III

a.1.3'.11.1,11'0,•ão
(11.1

	

	 1''-
fita

r-	 u.,111racit n -• c4.111 partienktre:,
11111.1C/à, 0 , 1	 ( lati-a(las coiice,si-
y,.. 0 ,1 prone.....Ha-	 insonrão de direito,

iinl ywInd0; deter-
.it1,1 ditai	 t.

(1Zu uLle	 Verillit,liclU despacho de

material com isenção de direitos, decorrentes
de (aos clausulas, ainda que em nome -do Co-•
Nemo da

.Saudo e fraternidade. — J. J. Sealo .a. Sr.
chefe da efitnini-e;ão fiscal de Desobstrucção

Itio-(1;: Baixada do 'lio de Janeiro.

da Viação e Obra-; Publica, —
2" see»:oi --- Directoria Geral tle Viac.ão e
Obras Polditas •Aviso it. 5 — Rio de Ja-
neiro, 8 de ja noivo de 1912.

para vosso conhecimento e de-
sidos El.-, (pie itosta data re ,olsi estender á
comun .—á., do que os arlutos incumbido jimto
á antiga 1;epa riieào Agoas, Esgoto. e tibras
Pu blica- II -ers ie.., deo cons tildarão do: contra-
et.): qit,• leio est n , ministerio com particulares
e compaiibias, arbitrando-vo .z, pelo mesmo
sers leo, a era	 mensal de 1 :0005000.

Saud..	 fratoroidade. — .1. J. Scabea. Ao
Dr, Ai.	 Ferreira Vianna.

lb . . l oerbocolo dexpaellodu
(Ir Narras, pf, :filid o 110111ear5O para

a 111:•-pf. :1 , èria follke .al de Perlo-, Ino, e Ca-
11(114oriqu.

Minis`teria da Agri gJuilia l liátistrfa

e Comercio
Dit ecteria Geral de Contabilidade

i. xe.t sreçko

l'or do tlo eorrento foram no-
meados pira a Diroctoria Geral de Contabili-
dade:

— Mario Freire, Mario
Poppc„1:,:opiiin Fanygdio C ,. rolioira e Silva,
lidar', ii, 1.o.não, Aty,inso Maria !leda e
Paulo t.isial.

Ter .. eirie oflicines— Bane , ' Lonslior-
1,((i7 Lidar,. Cintel :vos Vall	 Mono
Campbell. lilt ;dila lhas Forint iti, Horeulann
Saltei.	 tia Si)'. a Pedra e Gustavo Aibtplio
itaji

Directoria Geral de . Indi:s..ria
e Commeicio

SEGUND.%

intento (1,,).oeliodo

IM) 2 de janeiro do 1112
Com i •a !dna lIegistradora do Saldir, , peditalo

lhe sejam co»cedi los os direito s com as respe-
pectis as obrigações decorrmitos do decreto
ri. 8.2 1,9, de 22 do setembr.s de 1910, na parte
que lhe for applicavel,coom	 art, 4:1e outros

t i ni, se or-
garázti;o:n do aceórdo emil o que tu receitúa o
int .11: -. do regulamento ;sopros ado pelo de-
ereto Ii. 4, 2 .1 1, n não dop . mdoni de concessão
e-pccia! para ,Lt•ozareol (las Nailla:...vir•

mi.,

Directoria Geral de Agricultura e
Industria Animal

SECUNDA SI:CçÃo

lienle de 8 de jáncieo de 1912

Sr.	 da Fazenda:
liiis..!iaão á consulta mie fazeis a este

,,.; n re unia carta que vos dirigiu o
Sr. João Qiiiiithio de Figoeirello, solicitando hi-
no ma, :He. :libre os a to si lios t i ne o Governo con-
cedo mo criadores e lavradoros que importa-
n'ill .111:111;“-.; de raça, effifillre-Ine declarar-
%(i', que o supplicanto deverá requerer a este
minisietio, ilit aceordo com o regulamento
annoxo ao decreto n. 8.1137, de 25 de janeiro
do eúll'etlIe

....~21~§1.W4yeaelieeellean.

•
Para maior esclarecimento, junto vos re--".

metto um folheto do referido decreto (aviso.
n. 31,).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providoncias no sentido do ser
concedida, por conta deste . ministerio. uma

tii . 1" classe, desta Capital á estação
de S. Paulo, para o Sr. Cosar Poggi de Fi-
gueiredo, ajudante de professor de lacticiitios
(Officio ti. 5..

dir .ctor da Estrada de Ferro Central
do brazil:

So l icito-so. de ordem do Sr. ininktro, tis•
nece,arias providencias no sentido de ser
coneotido trairporie. da e5 lação inicial dessa
estrada á de Aras:ui:1'y. de tini touro de rara
Devim e de Itlareettal Jardim a Araguary, de
quatro touro- da 111Nilla rara, destinados ao
Sr. senador lo • az A bra otos (officio n.

-- Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tra) du Itrazil:

Em resposta ao vosso officio il. 111 . 210, de
28 do dezembro, em (pie solivitaes inforttur-
Ni), qual o nome do auxiliar do pisifess o : am-
bulante de laeti.'inios NVilliain Cueston, ca-
be-nu . declarar-sos que o auxiliar do alltidido
professor dia mit-se Armando •Nyres da Costa
Negraos	 te 3).

agente da listar.ão Maritima:
Solicito-tos, de ordem .' du Si'. MiláN11.0,

neee:sarias pros idencias no sciitido 	 s•meni
coocedidos, por conta ()P n ie . Minklprio,
Wagon n para o Iralispoile (I( . material desti •
nado á'a obra s do Po-to Zooteclinico Federai e
Aprentlizado Agricola de Ilarbacena, send,
( i mtiro para a estação de Itarbacena e dous
para o (ie.\ 1,, (10	 ZoOlCeltilir0 Federal, em
Piiilieiro.

material sorá embarcado peite. Srs.Mar-
tins ck . Surti, colitractaffies das referidas obras
(uni')	 Is.,

-- Sr. director da Estrada de Ferro Ceini-al
do 11razi!:

de ordem do Si . . niiiiistro, as
necessa ria s Providencias no so»l'alo do ser en
despachadio co . no enconimmula 28 salvos de
fauello destinados í1 ra%N1 ia SaldaMonica,
lia E-I leão do Juparaná (officio ti. 1).

— Se. iii.perfor aglieola do 11^
S. Paulo:

Ein solo . ao á vos ,a consulta sobre O 1101,1
de agir rola ivainente aii art .:. 13 e l4 e seu;
paragrapli ,,,; di regulameuto atinexo ao de-
creto o. • .'.;3  de 25 de janeiro de 1911,
c umpre-ine declarar-vos que, de accõrdo caiu
o art. 1 , o tratisporle de a iii ii ia 	 adquiridos

poderá ser cootedido pelos iosprelo •
orp ¡robe:, obSei cad!is fIS e,Tif//'!1CélS (1,

d'lis 71(1 ravaphos.
Na hypotlieso de tratar-se de animaes

portathN. esse transporte só poderá ser con-
cedido pelos inspectores al.irirolas, quando ti-
serem pri•via autorizaç5 " (lesta Directoria
Geral e observadas as exieeilcias regulamon-
tares (officio it. 639).

—Sr. lir-peetor da Alfandega do fio de
Janeiro:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
neeessarias providencias no sentido de
emice(lido despacho livre de quaesquer di-
reitos para 10.0110 rolos de aramo importado
pela Cooperativa Agrivola Espirito Santo c
46.000 import ados pelas segundes cooperativas:
Leopoldina, Pali»a, S. Paulo de Murialié,
'Tombos de Carangola, Inhapim, Juiz de FtSra,
Oliveiras, Bicas, Alar de Ilespanba, S. João
Neponnicenci, Catagitazes, Rio branco, Ponte-
»ovense. Sere110 e Miraliy, chegados pelo
Vapor Sauiá Rosália o destinados ás mesmas
cooporativas (officio n. 038).

—Sr. director do Serviço de Veterinaria.
Em solução ao vosso officio n. 713, de 13 do

corrente mez, no qual informais sobre o
assumpto da carta do Sr. major Plinio Rosa-
iino Frats	 .sampre-me
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doelarar-vos que o Sr. ministro resolveu con o
ceder o transporte para 10 bovinos, solicitad-
por aquele senhor, assim como a ida dó
Lir. Armando llocha, funceionatio desse ser-
viço, afim de fazer applicações e experiencias
com o especifico do Dr. Doyen. Junto vos
remeti° a requisição para. o transporte dos
referidos bovinos (Officio n. 637).

-Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Drazil: •

Soficilo-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, tratis-
oça ! to para 10 bovinos, da estação de Exv-
bank da Camara á de Vassouras e destinados
ao Sr. major Plinio 	 Fraldai!' (officio

. 630).
-Sr. director do Posto Zuotechnico Federal

-Pinheiro:
Em solução ao vosso oficio n. 3“, de 8 do

corrente, em que solieitaes autorização para
(Mut' permanecer até fins de jaiieiro de
1912, nas estações de monta, os reproductores
que lá se acham, eu inpre-me declarar-N os para
os dto idos efreibis que o Sr. mini-tro r !solveu
conceder-vo s a autorização sol - chada (officio
N. 635).

-Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
odle(51ido drspacho livre de quaesquer direi-
tos para 37 volumes contendo um moinho de
ve(I(!) vOin sClI g wrtences e apparelho para
esticar aramo de divisJ,es e pastagens, cher

t'd	
m-

os pc 13, apro	 o destilados ao Se.
Mndo(• Leal (oficio n.

---Sr. inspector da Alfandega do ltio dc Ja-
neir(.:

Soliriot-vos, de ordem do Sr. ministro, as
»eces sarias providencias no sentido de ser
ciuteoilido despacho, livre de quaesqiier direi-
1.1, para cinco ganiareos de raça Plymouth,
(.1„.„(1,,..,pili,,,,por ingkz va gari, e destina-
dl) , ao Sr. Itr. Philippe Anstides Cairo (010-
cio 632 A).

- Sr. director do Sr.2‘ iço de Veter;uaria:
'feudo de clwgar ao porto desta eaftital,

pribt vapor Nordeuel, s:allido de Antuérpia a ri
do corrente, sete garanhões e dons jumentos,
importadns da Europa para o Posto Zootecb-
nioo Federal cai Pinheiros, rec,ommendo-vos,
do ordem do Sr. ministro, provideuciardes no
sent ido do serem examinados na OrCaSião
seu desembarque, assim como mandar desin-
fectar os carros que deverão transportai-os ao
referido posto.

Junto vos remetto um officio para a Estrada
de Ferro Central do lirazil, requisitaudo trans-
porte para os referidiri animaes (officio
ti. 632'.

- Sr. director da Estrada de FerrO Central
do Drazil:

Su!ieitii-vos, de ordem do Sr. ministro, as
nece•s!trias proNid p ncias no smtido de ser
cioleediilo tran s porte para sete garanhões
duo- jumeidos, inyortaJos da Europa e des-
tinado, ao Posto Zooteelmico Federal em Pi-
uhro, vorr. q uio as despezas por conta deste
ministerio
	 SZNEMIIIMIn7

TRIBUNAL DE CONTAS
onomniv EM r, DE JANEIRO DE 1912

PrNidencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga-
licia-esealanle tiij Illinisterio Publico. Dr Al-
fredo Vallodão-Secrelario, Couto :Veres

Prt,Niles OS Srs. directores Dr. Viveiros
d.e Ca-Iro, Artliur A. Ewerton e 1.1r. Pedro
Teixeira Soares, foi aberta a sessão.

Delatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
iNlinisterio da Fazenda-Avisos:

.• 172, .de. 7 de outubro de 1011, com o de- i

ereto tt. 0.008, de .1, que.abre o credito de
; 18:036$380, para pagamento de meio-soldo e

montepio a D. Helena Sierra dc Sá, acom-
panhado do processo relativo a esse paga-
mento á conta tio dito credito.-0 tribunal
deliberou que o julgamento continue conver-
tido em diligencia, afila de ser satisfeita :a
exigencia constante do despacho de 20 de ou-

. tubro de 1911.
N. 210, de 15 de dezembro findo, pedindo,

pela razão que apresenta, reconsideração do
despacho de 3 de outubro de 1911, pelo qual
este tribunal deixou de julgar legal a con-
cessão das pensões de meio-soldo e montepio
concedidas a D. Maria Emilia de Mattos
FECire, mãe do 2° tenente do Exercito liem-
vindo Freire, na importancia 111C11Sal de 605
em cada tilido.-0 tribunal resolveu manter
a deliberação tomada eia 3 de outubro do
anuo findo.

O dispositivo do art. 00 do decreto 108 A,
de 30 de dezembro de 1889, não pôde deixar
de applicar-se aos officiaes do Exercito.

O arl . 85 da Constituirão de 21 de Feve-
reiro, JIJU) Vide ser entenaido sem ter como
objectivo a equiparação das classes armadas
na situação de Nantagen, como na dos en-
ca te
	 tiient° está consagrado msagrado e mais

rgsos;E pensa

de um texto da lei. 	 -
A lei n. 288, de G de agosto de 1895, man-

dou regular o montepio dos officiacs de Ma-
rinha pelo dos officiaes do Exercito.

A lei n. 1.473, de 9 de janeiro da 1906,
equiparou a situação dos oniciaes das classes
ar nadas, e estabeleceu o nivelamento hierar-
chico e de Vonchnento9, o que corresponde ao
intuito de equiparaeão expressado no art .
da Constituição da liepublica.

O tribunal revoga a juri.sprudencia fir-
mada  na decisão tomada cio 3 de julho de
1908.

N. 213, de 22, consultando relativamente á
abertura do credito de 3:155S500, para pawa-
ment.,. zt cominho á- Pimenta, ressionarios de
José Maria da Silva Grava, provenieute de
servicos pr;:stados ao Ministerio da Justiça e

•Negodos interiores, em 1909
N. 216, de 27, consultando sobr. , a legali-

dade da abertura do credito de 5678150, para
intgamenio a Jachtilio Ferroira de Mello, em
virtwle de sentença judiciaria.

O trilmnal mandou respfauler anima tira-
meute ás consultas.

Ns. 219 e 220, de 30, com os decretos
ris. 9.214 e 9.22, de. 28, que abrem os credi-
tos de 161. :0005 e 11:1008, para ationder re-
spectivamente aos adiantamentos de\ idos aos
funccionario s da lielegacia 1 : isca! em Dello 110-
r.zonte, a titulo de emprestimo para constru-
ccão de casas, e ao pagamento de fardamento

•rwird:e. das mesas de rendas alfaiate-
gadas;

ds • 3 do corrente mez, remettendo
o'decreto n. 9.280, de 30 de dezembro ultimo,
que abre o credito tle 100:0005, para oecorrer
A despeza com a acquisieão de embareações
destinadas A Alfandega de Pernambuco.

II tribinial (inicia)11 o registro dos ere-

dilln'is!Ocessos de distribuirão dos (reditos
Do 7205, á Deb sgacia ' Fiscal no Estado de

Pernambuco, para despezas da verba 5';	 •
Ile 0205061, á no Estado de Minas Genes,

idem, ideia:
De 12:0005, á no Estado de Mano Grosso,

idem da verba 35';
De 8685, t'L no Estado do Maranhão, ideia a

que se refere o decret0 O. 9.139, de 22 de
novembro de 1011.

O tribunal ordenou o registro da distribui-
ção dos eredit,is, feitas as neeessarias ali-

De 59:129503 e 4:0108839, á Delegacia
Fiscal no Estado do Paraná, por Conta da
verba 35", para despezas com a construcção
da ponte em seguimento ao armazem da Al-

fandega di eara...L, trabalhos
executados nos arntazeus da mesma alfatr-
dega, no porto de D. Pedro lt, O mudança
da repartição para o dito i norto.- O tribunal
recusou registro á distribuição dos cri/ditos,:
por ter sido a despem computada no saldo da -
quota do 300:001:+5, da mencionada verba que
tom applicação especial;

Do 8:0005, et . tio Estado de Mal to Grosso.
para despozas, t conta da mesma verba, com
a construcção do prodio pie servia de aloja-
mento dos guardas, na foz do rio Alpa. - O
tribunal proferitt identieo despacho.

- Processo de pagamento da quantia de
2835300, A conta do credito aberto pelo de-
creto n . 0.139, de 22 de novembro de 1911,
de que é credor Oscar Trá paga, de - vencimen-
tos de agente fiscal do imposto de consumo,
em 1010. -- O tribunal mandou registrar a
imporlancia de 1008. Quanto á de 1835300, !
deixou de registrai-a, por não figurar essa
despeza em nenhuma das relaçiies que acom-
panharam o dito decreto.

Processos de concessão
De montepio civil:
A D. Lydia da Cunha e Sik a, ima do

agente de 2` cia.sse da Estrada de Ferro Ceit-
vai dii Itrazil, Guilherme José da Silva, na int-
wwlancia animal de 1:0005, e ás suas filhas
1)1). Ilermansia e Adelia da Cunha e Sika,
solteiras, e Maria da Gloria e Amelia, me-
nores, na de 2505, a cada unia

A D. Francisca de Souza Gaivão Camargo,
irmã solteira do finado agente de estacão dia
Estrada de Ferro Central de Pernambuco, Es-
tanisláo de Souza Gaivão, na de 6805000

A DD. Orminda Vieentina, menores An-
tonietta Maria de Azevedo e 1'1'01)01111a o
Maria Carolina de Azevedo e Miguel Ardianjo
de Azevedo, filhos do finado . mestre tio ai-
chia, aposentado, da Imprensa Nacional, José
ki itei x	 n	 'M;audre de Azevedo, a de	 S, a Cain	 da

A 1). Et,eN ina Tlegina Mareenal Cass-re.,
‘itiN a do agente (ti 2 classe da 1trada
Ferro do lho dOuro, Pedro Alves Antunes
CaSWI'PS, tm a inmortaiwia animal de 450S, a •
suas filhas menores Almcrinda e Nair, na de
225$, a cada uma;

A D. Francisca Theoduinira Pessoa de Mello.
luva do ex-lente do extineto curso amuiNo

A Faculdade de 1iireito de Decife, Dr. Ilas
brederode Pessoa de Mello, na de 1:600S, e a
SOUS filhos menores Carnot, Lainartine, Vir- •

Alaria da Conceição e Graziella, e 1).A1-
zira Pessoa de Mello, solteira, na de 2665606,
a cada um

A I). Galdina de Almeida e Suba, {luva do
ex-escripturario da Est rada de Ferro Sul de .
Pernambuco, Fabio Silva, na de 319595(1, e
a seus filhos Menores Mario, José, Maria, Sn
viu e Manoel, na de 035990, a cada. um;

A I). Atina da Silva Pillar, Nitna tiO e'
apontador do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital, Alfredo l'illar, na de 6005, e a wus
filhos menores Eddle, Hilda e Maria José, na
de 2005, a cada uni.

Itc meio-soldo:
A. D. Maria Magdalena Souto, filha do fi-

liado 2° tenente do Exercito, Alfredo Gaudie
Souto, na importancia mensal de 605, e apos-
tilla Murada no t i tulo de naulte-pin da mes-
ma, para a perima:ao de mais 308 Dallsaes.
a partir de 10 de fevereiro de-1910, data 0111

que sua Adelia Alzira Leite Souto
contralliu segundas li ti

Iii nionte - pio dto Exercito:
A D. Candida Eiiiiiiamta Gomes da Silva,

irnla N'ill ya do 2" tenente Izidro Soares Go-
mos, iia inq nortancia nwnsal de 605000.

Al'e ltn.leElomi(lil(zthi e illiwlltititP-t'f i,vitt; do general de
divjsão graduado, e brigada reformado,
João Justiatio da lba;ita, nas importa iteLts -
mensaes (10.3005 e 4008000;

.A D Mariana	 Vigva
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— Relatados' pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira.
Soares.

Processos
De tomada de contas
Do medico da arma la Dr. turas ricallio

Hungria, relativas ao p o-iodo de 30 de ja-
neiro a 16 de junho de 1911, em que s5trvitt
no navio e ....co/a Tamanda ,.é. •

lb, pila L' 11)3 	 Prudencio José do:: San-
to-z, de i janeiro a 31 do dezembro (10
1910, no Hospital de Marinha em Copacabana,
hoje Sa na torio Naval em Friburgo,

Pos cominissarios
ignacio An.gusto Linhares, de 11(1'' .j511115)

de 1909 a 11 de janeiro de 1911, na Es5.5.51a
do Aprendizes Nlarinheiros do Pará

11111i 55 1 Soares da Cumba, do 1:1 de iiazol.o
•15 , lo10 a 28 de fevereiro de 1911, no (oleou-
ra a ado 5. Poleio

c50 Torre s , de 16 do dezembro de 1009
:t1 d. , de,,oilbro de 1910, no Corpo de., Mari-
nli 5 iros	 ;

II . ) s avre : orlo da Capita iiia do Perto (lo
['baio S'51515), Waltlemiro da Silva Santo5:,
16 de dez 5 1»bro d a. 191(1 a 30 de abril d o 1911;

Do pharoleiro Thendariro elemento Franco,
- do 1 .1 5, janeiro a til de dozembro d a 1910,
no !tibiro! de Castelhanos.

Dos patrõesonóres

miii li Teme Frederico Alig-iNto, de 1 (10 Ja-
ti( iro a 31 de dozembro do 19 0. 00
do Marinha do Ladario, outm Mal to Gro--5o:

.10-5'i Francisco dos Soins Paz. d o 1 (15, ja-
neiro a :;I de dezombro d a. 1910. no Arsenal
de M,unitiii t do Pará e diversos navios

Itt ex-prefeito do Abo .111r0ib, no Terrilorio
do Acre, ( .55ronel João C( rd relativamoinci
ao adean'onneuto de 30:0018. que lh e Rira
feito 0111 virtude do aviso it. 872, do
rio 'li j i roica o Negocio: Interiores, de 1:1 de.
jovcroiro de 191!;

Do cobrador da Recebedoria da Caphal Eo. •
deral, João Xavier lopcs, de 1 de abril (lte
19.10 a 31 de março do 1911, exeritio.
do 1910;	 5

Do ex-fiel mie armazani da Alfand ega do
S. Franeisco, no Estado de Santa Calharina,
Fau-to Ariano do Carvalho, de 2 de janeiro
(le 1308 a 1. de igual (noz do 19519.

Da agento do Correio de Ilio Grando dO
Jacarepaguá, no Districto Federal, D. .Xtina
Ilaptioa Ilitogel, de 15 do novembro de 1908
a :11 de dezombro de 1910.

Dos m'\-;iirenies do Correio: Francis(' t de
A-sis Feri" 'ira Povoas, do Cabo Friii, no Es-
tado do Rio de Janeiro, do 1 de maio (10 1890
a 18	 fevoreiro de 1910;

João !gomei() Pereira Dias, de 111(1.avas:0,
no mesmo Estado, de 6 de agosto de 1 907 a
30 da novembro de 1009;

D.	 Augusta de Castro Teixeira. do
szamo .x11651lio do Capitary, Idem, (15, t
maio a. eir iit! 0111111)1 .0 (11'. 1908

Alfredo .Inothal Guerreir g i ling:ido, de Tri-
miolo, 1 .:4ado do Rio de Janeiro, de 8 de
junho a 2/ do novembro do 19o9;

José Goines de Oliveira, de FO1'111,i-a),

E-tado do S. Paulo, do 1 de janeiro de
1 'ttil a. :11 mIo dozembro de 1908;

Engonio Porcino da Moita, de Pr 010 F0117.,
rio riir ',O Estado, de 6 de setembro (10 1907

2't do iii3O inez de 191o;
Es inoraldina Goulart Pinheiro Alvim,

Areal no Estado do Rio de Jaiteiro, de. t t de
marco de 1908 a 26 de novembro de tono.

Do' ex-agento tio Correio do C:ajuri', lio Es-
folio de S. ' Pauli°, D. Nf iri otta Mo-
nozes Can:1111o, do 1 de março de 19117 a 1 do
jonlio de 1900.

O tribunal julgou quites com a Pazendit Na-
cional os moncionados rospo ¡soveis, latran-
do-se nesse senti.lo os necessarios

fo robrador ti a R-cebodoria desta Capital.
Adalborto de Gusmão Jatahy, do 1 de abril
do P310 a 31 de marco de 1911, evorricio
de 1910.-0 tribunal mandou lavrar

2 tenente do Excrcito,Jayme Josó Junqueira, 400:000g , aba.rto pelo decreto n. 8.918, de
nas importanCias mensaos de 1;05400 e 23 do st Lembro proximo passado.
60S000.	 —	 da Agricultura, Industria C

De aposentadorias:	 ; Cotiiinorcio--.1visos;
Ao amanuense da Administração dos Cor- . Ns. 252 e 21115, de 19 e 21 de dezembro do

reios do Estado de Minas Geraes, Francisco anuo findo, remettendo cópia dos contractos
Augusto de Figueiredo, com o vencimento rea.Áza(los main os SN. llygino Xavier e Carlos
animal de 4:6808, visto contar mais tle 23 Eduardo do Avellar 1.1rattlão, para servirem
aflitos de serviço publico; 	 como instroctores , agricolas.-0 tribunal fez

Ao telegraphista de 44 elassotia Tlepartiaão registrar os onatractos.
Geral dos Telegraphos, Franci sco Corrèa Pin- N. 3.311, de :1't de novembro ultimo, re-
to, com o velicimento animal de 1:6005, no; quisira li do o paz: i ntento, pata verba mil , da
termos do art. •78, n. 2, do regulamento quantia de 13:1S a Francisco Baptista de
annexo ao decreto n. 45.053, de irt de junho Pauto Nctto, proveniente do abi guoI de auto-
de P301.-0 Tr,blinal, intendendo a quo 1,1(1Vi."H Via proveito da fiseali75cã0 das obras
rain nos processos observadas as disposiei'n's do 151-5 5 ‘ii Naeional, em set-mbro ultimo.-0
em vigor, julgou logal a concessão das poli- tri15 5 ntal autorizou o respnctivo
s5-5es e aposmitadorias de que n l` trata,	 .	 Ns. 3. n :;2 e 3.:-,(to, de 7 e 10 de dozombro
tio:tolo-se a despeza mia [urina tiú .; pal'ev,'IVS.	 rii:Ire—zãO do): eredi104.:

[)». :j...,;‘;11:i	 16•5ti2S:il)i), 	 13511,gavialloquerimonto do Sr ni. . 1 . , , pr, , ,•eivaid, do
mini,lerio Publico. pedindo a revisão do pro- cal no E- , ado do Sergip-, Er5ra dospozas
pe.-5.o de conces s ã o ( l e moio-o-5151o, tio que se (ont (1) ' atiro aberto pelo deereto
habilitou D. Amima Einilia Ilib o:iro da Ciiiilia,	 de 11 51. ,, n51\5 , 511151 .0 de Pairt, e da verba 8';
%luva do tenente reformodo do Exervito, Eu-	 De 1:90 ..1;55;7, á no Estado de Minas Geraes
elydos liodriguos da Cioba, afim do qui, se para (1,5s,t.51.5-; da vorba
julgue illegal a mesmo conce s são.-0 'fribti- 1	 O tr seemill fez rei-trar a distribuieão dos
ii..1 resolveu (lar prosimento ao reein azo iiiter- croditot.
posto pelo Dr. repre-entanto do Iiii'sterio N. 3.191, cio ll . .pedindo que s-ja annullado
Publico, em 215 dl , agosto (li) atino proximo do eredito de 36:000S,distribuido ai N Thesouro
findo, á vista do documento por ell exhibido Nileimial, para de s pezas da conignaeão —
e que se acha a f N. do procos-o.	 Para despozas com as itispeat,ri 5:, etc.—da

Foi voto vencido o do Sr. direetor Pi. po- s cilia 18 1 , a quantia de 1:613$:133.-13 tri-
(Iro Toixoira Soares, por ontender que o ti'- 	 tict 5 rillinou que se faca a annullacão.
torso (flop ser bit ...tilado peratit•-'	 31inisterio ,	 —	 .i-!'rio da Jostica e Negocios 'inale-
:1a Fazenda.	 .‘v isos:

—	 da Guerra:	 N. 1.8i1, de 7 de dezembro proximo pas-
Officio il. 1.011 da Direccão da	 sado, oin rosposla ao odiei() ti. 2.76, (testo tri-

dado da Guerra, de 11 do dozombro oroximo lomat. (10 23 de outubro 1l1iiino, prestando es.
passado, com a cópia do contraeto effecliiitoo 	 1;1-111Us	 á emolira feita
pela 5" Divisão do Deportam mio da Gliorrit ; por as i-o ti. 515.030, de 30 de setombro ante-
com (lhe Rio de Jan tu Trainway, Li ght ' sol i'. a alierlitra do credito de.....
.S.5 Power C"., 1.imitc(155, para o fornoeimonto 115.7",1$:;56, para intender ao ate:manto de
de energia acerca dostioada a forca e ilius (I ,sp .7:1 com a reorganizarão da Faculdade de
minaeão dos quarto 's e edilleins pertencentes Will loa da Bahia.-0 tribunal converteu o
á Villa Militar.-0 trilrinal deliberou que o j 1 5,2-.55m o :tio em (15 5 1i;o9icia, afim de solicitar os
COIllracto seja rogistrado.	 oselaieci5nentos de que tratam os pareoeres.

_Relatados pelo Sr. Artliiir L. Ewerton :	 Ns. 2.6 n52 e 2.613, de 17 de junho ultimo,
álinisterio da Viação e	 Publicas— requisitando o pa gamento dos soldos ;minutos

Aviso":	 do 7:0s05 e 10:752, que computem, respect
N. 83, de 27 de outubro ultimo, com a có- %amena s , ao capitão do Corpo de bombeiros

p'o, do contrario colobrado ro lo o 55 11 ge i l i oiro Pasell E 5.1 !banano, e tenonle-eoronel do mesmo
José Thrriaz deAquino e Castro, para a vou- corpo, 1.117 Frativiseo de Mil anda, reformados
struceão de nm editivio (15-siiitado a Correi5-5s e por derroto .; do 7 daquello moz.-0 tribunal
T. 'li' raphos lia chiado de Nictlicrov, Estado ordonim o registro das importaneias
do Ilio de Ja O tribunal rtensoit re- 1 :0115YS15 e (1:09 2S7 8.1. , conto (*reditos distri-
g:stro ao contracto poios fundam e ntos dos pa- boidos ao Theoloro Nacional.

N.:;.011 e 5.156. de 115 e 21 de dozombrorecorto:.
N. 191, de 2 (1 0 de7,eml5ro 'iraxim° pa s -ado, findo,:o15r. , a eonoo.... 5,1 0 dos erodi t e„-; 10:0005

remettondo cópia do voto racto firmado pela á Dote:rara 1O-1 .:11 no Estado de Minas Goraes,
Estrada de Ferro C"ittral do flrazil com Der- para (1( 5s 1moza á conta do que Ibi aberto pelo
tholdo NV ., ( 5 husealt, para o fornecimento de docr, , to ii.'3.183, de 6, com o pagamento de
100 toneladas do oreosoto, no correia,' atino. siihvoneão ao hospital da chiado do Pará, no

do, 1 ..si'ado. e ti.' : 000$, á lio Estado da lot-
toa, idom Is sortia (2'.-0 tribunal fez re-
gistrar a dist ribuicá 0 dOS creditos.

credito,: de 200:000S, para dospozas vou] os 	 N. 5.197, de 28, em resposta ao officio
estode s (los prolon gamentos e raniaos da 11ed5, 	 :t:, 1, 	 Tribulial, d	 2c5, prostituto os-
de Viação Ferrei. da Pilda, e de 48:01515S2550, elar0eina • ntos relaiivamonte á consulta foibt
para °ocorrer dospozas de hist allacão dit por as 55555 n. 15 .8l 1,(15 5 28 de novembro anterior,
¡Iluminação (Avio rica do oditieio Clii constrii- sobre a :11555 1 5 1iira do credi t o do ;;I:1100$370,

re. ão para Correios e Tolographos na cidade para ai orlor ao atigmeno) de despeza. com a
de Porto Alegre, Estado do Rio Graii(5, do roorganização do histituta Nacional de Musiva.
Sul;	 1 —O Tribunal mandou respolidor affirmativa-

Ns. 216 e 217, ele 30, transmiti:indo, por nioate á consulta.
cópia, os decretos n s . 0.2 .o.) e 9.218, do 28, N. 5. 5.:03, edilliem de 2R, remettendo copia
inrindo os creditais do 1.75(o.0on8 um 1.300:0008, dos doeratos tis. 2.518 e 9.261, da mesma
destinados, o prim,'5;ro , a,,, trabatt io: do rim. data, 1 ..•foronios á abertura do credito do
struecão da Re31" lOacão Efilminonso, e o .15-.2,0,(1, supplementar á verba 8 a e des-
segundo ao alargiononto da linha do contro 'fitado ao possoal e material da Secretaria da
da Estrada de Forro Control do brazil, do 1,a. Camara dos lb 1111 tallOS
favotte, na direcção do vali" do Paraopeba, 	 N. 5.205, de 28, com as cópias dos derro-
para B(5110 Horizonte. 	 tos lis. 0.2:18 e 9.159, da mesma data, que

O tribunal ordonon o registro dos referidos abrem os creditos no total de 608:0008, para
credites. Foi voto vencido, quanto ao primeiro pagamento das despezas com a prorogação
(1 •,stes creditos, o do Sr. tbrector relator, da sessào do Congresso Nacional até o dia 31
pelos fundamentos do parecer que emittin do dito niez do dezembro. — O Tribunal auto-
amando se orontinciou sobro o credito de rizou o registro dos creditos.

--	 - -

— O trilikmal deu 1'vgi,11 ." ao) (•1/111).il..t.o.
N. 206 e 207, de 22, com as ( 5opias dos

decretos ns. 9.219 e 9.131, de 20, que
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( 4 eMarainbi o d1to cobrador em cre
inipprioncia•de 415100.

141 ., tominissarios: da armada:	 •
Francis(,0 do Oliveira Ilarrory, de t

do janeira a 17 do julli3 de lt4l(), iri
tilaria	 Nlarinha do Ladario ; 	 •

Colga rd 1111% . eira de Paiva, de 28 de mate.,
de 1910 a 25 de 1,tvordird (1( , 1.111, na 1'.seo1a
(le Aprendizes	 da Parohyl)a

Do fiel tI 2 lasse Ase milha) borla, de II
de março a 2n de julho (10 19'4)7, na canho-
neira ¡dm ial .1141,401

I) tribunal loz livrar aceOrdáus liNdinio em
1:0:1418860, o :(!eatux , apura 1,1 ii:(s camas do

,proneiro do.	 alludidos r, , sp aisaveis,
.4:120336, o (los 'ganido, e C.11 9.1S e4, O do
¡Min, beni a ssim mareando o pra ..) de :10 dias
para o rilio, • 111	 it t2;,11111111••.

il l o ette;11•!•.•,_:: iii tia ;11TOC.1 •1 , 1 ,• :10 (IiIS relida.;
( 1 111 111'.1:...111u. ,1. 110 I';rii	 ti	 S. Paulo,

t1.1briol da Sil eira N'asifourell:•s. de 10 de
abril (I,. 19101 ii .2 .1 inaia Plu2. lla-
vondo sido teeollii h, com bs juros da 111151\1,
ii .11( • ,:or •	 \alio pok • (1 1:1 .11 . 1M11 de 5 de no-
ve i ntá ,.. do 1909, (leliberod o tribunal expu.

ci o ll a.:,¡o (I.,	 raspo]; ‘asel do quem se
tr.ita

ioi;ii inionio do ex-ahnoxarile do Arsenal
d . Má roma tI I. •elario, Iii, Estad t (I(, NlatIo

.Nolonio \avier da Vátio, reclamando
E.,111,1*.i o áleatio4, verifiea•lo nas suas contas,
do 1 .1r , j (1.,t 1 1 (.); a :t ii, egtial 11131. d11
1 ..1119 , 1' Iial . ra . tcr ir iã't d. , 17 d(,,agasto

„•	 _ ii ir¡howli	 dk•u arehiNar
4. pequei ononto 43 . qao	 fieando sala()
• dir.d'o ao r. sp .41-asel	 a re%isNo de
:dia", Cada'.

si t.'	 d

14() 111",. ffi l 'O il ... da Ad n Iiiai ,.'1..:ãO d() n
1111 1 2,1	 Amoni	 Abes

.1 . • (h:R	 (1.)	 10:1)111).;.
tida 11 . 11 It n p è dli ': • 1 I	 r.ii (U	 til	 1[1111/1.O.'1 d.•
1)1',1111i • .111.1 • 1 • 11'	 NI*1•1.1"d
01iN eira	 s11.4	 a.valia(1.1	 11.16408-
• 11 15 • 1 1 )I1 ,:11,li1 1, 11 1 `11•1o)	 á (til •	 O	 11111111)VA

( . 11' . 1'. CA,ii 1 • * ., • 1 1 / a	 go:'N4i 41:) r..sp);isavel
n , 11 ,	 .1'	 11!..! /ti	 a	 6:1,1(::t	 idOlil'a

) 1. a g.11:1 `, 11..) CP

M:11.1. Ili • .3 . A ,. ,• 'it. (I , 	Pau (V.1111), no
P....11(inbod	 de 6,1,4; pai innia ca-

d .:1'16o. , 	I	 ti tu,:
44se Ir Pin'ol. (I. , 	 11•.) F.`41.1dotio

(1, 1 .1 . 1 1 ', 1• ‘•3, 1 '1	 it 131i	 1) da	 li.vi»-
111:•1 1	 11.11	 (1	 sl(	 pr )pri
ti i . 1. , o ,I.• -111 10:11!1 , r, ai ali u lo p i 13:090, e
411.1i- 11	 1.tp..1 . 	wit d.) 2 .31;	 tnaeda

Tribrial i . i	 •pdrovar as fiamos,
prinam'e. 14 n • fa:tt d	 ,tIo

(toemo . 3.. e I,' II-. 2 èi )	 1, O a
.1*	 . 1' . • 11.1 111 • 11 11 '1.1;1	 accOr lo	 cpm

1 . 1,1 a 4 ., Ide ;ia dos accordãos
I! tili tii sessãa urdi.

11.1104	 .1,1 4.. ri rl*	 41	 O • 111v	 (1.1	 ál.11a1111	 1),..
.\	 dri	 Slk .1	 .111111 ti'.

velai,. da .11041 n 1 . ;,4 ria11 • 1	 NNS011,	 N.••

cr,.tierio da I:	 41" P.111.1) 410 Para Se-
s . 4 ,01161,1e 'ti t1 1., III tildando expus

41; 1 4.3,he...	 „‘_:,
borato de	 proe.,:so•:: e (1) 1 . \-
.1.; , 111., 4 1 . 1 Corr3i.) l'redera.,
( r., (1m,( 4 6to (o..p lir-tho • quiGação (, 21114)ri-
z,111.1.44, I . x3-11:141tPuto • (Ias tiram; pre;ta las
peio.	 los o \-4 , 1	 (. e8-agent , do

jul.;.:(11 t . en.34 . .4vada a appli-
co , ;,(3411 quantia (1., 17(1:21381:1 fei,34
110 4 :(011 . •:ro (13 (lep.-.1 . 4i • to .1 , Aguas, 1...s.:(0.();
4 . obras l'obliea s . com O p3ganient	 pe;soal
jornaleiro 4Ia inosma	 irtiçã t, no annu
V.-til, por c nita (1,.: a 1:antant mt .) que ieC-

Wra.

Od13111 ,1-.1 0.1,1,1111.n SJ

pagatiwillo s.lbre as (pules ¡iro-
leriu despacho de registrd em O do corretile
o Sr. 11r. preAdente deste. tribunal.

Nlinisteriu da A g ricultura,	 llidu.stria e
A visos':

N. 3.331, de 30 de dezembro do atino fui-
d(), pagam:mi() (14, 2008 a João Pinto dos Deis,
de despezas imitidos

N. 3.610. de 29 do ittc iii mez, idem de
305 a José Corrèa, de gratificação

N. 3.578, de 28 do 111 • 5111 . 1 moz, idem de
1:050S, da folha (13 aluguel do predio em
que INinceionain a Iiipeclorin .1gricola do 17"
(listriet(4;

N. 3.'318, de 19 (1, , (10/.embra proximo pas-
sadio, ,pagaintuilo de 2158300 a Arthur Alva-
renga, de gratifirac,.àa

N. 3.621, de 30 da inesm t inez, idom de
9005, idem

N. 3.516, de 19 idem, idem, indemnizacão
de 5.735 Fidelis LeingrulK , r, iii hospetiagi,m
e expedição de immigrantes

N. n.Gan, de :10 Mem, iddin, de I :178S,
da folha du pessoal encarregado da conser-
vaçfio du jardim e aos trabalhadores incum-
bidos do as sei') do edificio em (itiu finicciona o
flhiiuiterio

N. 3.632, di . 30 de dezembro proxiino pas-
saalo, pagamento de 1:600S, aa Dr. Antonio
hloardsi de Iterrodo, tir yatitiração.

311imistorio da Viaçãa e 014 i . .e; publicas

N. 2.661, de	 de dezembro do anuo iro-
imo passado, pagamento de 5:352S a diver-

s,,s, do I'll'IIN'ill1(.11don rel1.OS á Estrada de
Ferro Cetitral	 Drazil

N. 2.44:•:;, id....11, ide 11	 (1 ••• 11.; :i11n 191, ideou
 

•10 3o, iddin. idlno ( 10 1:005 (la
fidlia (las gral ilieaçoes du

N. 2.683, de 29 idem, it14911 	 13:003$304)
diver.sos, do 1 wiwzdnientos ((Mos á ( . .)in nissio
do estudas da rà(le de t iação ierrea. cearense;
•—Nlinisteri) da Justiça e Xt.2...).iO4
-s-AN isos;
N. 1, de 2 (I,) correoto, pagaineuto (le

'i: 420$, da. I sollia dl), prof . .): ) ) . ,1-: 1 ) jiisppvtores.
(hl Internato da Collegio Pedro II

N. 5,117. de 23 do dezdinbro tiit anilo pro-
\inio passado, pagainem.• de 11:7805 a E.
Laisli n ul, 41. , loimerintentos feitos Itiblio-
thera Nacional

N. 3.13:, do 21	 do 2:8005 ao
Dr. Brazilia Augusto Machado de ( .1tiveira e
(nitros, de (liarias	 fizeram sins ramo mem-
bros do C . el : 3 1113 Supriu' . do

• - -3Iiiikterio
°Meios:
N.2(1, da Improusa Nati ti ial,d(t 20 de dezem-

bro 'iraxim( passado, pagamento de 5008 da
Intlia do anxilio para o alugaidl de casa do
dirertur

N. 203, id :ti:, idem. de 100,, idem, ao IV/1'-
1.01ra tit ins), n 01

I)))	 Úliveira (I)? 1lCI1ezès:,
dl) 2 .39566r4 d.,

13: 0--or C.11-1a, ¡vigamento de 755 (te gra-
tificai:Nd ty lativa aut anila de 19111;

13,4 Aid-mio Santiago, ident 	 1:287,88s1,
di . po •eentagen; não rde , bidas en3 1901, 19011
(. 19n7 coar. eolle : lor	 e:eriNão (Ias rendas
federaes (mi NIonte Verde;

lir .1ntonia Aarãa de (IliN . eira,paga mento de
1605, do :litigo-21 de predios;

vic torino jo.;,•4 itarbosa, pagamento de
2:U951 :; :.1, de r9rceutageuri,

DIARIO DOS TRIBUNAES
Ctirto cio A.ppellação

Faço pulilico que os julgamentod dm; app21-
lações eiveis : ii. 1.416, a ppailante, Dr. Abot
Parente; appellada, a Foz 'mola Municidal
11. 1.550, app(llante, Dernardino JOSé Perei-
ra; appellado, Alatino) Albino Pereira Junior,
iinentariant ,.. (10s bens de seu finado pai Ma-
noel Albino Pereira, terão lugar na sessão da
Segunda (a 11111 do dia 12 do corrente, ou
tias seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 9 de ja-
neiro de 1912.— 0 secretario, Erarido (ht
Veigri Gr)11:(1(1,1.

Sesslo da Segunda Cam‘ra em 9 de janeirt.
do 1912

Presidencia do Sr. desumfmrgredur Ifulhôes
(freira — Secrelorio, o br. Ecoristo Go,i-

Srs. des.nnbargadores
Cels)

•

 Guimarães, Na bueo de Abreu, naja Ga-
baglia e Nestor Meira.

JUI.6%31rIf1Is

Ilakas-corp(iç
N. I .038 - I lela Lm*, o Sr. descaiba rga1Or

!laja Gabaglia; i upetrante, Theophilo Carmo;
pa;,ietite, Ihracio Antonio (1:1 Silva.— Nilo to-
nuirain conliocimeuto do rdi , lo, unanime-
mente.

.1,,Ifil111'1	 1).:11,:à0 •

N. 2.; n 02	 - 11-1,1).11), f• Sr.	 (1:.‘eniloilygnil())-
Cels; ) Cuiniarã es: aggrax an t e. Antonio K1.-
111(11(105 Alves Per-Ma, testamenteiro do finado
Fraiwisca .Xlves Nlarliad,) (r ./Irl.: do Agares);
ag;.;raa'ada, Maria da filaria INW,111(1 ‘), wile
herdeira neces,aaria do finado Vrancisco Alves
Nlaclindo.— Negaram proN'inatuto, unanime-
mente.

.1p10.//a:.õ,'s cireis

N. I.33s	 Delatw, (1 Sr. desembargador
Nesior	 Maria Itrazuna (lis
Vasetmeellos; app	 Joaquim Ferreira da
SiIv Piiitit o sua mulher.-- Conv'erterain o
julgamento em diligencia afim de sdrom pagos
OS imp3stos resportix os, miamiinenient(t.

N. 1.311 — o Sr. deentb..rgador
Na61 1( 4 0 de Abreu: appdllantes, II. All)ertina
Gisiello do Oliveira e outra; appellados, 1).
Fratieibea The lin) SitillUirit o outros.-1)0-
rain provimento para ti f ito de declararem
nulla a sentenr, :t appellatla, unanimemente.

soirrrio

- I ti("tro dc petição

N, 2.363 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

N. 2.366 — Ao Sr. (le.ciiibargaeor Celso
4", iiii na rus

1.41

Afp/s -• 11:0-s dc

N . 2.569 e 2.573.

fic • urftro •t Ci Lie

N . 371 e 393.

Atfar oyds de ,Tmli,:ão

Mls. 2.553, 2.555

1 . 5,,IGGN; hl: AI CO»

.1,4• 110 ,»;. •Ç (-rime
NS. 910, 911, 920 e 921. --Ao Sr. de,..embar•

gador Nalmeo de Abreu.
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Appellações

1.40, 1.553,1.559, 1.:;77,
11 1.692.	

Eutb ,trqo de nullidmle

1.163, 1.215 e 1.257.
cieel

N.	 Ao Sr. doz . milargador Gaba-

rnocrssos COM 1115 P 5n 5 .11 ;.,; 151U.N

;

N. 1.550 e 1.4 tre,,
lie.C.OLD .i . ) , PI nu'. xnos

N. • 805.	
.11)0114 vã ,)	 ime

r;,•,,jç

N. 1.O.1.2x1,	 I.I00.
C . 'te Ciai

X. 1.11.111.

Juiz() do 1)h-eito dal 91•4-.I'veirsi.
N'ara et,inaila( . reiie 1

r..111111 ‘11.11 -11'WOR — rscnrs	 j.

LI TO JI N1011

.1 pp('llar

(	 Pl..loria)

Appe llanle, Antonio Cionrahe. Enedoso
appeliodo, Aio:tosto Eugenio de Ca,tro De;-
nrigue:.—ViNta á: parte:.

PomIrigne ::	 Narei:o.
E rer,,,..in

Evequeole, O Dan('.) Nacional IlrazEciro ;
execiii,olo, os herdeiro: (III	 Fran-

de Paula	 ll,,ferida a petição.
Carta ledi'iouhlvt,ei

1 iipetrante, ;:elestitio Iloihodor; impetrado,
o j lizo. -

Ele	 Itypallu.,•arin

Eric° Wi:liard ; executado, doa-
coi	 Ile:pondido O ag-

n /.

1;ice(10, Barbosa Batons 	 .Julgada,
p .1 . ..,,,,tetira a	 iqindarão e mine:aio liqili-
AI une o sleio Narciso Rodrixiie: Barbosa.

a I 'MÁ,/

Xiitonio NI ¡cí l io , . de Mouca.- 0,,eretaila
a ta:P o licia 1 de:iiroado ti dia 7 do' ftivereiro
liroxiiiin para a primeira asseanbla.

EDITAES

cle niveitA,	 Se•-undtt
N 'iri <te Corplkiios	 _t.ott,unit-
test
.0 Dr. Cinero Soabra, juiz de direito da Se-

:go-oda Vara de 1)rphãos .-11,,,entes do Di-
ã.rieio Federal, na fócina da lei, ele.:

Faz sal.wr aos que o presente edital virem
(ou delLi notícia tiverein que a este juizo foi
pir 1.'411m.y:do 11.; Souza, director do De-
ipmaatm,..uM &os F.-4.3(li . r do Sul da Companhia

J,,' Vida . :1;arantia da Amazonia,,
ta a inba- icção do caixa da Compa-

Fernati(1,-4 de Abreu, cidadão
-z que não tem trentes no territorio

1191-.kza( ,-,r •, a soa interdiccAo por alienação
sabinet` e l-o :t exame do sani-. 1 .	 . ,	 pvt ite ,4 is IIN. Amorico Cal-

(:,.(o•o e .11iliai,o	 loroirri,	 do que (1,,
)roc.idido cliega:'ain á conclusão do

que o paciente Manoel Fernandes de Abreu
padece de porturbaci,es psychiras de origem
luctiea e que, portanto, não poderá reger sua
possoa e bens. Em vista do !ando houve por
bem decreiar a sua interdierão, nomeando
curador de sua pessoa e bens o Sr. Eduardo
Jos( t.! do Souza. E para que chogue a noticia
a todos mandou passar o prosei)to edital, que
será allivido no togar do co quine e publicado
pe'it impron-a. Dado e passado nesta cidado
do Ilio . 1 0 Jan e iro, aos 3 do janeiro de 1912.
E eu, Terttilia In da Gama Cai . 1110, e:erivão,
sub screvo. - ci/ . ( yo Se , l',0t. Esta a devida-
111 0 111 , ' .,4•11.1110.

aTteiz(> ii1( • 	(itt
rzt	 .()1111114•1•(•ill I

D.' ped . ...,),	 (1.. 20 (lios, para reml,e
e as . , em•do,.,',0	 peul,,,,,t,los ao 1),..

de l'auld e sua mulher, 110
e e	 ,p).. lh" more	 (12 S011:,1

(P	 t:1\ ir, Carrilho da Eonsoca. e Silva,
juiz (I. , . n iroi:od i 1' Varo Connii,reial

Faz	 tilw, por 0-1(' juiz ,) o cariorio do
eNcri‘ :to, que osto subser. , vo, proc("ssam-S0 ()S
;tutu; de I:\evillivo ilvp'd.iii`eario em que S:i0

Ignarii.)di!Smi/A Pinto e exe-
cutado:	 saiustiano	 de Paula e sua

no s quaes foi-lho dir'.gida uma pe-
(*leão, p oditaes de prava dos bens
pe. tiliorado: o avalianos; -sondo (I, , forida essa

p.I 5 011- . 1' O	 fitai, r1010
Iit ( j oal o por:eiro dos auditorios trará a pit-
blieo pr. , .,-ão do venda varrem.' tação,eni prara

juiz ), no di.t 31 do corroute ao nteM
(lia, apON a a ildiencia de estylo, no Forma
doia rua dos Invalido; n„ 152, os
bom: penhorados ao Dr. SaluNtiano José de
Palita o smt	 exe..titivo hypothe-
cario ( I n • 111 . 's move Jos:, Ignacio de Souza

gine: CO1143111 (ia avaliação junta
I0' auto .: e Não os seguintes : l'redio termo á
ira \ os-ta An gustura n. 11, antie,A 7, canto da
rua. da 3latioNo. frogii tuia do Eiegenho Velho,
do p n'ta e jaiie lla na trent,: e duas janellas á.

p . )rtailas de madoira, construcção
de frontal de tijolo, medindo de frente 4m,'10
prn . do extensão, forrado e assoalhado,
dividido em duas saltr, corredor O dons
quartos, temi ' ) um 'Inchado com 6'n,20 por
('2 ,10, dixidillo em dons (piados forrados e

rosinlia cimentada, privada e
batilioro 'til  centro ároa cim.mtada e tanque
de !a vazotn. Esto predio arlia-se dentro de
um torrou') que mede de frente, pela tra-
vos-a .11i gustura, Il m ,65 e pela rua do Nhtttoso
21",	 avaliados prc."Ilio e terreno em 6:000$,
pl ....» por (pie vão a e.-a.zt praça. E quem os
dito:	 quiz,,r comprar	 comparecer
ettm	 dia, hora e loeal acima designa-
dos, aliei de ter togar a praça, que será feita
medianto pa gamento á vista ou fiança idonea
por trei (ha ..t. E para eoustar passaram-
este e oull'os de igual 1 •or, (Inc serão publi-
cados e allixallos na fórum da lei. Dado e
passado 'tosta cidade do Rio de Janeiro, aos 9
d . ' janoir.) de 1912. E eu, Jacintho Teixeira

eserixão interino, subscrevi. — Eteiro
Carrilho 11,1 Fonseca e

juizo xle Direito da 9Cereeira.
Varo., COI &&&&&

EDITAL
De publicação da declaração da falleneia

neoociaule Antonio Marques de Moura, esta-
bopeido evo botequim á At'Cái(bi Alem
S,i e. 13.i.

O Dr. Jos(" A ffonso Lantrainior Jullior, juiz
de iia .1' vara conimorrial da cidade
do Wo (1 , Jati :ira, ele.:

Fai -.IV' . aos que O I , r;‘-• s lito edital vit..nt
lun g de Í.1*,..Z	 di"5 1111-

iu .11.3 -.II- tra 'alo ita fóruia da lei 11. 2.021, de

17 de dezembro de 1908, e depois das iteres'
sarias diligencias, foi no termos do art. 232,
do decreto n. 7:37 de 25 de novembro do 1850,
por sentença des t e juizo, hoje ao moio-dia,
decretada a fallencia de Antonio Marquos de
Moura, lixando o seu termo para os (•Ifeitos
log,aes de 10 de novembro passado, ficai
outrosini intimados os credor .s para. rt) prazo
de E; dias aprosentar • in aos syndicos ti

 de seus ereditos aeo npanhados res-
peotiv os ti" ulos , e logo yen oz .ados para. a 1,
as.,01111d..a (pie terá lo4-ar no dia 7 do feve-
1 . , • iro proximo, á 1 hora da tarde, á	 dos
Invalido; n. 1:;2. antigo 108. Dado e
nvs!a	 do Rio do Janeiro aos o d ., ja-
neiro do 1o12. E en Jo:iii fie S'ulza	 ) Ju-
nior, e serisào,	 subsere n i.— José

Juizo de 1)11eit dg r'riliteirrb
l'ara, Uivei
que os cato trgos do tuillidado

opp.,,,tos na appellação da 7" l'retoria.
(pio são a ppella Ines NI mit 'iro de. Barros. 11oxo
& Cotim, e appollados Gil, E rr ...ira (..e:111).
St'I'ã.0 jill2a (los pela junta do jitiz..s de ilireito
das Varas Civeis, em sessãa a roalizar-N."
dia 11 do corrente a 1 h ira da tardo no Fo-
rum, á I'lla dos Invalido,:

Rio, 9 de janeiro de 1912. — O P`'.1.k:11,,
13 , 1,11 ,:11 James.

•

.11Lizo dtt Deel irt Terecirtt
PI-eta p a ia

Di?	po'd ,», coai o pra:o de VI) dias
(14 em arremalaça d predio meio
bralttid f l	 riVi Santo .tatt)oio e. 8`-',

esta çao Dr. Froutia, penhora•r,
e..poli,) de Agostinho G )(tf:alces da Uri': p.u•
Lucia 1:1(21,1ehio de 01 e,.ira ao 1.,.,yorie,,
hypothee4rio ca t que coide.alern,	 f.rtivr.

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, Jniz da 13,
protoria, freguezia de lolia.tina, do Disirieto
Federal, etc.:

Faz saber aos que este virem que por 'te
Juizo se processam uns mit ,s de executivo hy-
pothecario promovido por Lucia 1...ustat.hio
Oliveira Coll tia o espolio it miado Aro-Inibo
Gonçalves da Cruz, o qual i indo corrido
tramit.:!s logaes, me fdi	 exequent.. re-
querido a expedição d.. .s de prava. ent
virtude de que inambu pa,sar esto 1 . iii ()
prazo de 20 dias; e no dia 31 d, eorrenit meu,
após a andiencia do estyl que terá togar ao
meia dia, no predio n. 14:, á rua Dr. Manoel.
Vietnrino, estação do Eiigeolio de Doutra, o
oflicial de jus( ica (1 porteiro do: att-
ditoritis trará. a. publico pl •egaii para "ir arre-
matado, por quem Mal , der e maior lam.»

acima da avaliaça , i, o iff111111V1 . 1 e . ms-
tante do z ta, junta aos mit (s, tio teór so4t1111-
te: Avaliarão . -Os a bilix0 ItS-IrMát(N, á al'a-
dores notni•allos e c.ornpr polo I.:\nto.
Sr. DI'. juiz da 134 preteria, para prot.:livro:1i
á avaliarão dos bens penhora tos por !oleio
EttstachiO de Oliveira ao espolio de
Gonçalves da Cruz, nos &MOS do executivo 11 -
potheca rio, que contra este inove itipi - ae,

oui cumprimento ao inamizulo jilit to,pr. kee-
deram á avaliarão dos 13,:iis aba.xo (Ioda ra-
dos, pela forina ' seguitite: Predio meio
bradado á rua Santo Alumiai° D. 82, antigo
20, estação de Dr. froutio, freguezia de
Inhaúma, feitio de chale„ com duas janellas.
e porta ao cPittro na f.-edui, e uma jaliella
de cada Lide), portadas de madeira, niediod,,
do fronte seis metros, por 6, 4' 70 de In li dos-
construi•lo d,i tijolos, dividido cmn duas salas (;
dous quarto:. tudo ass aluado o forrado. Ila.
no.: rondo: 11)11 puxado e to:infido de froora.

2,"'20	 Iljá'1.11,111,)
d" I Ir.:oca, oade s • a,.., L	 , c,	 ,
e .ita lorrada. Est- preuio ztulta-,e bua&
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MARCAS REGISTRADAS
N. °:.0-; 3

llerinalio 1 1.wite3r.
colado, vslabolerid, i nrsla (idade, à rua da
Quintilda il. 18J, apreeitta a registro a
illarea acima rolloha, consi•donte em uni El)-
id, ti riu o desenho de uni rectangulo formado

pil bubas, Tolhendo os nomes earaeteristieos
,Nottrriee, nourse-ani,t de leite e anime..
Esta marra poderá variar de cores, typos e

e será usada em farinha laetea,
Iene fresco, manteiga e 1 nte condensado do
ti ffl onercio do apros-iita	 . Ili0 t10
2:1	 lICZ01111,1!() de l911.- Germallo liOtgiCher
(.010'(' 11111:1 estampilha do 300 réis..

Apreseillatla na seerelaria da Junta C11111-
/1101'eial da Capital l'ederal ás 12 horas do
dia 21; de dezembro de 1011.-1'. de .114) ai
.11) . //1111,i0, 1" oficial.

Begistrada sob 11. 7•1;:a, por despacho da
juntit Continereial ent sas•fit, do hoje. Pagou
no 1" exemplar t;Sti00 de sallo por estampi-
lhas. Itio de Janeiro, 20 de dezembro de tal

erliiii)0S, dir ..ctor. 4 .10 lado esiaNa
carimbo da Junta Commereial.)

N. • •041
( I IS PAULI N01t0 pl'P-

!..0110t Illa l'ea 11001111,	 0011SiSte 1'111	 11111

V11'1111 0 10111111 110 C211 1 ro as iniviaes G. 11. etii
tOritia	 monograinnia,	 110(1Clá St'"
Fatia 0111 ili111011Si..,_• !: C TOres, sarvindo exclusi-
vamente para disfinguir os autounnejs O 80_
ccs sorios para os nwsinos, 1 10 sua pl'OpriC1.111111"
o (1110. 101'0111 filld':011(10-;	 Iii0
de Janeiro, 7 de dezombro tIo 1011...._1:,.(0,_
cisco Itaptista de l'anla Nato.

Apreseittatla na Secretaria. da Junta Coin-
ni-rcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 9 de dezembro de 1011.

ltegistra da sob it. 7.(17:i, por dospachn da
.Tiiiita Commereial, oni s es são de hoje. Pagou
no primeiro exe tiplar (*.Siai() por estampi-
lha s . liii de Janeiro. 28 de dezembro de 1911.

o 1 , I111	 .111 la(10 estava o
carimbo da	 Commereial.)
• '

Co7,1110 Bastos & C,in P:stabeleeidos á rua
dos Ouvi\ it ii. 41, adoptam a marca sopra
para distinguir tOilt iS verrumarias d;.. seu
nii11111(91'111, extracta:, loção, amua da colonia,
pi1 de arroz, oleo, liii tia u lii ia, $abooetes,
Vir., consistente em um rotulo dourado,
Vettdo-se no centro a figura de uni anjo alado,
tendo lias mãos nore:, abaixo está o nome
caracterisliéo- SOntitt;; de Amont. Esta marca
poderá variar cio córes 1! dimensões, afim de

iarantir os direitos de sua propriedade.

(ti, de Jailairo, 29 de tiazembro de 19(1.
• - Coellm I; 1 .51 aS ('; Cum ji 	 iihi. Mn estalit.

pilha (le
APreSellta • la Ila Serra: aria da Junta Com-

inercial, ás 12 horas do dia 3 de janeiro de
1912 . __ F. ti..

Iteg istrada s )I)	 il. 7.711;. por de-pacho
da Afilha Cominarcial, !te,...:ãci de hoje.
Pa gou no 1 .' exemplar f0 de sello. Bit, de
.1;tneirt), 4 de janeiro de 1912. -- .1súlora
(W .npos, ríoYelor. ( Ao lado achava- e o ca-
rimbo da Junta Com nerr i al. )

N.
Coelho Basto; tk: Comp., 1-halieleridos á rua

dus flori% esii. •i1. aloptam a 'varri supra
para dis'inguir as na ilha- I seu eommercio,
consistente no desenho de unia navalha aber-
ta jendo-se ii;i la nina o nome caracterist iro-
;soberana,. Es!a marra será gravada nas
laminas das navalhas de seu rotim meio, afim
de garantir os direitos de sua propriedade.
lio& Janeiro, 25 dezembro de 1911. -
Cue/ho Bastos tx- comi). s 11110 1111lit
de :Um réis.

Apresei!' ada na Secretaria. da Jnilta Coin-
nwrrial, á .: 12 horas do dia :1 do janeiro
de 1912. --	 31ouret Brandão, lu

Ilegistrada sol) ti. 7.717 por despacho da
Junta Commereial 0111 sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar t;Staal do selo. lu()
de .1.1n.d i .o. ff. de janeiro de 1912. -
Campas. clire; . t/w. (.‘o lado arhava-se o
carbol . o da Jooti (:omooTrial.)

N. 7 .7 1.s4

C . 1111 p., o s ialwiecillos á rua
d . h .. (torives it. I h, adoptam a marca. ›npra
para distinguir as na% allias de seu continereio,
con•istetite no desenho de unia nas allm abar-
ta, lendo-se na lamina o nome caracterislico
- -Itadittra	 Esta marra s e rá gravada nas
la 10011 , da. irnallta ,1 iiiNt n ii 00111111PCC10, aiim
d o 2 1111ViICS 111' p1Oprielli1110.
li, Ii A:1110110. '..›; de dazoitibro do 1012. -
Coa/ho fi. iols á.

• 110.0111:111.1 Ila SC01111 l'ia da Junta Cum-
merrial, as 12 horas do dia :t tle janeiro de
1912. • P'. de Moura Bramlão, 1 odlicial.

Itegistrada sol) ii. 7.718 por despacho da
Junta Ctuninercial em sessão de hoje . pagou
no puiu' nro exemplar f)St;0;) de -alto. 'tio
de Janeiro, 1 de janeiro do 1912. •-14don)
t',/mi;os, director.. Ao lado achava-se o carimbo
da .111 ) ita Contaiereial.)

M.ME.

N. '7..10
Bastos á: Comp., estabalecidos á rua

tios 11-, aloptaitt a marca supra
para distinguir as navalhas de seu commercio,
consi s tente no desenho de tuna navalha tiber-
ta. lendo-se na lambia o nome cararteristico
t;Eltiorado-. U.s la marca será gravada nas la-
minas das navalhas de seu commercio, afim
de garantir os direitos de stia prt)priedade.
Rio de .1aneiro, 28 de dezembro de 1911.-
Coelho Bastos IS C . map., sobre nina estampilha
de 300 réis.

Apresentada fia secretaria tia Junta Com-
morei:ti da Capital l'ideral ás 12 horas do
dia 3 itI janeiro de 1912. - 	 de Moura
Itrandau, 1" oficial.	 •

Begistratia sob ti. 7.719 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
tio prinieirtt exen101 1' 6S000 ',0110 por es-
tampilhas. Itio de Janeiro. 4 de janeiro de
1912.- Isidoro Campos, direta or. (Ao lado
acha a-n o carimbo da Junta Countiereial.)

N. 7.7?;24.1
Coelho Bastos ã- Comp., ,estabAcei(os á rua

dos Ourives n. 41, ad)pt'ain a marca supra
para distinguir r.s navalhas de seu 00111111er-

eon.,1-1.0.1n..! no desenho de unia navalha,
ber,a, 1-11(10-se lia lamina o 'Mine ea 'raete-

ri s tie , ) te4itniztré.i. Esta marca será gravada
tias lambias das navalha s de seu cominercio,
afim de garantir os direitos de sua proprie-
dade. lho de Janoiro, 98 de dezembro de 1911.
--Coelho Bastos á: Conip.

Apresentada na secrataria da Junta. Colll•
inercial da Capital Federal ás 12 horas do dia
3 de janeiro de 1912.- F. de Moura Brandão,
10 ciliciai.

Registrada sot n. 7.720 por despaetio
Junta Commercial em sessão de 110.10. Pagou
no primeiro exemplar G5600 de solto por es-
tampilhas. Mo de Jtuleiro, 4 de janeiro de
1012. -- Isidoro Campas

' 
director. (Ao lado

acl iava-s2 o Tarimbo da Junta. Gommereial.)

.N.

Coelho Bastos ár Comp., e s tabelecidos á rua
dos Ourives ii. 44, adoptam a marca supra
para dislingttir as itavalhas de seu comina-
do, consistente no desenho de unia navalha
aberta, lendo-se na lamina o nome caracte-
ristico vSans-Souci o . Esta marca será gra-
vada nas laminas das navalhas de seu com-
lucrei°, Mim de swarantic os direitos de sua
propriedade. !tio de janeiro, 28 de dezembro
de 1911. -Coelho Bastos ft'. Comp.

AKCSCIltada lia secretaria da Junta Com-
mereial, ás 12 horas de 3 de janeiro de 1912.
-R de Moam Brandão, 1° oficial.

liegistratla sob '7.721, por despacho da
Junta Conuncreial C/1/ sesào de hoje. Pagou
PIO primeiro exemplar uSiill0 de sello. Rio de
Janeiro, 1 de janeiro de 1912. -Isidoro Cam-
pos, directiw, (Ao lado arltaNa-se o carimba
da Junta t:Iwiinercial.)

N.

. Coelho Bastos Comp., estabelecidos á rua
dos 11111 . 1% . (',., o. 11, adoptam a marca supra
para distinguir as navalhas de seu commer-
rio, consiste.nte 1111 desenho de unia navalha
aberta, houlo-se mia lambia o nome caracte-
ristico Esta marca será gravada nas
laminas (lãs navalhas de seu counnereio, afita
de g;tu'aiilii lis direit08 tio sua propriedade.
Rio do jaileiuii, 28 de dezembro de 1011.-
Coelho Bastos ft. Comp. (sobre uma estampilha.
de 300 réis`.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial ás 12 horas tio dia 3 de janeiro da
1912---F. d.; Moara Brandão, 1 0 oficial.

itegistrada sob it. 7.'722 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0$600 de sello. 'Uh de
Janeiro, 4 de janeiro de 1912. -Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado aehava-se o carimbo
da Junta Comniercial.)

-	 '

RENDAS PUBLICAS

P.1fan1oga do Rio de Janeiro
5112 DE J.1,11:1110 DE 1912

Renda arrecadada no dia 9:
Em 011ro 	 	 1.33:996S061
Cm papel 	 	 216:151547á

Total 	 	 370:117053/
Retida arrecadada de i a 9

do corrente 	  2.393:060640
Ein igual peritxio de 1011 	  2.1:18:034/8479

Differença a maior emi912..	 th;931,510t
•

• evos-natio e es c i ; ,aas • rai lo afastado do ali
1111.taieuto da roa , :1 • lu ; mrelio un e mede
4e freio- 1 I" 11-Jr	 de fundo, achando-se
fedi ido lia fronte ,13. raJ. por eia	 folhas

• ziliet•	 roufront;11)(1))	 (Wein de
AX	 inii	 e 1 . .‘N1) . '11.iNti	 ern
:$://100S. ili i )	 de janeiro de 1912.

	

(1 • 1,	 110C/ui
rei.,	 Iiillyncoa t	 iole()	 ( Esta% a legal-
ment sella(lo.) L quem os mesmos butis

arrematar conip,ireça nos referido dia,
bora e 'togar, afim de ter lugar a praça que
sc,ra effectuada com dinheiro á vista oht
fiança idottea por 1 res dias, E para constar
passaram-se t'sle e mais duns de igual teor
para (i 1111,4 legaes. Rio de Janeiro, 9' de ja-
neiro do 1912. Eu, de Oliveira Gaivão,
e-erot ente juramemado, o escrevi. 1 .: eu,

reruira de Ar.tujo, escrivão, o
$1,i,:erni,-.,11,inoci (ta Custa itibeiro.
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Recebedoria do District° Feleral
rão diriir-se á Intendencia da Brigada, que

S. as pe-snas que quizerem concorrer deve-

;hes da.rá as infwmações que forem pedidas eREVOA DO DiA 1 1 DE 1ANE1R0 DE 1912
exhibirá a minuta do contracto a assignar.

Intende . ciada Brigada, em O (IP janeiro de
1912.--0ilitio Bacella y R. de Mello, tenente-
cortine!, director.

Vil mo 	
	

G:5955000
Bebidas 	
	

9:0205000
Phosplioros...
Calçado 	
	

1:810000
Perfumarias 	
	

530000
E. pharmaceu-

ticas ......	 52U000
Vinagre 	
	

li73600
Conservas 	
	

1:1G0$1000
Chapeos.....	 1:9355100
Tecidos 	
	

35:550000
Bengalas 	 	 --
RegiStro 	
	

2205000

Extraordinaria 	
	

6138801
lieposito 	
	

325000
11,,o (ta com applicação espe•

cial 	
	

2:0GOS;57

110:7815771
Renda no 1 a S de janeiro

d.: 1912 	 	 •92:9315211
-----------
603:712$985

Eia ignal periodo do 1011....	 US:1315057

EDITAES E AVISOS
ririgada, Policial do Distrieto

Federal

EDITAL
te ordem do Sr. coronel conluia lidamo,

faço publica que, no dia 17 do corr,nite á
1 hora da tardo, ser'io p n !Vehilia-1 111' s ta briga-
da. propostas para forneeimonto fardamen-
to, maioria prima e artigtN d o, electricidade,
durante o anilo de. 1912.

A rooeurrenvia -orá feita sob a q ConilicioNz

1.

sogninteS:
as praposias serão feitas ent duas viac,

em tinta preta, sem emendas, ra-uras, acere,:-
( inv,s 011 iesaiii, enoia. (la; vias
/ia, sendo og pce.osdi uni.ladv e-pecilicados
por ext(ilts4) e por aiari ii ais;

2, as propostas serão ciltroglio .: cio inve- Ord(siil 110 Sr. Dr. director faço publico
lucros fechados, no lha 0 tira adina desi- mie, no dia In de janeiro proximo, ás 11 1.2
p.natios, ao conselho admini s trativo da briga- horas da. manhã, s Tão recebidas e abertas
da, reimidoem s.essão, e, depois de al y --	 . a ne , b• •isf alrd• rimem') prope s tas para o forne-
pre ,-etica de todos os eundirrent ., ,	 . ao p r vint e :lioii carIl	 erde de vaeea durante o
e s te publicadas ; 	 I^	 e d ., 1912.

3', só p,k1crá concorrer gueto se habilitar 	 A, pro;:o .•rt s deveio zor feita,: em duas vias
previ:o/n . 1%1.v,	 •	 io	 /11-.	 o-,rripta , voin titia preta, gentio unia estam-
tigido ao cominando da brigada, documento pinddo 1- anil,: datadas o a,. .,signadas, nelIas
Com que prove ter pago, couto negociante es- ticerNennos, entrelinhas,
tab,docido, o imposto de commercio dos ines- entend.: s , rasuras ou resa!vas, em algarismo e
mos urtigos, relativil a() Uh:Mn) S Inestre venci- por eNten-o, o pr,:r .:0 410 ki102T:1111111:1 do ar-
ilo, e recibo da Contadoria da Brizada de ha- ti-e'.
.ver ilepositado a quantia de 500$, para garan- 	 Cada proponente caucionara na secretaria
Lia da assignatura do contrario ;	 da enbalia, at . 'i a vt“.• pera do recebimento e

4', as propostas, que contiverem preços su- abert:ira ili- propo s tas, a quantia di . tresent-s
periores aos da base, uno será lida no acto da mil rj . :s • :teeS' em moeda corrente, liara ga-
aliertura das mesmas, ii o obrigarão a sua ranlia da ass; g lialtira do eontraeto, perdendo
aereitação ;	 o direito ao 11; . po-ito iju iii Ir mie, Sabenti.)-,0

5, a qut.'r Uh) de idoneidade dos concurrcu- pr. , fdi.to, não coniparecer na data fixada para
,tes será examinada e jul gada antes da aber- a cekbração do tmsino contracto.
tura das propostas ; 	 Condif»ies

, os artigos a fornecer S rMãO	 accórdo	
1.a O contraciante é obrigado a depositar

com a amo ,,lra exislente na Intendencia no cofre da colonia, para garantir a fiel exe-Itla Brigada ;	 etição do contracto, a quantia de um conto de73, os conettiTente.-; que não comparecerem éis- (1:000S), quo poderá scr representadarara a assigna tura dticontraeto, perderão, em rpor apolice da dda publica federal,. acom-
. favordo cofre, quantia de que trata °ou- panhada. de certidão da Caixa da Amortização,dição 3'; e aquelles que, tendo feito o deposito sendo a cantão restituida depois do ando oacima, no apresentarem proposta, perderão j prgzo contraCto.V. da referida quantia;

2.'	 contractante pagará o seu) propor-
cional, segundo a 1 ei sigor, o qual será.
cobrado teus contas apre ¡nadas á r,,partirã()
em o ntez seguinte ao da entrega do ai-; igo„

3. 3 A carne deve ser (1 prial . ira qualidade
e posta no almoxarifado da Colottia á Posta
do fornecedor, sendo r ojeitada no :teto do
recebimento a que não estivor na condirão
exigida, de accórdo com o parecer do medico
da Colonia.

4.° Os pedidos para ftrnecimento serão
fiÁtos p10 almoxarifado dl C doida, rubrica-
dos pelo director e visadas pelo eseriptura•
rio.

*J.' Os: pedidos, quê deverão ser feilos treg
vezes por semana, aos dominga:, tere.as
qu'intas-feirns, serão eaviados ao contrato:line
vom dons iii tres dias (I a iteCC , 1C1011.1, ,als( n
O caso 110 ri .clido	 O 1.0111000(1W'
• obrigado a sati,lazer dentro de :ri ho-
ras.

0. 4 O comractanto incorrerá ris se2-uinte4
multas sobre o vakr dos p ali los: :;"'„,
quando deixe de remezt-r o genera (1..litro
prazo ; de 10 ^/ 0 , quaitl . . a de-
mora na entrega do ar i.rt• exce ler tio Is
horas : de 20 "; 0 , 110 Cas (12 reincidi-iria.

7. 3 No caso de não Si'abs 4i:taurino n.i.-
necido ou ser rejoitad por 'tia má (pia lit Lide,
será o arti go comprado a o I ri 	 ;*1
do conlra	 t2,	 eo.'.a tel a enrr,r:t
bem a di T cerca que bom, r entr" pre,:o
vontraeto o o vig:oit 	 inereal.. i :••L filial

o arti.r.o adquirido ce n ! • •ão urtid:!;r, iii-
vorna t do ainda o conIiHilai:O . na nuliaa. de
20	 solur ,. a importando do pedi

.X .z multas i np	 is ao e-ii:e;:datibt
¡brocham da (-inani, C O• U r»,• 11 .811 para

o Nxino. Sr. Dr. cho re dc	 .!iria	 Dl- irirto
Federal. s• , rão doduzi	 :ia.s colla	 ii.esaes
uo aef, ui !	 otyleind	 r.,..ppe!ko :te4a-
111.411• n ,	 rorr,-Tá
II) •ntarã •,	 .til,	 Pictas, 1:al .•! 1. - e
Vestuaria dos Correccienac ,,,,	 ?mit-ria: da
e . d titia.

t.):‘ O (- ,, itractant,-,	 o',r :gailo a cum:riu:ir
o firneei net/ to p-lo pr • • ,10entitracto
expirar .) r-pectivo	 0:111-
trartado	 foroecimeid o do outro semestre.

lii,-	 II 17 • ))111.3e.t , ) S'n't l,-z 011111(10	 ijuiai,iu S•.!
(101'0111 P lietilas faltas communieada:	 ao

'i F u i chore do p.dicia do Di-.rieto
l'edera I e punidas c mi multas estabolcci-
das- na el instibt ti', perdendo o contrart, alie a
irnpur ...anrii tIa Ciltiçã.c seio dir,‘11-1	 a

imICIVItliZação il!er iwejuizo,
fôr a sua pracedel.eil.

Secretaria da Colooia, 27 do clezeml.ro
1011. -- Ja,..,,acio G. Leite, servindo	 t'se ri-
plorario.

31.1:11-4te1'io da loazeafla
Directoria do Patrinionio Na.ignai

Coma itra:Nqa PAR I .1F-1: tàtfaNiu	 7.,Erl:rr
*ri:RRENii N. 21, c. JÀI 22 3;u:i ;;o 	 i,. 11:;.x.tt.:,
11LA VIST011, NA FAZI:vn1 NACIONAL VI: sANT.1.
cnix

1P. ordem do Sr. director faço pubbro (pie,
t endo , :do iluminada a raileurrencia a • ,rta
pelo Mil al de 2 de agosto do corrente anilo,
conforme consta do- Inq u io tOcial ( le 11 (10
eorrente nicz, acha-se atom . 1a nova condi tv‘ii-
eia por evadi de 30 dias. contados da data

prNente edital, para t, aforamento do lot.!
de terr.mo acima declarado sob as contlic.ões
que se seguem:

1, 3 .ks propostas deverão ser devidamente
selladas e apresentada, tklitro de cari is la-
cradas e não puderam conter ettienda, rasu-
ras ou qua.esquer outros defeitos qtte deem
logar a duvidas.

2.• As propostas assignadas a rt-i,,,̂ *o devérlo
tambom conter assignaturas de duas teste-
munhas, pelo menos, e recOukccida,s
speetivu troas. '

Consumo:
49:1075650

:18:0075800

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UMA VAGA DE

AUXILIAR 1:. 1IMANUENSE) DA SECÇÁO DE ESTAM-
TICA, DO GABINETE DL IDENTIFICAÇA0 E Estt-
Ttsrtea
De orlem do Sr. Dr. chefe de policia, faço

publico que se acha aberta nesta secretaria
a inscripeão para O concurso ao provimento
de uma vaga de auxiliar (amanuense) da se-
cção do estatistica, do Gabinete de Identifica-
ção e Eslatistiea, conforme o disposto no
art. 140 do regulamento annexo ao decreto
ti. 0.410, de 30 de março de 1907.

A' inseripeão, que deverá encerrar-se no dia
20 do caTente, ás ?fr horas da tarde, serão
admi:tilos os cidadãos que apresentarem os
documentos seguintes:

a) certidão de idade ou documento que a
suppra, provando ter o candidato mais de 21
a:mos e menos de GO;

b folha enviada;
r") at • esiado medieo varrinação ou re-

vaveinacão e de não soll'eor de molestia con-
tagiosa int outra que o impossilalite do ser-
viço activo;

ti) quaesuner outros documenio,; que com-
provem a idoneidade moral e itnellectual
candi lato.

• provas s-rão Cscripta s e oraes e consta-
rão te:

a) grani:na(iva da lin g ua vernaeula;
G) 'historia e geographia tIo Ilrazil;

tu tua 	 linguas Waneeza e in-
gleza;

il arithin e 'i('a até a theoria das propor-
çõe,;

e) retleeeão
Além os candidatos s., , rão examinados

sobre c i tiest•-, , s praticas das seer.ões do mesmo
g:t (ditei

Secretaria da Policia do Dislrieto Federal.
O de janeiro de 1:112.-- O scer.l.ario, Dama:0
de 1'. Numes.

C014 Min CI )1"10( •(•(` ¡Mia 1 de I).)as
los

Policia do District() Federal

13MINM

1x
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A Ira i Let <lø 11:t io 414:: .11-44,114riva

obediencia ao disposto no art. 385 da
Coasolidarão das das .‘li sittoleiza . , faro
publica) para .ronlieciinento dos intore4s1ldos
que tendo sido de-rarregailii. em má. con-:
(lições e azatidil aolume, abaixo mencio-
nado. , tle‘com O, resmimictivo, vote :gila msamlos
proaidenciar vima) 1410.4 fór mais convemiienti.:
no prazo tle 8 dias.

.	 derlat•o que, findo esse prazo, si
taes proa idi . ncias não ti%erein sido tomadas
snão,	 dimos volume s Neitilidos ciii hasia pu-
blica euin0 aband011ados ,llos birmos do art .
da mesma consolidarão

Vapor inglç'Z 11 .yreewk, entrado elo dei..`111-
111'0 de 1(411

m;ae: do'hirto--Ar.riazilo ti. 1 - -Coelho
art., : .2	 de quitito.setii limminera,aa-ando.

.‘raujo ljno á Irmão: 1 dito. ideio, idem,
idem.

11:11s	 :	 dito-. lii. ; dem. Hom.
Idem . 3 (lhos, idem, iili • tn, Mim].

2 ditos . idem. Will). idem.
rernandes Nlourão: :3	 Will', idem,

idem-. 3 ditos , idom, idem. imbuo.

	

.Nlitritillo •	 1 dit ..), Hem, idem,

Fero:tilde. Sampaii1	 4	 lii,,,	 ii1.011,

J•mão	 :	 1 (limo.	 i vou. idem.
Manoel Pinto ult SiIN a	 1.10111,

	

: 3 dit(1s. idem.	 ident.
: 3 (tilos , ident. idem. Moio.

	

1; • ).tit : 4 (11 ! ii,	 idem,	 idem.
N'apor	 11.goci irk. entrado elo dez.eill-

1)1'0 de I 1 1 1 I .
l'orto---Armazein n. I -

1:liave-': I O:1 rr.1	 s	 va-
k•il lido, Voli s i41111do 4 Almeida 1:ba‘mi..

4:TC: 2 (bit,.	 main.ignados•
Golo. 'fax eira á Comp.

2 1411 '. ¡dein, id 'ai, van s ig. itado .: ao:
inesin'es.

(. 	 tk. 1:•1011) :	 1	 III	 rima-
'-lIt101ilv' 1% cac imei i ii, á Giulp•

Cop ilem 'Marie: 1 d o o 1,1 411, 1.1 'In,
Co	 11,11ci•,.

1 ,11114 dit,1) 1110111, i	 consignado
a Firooireilii.

¡dom.
1'' .1151.6141 to: ai•

1 le	 dito:	 14 1(1, e . m . igna.dos an
1111,011,1.

1C1'.1 todos Sampaio: 3 il:m	 i	 ideiii.
clum-i .,:aliolo • a Fil . :lande . Saiu:ri:o.

l'ernaniles Nleorão: 3 di	 idem,
c mi:sigo:ido : a Veroandos

João l:IIj.	 1 dimil Ii.	 1 idem,. Hom,
cousignado a João 4:alheiros.

	

Piot 4 da Silva : 	 (lio,: idem,
con-ignado s a	 l'inmo

'flou ile: 4 (tilo	 con-itrimailo
mX Comp.

T:iixi • ira Cosia: 2 mino .. ido 1 1, idom, Consig-
nado-, a 'l'ixeira

Prinicira Soccroi lia	 Ja-
neiro,	 de j.tin ., irit do 101 2. -- 44 chefe, 31. é'.
13(teros.

-......-
..11Cm1zt/( , ,14.:1	 Ui() (1c , .1:111(,it'l

Edital de pracri ti. 2

Pela ltispectoria da .Xliallilvga do
Janoiro, se faz	 quo ás portas dos
arinazen. de Cons1111101, 0, 10, II, 1 e 11, no:
dia,: 16, is c 244 de janeiro do 11)12. ao melo-
dia. si . hW) de art •eimmalar livres de dit•eitims
estado 0111 que s2 acharem as in2re11doria s se-

Amurai DE C.oN -'1A10
fr)le mi. 1

MIT: Uma caixa, ,zom nmacro, contendo
uma almofada de seda bordada, caloreni,
vinda de Hamburgo no vapor eqp /toei, dei-

carregada em 30 	 ágo.to dm.1 1010 C Cons'4.
goarilim ignorada.

1,1111'	 .

Losaniro ti. 1 .1 52. Vin . c sete caixas ng.
'12 50, contendo estampas não especillçadas,
pesando 309 kilo., ainda .: de llainibucgo
110 \* a 1101' Miteetlonin, descarrogamia.:
de setembro de 11110 e con . igimadas á ordem,

Lote H. a
l'S: 1 caixa tr, .0.607, contendo um cin-

turão electrico. ai( v (1101( . 111,	 dó lia vi'
t10 Vapor	 desearreg'ata em 31 de
janeiro II 11111 o comi-igna113 a

bile 11.
1,11;'n dt` (. a , ( 1 % ): TrO:Z paC0ieg,

S '.111 rOnleIRIO ran bi.,131(al pri$•••
prin, para e•eripniraeflii
3 VIM , e SOO gra1111111l-. ilido: de lb:Cinco no
x• ap	 Il . mo,	 em 2 mk jamm-..rom
(I,. 1411 e	 ine,ino.

Lide it. .;
1.0•1 lI 'Mann : I ' ui ctiea pado, -0111 111111101.0,

0411 0 41,N) r,is para e .cri))1 Oração Olereall-
til, pe sando 1 Is dos e meio, aludo de Ham-
burgo m i o Vapor G Vi WHiliC PÉS , dosearrogadit
cum IS de janeiro fie 1 01 1 e eimo;iettato ao
incsitto.

» . 1;
Sra . 1 corgell	 reev :	 1111114 cai\a ('))li

[''11,1(4 obra, (I 1 eidare não claseilleadaS pe-
salld'i	 kilos e nomi.o.	 imola de Nio a Vork
'..1l)' ti' Terence, dosearreltada com 5 dc janeiro
de 1011 e consignada a . 111 .C, Illa S-2111101%.

1,01V II. 7
.10.,cplt	 oncapado 11. 1, contendo

roupa feita III casimira de I. pesando 3 kilo.;
o oleio, indo tI llordéos no vapor de.-
cartygailo mium 1 de janeiro de 1911 e cotti-
gnado ao in.)sino

H. ti
Itolci , Lanou!:	 g im eileapildil 5'0.1111

1111111e1'0, 1'0111.111(111 lilIlIlim .111 a de eitAllira (16
lã	 l kilo m . 3110 gr:numas; roupa.
feita de 1111111 dt! algodào. pe .:ando :00 gra nt-

indo de Ilainblireso no apor f'np !Men,
i isca rregado em lei de-janeiro de 10)1 e comi..

zignadu au MUNDO).

T.ole o. 9
T.VSZ : uma enixa ii. 1, vont-indo estampas

não pmaigadas em papelão, pe-
sando 4'.! kilos e meio, imola de. 11ordi'mo5 Illb

• apor illantiiinc, tlei•earrogada VIII 10 de ja.-
'miro de 1011 e consignarão ignorada.

1,111e n .
Dr. Domicinno	 l'assos: Umna caixa.

sem numero, comendo producios clmimieos
;	 N1110111 do I lonli .0	 110 1 111101.

de scarregada cmli 111 de janoiro de 10 1 1 c,
con .ignada ao mucuim.

Lob • li. II
Unia vaixa mi. 1, coniettilim brinquedos'

não es .,merilicados,	 dous	 iilda,
1101'd.....):: 110	 a p1/1'	 desearrogada ent

2 de jaitm .iro de 191 1 e e' ll1-i411 414,4 aá Jo.,epik
Dattor.

Latr o. 1.2
hW Quatro caixas lis. :13 e 3f,, candoude

m m .iampas não clamsiiicadas pesaudo 53 kilo...,
vindas de Sm thampton no 	 apoi • ..iraWICrY(t,
dem'al'I'Vg4Il11 .4 (011 27 de deZe111 1 1r0	 Igto
con signadas a O. F. llitligel.

Lide si. 13
Sem marca: 1:ina caixa sem numero, coa-

tcitdo 165 cl 1171415 do 1,411144 perfume com o posob
bruto 110S V 1 1 11	 (11! cineuenta e uta
O moio 1,2, imerfoinarias em frascos ()Edis.
lia riv.: acudida por despaelio da 1aspectoria,
de 12 de leveceitam e 1 dm-i marro de 1911,o do
itco4Nrdo com o orneio 4lo janeiro do 1911
da Directoria do Gabinete do Ministeiio dat
rapputla,

Ai: propostas se rã') alwo• tas á 1 bora da
tarde do dia 17 de Jaiwiro tle 1012, nesta sul,-
directoria .

4." Os concorrentes no ;teto da aio ...sente-
(ão	 propOstaS e Xhi l iirão eellitivallo-i da
1n av ereln depx)-itado na T11 0 SollraTi4) rieral
lille ,Oltro Nacional, a imporianeia de Nos,
rara garantia da a s-iviatura do respecti‘o
termo.

5." 1h' aecrdi) voam Opam • ag•rapho unir° do
ari. da. In s ii • iii • i • i-ws de 3o de ontubro de
1 1 0 1. er sari 'm a roticurretti • iit. sobro os pri,vo:
ilii fiiro e da joia.

SSI 00 para 0 IV/I *0 e	 IS pa ra
3' 'ia

41." 11 iicirL ion.'n: , ' pri.ferido tlexerá vidrar
pai •a til) TILL ,i)liril Nacional. tlentro
do prazo de 1 5 dias, a coutar da publicarão

mamm a impor-
tiniria da inialici'm	 torreimo que tI de 114. 11111

4' . a da .H1,1	 •:. ia , >ti!, 11,91a t n (' perda em

	

*1	 41,4 caurão a quo
si •	 a Condl, •. ão 1

Na	 Korinionio Nacional o na
Superno. milemicia da l'azonda Navional
Sailia Cru/.	 ciiticui•rent.:s poderão

cm • lai •eri-
IIIV:lin, a 1 01'11	 f ••

.ri , , • Inlica ii.. Piltriltioniii Ná-
e 1 ,1 11 ; 1 1 . I. ,1. ,	 101	 - ChriNlino

n,• ' ,rd...,	 puidie„

	

\,;.../,1 do , 	i n . 1,	 lio!'
111 ., 111.	 No 'ii.	 ii	 4	 littt•ii, na F41-
7 - 1 ,,L 1

	

	 "Z,t111,! 1:1111. mann 22 umetiais
1-1 • li.iitn1 , itorias, são

1(161 1 1 •.• 	 t .1111.1 Dl por% cid lira (plat!ipler
ratvi•

IM	 a.,	 (MS 1'01-eri-
g ia ,	 I) • 1111 scii • .:1-	 31)1-s:1:dl-a.' dentro do
praz Ji•	 csii;, o- da tlata
cirna I, dcs	 poriptati;11,
find o o	 s., z1 t Miderã.

Nacional, IS
(1 ,	 rii	 i•ml4 .	 011i:1ino

ri ir.

II'	 .11/ ,1,, 1 , •	 favo poldiro
1-,.	 r.,(111

; I fora	 1,,,	 ,!1 "1r. , 110 11. II da	 •i.-
.ncl;t Na,	 -,ito á axi•iiimla

III 'li ini•ii • • •	 iii •	frecio,
ser 1	 ida	 qui!

-ir 'ira ,pia... s .pi o r	 oil
' s 4 riu! . 1* 4 collressãO	 r(1.erillo ro-

railicliti, Mi a . ) doniitno	 di'ia-; 1/einfoiloria-z
41 a4i1'o-oord-.1,	 1)1*:1Zi) do 31) d1»,

(1.61., (lo
paripla 111(1,	 1111110

In	 11,,	 1•,11derá
IN) l'atrillIonio Na-

Ciona I, IN	 .1,./.,,looro de 101 1
<to Vali...,

A Ir 44t414 . a (li, ltio) de Jaucircl

Por it•la
a'el l i 1111 d,i.earrega,ios imo arma-

zein 0. :Ido	 Porto :i5Ija rri•s, com a
ilido ,: lio ‘apor inglez .1i)lve 111! rd :e,

1 . 111rado em 29 ulo Ilin'i4t1ItY0
l'ins ,..11 á 1 ..1)111)..	 (ittiles	 itelialo

'.azando, aliai de qui . no.: termos 110 :IN. 231
da C . 111Solidar. ãO 11,1- Loi	 clic; .tlfanilega,
protoin á sua morccilciria ns 5iCe,3'-
sarins, sob pena de seroai taes barriç conide-
rados abandonados e kilidOi para coo-mono.

I" Secção, em 9 de janeiro de 1912.--0
chefe, 3/. F. Bori or.
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AIIMAZEII N. 9	 . I carregado em 29 de agos'm de 1910 e CO:I-
signa (.:14) igitoirada.•

	

Lote 71. .1i.	 ar,st szrst N. 11

	

.' . Me: rttla caixa n. 303, contendo : tapetes	 (,ote n. ei;
do algoão, pesando '7t1 kilos ; tapetes de lã 1.osaitgo SX : Uma caixa n. 2. contendo
com pello curto macio, apresentando pelo brinquedo s de celltiloide. rsa tolo quatro kilo.;
avesso tim tecido .,irosso de linho. pesando IS e meio; loritiqueilos não espoiiiiieados, pesando
kilos : vinda do llavre, no vapor Molle e des- bruto quarenta e um kilo-. 9 ¡tida de liobe no
carregada em 13 de sotembro de 1910 e con- vapor japionel. It. .11oeli. do scarrogada em 8

do jun to do, 1910, manifesto it. :31 e con-si gnada a J. Ilo z:0 & Comp.
signada a 1:1111:tgata á-. Comp.

	

Lote n. -1.1	 Lote n. 2;
- 11117.: Uma caixa n. 302 contendo tapetes de 1‘11.111: : Unia vaixa ii. 1. i9o, vont indo lapisnlgodão pesando 81 kilo,: ; tapetes .: de lã com para 1;11)i-eiras em caixas de madeira,pesamlo
peito curto macio, apresentando pelo avesso bruto ditzento... e dez kiliii:, %inda de Ilam-
iecido grosso de finito, pe ga tu 39 kilos • ca- borgo no vapor Imzonci,,a. di • -( . arregada empachos de coco guarnecido de L1, pesando16 1 ,, ‘1 ,, ju n to tia i g io e c,, t),i2naila a M. L.
(silos: 'salinos tli' mesa, de algodão, pesam.os Ituker.teds ,l Comp.
1 I- I, i iw: ; capacho: do róva sinip!es, pesando
seis kilos ; vinda do	 pIlasre, no x . ain Mi	 alte,	 anil 1ZENI	 4 1.

1.,,,,. n . 2S	olescarregada em 13 do setembro de 1910 e	 Arii,tioho N"alente: Unta caixa -em mimem,

	

t:ensi gnada a J. noSG & Comi) . 	 ._ .	 va,-i'i. ml owlorem,vititla 11( . LiNCIpOoll no vapor
T. ote n. 16	 Tere;,,,., ilv-rill'll'giti.:1, ,.1; ,t C, Iii tf,de julho de 19101,

Circulo INIC : Dotas caixas ns. 71.227:28,
contendo 23 garrafas com N inho não epecj- GB: Dons barri s 11 n . 2N e *A I) . de,.mancliados,
licado, pesando 32 kilos . *vindas do !lavre no pesando tritila e tini kilos, %iodos de Fitun•
%apor Malte, desearregatbs em 19 tle setem- no 'apor Birro /1ijetirory, descai : reg-mios ent
bro de 1910 e consignada a :Inio llagtienatter.

17
: 1'ma caixa n. contendo agita

de Vichy, pesando IS kilos : da mesma proce-
dendo, Vapor, descarga e consi gnarão igno-
radas.

r„le
rme.: duas caixas sem numero elmlendo 21

ei.im	 á ilto, não especificado, alô 21
grãos , pesando 2: kilo,: vindas de Buena:.

	

Aires no valor Amiral	 tlesearregadas
em 20 de setembro de 1910 e con,ignadas
Pedrosa islonteit•o á. Compoodi s ioda pelo vapor
Amifal S. LdldOrd#11.,*

7/.
tinia caixa sem tionwro, contendo

12 garrafas de .111110 não especificado ato' . 2i
pe52111(11 11; •kilos, kintla de Buenos

tire= no vapor Amiml Ponto, descarregada
em 20 de seteml[ro do , 1910 t cousignada a
Souza QlleirOZ & Comp., ou inda pelos apor

Lqmornais.
Lote n. 20

SM1: ttni volume 11. 91, de feri), balido
pies. pesando 60 kilos, lindo de !tremeis no

apor Heidellwrqe, descarregado em 30 de se-
lembro de 1910 e consigpado a Luiz de lle-
Zelide.

Tfr n. 21
SM1: um engrailailo 103, comondo 11111a

peça de ferro batido siniples. i[esando 121 lá-
los, %indo de Bremen no apor Ileálelberqr,
descarregado em 30 de setembro de 1910 e
koli-:Ignado a Luiz de Bez,..iide.

Arm uru N. 10
Lrie

	

rm engrada,10 	n.	 et/111011dt)
garrafas com vinho não especificado ali.

21 grãos, pesando 9 kilos e Sou grainina:s: 12
garrafas roulendo champagne, pesando 21
kitos e f,00 graminas. ainda de tienova
s apor Espawir, de-carregado em 10 de agosto
de 1910 e consi goado a Lauro Mülter.

Lel(' o. t.P20
Cuolia Solto : Unia caixa sem nu-

contendo sardinha- em consers a, pe-
sando 9 kilos, ind.' de South:intimo] no va-
por descarregada em 22 de agosto
de 1910 c consignada ao mesmo.

Lote n. 2i
• Tivent e Rasco lbatiez: Dons encapados sem
numero, contendo estampas de ailitinicios,
pesatidO bruto 70 kiliis,vintios do Sonthanipton
no vapor Amozon, descarregados em 23 de
.ago,to de 1910 e consignados ao mesmo.

Lute n. 2.;
Sem marca: Um encapado sn'i numero,

contendo tela fio de cobre, pesando 31 kilos,
lindo fk.• Of dç,g1,5 o 'apor ,Slovelion ; Fies-

meia ; Sete (luzias de pares e nove pares de
illeidS de algodão não especificadas compridas
do mais de 211 een(imetro.z ; quatro kilos
roupa feita de teeklo de algodão imane.),
mais de 'fr9 grammas por metro quadrado, eu-
fritada, ad rolorem ; quatro kilos, peso liqui-
do) de roupa feita não e s iwcificada de feltro
[' o lã ; setecentas 7.ratinnas de i .oupa feita de
i assa de algodão I. nordada. ad colorem :
iilionl as grammas de roupa feita de (crido de
algodão branco da base de 10X 10 tios de 31
aio'. 10 gr:imitias por met:o quadrado ditei( alia,
ai l'4114WPM : unia (luzia de emitis:as de tecido
de algodão loranco, (h , mai- de 19 gramma:
por itt , iro. quadrado, cortinada, /NI e doiro?:
quatro, kilo o s ,peso liquido de roupa fejt:tile rtiolit
ile algodão não especilicada, sol g lorrot	 11111
kilo e Meio de eOlelt:1:4 111' 1'('t110 	 de algodão)
:illainascado demais de 100 frri1111111;1 1101'

quadrado, USOS ; tini kilo e setec..lita:
1;1 :animas de roupa feita de brim de algo-lão,
simples ; oitocentas gramma, de louro .: de
lenido de algodão não especificado : s.,i:
idos , iseso liquido de Iiincôes 	 toeido
.11godão branco loase fox til tio-, do mai.
quarenta e 1109(' gramma, por moiro qoadra-
do),	 seis gravata, de algodão, %iole

IN 119 . .111111 0 de 1910.	 kilo: do roupas usada: e ,ojas.
Lóle n. .;0	 Idem: nina i .esta contendo 11111 19110 e 1111Ze11-

	

111 : 1 - 111a V.1 .19;1 Nell/ numero. montendo 21	 lis g.raminasth toalha- iii tecido tu	 liz4),I:is-)
garraras com %Mim não espoieilica[lot alo' . 11. adamascado, li-as ; cinco kilo: pe .:0 liquido
pe,.ando [ i onize .1:; , kilo, . ilida de 1 .1111111/ 110 de roupa Jena (calca— olii tecido de algodão)
vapor Nara Feje, rol descatir.igada em 23 de branco do mais de quarenta e nine gramma:
julho de 19110.

Lote n. 31	
1101* 1111'1 10 o111:1011'11(10, (111 .4'11;01;1, 	 (li!;
9 .11110 1111;1 1 1*(1 camisas de morim de algodão

1.osango J'(1: Uma caixa il. 31, contendo iitifeitallas —roupa feita 	 ..,110.rem ; dou.; e

	

não e z.pe0iljrd9P., pe sa11110 111 • 1110	 111.10 kilos de fronhas do . lecid.e (h! ahro,ião
Irinla e sole 37,

	

	 bratmo, th , mais do (luarenta e nine gramma,:
por metro. quadrado eitien atlas, od colorem ;

Narã0,	 111•111.• Vülle e ...ele 1.110,e Meto	 1111e cio(%) kilo: de rompas oisadas, suja s ei
rn I	 .	 iud ra: las atlas.

	

Idem : Uma caixa ii. 2, cimo:mio britupie- 	 Es1eS 1 1 111111e . 1101lelle, 111 a Sz ra. D. Dinalt
dos não especificados. lios:iodo iiento 4 . 91111- S0 ,011111111. 11 n 1 ,..z:4teir:1 da 1;illop itiziez Ara-
venta e cinei• 	 %indo, de l'itune tio gmego entrado m i l 2u de maio de 1911, 4 .
Va l". 11.11,1	 !h d c tarrega da do 23 rifirado multa de direinis dobrado: para o

e consignada a ordem. 	 gomil:anuir tli Alfandega de Porto Alegre,
Lote 14 .	 Sr. Ilermila de Barros J'iniviltel.

GD: : Uni barril ti. $7.	 simlo do
IIiiit&t i, 11 ,1	 ;tin ir Iflao g fuot, de-•eal

	

l'eg11110 elll	 ..Ç0 oba	 1011ãO,	 n41.111'ereatinlia n 	 tive-
2 de a gosto de 1910.

1,(ar o. 33	
rens de ser arrematada- on suas amostras:
esiarão á 411 ...posiej94.e dos Sr,. pretelidelite:

1:11) barril sem	 vindo de (pio as qui/tirem exatidoati bastando para
Bremen tio vapor	 ilesearregado em i-s) se dirigir,	 (10 le11:111, ao fiel do
10 de ;1 2 ii-to ili • 	a l'111dAelll

las rodo O termo de a rreinalacii.a,
.P115 XII : Uma caixa contendo pastas de o arremaianie ao eReri 4 3„ da ' ,no:a o m:g,„it

papelão, pe-3 11(10 >e ,.4e111 n 1	 0110 (liN) kilo-,	 de	 (111111011`0, recebendo de:le mui
1 1.1dil tI l',,,theitilmirgcb no vapor 11. 1'4 ,Wnpl'ili.V."4.• 	 cooduicimento extraltido do talão.

Se411 Viel (iria 4 de-Varrep.,:lda ein 1:1 do . agosto	 .1Ifandega do Iiitt tle Janeiro, 5 dl , janeiro
de 1910 e emi signaila a Ortielii.1 ti lO 12. —	 ajtalaille do inspector, -inloniu

Lote n.	 Itigx	 do Lqgo.
Augu-t , ) Galião : Uma caixa -em numero),

conteodo perfumaria em i Hei): ordioarios,
peali1o	 11.•	 Ayfe., IMO

VaINW	 . 2: de agosto
de 1910 e cousiiguada	 ine-tito.

Doo(	 do arame
farpado, pi ,sandio quarenta e quatro kilos,

S;11110- tia vapnr 11411... descarrega-
dos em too	 setembro de Pelo.

.	 o. .?7
Unt cabide de madeira ordi-

naria, som numero, já ti satio, mi colorem,
Vintit)	 .1 nTes, lio 4a Is or	 jos?, de,-
Call'e r2:1 . 1 0 elll i iii n 1.1.?1111)1'.) de 1:1 1 0.

lula	 .
tt i a11111 ./...i11( 1. ' 1,12.1Z.-115

Dillall	 ""'I-111:111111:	 1 0 011 , 	, sendo,
nnta mal) ihisamli, bruto 97 kilo-, contendo;
1111 n 1 e Mela	 d1."' pares de moias de al-
go Ião, II:e) cu.stas, de mais do
0,20 centimettios; mil (oitocento s e chscoenta
(1830) gramma s de roupa feita de tecido de
seda não especifivado, enfeitada, od valorem
una; dtgia do camisas de algodão, ponto de

!tient Unja eaka II, 32, eimiondo obras de

xiat	 I tLt-inlast
Superintendencia de Portos e Costas

SEGI TND.X sCeiÀ1)
Ce9X(.1 - 11 BENCI 9 14119 A •:0N,1991 (.00 	 1,41 4;

P411 4 1 . 11.94D1.1:1R0 E UNI DLInISITO 1 . .4111 31 1T1:111
'f	 1.0C.111 91.11 .; PRQN 92U t 11.11.9 DL P.90 .1 PINo,
'NA 11.11 4 GRANDE.

De ordem [10 Sr. contrn-almiranle snpe
t p lidt n lite de Portos O Co-ta, fitrys publico que,
no dia 1- de marco do corrente 311110, elll tinta
das salas (lesta repartirão, á rua
Sal'aiVa n. 20. ao meio dia. serão recebidas e
alo:o: tas as propostas que forem apresentadas
para a construerão de uma casa para plia.ro-
loiro e uni deposito para inatorial sob as se-
guintes	 ;

la
.1 casa para pliaroleiro será. de tijolo sobrá

abeerces ti paredes de alvenaria. de pedra.
com cobertura de telhas fratteezas amarradas
internamente, devendo a madeira que nella
fôr empregada ser toda de lei e o reboco ex-
terno de cimento eln trile» apropriado. Em
torno da casa c do deposito serii feita 11111a



Orçamento da construcção da casa para rel.
sidencia do oharoleiro	 •

Excavar, 50 para alicerce de 291,;0
x 01 '1 .511 x

.11li .erce de alveitaria ele p.!elca
(1 ' . 29 m .'1 0 x0"1 . :"11X 0 ,:"O	 . • • -

Parode do alvenaria do podca do
x ir",!1:1><Ir",	 = 	

Idem I le alvenaria dl'• tijeeti.
23'",iluX S'",2oxir,22-
dreliezindo V° 1 ,7 •1 7- - 	

Idem do frontal de tijolo de
11"',00X	 •1'1'2,00 dedu-
zindo 3'"=,20- 	

111adeiramepto de çeroba de Cam-
pos de	 0><

* • 11 	 a

40°,R0

Soalho o via:antera°, incluindo
roda-pés, soalho em frisos de
011 ,10 x 0°1 ,03 e barrotes em eou
çoeiras de .5°,60X3m,60=......

Revesti incluo externo de 6•1,25mX
X-Pa,00x 5=100'12 ,00 deduzin-
do 21m2,82.-	

Idem interno de 5°,50X4°,00X
X g -.- 1761",00, deduzindo
31" , key,- 	

Forro do pinho de itiga em frisos
de 0m,10x0,15 e barrotes de
peroba de lim ,60 x	 . • .

Idem, idem ent beirada de 7°,10
:<01°,60 X4	 	

Caixões de taboas de peroba para
vãos do portas de 3',21 X
Xim,10X05x0m,01 	

Idem, idem para jatiellas
2m,20xlm.10X0",2UX0111,0i 	

Portadas internas de peroba de
3",21 x	 x0m,15 vãos. 	

Idem, idem de 3,21X0,80X0,W,
vãos 	

Pertas de cedro em duas fulltas,t
almofadas. de 3'11 ,21 X 1°1,00

xem ,03, vãos 	
Idem, idem com veneziana e pos-

tigo.: de vidros, de 3m,21X
x 0%03, sãos 	

Janelas de venezianas e postiges
de %litros. de 2m,20xlm,10x
X0 1 ,01, de cedro. vãos 	

ENeada de um is 	 tk-i tijolo do
.1x t' ,‘.0) 

1 `i nutra a (doo em torro 	
Idem idem em paredes externa--

de 6"*.2e X 4,00 X 4-=110try=.0o
deditzii ido 1S",O;i1,--- 	

Idem a olsina, interna, de 51".50
X 4 1%00	 176'12,00 deduzili-
41.)	 - 	

Mein a oleo em esquadrias

COSISIR

Excavarão para alicere...4.15.,,P0

Parede de alvenaria 1 le pedra de
1 'en,so xieu ,o5 xo",5o, • 	

	

Idem de alveitaria de tijolo çl 	 •
11 1'1 ,80 x 5°,20 x 0m,22
10"%903 deduzindo 2"L'.3ti-.-

Idem de frontal de 1.1jolode 3",nite
''U 20	 121"2 , GO, deduziu ith

- 	
1:ideira mete ' de f gerül1:1 de Caiai-
pes, de 5",:t0 x 2m ,1i0 x2. -. 	 ,

filem idem 110 1^': :Ox 1".45x 2 --
Aterro no moto de. 2,50x3,00x

Idem idem ele 1 4,51) x
X fr",SC; 	

Conereto de Zt"',(. t t X 2.",:;() X
0,15 	

Ladrilho lia cosittlia e corre-
lior 	

Ca 1‘00 .: 110 Lat,(18, de peroba paca
vãos de porta	 3^. ,21 x
X 0.25 X ot.ni.

ideio idem para janellas Ut•
2,9.0 X •i m ,09 x 0m,25
vãos 	

	

Cio i(r4 11)1 lo corrolor de P51	 1
X ix X M. 1 - 	

I de xadrez da rosiidia e
corredor 	

Idem em	 na b('iraela
I 0 X “,0 	

P.)rtatia, tio peroba para ;10: dl•
jtuiolLi (!1"..	 2,20 X 1".11	1)
X 0,1:;, vão, 	

Ilevestimento emerno de 1S"',•tit
X 1%00 =	 deduzindo
vim .12_ 

Tlevesilmento interno de 15,tiOx
X 4,00 e=3 62,00 deduziudo

42,1112,24

MFilk

3,1431G

Juntgi

31.2,3G

ti

-iiar,e6

2

•1

.0

81,049

t;tet,00
Prfli2 , '11 1.

3°1,7.1

15:1,1,23

W42,21)

2 "2 , :)0
"2 , 33

2'11',066

te"2,1n 73

•

Óm3 32

9m2,675

:P12,0

Quarto.-feira; 10 . 	 DIARIO OFFICIAI;	 '"ti.fieiri5 -de 1913" g4/

calçada de pedra com declive, com argamassa
de cimento o areia. A casa deverít ter nas
portas e janellas, além das vidraças com ve-
nezianas, portas de cedro em duas folhas de
almofadas.

O caraeteristicos deverão ser os seguintes 1
nr. ,30 de pé direito, sendo dividida em quatro
peças (uma sala,dous quartos e uma cozinha);

cozinha não fará corpo com a casa, com a
qui se communicará por meio de uma passa-
gem abrigada. A cozinha com respectivo cor-
redor e o deposito de material deverão ter o
chão ladrilhado sobra uma camada de con-
creto.

As dimensões serão: da sala 3 m X3m , quar-
to: am X2m ,:i, cozinha 31a x2m e o deposto de
material 3" de altura e 2"x2m ; na cozinha
haverá um armaria o prateleiras e um fogão
11P ferro com a respectiva chaminé.

A sala e os dotts quartos serão forraibs de
pinho de (liga, a cozinha, corredor e deposito
non xadrez de pinho de (liga. As portas. for-
ros, Punas e o exterior da casa serão pinta-
das a oleo e as paredes internas a tinta
• Peverá ter calhas, enc,anamentes de
zinco para captação das aguas phiviaes, 11111
r(3er% ateei° de ferro galvanizado com tampa,
torneira de bronze e valvula de esgoto para
limpeza.

reservatorio deverá ser fede de chapa
do 1 , rs e ter a vali:tildado para 3.00ii litros de
agua. o . 1 deposito será lambem de tijolo sobre
alivere., do alvenaria de pedra com cobu-
111ra de telhas l 'ra 1 leeZiei ainarradas incrim-
ine:1re, devendo toda a madeira empregada
ser de lei e a porta com o caixilho de e01Te
A vali:tida viu volta dos edificios será de ei-
mentu de 1 , 3, 6 com 0,10 de espessura e re-
Ne'dittlOt110.

AS 11010'adiej1S, trille0;1, ferrolhos, fechadu-
ras, etc., serão de metal.

24
O prei .o total da ronstrucção não poderá

sor ia ii i1 de 16::iTSS812, do aceórdo eom
ereaniento organizado Ia direeturia de eu l -
gel Maria naval, sob Irina de não se riettar
• nisidorm:Zio as respeetivas poipastas.

:ta
(i constructer se obrigará a terminar os

1rd lloos no prazo de seis mezes a rumar da
' data da assiguatura do contrario.

fisealizaeão será feita por uni fiscal dosi-
piado por esta superintendencias s;itido que,
egs caso: em si' suseita rem questoes, estas
si; rão resot% idas por eNta directoria. e a
intendencia de Portos Cestas.

Como garantia. do con s eacto, • collell revi l-
t,'. doera .) delaiiilar 11a pagadoria da Mari-
oa a i¡tifintia. do 2:000.000, que IV% erLeiá
para a uitiiio, 121 ,10 o e011ellreell te escolhido
• recti s :! a ass igijar o te rmo (h contrario, no
jii'aio 41;" lo (lias a contar da data em que
1 ,4/ pia i ¡o i %ciai time for notificada a neveis
taça.).

Para garantia da fiel oliservancia de fedas
as ela uiiIas I(• vont rareei que rói . la-
vrada .) eentravettit's deposilará na paga-
doria (I .1 :Marinha a imporiancia do :;:tioleZ,
queriei'á em faxen. da 1 . 11ião1 mio oa.,0
caducidade do contracto.

Fica et"zer1 adi) ao Governo o direito de iii-
troduzir no; planos e elleei tirar...W*4. a ppr, os a-
das as ineditivaçõ....: que entender iievess:xrias,
(boiobi., porém, l'itzid-as cern % a prerisa a l ua-
c( .(lencia, iedeiniiilando a() contrartante,
diante arbitram oito, colo não haja accerdo,
da importancia ceri...spondento.

O proponente juntará ás respectivas pro-
postas documentos que provem a sua idonei-
dade e que já executou ou dirigiu coustru-
KNS .1elnellianteS.

94
As propostas deverão limitar-se a Indicar os

preços de unidades, constantes da relação 1:a-
p1'essa, que será fornecida aos proponentes,
sendo tudo eseripto em algarismo e por
extenso, sem rasufas, entrelinhas ou emendas,
Iiira das condições deste edital.

Cada propos(a, assim organizada O devi-
damente sentida, será fechada em envolucro
lacrado Sobre o qual o proponente escreverá:
- Proposta de 	  ( nome do
proponente ). 	 •

bramirão a este envoluero as provas da
idoneidade e o recibo da pagadoria da Ma-

1 riimtia.
Todos estes documentos serão filiados em

segundo envoluero igualmente lacrado que
será entregue, no dia do um de março do
corrente antro ao meio dia, na Superinten-
deneLa. de Portos e Costas, á rua Conselheiro
Saraiva. mi. 20. Nesse dia com as formalidades
do costumo serão abertos todos os envolucros,
desentranhando-se deles os documentos de
provar:de idoneidade e reimindo-se os
Ileeik: V0111 peOp0Stas de preços de unidades,

fechadas corno se acharem, no mesmo (~-
10o"), que, depois do lacrado e rubricado
ver,: proponentes presentes que o queiram
fazer, tivará depositado na 2' secção e sob
a initnedia ta responsabilidade de seu chefe.
Julgada a idoneidade dos proponentes e den-
tre de oito dias, a rendar da abertura do
~oleiem em que :.‘ec acharem os documentos
comprobativos da idoneidade, serrito publica-
dos 110 Dia, iu Official 0 .n 11010es (10: promMen.
ICS julgado,: idoneos ra O ( .4)11trarta, a 11111111.
ciando-se (lia, bical e hora para abertura das
previstas de preçii, seudo tiesse dia restititidas
aos demais proponentes as respeetivas pro-
postas fechadas, corno tiverem sido entregues.

	

10°	 •
goovccioo se re,erva oo direito de julgar

lii reincide Si 41)!' a Unicidade moral, inibis-
trial e financeira (In; propen im podettdo
abula a ominar a colecurrencia, sem que (bine
aos propoinente=. o direito de reclamar qual-
quer indentnização sole qualquer tilado.

I°
.0 É:4401110 dará preferencia ao coiteurrento

que aiire.sentar menor preeo para a velistrit-
c :ao. 1:se preço será ealeulado multiplica n-
do-so os % . .(1111(5 ou quantidade. mie figura-
rem na relarão •j11i. IbrIleeilla j

0.n to, !current es, pelos preees de unidades
apresei:tidos em cada propes'a, soinmand•a-se
0s diversos produrro:ai til eneolitrado:.

F-ia solama será o iweçi• da construce:ão
para o err..iln da comparaçao da: pr,•,postaa.

12'
O enntraetanto é obrigado A fazer tudo de

accórdo 41e,:eil1io,r; ma i. e9k,citicarites
(tuP See.i o elle0111Tall as na 2" See(::10 da Soper-
iiittuidencia do Porto; e Cosias, á rua Con-
selheiro Saraiva n. 20, tios dia,; mei ... ela s 11
horas ás 3 horas da

.seectio da Superintendenvia de Portos e
Cosias. fo de janeiro de lei 2. -- Capitão do
mar e guerra, chore da 21 sece;ão.



Porta , d ., almofadas, ‘ortezianas,
e pe-,11,0 de idii ile::',,21x
v<1,,r.ix0°,0:1, ile veda

Éorlit-	 alinufada,z de :;,21x
1. 1. fl e/s 0 ,03, de r111*1),

30.11k.1 1.1 -; d o; VelleZialia:
;.•• nn •,	 N, ide° da 2..',20X1 ',0oX

de cedro, Nãos 	
a ole0 Cal	 ;11'c't;,'S ex-.,

ternas do	 x t".00
.	 tieduiaido	 22..

1len• a olsina em pared,,-
dis	 x	 . .

'	 dedmie.,10	 =
1 , '1 .'411 a 1 1 1 1	 C °UI
Mu»: 1,11111 CU) 1:Millatiria	 	

alverta.ria	 do.

11..po-ito ao lado;
Em'a a• para alicerce de ti'. '4

xi x0°,50 -- 	
Abreu'', de alvenaria de pedra

de
Janella do eallaa eufris is, de

peroba, de 2°,00 X 1' 1 ,00 X
;it.) 	

Ca i\ db . . ,10 correr de 2,00 X
;/,03, de retiro, ao_

1.1,1O d.. abrir de O' d ,50 X 0'",:10
para to e :sauim), Niiio 	

T'itirrira ;iole° em ferros 	
filem. idem ein es:Juadrias 	
ldeni, i :em em paredes externas

de le ',00 X 3 u1 ,:;0 -= 33,112,00
deduzindo	 •• 	

Idem a ol);ina em paredos iii-
lerrias de 8°,00 x 3°,50 ==
2s •• • ,mi deduzindo 5°2,25
dmeennento k.! assentamento de
uiiiii eaixa d'agna completa,
de ferro zincado do 1 ...S vont
todo-	 perimires

(:1'; li	 v, lia dos editieios
lona li 	 de 1/36 vont
14 , 111	 1.	 es, e3sitra e revesti-
:omito dr 1,2 	

Alieerei , de alvenaria de pedra
de ri. 1, 0 X 0,50 x 0,50 -

1 , ared..	 alvenaria de tijolo de
>r0 x 0°,-22
deduzindo 1°3,155

ra	 to de peroba. de Caiu-
p..-. d . : -1°,65 X 2°,00 X 2

Colicr.o. de 2°,00 x 2' 1 ,00 X
x

r.:1.11 . 311.) .;e 2 1%00	 2°,00
paredrs exter-

na., rio 10°,00 X 34,50
.) deduzindo ;)',25

hle ! tr i 11 .• rno do t,00 X 3!",:10
,00 deduzindo S'"2,2:;
ta.boas de peroba. dr).
41e 2°,00 x 1°,00 x

Ir. • ! ) •)‹ 0,0 , pai J jaitel!â4,\•;b1
idom para mozanino Lir

X 0°,50 x 0"',2	 :; X
4I iJ vao 	

ai;	 de Diga rui
0,10 X 0,01;; e barrotes de

p,iroba de, Campos •li' 2°,00 x

idem	 beira(Ls tle

(1 n • eálbá
ule 3%00

O R' , 11 ::, 5;10 	

11•1;,0,:,
l,00

1litti*Ge1io (la
Dcyl osito Naval do Rio de Janeiro

Pin • . lis PARA A COAIPRA DE ODIEI:TOS
O m'dein do Sr. vice-almirante superin-

teiniente do Material, faço pkIl*C0 (itte esta
repertição precisa de preços para acquisje,ão
'dos a rtigvis . abal yto Menetenados:, todos de
?,rimeira qualidade, devendo as propostas fiel'

..ptitveguc ..,! na segunda .sceção ai() 1 hera da
.'12.0e de 11 (.10 jpwiro de 19 .11, »o poji.719 _

1

;42 Quarta	 W
	

MAMO OFFICIAl.	 Janeiro de 1012

Os 1)roinuieitles apre)leittat. iwer:os /In artigos
iiiN't'l *.Stl n de	 rani° tio iiepleio, nem altt'ra-
e• ões tia reiatão	 ba.i \••

Os objecto , preferido- ser,io entream- 3re-
i )artica (),	 j)r,IZO	 hora-, intpci,.

sáho O ..;	 t•ortfer(.ão, rojo
prazo II ervcoga .....e),*) declarado i)olo furou-
r l . f lor, ¡vir ,„•oosiii., de .-er 11.i- ,1:1 e

Ci(1.)';	 111"2. 41 i. l !l h 'S 1)110	 111)	 t
lItiitul:11-1)1'.1::u.S e 11.,I.o	 ina.s dar }tr.:- •

eni no\ as edneurrolicias.
.‘s 1mre .,,f,Q1 is danem se r entrogic e,n

Vias, G . ) -C r ido tolitado s 	rO:1..,1;•r,l':á'; Os
proc, o, (»Pin ,111;;HilaS.

	

iii;;;•	 11;11.
Calo;	 dor! )	 uri rov e sti- I.

inetir r )	 . n • •)i.r . , lua,/
CIN.; :1--'',	 . uilI iii u 11\i‘; • 1 11;11.1

(•'
;:0111	 1- ;; I:tr;	 :it I

a no--; -a. moi re...
Vonil	 (I., folha	 'I II

I•	 ;1111;),:ra.
isth.

eadarci.	 ire', 1..1	 III	 111;.(C(1,
,;;;;;;I i •	 lir.;11:11•4,1	 (Ij-

1:	 1';
E..,•„ \	11:11.a.	 Ir

tona.
.x1 .0 . do cobre e

prazo de 30 dias, a ift.rerimão para o provi"
mento dos lugares de V oflicial (1031a repar-
leu i, em irIude do regulamento approvadO

, pele deerelo n. 0.169 A, tle 30 de novembro
• dg 1911.

O concurso versará sobre a.: segiiiiVez toa-
i	 franeez,

til'a • algebra elemeniar, gonnetria f)l'atird
, no , ,oes de direito publico e admilii - iratiNo,

( . 1):i:rapliiit e historia do Brazil e tw,t1ica
rfac!v1.),grapliia,

0 -) roneurrenles deverão apr) . -zonlar, ii.) r,)-
• fer;r1 . ) prazo, que findará ás	 liti- te 1.)rulo
do dia I; do Janoiro de	 soes r,
m e ntos instruidos com ficha de idelitiiicarão,
documento ror) prove )•::ir maior d o Is ar111o.4
e to , nor de 30 e attestacio do cleleit-a , i-• de
poliHa da respectiva eirenni-eripção ,e,1 de

110Leria
allinlVilldo	 (1111 Illoilo lio . 11 ;11 ; ) 1;1'

1)I .11)1 pre.'edinionio 	 ,\ ,i illip•
eaniiiilato será permittida 	 iii-ee,••••ão
meio de procuração legalinetne ema ti Mia .

Findo o prazo do presi g o. , editai
candidato será ailmiuido á beiripão
considerará oneorracla.

candidato seri:
ene, som silleitar•so á 	 d.,
para	 I'CiliCar, ãO (Ia Stlil 11111 blão

11;,,	 .Iitneiro, Is de dei., 'uh . o .1.
O director gorai. 11e,iriepu .	Nw'w.':pl.	 (•

-

o,11:111. kilr)•
moral ¡bica ii	 2rracilic• Cr. ,; ilt!

lua)ati,.ui,i ' iui e a mosI ra	 irr
11 .. )1.»11111 e I •eel•lelitt

Itims!„
eneerralla no dia	 du

.\i'i'iiitiititlauluji t', anit,,Ira. lim.	 2 bora', da tardo.
1 ,anne	 amiandlo com in- o r.-ãe do berrada	 .‘ jp,';cita

c,	 d,-	 ainetra. ku.	 melo • diriOdo Ai) diroet . ir,	 --1£.1,1,1.) rio
.1, - •'///1/	 .1ble ;uh /	 par), 111:11! viIts,t, t.W1/1' 0;1 1-i1'1•011.11111,..11'

Titila	 1,	 ;	 •	 • ti:icem-11'o); 1111
g a 15 o,1	 CM •

Tinia	 •1111111111i.; 	 1 . 1	 /	 1 . . ,	 é brazilei,,,):
pzira rulI*0 1110	 (1„„ roi	 cum	 apr,-

liar; a a :;)) r•Hot1))-: et-aduado : 	 O ;1 GO a111- •
1 4,. '1V , 11	 I sa 1 . 11 • il 111 0 F1'1 . 1'11 , 	 4 ;11111 . 1111W.	 11111.	 3-,	 , ; ti a	 (..,ulerjbendida entro.u1it

11 , dõ ..- para emliaolo. d ., campainhas a •	 „mus;
pr.\ a it . 1.4111);.,

dea proNil ;II'	 11111.1.
C.;1111paillit•I 4`1 , 411';; • ,1 O.	 1. C.1111	 tv rripanwz ;	 e robustez	 -.s.:Ana	 ,,i

akon 41,' não ter 41,1;.+(..,,

r

ealm,	 fluir!), Ilovo ,. 1	 cum	 :)., riu) , tem bons antecedent es de eoliduem,
tr,•nea do couro. morra. 	 , pr,0	 ••• a tlem, iarlo:	 dirt`C1111'	 11 P.1 1 1 - -

HP111 .'1110- d.' 1119111 11'11111a , 	11111.	 (a1b.1.1(•inle1114), 11C ,11` , 11 . 11C(7ãO 11111' 	 1'..!.111a	 fre-
12 111 tu ti com iso;.tinorito !

prou.	 e‘mpu, motr,).r;',	 finalmeote, está ;mim ...Nado ii.51:”..-
.1...1111paild oleei rica invalides — ui ., 1 s:111,W111	 joz .,,, mimarriu nos c ‘ a ll „,„	 adoli,y,,,
II; vela- a 10	 1.'"Va • 111111t-	 Nut(1,1: perante cominissia . s nonioada-	 pelo'f i c;pa. m i n	 de soporier qua lidade,	 da marinha na. seJiiiitto- mitte-

Txmliano d.. bronze niekela Mn	 1, mo.	 l'. n ;1-111:Z11^Z fr.1111`PZ, 	 r=1*•11111i 1 11.'-
11111a .	

ria
1 . ill 4 ' l',1)4.1a11110111e
iliS1 . ,1 . 14 geral e eix ,rialtiient • do Orazil,

gomil liii. I rigoi.mterri
1 . •'11111111 . 11,	 genit	 el .wernar,
ph y siva., eliimica e Itisturia natural.

candidato .: serão sublivit'idos n, s
cola ao eonerirso de adniissão, rousisurbir, ern
prrvva.: o:cripi as e oraes sobre a lgebra,

trigonometria reetilitiea e al .4))1.ra su-
perior e etit provas OINleS e graphicas de 11 •-
so nho goometrico elementar.

sigittal)ariGs (los remi wilneitios do. can-
didatos á matricida deverão (teelarar:

t"i , qual o curso a que si destina o rendi
da tu;

-

2", que se oln ,;gant a intleninizar 0 Estado
dos prejuizos e (latimos causados
Nacional pelos alunmos, assim vont() a com-
pletar trimensalmente as peças de far(lanventil
e demais (dilectos que sc, estragarem eu ex-
traviarem.

De ordent do' Se. vi~lmiranto ministro-

	

	 ••Escola Naval, 8 de janeiro de 1912.— Lk%ioAlarinhã, taço publico que, a contar da- Ana:alak secretario.nitÇpte tiutc1, se acha alxrta, ;1_oratite o
• n

ordvni do si . . eu ara-Aluir:na d;re-
e . or, nu» publico, para roula,einiento

q i e, se imiti, abona a in.erip.;ãe
matrivilla para 21 vagii iiei cin .- • de ma-

rinha e 11 no mit, .1) de maellina ... de\ on . lo a

aperioilico l ua ', n t . .ippen/ n ! aRox-
ii;IIIN:i	 1/ a	 250
olts do fabricam,. Fcb.ims	 ont.
Caiu, ideei rico com	 siip.olor para

220	 elimilb •	 d. , li 111: 'AV de
111 .110.

Calo!'

20, 10 i n , 1 1 .•-•91 isolamento	 d. , 	borracha,
toei re.

Cabo de ;iram. , 	.;14*()	 ele-
4I4:; -, i.iiut	 a n 11110.-Iril.

I•lent.	 idem de. omb.:.
Itio de Janeiro. lo do ,jarteir.) do 1912.

Léri:	 GgIrán, t• apitãii tenente,
:lu iliar.

-

	

_Mini-Atei-UI, (ta :Marinha .	-

Secretnria di Marinha

coNeulls0	 o PROVIMENTO tios LoGants DE
OFIOCTAL



. • • -
De ordem do Sr. contra-almiranto dire-

ctor, devem comparecer nista escola tio pro-
limo dia 13, ao moio dia, todos as guardas-
marinha machinistas. Unifurino o 2°, com
dragonas.

Escola Naval, 8 de janeiro de 1912.— Ama-
dor Butua de .Andradc, 1° .oficial.

.A.rsenal do Guerra, do Rio
do attneiro

Do ordem do Sr. general, director deste ar-
senal, declaro que, tendo de ser brevemente
desligada <leste estabelecimento a cflicina de
alfaiate, a qual passará a futiccionar no De-
partamento da Administrarão da Guerra, em
virtude do aviso do Minist .ria da Guerra
n. 15, de Iri de novembro proximo
derein as seuhoras costureiras entregar, com
a maxima urgencia, neste estabelci:limito, as
cosouras que se acham em solapa:1er para ma-
nufacturaram, afim de receberam os cheques
corraspantkartes na pagamento da san tra-
balho.

Secretaria da Arsenal da Guerra do Elio de
Janeiro, 2.; de dezembro de hill. — Aningio
,Soares da Rocha, secretario.	 (•

3.1ittiterio da. "Viaçieme Obras
l'ablicass

L.a	 -.1"À.•	 • . a.	 ..? l • • n 111 n"..119

-;

Repartiç -to F sca.1 do Governo junto á R:o
de Janeiro City Improvements Company,
L mited

GONCERRENCIA PARA FORNECIMENTO DE OBJECTO%
DE EXPEDIENTE NO ACTUAL EXERCICIO

J)c ordem do Sr. engenheiro chefe, faço sa-
ber que no dia 18 do corrente receber-se-lato
na sede desta repartição, até ao meio dia,
propnstas para fornecimento de artigos de
tlieriptorio .e expediente, devendo os interes-
sados obter as informações neeessarias na
mentia repartição, em qualquer dia mi!, das
10 ás 4 horas da tarde.

Repartição Fiscal do Governo junto á Com-
panhia ltio de Janeiro City improvetwoits.
9 de jaueira de 1911. — Octaciano Ah+. 112
Carvalho, a manueuse

—
111inieterio da. N ri.a..çgvo O 01)riaG4

Publica

Repartiçao de Aguas e Obras Publicas

EDITAI. Dr. r.0Nra:IIRENCI.1 PIALLICA PAR% FORNr-
CIMENTO DE 3.300 TONELADAS 13E MIL KliAiGRANI-
MAs) Dr. Tunas Dr. riamo FUNDID.) E PrA .:xs ESPE.
ctar_s rana examazaçaia ot AGIA

(*

1•1••'_ r..;.,„ t	 DT A TI T.r)
	

Janniro de UM?
—

comrissÃo PISEM. DE meeessrataa:ao aos mos ova
ISESAGUAM NA 11%111A DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. en,genheiro chola, convido
os N. proprietarios dos terrenos confiaantes
com os de José Antonio Fortes, na bacia do
rio 4,Esteellaa, a as•astirem os trabalhos do
demarcação dos referidos terrenos, que serão
iniciados elo tu t préviamente a11111inc:iado,
depois do prazo de noventa dias 00) a amuar
desta data, apresentando tanib.nn os do-
cimentos justificativos dos direitos (13 suas
respectivas propriedades.

As propriedades do Se. Jo q': Antonio For-
te, s(o: um terrais() tia-minando 119 rio
A nhanga», um outro pr.)vim ao ia!-.m0

locai, um terceiro eui terras (pia foron
Antonio Gomes das Chagas, a cinca rinha da
4,Caiaira», casas (pie Laárilln da D. Ilerm;Wa
Ferreira Bastos, terreno que foi de Joaquim
Pinto Teixeira, casas que foram d Feliswino
Gomes da Barros, faz uda db ',Partido». ter-
reno que foi de Augusto Alves Moreira, terras
do •d'artidoN casas do canto do caminho ou
rua da «fieira. ria rua da °Estreita.% ter-
reno no ligar 44Tiramanhas,,, fazanda de
oalatio Grosso» e torras ° Quebra-Cava .) e
ledade% terras de 4,Taquara», fazenda da
oValla», tèrra do caminhe) da 4 , Caicira", no
rumo, e fazenda do ,Porto».

Pelos dactimentos apresentados são canfi-
¡Jantes: Joga	 Vén; Manoel lanacio
Bastos, Fulgoncio .14)...O Alves, 	 Penara da
Silva Pinto, José Goma.; das Chagas, Marti-
11110 da Silva, Manoel da -Costa Faria,
.10:14Ittim da. Silva Campos, Joaquim Josa rires
alelgaço, niaj4w alanoal José Vieira, D. Anna
Brandão, Antonio Gomes das Chagas, Anto-
nio da Silva Leal, Francisco Alves Machado,
Constantino Costa, José Joaquim da Costa Ri-
beiro, Casemiro :ilativa! Teixeira, Douta José
de Souza, D. Alexandrina (herdeiros), D. Maria
Au gusta Alvea, major Custodio Vieira Car-
doso, Medeiros Chaves, D. Maria Carencia
Alves e José Gomes da Fonsaca.

E, para conhecimento de todas, será este
edital publicado até. 30 de janeiro de 1912,
duas vezes por semana, e atilando em avulso
no logar mais publico do menicipio a que per-
tencerem as citadas propriedades.

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1911.— O
engenheiro chefe de ,ccç,ito, Miranda Freitas.

De ordem do Sr. director geral, faço mi-
blico que ta' , o dia 25 do corrente mez de ja-
neiro, ;:0 Meia-dia, na sè le dast a repartirão,
á rua iliaelmeln 2R7, se ri erã propos-
tas para o rur.whil,31nu d mat2r.al Ui •• a 11 ie00,
para canalizac:ão de agua, tias coudit:ires
gunitcá:

Primeira
A encaminati,la coostará iie:
3.30zi :•owiadas ((lu uiiil kilogrammas)

tob . )s .le forra fundido de seguod.. fu-ão, re-
ctos, de !rima e bolsa, medindo de diametro
interno 0%100, de espessura eirreute 0",011
e de comprimento util 1%00.

GO curvas de ferro fendido ignal ao dos
tubos, de pauta e bolsa, com 2%0 de raio para
o arco do circulo correspoudenk3 ao Mn,
sendo:

5 de 90° de angulo central ;
20 de .1.5° idem alem;	 .
35 de 22° 30 idem idem.
E tendo todas o mesmo dianteiro interno e

espessura que os tubos snprairelioa.i0:.
12 derivantes de ferro fundido igual ao dos

tubos, tendo ponta e bolsa no carpa prineipal

í.)o
de, 0.,.500 de diaMetro Diternoi e ponta na

:ca do ramo de derivação. Est": ratil , i terá:
Em seis derivantes, o (lia meti,) intamo do

de 0%100;
Em quatro derivantes, o diametra interno

do Ocraiso;
Nos dons rostantes, o dianiatro interno de

0m,200.

25 ventosas ,n yr) las, construidas de accèrdo
‘. com o desenho que us proponeutes rareberão,

desie já, mia séde do eseriptOri:1 teeffilieO
desta reparliçã o, ent to:los os „ias tileis, entro

; 10 horas a. tu. e 1 horas 1)• ni. Essas %mi-
tosas deverão ter a csplicra dip4)sta de modo
a permittir a graduaçao de seu vaso por meio

j de um lastro do chumbo em grenallta, forne-
eido na mesma encommenda.

12 registros de para.da, com todas as peças
de manobra mana , tendo as extremidades
em fianges torneados e filetados, providos dos
orificios, parafusos e arruelas necessarios
para a montagem das peças addicionaes de
dange e bolsa e flane . e ponta, que devem
acompanhar os registros. As hastes de com.-

Inalld I, iS p iCi . ias .* bilpOrtaS	 qoa pE
netra a parte helicoidal (parain-o) lias
tis, bem como as stip Meies de attrit . , deve
rão s.n . de bronze e cuidadosamente eNeciita
das. a: par:111150S -para tt isontagein das so
brepostas e das peças addioioliats: serão di
ferro forjado, bem como . as moscavas por
eas. Quatro dos registros , coustarites da eu
eommenda . deverão ter nourrice.tazeuulti corp,
,cada uma., cria uma tai peça, coot o reistro I
que servir, de modo qu • o to posaa;hatcr jogt
prejudicial á resistem •i t da mesma nourriee
As peças addicionaes serão

As dc flange e ponta, 0,12400 de extenat
long,itiadinal medida (...itre o plano do flangt
e o da ponta
•As de .flange e bolsa, 0,m400 de catalisas

longitudinal util, madida entre . 0 piaui d(
ilattge e o do rebordo ina ;s interne da iwlsa

O diarnetro interno das registro s 4' p..'4:at
addieion aos será de 0,'400 ; o das Iludi itaa
de 0,'"100.

Todos os registro deverão. sat. (Iro% ..s das
pecas completas para a soa inantag .• 1113.•
itolira, inclusive os volantes de comutando. C
passo da parte ltelie tidal da haste (parafusu
de niano'ira) não será sup.3rior a O'n,oto.

12 registros de de.scarga, de accOrdo ouin c
; desenho que será fornecido aos ,proponoutes,

mio eseriptorio technico.
As pontas de todos os tubis e -peça serão

providas de cordão, tendo em aresta ivasos
circules intet• no C eNt,11110.

Segunda
). propu4as deverão s entregues (U11 4 141 dl

ellVoltirro feellado i Livra lo, eimi doas
ambas sem emendas, rasuras, o tiro (io.il.iner
defeito ou sinão, que possam dar log,i. • a do•
vidas.	 .

As duas vias, das metes a prinvira •crá
sellada na férma da lei, terão a nate ou a
assignataIrA do roeu:m . 1 .0ot_, n nu. ead'a lia e
NirãO dentro de UM SÓ C	 1'1, oit
qual se conterá o conlie.im nt ido do a	 de
2:000S, feito em mi, la e n• • . I ._ i i, '1 . 1; •- wro
Nacional, mediante guia expedida. per -LI se-
cretaria.

Essa quantia sortirá cerni cancã , ' e•iran-
tidora da proposta a que acom.ianItai•.

t) concorrente prMeri 1, tad, olmo' -.o, de
fazer, no acto da assignatnra do contract . ) de
fornecimento, unia can•ão eirrespanaolita a
10 °•',, sobra o valor total da encomiii,erlc..
para garantia da fiel ex -etição desse e, ' In raro),
1)0111 rumo para o pacain ano das moa- 1144)

. acaso %reflitam a lhe ser i ripostas. 5+ . r.t Lotai-
mente esta ultima caução em moeda

Terceira •
No vaso de se não apreseqtar, para a

paiar o contracto, dentro do prazc. ,; • oin, o
dias , contados da data da ituttilicaç "to d &—
pacho de preferencia fio Mario Offir , tl, rwr-
dará o ednenrrente pi ferido, rui 1.;,‘,.1.
Fazenda Nacio s ial, a mia titia dep0sa.-!1 oama
cancã') garantidora da sua proposta .

Os dopositos de calicão feitos pal.), rancor..
rentes pracridos ser-lbas-lião restioii o •

Qihnta

Cada coneurrente reunirá, em eitx taoca'
distilicto do da proposta, mas igualai.mio fe-
chado e lacrado, talos os ilocililleatio ou' po-
der apresentar provando • a sua itioneliadp,
assim como demonstrando estar elle quit,. com
a Fazenda Nacional, tenda pago o imp,sia de
industrias e profissaas. Esse envolliera será
entregue a esta repartição jirotameti t o 4 ali o
da proposta, até o dia 25 (1 ,..) eorrenb , ne.z
janeiro, ao meio-dia.	 .

-	 "Quinta
. O envoluero contendo os documentos com,

pro1matu1'i3s idot cidade .de • cada ceneur?
re n te será . a berto uni:pub1ico,a4 sAde.do escris

I • ptesio t	 desta relia/liça% no dia fixad•r...	 • ••
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para o eleorrnmanto tia rÁmcorrencia, ao
meio-dia ; essa (lonei•laziP Será julgada numa-
diatamente pala commissão de fuoccionarios
que o director geral houver para tal fim no-
MeadO.

NO,•nz,e mesmo dia, isto é, 25 do correute
rnez de janeiro, e em seguida áquelle jid-
gatitonto, serão abortas o idas publicamente,
pela mesma commissão O no mesmo local, as
propostas dos concorrentes julgados id(aieus,
assignando cada um destes ou o seu 'inimisto
af: propostas de todos os outros, em cada
folha.

Fica entendido que a ausencia de al-
gum (los concorrentea flui prepostos, ou aioula
a de lodos piles, não illValidaráa C011ell rre11-
tia; Oeste Ultimo cama cada tuna da a propos-
tas será rubricada, filha a folha, por iodos os
ntemliros tia errtenissão.

Abertas as propostas, serão as segundas
onviadas ao 1h' rio õllicial e nelle publi-

cadas.
Não ,..erá0 aboatas as propostas dos c,suctir-

rentes (pie a commissão tenha julgadis iiãO

SendO ti (a';, por isto, restiluidas aos
aeus apresentantes.

St!,C101

A coneurrencia orsará sobre o prero total
jo lerlIee11110111.0. O proponente indicara :

o) o preço por te . telada (de mil kilegratit-
fitas ) da fornecimento dos ttibos de ferro fon-
jiului ;

I) o preço de cada curva do (.10", 'ta^ e
22 . :to' de angulo cantral, para cada e-pevie

,•	 to .eco do cada derivante com tal mi,
o.1:,0	 0,i00 ito 1V 03') derivado, para cada

;
ft o praçotle. cada ventosa dupla completa
r . 	 iii . eçO (tO e,ada ragistro de parada cota-

1,1('1"
I . o preço tio cada re .ai s tra (te (lese, rad

completo.
lie,' entendido (pie só serão arrl'ilas sa

propo-a's das concurrentes que -e compro-
met termo a fazer 1, fortiocimento lotear:11 da
eiteotionenda. constante da condição primeira,
solido, em atianlitto. rejeitadas as (pie não -.a-
li-fiz- y.. 1u a esta obrigação.

setima

Todo, es Pilais e peças serão ela l'O;ZOo , nas
ponte- da descarga da rpartição, situadas na
Peota do Cajá int na Penha, cumprindo á
1i3 , t;1.1	 r, ,partiv. fio littgal-o; OoS•sitS p$121e,

nos terrenos lo sua proprie-
dade, ia . oviinos ás prensas de experienrai.

l 1'	 diractoe geral desi gnar qual a
pote,. da	 p	 •('I'ãO 0 , 11111o z e

o n ni ;I coo\ eniencia

(1j/.1,•.

o-; Tubo .:	 •1•,•nn 1	 oh'	 1ru	 r1/11did.1	 de,

	

(IP 1)01Ita	 MV-

/ ¡iodo ,H	 ii:ÉOPOO (P,;(i(P,

0,")1 't e (, ceitil,' í-
nclito mil (la 4," .ote A ponui 513,1 ',ro( 'ida
iJ cord,n), ont are,t3 i ii 1)0N eire111(2. , ilq.1*-
11, 1	 ovt,.1 . 11(i. O niatal de‘er.'t ser lionto._...wo,
apc,. •ia.ind,), (p l ana,	 alada. irar; era ae
cer	 .(11;1(1a,caraweli..4.,..,. e utnagi ..n flua,

poileedo	 tlabaltiada
Ilio,ii. •"tO ',Orá	 llu\

i .. .(•	 là.	 li''; 	 o

pel	 •	 coanari..ad, ouarna 	 e ‘ tar li a _
"(lei)1 • 1 , iii a	 do Pr.	 1.nglisSuitih

queo.., devem:,I	 1.. ((leviano. mim
)(taro., em r.levo e mi ;[-;.•'11..N it	 A. o. I'.

	

11.1	 tu uliul	 1.' e ida tubo.
;vo

s •raa r000bilas os 1111) P.: e j)ecas t
, 11h111 '1 i;tinS a 	1 . \111'I s i ,• 1!i • ia	 O

e \Mil,.	 quanaadc... : I pparc li tos da Immo- i
aietal	 pacf(eta exactiça,,, ev-

1,C:tient:ia e Camilo leitaa pelo engenli(aro

desta repartição que o director geral haja
por bato de , i gnar para a fiscalização do con-
trario do 1 • •rnecimento. Após ezsa primeira
y erillea e ão, serão ainda os tubos a peças su-
jeitos, antes 111> sita arreitacão definitiva, á
experiecria de pressão interna de 1"; atolo-
s , iltera na- pren sas tha:ta repartirão, sob a di-
recção do mesmo engenheiro. Toilás os tubos e
peças que apresent.aram fendas, falhas, defor-
mações ou outros defeitos, hem l'01110 OS que
nau resistirem á prova de pressão, feita se-
gundo a boa prativa corrente, serão rejeitados

(las contas depela repartição e descontado:
fornecimento.

O contractatite se fará reprasentar por
procurador Monco, provido (1()s poderes ('1)1)1-
1 )t_' nas istoria: para r(a .epeão dos
tubos e peças t , nas experimicias de prossão,
a:sign:m(10 (ase procurador a acta que, logo
após cada experiencia (liaria ou recepção,
será lavrada para registro dos resultados
obtidos.

Para quebras dos na pratisa, será
admittido 11111 coelliciente de tolaratiria de
1/2 3'c, (meio por cento) sobre o 'minera total
dos tubo ,: fornecidos. Para as demais pe..,as
não havla .á tolerancia alguma.

Dec:Ma
A preferancia Paliará ao eanearratito que

proptizerti Ifirtil:0 total tua 1- reduzi(1(1, CO11:4-
deradn 11 fornecimento integral, por 'Moiam
(ote seja a (Inferem:a entra esse pravo e o da
proposta immediata na ordem (.1.0.zreid%

Decima primeira
No caso de absoluta igualdade de 'traços

eutre (lua , ou Mai .; proi)1.41;e:, proferida
a do eoneurrento que, em publieo e em dia.
determinado opportutiamente 	 commissão
julgadora da coneurreocia 1 . ;Itioult(•iado

(Wi‘..ial, fol . sota-adi) d a titt .,. os classi
licade, na igna'Alatle.

breima
O prazo na ra elarep:a	 (10 rorlleei-

1111'11Ln n4'11111:1 rá 1111 data 1'111 cine 	 eolllple-
1.111111 1.l) (lias, contados a partir do da assi-
Ltlt ittra 1111 etilltraeto.	 Seja eV •editiO e5s0

• praZo, inenrrer.i. o e;)111rael ante 111 millta de
* 2:0olta, sondo-lhe provo:rad() o mesmo prazo

por 1:i dias, findos Os (luzias ficará raseindido
1 o contracto. pardendo o vontractante, ern
• favor da Famoda Nacional. toda a eanção ga-

ramidora do eontracto (10 O '. sobra o valor
total da vorommentla), á Miai se refere a

congli;p1 -4 . 2-ulula.	 .1 1111111,1	 trata a
' present e condição deverá sau . paga dentro do
• prazo de eine.) dias, comados a partir do sua

implaição, selu pena tia K a ci-ão (to contracto.
Decima ter: .it-t

	

1,1'.:3111, 11 . 1: st . i .5.0 raio-	 ((valida ( 3 no os
tubos e peais (apeeiaes forem senda raeebi(t()s,
\perimenlados o ztereit . ().;nediatit a 1 .(ol'as (int!

..-rae	 r-ent ada s pelo l . 111)%1V.:111'," vt)l
1 1:1 , e (lie', (LO 111:1ifiCille Vi • l'i l it • ;1 • 13	 pr'io

11 ,eill (In contra('to, vraa rp,joe:, tia
reparti..ã.).

,111,111(1

1111\	 :•:••	 li"	 11!1'.'. a	 ri‘n-
iliar;t0 I .	 1•:1,13/11“,	 • e , “	 r. ,..;ols	 (,„,
gráo de	 , • ,;r-e, peto (tu ., L

1),,c;,w1

não p(dora,, tont sinão ama
formul;t de completa sulanis-ão 1 balas as
coodicoos (1,) pre-onte edital e os preenS (01e
Is eollenrr n lite , orli'reeere111,	 arennin colo
V e • La il 'ielido 111 VOIldieão	 1,1

Não sera.1 /Ornada'; eni consideração gumes-
111101' 1 . 11ella: II , vantagens não previstas no
presente e [nal, nem as piopostas que conti-
verem apenas o offerecimento de OHM t'odu-
cção sobro a proposta mais Itarata.

Decima sexta
O rontractante se obrigará a fazer aCottl*

'multar todas as operações de descarga e
transporte dos tubos e peças especiaes até á3
pontes do Cajá ou da Penha (conforme a
designação a que se refere a condição setima),
por empregados de sua confiança, ficando es-
tabelecido que á repartição não caberá re-
sponsabilidade alguma pelas quebras, acciden-
tes, extravios ou outros danmos que occorram
até aquellas vistorias.

Decima saloia	 5
Nos preços de unidade apresentados pelos

concorrentes para os tubos e as peças espe-
chies estará incluida toda e qualquer despeza
de transporte entre o navio e a ponte de des-
carga da repartição, qualquer que seja a es-
tadia sobre agua, devendo o contractante
notitivar, por escripto, á repartição o dia e
a hora et» que o material chegará á referida
ponte. Essa notificarão deverá ser feita com
uma atilecedencia de, pelo menos, 48 horas.
Igualinente a repartição não se responsabili-
zará por nenhuma despeza do armazena-
gem.

Decima oitava
A romparação das propostas será feita, para

os preços expressos em moeda estrangeira,
bunando-se por base a taxa de conversão of-
ficial.

Decima nona
Cola preço de unidade apresentado pelo

ciava:n .(4de ein sua proposta deverá ser feito
em duplicata, correspondendo ás duas hypo-
the, : a de ser o material isento de impostos
aduaneiros e a de pagar o proponente, a sua
custa, esses impostos.

secrataria da Repartição de Aguas e Obras
Polutas, 6 de janeiro de 1912. — F. J. da
Fonseca Draga, secretario.

31i isterio (18. Au.riettl.t
indtastritt e Commereio

Junta dos Corretores
A Junta dos Corretores de Mercadoriaa

e. do Navios desta Capital leva ao conheci-
mento da corporação e do publico que, em
data de 31 de dezembro de 1 91 1 proximo
findo, faltarei' em Paris o corretor de mer-
cadorias de sta praça George Etninamiel CoN,.

Oe conformidade COm O (pie preceitúa o
art. 16 do regolamento que acompanhou o
darrato ti. $'.2, de 22 de setembro de 1910,
firam prevenidos os interessados nas ()pl.-
rd ea: . : mil que haja intervindo o referido cor-
rat«i . que toda O qualquer reclamação no

lii de obstar o levantamento de sua fian-
ça (laxe sor apresentada, por escripto, na so-
ei...L;(1.1a	 linda, á rua de S. redro n.
dentro do prazo (te seis 'nozes, a contar da
(lata supra, incorrendo nas disposições da lei
aquelles que, no ailtulido prazo, não fizerem
Valer seu.

Sacelaria da Jiinta dos Corretores, 3 de
latiu (Ic 1,112.  -11 7'Y wrien , João Se,..critto

I.:-.:e()Itt (il . n IIiattv4
Edilat o. IN)

TI' ordem do E\(l) . Sr. lir. director da Escola
(1, , Minas e,. “ .ecr, , taria sciente que, tendo
terminado no dia 18 do corrente o praz() do
ad'attiento para a inscriprão do concurso ao
prav intento olfactivo da "..• ,verà22 desta escola,
de aecerdo voo( o art . CoO dl/
sino, lica de novo aberta a reterida inscripção,
a partir da presente data, terminando em 1 ti
de lex	 futurCl.

compõe-se a ia SPCÇãO	 Sí'o
"
llintPS 1111 1er..:1S:

Graphoelalica, resislcucii; dos malcriaes (10
cotruct..ão c tiçIerminaço experionctdal de. (.
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ittitt resistencial tecnologia ilaç profissje.:
nientares e do coostructor nig:coe:Go. h Yd r‘t.ii:e•t
(liquitlos e gaze. machinas
141(5 /il/1rfLH(it'I.S tdr n siCriineniefr

e hydritidica fi.p . icuta. (Art. I° d.».
que baixou com o decreto 11. 8.039, de 2t;
máio	 1911),.

Os eandálato:; deverão satiszrAl
4:ne4 do,z a! N. :i7, 58, :39, 62, .;:1 e ti doi: di-
go de En sino (pie liztixott com
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola (.h Mnias, N de no
¡emiti .° de. 1O1 1. secretario da 1::.,;.tla
MIN,: A ragão ;esteirit.

S3C1EDADES ANONYIVIAS

Sociedade Anonyma
Veva (21-a7.

ACTA DA Assumnda cr.nat, EXTDMIDDIN	 t,
zADA EM 2) ur, mar:mimo DE 1(11

Aos 29 dias do mez de dez de 1011,
presmtes 12 accionistas, representando mais
de tres quartos ilo capital social, o Sr. presi-
dente abre a se ssão e convida para
rios osos Drs. Julio Ribeiro de Castro e Alvaro
Lessa , o que. k.! approvado pela assoubléa.

O fim il(!sta rundão sendo a arproN :-Lo
proposta da directoria para 1(w:int:limo : a.) de
II tilcmprestnno por drbentere::,	 pri;si-
dent3 inamla ler a proposta referida.

A dir..ctoria da Sociedade Ationyina Ga-
rage Vera Cruz, comprehendendo a enorme
vantagem que traria á empreza a obtenção
de capital a um juro certo e podendo vonse-
guir ito por nv.iio de um emprestiom por
dcbenturcs, dando em garantia bears sociaes,
vem propor a esta as.sembléa a soluçà:2 do
caso, pedindo a necessaria autorização nas
seguintes condições, typo par, juros nunca
soperi rres a 8 ao armo até a quantia de
590:000R, prazo nunca inferior a 20 :timos.

Pritpõe tottrosim a creação de mit Fluida de
garantiit para os debentures, o qual romper-
se ha de lucros liquidos já verificados em di-
versas operações podendo ser o saldo desta
conta empregado em acções ou debentarce
desta companhia ou em outros titulo,: de re-
conhecida solidez. E tendo ouvido o cons•ho
fiscal emittni elle o parecer que se segti,..

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1911.-
Os 61:renoves; Antonio Anierico Barbosa de
Oliveira .-Autonio Monteiro da Luz.

O Sr. presidente pede ao relator do conse-
lho fiscal para ler o seu parecer. O Sr. Dr.
Antonio Cavalcanti de Albuquerque lé o se-
guinte parecer apresentado á assembléa de
29 de dezembro do 1911 pelo conselho fiscal
da Sociedade Anonyma Garage Vera Cruz:

« Nós abaixo assignados, membros do conse-
lho fiscal desta empreza, examinamos a pro-
posta da directoria, ora subincttida a esta
asscinbléa, concordando com as razões apre-
sentadas, que são do interesse desta compa-
nhia, e somos de parecer que ella deve ser
approvada, principalmente pela exeellente
idéa da creação do fundo de garantia dos
debenturcs, que além do outras vantagens
trará a da maior possibilidade do resgate do
referido emprestimo em qualquer data.

Rio, 28 de dezembro de 1911. -Antonio Ca-
ralearia de Albuquerque.- Joaquila de Lu-
mare.-Jelião Ribeiro de Castro.»

Depois de pequena disenssão foi unanime-
mente apprf vada a proposta da directoria.

O accionista José d'Orey pede a palavra e
propõe que, attendernIn ao accrescimo de ser-
viço por parte da directoria, se desse uma
gratificação do 500$ mensais a ceda di-
re, tor, até que em uMa assemb1(. 1 convorada

cialmente para reforma dos est tut os

se modificasse para este fim o artigo cones-

pendente, inchiindo esta importancia na de
v.oiriiiboitos /Ia dirPctoria. Subiu iida a dis-
eussão, é iman'.numn.mile appro\ ada, absten-
do-se a din'CLoria de votar.

Nada roais havemlo a tratar, sitsoenile-se a
sessão, mas tendo que re2-istear na Junta
Commerrial a copia a otlientica d !sia acta,
ped. , o Sr. pro-ádente aos acci,nii s t is que se
eons,Tvein reduto, em:planto ( . 113, é la-
vrada, lava como a copia anil' ,otica.

lleabert a a ser.zsão,foram ambas ;limonadas
e assignadas por todos os accionis tas e pela
mesa.

E eu, seeraario fiz lavrar esta acta belo
como a soa canja andietit i ca qtt	 subserevo e
:ts-igno.-J n dião	 - Antonio
•i.e . rico Barbosa de Oli-dra .- :tirara Lest.

(S-gueni-se outras assiguaturas.)

Companhia, lIttelia(len.-.e de

Aos 23 dias do min dOw novembro do anuo
de 1911, na cdado (.1 .) Machado, Estado de
noas Gerae.z, na residoncia do Sr. Di )0 Ca-
valcanti do Albuquerque, á rua Quintino Bo-
cayuva, reuniu-se a assimbléa geral extraor-
dioaria da. Coninaoltia Nlachadonse de Electri-
cidade, conforme pu'ilicação préviamente feita,
para o fim d llilsrar a respeit0 do au-
gmento do capital social e mais assumptos do
int cresse.

Compareceram os seguintes accionistas:
João M rira de Carvalho, 100 acçõ-s: Diogo
Cavaleanti de Allmatterqu acc:ies; Fer-
nanda Jarintho de Canal :), 5 aeções; Beni-
cio Luiz de Carvalho, 16 acções; Vidal de Aze-
vedo, 5 acções; João Octavio Dias, 5 acjies; e
o Dr. Manoel Joaquim Cavalcanti de Albu-
quCrque, 20 ac:oes e como procurador dos
Srs. José 'pado Fernandes, 70 arções e Eu-
genh Santo 20 acções.

Foi acelamado presidente da assembna gi-
rai o major João Moreira de Carvalho, que,
asstuniad,) o logar, convidou o Sr. Benicio Luiz
de Co p ranto para secretario, que leu o se-
guinte:

A directoria desta companhia tendo em
vista o dispandio com as obras da installação
hydro-clectrica, para a conclusão das quaes é
insufficiente o capital actua l , propõe o au-
gineta° do mesmo para 60:000S, para o que
devem ser emittidas 200 acções de 100$ cada
uma, realizaveis. a P em 1 de janeiro pro-
ximo, a C com 30 dias de prazo e as outras
de GO em GO dias. -Diogo Cavalcanti de Albu-
querque, presidente.-Vidal de Azevedo, se-
cretario.

O conselho fiscal é de parecer que deve ser
approvada a proposta da directoria .-João
Moreira de Carvalho.-Fernando Jacintho de
Carvalho.-João Octavio Dias, supplente.

Submettida a discussão e em seguida a vo-
tação, foi approvada a proposta da directoria,
de accordo com o parecer do conselho fiscal.

E, como nada mais houvesse a tratar, foi
suspensa a sessão, sendo lavrada a pre.sente
acta que, eu, secretario, escrevi o assigno.-
BelliCi0 Luiz dc Carvalho.-João Morena de
Carvalho.-Diogo Cavalcanti de Albuquerque.
-De. M. J. Cavalcanti de Albuquerque.-Fer-
liando Jacintho de Carraffio.-17dal dc Aze-
vedo.-João ()Mujo Dias.

Aberta a subscripção, no dia 1 de janeiro
de 1912 ao meio dia, foi dali a 30 minutos
encerrada com os seguintes subscriptores

João Moreira de Carvalho,5:0005, hiO acções;
Diogo Cavalcauti de Albuquerque, 5:000$,
acções

Alfredo de Oliveira Leite, 4:0005, 40 acções;
José Caetano lle Oliveira , 4:0005,40 acções;
Francisco Elysen Ferreira Braga, 1:500$,

15 accões
João Luiz Cairia, 5005, cinco acções.
Talão do depo,ito:
N. 305 d-2:0005000.

Recebi do Sr. Diogo Cavalcanti de Al-
buquerque a quantia de 2:0003, inwortan-
cia correspondente a 10 "/,, sobre o ali-
41)10 11(0 (kl 4 ..a pitai da CA nu pa nhia 3hic1uailense
de.F.I.ctriciAlade. Para , ClaCCZa fifilló O pec.-
sente em duplicata. -fio de Janeiro., 9 n lo
neiro de 1912. Bauco do Brazi l . .The.sonreiro,
Lírio. piava salado colo 300 róis.):

.Em iro ide do despacho hoje exatádo pelo
Se. pre,ideuto em 1 . (111 .. riolutto da Com-
panhia Mailimulei ISO de E; ..cvic:dade, 1' . 111e-

rit(ient.4) os-m Lambem de ii je datado, certi-
fico (pie a. n'ferida Co nibanll : a, 11010 Semi IWP-,
sidente, Sr. Diogo Cavaleanti II- Albuquerque
depositou hoje neste banco a importatiria (1.i
2:000S, correspondente a 10 G/, do att-
gmento d.) seu cap tal.

Banc.) do Brazil, 9 de jan eiro de 1912.
-Pede.) Lei: Corrèa e C miro, atixilLu.
cripta. - Visto, J. Euds.

111tmeo do Ylpiazil

BAIANÇa Eli 30 DE D1ZI - N110“) os 1911
Aelico

Acc.Õ.s a cluittir 	
Apolices em garantia do

•le, reserva 	
Contas correio es garantidas
Letras descontadas 	
Letras a Keeeber 	
Valores
Valores depositados 	
Agentes tio Brazil e na Eu-

ropa 	
Tit tilos do Banco 1: 1 .18n 	 0o0

a 27... 10.490:2005000
Outros ti-

3.233:976S:g6

.Titulos em liquidacão 	

	

Edificio e cobilia do flanco	
Diversas contas 	
Juno emestre futuro 	
Fai4.1

404.9.22:769.:398

Passivo

Capital...,,..... .
Fundo de reserva... .....

	

Contas correntes sem juros 	
Contas eurrctites com juros
Contas correntes do exterior
Contas correntes a prazo

lixo 	
Agentes no Batzil e Da ' Eu-

ropa 	
Letras a premiu . 	
Depositos judiciaes 	
Depositantes de tittilos e va-

lores 	
Thesouro Nacional, e .cor-

rente 	
Thesouro Nacional eicam-

biaes Z 1.000.000 a 27..
Bolvis 	

Dividendo do banco
S a1d o dos

atrazados
a pagar.. 425:7668500

Pelo 1? a
distaibuir
de 10	 2.250:0008000

----- ---
Diversas contas	 . •

Descontos do semestrefuturo

404.922:769$398
••••••nn•••••

Mo de Inteiro,	 "de janelrá de 1912....
João Alfredo Corrèa	 prosidonte.

Al fredo *naifa, chefe da oontabilidada

• •

25:000:00H8H00

2.105:S0.16
21 9/".2:W1S:81

01.069:-nn •:,Z4
i;?.019:/1,,9S:170

133.1"55:66...)So02

13.726:flosN

5.157:2G1S;:S
1.420:OHM000

10.701:91,SS99
204:012Sii0

41.3311:2i:s05

70:000:000S000
2.425 107s933

86.363:36:M14
778.839 :tir • I0 1 (1

.28j:3u9í 17

-9.005:8iiS300

'787:803S002
i0.572:%798070
1.506:INS707

118:088:0Se,3k

11 .989:))

'8.888:8R8SSRO
n0:050SjOC

76i.5560
2.420:Eu505T

18N:8205;50;
808:160200
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MTENTES DE INVENÇÃO

i;.S ;2 —	 descriptiro (le voo
,friolblica dos Estados

FoO iosdo Brazil, poio appen.elbovetVa
tI q ''1 7/eã o de fig.: dr I0/ .1 ro-rorbonos lii/ ?l UI.i,

iior,o • ão de irigior Ihtvioo, eIwewbeis u, ( f el-
mictligdo em 1,ondres, liojloterra

11 • 1 ; 9 .e-se a invetwaol a um appareltio para
a	 de trow. dr 11).iro0c1(rbono0.
comprob-o ndendo essa (ola,se 	 apparelho
ro ,c rvoitoorio 011 recipoonit. (IP ltydru-carbtotio,
ou recopiando, vont-1010 1111111 di,po:irão ro-

a i sn	 9011 C011ai-11' (111 11111a Série (1(3 Pá` r0111
ti Ii111 ‘10 captar o IIV Iro-carbono	 (.1o,c3%rre-

a3-o , imultancameolt o omn o ar fornecido por
rompres.sor de ar; tlo typo de contador

Ynnoido, a. nin carburador em espiral alijas
1110	 (10 typo quadrado em seccão trate.-

,i1j()16) apenas ao ealon . da
'hora 911:L1111 4 1 O gai. é 01)l1i 1.1,10 para (1111.,111110.

', lido O C01111111 ' ,Ur :W(1011:1(10 C01111.111(-so
011 1 ...1)0 ., `.111 ..`1!Ii . 1110 ele' 111'001*.

II 9111 da ilnelle:a0 é lOr/l éeér 0111 appa-
rolho do o ,te gtonero, do , com-antera(3) ',Milite: e
comparta, (3(0111 est o intuito so chama a anon-

par:t os ditallios do	 smo, eom3re10.11-
d c odn ;1 1. 011 ,4 1111eçãO,	 (' (11.1ito.irãO

irarlts, , 911 , ' agOra 3a ... ‘,, 1 a déSrl'eX Cr 1:0111
role rellria, 310S (10:.! • 11110 .; . j11111,0, (111(' rege-
somali) ot fOrma prt . 6 . 1 . id1 de apparellio para
prodozir gaz de vs.-envia para illuminação
s, 11.1 .. fig. 1 alçado) 1. , ') . ral geral; li g . 2 al-
vado g.. roil de extremidade, vi,tit do lado di-
reli, da. Eig. 1; lig. 3 alc. atlo !Mera' seccional,

lido a -;oe(...;e3 tomada mais ou ttiono .z ao
(*(11fro; lig.	 traus)crsal seccional,

liiihts '1.	 -NV —V chis figuras
olhando') na diroo . ,...ãt) da mão esquerda ; e
3/12.: 4u3111nhlI( itin alc,ado secrional trans-

o r , .11 na linha 11--1'—S--11 na fig. 3 olhan-
do para. ot direita. 	 •

f f, inesmo, nunto oro, de referencia einpre-
t9 , 0 —. para designar sempre as nwoonas

Ileforindoo-mo cot geral aos mosino,
irninor,,z , 6 ropreseolot o recipiente (b . oo(.11-
( . 1.1, 7 o di1tri 1 m1olor do . essencia, 8 o compres-
sor de ar, (. 9 o carbarador,
V01110011 111OS (•.4,Xelloi:o....1 lo appardho,
l' e 11 ,. 1111'(1)	 (11.910,ic:Sio e op.a.a

eoli- . itawai 31 1l1V011e. i.10, como aa.rora
o., tpliear (I)1	 serialihi,

'tido.1, , sde já dizer 911, o reCipiellté 6 c o
..onprr-zor de ar 8 estão seguros no topo de

0 , 0,1	 a 1111O e ',10	 dt •	 10,	 (nulo ..,(o
71 1),1•1 111, beni 1' 7 1)11' 1 li earbotrador O que se
.1, 17.1 ti,.	 Ce l l', a ar(11:17'..711	 1111.1è ',UI/17711'1e
i",	 11•1,: ele gora! e. onde	 appliea n ri
a• par! 's ronstninl e ; são de chapa, do me-

011(.11 . 	tICCVSS8r:0,	 1/01* 111110
e l[:

	

	 e que as outras parles que nino são
c onstittdda,, são de material 31)ro-

pria.10. I . gado do f,rina ,sotn.eniento.
liii 101111 1 'ire a 10Wa1', 91131111,0 310 l'oo90,011 ‘ , o

Ker. n 	 Pio li'orina de tim ..y-
boa, iro 1•...,1,11, ao supporto 10, por meio ob . os-
(01,i,11•• n •	 1 1,1 1.

X \ da ,4	 1, .2 e 4., si bem que
moino! . ti i.:1".-so um orificio 12 afoon-
L i do , li o topo do ro ,-ipicono . 31,31 um lad o , com
oo qual conctoillica otit Ibbo 13 situado por

dit-^gida para o fiuulo dll

0 tubo 13 regulados poor
moio ,H tampão do ra-. ; . a 1 .

11 1 ..1•7 ,7	 H.7-'1dez a	 e,;,....(7.?„•;.,	 até
g at . itIl appr,oximar-s. • do

. 1 ,.	 11-4(1)
Er,..,•,\imailanier f • poda altura	 inolieada

1.1(3(1 ri, tott--,. 11111 11111 1'1) 	 erir•11 . 70	 16	 a
1 1 '11 1 1.711)1+7 	 ••	 1*7•1'71i17•111' (•/,	 1•7

por uni támp..o	 O em addi.
tjo ao qual é lin:pá 10 de tuna loototilha 1	 ,

O ofitirio 16 é alwi o to ao iotr(ooltizir- ze a e:o
-som. ia pelo orilivio 12 e tonou 33, s . )11(la o seu

lim o (le surx ir do sangria.
Ila anula	 orifiron 19. i scit , o no recipi-

ente 6, tu-li ),./. tez no filtillo e	 sondo
t) sou (.1)i,...1.) 	 do ostasiiti . o reripi 90 o , para
rujo fim é i:(')\ I l l ? ( de itio tu!,	 21) optr s .....rtte a
um lado do rorip'ente	 li o !1*,111i,lallt`
li N re, é toro) i E, el" um tantpãa 11	 1 ..)-ct. 21 e
1)(oquillia 22.

Para 111 , -11 . . 1 1 . o nivel da e..encia	 reee-
¡datado 6 onrontr11-,1" um indicador de ty.po
comintini, e	 i1110 e-le, rum., s	 VCs das
Wrs. 2 o o :t. do mo di spasiti),, Illoonia toe 23,
adaptado, ,I,o111 .1, d 1 7	 ea1 010	 e\-

tre110 1 	•::.1,1.0 11)111 apparodi,	 o licalor 21;
rol l oot . a. 1,1 ii,o c\lorior 	 oto-itta.

ti di-i ril . .11,1 n • do	 opt,	 acha
ropre ,rotb oO ,, lias lior:o. 3 e	 1 *.	 mon-
tado dentro do 1 . ,. ,ipienle 6, na o \
afastada do oli:1)1,i:ito 11'1(9u:11w . 2'1 e com-
prehende 11:111 s,.1 . 11; d .. pá, no o-n.11:1z
( .0111 O 11111 11 , ro111,9 . O es-.. , oria	 o ,I,..z poj il-a
191 carburador !),	 ii1itla /pio o, disoribitiolor
é 110,40 (10 11h30 1)01' 111-i0 	 11111 111 !l'alliS-
01/, de ( .. ontrape-:o 21), i',.pre •ono 111 1 ¡ror	 on-
pleto na-	 1 o 2.

Para '-ti 	 cada c(achot ou] apparallta 2:1
tun broto» 2. parti 111 (1('

11111 (111 , 0 n • 011111111111 29, q111 , 	a.•; 13 	\,, 8 11111
%cio 211 1 ..altito, arilado 111	 I le1;! (10
re(111i(10 0	1' 1101'	 11111a 11.1: 1	 1111	 1••71•.11a

Cai \71 30 17 \	 a i / 111 , ““1111 31.111 1' . !17 ,• 1 .	 0.11	 par
(le rtda s di elegr‘ liagent 31 e 32, a mim 9ra
(las	 arha sl o giira no.	 29.

A roda :1 ;1,101- .9 . lixa a uni n ,.i ) 33 (h' ro-
tação, stip, ' ciando como o n , ;,. .2.° p. , :a prça
em fórina de ('81\1L :10, e 11 ('\i ronii 1,1(1, ,. (10
rétipioll t é I; pela qual prooj	 para 110,1,

t i ,	 I . , celo:Er	 11111 brou.., o. ::1 opoo joi..13! ('0111
011(ro Ilraoo ( • 0111111 : 111eIllar	 1111.'	 i1 l'11("01-
tra (III 11111,1 101131 (10 (1(111 	 jia, a Hm Veio
rotativo 3';	 qual é siip3r•r;o1 E,. 3)1 1,, com-
pro ,,or de ai : 8, do (pie 1 •1•1 19118 11 1 •70.111' como
abaule Si' r‘plieará) e ( s i)Lo ...liado) ( . 0111 lima
roda de dentes :18 (11) ni-canison . ) de con-
trapeso 20, opoe consi,to. ...moo doo cos-
tume, em um veio :39 (o qual (le+calca )ioste
t . ino	 (.11iiniarviras	 40.10 ii \t	 110 1.0T0
do recini o nle voai nula extro o mida,l,o qua-
drada I, para lima ('111(1(3 de 1131 . c ,r,la, um
tambor s .!, um rato. ) de aramo 1:1 o uti) tnaltão
4 .1, uma noa --a de routIrap..s . ) 1:1 sus') otsa do
111e?. 010 e MO 111-11 .1 n ili1.0 de !itizuel.. , . 11i, O coo-

111S01,51 1 'per:111110 r . e010 (10 castamte
e rumo i . 1.0..1111) no.; figura s jo1 roterida s , isto
é, 1, 2, 11 'l'oolot a opo . racão dest, , meca-
nismo ti o rotil rapo s o é 1)053111 :1 monte suspensa
('3101' c .o ti-equoti('ia todo (rabi Ilit) ilit
telho, 31.1'por moi.) (lio	 oli,p.),iiixo) roonm:to de
11111 C10 711 .1 -7 0\0 1111	 010 3","	 1 11 . 01.d.) Or	 iiin
Certo !minoro do bravos 48- S, n p	 fár-
ma C011-10 11 '111 11111:1 e.sperha 31: , 1 .0 1.1
e de 11111 011131 19 pre ,o por jutir do 1111111 do-
bradiça ao) topo do (onipre-..-..a. 8 o . ia . fórnia
II ser p(ish) em contacto e Vora dell(' com
qualquer d000 braço.;

Portanto. quiludo uni braço 18 lira travado
pe1.) 011141 33, 11 veio 37 fica estaciona rio e (Ia
mesma 1 "Orola 100r meio das roda: do o dentes,
:10 e :Is,	 39 pelo qual oo 4.011trapeso
fica (911	 .1() roOrar oder o olhai 4 . 9 O
lorao...o 48 lio ol 	 atx,roo. mediante O (11.10
tira O 119'V:111i-1110 livre para 1..111( .49 mar.

A 0 ( . 3)31 .11' 11 1 •1 111.1 . 711)e-01••77, a ralla 38 fica em
roloi o ão	 morim alta o't roda 36, a
qual. por " na 1 •,:., (levi,10 O iorrão (los braços
3n o .1 1, Cs	 V01111 32. o Por con seouen-
ria a roda 1E1. ei?) 29, cubo :2‘; e lora ,» 27 o
(11.1e ()Coa :F(1d a reil.a e ãO 1W0, 2oz a. 11a: 1),:r4 OU

11,1. dirercti0 da flecha que se
Né na

A med. 1,1 9:1 ' Cada pá 011 C011e'la :2'.; chega
ao ponto 111:1	 11(,:e:trn,r2;i1. o rott • ádo em
UUI fttitil :.; 1, ,10 (piai parte um tubo :12 a um

orifirio no fundo (10 recipiente O, ligando com
01111 .0 1111,0 03 que conduz a ( ..s piral superior
do) r;irbotradur 9, e desta maneira a essoncia
é de,carrogo .ta para e:l(' (L osole t) recipientes
6. l'a-;otito, agora oa compres-or do ar, que
so	 é 11111 , ',1',11!0 (1)1 101131 , 	Ii1:111'ilS,	 Ig`111
911 11111- completamente nas fig ,.. 3 e 5..

C1n , is !.1 , elle em 11111 iyeipiento cylindrico
1);1)1`3)(1.

11111a séparat'0 P.; (3111 (10115	 11011111111-111PlItern
58 e	 s,91,10 a c,onniltinicao:ão) cti ! ra e11,‘g

, lerida por in , io	 Iiin	 iliba CO. 1...sio"!
rompirtimooto	 1):Tr1I o010ér agua e (ant.

para ctoin o r lima esIrwourot c)-1indririt
03 lita ao )(o ito já in..nrietro 1 o :17, para girar
na agua do . (311' (*0111!', 01 /anil, .111 alg11111,1, (1
p . '10 viten() c collo-min ili agori e da rotat:ão da.
¡varão dá n ,, Irittlitra 01, o ar fira compri-
mido; e	 de , rarr,.zado 311' moio (10 tubo 09 tuo
)'fihu( : )(I'li)uu'i)hi 	 i1, cnio sim é dé o colher o
faz, o l-o segoir para O carburador 9, tudo o
q11. , mai , ;Hiante N.' NOI'á	 I) 1 titio 00 é de
l'o •oraia	 ('1)3111 '!i 	 o t . )11(o1'3lolo, como a parle
1(118 1. no coonipartimotil . )	 59, por
moio 11,) qual 	 evita uma do ,cargot avultada
do agua pira datitro do In osina.

O compariOmorito 118, como milico' 	 N'è
1 c 5, é provido de toma entrada 62,

uma somgria 03 ( o esgoto) 01 , , Iodo constiluidio
como se etodoitria dos 	 polo mesmo

lo das par,. , s semodliantos 12, 17 e 21 do
rocipi o nt o ostenria O. A aglla, ill1r0(1117.-SC
alé a pprotimar-soo da altura doterininada
peia socogr.a 63 que está a l o, o rtit (lurante O
enchimento.

Ako oll o l* o (pl . ' fica dilo, O compartimento :11,1
é prol ido (II uma entrada do ar cati,istindo
s iiiiE)I o sm o nte ole	 orilicio	 hire	 (1:1 no
eN. 1 111110 do recipiente 5:.7. C0 11700 1 1deand 111 COM

0:1)81 ,1) oro, que se obtem entre tal ex-
troo» e tuna tampa 67, fita ao ino,m0, e
por sua Vez ( , -11 . ositaço 60 communieot com
a a tin . ).-pltera ixor um orificia livro 08 na
tampa 07. l'or meio de-ta (li,vosicão de
entrada ( i ar evita-se qualquer ititerfiTencia.

dlii 1)131.

Dentro do coll1partimento r)9 e como se
ola	 tig. 3,	 ar3ia-4: , 11111	 1111é1 o 	 clo

maneira convetuciile,	 lo e ligado a
outro tubo)	 communie.ondo com a espiral
S111).9 . 101 . 	do carburador 9	 (1. o 4a maneira
O ar romprioniolo passa para a!i (11) comparti-
mento 9. Coma se vê, a eUreiniolallo supe-
rior ou entrada do 1111)0 foi) 801i8- .4e. locali-
zada tanto qu uno po .z sixol afastada do
extr 'mo de desearpm do 1111)o 60, tendo ist.o)
por tim evitar a possibilidade de que qual-
quer acua (pi)' venha polo tubo) GO siga para
o carburador 9. 1.1 romparliotonto teto a
convottioncia (1(! SCrVir para é s,,Zola 1-0, 1)1'0-
Vide( ('1111)1 SP vê (1a fig. 1 rom uni orifirio
regulado por meio de uni tampão de rosca
como Si) vê em '71.

(1 veio 37 estiá montado e g) ra nas extreini-
(Fades do recipiente 215 e por meio (Ias rodas
do dente, 3	 '38 (' 3)ol1a111.0 a 1'81111CH/2n 111
é 110sla em cotarão pelo mecanismo de peso
20. .1 ('st rurtura 61, e01111 1 Clarall1(111.0.
da IiLtttrit 3, consisto em um par de discos es-
paçados 72-72 com dit isorias 73-73 para
pr•doizir uma serie do ramal .: ou funis Judio
coloda . !s ou em caracol '74-7 3, ('om o ) se evido . ti-
ria da figura	 1.1 disco da diroita 72, come
se )f. da figura :1, arlia-se sogitro eom toda a
firmeza ao t	 37, mas 0 outro (Vise() é feito
com unta grando aberlItra (onieent rica com
41 v..io :17, (pie lb,. pas:a tratéz, sendo a liga-
rão eslabel ovi ia onlra ( . 11es por meio do uma
cruzeta 76. A dita abertura (711 cotistitite a
murada para uma ritmara (ou condocto

di,on '72 e um (outro di-co aro-
pado	 0x., ao mestnn, (111 1 • 11 . j0 IliSr0 Si) toda
lona aberlui a 79 rorre,p mol• , 1).10 (' 0 11 31 abi.1.-
1.11roi 7:') no di..: uo 72 pelo qual, a extrenáUdo

uivei todicado



• Esta loteria é compeati . de 4.080 bil
divididos em bichem a 110$, quintos a
quadragesbnos a MOO, Incluis% o
consumo, fractal extrahida pelo s3s
urnas e espheras.

Os pedidos de bilrem do interior de
Ser acompanhadoe d.e na ala COO r
para o porte do Correia e dirigidos ais agen
geraes NA/. Man or C 

'
reta Nova do Ou

a. 14. CalXii .e. 817. ifiudereço tejff
LeaveI.
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adjacente do tubo ,604 introduzida na cantara
• 77 e tombem por meio do qual o da abertura
.76 a agua dá Ingresso na estructura 61. •

As divisões 73-73 partem todas da abertura
•75, a qual com a cantara ou conducto 77 fica

• assim comentam •as esnoca ou funis 74-74.
-Portanto; como a cstructura 01 gira na dire-
cçeo da flecha que se ve na fig. 5, o ar é as-

• pirado ao compartimento 58 polo medeio 68,
espaço 66 e orificio 65 e os cones ou funis
el-74 colhem-o e comprimem-o pelo orifielo 75
para dootro da camara ou coodecto 77,
donde seguia pelo tubo 60 para o comparti-
mento 59 o dahi pelos tubos 69 e 70 para a
espiral 51 do carburador Se ood I encontra a
emanei°, descarregado do recipieni •e 6, como
ja, fica descripto. Si beta que, claramente
indicado nas figa. 3 o 4, diremot a.in ta assim
eue a razão das rolas de dentes 31 o 3e, em

. relação ís semelhantes 36 e 38 é tal que o
• distribuidor de eu meia 7 gira mais lenta-

monte que a estructura 61, afim do obter,
como se comprohendord, as de i 1114 propor-
çõee de esmoia o ar no gaz resultante.
. Finalm .nte, quanto ao -ca %uri Ice 9, atra-

vés tio qual a asserida e o ar moinada%
come se !escreve, correm como gaa para con-
sumo, e que é apenas suj tifo ao calor da
atmoepliera; este, como se acha illuetrado em
todas as figurase é da construeçãe tesoirai ou
sem fim, COM o fim do produzir a maior área
de Carborizaçgo com o ininimo de altura. Por
•conaequencia, faço-o sem soceão transvareal
do ferina oblonga, isto é, de orando largura

proporção com a profundidad t. Por prefe-
rencia lambem, como se ré melhor na fig. 3,
asespiraca são feitas com capacida lo variarei
para (efectuar a mistura limnoe,enea ts com-
pressão da (meneia e ar amido a maior na ex-

. Destoldado de entrada da Noivai supswior 54 e
• tlimeinindo gradualmente ate a espiral mais
• balaa.80, que e. auarnontada para permittir
. uma safe Ia adequada o e provi ia com um
prolongamento 81 a que se acha. ligado um
tubo 82 para f rmar o tubo do servieo de gaz

• ila installação. O tubo 82 véesto regulado por
uma valvula 83, si bem sete do fado isto isao
seja neceesario, porque o consomo eaz re-
gula a geraçao, como se verá directamente.
As ospiraes são reforçadas por meio do esteios

• verticaes 84-84, pelos quacs o carburador se
acha seguro ao suporto 10 e* para (notar o

• carburador, a espral mais baixa 80 se acha
• provida de une °Meie regulado por moio de

tampa() do rosca, como vae indicado em 85 na
Li'.. 1..	 '	 •	 '

No. que preeede alesored a operação de
cada componente do appareleo, pcio quo se
comprohenderá o funceionainento do coa-
juntes, come porém talvez se• torne desejavel
aselarecel-o, passarei a fazei-o.

Dando por entendido que o *recipiente 6 e
.compartitnento 51 do . recipiente 55 do

compressor do ar 8 tenham sido respectiva-
mentesuppridos de • es.sencia e agua e fecha-
uns; o mecanismo do contrapeso 20 foi en-
rolado ; o olhai 49 desligado do braço simples
montar 48, . permitindo assim a acção do
l»MIllig120 26; a nivela e3 do tubo' de ser-
'.iço 82 aberta e e oaledoe quo coMmunicam
Colll o tubo da mesma s termo abertos, entao,
como resultado do moem/imo operador 26, o

' dietribuld ir 1 e a °atractiva aselindrica 61
saa por esse efeito postos 'em rotarsto respa-

• otivatnente, fornecendo assim °meneia e ar
ao carburador 9 sahindo eventualmente como

• gaz pelos bicos.
Ao accender o gaz que esteja sahindo, a

iseração do gaz e o fornecimento do mesmo
coo tinuatlio ~quanto estiver &coeso um unias
bico, dependendo a velocidade do funociona-.

.' mento cio apparelho em consequeucia do
• typo de compressor de ar usado de ferina
- que o consumo -serve sempre de regulador
da apeaça% ia 'tiro nen5 pelo qual se torna

• ..desoeceosaria á esalonla-83 do Ubá 138. leo.
Spagar-ie O bleu ou bicos, cessa inâmediata-

mente a producep •do.gaz e-o qu estiver já
gerado ficará no tubo de serviço e -seus
ramaes.

O micta° gerado, porém, pede queimar-se
fazendo travar o olhai 49 com um braço
conveniente 48, pelo que se porá termo a
mais geração do gaz, como tombem se pede
lazer em qualquer OCCaSiãO.

Ver-se-ha que, pele meu invento, offereço
um gazogeneo portatfi, independente e de
construeção simples, economica e compacta,
que pede ser adaptado a vario% fios, conto em
uma sala ou edifico', tornando-o assim espe-
cialmente applicavol a legares onde se não
possa obter.gaz de hulha ou este seja muito
.caro para fins cominam ou onde outras espa-
des de gaz, embora se possam obter, se
tornem inconvenientes devido ao cheiro ou
outros motivos.

Evidentemente o apparelho descripto é sus--
ceptivel de mo ificaçõe,s (floemas, em detalhes
para satisfazer a necesselados eapeciaes. Por
exemplo, a plataforma ou. supporte 10 pôde
ser construido como uma carreta para faci- •
litar o transporte ; o . mecanismo que acciona
o distribuidor de emenda 7 e a estructura 61
do compressor dó ar 8, podem ser de natureza
tal que alterem a sua velocidade relativa de
rotaçào, variando assim a riqueza do gila; o
mecanismo de contrapeso 26 pede ser substi-
toldo por um motor; pédeujustar-se um indi-
cador ao compartimento 58 do compressor de
ar 8, para mostrar a quantidade de agua que •
contem e pede ligar-se um apparelho de re-
preza á descarga do carburador, partindo dali
o tubo de serviço 82.

Tendo agora descripto detalhadameirtis e
determinado a natureza da invenção e o
modo de ao praticar, declaro que *Me os se-
guintes os seus:

Pontos e caracteres constileitivos

1*—Apparelho de *gerar gaz de ,..ydro-care
botos hquidos, comprehendendo em combi-
nação um recipiente contendo hydrocarbono
e um distribuidor rotativo, 'montado .no reci-
piente 4. consistindo em .uma serie de pás ou
dispositivos em fôrma de copos para colher e

.entregar o hydro-carbono para um coluieeto
de descarga., um compressor de ar consistiado
em um recipiente contendo agua e uma es-
lructura cylindrica rotativa com canaes ou
funis helicoidaes ou em volutas .para colher e
comprimir o ar e levai-o a um nonducto de
descarga, mecanismo para imprimir a ratarei°
ao dista' buidor e á estructura cylindrica, um
carburador consistindo em unia . ospiral ou
sem tini de semeio transversal variavel, em
capacidade e dispositivos para conduzir o
bydro-carbono e o ar comprimido .ao carbu-
rador e conduzir o gaz dalli para consumo.

r-etpparelho. para geracko de gas de
hydro-carbonos liquides, conatrukio, disposto •
e adaptada para empregar-se substancial
mente como se descrevo com referencia aos
desenhos Juntos e como neles voe ilustrado.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1911.-.
Como procuradores; Moura ft
•In1I•n••••

ANNUNCIOS • ,

Basic° Mercantil do . fio de
Janeiro

URDEM*

* partir de 8 do corrente será na
Thesouraria deste bafio) o 3* dividendo se-
mestral, "a razão de 12/. ao animo.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1912. —
iodo Ribeiro de Oliveira e Souza, presi-
dente.

DA

CANTAI
Companhia de -Idoteriaa Na.

43101~ do 'Brazil
•

•Extracql0es publicas, .sob s flicalizacitetiii
Governo Federal, 4.s 8 1/2 e; aos sabbados,
3 horas, á rua Visconde de ltaborahy u. 45.:

• •

FI 0 .1 E:
219-14k

30:000$000
Poa• 2$400

ama"'
215 — Oía

16:00(4000
Por Ia- 4500.

SalÉaik 13 do Ente •
WS 3 HORAS DA*TATIDE

-227 --

100.4000$000.
Por 95000, em dectitaa 'aí

Saldo, 17 labeire
• s ROttAti DA TARDE

• • GSM=E arramatutaama ~ma

•
— e

200;000$000



ii40 ,Quar(arfeira 10 DLFUÜ OFFICIAL	 Janeiro de 1912
•n•n•

T 1

POR CUM. 1)0 FECIIMIENTO IAS MN
Mais alguns dias. Novas red_ucções

de preços
VENDAS ABAIXO DO CUSTO

APROVEITEM !!...	 AP:E=EITEM !...

TREMENDA E SENSACIONAL LIQUIDAÇÃO ! !...

1nT	 ‘...gzet,„,

73 fUM 130 OUVIDOR	 13
Tendo de feck-tr as suas portas no meiado deste inçz o

chi e fiandeiro estabele . iniciai) 1110 TIIII : M1)11A1„ que
v; k e p,kSSai' ipar algumas refori..as e inelhorametilos, afim de

altender a sua numerosa freguezia, que Vã(' augmen-
iiihtio de dia para c:ia. 1 . 111 o seu propridario n'solvitio fazer

redil-01;y.; hos preços já liaralissimos 	 seu graude
cansando verdadeiro pismo a Seus l'reglit'ZCS,

111 . 1 - ; 1 41 iS SUS	 1 n01. 1 ilO pOdPi'0111 C011111( . 111 	 l'0111

,Piisacionaes preços baratissimos desta occasião
Cliapeos de palha franceses, ingfezes e itanalills

a :13, ;"'pi	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 •	 7i-5000
de brito lussor	 brim da moita) a. .•	 31 •5ou1)

p..os de Pan s tiii(1, a 10:5, 11;5 e.	 1000

	

de Chile de 20!) a.	 80.51100
chapérki valeu, mais de :10 (no, 40 oio e

50 (cio clo que o in .,!ço por que Ao vendidos.
*lobos de puro Imito, simples e duplos,

duz:a 	
	

SM100
slie ftillp: z de brim de

	
diverso-; de

`28;i000
tinspeosorios GuNioi t	 1700
elia-pons de lebre e castor dos melhores

canies,	 .	 16.0n0

Camisas porluguezas, brailfliS e di	 Cir.

l'r(d edoros p;kra puntlits a 	
Camisas auslriacas, brancas l'

411 .'e .	 .	 .	 .	 .
	 '0.45,11;1:1

tilroliim paia lavar ellapeos a 	 	 .s4014
Camisas belgas, (luzia . 	 .	 ....	 	

	
28403:1

Meias francezas e de lio de Esisia, pcdas 	
cruas e de LAr, de 5,M14 1I a	 •	 •	 •	 •

	
1(;;Sir)à

SuspensoriiK diversos, de ÉSOu a • • •
Gravatas de retroz de seda a 	

	
1.:Ç500

Capas de borracha ingl• zas a 	
	

9.8M1 n9
Lenços diversos, (luzia de 2:s a.
lenços de seda para bolso I! pl'SC01:0 de 1 n'n 	 3111i)

Muitos outros artigos, não especificados aqui, e que
fazem parte do grande sio& de mercadorias existentes no
haraleiro estabelecimento, serão vendidos por preços que
não encontrarão competidores em todo O Brazil, UM h ira-
tissimos Mies são.

Visili gn o 1110 TRIUNIPHAL e verifiquem esta reali-
dade .

73, RUA DO OUVIDOR, 73
ÇúTtfel`o Vemtnz


